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sentido contraria tomou 
" o Viário * as . explicares qtie 

demos Bobre a nossa posição 
com o general Francisco Gli-
cério e att-itvidè actual -deste 
eminente politico em ' face L do 

. governo do dr. Campos Sal-
les. ' ' 

Mantemos, sim, u solidarie-
, dáde de idéas com o qualifi-

cado republicano paulista t e, a 
propósito/ que viu o Diário 
comparavel ao «parto da monta-
nha* da fabula ? 

Ekaggerou muito o collega 
as .dimenéõeá de factos trivi-

' tíeé^ aéçre;} dos quates forçou 
ate ao inverosímil o alcance das 
anaíogias. 

/ Que ha de extranhavôl, ua 
pbase actual da politica brasi-
leira, em que se verifica o 
phenoraeno da não existenciá 

. <jfe "^jwu^idop nacionaes propria-
mente d que ha de extra-
nhavel que -em tal phase apoie 
o nosso partido o* governo do 
dr. Cahipos Salles e quo o, 
gen i a l Francisco Glycerio mau-
tenh&^se afastado da politica 
activa ? 

P'ahi se pode inferir que 
estejamos divorciados do illus-
tre chefe paulista e que, não 
o estando, de facto, não possa-
mos apoiar a politica presiden-
cial ? 

Pois ignora (parece) o Diário, 
que nindà não temos - parti-' 

- dos nacionaes definitivamente 
foiçados ? Também desconhece 
o ;3fpoio que prestam .ao go-
verno do dr. Campos Salles 
o@ v conspícuos próceres Lauro 

e Serzedello Óorrêa ? 
Nãov deve o collega desconhe-
cer os discursas (Ie ambos, 
proferidos, na Camara pelo 
segundo, e no theatro paraeme 
peío primeiro. 

^ ^Cremos quô o contempora-
também não esteja in albis 

ito á orientação politica do 
emíífente5 chefe sul rio-granden-
Be ; e, pois, deve saber que a 
altitude de Julio de Castilhos 
è de sympathia, que se resol-
verá em franco apoio, ao go 
verno federal, com o qual— 
convém que não ignore o col-
lega—não está incompatível, co-
mo snppõe o jDiár io , o pres-
tigioso chefe paulista, general 
Francisco Glycerio. 

Si a taes factos addicionar o 
confrade a. divergencia conheci-
da que layra actualmente en-
tre os directores responsáveis da 
politica paulista, extrahirá sem 
esforço, não o rato que cho-
cou o collega- pioducto, aliás, 
pouco estimável e que tanto 
euthusiasmou á obstectricia do 
contemporâneo — extrahirá, sim, 
sem afflicções e sem „1duvidas, 
uma conclusão segura e real, que 
é a seguinte: 

Nós, isto é, o partido repu-
blicano federal do Rio Grancfe 
ao Norte, dirigidos pelo sena-
dor Pedro Velho, estamos ao 
lado do governo republicano 
federal do dr. Campos Salles, 
ao qual também apoiam fran-
camente os mais qualificados 
directores da opinião republica-
na do paia, conforme acinja dis-
somos» 

Accentuamos aqui uma eircum-
stancia.O plano de governo do dr. 
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festo progranmia, 
fundamentos da 
sempre norteou os republica-
nos militantes, os fundadores 
e sectários do partido que e-
íegeu o dr. Prudente de AIõ-
raes. 

Tão a&trict-a se vae amos-
trando á politica presidencial 
aos princípios cardeaes do novo 
regimen, que o proprio con-
frade a quem respondemos—um 
neutro partiúario, um unita-
rièta republicano—lhe não re-
gateia sua adhesão e applau-
sos, e, aliás, proclama essa pufi-
tica de patriótica e «vasada 
nos mais puros moldes republi-
cano.?». Está ahi, na adhesão, 
que é de extranhar, da parte 
de um unitarista, uma das ra 
zões que legitimamente invo-
camos a nosso favor-^que so 
mos adeptos da republica fede-
rativa -para explicarmos de mo-
do acceitavel o apoio que 
prestamos ao governo actual da 
Republica, em harmonia com o 
proceder dos nossos mais in-
signes correligionários de outros 
Estados.- - * 

Vè ; collega, que o parto 
da montanha, que tão prazen-
teiro annunciou aos povoe, com 
a3 honras de um successo, 
bem pêco frueto jo^-lhe nas 
mãos. Suppor e falar differen-
temente pode fazer o Diário, 
por falta de assumpto (que, 
realmente, é coisa que no cam-
po do jornalismo indigena não 
corresponde ás palpitantes exí-
gencias da procura) pode fa-
zer o collega á laia de ex-
plorador de uiina imprestável, 
já exgottada, com que ^não lo-
grará satisfazer os ardores da 
clientela avida e curioia. 

E' fraco da mais o -alimen-
to, bastantemente dessorado, pa-
ra 6ervir de combustível, por 
mais de 21 horas, ao espiri-
to de novidade, arteiro e fér-
til em contos de sensação. 

Si affirmamos a nossa soli-
dí.riedade com o general Fran-
cisco Glycerio, é porque somos 
solidários, è por que a soli-
dariedade está de facto na 
idéa e nos princípios- geraes e 

pode adaptar nem 
de modo absoluto, 
parciaea da politi-

ca local, que ha de realizar-se 
sempre consoante as restric-
ções impostas pela economia 
especial de cada agremia-
ção. 

Sensatamente, não se poderá 
avançar e estabelecer, como 
dogma, que a politica privada 
de cada partido possa e deva 
ser uniformemente praticada, e 
que as ligeiras nuances que 
tahi jje observam, de Estado 
a Estado, justifiquem iucrepa-
ções, quaes as que nos ende-
reça o Diário. 

A politica Paulo, como 
a de outros listados, obedece 
aos influxos dos factores do 
meio, o qual não pode soíTrer 
rãzoavel comparação eoni o 
nosso, nem com o scenario 
politico de outra circuinscripção, 
onde idênticos não sendo os 
moveis, os elementos activos 
da acção partidária, necessaria 
e naturalmente sé hão de ope-
rar modificações no jogo inti-
mo de taes agremiações, mo-
dificações que, aliás, não vão 
até ao ponto de affectar os 
intransgrcssivçis deveres d« so-

estabelece os! não comprehendter V o collega, 
politica que J quando lhe Yaíáiiios • .com serie-

dade e clareza^ vrt^jÉrtando-nos 
aos factos que ç^í larnçem a quem 
os observa. ^ v " 

A eircumst-aneiM se man-
ter, por ola,7 afóst^o da, po-
litica activa o general Francis-
co Glycerio não razão que 
nos incompatibilize e aos de-
mais partidos republicanos fe-

não se a 
adstringir, 
ás normas 

Campos Salles, condensado nasl lidariedade nos princípios. 
— a * fl^fi mani-1 Culpa não temos de nos 

deràes dos Estados rte apoiarmos 
o governo do dr. Campos Sal-
les. . 

Grave bem o Diarh este fa-
cto : a não existenciá de par-
tidos nacionaes, na actual 
phase politica, e descobrirá o X . 

annos ^hoj 
d . A l b g P n a 

M 
B. 

Completa 
exma. sra. 
Santos Li tria ,, espo:-^ dp ci-
dad ao Acn cio Sa tí̂ os. Li> 
m (\, secreta rio d a ^rn el ho-
ramento do Po}1!^ cPesta 
cidade. 

• 

O n o s s o c i r c l i i v o 

Recebemos o n' 2, armo 
G t < È0 Século," orgao 

evangelico, distK-ibiiî>k) by;li-
te m n'esta capital. . 

Arham possível ter havido ain-
da h i tres di j«, alguém capaz de 
reconhecer como coisas renes, exis-
ter.tes a modéstia (?) e o u t r a s . . • . 
palavras similhantes ? 

Pois eu tinha como artigo de fè, 
cria, reconhecia cOuio coisas reaes, 
existentes, cj&as patranhas da mi-
nha imaginarão iiludida- por lei* 
turas de poetas, excitada por dis-
sertações de philosophos e leva-
da á ebuliiçào pelo irrequieto san.. 
gue latino^ tupy e africano, cujos 
globulos fundiram-se, n u o j a mi-
xórdia de mil diabo?, em minha* 
Vei s de potyguar. 

Jías pensei sobre cs casos, cui-
dei na morte da bezerra^ matu-
tei, e- afinal cá e^tou. limpo e 
escorreito, homem do «eculo com-
pleto, depois de ter arrumado um 
ponta* pè, tào irreverente quanto 
convicto, em todas essas carami-
nholas antiquadas .e serôdias que 
povoavam-me o be tunto com pre 
juizo grave rVos meus créditos e 

evolução Jetr inento da minha 
moral e mental". 
' lil>tcu livre^ purificada, reforma-
do, e para. complemento final d fes 
se lenafcimento^- é que f 'ergc» a 
minha debd voz*' no eonfiteor re 
generader. 

Depois direi o novo credo. Co-
meço por coi.fessar que jâ nâo 
creio na anrzade E vou ex-
por as considerações que ensi-
naram-me a philosophia e moral so 
cia! de hoje. 

Mas logo. 
« 

.^OLYCAI<PO FEITOSA. 

Q f im do m u n d o ! ü 

tem, informamos, em res-
peito ao publico, que as de-
vidas providencias", foram 
dadas pela poliêia* 4e Ma-
cau sobre o facto ,d$ que 
^e òccupa o teíégrámma 
que o.Diário publicou. 

Foi aberto minucioso in-
quérito, conforme vimos 
de telegrammas hontein 
recebidos, que noticiam, 
aliás, ter-se dado * o facto' 
diversamente. 

O activo e energico dele* 
gado daquella cidade, riòs-
so amigo Feliciarló íéteo, 
assumiu ante liontem o é^r-
cicio, e procede ao inquéri-
to sobre a occorrencia no-
ticiada. . A : M 

conver -
níto e.̂ tíi 

• - » 

nàõ'^ ha 

N î o - v e n h ' ) pro p r i a n t me 
-ar r ate 'porque o t°mpo 
muito para conversas. 

Venho c o n f - m e . 
Nào ^e espantem, que 

motivo. 
-—Mas nòs nâo somos padtes* 

a*-) vos>a[A mercêí. -
— Dti Eiccord*', ..também não è 

a lavagem de roupa . âo-
reu- peco.ido»- qne venho f í z e t . 
Hr uma barreia ^era! d minh^?-
toliï.e.-î. * ( 

ingentudade-*, crendices, supersti-
ções de laiíno em quem pre/' 
penderam a iina^M*iaçào e a ;emo 
tividade, tudo virá á coPaçao, em 
um 'jubileu pieniri^v 

Quero penitenciar-me perante 
us mercês, para vèr si poderei 

iivrar assim a alma de uma? - tat*v 
,as fraquezas q-ue jâ nào sào:c,*tga. 
pativeis com o *'ades:ntaïnento nto 
rai e ment d do s e o u l o ' " . . . . r . 

Confessando as nossas faltas ern 
OLIÜÍCO e rar;o, parece que se nos 
antolham m a i o r e s, e mais e^ f o rço ̂  
faremos para livrarmos- noa ci'eUas. 

-E* o que pretendo fazer. ^ 
Et tà conclu ido o exame dc çon» 

sciencia, e d'esse baianço ^on^. 
deva^o de ídéas verifico contncto 

c o n s i d e r a r - m 2 Ku 1 que nao posso 
um fi fiilfö homem do meu tempo, 

do século das luses. 
Fccnitct me / 
Frelimiuarmci te^ prometto emen-

dar-me de uma vez, abjurando 
t j d a s as superstições, c^endicés t 
ingenuidades de latino çirotiv^, 
imaginoso e simplts. 

vez, um sujeito 
(permitiam) o rubo 

Ou fico, desta 
» . • . 

O^ erros 
penitencia ue 

linhas geraea de aea 

zdeanlado ou 
arranca / 

Vou por parte-, 
ram g r a v e i , ínas a 
expoUos é dura. 

O i ã , acreditam vo>«as mercês que 
eu, genuino producto d*e>tas ter-
ras potyguares, tiaha, atè hontem, 
c o m a artigo de fò, a crença 
sentimental de que h .via ainda a 
coisa que os antigos chamavam 
—amizade ? 

Admuiem que% 

cria existenciá 
denominado 

divino 

Diz o &abio dr. Rudolf Falbs 

conforme ama noticia que os ta 
folha publicou honteui, que; 
o nosso planeta liquidar-se-á 
definitivamente no dia 13 de 
novembro do corrente anno ! 

Santa Barbara ! Eu declaro 
que jà estou rezflndo o acto de 
contricçÃo : 

Antes de vir a deacida 
Do fogo atròz do cometa, 
Não gasta o fogo da vida 
O bom do— 

Lulii Capeta, 

te-hontem, eu 
rio 

r» 
altruísmo, 

j 

um rr.yiho 
o mesmo 

nove séculos, cli «rnava amor do 
proximo ? 

Pensando 45 rindo 
Qaanfcos sacrificam ^ a 

honra, coisa de primeira 
necessidade, á gloria, coisa 
anenas tio laxo'! 

* 

Padre J R o u x . 

etça V c l a l c l 

Roseo batel <1a vidn, ricr^ârrina 7 4 o 
Uarca eiu que o anjo rindo adormecia, 
!íosf,o batel que em mares de-» alegria 
Ias banhando a proa diamantina ; 
Não mais, não mais a froitfe crystalina 
-Que em teua fofos setins calma luzia 
Te innundaríi de raios e poesia 
.jJomo no céo a estrella niatutina, 

Vasio Crftíls. O pranto unicamente 
Vês scinttilar agora,longo e ardente, 
gübre o teu mudo e frio travesseiro : 

Tr.do roubou-te a sorte malfadada. 
Tudo perdeste,'o* barca abandonada, 
Perdeste o teu mimoso gondoleiro. 

L. Oaimarães. 

^ " * 

Bisbórrias faz uina apre-
sentação a ' D. Quindins. 

— E' nni grande ?>oet̂ , ca 
ra amiga, mas d 11 ma ti-
oiidez! .. .E' preciso, por a^-
sim dizer, arrancar-lhe os 
versos do nariz 

Tartarin. 

Em Macau 
Apesar de pouco delica-

dos os termos em que foi 
esc ri pia a local Espanca-
mento d o Diário d e h o n ^ 

• m"1 Ufr -»-HW 

O sécu lo X X ; , 

A *4Patriev, de Paris, cliz 
que lhe têoa perguntado de 
diversos pontos em que dia 
deve começar o . proximo 
século. ; 

Ha muita gente que crê, 
diz o jornal parisiense, qxie 
0 seculoXX se inaugurará 
a 1 de jáiMroHljb 1900. 

Esse erro tem sido parti-
lhado por correspondentes 
da Academia das Scienoias, 
qu& leváhHm esta a exami-
nar o assumpto.Depois' de 
alguma disciissâô apôs uma 
observação do si% Bertrand, 
de que não ha annòs uzèrò17 

e que se debutou pelo án-
no 1, a assembléa decidiu 
que o século X X começaria 
eru 1901. 

De orarem doante, todas 
as publicações de soltei-
(adas ou a n ú n c i o s , fel 
tos a esta folha9sei*&o 
<jas adiantadamente, se-
jam quaes íorern os seus 
responsáveis. 

NOTICIAS DO 

-Ríoi a i . ; % 
O Partido Kepufííiifeano 

Federal elegeu todos os 
candidatos apresentados pe-
lo 1- distrieto, que sao : 
Pereira Braga, Frederico 
Ssnitli,major Fiaueirèdo JKo-
cha e Leoncio «fe Albuquer-
que* 

— Hontem o general Caii-
tuaria dirigiu um novo oí-
ficio ao general Carlos T ^ 
les insistindo pela sua par-f 
tida para o Paraná, nu*r-
cando-lhc, para seu embar-
que, o segundo paquete dê 
fevereiro proximo. 

Cartões fle visita 
Imprimem-se aqui 
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F A VON IO S 
QUAL FIM DO MUNDO ! 
Já eu tinha lido no «Âlma-

iiach Hachette> aquella historia do 
fim do mundo que a «Republi-
ca» transcreveu hontem da I niào 
da Parahyba. 

Liguei ao caso, porem, a mes* 
ma importancia que mereceu 
aquelle outro da extincção das 
pernas humana?, do sábio su-
isso. 

Esse illustie M. le Dr. Ru-
dolph Falb, realmente, pode ser 
uma summidade em astronomia e 
outras coisas em mia, lia, giaf 

phia, etc, mas não é o pri-

meiro que vem fazer susto á 
gente com essas theoregas de fim 
do mundo. 

Que esta bola em que vive-
mos tem de arrebentar-se um 
dia» é voz corrente ; mas que 
isso aconteça a 13 de novem-
bro proximo é que nao a-
credito. 

Vossê está enganado, forçosa-
mente, mestre Falb. 

Logo não vê que a sabia na-
tureza não quer, não pode nem 
deve dar cabo do nosso pla-
netinha, assim sem mais nem 
menos, quando a bèlla da ci-
vilização ainda esta em come-
ço ? 

Não é esta a primeira vez, 
digo, que o fim do mundo é 
annunciado. 

No proprio «Aimanach Hachet-
te», do qual foi extrahida a 
noticia da Uniãoy vê-se a con-
testação da prophecia sinistra 
do sr. Falb. 

Neste século o mundo esteve 
para acabar-se, segundo a phan-
tasia scientifica dos senhores sá-
bios, em 13 de Janeiro de 18 i 9, 
que inspirou a celebre canção 
de Béranger : * 
''Finisaons-en, le monde est asse/« vieux," 

em 29 de outubro de 1832 
(pelo encontro com o cometa 
de Biela), em 23 de Junho de 
1857 (pela volta do cometa de 
Carlos Quinto). 

Ainda no mesmo «Aimanach» 
encontro opiniões de sábios no-
táveis contra a previsão apoca-
lyptica do professor de Vienna; 
e o director do Observatório de 
Berlim, professor Guilherme Foer-
ster, diz o Begninte : 

«Por . uma serie de asserções 
imprudentes e falsamente inter-
pretadas, o publico acreditou que 
o fim do mundo estava fixado 
pora o dia 13 de novembro de 
1899. O que dá logar a este erro 
é o facto de que a terra passará, 
em novembro de 1899, atravez de 
um enxame de pequenos aste-
roides, como aconteceu em 1868 
e, antes, em 1833 e 1799. Este 
phenomeno não é absolutamente 
de natureza a inspirar inquie-
feçfto». 

Vèein os leitores que o cal-
culador Falb está um tanto de 
oitiva. 

Em vez de fim do mundo te-
remos um bello espectáculo com 
a passagem da caravana lu-
minosa das estrellas, pequeninas 
e irrequieta^ ludambulas na vas-
tidão do espaço« 

Aproveitemos o inverno, que 
abi vem prometedor e fecun-
do : plantemos nos nossos cam* 

jos o algodão, a cu mui, os ce-
reaes, e . . . deixemos correr o 
marfim, que a morte collectiva 
ainda vem longe. 

O vigário da freguezia, o vir 
tuoso padre João Maria, an-
nunciou, ha dias, no «Oito de 
Setembro,» que a. coisa é d'à-
qui a cem annos. Acho pou-
co ; mas, erafim, a escolher, estou 
com o vigário contra o sábio 
de Vienna. 

Zcphiriiio Arruda. 

Regressou lion tem para 
Macau o nosso bom ami-
go Antonio Candido Soa-
res üe Britto, honrado e 
competente professor publi-
co n'aquella cuïade. 

Secretario do Governo 

Será nomeado lioje para 
exercer este importante car-
go de confiança o nosso 
illustre amigo, dr. Jose de 
Berredo. 

Na provada competencia 
e no iilibado caracter do 
rlistineto engenheiro tem o 
benemerito governador 7a 
segurança de que a ad-
ministra-lo vae contar mais 
um leal e esforçado au-
xiliar. 

Applaudi lido a aceitada 
escol ha, da m os pa ra be ns 
ao nosso bom amigo pela 
merecida distineçao. 

Com o Correio 

Recebemos a seguinte re~ 
elamaçao : 

"Caraúbas, 18 de Janei-
ro de 1899. 

Illustres Redactores (VA-
Repiiblica. 

Neste momento acaba de 
chegar o correio de 10, no 
qual nao chegou ás mi-
nhas mãos a A R&pablica 
de õ a 10, e isso devi* 
do não sei a que ! 

Egualmente nao recebe-
ram os demais assignan-
tes d'aqui. Esta reclama-
çao foi feita na respectiva 
agencia do correio, dizen-
do o empregado que o cor-
reio de hoje nao tinha 
trazido as mencionadas Re-
publicas pura nenhum as-
signante dlaqiii. 

A mala do correio de 
25 de Dezembro proximo 
findo só hoje ô que chegou 
aqui, vinda pelo estafeta de 
10 do andante. 

Peço-vois desculpa destas 
continuas reclamações, pois 
faço-as por ser amante de 
colleccionar o vosso jornal. 

De vv. s.s. a mg. 
att. vnd. e cr. 

Luiz Antonio Pimenta. 

Pedimos para isso a at-
tençào do administrador. 

No paquete Brasil, em-
barcou hoje, com destino 
ao Pará, o nosso amigo 
capitilo Pedro Nobre de 
Almeida, que aJli vae a ne-
gocio de seu particular in-
teresse, devendo regressar 
atè o fim deste mez. 

O Í l T Í . . . 

O illustre dr. Juvenal La-
martine, digno juiz de di-
reito do A ca ry, pron u n ̂  
ciou, no dia 26 de Ja-
neiro findo, o escrivão 
do pri meiro districto d V 
quella circumsci i pção, por 

crime deÍlorauientA> etn 
uma menor. 

O pronunciado conta 74 
an nos ! 

A - I t e p u M w a 

Completa hoje «A Republica» o 
seu segundo anno de publicação 
diaria. 

Dizer o que tem eido este jor-
nal na sua nova pliase* de 
existencra, vê-se que seria impos-
sível a nós, naturalmente sus-
peitos. 

Mas o orgfto de propaganda 
republicana, que fomos, somos 
e continuaremos a ser, alimen-
tado pelo civismo, pelo talento, 
e pelo amparo dos ensinamentos do 
nosso preclaro' chefe e funda-
dor, tem servido á causa pu-
blica, sentindo se cada vez mais 
fortalecido pela confiança dos seus 
committentes. 

E' por isso que temos cer-
to orgulho e certo desvaneci-
mento em commemorar o dia de 

comm 
; *• 

Esti?s typĉ raplios }... 
NÃO foi À JNOVII rein, nias a real, 

nem foi softino mau, tuas um mau 
sonho, o (ju© M* continha no jmnuúro 
favo, im^Cotmeia de limitem. 

O mesmo òtwmuio mudou o nome de 
Zola para Zcfar e dissw <)uo são ospe-
nulos va près * em vez de vapores. 

Multa na menino, seu Augusto Leite 1 # 
* * 

Previno o professer de que está diN 
ficil de entender-se a parte do expe-
diente do piarío, 110 alto da 8- pa-
gina, que eouie f̂t por Os artigos e a-
caba ns«im ; para da redacção. 

lia pastel, com certeza, seu íüistre. 
; * 

* * * 

Os salpicos de liou tem» coitadinhos, 
estão de fazer pena até a\s pedras. , . 

Logo em começo, o pobre Nimbo, 1 noje. 
querendo emendar um «rro typograpliieo | 

! Tivemos a visita do nosso bom 
e correligionário de Ma 

cá de casa, escreve apropmqoti (?), quan 
do a abelhp ja ensinou aute^bontem 
ao professor que o verbo na pessoa ! atlligO 
do singular do preterito e apropbiquou. racajau, José Augusto da FoilSe-

O professor « caipora como mil dm- . t
 J ° 

bos. E' metter-se a dar uma liccãos e oliva. bos. ET nietter 
zinha de algibeira e 
fallivelmente» subindo 
a sua emenda. 

Esta sem geito, sim senhor. 

licção 
esborrachnr-Se, in-
peor que o mmeio ; 

« 

i Mais de trezentos emigrantes 
; embarcaram hoje para os Esta-
1 dos do extremo norte. 

Professor, não chore, que o governador 
l i regularmente o Diário. 

Somente o senador Pedro Velíu» ?títn 
(fastaf S isSo mesmo, ja se disse, por 
uma questão de habito, porque o Dia -
ri*, dig^fse a verdade, vai bom cami-
nho no „ particular da promettida de-
cência. 

Lsso*̂ 3e brigar com a língua e de 
ser, umlogicaiKcnte, pelo unitarismo e 
pelo svstemn federativo, é caso á parte. 

* .V % 
X % 

O Apito Junior coin certeza bateu 
palmas de contente com o elogiosinho 
que a Colmeia de bontem fez ao st*uv 

soneto de domingo. Estava bi/mzinho, 
reahntnte / porem uma abelha damna-
da de rigorosa descobriu uma im-
portuna crase no primeiro a da primei-
ra linha do ultimo teroetto. 

Cuidado, &eu poeta, muito cuidado. 
* * 

• 
1 

i: 

Uma carta modelo 
C u r m ù , m de Juíli > d ti 1S9S 

Amigo Sr. Compadre. 

oon formactiva de ?n 
[>;•! i>si»m «-nude e c!e 

f.imi'i.i ; e la term poi 
ontn sua j-*vrTii siu.i. 

Sabemos que Sua Altesa Dom Amyns; | n x de Outubro para Nwvcii.br. 
Us 11. 0, depois que leu na llemihUca , ««rr„nlíl .. :. a 
j i 4.* • 1 7 ** ,, do < 01 rente anno no «; o uin (n de liontem a n ticia do acabamento do , e 

mçndo, tem esudo bastante impressio- suhlitiuuU^ e um fructo do 
nado. * I no-sus amoii-s outra h :ra 

-̂ Porque está sua Alteza tão me- pur S J nio quiz mnn l ir lhe mi 
lanchoHoo, interrogou o A. Garcia. ! Cürr»e.-i.o «onJo de presente norcu. 

— lVixa-me,í.A.I.A....Depois que li na , f , , pu1«-«-
Coruja a prophecia do aniquilamento; C ! . , n t a s '«"V^ar; ^ cr.jiUis errada?, íí 
do nosso planeta por meio do fogo,jdi>'»s antes o animal apareceu c ni 
tenho andado bastante acabrunhado ! ! uiíia e^CunetiCU 

: De-t jo. a 
sub.ijiia.'ri e 
sua exm.r 
fi.ii c-)tni.Lilo 
para serem padrinh-js em pia ba-
ptismal sesMinJo preces Ĵa no<-

jsa S i n t a I . ;rej i catholica ' romana 
ide um -in c u filhinho cu ja stx-
I ainda igtv.-ro que In d e ' dar ? 

As quenturas que ultimamente se 
nos eiue.-tinos f I-

. t4\m 11 md ) com o dividu respeito 
manifestado em mim, meu parente, SHO • . _ 
uma prova cabnl de quo* vae rea- \ f » - b r i í I a • quem Ueu> 
lizar-se a prophecia do sábio ( í u e ^ escorrcnoía o ItV. i. 

Só tenho saudades do bicudo que mo! ao cadwfalço fúnebre dos verm-. S 
preneuteaste, e da faca pequena que dei- j d { . p.idi id.io ? P estou cevande O 
xa virgem do ««írt/2//?̂  mau de um tratante t-0 f(Stír-Hie um presente"mni 
laquelles da Colmeia. 1 1 ! 

Abi, as quenturas augmeutaram, e 
Sua Alteza, olhando para o cèo, ex-
clamou : 

—Olha, I .A.I .A., abi vem o phenome-
no. . Não è debalde o - presentimento 
q e tenho ; estas minhas quenturas i . . 

E oa dois entrelaçaram-se, resa-
r.m a magnificai e prepararam.se para 
a morte 

Neste ínterim, chegou o Crispim, que 
lia m ou -os à rea 1 idade. 
Sua yllteza sahiu mais ali vi . do do 

medo, e foi escovar o balandrau e 
aiear o armamento, ptra a recepção 
triumphal do seu amigo Gaspurra. 

* 
* * 

Commendador, vossê escrevia Salpicos, 
hein }? 

P'ra que negou ? 
Eu bem dizia que vosse era o Nimbo 

dos primeiros tempos / 
Hontem recebeu a Colmeia duas tiras 

truncadas de um autographo com a 
sua lettrinlift, muito conhecida, por 
signal tinha umas emendas do Apito, 
que cortou uns caradarismos e uns 
emprestados, etc. 

Éntào, Umbella, foi vosst* o da in-
ventiva dos addidos f 

Agora si é o contrario, liein?/^... 
Kste faio só quem entende é o com-

mendador. 
* * * 

Que .diabo vem h Ser XIIII ? -
O professor não entende a lettra 

romana, dos livrinhos primários ? 

ABRLHA MBdTRÀ. 

to bP.*vtí mai-*, 
nao acabei de 
tu pori n» crei j 
p o? t;s fregi.u 7A 
utiuf 9 m i.,re> 
só fa ta 

porem como >übt 
P 'îg ir modi, o m 
que nào üou di>-

s ! terMp'>s t>t;li 
fciibverçôc-, o povt 

cjiLlr.jitej ni«arem se iK 

•Pelo mundo 
Organiza-se em Nova-York 

um syndicato para monopo-
iisar as farinhas ue trigo, 
actuando nos Estados Uni-
dos e em tres quartas-par-
tes do mundo. 
O capital do syndicato è de 

185 milhões de dollatv, sen-
do seu organizador o capita-
iisia Thomaz Mac Intric 
que conta com a adhesão 
dos proprietários dos prin-
cipaes moinhos. 

c o n v e t v e n e i " a r i n U e r a s e revol 
to a- , o norso g:»vernn nao trncl 
de f.-zer entoleranci «k cie st ccur 
ros capilares, a p;.b-e--a f^mint 
e vem recurso para p isar co:r» ; 
futnilia ne.-te teiu;-oral de iufl -
lecenoias encorreticas ; por Í>ÍO 
rrjto compadre fucturo níio dei 
che de me protegenue fiando ti\c 
ao menos 3008000 de generos 
para hir pagando de conformida-
de com o apurado, ja alüguei a 
casa da comadre Merenci^nna Gue-
des que é u:n bom ponto e fiado 
no meo compadre estou* prepa 
raudo armação e apezar de me 
terem aconcei tudo que a casa t 
de maleiicios e n c o r r t t i c i s por te-
rem morado nella mu lhe re3 d^ 
vida cabronica, porem eu acho t 
ponto magnético em frente a 3 
estradas vias de tranz.4rôes sobma 
ria as. a noía 
junto a esta 
levar a mal ouero butar 

do^ genero.s vai 
o cutnpadre ns< 

o nome 
no ente que ha de vir a luz 
eucorreticas do dia de Belchior, 
que foi um dos rezes tnagros ; 
não vou i»e.>ma*em pessoa por-
que estou duente da mão direi, 
ta da queda de ura Cavallo anU 
mal racionai, tanto o meo com 
padre como a comadre pode des* 
de já butarem a bemçào ao ente 
que se acha em ambriam no ven-
tre paterno onde já vai dando 
pulo« tenebrosos e enferneticos. 

Disponha do Fucturo 
compadre que Deus haja 

Anastacio Pipoca da Jurema. 

Economias. 
O exm. governador do Iís-

íado, attendendo u eócaesez das 
renda * publi eas no exercício cor-
rente, mandou dar baixa a gran-
de numero• * de praças do Ba-
tftlhflo de Segurança, já tendo 
sido dispensadas G:3 e nílo 100, 
como disse hontem o Viário. 

No Hospital de Caridade e 
nó serviço de obra» - publicai« 
8. exc. realizou egualmente con-
sideráveis economias, e cogita 
em cortar outras despesas, com 
o devido critério e sem pre-
juízo da administração-

Cartas hontem recebidas do 
Acary dizem ter cabido alU uma 
óptima chuva, tendo mudado o 
tempo inteiramente, notando se 
relâmpagos e ouvindo-se trovões 
para diversas partes dos arre-
dores daquella cidade. 

HOMEOPATHIA 
I»EDRO AVELINO, prati-

tieo hoincopaika, pode sei* 
procurado diariamente, nes^ 
te earacter, atè às 1— lio-
vas do dia, na sua re -
sidenoia, si rua « 1 3 de 
i^Iaio», e, das 2 ás 4 da 
tarde, no escrlptorío da re-
daeçao desta folha. 

A V I S O 
O abaixo aasignado gratifica 

generosamente a quem desco-
brir um rélogio de ouro, que 
roubaram neata cidade, e uma 
cadeia de plaque, duplaf com 
uma caçoletinha de ouro, teu-
do, de un« lado, o relogio e 
no outro um apito com uma 
argola de prata. O _ relogio è 
coberto e no mostrador, de um 
e outro lado do3 ponteiros, 
divisa-se duas medalhinhas de 
ouro semelhantes a uma libra 
sterlina. Às cordas, que são duas, 
são dadas com chaves e ás 
esquerdas, e, abaixo d'essas, 
vft-se escripto, em lettraa muito 
miúdas, — «oito dias de cor-
da». 

Caicó, 10 de Janeiro de 1899. 

Leonidas Monteiro de Araujo. 

Pendnla Natalense 
DE ....j 

J o ã o A l f r e d o d e G o e ^ 

6 a—Rua Correia Telles - 6'A 

RIO GRADE DO NORTE 

Natal 
E1 vantajosamente conhe 

ciclo o proprietário deste 
i m por ta n te esta beleci m en-
to, o qnal, dispondo de todna 
as habilitações para desem-
penho da arte de relojoeiro, 
acaba de receber directa-
mente da Europa' os mais 
hperfeiçoados machinismos 
3 peças para fazer concer-
to-̂ , ainda mesmo os mais 
litificeis em relogiosde qual-

quer qualidade e fabrican-
te, cujo bom êxito desde iá 
garante. 

Sendo o único estabele-
cimento nesse genero qne 
se acha convenientemente 
montado neste Estado, a 
merecer toda confiança, o 
respectivo proprietário es-
peta receber do publico a 
preferencia e protecção. 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 
RIO GRANDE DO NORTE 

6 A - B s a Carreia T e l t e - 6 A 

ILEGÍVEL 
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Maria Amélia Torreão de Mel-
l o continúa a leccionnr pri-
moiraB lettras, ú rua da Con-
ceição. 

Acceita alumu >3 de ambos 
os sexos, aos quaes garante o 
ensino completo da leitura em 
quatro mezes. 

Acha-Fo òidade, lios 
'pedado no "Hntel Brasil," 
ende poderá w procurado 
•pnvsi os ini-ter<M de 
profi-*?tO, da* 9 liorâ.s da 
manha f f o 4 da t o dr. 
JOHN VEGAS, qne t>reton-
do demorar-se aqui até o 
fim cio corrente niez 

que quizes 
de escrever 

BLICKÀENSDEKF E R 
usa uma revolução nas maclii-
nas de escrever pela sua perfei-
ção, simplicidade^ e bar atem. 
t« aqui os brazi 1 ei ros 

s*»m unm bua macliina 
Unham que pngtir um prego cnorm« 
de cein dollars ou mu is / hoj<\ po-
rém, pude com 35 ou 50 dolUrs com-
prar & melhor machimi que existe se 
comprar a Blickensderfer. Considerais 
do que Bo tem 2oo parles quando sao 
precisas de l,8oo a 3.ooo partes para 
formar outras macliiuas, a Blickensder-
fer ê • melhor p»ga ; mas que se inv 
porta o publico com isso quando a 
podo com menos diuheiio e quando 
o menor numero de suas partes re-
sulta n'uma shoplicidade que facilita 
perfeição nas sua operação e reduz 
a probabilidades de se desarranjar. 

s v antagens da Blickensderfer sobre 
as outras maehinis de escrever são 
muitíssimas, e seria preciso um livro 
para as descrever. A melhor porem è 
uma que remove uma seria inconve-
niência ou mesmo injuria que as ou-
tras ínacliinas produzem. Nas outras 
machinas os dedos estão em posição 
vertical e 6" preciso bater coni força 
no teclado para obter resultado. Não 
ha nada que tanto mal faça aos ner-
vos como esse toque forte constante na 
ponta dos dedos Na Blickensdevfer 
a mão conservaso horizontalmente e 
a pancada é leve e com a palma e 
nâo a extremidade do dedo. 

Blickensderfer è portátil. So pesa 
seis. libras. Outras machinas dizem 
sel*o mas são bem inconfortaveis de 
transportar, pezando de 25 a 30 libras. 

Blickensderfer vae n*uma caixa pe-
quena envernizada bonita e leve. 

O Snr. Luiz ttaposo vem fazer uma 
viagem ao Brazil para estabelecer agen-
cias da Blickensderfer. A Blickensder 
Mfg. Co., a 183 Broadway, New Yer*fer 
E. U. A., mandara catalogos e — 
informações a quem os pedir. 

mais 

EDI TAES 
Pela Secretaria da In-

tendeoia Municipal desta 
cidade, se previne aos con-

do -impostos mn-f w i U m i i f Iii I « 111 V CS 

do" correíito"'""irias, tem lu-
gar. o pagamento, á bocca 
do cofre dos inesjpnos im-
postos } correspondentes ao 
1 t ri mestre do corrente 
exercício. 

Os contribuintes que nSo 
satisfiserem rtô aqnelle dia, 
fioam sujeitos á multa de 
20% sobVe a importância 
relativa ao referido tri-
mestre, 

E, para que chegue ao 
conhecimento de todo-, man-
dei publicar peli impren-
sa o aifixar na porta do 
e d i fií • io da m es \ n a i n t en -
dencia municipal. 

Secreta ri a M u u icipal do 
Nata*. em 2 de Janeiro 
de 1S9Í). 

O Secretario, 

Joaquim Severino da Sil-
va. 

De ordem do sv. Presiu 
dente <\c lutendencia Mu-
nicipal d'Qsta capital, fa-
ço publico, para conheci-
mento de todos os com-
merciautes deste municí-
pio, donesx de bilhar, li-
vraria e papelaria, typo-
g ra plii a, ] >h ot< >gr a phi a, pa -
daria, pliarmacia e jogos 
licitos, que, atè o diu 31 
do corrente me£, devem 
estar munidos de suas 
licenças.. 

Outro sim, faço ain-
da publico, que a aferição 
de pesos e medidas í̂ e-
râ feita em um dos quar-
tos do marcado publico 
d'esta cidade. 

E, para que chegue ao 
conhecimento de todos,man-
dei publicar pela imprensa. 

Secretaria municipal do 
Natal, 2 de Janeiro de 

O Secreta l io, 

Joaquim"Severino da Sã-
va. 

A N N U N C i O S 
Para o carnaval ! 

A barbear ia—Quincó— 
ou t ra vez na... Pon ta ! 
Entre outros ingredientes, 

encontra-se o que abaixo 
segue se, mais barato do 

parte : 
B i s a agas, castanholas, 

mascaras de papelão, de 
arame de cera, de seda, 
de setineta, de sargelim, 
narizes, meias-mascaras, pa-
pel picado perfumado, cha^ 
peus de sol, (phaiitasia) 
coroas, ventarolas, chapéus, 
gorros, qui-cri, bigodes, 
ventarolas surprezas, cha-
rutos, serpentinas, guizos, 
campanhias, borboletas, 
rosas, canudos e muitas ouv 
tros ebjectos qve. s6 com 
a vista poderá ^ freguez 
avaliar o enorme sortimen-
to. 

Tudo para carnaval c 
entrudo ! 

Façam u m a visita a Bar-
bearia do 

9 ? 

RIBEIRA 

Cal fina especial, dc Ca-
tuama, em descarga no caes 
Pedro de Burros, tem para ven-
der Carneiro. Leite Lima, a 
tratar á rua do Commercio u. 2G. 

nicipaes que, até o dia 3i;que em ourta qualquer 

W ^ ^ O Y A C O O N E 

Esta offtchta acaba de 
receber um 9 rande sor-
timento de cartões de vi-
sita proprios para presen-
tes, desde 8$000 ate 
2 0 $ 0 0 0 o cento. 

Aprovei tem ! ! 

Sitio a venda 
- Vende-se um sita; 110 Io-
ga r d eiiom in a d o—Q u i 11 tas 
— distante destu capital uma 
légua, a margem da estra-
da da Macahyba, com uma 
légua de fundo e meia de 
testa, mattos para roçados, 
m u i tu a lagadi ço onde da 
canna e roça, dois grau. 
des cercados o um 'dos 
quaes tem excellente casa 
'.o telha e uma de fari-
nha. 

A tratar, com o capitão 

Cyrineií de Vasconcellos. 

nesta capital . 
O cidadão Rios, tendo ob-

tido optimos resultados nos 
últimos trabalhos que acaba 
de fazer, esta habilitado a 
chamar a attenç^o do res* 
peitavei publico, aquém of-
ferece seus serviços. 
Bairro da Ribeira, travessa 

da Floresta—Chalct 

Empresa Graphica 
Este estabelecimento acaba de rece-

ber completo sortimento de enveloppcs 
olficio, commerciaes e correspondên-

cia particular, papel aluiasso superior-
pautado ]>ara oiüii) e outros misteres 
uas jepattíções publicas, optiino pa-
pel ministro de linlio, grande varie-
dade de papel de peso para corres-
pcndencH e circulares commerciaes, su-
periores qualidades de papel para ta-, 
lòes duplos, para saques, lettras de 
terra e cambio, grande sortimento de 
cartões de visita, lindas escrivaninhas, 
tympanos electricos, pequenas e elc-gan<-
tes balanças para pesar carta ç jor-
naes, magnificas carteiras de algibeira, 
rica variedade de papel de carta, 
di^do o iuíimo preço de 7oo reis a 
caixa atè o máximo de 4$ooo. Cinturões 
elásticos,especialidade para cyclistas e rapa-
zes de bom tom. Para os que leem, que 
alimentam também o espirito, a par 
do corpo, temos sempre bons livros 
de litteratura, de sciencias, de instiuc» 
ção primaria, almanacks de diversos 
auctores e optimos e acreditados DIC-
croNAiuos POKTUGUEZES, únicos de 
procedencia brasUeí ra, contendo ri-
quíssimo vocabulario da lingua na-
cional, e muitos termos recentes 
introduzidos na mesma e também 
NOÇÕES de HISTORIA de BIOGRAPTTLA, 
G KOOKA PH IA, e de Ml TirOLOGTA. 

Receberam mais <<liecuerdov, bel las 
valsas para piano forte e almanacks do Pa 
raná,repositorio de utilíssimas informações 
sobre cambio, correios, telegraplios, ca-
samento civil, registro civil, feriados 
da União e dos Estados e riquissi -
ma parte litteraria, com uma feição 

revelando apurado gosto 

luU-raos c cxuiuos. 
Rtrabrir-se hào as aulas 00 dia 

lo do corrente. 
I o de Janeiro de 1899. 

O Director, < ' 
Bacharel 

Antonio Joaquim *de Albuquerque 
Mello. 

toda moderna e 
e bello estylo. 

Renaud & Cft. 

ti ti 

T i n t i a - r a r l a -
A primeij-a e ún i ca offi-

c ina deste genero existente 

—Curso primário e secundário— 
RECIFE ROA VISCODE DE ALBÜQ. 

(ANTIGA DA GLORIA) l 39' 
Kste antigo e acieditado estabe^ 

lecimento dtí educação e instruc-
íyãoJ fundado pelo distineto educa^ 
dur t!r. M i n o e l StbastJâo de Ara -

njo Pedrosa, scha- fe funccionando 
presentemente em um va>to edifí-
cio para es<e ü ^ adoptado^ que a 
par de grandes accoramodaçôeSj 
reúne óptimas condições 
ca?. 

& c. 
Endereço Telegraphico 

Svvales Londòn 
34—LSASSmU. m T 

l o n u o n E. c. 
Negociantes e Engeieiros 

Recebem encommendas para toa-
dos e quaeàquer mechanisuios^ eti-
peciaimenie mechanismos par.a fa^ 
bricaçao de assucar e distiiaçao. ) 

Compram sobre cummissoes oB-
jectos para fabricas, mechaniccé, 
ertigo.s de borracha ou asbesteà, 
locomotivas para usinas, carros para 
transporte de canna, trilhos e es* 
tradas de ferro completas. 

Fornecerão cotações para usina 
completas, 

T e n d o o sr. Swales muitos an** 
nos de èxperieticia como geren« 
te da usina Cenral Tiuma, em 
Pernambuco, esta habilitado par^ 
conhecer os artigos e trelhçres 
mtreados para o fornecimento dê 
tudo que é necessário para usina% 
e engenhos, * 

K. 

•ia 

hygieni-, 

iuciuc.itt a m m 

O ênsino, tanto piimario, como 
secundário, é ministrado segundo 
os processos pe iaĝ gicos mais adi-
untados e de accôrdo com os. re„ 
atilamentos í.fficiaes, para matri« 
oula nos cursos superiores da Re 
.íuhiíca. 

Aulas praticas de fiancez e in 
£!ez. Ensino de ^musica (piano,) 
le senho e gym nas tira. 
Admitte alumnos internos, semî-

p^trnm mua * ̂LUM̂A »MJTU » w umm ~ 

Tijollos de Alyenari 
Qnem quizer comprar em-; 

grande ou pequena qpaii-f 
tidnde entenda-H© coui 

* 

Antonio Medeiros. í 

Ribeira. ? 

_ _ _ . ' ; I 
• \-»m i _ -

• . í 

or muito forte que f 
seja o sentimento de quem^ 
perde um pae, marido, filho, • 
irmão etc., rião pode dei- " 
xar de ser tal sentimento! 
m uito aggravado com a i 
certeza de que essa perda'f 
importa também A falta de l 
recuí'sos materiaes para oc->> 
correr ás primeiras neces-t 
sidades da vida. Esta dnpia \ 
infelicidade pode ser muito \ 
attenuada com a humani- | 
taria providencia—ura 'segu- -
ro de vida n a Equitativa 
Bi*asileira, de que é agente 
neste Estado o honrado ca-
valheiro Felix Mascarenhas 

FOLHETIM AS N O I T E S DO B O U L E V A R D 

—52 — 

cuja vida 

tinha 

lhe parecera sem-

coisa que a tor-

pés na habitaçao de um homem 
pre cheia de reticencias singulares. 

. A casa onde fora introduzido não 
nasse notável. 

U m a meza grande de carvalho, no meio, em cima da qual 
se imontoavam folhetos, jornaes e livros ; estatuetas a todos os 
cento?, grandes quadros nas paredes, bahús para a direita e 
para a esquerda por todos os lados uma barafunda artistica 
que á primeira vista a g r a d a v a . . . . 

Bò uma coisa contrastava com o todo da mobiiia ; uma coisa 
nnjjular, para a qual- se era invencivelme^te attrahido e de 
que nunca mais se podiam tirer os olhos, desde que se repa-
rasse n'clla. 

Na parede fronteira á porta, estava collocado um grande 
quadro, com moldura de ébano, coberto por um veu de c r e -
pe preto ! . . . . ^ 

O que era 
tamente. 

Mas para que teria aquella moldura negra 
preto ! . . . . * 

Gontran sentiu corrcr- íhc pela peile um estremecimento 
luntario. 

E quem 
Por nm 

garosr-mente, 
E r a uma 

do cora um 
Mas nâo 

teu, porque 

que esse qu; idro representava um retrato c e r -

e aqueüe crepe 

invon 

havia de explicar este phenomeno f 
momento pareceu-ihe que o crepe se mechia v a -
e que um olhar illuminava o funtbre t e c i d o » . . . 

illu?5o / . . . . certamcnte, um sopro da brisa brinesn-
raio de s o ) . . . . 
teve tempo de anaiyáar a s e n ^ S o que experimen-

no mesmo instante se mentiram passos no tapete da 
sala e quando elle se voltou, viu diante de si um pretinho 
q u e ' lhe mostrava os dentes brancos entre doi< lábios de bronze. \ 

— T e u amo espera me t perguntou o visconde indo ao encon- k 

U o d'el le. 

B 
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Deu um salto para o lado. 
— B o m ! tens medo de que eu te roube dis?e então uma 

voz por detraz d'elle. 

recon hecendo aq u e I íe 

a 

— O sr. BevÊrley ! exclamou Adolpho, 
cujo toque o fizera estremecer, 

— C o m quem estivesse fallando ? 
— N u n c a pude saber, 
— N ã o sabes quem è aquelle velho ? 
— T a l v e z seja inverosímil, ma» é v e r d a d e . . . . 
— E nào fizeste diligencias para isso ? 
— P a r a q'ie ! 
— S e te pagarem bem ? 

Isso é o que havemos de ver Quer fu formar oes bre-
vemente . . . 

- Q u e r o - a s já, e simplificarei o negocio. 
— C o m o assim f 
— P r e c i s o de um homem de confiança . . . hnbil em se i n , 

troduzir de noite em casas sem inquilino e sem porteiro A r i 
ranjas-m'o ? 

Em vez de responder^ /ídolpho atirou ao ar um d"estes 
chamamentos singulares modulados á maneira de signnl, e q a e 
alguns dos nossos leitores hao de ter ouvido revoar no 
lencio das n o i t e s . . . . 

—Pi uit \ 
E ioimediatamente desembocou da rua Lcuis-Ie-Grand um h c . 

mem, que correu para o ex-comico e que e.ste apresentou a 
Beverley. • 

—Ornado Bocquiiíon.... disse eile ao mesmo t e m p o . . . . oor 
í alcunha o Rei dos rouxinoes ! r 

} Bocquillon comprimentou. 
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c i i ç i M m u r a 
gapatos e sandalias de dif 

«rentes modelos e preços 
variados, para senhoras, re-
ceberam Urbano dos Beis 
é C. 

MOLÉSTIAS e uiedica 
convenientes para in 

esses de todos. 
Preparados especiaes do 

harmaceatico—J ERON Y-
O ROSADO. 
Salsa caroba e maca-

d—(formulado pelo Dou-
,or Almeida Castro.) 

Salsa Caroba e Manacá 
o Dr. Almeida Castro—| 
yphilis, rheumatismos, 
ilceras, osteites, derm ato* 
% t̂c. Vidro 5:000. 1 

Perforai de Joatonka— 
_eumonias, coqueluche, 

'tosses, bronchites, pleuré 
»9, etc. Vidro 3:500. 

Elixir antisesonatico— 
'ebres em geral e especi-
lmente sezões, nevralgi-

dôr de cabeça, molesj 
ias do fígado, baço, etc. 
idro 5:000. 

, Eliœir antiasthmatico-
Asthma, coqueluche, tos-j 
«es nervosas, etc. Vidro1 

000. 
Licor de alcatrão e jata-

\y—Bronchite, catharro 
.la bexiga, flores brancas,' 
oatharros intestinaes, go-
û0rrhétts,*urethrites chro-
icas, etc. Vidro 4:000. 

Vmho trihepathico—Dys-

Kapsias flatuleatas, mo les-
as do fígado e do baço, 

bte. Vidro 6:000. 
Oho dé batiputâ compos 

ío-Rheumatismo,paralisy-' 
as beribe*icas, nevraJgia's, 
etc. Vidro 2:500. 

Tonice oleo struthinado 
•Para limpar, conservarj 
aformosear o cabello etc. 
idro 1:500. 
Oleo de 8 . José—Machu-j 

|oaduras, torceduras e in-
flammações externas, etc. 
Vidro S :500. 
Honoré—SiUdo Rio fitude dojorlo 

~ P H A N T A S I A 
Grande sortimento de cartões de 

phantasia e brancos, proprio® para 

preaentet. Imprime-se aqui com 

odo asseio e perfeíç&o. 

EQUITATIVA 
DOS 

B M P « T i DAS 
PELO 

E s t a d o s U n i d o s d o B r a z i l 
Sociedade ie S8pros Intuis soto a ?ifl 

Auctorisada a funccionar por Dec. n. 2.245 de 23 de Março de 1896 

. S o d e s o c i a l : — l l i u i d u C á n c l e l a r i a 11. 7 

[1110 DE JANEIRO] 
Esta Sociedade effcctúa seguros puramente mutuos 

e nflo tem accionistas a quem paçar dividendos. 
Todos os ceus lucros são, portando, racteados entre os 

seps segurados, exclusivamente, 
i&sta Sociedade não resegura seus riscos em outras 

Companhias extrangeiras ; não exporta assim os capitães 
dos seus segurados e não os sujeita, portanto* aos pre-
juízos provenientes das oscillações do cambio e ao jnro 
diminuto que taes capitaes alcançam ru, ti aligeiro. 

Esta Sociedade é, pois uma das que maiores 
vantagens offerece aos seus assegurados 

Os cálculos sobre os quaes se basea o mecanismo desta I 
Sociedade obedecem às mais estrictas leis J 

mathematicas, e a sua directoria se propõe a adminis I 
fcral-a com a mais severa economia e pru-

dência em favor de seus segurados, despreando a os 

tentação que tanto os prejudica, para consti-
tuir uma companhia pecuniariamente solida e prospera 

O seguro dc vida constitue assim o meio 
mais certo de proteger as famílias dos 
que fallecem e de acciimular o dinhei-

ro para os que sobrevivem. 

Privilegiado pelos governos 
Brasileiro, Uruguayo, Argentino, Chileno, 

Páraguayo, Mexicano, IVorte-amcrieuiio, Ilcspariliol, 
Portugucx, etc. 

• / < ^ » k 

Não è explosivel ; não prejudica as plantas por 
delicadas que sejam ; não offerece o menor perigo ao 
operador ; O fumo que produz destroe as formigas e 
todos os insectos que vivem debaixo da torra a qual-
quer profundidade que estejam. 

k ^ 

Aa experiencias feitas no estado de Pernambuco em ' prcfiença 
de uma coramiSBào disignada "peia prefeitura ninuici^I composta 
dos doutoreB Jogè Zeferino Ferreira Velozo, Kmygdio Montenegro 
BuperintendenteB de hygient- dr. SebaBtiae de Vasconcello« Galvão, 
Jirector da Inetrucçao Publica, deram cS maiB completos rcBulta-
'i>S, EBfeg senhores concluem eu relatorio (-0111 a Seguinte afíir-
n a t i v a : "podemos, pois, atteStar que o formicida Gubba preenche 
perfeitamente Seu fim, destruindo completa e totalmente aô formigas* 

v ' v / W ^ 

Càda apparelho civrnpi ehendendo : Alachinn, 
latas de pó e uma dita de lubrificante, custa-. 
lMfOOO liquido. 

* • 

Vendem n este estado— 
Paiva & Andrade 

Suce. dc— 

S a r a i v a ô f C . 

D y C ^ O ^ - E C T T J B ^ 

DIR3CT0RI 'cONSBLHO-riBCL 

Dr. Übaldíuo do Ámaral Fontoura, 
Previdente ; 

£>r. Fraukiio Ferreira Sampaio 
IHreclor-Vwisuétor; 

Dr. Antonio Augusto de Azevedo Hcirè 
Director-Mcdico ; 

Carlos Por eira Leal, 
ZDirector-Secretario; 

Francisco Xiinenez Cervantes, 
Director- Gerente 

Dr- Torquato Tppajoz • 
Conselheiro lei ppe Franco de SA 
Dr. Jose Cardoso de Moura Brazil 
Coiiiáeíiieiro Francisco de C. »S. Brandáo 
Coiiiiiiendador Manoel Uonçalves Duarte 
Visconde de Gfualiy 
Conselheiro Paulino Soares de Souza 
Dr. Feliciano Mesquita Par roa 
Manoel IjOpes d'OÍiveiríi 
Visconde da Cruz Alta 

na 
CUNHA. 

Supplentes do Oonselho-Piscal 
Augusto Weguelin, Carlos Rayrisford, Dr. Antonio 

Felicio dos Santos, João Pizarro Gabiso, Jorge 
Luiz Teixeira Leite 

A E Q U I T A T I V A D O S ESTADOS UN IDOS D O BRAZ IL , 
Subordinando a direcção dos 8 ÍUS negocioS A tão 

confipicuos cavalheiros não podia uíTerece 
uiaior garantia moral de j^riedade aos S^uô t.63 jciad\.S 

Banqueiro n^sts Bstado—-Qalvlo & 
neste Es tado F E L I X M A S C A R E N H A S 

Estado de Santa Catharina. Inspeeto-
ria de Hygiene Publica• FLORIANOPOLIS, 22 
de Junho de 1895. Attesto que tendo feito uso em 
minha clinica do magnifico preparado denominado 
" Emulsão de Scott" dos Sfirs. Scott & Bowne, chimicos 
em New York sempre obtive optimos resultados em 
todps os casos de fraqueza-produsida pelas moléstias 
do apparelho respiratório, ou causada por moléstias 

longas cujas convalescenças são demoradas, Ê de prodigioso effeito ~ ~ 
athrepsia das creanças. O Inspector de Hygiene, DR, EUPHRASIO CUN 

As palavras d'este illustrado fa-

cultativo 'são a repercutição fiel 

das opiniões expressas pelos mé-

dicos mais proeminentes do mundo 

inteiro- Em todos os casos de de-

bilidade, emaciação ou emagre-

cimento, seja qual fôr a causa, é 

reconhecido que o oleo de fígado 

de bacalhau unido aos hypophos-

phitos de cal ^ soda preparado 

como o appresenta a JSuphrasio Cunha* 
r t r Floriaaopolio, Sta. Cath., Brazil* 

PEDRO Z A C C Ö N E F O L H E T I M 

de 
não tem igual. D'ahi os maravilhosos effeitos desta prepa-
ração na cura de Tuberculose, Escrophulas, Anemia, Rachi-
tismo, Bronchite, Tosse e Constipações, &c. É excellente 
para irritações na garganta e pulmões. Cura a Phthysica 

Á venda em todas as Pharmacïas. Exija-se a legitima. Recusem imitar "os. 

5cott & Bowne, Chimicos, New York. _ 
imnm»ni• ti»1 õ ã » f t i i m t f M i w m w f t á á i u ' n i i " * — — ^ a a f t M — w i J Ü J J S Ü S 
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- O qae me quer ? perguntou com voz rouca. 

Beverley deu-lhe dois lu izes . . . . 
—Pouco è, respondeu. Ha na rua Bisse du Rempart uma casa 

deshabitada, com o numero Ta introduzes^te n ' e l l a . . . . Cor-
rel- â toda desde o subterrâneo até ao sotuo, e quando ámanha 
me trouxeres o resultado das tuas investigações, receberas uma 
quaitia egual a esta. 

— E não ha ninguém na casa / 
—Absolutamente ninguém. 
— E uma briacadeira de creanças. 
—Então acceilas > . . . • 
—Náo percamos tempo. . . • Isso é coisa , para uma hornJ e 

O senhor verá como Bocqoillon sabe trabalhar. 
Beverley partiu seguido a pouca distancia pelo seu com. 

panheiro. 
Havia deixado os seus dois amigos com quem ficara de 

se encontrar em casa de Brin~de Tulle. < 

Ao chegar i s alturas da viela, Beverley indicou a 
Ion a poria que dava entrada ' para a casa mysteriosa. 

Bocquillon encolheu os hombros. 
-«Uma brincadeira de creanças ! repetiu^ onde que 

iere a resposta ? 
— O teu amigo Adolpho t'o dirá, 
—Então até amanhã t meu embaixador. 
—Atk amanhã» e vê )à nao te escape coisa nenhuma. 
Depois separaram-se. Bocquillon enfiou pela viela e Beverley 
para casa de Bri.i-de-Tuile. 

O leitor j á viu o resultado (Teste negocio, e o triste fim que 
esperava o infeliz Bocquillon; podemos portanto proseguir na 
nossa narração, sem receio de que fique alguma obscuridade 
no seu espirito. • 

Havia n'aqaella época, £ esquina da rua de Varenne.^ um 
prediosinbo, q i e pela sua apparencia mysteriosa, parecia, como a 

BocquiU 

que lhe 

foi 
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esphinge de Thebas, estar 
dade dos transeuntes. 

Em redor d'essa casa 
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desafiando constantemente a curiosi 

imperava 
entr 

nenhum 
assim dizer, nunca se via entrar para lá ninguém, e nunca !á 

que 

um silencio melancolico, para 
lá ninguém, e nunca !á 

transpozesse as parede:- al-

E 

I 
£ 

i 
a 
I g l 

g 

de dentro saia rumor 
tas que a protegiam. 

Se o portãc de carvalho que dava para a rua se abrisse 
subitamente, esperar-se-hia ver desenhar .ao fundo do pateo o 
perfil tristonho de algum faustoso mausoléu, man depressa a h a -
bitação de um morto do que a habitaçao de um vivo ! 

Na manhã do dia em que apparecera na «Gazeta dos Tribunaes* o 
artigo que ciíàmar, parou diante da casa silenciosa, seriam onze 
hoia^ uma carruagem particular, o trintanario saltou iuimediata-
mente da almofada e foi tocar a campainha, e depois dirigiu-
se para seu amo. 

Este desceu, entrou a porta que 
um pavilhão que havia à direita da 
appareceu o porteiro. 

— O sr. Beverley ? pergunto« com 
tumado a mandar. 

E ao mesmo tempo, apresentou o 
porteiro. 

Este, depois de haver lido, cumprimentou cora humildade, e 
saindo immediatamente do seu cubiculo : 

— S c o sr. visconde quer ter o incommodo de 
diíse, vae ser chamado o patrão, 

O fidalgo, que era Gontran d ^ p e r n o n , seguiu o seu 
e, instantes depois, atravessava o vestíbulo 

se abriu, e dirigiu-se para 
entrada e a cuja porta 

modos de quem 

seu bilhete de 

está cos-

visita ao 

me vseguir, 

anoar, e entrava para "uma casa que era mais 
de trabalho do que uma sala. 

Era a primeira vez que Gontran 
não poude furtar-se a um sentimento 

subia ao 
um vasto 

guia, 
primeiro 
gabinete 

ia a casa de Beverley, e 
de curiosidade ao pôr os 
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A falar seriamente, sem me-
taphora nem analogias, três 
são às impressões que nos do-
minam hoje : o inverno (bene-
tica) a prophecia do sr. Falb 
(daiunosa) a benemereneia do 
Manuel Jose - o do X-^(patusca e 
desopilante). 

Sobre a primeira, muito te-
ríamos que dizer e nada a 
accrescentar, por que n&o ee 
conhece no planeta coisa mais 
velha do que o inverno—as 
chuva3—as quaes, inspirados nos 
cálculos do professor de Vienná, 
avaliamos sejam mais ve-1 ti 
lhas que o sol, ou orçando 
ahi pela mesma antiguidade. As 
nossas condições climatéricas, 
porem, dão aqui ao inverno 
todas as honras, e bem mere-
cidas, de um mensageiro da 
liberalidade, do poder e da 
bondade celeste. 

Na Amazônia différente é a im-
pressão a respeito de inverno r 
\asto estuário, seringaes ira-
menfcos* chuvas quotidianas, 
borracha a valer, constante im-
migração, coisas eBtas que po-
dem tanto ou mais que o cam-
bio, quando se reúnem. 

No Rio Grande do Norte o 
inverno é acolhido com a 
maior abundancia de coração ; 
e quando, como agora, se an-
nuncia elle fecundo/ depois de 
longos dezoito mezes de au-
sência, que correspondem a um 
século na ampulheta dos pre-
cisados e dos famintos, o re-
bate unisono de todos os cora-
ções, estúantes de doida ale-
gria, não é de mais, nem dá 
a idéa exacta do alegrão que 
vae n'aima do povo û'este e con-
vizinhos Estados. 

Si, entre nós, o advento das 
chuvas não coincidisse com as 
predicçôes do sábio allemão, 
attenuando-lhe os alienantes ef-
feitos, estaríamos agora impren-
sados na eollisão de duas ex-
pectativas sinistras e anniqui-
iantea : a secca alienava-nos os 
braços validos em conjuncção com 
a prophecia de Falb a alienar 
os juizos. 

Que horrorosa situação estava 
nos preparando o nosso des-
caroavel meio atmospherico e 
mais as previsões scientificas 
do desatremado cerebro desse 
astronomo de Vienna l E como 
sahiriase bem, nessa partida 
do destino, a patria adoptiva 
do Fileto (um felizardo,) e a do 
sr. Paz de Carvalho ! Nós é que, 
até a data do acabamento, 
teriamos que ficar só com o 
rebotalho e os caroços.. .que-
remos dizer, com os inválidos 
de todas as classes—os baldos 
de saúde e dinheiro—avariados 
do senso pelas predicçôes alludi-
das, varrendo juizos e idéas de 
mãos dadas com a fome ! Mas os 
céos benignos se interposeram ; 
e quando se editava, na Pa-
rahyba e Natal,a noticia da liquida-
ção em massa dos habitantes da 
terra, elles propiciavam-na n'um e-
loquente protesto : desferindo lu-
m e B , falando dadivoso na 
sonora voz do trovão, en-
viando-nos a chuva, e a a-
legria, e a coragem, e a fé, 
para nos esclarecer e armar o 
espirito contra a hypothese do 
sonhador de fim do mundo—fim 
de século é que elle é. 

Si ia anniquilante maluquice 

chegasse a penetrar nesses ce-
rebros, dessorados já pela fome 
e pela miséria ; si tivesse tempo 

I de ahi se entranhar á vonta-
de, e não lhe viesse em pós 
a chuva--melhor diremos o in-
verno—com o seu cortejo de 
esperanças doiradas, de sonhos 
também doirados, íoseos e a-
zúes, como diz o poeta ; sim, 
ae a tempo não chegasse o in-
verno, desalojando esse malé-
fico . hospede ^ das cabeças do 
proximo, e povoando-as de coi-
sas sadias, vivificantes e vive-
doiras, então, adeus crenças ; a-
deus santos mysticismos, subli-
mes idealidades ! . . . tudo, tudo 
seria varrido, e de cambulha-
da, por esae declive, • tam-
bém iriam a benemereneia e o 
X do Manuel José, do proble-
ma ! Tudo iria de aguas, abai-
xo, e até o obrinha muito 
actual, e3sa que o Manuel José 
iera elaborado á custa do 
espolio moral do directorio. 

Esse Mauuel tem o condão 
de mover-nos o diaphragma, 
com irresistível poder, toda vez 
que a gente toma-lhe o pul-
so á benemereneia e ao es-
tylo. Tem dado no gotto de 
muito lettrado aqui da terra, 
que enfiam enciumados deante as 
fulgurações espirituosas que sal-
picam os escriptos do Nunes. 
O—«algum madrigaz leigo» (uma 
suggestão ' de madrfgueiras, em 
que tanto se regalam taes melian-
tes) e outros deste feitio, são de 
uma phraseologica e de uma força 
única de romper suspensórios, 
quebrando todos os liames e 
linhas dos respectivos botões, 
Poderá ! Quando aquelle ada-
mastor da phrase sopesa e 
alça atè a altura, do nosso 
inléllecto uma palavra, uma 0-
ração, um período vasado nas 
inspirações da patriótica jaru-
bita, sob a triste impressão dos 
salvados de desastres maríti-
mos, soergue-nos electricameu * 
te, todo fere-nos e sacode-nos, 
que arrebentaríamos logo, si 
não íivessemos esperança de 
que primores mais eomicos elle 
não desarrolhou ainda. 

Esperemos, confiantes,na bene-
mereneia do nosso sympathico 
Cavalcante : elle vem, vae e 
volta. 

Pensando e rindo 
Uma be!h citação è um Jia 

mante no dedo do huiiiein d es 
pi rito e um coliar 11a ruiu 
d'u ai tolo. 

Padre J . Roux, 

<Du±a á.akíe. 
Quando ella^ sobre as nguas transparentes, 
Surge em casta rnidez de amor acceza, 
A vagi envolverem osculos frementes 
Todo o corpo da qJyuiplca princeza. 
O mixto de luxarjJT e de pureza 
Dos seus contornos nítidos, patentes, 
E' o poema excelso da belleza 
Ein estroplies de Paros reluzentes 
Vendo-a assim,cuido ver,branca de espuma, 
Vénus que surge e da onda quefiuctua 
No verde flanco, languida se apruma/ 
E, soltos vendo-lhe os cabellos, cuido 
Ver despenhar-se sobre a deusa nua 
Serena catadupa de ouro fiuído. 

Raymundo Correia. * 

U m medico zarolho diz a uma 
das enfermas : 

— Essas alterações sao passa-
geiras. 

— M a s soffro dores atrozer-. 
— T e n h a coragem, minha se-

nhor». 
— Parece me que bem o de-

monstro tratando-me cora o senhor. 
TARTARIN. 

O nosso aralilvo 

lícvista <Ic Jurisprudência, 
XVr íasciculo, Janeiro, com o 
seguinte Summario: 

D O U T R I N A ; O» suppostos di-
reitos de mães naturae* sobre 
pes>ôiS do* filhos menores (Dr. 
Raja G jb?g l i a ) A funcçíio social 
(Con-. Silva Costa), Medicina pu 

Prostituição (Dr. Souza 

Lima). 

C O N S U L T A S E RAZÕfcS : Fi* 
liaçào natural paterna (pareceres 
do dr. Jofio Damasceno, Con-. 
Lifayctte e Abdan ío Lob >)• 

J U R I S P R U D Ê N C I A . TRI*UNAES 
DA UNIÃO : Justiça competen-
te pari julgar as violações Cas 
leis e.^taàuaes pelos presidentes 
dos Estados ; Renovação de pe-
dido de habeas'corpus * pelos mes-
mos fundamentos jà declarado? 
improcedentes. ESTAI» JS : Pátrio 
poder das mães naturaes e jnri^-
dicçào S'^bre indies incapazes da 
vida social ; Casamento com es 
tuprada Je r.ove annos ; "Con 
curso de preferencia nas acções 
hypothecary**; Arguição de -milU-
dade ê fil^Ui^de de um» escrip^ 
tura pública/, em acçfio de. dez 
dias ; 'Fállencia requerida poi 
credor nao com:nerciante, VDI,TRU 
CTO FFDERAL ; Inconstitucional! 
dade das leis aiunicipaes que 
tributam desigualmente a nacio-4 
iiaes e extrageiros ; Successào ch 
estrangeiros; ^cção de despejo ; 

\\vros --f>:>ra declara-
ção de fallrncjas, dinheiro entre-
gue . ao fdllido para fins» dtter-
minadoSj 
credores 
de 
na 

Completa annos h *je o nosso 
respeitável arnig > e distLicto cor-
religioMario,coronel Juvino Birre t to , 
proprietário da Fabrica de Fia* 
çao j Tecid(-s cTe-ta capital . 

A REPUBLICA-
Por ser hoje dia santificado, 

não se à distribuída omanhà esta 
f jllia 

S. Exa, o sr. dr. Ferreira Cha-
ves reccbeu honíem o seguinte 
telegramm?, qtie teve a gentileza 
de mostrar no-. 

Gjvc inador 

Natal. 

H o j e madrugada boa chuva a -
qui. I íontem clioveu muito di 
verbos pontos deste município, 

T e m chovido ultimamente qua* 
si todo sertão. População mais* 
animada. 

Diomjzio Filgueira. 

a Oi-

de 

rehi büitaçào e 
reinvind»cante^ ï Nul lida» 
prenuncia ; Compensaçât 

iniuria no cri-A tentativa 
me úc extorsão ; Declaração : 
qualificação da fallencia. 

L E G I S L A Ç Ã O . 

L I G E I R A S N O T A S 

— O numero da Moda EU 
s a ti te. 

O n ° 8. anuo d' *'A Cattta,' 
pequeno jorna 

dade. 

1 editado n'esta ci 

Chfgou h .ntem da cap:tal fe-
hler; 
do. 

j onde s íí acheva lie e n c i a ̂  
o coronel G ^ p a r ^lonteiroJ 

thesoureiro -da alfandega de tJ 
cidade. 

Tivemos a visit i 
.amigo de S. Antonio, 
de Azevedo. 

d«) nosso 
Rodopiano 

O Escrivão do Acary 

Le ŝe ua Republica% de lion-
tom : 'VO illustre dr. Juve-
nal Lamartine, diguo juiz de 
direito do Acary, prouun-

N ciou, no dia 2G de janeiro 
findo, o escrivão do primeiro 
districto d'aquella circum-
acripçao, por crime de de-
floramento em uma menor. 

O pronunciado conta 74 
annos / " 

Bicho velho lá da serra 
Que nunca perdeu no jogo, .. 
Valente cabo de guerra, 
Aponta e nao mente fôgo. 

Qual crime, nem qual historia 
De escrivão pronunciado ! 
Bote esse heróe hí na gloria 
Condecore esse damnado ! 

Lulii Capela. 

l e r i t o r i í i 

A Intendencia Municipal do A -
cary aproveitou o salde existeii' 
te em cofre na compra de se-
mentes para serem dUtribuidas 
pelos indigentes do município. 

Applaudimos o acto humanitá-
rio d'aque!!e patriotico governo 
municipal. 

Ãlucra-se 

o Arma/cm situado a 
rua do Commeroio n* 
16, a tratar na mes-
ma ir 28. 

Resultado dos exames ge-
raes de Geometriu e Trigo-
nometria, effectuados liom-
tom. 

Approvados : 

Ed gar M. Barrçtto de Al-
meida 

Francisco Freire da Cruz 
Hemeterio Maciel da S. Ju-

nior. 
José Duarte Dantas de Vas-

concellos 
José Martina Pereira Ramos 
Juvenal Antunes de Oliveira 
Luiz da Costa Carvalho. 
Níio compareceu í . 

COLMEIA * -
O tíento Praxedes Alvaiafle, noti-

ciando nas solicitadas do Diário, de 
hontem, 11 recepção do padrinho Clii 
co em Mnsfwró, disse que as runs 
por onde pussou o deputado que eu-
loqueceu o Choque estavam juncadas 
de folhas verdes. 

Seu Bento, respeite o homem !.. 
Até vossê acha que deve debo* 

char o representante, alludindo à 
predilecção do Chico pela babu-
gem f 

Então, o homem atirou-se ao ver-
de ? 

Vossê não encontrou no bestunto 
outra expressão, que não fosse aquel-
la de folhas v&rdes, para servir ao 
padrinho, Bento ? 

E' caipora ®o sr. Uurgel : o irmão 
diz que elle nàsceu com tuna estrella 
na testa (textual do João Gorgulho); 
outro parente affirma que o liomein 
veio com a peia nns mãos / e agora 
o Bentò sai-se com esta das folhas 
verdes ! . . . . 

ABELHA MESTKA, 

Para o Para seguiram cs 
nossos, amigos e correligi-
onários Francisco Pio de 
M i ra n d a e V icen te Fer rei-
ra da Costa. 

HOMEOPATHIA 
PEDRO AVELINO, prati-

tico liòmeopatlia, pode ser 
procurado diariamente, nes-
te caracter, atè às 12 ho-
ras do dia, na sua re-
sidência, ã . rua «13 de 
Mafo», e, das â ás 4 da 
tarde, no escriptoriò da re-
dacção desta folha. 

C O R R E I O 

Seriamos gratos á repartição 
dos correios pela preferencia 
que dá ao nosso escriptorio 
para deixar correspondência < a-
lheia, si estivesse em nosso 
programma fazer também serviço 
postal. 

Avisamos, portanto, ao ar. 
Administrador, que, si ainda tem 
carteiros em sua repartição^ 
pode mandar procurar em nos-
so escriptorio : uma earta pára 
Manoel Gomes doa , Sarjtqá, 
Natal, Rua José Bonifacio, 20 ; 
urâ maço de jornaes para o £>r. 
Pelippe Nerj de Britto Guerra, 
Apody, Brejo ; urna «Gazeta 
de Noticías> para Deldno Frèi-
re da Silva, Mossorò ; e dois 
maços do «Diário Offlefal» pa-
ra o Procurador Geral da Re-
publica. 

Hontem, o incançavel sub-de-
legado de policia da cidade 
alta, major Raymundo Filgueira, 
prendeu o menor João Gon-
çalves Germano, que pratica-
va o roubo no mercado pu-
blico. \ 

Verificando que o menor, Ger-
mano era orphão e 1 desvalido, 
a mesma auctoridade mandou^ 
apresental-o ÍIO Juiz Diatrictal' 
em exercício, tenente-coronel 
Adelino MaranhSo, que o enviou 
ao Capitão dó Porto desta ci-
dade,afim de fazel-o seguir para a 
Eschola de Apprendizes, no Rio 
de Janeiro. 

Visitou-nos o nosso amigo e 
correligionário coronel Angelo 
Varella, do Ceará mirim. 

Sabemos, por carta particular, 
que foi transferido para o 
commando do 3i- o actual com-
mandante que estaciona em Mat-
to Grosso. 

Do serviço especial da 
"A Provinda", do Recife : 

Rio, 28. 
Tomaram poase hoje e 

entrara na no exercício dos 
cargos—de director da in-
tendencia de guerra, o ge-
neral Paula Argolo; de di 
rector da artilheria, o ge<-
nerai Leite de Castro. 

A' eleição de intenden-
tes municipaes d'este dis-
tricto concorreram 135 can-
didatos. 

O dr. Joaquim Murtinho, 
ministro da fazenda, pro. 
poz ao dr. Campos Salles 
a reducção das tarifas pura 
o transporte de cereaes nas 
entradas de ferro que gor 
sem de garantia de juros 
pelo governo da união. 

Ao contrario do que se 
receiava, coisa alguma des-
agradavel occorren ein con-
sequência do augmento dè 
preço das passagens nos 
honds da companhia de 
Bota fego. 

Parb, 28. 
Ainda motivadas pe la ques-

tão Dreyfus,deram-se hon-
tem aqui serias desordens. 

A 

P A G I N A M A N C H A D A 
li 
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Governo do Estado 
Expediente de 28 de Ja-

neiro de 1899 
Ao Inspector do Thesouro : 

Para os devidos fins, com-
mu nico«-vos que, segundo 
participou-me o dr. Dire-
ctor Geral da Instrucçao 
Publica, a professora de 
Taipú, d. Maria Emilia Du-
arte, entrou, no dia 20 de 
Dezembro do anno passado, 
no goso da licença que lhe 
fora concedida pela Lei n. 
120, de 15* <le Agosto do 
mesmo anno. 

—Ao mesmo: 
Coramunico-vos, para os 

devidJIfins, que o cidadão 
Urbano Hermillo de Mello, 
Secretario da Policia AcU 
ministra ti va, reassumiu an-
te-hontem o exercício de 
seu cargo, por haver ger-
minado o praso da licen-
ça em cujo goso se acha-
va, conforme participou-me 
o I o Delegado encarregado 
do expediente. 

—A mesmo : 
Communico-vos, para vos-

sa sciencia, que o dr. ln< 
spector da Hygiene Publi-
ca contractou no dia 26 
do corrente a Joaquim Atha-
nazio do Nascimento, para 
servente do Lazareto da 
Piedade, com a diaria de 
dois mil reis. 

— Ao mesmo : 
Para os devidos fins, com-

munico-vos que, no dia 23 
do corrente, o professor pu-
blico da villa de Nova-Cruz, 
João Augusto da Silva 
Massa, entrou no goso de 
tres mezes de licença que 
lhe concedi, segundo par-
ticipou-me o respectivo Di-
rector, em officio de 26 des-
te mez. 

—Ao mesmo : 
Communico-vos, para vos-

sa sciencia, que o Juiz de 
Direito da 9? circumscri-
pção, Bacharel Manoel Xa-
vier da Cunha Montenegro, 
entrou, no dia 17 do cor^ 
rent^, no goso da licença 
de tras mezes que lhe con-
cedi, conforme .scientificou-
me em officio d'aquella 
data. 

Dia 30 
—Ao mesmo : 

Communico-vos, para os de-
vidos fin?, que o Bacharel 
Heliodoro Fernandes Bar. 
ros, promotor publico de 
Ceará^mirim, em data de 
23 do corrente mez, entrou 
no goso da licença de tres 
mezes que lhe concedi por 
portaria da mesma data. 

—Ao mesmo: 
Para que tenha a devi-

da execução, remetto-yos, 
por copia, o Decreto sob 
n. 105, desta data, pelo qual 

auetotiso es^e Tliesjuro a 
emittir, no corrente exer-
cício, a importância de 
quinhentos conto* de reis 
(500:000^000,) em apólices 
nominaes. 

DESPACHOS 
Dia 26 

O coronel Odilon de A-
morim Garcia, procurador 
do Dr. M i g u el Joaquim 
de Almeida Castro pe-
dindo para se lhe ' man-
dar attestado si a Secre-
taria do Governo funccionou 
nos mezes de Novembro e 
Dezembro p. passado no 
prédio de sua propriedade, 
que serve de residencia do 
Governador do Estado, bem 
como a casa que serve 
de corpo da guarda. 

Attesto ^Afirmativamente. 
Dia 27 

O bacharel João Chacon, 
Juiz de Direito do 12a cir-
cumscripção, pedindo prc-
rogaçno de licença por mais 
30 dias. 

Sim, com a metade do 
ordenado. 

Dia 28 
D. Secnnclina Maracajá 

de Andrade, professora pu-
plica da villa de Santa Cruz, 
pedindo 3 me^es de IS 
cença para tratar-se onde 
lhe convier. 

Como requer. 
—O bacharel Heliodoro 

Fernandes Barros, promo-
tor publico do Ceará--mirim, 
pedindo 90 dias licença, com 
o respectivo ordenado, para 
tratar-se onde lhe convier. 

Como requer. 

Mahomet 
Para justificar o critério de 

considerar entre os grandes 
homens o fundador do islamis-
mo, basta attender a que mi-
lhões de individuos seguem e 
praticam ha muitos séculos a 
religão do Koran. 

.Mahomet, em arabe Moham-
meã, nasceu em Meca, era 
569, da poderosa tribu dos 
Koraichitas. Aos cinco annos, 
perdeu o pae, Abdallah, foi e-
ducado aos cuidados do seu 
tio Abú-Taleb, rico persona-
gem de Meca, até a edade 
de 14 annos; metteu-se depois 
n'uma caravana e foi fazer a 
guerra na fronteira da Sy -
ria. 

De volta a Meca, desposou, aos 
25 annos, uma rica viuva cha-
mada Kadidjah. Já se tinha 
feito notar por sua intelligen-
cia rara e pela regularidade 
de conducta, 

E depois do casamento até 
os 40 annos de eiade, levou 
uma vida de raéditação e de 
estudo, durante a qual concebeu 
o projecto de dar à Arabia, 
a unidade politica e religiossa 
reunindo no culto de um só, 
Deus as diversas religiões que 
a subdividiam, como a idola-
tria, o sabei8mo e o judaísmo. 
Começou em 610 a sua mis-
são. 

Depois de ter convertido a 
própria familia 6 alguns ami-
gos, entre os quaes Abú-Bekr, 
seu cunhado, e Othman, pre-
gou publicamente, dizendo-se 
propheta e enviado de Deus. 
Pretendia que S. Gabriel A r 
chanjo lhe apparecera e dieta-
ra-lhe as verdades que elle 
devia revelar aos homens. Sof-
freu, porem, em Meca, forte 

raiehitas e foi foryado a fugir 
para Yatreb, onde contava nu-
merosos partidarios. Esta cida-
de acolheu - o pressurosamente e 
recebeu d'ahi o nome de «Me-
dinet-al-Nabi», ou «Cidade do 
propheta», d'onde, por corrup-
tela, formou-se o nome de Me-
dina, pelo qual é actualmente 
conhecida. 

E' deste acontecimento, pas-
sado a 10 de Julho do 022, 
que data a era dos Mahome-
tanos, chamada Hégira, ou 
fuga. 

Mahomet, perseguido, deu or-
dem a seus sectários de em-
pregarem as armas, nfio somen-
te para defender, como tam-
bém para propagar a nova re-
ligião. Após vicissitudes diver-
sas, veiu a bubmetter muitas 
tribus da Arabia Em 030 a-
poderou-se de Meca e destruiu 
03 Ídolos da Kaaba. Conquis-
tara jà todo o Yemen e o 
Nedjid, e preparava-se para ex-
tender as conquistas ao lihge, 
quando morreu, ao que dizem, 
envenenado, em Medina, no anno 
de 632. 

Succedeu-lhe Abû-Bekr, com o 
tiíulo de Califa. 

Mahomet possuia em alto grau 
as qualidades mais proprias para 
agir sobre os povos do Orien • 
te : imaginação que fascina, e-
nergia que encoraja, gravidade 
que determina o respeito, um 
espirito firme e paciente. 

Os dogmas e os preceitos da 
sua religião estão compendiados 
no Korão. 

Os principaes dogmas são a 
unidade de Deus. a immoríali-
dade d'alma, o julgamento fi-
nal, um paraisô com prazeres 
todos sensuaes, a predestinação, 
o fatalismo que elle julgava 
proprio a favorecer o. espirito 
de conquista inspirando o des-
preso da morte. 

Os preceitos são a circum-
cisão, a ^oração, a esmola, as 
abluções, o* jejum, a peregri-
nação á Meca ao menos uma 
vez na vida, os sacrifícios em 
algumas occasiões solemnes, a 
abstinência do vinho, de todo 
licor fermentado e da carne 
de certos animaes. 

A polygamia era permitti 
da ; porem ninguém podia ter 
mais de quatro mulheres legi-
timas. 

que toca á ilUcussão de c n i o * 
problemas s o c i a l que, f.ixendo a 
gloria dos espiritas de elite, of 
íerecem abundante p tbulo vos bi 
blioniano?, para martyrisarem o pu-
blico legente c o n centenas de 
volumes, vazios tie idéas e escri 
ptos atropelladnmcnt^ com o fim 
de ostentar e r u d i t o . 

Eis o que ma determinou a n 
biscar e-ta c r u , que rerá a pri-
meira de uma serie que projecto 
escrever — meio de c o m m u n i 
caçao com os ta'ento^os com-
panheiros das instmetivas palestras 
do Folymathico. K s i e s assinem 
mais de perto mutações do e^pi 
rito da epochi . Sào, tálvez, um:* 
projecção dessas mesmas palestras 
que o Polycarpo presidia com o 
elevado critério de que ò dotaJo 
seu espirito lúcido. 

Ahi fiz salientar, por vezes, _ o 
meu modo de ver certas que*iõas 
scientificasj quaes os mens mes 

guia* f-ivori 
orientar-

Carta ao Zephirino 
A vida bucólica, si nos admi 

rafe is versos de Virgi l io é cies 
cripta * com o attractivo proprio de 
um fértil Usimo oasis em rtieio dr 
mais esteril deserto, muda de as-
pecto e perde p u t e das ddicias 
creadas pela imaginação ardente 
do preta, ao transportarão no?J 

em realidade, para eüa," 
Quando temos enthe ou-ado um 

.grande capital intellectual, feito 
uma abundantíssima colheita de 
irièss sans e de princípios geraes 
da sciencia do homem e da na 
tureza (para empregarmos a dis~ 
tineção da antiga philosophia), o 
divorcio t e m p o r a r i ^ d o bolicio so-
cial é vantajoso para a comple-
ta sy.-tematisaç£o do* nossos co-
nhecimentos e c iystal l lsaçlo da? 
idèas c\ni ainda nâo receberam um? 
forma bem defenidn. 

Para aquelles, porem, que, como 
e i , ainda vacillam no meandro 
das iheorias oppostas e sentem-
se embaraçados em 'rente d; de 
d i c ç õ e s especiosas com que rm-i-
tos luetam por sustentar, com a 
intolerância ck* um jesuita, a iner-
rancia dac esclmias a que estão 
filiados, o retiro è prejudicial por-
que embota a intelligencia e mata_, 
quasi sempre, o incentivo para as 
especulações de c tracter scienti-
fico 

Si nao lhes f* l l i ce , comtudo, a 
nobre ambiçào de acompanhar, 
me^mo a di tar.cia, o movimento 
das l e t t r a s ; H ttntam e l e v a s s e 
do terreno pratico da vida on do 
terra a teir.a da sciencia às ü y 
rações superiores do pensamento 
humano teem necessidades d^ pro 
curar um vehiculo que frtrva de 

oppoaiç&o dirigida pelos Ko- i c a n a l i s a ç â o ás suas opiniões noj 

tres predilectos, o* 
t*»s qüe procurei para 
me no intrincado das opiniões di-
vergentes, Alheio a qualquer es-
chola, emettia livremente as mi-
nhas opiniões sem me occupar 
com os postulados desse ou d 'a-
quelle systeraa (tenho herror ao 
dogma e nisto sigo os concelhos 
do nosso melh :>r critico, Sylvio 
Romero). A relatividade de nos«-: 
sos conhecimentos exclue c do-
gma, que sò pode su>tcntar-se de 
pé no domínio da crença reli 
giosa, em c u j o ca u p a os me» 
thodos ^científicos nenhuma - ap-
piicacão podem ter, a não ser 
q jando «e procura determinar as 
transformações por que te.n pab-
^ado no tempo e t u espaço o 
sentimento religioso d<_»s diversos 
p j v o s , » 

E ' e^ta, talvez, uma das prin** 
cípaes r^zÔ's por qu^; o n,eu e>-
piri to repeüe o posit ivismj de A 
Comte, q u i os d isc ipul js teem 
^Itfvado a U«HJ altura j .m pre^ 
vista pel«> sen fundador. 

Nâo è a fr uca acceitaçào dt 
suas thf*ori w f ü i i i l a i n e n t a e -
que condemno ; mas o servilismo 
qne faz ver, M MJU {ÍOIUICÍ', A 
r i organiz3çào definUivi da socie-
d a d e / na religião da H im^niJa 
tle, a ' ' crença ultima do gener 
humano/' Q u e elle é inc^htrís 
tavelmente um dos maiores phi 
Ir se p h os de?te século, recommen-
davel principahnente pelo seu ge 
nio fystematisad j r f nâo se poJe 
negar sem c o m m e r e r timi verda. 
deira heresia scient ifica. Coliocal 
o, porem, na dianteira de tod :s 
»s ph»l jsoph.^s antigos o moder 

nos e impre-itar-lhe o dom da 
uierrancia, è um absurdo contra 
) qual p r o t ê t * t >do espirito e-

quilibrudo O^ erros do seu 
tema ttr-jín sido eotnb :t dos com 
Argumentos irre-pondivei 

Ai*aiYj 25 -1: Janeiro U*J ISOç, 

Ariüaado Passos. 

E D I T E E S 
Por e^ta repartição se faz publico 

que tiveram entrada uns autos 
de appellaçao eivei do districto 
de Nova-Cruz , em que è appel 
lai.te Bazilio Moraes de Albu 
querque e appellad? João Duar 
te do Nascimento. 

Secretaria do Superior Tribu. 
nal de Justiça, em Natal , 28 de 
Janeito de v I89O. 

ü Secretario, 
Luciano áe Siqueira Varejão 

lilgueira. 

Por esta repartiçTo se faz pu-
blico, para conhecimento dos in 
tere?:sados, que tiveraíií entrada 
uns autos de appelllação cível do 
districto de Macahyba, em que 
è appellants o dr. José Paulo 
Antunes e appellado Jo-é Game? 
Marinho. 

Secretaria do Superior T r i b u -
nal de Justiça, em Natal , 3o de 
Janeiro de 1899. 

O Secretario, 

Luciano de Siqueira Varejão 
Filgueira. 

Cartões de visita 
I n i p r imem-se a q u i 

Commentando... 
Leio n'A Republica as minu-

dencirts do facto grave cujo ad-
vento já uni almanach me ha-
via annunciado. Apenas isto : 
que no dia 13 de Novembro 
deste anno de 1899, pelas trea 
e 9 minutos da tarde (isto ó u 
diabo/-—mio me deixarão, jan-
tar) será escangalhada esta ve-
lha futrica a que nós chama-
mos a Terra. Como vêem, nada 
mais simples — nem mais dese-
jável. 

O dr. Falb previne a gente 
cora tempo bastante para fazer 
testamento (em favor doa ha-
bitantes da lua) e deixar tudo 
em ordem, embora*venha o co-
meta e ponha tudo em desor-
dem. 

Geralmente taes prophecias, des-
de^ a edade media até hoje, 
passando por Nostradamus e to-
cando era Ravensteln, são re-
cebidas com perfeito scepticiâmo, 
e só trazem como resultado o 
deboche solemne que os jornaes 
tomara com os prophetas. 

Mas olhem vossas mercês que 
a çoisa agora é muito seria ! 

Esse endiabrado cometa, que 
tem um rabo de seiscentos, quan-
do passou por aqui a ultima 
vez deixou tudo fervendo. 

Taes astros, não ignorara os 
amigos, têm a cabeça meio doi-
da ; ora andam mais por aqui, 
ora mais por ali. 

Gostam de tomar o faro á ter-
ra e, si idguma ves dão-lhe 
uma cabeçada, vai tudo raso ! 

Em 1866, quando cumpri-
mentou-nos lá dos espaços, tal-
vez achasse que a melancia-
terra não estava ainda madu-
ra ; mas agora, si parecer-lhe 
tal, tira-lhe mesmo um bom 
naco e, trepado na via-lactea, 
saboreia-a descançadamente. 

Lembrem que é muito possível 
a cabeçada. 

Uma vez por outra passa 
um tão perto que os astrôno-
mos berram logo com o olho 
110 tefescopio agora, ahi 
vem o bicho ! 

Vossas mereê3 sabem que a-
quelles pequenos planetas que 
gyram entre Marte e Jupiter, e 
dos quaes jà tresentos e tantos 
são conhecidos, demarcados e 
rotulados pelos 'abelhudo* astro-
noinop, são fragmentos de um 
antigo grande planeta escanga-
lhado—talvez por esse mesmo 
cometa doido. 

Passou por lá um bello dia, 
sem dizer fogo vai, e esfarinhou 
tudo d'aquelle geito. 

Olhem que esta nossa terra 
está bem boa para isto. 

Si havemos de morrer d'aqul 
a 200 annos pela fome, como 
prometteu o er. Ravenstein, ou 
gelados, d'aqui a não sei quan-
toâ milhões de anno3, quando 
o sol esfriar, é melhor acabar 
logo com isso, não acham ? 

Si h ão de os senhores co-
metas andar assustando a gente 
de tempos em tempos, comam-
nos logo e deixem-se de ceri-
monias. 

Portanto a coisa é seria e, 
por via das duvidas, é pruden-
te que cada um vá arrumando 
a trouxa. 

Quem quizer casar case lo<*o 
porque o mel da lua não terá 
tempo de desandar, nem a so-
gra de azedar, 

Quem quizer morrer, espere 
um pouco, não seja vexado, 
que iremos todos junto«. Sem-
pre é melhor para 03 arranjos 
00 caminho. 

E si, porventura, ainda houver 
algum fedelho querendo nascer 
que deixe-se lá d'iaso, porque 
não vale a pena dar trabalho 
por mais uns oito mezes depois 
de ja ter dado por nove. 

Vamos cuidar no caso, meus 
amigos, e chorar na cama qua 
e logar quente. 

POLYCARPO FEITOSA. 

PflGIHA HR 
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C O M P A N H I A D E S E G U R O M A R Í T I M O " P A R A E N S E jy A 

Apólices e acções de Bancos e Companhias com os respectivos ca pi ta es, fundos de reserva, dividendo?, etc», etc., 
conforme os relatorios e balanços do ultimo semestre, orgiriizada pelo corretor J. J. Guedes dá Costa. 

D e n o m i n a ç u o d o s t i t u i l o s 

A p ó l i c e s federaes de 5 1 
do Estado de 5*|.. 

tc C< iC 
Cc Municinaes de 7'| 

Banco do Paia. ia e 4a emissão 

Ultimas Capital das 

vendas emissões 

Fundos de 

Reset va 

Valos capital 

dos títulos 

sc t « 5a emissão 
Banco Commercial, ln a 3a 

u " 4a emibSàn 
Banco de Belém, I a e emi^ã^ . . . . 

A tc 3a emissão 
Banco Norte do Bra&il 

ct Credito Pqpular 
Companhia Seguros Paraense 

f i Commercial 
• f Lealdade 
Ci Segurança 
41 P íevidente. 
t( . de vida União P. 
Uibatta E. F. Paraense.. 
Protectora I., Pastori l . , . 
Jockey Club Paraense. . . 
N. Amazonas L i m i t a d o . . 
Fabrica Papel Paraense 

Debentures Companhia U . juros S'|. 
Fab rica Papel 7 I 
Lettras hypothecarias 7'[ 

875S 
1 :oooS 
i .02 $ 
l;o2' S 

II08 e K 
1Õ8S 

Offtrta de\ Oferta de Ultimos 

vendedores \ccmpradores | dividendos 
O B S E R V A Ç Õ E S 

S.000 contosj c 
1 i , . 1 . 

•5$ 5.000 ccnto^ 
4.000 contos 

n 
i r 
a 
i « 
fí 
» ( 
/r 
í í 
ti 

130$ e i2o$ 2 000 conto« 
2000 contos 

cc r. . • * * * 

C^mnsnhia de Seguros A . Cornfiança 

iüt $ 

l oo§ 

12-S 
245S 
13 S 
J 4-38 -
i íoS 
i3sS 
i 
40S 

658 
60S 

250$ 
20$ 

IOÍ $ 
l o u S 
l o o § 
• l O'i 

Cotação 
88$î 

400 contos 

i 
> I 2 ï 5 C' RIO? 
té V 

t ( 81 ContCr. 
c.ooo contos 
3 000 contos 
Í.OOU contos 

600 c o n ^ 
1.000 contos 

600 contos 
i .ooo contos 

600 contos 
600 contos 

i 000 contos 
3,2oo contos 

500 contos 
i ro contos 

Lbs 625 mil 
Goo contos 

2(6oo contos 
200 contos 

Capital 
r.O M) e r m o s 

j 

388 contos 
52 

5I7 
71 

202 
293 
185 
1Q3 
16 % 
3 )2 

41 

. < 

Ci 
t. 
I* 

r. 

ce 
ce 
cc 

Lbs. 185 mil Lbs, 

roo contos 

ï .coo$ 9:0$ 8508 
I,00C$ 

• 
i .0008 

1.0008 f.on08 
1 .not S i 0308 ! .0« 0$ 

lue S 1608 I58S" 

60S 1108 
1 
1 

IOO§ ]6(.8 15« 1 

1 
80S • 13 s 1258 1 

I Of $ IOCS i 

lo: S io28 I0<$ ^ i 
10c s 10c S 

100S 1I5S 
I008 2508 . 23̂ 8 
10'. $ 14's 
I008 1508 14 § 1 

wss 110$ 1 
loc-8 Ï45§ 155S ! 

lá- 8 105S j 
438 4-6 1 

I00S 9f
 S i 

50$ 7. s Cr-3 1 
I00S 80.8 Go$ 

13 1(2 siv. 2508 
L-oS 4' S 25$ 
100S locS 
IO( S lt)<8 S|C. 
100̂  I058 i o' 8 
locS 35S 

40'N . OcS s-8 

5 iEai circulação 4S9 5 Î3 5008000 
5 •[. ! r i f f 1.88S:400S000 
t] *j. j Af 2 394:i-< S'ioo 
7 j c c <c '.»o 
SSooo em 30—Q— OS. 

3$ 2 CK 

6$'joo| 

fC 
rc 

if 
iC 

( . 

€ • 

C f 
et 
r. 
'C 

>f 
r. 

t. 

iC 

» t c 

ce 
4 t 
.r 

6S0OOI 
5S00O] 
8$ooo 

1(:$000 
I2SOOO 
I o$oo< 
1< 
i9$r»<'C|no anno de 1S97 
lo^ooo'em 30 — 6 — 96. 

98COO p r acção da i a emissã«^. 
» 

0 -j. 

8-1-
7 -I-
7 M-
5 T 

Ê tabeîecifla n-'« corrente anno. 

A Companhia de Seguros Segurança elevou seu capital a mil contos de réis, que será integralizado com c fundo de reserva e receita do corrente ann<\ 
Sub-agente—Apolonio Barroca. 

Parii, 31 de DezemLn> de 1S98. 

. p r . t û 
pr CD p 

P j O 
CD 
O} CS 

B 

e-K 

c»» 
§4 

CO 
o 

o 
O 

^ o 
S * Cb "O 

P co c: 

c+ CD P CD 
» 
en CD 

» C 
P- C 
P CD p> ̂  

O p 
© 

B 

p> ̂  
O p 

CD 
ÍD 

il 
7; 

'•31 

vO 
P X 

O 

il 
7; P 

1 
tm' CD̂ CD 
P CD-

P 
Cu 
0 

Cu err 
CD Q S 
H-b 
P O crq -5 H-b 
P 20 Cu P co 0 p T4 

a 1 

I—» 
p o n; i ro 
5 c^Cfq ^ Crq 

p ^ cc 

A") S 
d a ? SD çt 

op g 

CF5 

® S * 3 

Mt) /-Y £3 
g 25 5C 
3 

o ' - o c c r 2 
o ^ 20 g 

^ o ^ 
P ' 

3 M g Ä 
0 3 ' 
Ow 2 
CD ~ 

rjj 
crS 
SO ^ 
S 

<i CD 
P C-i 
0 
1 

a 
a-

Cl (X> 

' O ^ 
B 0 p 
9 5 
» C « 

, ? ^ B S 3 
u Í i 2J 

® O 
(D & 
c-s D 
ST ^ 

a> o 

F c O § s 

o 

B 
en 

0 

S H' 

S O 
C p 

X 

I 

cr-n 
CD p 

» 3 
Û E 

° 3 » 

w 

P 
P 
DD 
P 

1 

H 
S 
û* 
0 

"î es 
S * 
CU « 
0 P 

» 
» 

P Ss < 
^ O ce 

r r co 

O o 

Q. O 
S r w o 

<s> 
J=î 
o 

o o 
CD 
CO 
o 

5 <2 o 
CD ̂  O 
S3 ® 5 T N D 

^ O «-s 
O P p 
CO H-
W S O 
QO »•« ç» 

O o 

p P »IS 
S L i » ' 1 

o 
co ^ 
CD 
g O s ? 
S ^ 
S : a -

P O CT3 

o Çt- ^ 

<X> Oi 

CD 
N 
P CO 

H P O ^ CC CO 

o 
p 

NO 2 
S -

T ' p 
q c M * P 

03 

cr 
AQ P 
o 

' CL. CD 
CD £ m co 

° O- g CD 
° CD g 

CO ̂ O 53 ^ 
CD S 

P CD 
f^j ö co 
t r ^ S 
P g - g S 
CT- m JJ 
p o ^ 2L 

p P 0 -—' / i 

J ' s j p 5 -<D CO ^ (v • 
3 y* rs -

ß® S-', ^ 

: g p » 
i 5 ^ § n " " 

3 S » P • <D I 

> Oi g ' - f f 
CD S--» CD 

® B 

O CD 

* S. CD 
O ^ 

. c/: G O 
K o CD O 

; S4, g 
s - 2 ^ . 

.. co - -..C ^ 
• " P CD • 

' ' P S 

4B 

O : 

o C/) 

CD 

S 
trt^ 
m 

73 »—» 
O 
O PO 
P> 

o 
Kl 
Ö 
Q 
ã 
o 

H. » 

T5 TJ ^ 3 b ® ?5 Cb CD 6 Ö CD 

> 
D Q 

CD -s C» 
^ P ^ ÜJ CD CD 
"" ^ S et- CD 

< O 
CD 
Ci 
CD 
cr 

CD ^ ^ 

CD 
P 
O i—1 

P 

O . 
p £ 

O. M 
P 

O 
O 

9 ^ P' P SP P SI* 3 cor- £ B 
O cr g o ^ o 
P P P P - CD Od r+c—I.J-Ö 
O Q ? ° & 

5 03 

et" 
â p 
Pco et-

P 
CD ^ 
C/? CD 

ï f O ^ o ® S o 2. o Ö 
a 
o 

1 vJ CD" &"HRI CD" 
Ö P 
•o* cr S & & 

* K ^ B P, 2-
' O O o P-tí 

- O » - O . s 
. w P fÂ " ĉ * 
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m 
gapatos e san dálias de dif 

erentes modelos e preços 
variados, para senhora?, re-
ceberam Urbano dos Reis 
í C. 

\ 
H0LESTIAS è medica 

convenientes para in 
presses de todos. 
Preparados especiaes d 

farmacêutico— JERONY 
10 ROSADO. 
Salsa caroba e maca-

(formatado pelo Dou-
|tor Almeida Castro.) 

Salsa Caroba e Manacá 
lo Dr. Almeida Castro— 
lyphilis, rheumatismos, 
ilcòras, osteites, derm a to 

.. «»te. Vidro 5:000. 
Paíoral de Joatonlca— 
leumonias, coqueluche, 

i, bronchi tes, pleuri-
i3, etc. Vidro 3:500. 
Miodr antisesonatico— 

'ebres em geral e especi-
J mente sezões, nevralgi-
i, dôr de cabeça, moles-; 

ias do fígado, baço, etc. 
idrO 5:000. 
Elisdr antiasthmatico— 
sthma, coqueluche, tos-
as nervosas*, etc. Vidro 
•000. 
Licor de alcatrão e jata-

jf—Bronchite, catharro 
la bexiga, flores brancas,! 
Ltharros intestinaes( go-

LorrhêMS,'urethrites chro-
licas, etc. Vidro 4:000. 

Vinho trihepathico-Dys-
ipsias flatulentas, moles-

do figa do e do baço, 
>to. Vidro 6:000. 

Oleo de batiputâ compos-
-Rheumatismo, paralisv-
; beribericas, nevralgias, 

)tc. Vidro 2:500. 
Tonice oleo stridhinado 

-Para limpar, conservar 
ta aformosear o cabe] lo etc. 
IVidro l:ò00. 

Oleo de S. José—Machu-
Icaduras, torceduras e in-
Iflammações externas, etc. 
IVidro 2:500. 

Mmori—SaUdo Rio fiiudt do Horto 

PH A N T A SI A 
Grande sortimento de cartõeB de 

phantaBia e brancos, proprioo para 

p m e n t e s . Imprime-se aqui com 

oio asseio e perfeição. 

DOS 

fistadosUnídos d o B r a z i l 
Sociedade de S e p r o s Mm sofere a íi 

Auctoriaada a firoecionar por Dec. n. 2.245 de 28 de Março de 1898 

Sede social:—ítua da Cancelaria n. 7 

[RIO DE JANEIRO] 
Esta Sociedade effectúa seguros puramente mutuos 

e nao tera accionistas a quem paçar dividendos. 
Todos os í eus lucros são, portando, racteados entre os 

seus segurados, exclusivamente, 
lista Sociedade nao resegura seus riscos em outras 

Companhias extrangeiras : nao exporta assim os capitaes 
dos seus segurados e não os sujeita, portanto, aos pre-
juízos provenientes das osciIlações do cambio e ao juro 
diminuto que taes capitaes alcançam nc extiaiigeiro. 

Esta Sociedade é, pois uma das que maiores 
vantagens offerece aos seus assegurados o ' 

Os cálculos sobre os quaes se basea o mecanismo desta 
Sociedade obedecem às mais estrictaa leis 

mathomaticas, e a sua directoria se propõe a adminis-
tral-a com a mais severa economia e pru-

dência em favor de seus segurados, oespreando a os 
tentação'que tanto os prejudica, para consti-

tuir uma companhia pecuniariamente solida e prospera 

O seguro de vida constitue assim o meio 
mais certo de proteger as famílias <k>s. 4 

que fallecem e de accumular o dinhei-
ro para os que sobrevivem, 

Privilegiado pelos governos 
Brasileiro, Uriujunyo, Argentino, Cliiieno, 

Paragunyo, Mexicano, Norte-nuieriemio, llespanliol, 
Portugiiez, ele. 

R»/> <•« R» 

Não è explosivel; nao prejudica as plantas por 
delicadas que sejam ; mio offerece o menor perigo ao 
operador ; O fumo que produz destroe as formigas e 
todos os insectos que vivem debaixo da terra a qual-
quer profundidade que estejam. 

« f * r » / » / s 

A8 experieaciaS feitas no estado de Pernambuco em p r e s e n ç a : 

ile uma commiSBão disignada pela prefeitura municipal composta 
dos doutores Jí>aè Zeferinc Ferreira Velozo, Rinygdio M o n t e n e g r o 
superintendentes de hygiene dr. Sebastião de Vasconcelh-ü ^Galvão, 
director da Infltrucçao Publica, deram v s mais completos rtBulla-
<!< a. KSfes BenhoreÔ c<nicluem eu relatorio com a Seguinte aflfir-
irativa : " p o d e m o s , pois, atttStar que o formicida Q u b b a preenche 
perfeitamente seu fim, destruindo completa e totalmente aB formigas ' 

Cai la apparelho cmnprehendendo: Alacliina, 
latas de pó e uma dita de lubrificante, custa.. 
lOí̂ OOO liquido. 

V e n d e m n (este es t ado— 
Paiva & Andrade 

SMOC. d e — 
• Saraiva âf C. 

' . tf"» WW 

DIHSCTORI 
mmm* 

Or. Ubaldiuo do Aiuaral Fontoura, 
President* ; 

Dr. Franklin Ferreira Sampaio 
Director-Comuitor; 

Dr. Antonio A u gusto de Azevedo Sclrft 
Director-Medico ; 

Carlos Poreira Xjeal, 
^Directoi^8ecretario ; 

Francifico Ximenez Cervantes» 
Director- Gerente 

^"CONSSLHC^PISCL 
Dr. Torquato Tapajoz 
Conselheiro I el ppe Franco de SA 
Dr. José Cardoso de Moura Brazil 
Conselheiro Francisco de C. S. Brandão 
Commendador Manoel Gonçalves Duarte 
Visconde de €fuahy ; 
Conselheiro Paulino Soares de Souza 
Dr. Feliciano Mesquita Barros -
Manoel Lopes d'Olivelr* 
Visconde da Cruz Alta 

Supplentes do Conselho-Eiscal 
Augusto Weguelin, Carlos Raynsford, Dr. Antonio 

Felício dos Santos, João Pizarro Gabiso, Jorge 
Luiz Teixeira Leite 

A EQUITATIVA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL, 
Bubordinantío a direcção dos 8>JUS negocio» a tão 

conSpicuos cavalheircS nào podia offerece 
inalar garantia moral de jrsriedade ac8 Ssoa a83 jciad> B 

Banqueiro n'este Estado—Galvão k C., 

neste Estado FEL IX MASCARENHA.S 

P E D R O Z A C C O N E 
JGJT^VRIR- - '^^LIUUMLILLILIMMJGLULLUMJ- 1 ! ! ^MJRJFTI T\IJ • HL»*! II«»IHI • II,» • M^JI» I » T T M I I ^ ^ - J ^ W ^ I J 

Estado ãe Santa Catharína« Inèpçcto* 
r i a ile H y g i e n e Publica* FLORIANOPOLIS, 22 
de Junho de 1895. Attesto que tendo feito usô em 
minha clinica do magnifico preparado denominado 
" Emulsão de Scott" dos Sfírs. Scott & Bowne, chimicos 
em New York sempre obtive optimos resultados em 
todos os casos de fraqueza produsída pelas moléstias 
do apparelho respiratório, ou causada por moléstias 

longas cujas convalescenças sao demoradas. É de prodigioso effeito na 
athrepsia das creanças. O Inspector de Hygiene, DR. EUPKRASIO CUNHA. 

.As palavras deste illustrado fa-

cultativo são a repercutição fiel 

das opiniões expressas pelos mé-

dicos mais proeminentes dò mundo 

inteiro. Em todos os casos de de-

bilidade, emaciação ou emagre-

cimento, seja qual fôr a causa, é 

reconhecido que o oleo de fígado 

de bacalhau unido aos hypophos-

phitos de cal e soda preparado 

como o appresenta a Buphrasio Cunha. 
Florfenopolia, Sta. Cath.f Brazil. 

Emulsão de Scott 
não tem igual. D'ahi os maravilhosos effeitos d'esta prepa-
ração na cura de Tuberculose, Escrophulas, Anemia, Rachi-
tismo, Bronchite, Tosse e Gonstipaçítes, &c. É excellente 
paia irritações na garganta e pulmões. Cura a Phthysica, 

Á venda em todas as Pharmacias. Exlja-se * legitima. Recusem Imitações. 

Scott & Bowne, Chimicos, New York. 
» . . J j l A f t mmmqrm-4 
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de ser ouvida e que eu gosto de contar quando tenho, para 
a ouvirem, pessoas de bom coração como você 
vez 6e r â . . . .Ho j e temos outra coisa em que 
nSo posso suppôr que viesse cà por causa de 

—E* verdade. .» . 
—Vem faUar~me de Bocquillon . . . 
—Como sabe f 
— L i a «Gazeta do Tr i bunaes» . . . . suube o 

depois de nos separarmos à salda de casa da 

mas outra 
conversar, porque ! 

S 

SaJtb. 

que lhe euccedeu, 
B r i n ~ d e - T u l l e . . . . 

E sei, como todo Paris, que achou um cadaver no raomen 
to de eatrar para casa. ^ 

Pela frente de Gontran passou uma s e n h o r a . . . . 
—Se eu houvesse encontrado um cadaver , respondeu, não 

teria motivos para vir importuaal-o esta m a n h a . . . . 
. — O que quer di ier f 

— U m cadaver nào falia. 
— E d ' a h i ? 
—Mas um mor i bundo . . . . 
—<4cabe de d i z e r . . . . 
Dos olhot de Bfverley saiu um lampejo. 
—i ícabe de dizer ! insistiu com modos ásperos e quasi vio-

lento«, quando encontrou esse homem ! esse Boqu i l l on . . . . rlle nao 
esuva morto > . 

— N á o í 
— E faltou 
—Fallou ! 
—Você ouviu-lhe algumas pa lavras . . . . e sabe t 
Beverley passou a máo rapida pela fronte l en t a . . . . 

V I 

—Sei pouca co i s a . . . . respondeu Gontran, mais surprendido do 
que queria parecer peio caior com que o seu iuieriucutor o 
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i n t e r r o g a v a . . . . mas as poucas palavras que esse homem a r t i c u -
lou pareceu-me que tinham relação manifestamente cr<m c e r t e s 
incidentes do nosso passeio de hontem á noite, e julguei que 
devia participai-o a v o c ê . . . . 

O resto de B e v e r l e y romo que se illuminou, 
— R e f e r e se à rua B a s s e - d u - R e m p a r t , nao é v e r d a d e , disre 

elle, e ao velho que nos seguimos até casa de (Jardinet t . . 
— E x a c t a m e n t e . . . . 
— F o i d'elle que Bocquillon fallou ? 
— Foi 
— E foi a elle que accusou da sua morte ? 
Gontran estremeceu 
— C o m o o sabe balbuciou estupefacto. 
Beverley fez um gesto de provocação. 
— O h ! não se espante, respondeu, porque tudo se ha de 

explicar Depois de o havtr largado hontem est i le com o s e 
B o c q u i l l o n ; fui eu quem o encarregou de ir visitar a casa da 
viela, e as duas moedas de oiro que lhe encontraram fòi de 
mim que as recebeu. * 

— Mas que interesse ? . . . . 
- H ã o trate de indaga- que não at i la i H a mysterio*, cuja 

pn fundnra nao e bom sondar ; os espíritos de melhor teranera 
«•entem n'elles vertigens ! 1 

— M a s conhece o velho ! 
Uma ruga veiu carreger a fronte de Bever ley e d e u - l h e 

subitamente á pfysionomia uma txpressao sombtia. 
—Não o conheço, mas quero conhecel-o, respondeu e eMa 

noite mesmo, hei de ir eu em pessoa ver se arranco ' o se, 
gredo à casa d onde o vimos sair. 

Gontran fez um movimento. 

— E lembra-se d'rsso ainda > dizia elle perturbado 

Beverley c o n s e r v o ^ silencioso por ara momento, tinha ura 
gesto feroz e o seu olhar htava.se no ch?o. 

I ILEGÍVEL P R G I N f ) S j j Ü 
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A S S I G N A T U R A S 
Por anno 1 S$000 | N. avulso 1OO 
Heis mexes <l$000 | A l raxad» SOO 

PAUAMERTOS ADIANTADOS 

ORGiO DO PARTIDO REPUBLICANO FEDERAL 
D i r e c t o r P o l i t i c o - D O U T O R P E D R O V E L H O 

E S C R 2 P T O R I O £ T Y P O G R & P l & I A 
6 - R u a C o r r ê a T e l I e s — 6 ? 

l ' u b l i c i i ç A e s e a n n n n d o a p o r j t l h & l e 
PAGAMENTOS ADIANTADOS ' 

SERVIÇO DA NOITE 
Noticias do Paiz 

I t fo , 1 . (recebido depois de 
paginada a folha.)* 

—Está lambem eleito in-
tendente municipal pelo 1 
distrieto o si1, Iturbides 
Esteves, candidato, extra-
chapa, do partido republi-
cano federal. 

—O director dos correios, 
di\ Victorio Costa, obteve 
quatro me/es de licença» 

Consta que não voltará a 
occupar o cargo. 

—O governo concedeu 
exequatur ao sr. Apolonio Bar-
roca, vice - cônsul america • 
no n'essa cidade. 

—Fervilham boatos sobre 
assanhamento dos monar-
chistas. Os republicanos, o 
governo e a policia mos-
tram-se .vigilantes. 

—Foram expedidas or-
dens, afim de serem reco-
lhidos presos á Fortaleza 
de Santa Cruz o tenente* 
coronel João M. de Pai-
va e o capitão Emilio Paes 
Ilarretto, condemnados, por 
sentença do supremo 'tri-
bunal militar, o primeiro 
a seis mezes e o segundo 
a dois annos.de prisão, por 
i r reg til a r ida des cou> me tti -
das no arsenal de Pernam-
buco. 

—'Beleiíi, 1 . (recebido depois 
de paginada a 

' . folha.) 
O congresso estadual dei* 

xou de reunir-se por falta 
de numero. 

—Teve muito brilhantis-
mo a recepção feita n'es-
ta cidade ao cruzador por-
tuguez ' 'Adamastor". 

—Será convocado para 
Abril õ congresso esta-
dual. 

—Iteciíe, I . (recebido depois 
de paginada a 
folha) 

O di\ José Marcellino re-
signou o cargo de vice-go-
vernador «Peste Estado. Se-
rá apresentado candidato 
á vaga deixada pelo dr. 
Kosa e Silva, no senado 
federal. 

- Bahia, 1. (recebido depois 
de paginada a 
falha) 

A apuração da eleição 
do dr. Arthur Bios apenas 
dá-lhe 3870 votos. 

Impressões do dia 
Ura Tdever de cortezia man-

da que consignemos aqui noa-
6a gratidão ao Diário, pelo 
«prazer com que notou o col-
lega que é mais jomaÜ6ta do 
que os outros que escrevem 
nesta secção o auctor do arti-
go do nosso numero do dia 
V*9 e também que—diz o col-
lega—«não só é mais jornalis-
ta, como menos acrimonioso, 
menos cheio de rancores pés-
soaes, menos rhetorico, mais 
adstricto ao assumplo de que oc-
cupou-se» e etc. 

A cortesia manda que sejamos 
gratos para com o Diário ; a 
consciência, porem, protesta a-
bertamente, impedindo-noa de 

'acceitar o elogio do collega, por 
! ter sido endereçado a outra 
I pessoa que não ao verdadei-
r o e único redactor desta sec -
! ção. 
! Euganou-se redondamente o 
confiade, euppondo que nas hn-
pressões escreve mais de uma 
penna. Nâo, senhor collega : 
os seus conhecimentos de edylo 
levaram-o a cahir desta vez 
na corriolu de fazer-se amavel 
com quem desejaria ser des* 
caroavel e rispido. Isso per-
cebe-se sem esforço cio modo 
por que dá a conhecer o con-
frade a funda magna que sente 
dos outros que, segundo pen-
sa—escrevem nesta secção—os 
c.mais acrimoniosos» e «menos 
explícitos»/ e «mais cheios de 
rancores pessoaes» etc. Tudo 
isto, em relação ao encarrega-
do desta secção, è uma injus-
tiça, começando pelo mais jor-
nalista. Nem mais jornalista, 
nem mais cheio de rancores, 
simplesmente por que aquella 
qualidade de e?criptor (quem 
m'a dera) não pode possuir, no 
conceito do confrade, o «rhe-
torico das invectivas pouco 
cortezes» que deve fier exacta-
mente o dos rancores, que vem 
a ser, e é, uma sò e a mes-
ma pessoa. 

Logo, nem mais jornalista, 
nem menos rancoroso, nem mais 
explicito, nem menos -rhetorico. 
Ou é tudo aquillo—o eu des-
ta s.ecção—ou nada é. Aqui 
não pode haver um meio ter-
mo. ha de convir o Diário. 

O collega do Diário saliiu-
se mal nos seus julgamentos 
baseados no conhecimento que 
presume ter d.) nosso eatylo, 
que fel-o ultrapassar desta vez 
o limite das analogias, como 
no caso do apropinquar e qui-
pro-quo, que attribuiu á mesma 
penna. 

* * * 

Partidos existent, objecta-no3 o 
collega, na sua edição de ante-
hontem. 

Nós sustentamos a opinião 
contraria, que a respeito emit-
timos/ Si quizeasemos, si, nesta 
ligeira secção pudessemos ex-
planar o assumpto, mais longe 
iriamo3 cora a nossa proposi-
ção, para mostrarmos ao con-
temporâneo que partidos nacio-
naes, propriamente ditos, se 
não podem considerar, era rigor, 
nem mesmo os que existiam 
no antigo regimen. Esta opi-
nião não é nossa somente. 
Alguns pensadores políticos a 
teem emittido e sustentado. 

Quanto ao caso actual—a 
politica do novo regimen—me-
lhores fundamentos, mais plau-
síveis razões apoiam o argu-
mento invocado contra a não 
existencia de partidoB nacio -
naes. 

A evolução politica no domí-
nio republicano, entre nós, na-
da creou ainda solido e está-
vel, de cunho accentuadamente 
característico a que se possa 
qualificar de partiaos nacionaes, 
no sentido amplo e verdadeiro 
dessa palavra. 

Breve e contemporânea como 
é a historia da nossa politica 
republicana, é fácil a qualquer 
espirito preparado no assumpto 
pela simples pratica, e habili-
tado pela observação, o jnl 
gar com segurança, si o que 
temos tido e actualmente ex-
iste no Brasil pode ser con-

siderado como partidos na-
cionaes. 

A tentativa mais feliz, e que 
logrou por algum tempo im-
por se ao paiz sob a forma de 
partido acceitavel, foi, sem du-
vida, a agremiação formada pela 
iniciativa e prestigio do gene 
ral Francisco Glycerio, agre-
miação que poutíe agir pre-
ponderantemente e de cujo seio 
e por cuja influencia sahiu e 
foi eleito o primeiro presideu^ 
te civiijda Republica, o dr. Pru-
dente de Moraes. 

As dissensões que surgiram 
durante o governo do dr. Pru-
dente enfraqueceram profunda-
mente o ainda frágil partido 
que, para logo, privado de ele-
mentos indispensáveis, com a 
scisão que sobreveiu, ficou re-
duzido ao valor nominal e 
ephemero da tradicção e à ex-
pressão real de simpleç fra-
cção. 

O mesmo phenotnèuo verifi-
cou-se com o partido presiden-
cial. Ambas as agremiações 
perderam a pouco e pouco o ca-
racter accentuado de partidos, 
solveram a côr que os distin-
guia, facto de que é attesta-
do irrefragavel e frisante o 
desapparecimento dos respectivos 
orgãos que as representavam na 
imprensa. 

Desappareceu o Republica, co-
mo desappareceu o "Debate, com 
a circumstancia de não haver 
quem quizêsse acceitar a res-
ponsabilidade red accionai da fo-
lha que apoiava a politica Jo 
passado governo. Os indigita-
dos redactores, como o actual 
ministro da Industria e o se-
nador pelo Maranhão, Benedicto 
Leite, repudiaram peremptória -
mente as honras e responsabi-
lidades que se lhes attribuiaru 
como redactores do Debate que, 
afinal, desappareceu no vacuo 
de um anonymato que bem 
pode ser reputado o sudário 
do partido que servia. 

O Diário, cremos, não im-
pugnará, no tocante ao as-
sumpto, a opinião abalisada 
do nosso respeitável collega —a 
«Gazeta de Noticias», do Rio, 
que, n'um dos çditoriaes da sua 
secção questões do ãiat epigra-
phado programma do governo, 
externa-se com a maior clare-
za, atfirmando que, na Repu-
blica, ainda não te;ios parti-
dos, etc. 

Vê, portanto, o collega que 
ao nosso lado temos opiniões 
de peso, e que, tudo quanto 
temos dito a respeito não pode 
com justiça ser levado á con-
ta de argumentação artificiosa, 
a que recorramos para explicar 
a nossa actual posição em rela-
ção ao governo do dr. Cam-
pos Salles. 

Do mesmo modo que nega -
mos a existencia de partidos 
nacionaes, negamos também, es-
tribados em fundamentos mais 
solidos ainda, a do partido de 
opposição neste Estado. 

Não sc comprehende um par-
tido sem o orgão defensor e 
representante legitimo de seus 
interesses perante a opinião. 
O Diário, sem reservas, decla-
ra que não é partidario, e que 
não pertence, por dever, á cau-
sa de nenhum partido ou grupo 
politico. 

O directorio, que ee organiza-
ra aqui ha tempos, desappare-
ceu j sem observar na sua re-
tirada do scenario politico aa 

cerimonias do estylo. Desappa-
receu conforme viveu—mudo,triste 
inane e sorumbático. 

Chamámol-o á fala por vezes, e 
tiveipos como resposta o echo 
da nossa própria voz que, afinal, 
perdeu-se no silencio tumular que 
hoje envolve a existencia, ou 
a tradição, dessa entidade, que 
viveu de uma fal^a vida, de em-
préstimo, em virtude da transfu-
são do prestigio hysterico e 
fallaz do sr. Amaro Cavalcante, 

Tudo isso foi uma phanta-
sia, com que ó ex-mínistro 
do Interior armava ao effeito 
no animo do dr. Prudente, 
dando-se ares de chefe influente 
aqui no Estado. 

Quer nos parecer que o sr. 
Amaro Cavalcante não se sa-
hiu de todo njal n'essa parti-
d a . . . 

O directorio é que ninguém 
sabe onde jaz. O Diário bem 
o sabe ; mas ejlencia qçe nem 
mais palavra a respeito, assim 
como quem diz—são aguas pas-
sadas que não movem enge-
tiho... Tem razão o collega : 
o , silencio é um symbolo da 
morte. 

COLMEIA 
O "Paiz", da capital federal, publi-

cou uma local nue, parece, è dirigida 
ao Zé do Pato ; 

Com a devida vénia, transcrevemol-.\ 
por desconfiarmos que a carapuça a 
dapta~se perfeitamente a' cabeça de um 
certo naufragísta: 

"O instrumento intellectual que, pelas 
colu ninas do jornal sob a sua direcção^ 
defende cs interesses do monopolio do 
lixo, nunca teve nem terá resposta 
desta foi lia, a quem o contacto com se-
melhante individuo inspirou sempre a 
repugnancia mais profunda. Se os seus 
contract idores, porem, endossarem as cas 
lumulas do escrib», encontrarão quem 
nestas columnas oa ensine a medir o 
alcance das suas palavras e a dis-
tinguir os jornalistas de caracter dos 
folieularios de empreitada. 

Ha tribunaes nesta terra onde se 
possa castigar exemplarmente a diffa 
inação. O que ê preciso simplesmen-
te è que as injurias não paitam de 
um provocador estipendiado para essa 
revoltante tarefa, mas de homens co-
nhecidos e de boa cotação social. Quem 
nos saiu ao encontro é um irres-
ponsável indigno das honras de um 
debate e da consideração de uiu proces-
so. Assumam a respon-abilidade . das 
torpezas os que o pagam e castiga 
remow enião, com a lei, a audaciu 
dos insultadol•es.,, 

A differença que existe é que o 
instrumento inteUectual daqui não è di 
rector do jornal em que escreve, nem 
tem a inteiligencia do Zé (o mulato é 
ru m, mas tem tutano), 

O Zé do Pato defende o monopolio 
do lixo ; o d*aqui bate-se pelos mono-
polios da diffam&ção/ dos naufragios 
e. . . . das carteiras. 

Ambo florentes (com restricçqes em 
fayor do Z6 do Pato. ) 

* * 
O espirituos) chronista do "Pais" que 

usa o pseudonyino H. de San-Remo 
dà-nos a noticia de que o nosso es-
clarecido Amaro de Biitto, o ines-
quecível of fíostuii c candidato ao logar 
de. . . . TABELLIÃO DO REGISTRO DE 
HYPOTIIECAS / 1 ! 

ti', si duvidam, leiam o final da cliro-
nica, cujo aoctor era também candida-
to ao logar ; 

"Quando presumia eu que dobrava o 
cabo e me parecia que o mar se 
tornava de rosas, ei3 que desponta um 
concorrente mais poderoso, calculem 
quem I 

O ultimo ministro do interior do 
dr. Prudente de Moraes / 

Um homem que foi ministro duas ve-
zes—no Paraguay e aqui," 

Tabelliáo, o Amaro 1 1 
Era só o que faltava. 
O que me causa especie é que o 

Britto, pai do inquérito, reconheça fir-
mas. 

Parabéns ao Macaco, por contar en-
tre seus coIIegas táo conspícuo ingibador, 
e pêsames as hypotliecas-

* 
* • 

S. A. Dom A. Mintas não compare-
ceu—sao almoço do Gaspar, porque não 
podia fazer extravagância. 

cimento foi ter S.~A. de dar al pi fi-
to ao passarinho, ás 11 libras, e não 
Querer interromper o tratamento Kneipp, 

O illustre dr. Totonio Maltriste de. 
vera concluir nestes dias a sjia es-
plendida monograpliia intitula<j|a-0 regi" 
menda8.... tristezas. S. S. inspirasse ã 
em Oliveira Martins. 

* * « 
Recebemos úm convite para assistir-

mos a inauguração de uma aula pra-
tica de gymrtastica que, sob a di* 
recção do hábil acrobata professor A-
pito, devera ser aberta, lioje <a' fre-
quência dos que desejarem apprender. 

* * * 
Ha mezes desappareceu das co)omnas 

de um diário um ' pequeno Sue a-
tè hoje não se sabe onde pára. ' 

O pequeno acode pelo nome de Cria« 
pim, e baixo« magro, nm pouco enfe-
zado de cara, e tem upi olho para o 
sul e outro para Ò norte. 

Quem delle tiver noticia/ queira ftppa-
recer tiesta Colmeia, que. ser*' recomx 
pensado. 

ABELHA MESTRA. 

Tivemos a visita do ríoSso 
dÍ8tincto correligionário de Can-
guaretama, tenente-ciífoiíêi Ma-
noel Joaquim da Costa. 

O n osso âroAivó 
R e c e b e m o s : \' ". ; 

v - O n- 90 do «Oasis». Abre 
com um artigo de poleüjica, 
respondendo à «Miscèllahea», 
composto sem acrimòáiá. ; 

Completara a ' edição versos, 
contos e noticias ; destacando-se 
o soneto no laite, de Sebastião 
Fernandes, * a npsao ver muito 
superior ás quintilhas a ti e a 

de cuja epigraphe 1 aupfpri-
mimos a crase do segundo ã 
por ser supérflua. 

Notámos, entretahtõ, no bello 
soneto que destacamos a repe-
tição da palavra astros, denp-
tando pobresa de rimas, defei-
to que não . podemos perdoar 
ao promettedor talento de Sebas-
tião Fernandes. ^ 

O numere 34, anno 3o, 
do "Oito de * Setembro,77 

orgao catholico, que se pu-
blica n'esta cidade, sob a 
direcção do nosso respei-
tável parocho, Padre J O O Q ; 
Mdíia Cavalcanti de Britto. 

A R V O R E DE FRÜCTO NOS 
APOSENTOS*—Na Inglaterra 
cuLtivam-se muitas arvores 
de frneto em vasos de 
porcelana da China e mes-
mo em vasos de barro: 
as arvores nãc sò se de-
senvolvem maravilhosamen-
te, mas dao fructos ex-
cellentes. Podem ter se 
pecegueiros, damasqueiro*, 
cerejas de 50 centímen-
tros d^ltura, cuj^s fructos 
se colhem facilmente com 
os lábios. A arvore é tão 
pequena, apesar de carre-
gada de fructos, o damas-
queiro, e tem apenas de 
2õ a 30 centímetros d'al-
tnra, com uma media de 
3 a 5 fructos cada um. 
Para se obterem estas mi-
núsculas arvores fruetife-
ras, basta plantar n'ura 
vaso uma arvore ainda 
pequena, tirando-lhe as ra-
ives rnais grossas. E' pe-
las raives menores que se 
faz a alimentação da plan-

Reservadamente, porem, sabemos que í V á : C o n v é m e m p r e g a r b o n s 
principal razão do náo compare I a d u b O S C h i m Í C O S . 
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Triste fado ! 
A. '"Cidade do RioM, de 16 de 

jaoe^ro findo, publicou o seguinte : 
4'Foi recebido, hoje n'esta capi* 

tal o seguinte telegramma "Na-
tal, 15 de Janeiro de I89Í).—Ca~ 
sas Delegado Fiscal, Thesoureiro, 
dr. Affonso Barata e major Nunes 
Cavalcanti, por causa artigos * 'DL 
aric Natal" denunciando esbanja« 
mentos verba melhoramento purto, 
sem resposta até hoje, têm sido 
vigiadas por trabalhadores, armados, 
pertencentes á companhia do mes« 
mo melhoramento. 

Indigitado mandante engenheiro 
Gaspar Nunes Ribeiro, óp quem 
disse Republica ser homem p*ra taes 
empresas. 

Receiamos graves conflictos. 
Communique imprensa." 
Serão precisos commentarios a 

esta desfaçatez ? 
Ha dias o Diário entendeu op* 

por embargos a um telegramma 
para €tA Noticia", o qual, po-

s demos garantir, tem plena justi-
ficativa no relatoiio hoje em po-
der do honrado sr. Ministro da 
Industria. 

O que dirá agora o corvtempo-
. raneo de mais esta mentira iro-
pressa por culpa de alguém que 
nada tem a perder e que só po-» 
derá, parece, em vista mesmo des-
se d e s p l a n t e em affirmar 
os factos miis in verídico?, me res 
cer o desprezo do illustre pro • 
fissions! accusado, a quem jamais 
poderão attingir as calumnias e 
injurias de um desclassificado. 

O distincto engenheiro chefe da 
Commissão de melhoramento do 
porto continùi a gosar da confi-
ança do Governo, e o illustre 
dr. Severino Vieira facilmente terá 
ficado ao corrente dos negocios 
da Commissão aqui, pela leitura 
do minucioso relatorio que sabe-
mos ter sido remettido á s. exc. 
pelo honrado ^dr. Gaspar Nuftes 
Ribeiro. 

O telegramma da t fCidade do 
R i o " , pois, foi somente uma ine~ 
peia, que muito mal recomenda 
a habilidade do pobre homem que, 
em plena perda, tentou marear 
a reputação impolluta de um di-
gno cidadão e illustre profissi-
onal. 

Resultara d fahi, pur ventur.), urna 
desconsideração, uma má nota. fal 
ta de confiança, emfim, manifes-
tada pelo governo da Republica 
em desfavor dos cidadãos que cx 
erciam as funeções dos cargo, 
extinetos ? 

Não, ^certamente, dirá o collega, 
reconhecendo ter sido um pouco 
precipitado em enxergar um desac» 
cordo onde absolutamente não ex-
iste. 

O dr. B^rrêdo, a quem o Di 
ario pouco delicadamente tem tra-
tado, apesar da gentileza com que 
ha dias dirigiu.se ao seu re-
dactor, è um republicano da me^ 
ihor tempera e bateu se pelas in* 
stituições ao lado do grande ma-
rechal rloiiano. 

E' u:n moço de real ^jnerecU 
mento, que f z com brilhantis* 
mo o curso de engenharia civil 
na Polytechnica do Rio ; e o gover 
no do Estado, aproveitando os seus 
serviços e a sua capaci lade,è digno 
de applausos e jamais das censuras 
que o Diário menos pensadamente 
procura fazér-lhe. 

Atrazo do Trem 
Chegou ante*h.»ntem o trem a 

esta cidade com um atrazo de 
duas hora c , devido ao péssimo 
estado das machina?. A respeito, 
temos ouvido muitas censuras dos 
passageiros contra a superinten-
dência da Ebtrada. 

Ignorancia ? 
O Diário de ante-hontem per-

gunta si estôo em desaccordo os 
governos federal e estadual, por ter 
este nomeado o dr. José de Berrêdo 
secretario do Estado, tendo sido 
este nosso amigo demittido pelo 
governo do dr. Campos Salles. 

Não é má fè, acreditamos; sim-
ples ignorancia do collega deter« 
minou esta interessante pergunta, 
que respondemos hoje, pedindo 
ao contemporâneo mais attençâo 
para os actos dos quaes preten* 
da oocupar»se. 

A nomeação do talentoso en-
genheiro foi uma merecida dis* 
ti&eçSo aos seus méritos e ca* 
racter; que não foram absoluta-
mente negados pelo governo da 
União , como iasiuüa, innocente 
mente, o Diário. 

Não só na Commissão do Na • 
tal, mas também nas dos outros 
diversos portos do paiz, foram 
extinctos os logares de auxiliares 
technico8, medida que obededeu 
ao plano geral de economia*. * 

Em virtude deste acto, foram 
e não demittid<>*, como 

affirma o collega, certamente por 
alo ter lido a portaria, os res* 
pectivos serventuários. 

OS GRANDES HOMENS 
Eschylo 

Augusto Comte, traçando no 

Calendario Positivista o qua -

dro concreto da preparação hu-

mana, a começar pela teocra-

cia inicial, consagrou o segun-

do mez a Homero, o represen-

tante genial da poesia antiga, 

que teve em Eschylo um dos 

seus mais nobres cultores. 

O trágico grego nasceu em 

Sleusis, perto de Athenas, 525 

annos antes de Christo. A prin-

cipio distinguiu-se como guer-

reiro nas batalhas de Mara-

thona, Salamina e Platéa. v 

Pode-se-o considerar como o 

verdadeiro creador da tragedia 

g r e g a , não só por ter sido 

elle quem primeiro escreveu ae 

primeiras peças theatraes regu-

lares desse genero; como por-

que foi elle quem propria-

mente constituiu o que Be cha-

ma o theatro. A ' carroça am-

bulante de Thespis substituiu 

uma sala de espectáculo fixa. 

Utilisou-se da scenographia, do 

trajo característico, da musica, 

n fuma palavra, de todo o ma-

terial da arte dramatica, e a -
perfeiçooü a declamação. Alem 

disso simplificou o papel do 

côro» augmentou a importân-

cia dos personagens e concen-

trou o interresse sobre uma 

BÓ figura de Bcena. 
Na sua velhice teve o des-

gosto de ver-se preferido por 

Saphocles e retirou-se para a 

Sicilia, ao pé do Hieron, para 

não testemunhar o Buccesso do 

seu joven rival. 

Morreu em 456. Dizem que 

foi esmagado por uma tarta-

ruga que uma aguia deixou 

cahir Bobre a sua cabeça 

calva. 

Das suas 70 a 80 tragedias, 

sete das quaes chegaram aos 

nossos dias, as mais celebres 

são Prometheu acorrentado e Cho-

éphoros. 

W i » uMchstú 
(Traduzido do Le Temps para A Republica) 

Uma revista que se publica em 
Calogne, o Nouveau Siècle, estampa 
um fragmento das conversações 
inéditas Tque o velho chanceller 
teve com Lothar Bucher, no tem-
po em que esse precioso colla* 
borador trabalhava jupto dclle na 
qualidade de conselheiro de le-
gação addido aos serviços dos ne^ 
gocios estrangeiros do império. 
Eis as idèas que BUmarck des-
envolveu um dia a. Bucher sobre 
a natureza da anarchia e os meios 
de combater "essa doença' •• 

anarchismo è ora slavo, ora 
lat n" , para dizer a verdade in-
noculado por Bakounine no radi-
calismo latino ; nunca foi germa. 
nico, Vêde , Bucher, as grande* 
nações germânicas, os ^llemães, 
os Austríacos, os Ing!ezesy os 
Americanos do N<_rte : o anarchis-
mo não encontrou entre nenhum 
dellts um terreno f a v o r a v e l . . . . 

rCFoi a tendencia para philo* 
sophir, particular aos germanos, 
que fez cora que elles não pu-
dessem assimilar o anarchismo 
Entre os anarchistas^ nlo enconv 

trareis nunca um verdadeiro na 
turali^ta, um chimico, sim, mas 
nunca um homem que se apraz, 
com verdadeiro amor, de obser-
var o crescimento e o desen-
volvimento na natureza. Taes es 
piritos sabem perfeitamente que a 
natureza inteira, e toda a civil« 
siiçao se desenvolvem organica-
mente e por grau*, e nunca po , 
derâo adherir á theoria de que, 
si de repente todas as institui* 
ções existentes fossem abolidas, o 
novo. e o perfeito na.ceriam dc 
um só jacto. 

< fCertamete, Lombroso niío é o 
meu homem Quando elle preten-
de fazer de cada criminoso um 
cérebro doente, vai sem duvida 
muito l o n g e . . . 

N'um ponto, entretanto, dou ra«-
zào a Louibroso, quando consi-
dera i s anarchKtaí como cere-
bros doentes. Sim ; cerebros do-
entes que são um perigo publi-
co. A vi ntade nelles excede o po-
der. Sua vaidade doentia, que fica 
insatisfeita, os cr-nduz a actos di 
gnos de Erostrata Agora, essa 
compleição doentia lhes servirá de 
escusa ? Devera regular nossa con-
ducta a stu respeito ?" 

O príncipe calou-se, ficou oen-
sativo alguns instantes, depois 
continuou com vivacidade : 

'%Atè um certo ponto íira. Si 
sou assaltado por um louco, não 
resisto do mesmo modo porque 
elle me aggride, a menos, com-
tudo, que nao possa defender 
me de outra maneira; procuro 
somente poi-o fòra do estadó de 
prejudicar. Deve-se pôr egialmen 
te os anarchistas fôra desse es-
tado : isso nao é senão um acto 
de ltgitima defesa. Aquelle que 
procura o aniquilamento da so* 
citdade humana por todos os meios, 
ahi compithendido o assassinato, 
não dtV3 admirar-se, .si a socie* 
dade, que teria o direito da an 
niquilal o—direito de legitima de-
fesa—o põe, pelo menos, sob guar-
da e mesmo, si elle for incura* 
ve!, ahi o conserve durante toda 
a sua vida. 

*fA nossa policia politica não 
basta para garantirmos contra os 
anarchistas. Não quero dizer que 
ella seja pouco numerosa : a quan-
tidade è muito sufficiente. O que 
lhe falta é a qualidade. Mas eu 
não saberia como remediai-a. R e -
cordo-11: e sempre a este propoai' 
to do dito do presidente de po-
licia de Hancwe. 

Conheceil-o, Rucher ? 
— N ã o . 

C ontinúa. 

Hoffre a liuda priiiceza iuttuisa mugua 
NAo vendo s u r g i r m' toua d'ftgua 
O noivo que morreu nas ondas cérulas. 

Assim também» ó Musa, te amofinas 
l'or ver que d'eutre a» ondas crystallnas 
Náo surjo a4 lu« do sol trazendo pérolas' 

Damasceno Vieira. 
* 

Entre professor e discii>u!o : 
— O que é o vulapuk ? 
— A lingua universal. 
— E quem a f ila ? 
—Ninguém. 

TAUTARTN. 

• Vapores esperados 
D O SUL 

Pernambuco 

Costeiro 

Lloyd 

D O NORTE 

Olinda 

Costeiro 

Kspirito Santo 
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u 
Ü 

o 
1 3 
12 

Hoje 
10 
12 

R e s u l t a d o d o s e x a m e s d e 
P l t y s i c a e C M m i c a , e f f e c t u -

a d o s h o n t e m 

APROVADOS 
Uldarlco B. Cavalcante 
Pedro de A. Pessoa de Mello 
Juvenal Antunes de Oliveira 
Pedro de Alcantara N . de Sá. 
Manoel Henrique 
Vicente de Lemos Filho 
João Cancio R. de Souza. 
L^iz da Costa Carvalho 
Heireterio da Silva Jiinior 
José Duarte Dantas Vasconcello*. 

No ultimo numero íVA 
Republica nnliin incompie-
ta m r i í i Hoticia sobre o nu-
mero <te candidatos á In-
tendência do districto fede-
ral, devido a descuido na 
paginação de ultima hoici. 

pados, de algurn tenipo§ ft 
esta parte, têm por habito 
postar-se quotidianamente 
110 alto da torre da ma-
triz, onde funcciona o fce-
legrapho optico, e asses-
tarem binóculos para to -
dos os ponto?, na mais au 
ddciofta indiscreçao, e espe-
cialmente para os quintaes 
1? interior das casas situ-
adas na circumvisinhança, 
que ficam completamente 
devassadas por aquelies in-
strumentos. E* um procedi-
mento abusivo e altamen-
te leprovavel de quem pa-
rece nao ter occupaç&o 
seria." 

Satisfazendo a justa re-
clamação, pedimos para ella 
a attenção do nosso amigo, 
major José Ignacio Jatobá, 
chefe da estação telegra-
phic* desta cidade. 

N. 

Yictima de pertinaz-mo-
léstia, faDeceu hontem nes-
ta cidade D. Genuina Can-
dida de Paula Moreira, na 
avançada edade de 75 an-
nos. ^ 

A' sua exm. familia a-
presentamos nossos pêsa-
mes. 

Consorcia-se hoje .0 nos-
so joven amigo e bom cor-
religionário Pedro Duarte 
com a senhorita Maria Gal-
vão. 

Encontrada morta 
Trasantlnntem foi encontrada 

moria no biiio Mangabeira^ do tnu 
nicipio de Macihyba, a infeliz 
alienada Lúcia Rosa, t]ue h t tem 
pos perambulava n'aquella cidade 
e logares visinhos. 

Ignora se a causa immediata do 
fallecimento de-?«a pobre mente-
capta, cujo cadaver foi denunci-
ado pelos urubú . 

A auctoridade competente, "de»| 
pois das diligencias neetssarias! 
para conhecimento da causa da; 
morte, mandou dar sepultura aos. 
re t̂o-» mortaes da desgraçada cre- j 
atura, a quem o^ infortúnio conju-, 
gal sepultara em vida nas trevas 
da n^orte morai. j 

Recebemos a seguinte cornou- 1 

nic.çâo : I 
Sr«. Redactores d 'A Republica ; 
O i moradores das ruas Triz/w * 

pho e Silva Jardim p e d t m a e s s a 
:l!ustrada R dacçãf» " para chamar 
a attençílo da ^uctoudade com-; 

,petente, afim de fazer cessar o in- j 
qualificável abuso do cuntractante 
da liluminação Publica, que não 
dá luz necessaria, como acontece 
constantemente, e de ante-hontem 
ate hontem as ditas ruas ficaram 
até o dia amanhecer em completa 
escuridão. 

E r , pois, de justiça o pedido, 
mandando o sr. Presidente da In-
tenda fazer effectiva a respectiva 
fi>calisaçâo pelos íiscaes e guar-
das do bairro a que pertencem 
aquellas ruas. 

O ar. Severino Vieira, minis-
tro da viação, respondeu a um 
artigo escripto por José do Patro 
cinio na Cidade do Rio, e no 
qual este affirraava que aquel-
le não se sujeitaria a levar a 
Petropolis despachos para a aa-
signatura do dr. Campos Salles, 
por consideral-a inconstitucional 
fóra da séde do governo da 
União. 

O sr. Severino Vieira con-
testou essa affirmava, extendefl-
do-se em considerações sobre 
o assumpto. 

Pensando e rindo 
A lei é a prudência das so< 

ciedadest 

Villemain. 

& JfcLcLcLcLat 

O pagem nadador que Scliiller canta 
Vai ao fondo do mar basear a taça ; 
Maravilhado o r«i de aadacia tanta, 
Quer que ao mesmo desejo satisfaça. 

Promette a mio da namorada infante 
Ao joven pagem, como regia graça 
E arroja o copo. O moço ae adeanta 
£ CAE ao MAR, sorrindo DA DESGRAÇA* 

' No dia 1 * os amadores cyclis-
tr.s, Adelino Maranhão, Urbano 
MeMo, Ignacio Jatobá e José G o -
mes Tinoco, fizeram uma excur^ 
sâo de Cajupiranca a Pitimbú, 12 
kilometro«, em 30 minutos. E* 
mais ama prova do progresso do 
cyclismo entre nós. 

De binoculo ? 
Escreve-nos um amigo 

e constante leitor da ci-
dade alta : 

"Sr. Redactor : Peço-vos 
que leveis ao conhecimen^ 
to do illustre sr. encarre-
gado da estação telegra-
{ihica desta cidade o se-
guinte facto : Alguns rapa-
zes, indiscretos e desoccu-

RealizatNse-à hoje á tar-
de o casamento, civil e .re-
ligioso, da gentil senhorita 
Brazilia Barros com o sr. 
Abdénago Alves, delegado 
fiscal do thesouro. 

E D I T Ã E S 
C a p i t a n i a d o F o i t o 

De ordein do sr. ! • tenente 

Manoel da Silva Lopes, capi-

tão do E!orto deste Estado, pre-

vino aos srs. proprietários das 

embarcações que navegam neste 

porto e rios adjacentes, quer 

se empreguem no trafego do 

porto, quer se occupem em 

serviços particulares ou se prés-

tem apenas para recreio ; das 

que fazem a navegação para 

fora da barra, entre os portos 

desta capital e os do Norte e 

S u l do Estado, até 15 tone-

ladas. e finalmente das que se 

empregara rio serviço da pesca 

interior e exterior, que atè o 

fim do mez de Fevereiro pro-

ximo devem tirar a l icença a 

que se refere o artigo 76 do 

Regulamenta de 19 de Maio de 

1846, Tal l icença não lhes 

será concedida* sem que, nos 

termos do aviso de 15 De-

zembro d© 1860, seja previa-

mente exhibido documento que 

comprou o pagamento do im-

posto Municipal e ao que é 0-

brigado ao Thesouro da União. 

Outro sim, previno que as em-

barcações maiorea de 12 to-

neladas, que fazem a nave-

gação de cabotagem, devem 

tirar os seus registros na con-

formidade do artigo 70 do 

Regulamento de cabotagem, e 

matricularem-se, bem como o 

seu pessoal, de 6 em 6 mezes, 

na séde do districto de sua 

navegação, como determina os 

artigos 27 e 28 do citado Re-

gulamento. Aos contraventores 

serão applicadas as multas esta-

tuídas na lei. 

Capitania do Porto do Es-

tàdo do Rio Grande do Norte, 

25 de Janeiro de 1899. 

Secretario 

Jotè iernandes Barros, 

•f l .Hrr .B' l iVUlMilîH 
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Apólices e acções de Bancos e Companhias com os respectivos capitaes, fundos de .reserva,1dividendo?, etcM etc., 
conforme os relatorios e balanças do ultimo semestre, organizada pelo corretor J. J. Guedes da Costa. 

Denominação dos títulos 
Ultimas Capital das 

vendas emissões 

A p ó l i c e s federaes de 5 I . . . 
do Ertado de • • 

te iC tf te £ 
et 

' 1-• • • • • • • • » » • 

• • I •••»•» Municipaes de 7'| 
Banco do Pará. i a e 4a emissão. • • • • 

ee < I 5 a emissão 
Banco Commercial, I a a 3a 

875$ 
1 :ooo$ 
\ :o2- $ 
l : o 2 $ 

Fundos de 
> 

Reserva 

Valor capital Offerta de 

dos títulos 

,5.000 cornos 

u . " 4a erai*sao.. , 
Banco de Belém, I a e 2a emibfâu 

I : I 

1:1 

• ( ( c 
« • » • 

• • • • • • 

y emissão 
Banco Norte do B r a s i l . . . . . 

t c Credita Popular. 
Companhia Seguros P a r a e n s e . . . • . • » 

« < 

;t 

et 

1e 
et 

et 

ti 

ti 
ti 
M 
M 

Amazônia .* , 
Commercia! 
Lealdade 
Segurança. . . , , . 
PÍ evidente 
de vida União P. 

Urbana E. F. Paraense . 
Protectora I. Pastori l . . . 
Jockey Club Paraense. . . 
N. Amazonas L imitado. . 
Fabrica Papel Paraense 

Debentures Companhia U. juros 8'|. 
Fabrica Papel 7 | 
Lettras hypothtcariaíâi 7*\ 

5M« • • 

iif>8 e i c 5 $ 5 000 contos 
158S 4.000 conto? 

íf 

£ C 

Companhia de Seguros A . Comfiança 

130$ e 120$ 2 000 contos 
'2 000 contos 

r.000 contos 
3 000 contos 
1.000 contos 

600 contoj 
1.000 contos 

600 contos 
l .ooo contos 

600 contos 
üoo contos 

I, 000 contos 
3»íoo contos 

500 contos 
I ró contos' 

Lbs 625 mil 
600 contos 

2,600 contos 
200 contos 

loo$ 
l o o $ 
12oS 
245S • 
I3 $ 
140$ 
110$ 
135S ( 

1 ic$ 
40S 
70S 
65$ 
60$ 

250$ 
. 25$ 
IO< $ 
100$ 
100$ 

7 5 ? 
Cotação 

88$ 
Capital 

1.000 contos 

I 1,400 contos 

j 1 .215 cantos 
( 

j 81 conto.-
( 

338 conto* 
52 

ÖI7 
71 

2oa 
293 
185 
1Ö3 
162 
302 

41 

tf 

Ci 
f . 

f. 

ce 
ce 
ce 

i 

Lbs. 185 mil 

100 contos 

Lbs, 

1.0008 
1.000$ 
j .oooS 
1.JJO< 8 

"loc$ « 

6oÇ 

ioc$ 

808 IOt$ 

i o c s 
ioc8 
100$ 
I008 
IO' $ 
I008 

5oS 
]oc8 

5o8 
40$ 

loo$ 
5 ° S 

l o o $ 
12 1|2 

I008 
100S 
10(8 
1008 
I008 

4 ° ' l . i 

vendedores 

Offerta de 

compradores 

\ 

0308 
1608 

I r o S 
lóc 8 

13-8 
l ' i28 

io28 
i< 28 
i2o8 
2508 
i 4 r S 
150S 
1258 
1458 
i2<"S 
43S 
90S 
7c $ 
80S 
S|VV 
4c 8 

lo28 
l o o $ 
105$ 

85$ 

9oS 
sm 

8 5cS 
i .0008 
i .000$ 
i . ot 08 

108$ 

1 ' S S 
1508 

i258 
ÍOCS 

i o c $ 
í o c S 
i l 5 $ 
230$ 
1308 
1 4 $ 
1108 
135$ 
1058 
4' 8 
0o$ 
6o8 
60$ 

250S 
V
 25$ 
l o o S 

S{C. 
ioc 8 

7 S $ 

8. 8 

Ultimos 

dividendos 
O B S E K V A Ç O E S 

5 -j, I Em circulação 489 5 í3 50c$ooo 
5 I f c 1.888:4008000 

j . 1 ct iC 2 3 9 4 : 1 - f $ 0 0 0 

1 I r c , f 500:0c;c8'.»ií0 
SS^oo em 30— G—03. 

1 

3$20cJ 
8800' j 

382001 
6§000; 

6$ooo 
58000 
8S000 

l o § o o o 
12$ooo 
IO$OOv, 
l í '$)00 
i 9 § x o 
lc$ooc;'em 3 0 — 6 — 9 6 . 

j 

9$ooo;p r acção da i a emissão. 
{ t 

5 í 

8 - , . 
7 .{-

S 

if «c 
re 

iC »t 
KC r. 

C. 

< i «t 
ÍC 

*r << 

et ce 
Ci * <-

:C 

anno de 1897 

Estabelecida n'» corrente anno. 

A Companhia de Seguros Segurança e l e v a i seu capital a mil contos de réis, que será integralizido com c fundo de reserva e receita do cçrFente annr>. 
Sub-agente—Apolonio Ba r roca . 

Pani, 31 de Dezembro de 1808. 
: : : . _ 
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gapatos e sandálias de dif 
erentes modelos e preços 
variados, para senhoras« re-
ceberam Urbano dos Beis 
tá a 

MOLÉSTIA« e iriedica-
oonvenientes para tn-| 

(fcerçsses de todos. 
Preparados especiaes do 

pharmacentico—J ERONY-
MO ROSADO. 

Salsa caróba e maca-
[cá—(formulido pelo Dou-
tor Almeida Castro.) í 
j Salsa Caróba e Manacá 
do Dr. Almeida Castro— 
Syphilis, rheumatísmos, 
ulceras, ostéites, dermato-
ses. «rte. Vidro 5:000. 
, ífetéoral de Jontonka-
Pn3umonias, coqueluche, 
tosses, bronchites, pleuri-J 
Z65, etc. Vidro 3:500. 

Elixir antisezonatico-
Febres em geral e especi-, 
pimente sezões, nevralgi-, 
ks, dôr de cabeça, moles» 
Itias do fígado, baço, etc. 
Vidro 5:000. 

Elixir antiasthniatico— 
Asthma, coqueluche, tos-
ses nervosas, etc. Vidro! 
4000. 

Licor ãe alcatrão ejata-l 
hy—Bronchite, catharro 
da bexiga, flores brancas, 
catharros intestinaes( go: 
jnòrrkéas,^urethrites chro 
nicas, etc.. Vidro 4:000. 
f Vinho trihepathico—Dyël 
pepsias flatulentas, molés-
tias do fígado e do baço, 
tc. Vidro 6:000. 

, Üheo ãè batif/iUá compos-
to-'Rheumatismo, paralisy-
as beribericas, nevralgias, 
tc. Vidro 2:500. 

Tonice oleo stridhinado 
Para limpar, conservar 

e aformosear o cabello etc. 
V i d r o 1:600. 

Oleo de 8. Jose—Machu-
cáduras, torceduras e in-
flam mações externas, etc. 
Vidro 2:500. 
ÏOMôrô—SjUíí ft» ÕmdcdoNorlí 

P H A I V I T A S I A 
Grande sortimento de cartões de 

phanlasia ekrancòa, proprios para 

presentes« Imprime-se aqui com 

odo asseio e perfeição. 

EQUITATIVA 
DOS 

E s t a d o s U n i d o s d o B r a z i l 
k 

Sociedade do Sepros Hntoos sobre a viíl 
Auctorisada A funcciouar por Dec. n. 2.245 de 23 de Março de 18í)6 

8éíle s o c i a l : — l i u a d a C a n d e l a i i a n . 7 

[RIO DE JANEIRO] 
Esta Sociedade effectúa seguros paramente mutuos 

e não tem accionistas a quem pagar dividendos, 
lodos os / eus lucros são, portando, racteados entre os 

seus segurados, exclusivamente. 
Esta Sociedade não resegura seus riscos em outras 

Companhias extrangeiras ; não exporta assim os capitaes 
dos seus segurados e não os sujeita, portanto, aos pre-
juízos provenientes das oscijlações do cambio ê ao juro 
liminuto que taes capitaes alcançam nt, exti aligeiro. 

Esta Sociedade é, pois uma das que maiores 
vantagens offerece aos seus assegurados 

Os cálculos sobre os quaes se basea o mecanismo desta 

Sociedade obedecem às mais estrictas leis 
matbematicas, e a sua directoria se propõe a adminis-

tral-a com a mais severa economia e pru-
dência em favor de seus segurados, desprean do a os 

tentação que tanto os prejudica, para consti-
tuir uma. companhia pecuniariamente solida e prospera 

G seguro dc vida constitue assim o meio 
mais certo de proteger as famílias dos 
que fallecem e de accumular o dinhei-

ro para os que sobrevivem» 

fflïM11ÏFMS N U K I S 
PELO 

Privilegiado pelos governos 
Brasileiro9 Uriiguayo, Argentino, Chileno, 

Paràgiiuyo, Mexieano, IVorte-aiuerieaiio, Hespanliol, 
Portutjuez, ele. 

t 

Não ò explosivel ; não prejudica as plantas por 
delicadas que sejam ; não offerece o menor perigo ao 
operador ; O fumo que produz destroe as formigas e 
todos os insectos que vivem debaixo da terra u qual-
quer profundidade que estejam» 

• , w » rt. 

AB experieiiciaB feifaS no estado de Pernambuco em prtBença 
de uma comraiSBâo disignada pela j>reftiuira municipal compcSta 
dos doutores J<sè Zeferino Ferrt-ira Velozo, fimygdio M o n t e n e g r o 
superintendentes de hygient? dr. Sebastião de VaficoncclUfi G a l v ã o , 
director da InBtrucçâo Publica, deram oQ mais completos rtSuita-
t h s E ^ e g SenhoreS concluem eu relatório c?o'm a Seguinte afíir-
mativa : " p o d e m o s , pois, a t u e i a r que o forniicid? G u b b a preenche 
perfeitamente Seu fim, destruindo completa e totalmente aS foi migas ' 

C a « i a a p p a r e l h o o v m p r e h e r u l e n t l o : M a c h i n a , 

l a t a s d e p ó e u m a d i t a d e l u b r i f i c a n t e , c u s t a . . 

16<5$000 l i q u i d o . 
^ ** < 

D I R K C T O R I 

Dr. Ubaldino do Amaral Fontoura, 
Premdente ; 

Dr. Franklin Ferreira Sampaio 
I>irector-Cu7tsuUor; 

Dr. Antonio A agasto de Axe vedo Scirà 
Director-Medico ; 

Carlo» Poreira Leal, 
^Director-Secretario ; 

Francisco Xi menez Cervantes, 
Director- Gerente 

C 0 H S 3 L H C - F I S C L 
Dr. Torquato Tapajoz 
Conselheiro I el ppe Franco de Sá 
Ur. Jose Cardoso de Moura Bra/âl 
Conselheiro Francisco de C. S. Brandão 
Comuiendador Alanoel Gonçalves Duarte 
Visconde de &uahy 
Conselheiro Paulino Soares de Souza 
Dr. Feliciano Mesquita Fjirros 
Manoel Lopes d^liveir* 

| Visconde da Cruz Alta 

Supplentes do Conselho-Eiscal 
s 

Augusto Wegnelin, Carlos Raynsford, Dr. Ár>fcoriio 
Felício dos Santos, João Pizarro Gabiso, Jorge 

Luiz Teixeira Leire 

A EQUITATIVA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL, 
Bubordinando a direcção dos SeuS negocioS a tão 

conBpicuos cavalheircB nâo podia offerece 
inaior garantia moral de ^sriedade acs Sjua aSájciadoB 

B a n q u e i r o n 1 e s t e E s t a d o — G a h r a a & CL, 

neste Estado FELIX MASCARENHAS 
j j T » » . «I.«T • Tf"'*1 «ã^tinawi >ni»n> HI t n u 

PEDRO ZACGONE FOLHETIM 

—58— 

Beverley olhou, e, iavoluntariamente, fez um movimento para 
se retirar. 

Na raa que Gontran lhe designava, passeava vagarosamente 
uma raparige', com attitude recolhida, e cabeça biixa, sem des-
confiar da attençao de que era objecto. 

Oá íongos cabellos loiros que^ lhe saiam da capota de seda 
branca, caiam em desalinho nos 'hombros. O corpo fltxivel e de-
licado tinha a elegância e louçanh dos arbustos novos. A l u -
miava-lhe a fronte uma pureza serena e o olhar dos seus 
lindos olhos pretos fazia lembrar o brilho velado das tampadas 
de oiro que ardem eternamente nos templos do culto ca-
tholíco. 

—Conhece aquelïa pequena ? disse Gontran a cabo de mo-
mentos. 

— E u ! . . . . n â o . . . . nâo s e i . . . . respondeu Beverley, venho aqui 
poucas v e z e s . . . . pode ser que jà a vi>se.. . . mas a sua belleza 
não me deixou senão uma impressão fugitiva. 

— E ' singular. 
. — O que ? 
—Parece-me que n:inca mais a esquecerei. 
—Que idèa ' 
— Q u e a a é e i l a ^ 
—Nâo sei. ' 
— E nunca lhe ouviu pronunciar o nome? 
—Nunca ! —N'este momentof elevou-se no jardim uma voz de homem, chamando pe!a rapariga. — R e j a n a ! . . . , disse essa voz cujo som grave e sereno che-

goa ao t e r r a ç o . e s t á s apanhando frio^ minha filha.... entra 
para casa. 

—Sim, meu pae, respondeu a rapariga. 
— E olha que vaes ter uma surpresa, 
—Sim ! . . . . o que é ? 
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Vçndern n'este •• estado— 
Paiva & Andrade 

Suce, de— 
- . Saraiva â f C. 

M A O A H X B A 

22 
em 

Estado de Santa Catharinau Insvecto-
ria de Hygiene Publica• FLORIANOFOLIS, 
de Junho de 1895. Attesto que tendo feito uso 

„i: * j _ i 1 _. • 
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minha clinica do magnifico preparado denominado 
" Emulsão de Scott" dos Snrs. Scott & Bowne, chimicos 
em New York sempre obtive optimos resultados em 
todos os casos de fraqueza produsida pela» moléstias 
do apparelho respiratório, ou causada por moléstias 

longas cujas convalescenças são demoradas. É de prodigioso effeito na 
athrepsia das creanças. O Inspector deHygiene, D R . EUPHRASI-O C U N H A . 

As palavras d'este illustrado fa-

cultativo são a repercutição fiel 

das opiniões expressas pelos mé-

dicos mais proeminentes dorffiundo 

inteiro. Em todos os casos de de-

bilidade, emaciação ou emagre-

cimento, seja qual fôr a causa, é 

reconhecido que o oleo de fígado 

de bacalhau unido aos hypophos-

phitos de cal e soda preparado 

como o appresenta a ^ ^hiphrasio Cunha. 
FloHanopolifi, S ta. Cath., Brpzil, 

f 

Emulsão de Scott 
não tem igual. D'ahi os maravilhosos effeitos d esta prepa-
ração na cura de Tuberculose, Escrophulas, Anemia, Rachi-
tismo, Bronchite, Tosse e Constipações, &c. É excellente 
para irritações na garganta e pulmões. Cura a Phthysica 

Á venda cm todas as Pharmacias. E*!ja-se a legithna. Recusem imitaçCcs. 

Scott & Bowne, Chimicos, New York, 
- - — - " T . - - - ' M - . ' ' ' i j ' t " ' ' " ' f * ' ^ I n i i f i t i m n n o t . »•.» mm^mm mm-

A S NOITES DO B O U L E V A R D 
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— O nosso bom Marça l . . . . 
A menina soltou um g r i u vivo e m e i g c o m o o grito de 

nm passaro, e, desatando a correr, desapparcceu pouco depois 
na casa. 

Gontran continha a re >piraçlo... . apodera-se de todo elle 
uma sensação inaudita, 

Beverley poz lhe a mào no hombro. 
— E n t ã o ! e n t à o d i s s e com um uiso qu3si Eardonico 

em que pensa, meu amigo? 
Gontran vo^t-u-.-e para eMe, e sacudiu a cabtÇí, como ao 

sair de um sonho. 
—Tem rasão, disse elle com utn ultimo estremecimento.... 

e nao sei tm verlade a que meditação me entrego. . . . mas è 
tempo de me retirar. 

— Vae se embora ? . . . . 
—Vou. Prometti ao cotjde Dufre-nry almoçar elle^ esta ma" 

nh£, e mal tenho tempo de chegar à rua do Fuubourg-Saint-
Honoré, onde elle mora. 

— G conde Dufresnoy ? . . . . repetiu Beverity como se fizesse 
a diligencia para se recordar. 

— O h ! você uáo o conhece. . . . disse Gontran. E' ucn ami 
go veiho da minha famíl ia . . . . que habita na B o r g o n h a . . . . e 
parece que quer comprar uma das propriedades que eu ahi 
possuo. 

— A propriedade de Fraçay Chambrun t 
—Exactamente. 
—Está d^poito a vendel-a > 
—Nâo sei a inda . . . . E' conforme Pela morte de meu pae 

couberam-me na partilha dos bens as terras de Beaujeu e as 
de Groçay Chambrun Beaujeu ! Fui ali creado, e em Chambrun 
sò puz os pés duas ou três vezes, ao domeçar o tempo da 
caça Nenhum interesse tenho portanto em conservar uma prc> 

jpnedade que me cu*ta certamente mais do que me rende. 

0 f H H k M 
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SERVIÇO DA NOITE 

Noticias do Paiz 
I t i o , 3 . (recebido depois de pa-

ginada a lolha). 
—Falleceu o barão do Rio 

Bonito. 
— Por estarem compromet« 

tidos, coiuo cúmplices ' do 
padre italiano de Bel lis,ae-
cúsado pelo cr ime de pas-
sagem de moeda falsa, fo-
ram demittidos, a bem do 
serviço publico, o eapit&o 
Garcia Mascarenhas, de de-
legado de policia da pri-
meira circuxnscripçslo sub-

• urbana d'esta cidade, e 
très inspectores policiaes. 
Acham se recolhidos á pri-
são c iticommunicaveis. 

Foi appreheudida uma 
grande quantidade de li-
bras esterllinas . e uickeis 
de âOO reis falsos, cinco 

' fôrmas e outros objectos 
empregados na falsifica» 
Ç â o . 
. —Foram nomeados os al-

mirantes Antonio Pompeu, 
Teixeira Moura ç / Cirne 
para organizarem o novo 
î egdifiníftteilto das capitani-
as. 

—Começou a publicar-se, 
hoje, a tarde, um jornal 
diário sob a redacção de 
Urbano Neves e Annibal 
Mascarenhas. 

—O general Carlos Tel-
les, tendo recebido ordem 
tio Ministro da Guerra pa-
ra seguir no segundo va-
por de Fevereiro para o 
seu dxstricto, respondeu 
insistindo sobre a neces-
sidade de ir buscar sua fa-
mília no liio Grande do Sul. 

Á SEMANA 
"Quando eu t« amava e em teus olhos 
Ditosa, fitava os meu«, 
Minh'alttia ria de abrolho*, 
Minha'alma louvava a Deus, 

Lembras, te ? Eu era formosa 
Como uma estrella surg indo. . . 
Tinha o perfume da rosa 
Mea rosto trigueiro e lindo. 

No sertão onde morava, 
Havia tanta alegria / 
Minh'a)ma jamais fitava 
O soi da meiancholia. 
Foi n'uma noite de festa 
Que tu me olhaste e sorriste. 
Lembra&ftte Bgreja modesta 
Parece que ficou tn>te, 

Não sei o que li então 
N o teu olhar doce e brando. 
Gelou-se-me o coração 
Voltei á casa chorando. 

E triste, sem agonias, 
Entregue ao repouso amigo 
Sonhei que então me dizias : 
T u queres casar commigo ? 

E nos casamos. A h ! quanto 
T u me adoraste, senhor ' 
Uma só gotta de pranto 
Jamais enviou-me a dor. 

V«via feliz. Meus sonhos 
Erão teus sonhos queridos; 
Meus lábios sempre risonhos 
Erão dois favos ungidos. 

C o m o era sereno o açoite 
D i brisa embalando a serra ! 
Ai ! quem me dera uma noite 
Das noites de minha terra / 

E Deus inda achou mesquinho 
Na vida tão dôce enleio ! 
M>nrlrm.me um formoso anjinho 
Que trouxe.me o Céo no seio. 

E nada d fisto me restn, 
Foi-«e a nlcçria, o sorr i so . . . 
Minha casinh i modesta. 
Onde está-», meu pataiso ! 
Amor* santo de minh'atma 
Dize : porqtie me deixaste ! 
Quando levaste-me a calma 
Porque não me apunhalaste ! 

Que é do filhinho adorado 
Que me arrancaste dos braços ! 
Pois 4não temeste,m^alvado, 
Quebrar tão spgrados laços ! 

Ai como cu seffro ! Parece 
Que e^t^u u n h a n d o ; não creio 
Que eu acordada si ffres&e 
T ã o duras roagua* no seio. 

Sou louca, dizem ; no escuro 
Vagam meus olho*, Senhor ! 
Sou louca porque precuro 
Os olhos de uitu amor. 

Outro dia uma creança 
Chamou-me doida, o anjinho ! 
Chorei- Cum desesperança ; 
Lembrei me de meu filhinho. 

A'h ! nem um sonho me resta 
FoNse a alegiin, o s o r t i s o . . . . 
Minha casinha uiodestn, 
Onde está^ meu poraito." • ___ 

Lúcia, a pobre rapariga encon* 
trada .merta nos arredores de Ma-
C^hyba, foi a minha impressão 
d ' o t a semana, Coube-roè o infortú-
nio de vei-a uma vez. Era mo« 
rena, de uma moreno de rôia syíves 
tre, tão sereno e dôce que resistiu à 
loucura e à dôi\ porque a pobrezinha 
era louca e devia ter penado mui* 
to por e»te !í?ündo afora quem, 
aos vinte e nove annos tinha o^ 
olhos amortecidos como se a noi-
te eterna os buscasse para Deus. 

Não bei se deva recordar-me de 
mais. 

Si o podesse fazer seria para di-
zer-vos, leitor amigo^ que a dôr hu-, 
mana acabou no seu martyrio, na 
desgraça inominável que a deixou vi-* 
uva de carinho e conforto, roubando-
lhe atè na tuira derjradeira uma mão 
piedosa para cerrar-lhe os cílios, 
uma creatura compassiva que lhe 
ajudasse a dizer o meigo nome dc 
Jesus î . . . P^rdôi , pobre louca de 
amor, os verbos que ahi ficam. 

Ehes náo sào meur^ advinhci>os, 
ouvmdo-te o priaieiro d'elles que 
não tauçavas de cantar, repetin-
do sempre e sempre . . como te 
fosse o começo da historia de tua 
própria vida. 

E. de 8. 

Senador Pedro Velho 

No trem horário, seguiu 
hontem o nosso eminente 
chefe atè Canguaretama, de 
onde regressará amanhã. 

í?beaQOs hontem as des-
pedidas do nosso amigo al-
feres Nestor Britto,que se-
guiu hontem no paquete "0-
linda v para a Capital da 
Republica. 

Ante-hontero, a. exc. o dr. 
Ferreira Chaves obsequiou, no 
palaeio do Governo, o nosso pre-
claro chefe, senador Pedro V e -
lho, com um jantar intimo, cu-
jas gratas recordações ainda per* 
duram no espirito doa que ti-
veram a fortuna de assistir a-
quella Bimples e ao mssmo tem-
po encantadora reunião de a-
migos. 

A's sei3 horas da tarde, reu-
uniram-ae no salão de jantar de 
palaeio. decorado com muito gos-
to, eobreaahindo algumas orchi-
deas e plantas exóticas de va-
lor em jarros de finissima por-
celmm, no oeguiutcc 

ros : Çpdro Velho, Fer-
reira Chaves, Augusto Lyra, 
EIoy de Souza, Vital, Meira e 
Sá, Antonio de Souza, Horácio 
Barreto, Costa Real, Luiz Fer-
nandes, Rerredo, Alberto Mara-
nhão, Manoel Dantas, Sergio Bar* 
retto, José Chaves, Pedro Ave-
lino, Joaquim Correia, Adelino 
Maranhão e Oliveira Cascudo. 

Entre a mais espirituosa con-
vivência, correu a refeição, ter-
minada a qual fez-se amena 
e agradavel palestra nos diver-
sos salões de palaeio. 

Unia festa simples e encan-
tadora. 

Não houve brindes. 

A voz da saudade 
( Original para A Republica ) 

TÃO longos tempos esses» tão extensas 
Horas, essRs que eu passo, separado 
De ti, nunca felias nem consolado, 
Mesmo a pensar que só em mim tu pensas/ 

Que crueldades pérfidas, intensas 
Vã'»f dentro em mim, ferindo esse exilado 
Coração, no' viver distanciado, 
Que profundas e frias differenças 1.... 

Quando vejo-te é outra a minlia vida .* 
Voa o desgosto, por menor que seja, 
E vem cantando a ave da alegria ; 

Mas, quando não, a magua indefinida 
D'ess& ausência, desnudasse, negreja, 
Triste, agoirentá, esmagadora e fria. 

FKANCISCC P A L M A . 

Edificante 
Acabamos de ser informados 

que o sr. delegado fiscal, A b J e -
nago Alve$j mandou restituir ao 
addiüo de sua repartição, Ma 
noel José Nunes Cavalcante, a 
quantia de 250$, que e*.te empre-
gado havia indebitamente rece 
bido na mesa de rendas federaes 
de Macau,em dias do anno findo^du-
rante a gestão do honrado ante-
cessor do sr. Abdénago, o co-
rontl Luiz Eoaygdio, que punira o 
. buso, oídenando o recolhimento 
<j'aquella importancia. 

Passaram alguns mezes sobre tal 
facto, e durante esse t e m D O al 
gumas occorrenoias sobrevieram, 
que tornaram o addido da dele-
gacia um funccion.'rio prestadio e 
muito precioso ao sr. A b i c n a g o 

que agora julgou de equi-
dade mandar fazer-lhe a dita res-
tituição. Tratasse aqui de um ca^o 
em que o abuso do empregado 
mereceu um premio, reembol>an 
do a quantia que irregularmente 
recebera de uma estação federal, 
e nesse acto o sr. Abdénago Al 
ves deve ter-se inspirado na mal« 
impeccavel moralidade e exacção 
no cumprimento dos seus deveres, 

E-tá ahi um novo problema, cujo 
X fui particularmente- grato âs al-
gibeiras do empregado problemista. 

A respeito, a única palavra 
que a nossa discreçâo nos põe 
n j s lábios e que, para concluir 
a noticia, passamos para o papel 
è uma exclamação ;—edificante ! e 
nada mais. 

Embarcou hontem para o Rio, 
onde pretende demorar-se um ou 
dois me2es tratando de negeeios 
de sua casa commercial, o nosso 
amigo Honorio Griilo, negociante 
em Goyaninha. 

Agradecendo a gentileza das suas 
despedidas, desejamos lhe boa via-
gem. 

Para o Recife seguiu hontem o 
académico Antonio Soarei , filho 
do nosso particular amigo tenen • 
te«-coroneI Pedro Soares, que ali 
vai continuar o curso juridico. 

Illuminação 

A proposito da reclama« 
ção feita pelos moradores 
da« ruas "Silva Jardim" e 

"TriuDjpho'', que inserimos 
no nosso numero de hon« 
tem, informou-nos o cida^ 
dão Faustiniano Leiros, con-
tractante do serviço de il-
luminação, que não se dera 
o facto de passarem aquel-
las ruas duas noites sem 
luz. Que c$u-se a irregula-
ridade, devido a descuido 
do respectivo empregado, 
de não serem accesos os 
combustores na hora mar-
cada, somente na noite de 
5ft feira. 

Garantiu-nos o sr. Faus-
tiniano que, todavia, toma-
va na devida consideração 
a dita reclamação, afim de 
evita r a rep rod ucção de 
taes irregularidades. 

támmmtiob 

Completam annos : 
* Hoje, a exma. sra. d. 
Maria Pia, digna e virtu-
osa consorte do d r. Au-
gusto Leopoldo, advogado 
do nosso fôro; 

O pequeno ülyoses Mira-
nlião, fi?ho do nosso a -
migo e correligionário co-
ronel Adelino Maranhão. 
—Antinhâ, a exam. ̂ ra. d. 
Em ma Barroca, digna es-
posa do nosso amigo 
major Apollonio Barro-
ca ; 

A senhorita Dorothéa Gui-
omar, -filha da exma. sra. 
d. Antónia Carneiro. 

Os astronomos da torre 
Esse illustre leitor d*A JSé-

publica que reclamou contra o 
binocule da torre parece qn« 
tem razão.... Os rap Azes. porem 

não estão allí para fiscalizarem os 
fundos dos quintaes, e sim para 
observarem em que posiç&o es* 
ta' o cometa que tem de a-
bucanJinr-nos no dia 13 de No-
vembro. .. 

Faço idèa do que elles teem 
visto!... 

Alguém propala,alguém diz, 
Em tons gravei,verdadeiros, 
Que na torre da matriz 
Se agrupam bisbilhoteiros, 
Que tendo um soberbo olfacto 
Crearam bom par de asas, 
P'ra observar do alto 
Os fundos de certas casas!.. 

PJra aquella congregação, 
Qu' em ristas vae dando já, 
Eu d'aqui chamo attenção 
Do amigo Jatobá... 
Deponha cia torre o bond, 
Acabe com aquelle centro, 
E depois...sonde bem,sonde, 
Q' a coisa tem coisa dentro.. 

Lulú Capeta. 

c o u M E i A 
k 

H asa unas ! Hosannas / 
O Crispim appareceu. 
Embora velado,o rapaz tangeu a vacca 
OettylUta (tia expréteáo do DUirio3 da 

Colmeia, reconheceu o dedo de Crispim 
110 artigo Co mim alando. 

O systema de repetir a mesma coisa 
atè a consummaçio dos séculos è prl-
vativo do Crispim. 

O rapas não conhece outro pasto para 
onde conduza & vacca. 

* 
* * 

Sabemos (isto vae com toda reserva > 
que 8. A. Dom A .Mintas mandou basear 

uma bicTcletta marca. Oito da aeredf-
tada firma Chris Tino & Mellei. 8. A. 
pretende ensaiar as primeiras peda-
ladas na sala dos passarinhos, seguin. 
do, quandor eutiver competentemente 
treinado, para a Allemanb* >afi» de 
tratará seriamente de suás ; quenturas. 

E^excueado acereãceiitar que B. A. 
atrave?8ará o oceano em. . . .blcyeletta. 

# » * 
Constai-nos, com, bons íandnmefitqs, 

Sue, actualmente, o digno obfectho ào 
r. Totonio Maltriste ê fazer... .nada. 

(quando náo tem caudas peidldas para 
advogar). 

• . 

Assistimos hontem a inauguração do 
salão de gymnastics fundado pelo pro^ 
fessor Apito nesta cidade. Peio mesmo 
professor foi executado o dlfficil salto 

nenhum ponto de apoio. 
Contigao ao salio foi inaugurado 

também um curso de dança «giud^ 
mente sob a direcção do professor A« 
pito. 

Este dançou o solo inglez qnè, apesar 
de difficilimo, foL executado correcta-
mente, sendo para admirar n&o ter o 
professor perdido o centro de gravidade. 

« • 

* . 

Belleeas do Diário, de hontem; 
... ja o demonstremos ante-hontem^ etc. 

Que historia è essa seu Crispim? como 
ha dias emendámos o espionamos vosrô 
pensa que deve empregar demonstremos 
n*ãquelíe caso f 

Ora, pequeno, quem escreve semelhan-
te barbaridade n&o tem o direito de emeu« 
dar os outros. Vâ para as*. . . mangan 
bas íeu Marinho, pespegue um bolo tqaf ' 
no fCrispim. s 

Encontramos na Gazeta de Noticias* de 
18 do mez passado, a seguinte lôeal, que 
prova a coragem do Amaro. 

Como viu o San Remo aprepentar-sa can-
didato ao cartorio, teve receio d'tuna ex-
plosão e traz tds nó cego... retíron.sé a 
privada. 

Eis a local : 
4'Sabemos que o Sr. Dr. Amaro Cavai* 

cante náo pensou siquer em ser candida-
to ao-logar de oficial. do tegistro de 
hypothecas. 

È' pura invenção de reportagem." 
Não acreditamos Vessa historia. 
O Amaro abandouar assim, sem mais a -

quella, semelhante pretenção // 
O Britto nunca teve tal patriotismo! 
Em todo caso, enviamos nossos engros-

sas ao San-Remo. 
., * • 

O Diário deu-se ao trabalho de criti-
car hontem uma noticia d 'A Republica, na 
qual foram omettidaa na composição as 
palavras— do 21°. 

A intelligencia do eollega não snppriu 
a falta, e exige, pois, a emenda qcte ahi 
ficai 

Julgam as abelhas mal entendidos os 
reparos do contemporâneo. 

O leitor menos atilado percebe logo 
que houve n'aquella noticia suppressão 
de palavras. 

O Diário, porem, que tem reformado, 
para seu uso exclusivo, a nossa lingua' 
escrevendo: ' 

Qutzeramos era ; . 
Por mais que esplanamos ; 
São assim que te quero/ 
Já demonstremos ; 
86 deixaríamos si fizerem / etc, etc, 

etc, não pode entender assim. 
Coitadinho do professor 1 está se deixan-

do levar pelo Crispim. 
Não é bom mentor o pequeno Castro, 

acredite. Lembre-se do artigo contra^ 
Floriano que o manèziuho escreveu na^ 
sua ausência, e bote de quarentena as 
opiniões Crispinianas. 

O miúdo bagageiro de 8. A. Dom A. 
Mintas e um caso perdido em politica, 
pode crer o professor. Está experimen-
tado em todos os sentidos. 

ABBLHA MBATIU. 

Fim do 'mundo 
(Original para A Republica) 

O iilustre dr. Falb, distincto membro 
Da troupe dos prophetas, dos lettradoe, 
Assevera que a trese de Novembro 
Teremos de morrer todos qaehnados ! 
Manes de Camarão, patrícios meus. 
Em vista das agruras desse casov 
Vamos rógmr aos céos, valhamos Dens, 
Que nos prorogue mais da morte o praso. 
Mas. ..dizem-me que vós depois que leste» 
Aquelle neerdogio, resolvestes. 
Pedir ao presidente da Nação 
Que mande (bom alvitre) antes, dois mecee, 
Encaixotar o CAMBIO e alguns INGLEZ88 
->P'ra levai-os de amostra ao misier Cão.. 

Jorge Mury. 

C a r t õ e s i M a 
Imprimem-se aqui 

s 
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N t e seria um impute ? 
Q escrivfto do Acary—78 au-

noa, abrangendo quatro sec-
caa—acaba de ser pronunciado 
como minotauro de doozellas 
incautas e pouco exigentes no 
tocante & juventude dos galans. 

Abi está,. dr>, Eloy, veja se 
também diz a oste : «Bom dia, 
caro ̂ velhinho de cabeça bran-
ca* . 

Pofc mim apostrophal-o-ei, com 
raiva e , tedrõ, . noa seguintes 
termos/, : O anno do nascimen-
to te persiga, D. João retar-
datario, que aés múltiplos of-
ficios;: .dp teu reles cartono 
queres ainda reunir as funcções 
de ceifador de virgindades. 

Mas quem me affirma que 
não estarei calumniando o pobre 
homem que, ' talvez, a esta hora 
experimente a impressão agçf-
doçe de uma imputação, qué, 
ao mesmo tempo lhe deslustra 
a bôa fama $ Jfisopgeia-lhe o amor 
proprio ? ^ íV < 

B'verdade que a um jóven 
magistrado,1 em 7 quem o crité-
rio madrugou e cujo saber não 
é obra de fancaria, pareceu que 
o velhotètinha esbarrado, com 
escandaloso impudor, contra o 
sexto mandamento ;, e o dr. La-
martine n&o , o. faria • (sem ca-
lembourg) sem estar'»: bastante* 
mente esclarecido pelo allegado e 
provadp.' 

AHegado não direi que não ; 
maa provado.. .só vendo. 

—Com qüe então, menina, 
aqui o meu amigo o sr. notá-
rio foi mesmo quem a desenca-
minhou ? 

—Nhôr sim... Hi ! Hi! Hi ! *} 
- - Fraquezas humanas ! acode 

0 accusadp. 
—PaiSv meu caro, é justa-

mente attendendo ás fraquezas 
da edade em que vossa mer-
cê se acha (como diz o Poly-
carpo) que eu hesito em jul-
gal-o criminoso. Já não falo 
nos seus precedentes abonadores 
de respeito á lei e à moral ; 
porque em: delictos d'esta espe-
cie os precedentes nem sempre 
corroboram as suspeitas. 

Tudo tem seus limites. Os Lo-
velaces chegados aos 78 annos, 
em regra,, appsentam-se ; e os 
teimosos em conservarem-se na 
activa nâò fazem figura de cau-
sar inveja a ginguem. 

A compuisoria não se fez só 
para a tropa. Ha certos actos 
que parecendo virtuosos não o 
são. Uma pessoa, ás vezes, não 
pecca não é porque não quer, 
é porque não pode, etc. 

Deixemo-noB de commentaries, 
que isso não é assumpto com 

1 que se brinque. Palavra puxa 
palavra, e, n'um descuido qual-
quer, sae a gente do program-
ma Crispiniano e regenerador 
que desabandalhou a imprensa 
natalense. 

Bem sei que ha formulas ve-
ladas e decentes para expri-
mir as coisas mais escabrosas e 
menos pudibundas. 

Por exemplo : Quando o dis-
cípulo ;; «lis* < alto* ao . profet-» 

r ! > ea vou lá 
fóra-toda a aula fica sabendo o 

quo elle vae fazer, e nmguem 
se escandaliza ; ao passo que 
si o pequeno proferisse mesmo 
o feio verbo, alli representado 
pela expressão lá fora, não ha-
veria padre de boa vida (são 
quasi todos) que o livrasse do 
uma dúzia de bolos. 

Mas sempre é bom não fa-
cilitar.. l'assemos adeante. 

II 

Ti*es tatus n'um buraco 
Eram realmente très tatúa n'um 

buraco, j u a s com a aggravan-
te dë que o dito buraco não 
pertencia a nenhum d'elles. 

Eu me explico. 
Como preparação, para ser 

acreditado no que vou referir, 
devo confessar ao leitor que 
tenho um fraco, um pendor ir-
resistível por historias do outro 
mundò ; e, nos meus Berões 
de cavaqueira iutitòa, nada me 
delicia tanto como reproduzir, 
n'eesë assumpto, casos maravi-
lhosos de que tenho conheci-
mento, ou ouvir a narrativa de 
outros ainda não inclusos no meu 
repertório. 

Sàbbado, 28 de Janeiro, á* 
nove e meia horas da noite, 
justamente quando cahia aquel-
le aguaceiro mais pesado, to-
mava eu o meu chá com a-
polices—quero dizer com bola-
chas—em companhia de um ve-
lho camarada chegado n'aquelle 
mesmo dia do Patû. 

Falámos da secca, da emi-
gração para o Amazonas, dos 
grandes prejuízos que têm tido 
os criadores—e, a proposito, 
combinámos logo arranjar um 
syndicatozinho para empreitar, 
por dez reis de mel coado, a 
futura arrematação dos dízi-
mos—e fizemos o nosso pedaci-
nho de . maledicência, que, com 
mais ou menos pimenta, é o a-
dubo invariavel das paléatras in-
dígenas. . 

Perguntando-lhe por uma co-
madre que tenho em Ca&&bas, 
obtive a iniormação de que a 
bôa senhora continuava a ter 
bã mesma saúde de ferro e o 
mesmo carão varonil e aver-
melhado de padeira de Alju-
barrota, com maia alguma neve 
nos cabelloB e muito mais si-
monte nas bitaculae. 
- —Santa mulher, accrescentou ; 

mas, com franqueza, seu tenen-
te, BÍ eu fosse Adão e me 
dessem por Eva sua comadre 
Joanninha, a humanidade tinha 
ficado em nós dois, porque ha-
víamos de viver nà mais vir-
tuosa e irremissível infecundida-
de. Não só não haveria ser-
pente que me seduzisse, como 
penso que desobedeceria meBmo 
a uma ordem formal do Pa-
dre Eterno, no sentido do mui-
tiplieaminu Si não pegasse a 
desculpa de que não entea-
do o latim, responderia, olhan-
do com desdem para a minha ex-
costella : multiplicar-me com 
quem ? com isso ? 

. E por ahi fomos, explorando 
assumptos vários, até que uma 
caprichoaa associação de idéas 
fez-me Cahir no meu vezo de 
contar historias de abantesmas 
e duendes. 

«Não acredito em nada d'is-
so, objectou o meu hospede. 
O medo é que gera OB phau-
tasmas, quando não são filhos da 
inventiva dos proprios narrado-
res de casos sobrenaturaes. Ouça 
lá esta : < 

Quando eu residia na Villa 
do Uruá, acontecia-me fre-
quentemente, durante as minhas 
excursões venatorias, achar-me 
sozinho, e por noite sem luar, 
no mais denso e embrenhado 
das mattas da Estrella. . De 
uma feita estava eu sentado 
n'uma espera d e " cutia, quando, 
de repente, ouço um gemido, 
tão lamentoso e lugubre, que 
me fez correr pela medulla um 
intenso calafrio. .Começei a pres-
tar ouvido attento—e receioso, 

confesso—aoa menores rumores 
da floresta. 

Os gemidos continuavam cada 
vez mais pavorosos, parecendo 
partirem da copa do arvore-
do ; mas, nada podendo ver, 
attenta a escuridão da noite, 
resolvi deixar-me de caçadas, 
mesmo porque a minha pon-
taria, em vista dos autos, não 
deveria estar das mais certei -
raa, e . desandei para casa, a 
malucar sobre a coisa, canta-
rolando estribilhos de opereta 
para disfarçar a atrapalhação em 
que fiquei, e só me sentindo 
maia desoppriraido ao avistar, 
»'uma curva da vereda, a pe-
quena fogueira que ardia no 
alpendre da choupana de ura ve-
lho lenhador. 

Na manhã seguinte, voltei ao 
logar, a ver se percebia algo de 
extranhavel e insolito. 

Nada. E' verdade que então 
outros galloB me cantavam, isto 
é, outras eram as disposições do 
meu espirito. 

Oa raios triumphantes de um 
sol de Abril illuminavam as 
clareiras ; as ave3 eBvoaçavaro 
doa ninhos, chilreando ; emfim, 
oa dois maiorea inimigos do 
medo—a luz e o movimento—alli 
estavam a fazer-me a mais 
animadora companhia. 

Vae senão quando, o gemi-
do ! . . . H u m ! Ai ! Hum ! Ai ! 

Como ! Que alma penada 
assim se atreveria a perturbar a 
paz doa vivos, a horas tão me-
ridi auas e quando a natureza, 
na opulência communicativa da 
SUÍ\ graça È da sua força, po-
deria lembrar um berço, uma 
alcova nupcial, uma missa a!~ 
dean em domingo de Ramos, 
ludo que significasse ale-
gria e festa, mas nunca o cy-
prestal de um cemiterio ! 

Olhei para o ponto suspeito ; 
e . . . imaginem como tive de en-
vergonhar-me do meu susto da 
veapera, quando verifiquei que 
o mysterio era este : um ga-
lho de cajueiro bravo» agita-
do pelo vento, roçava intermit-
tentemente n'um tronco de pe-
roba, rangindo n'uma tal com-
binação de sons que arreme-
dava o gemido maia sentimen-
tal e mais authentico, com to-
dos os bemoea da angustia, 
com todos os sustenidos da de-
stsperação. 

Ora, meu amigo, como efita 
devem ser - quasi todas as re-
velações do alem-tumulo. 

Ha situações psycbicas, em 
que, conforme a enscenação 
que nos rodèia, o cerebro abre 
logar ás tripas ; e o raciocí-
nio, que se elabora do eato-
mago para cima, cede o passo 
ao terror, que deve ser um 
phenomeno intestinal, a julgar 

' pelos seus effeitos drásticos». 
Foi isto no sabbado. 
Na segunda-feira, passando eu 

pelo hotel Viterbino, parei al-
guns instantes á janella do 
restaurant para antecipar meus 
parabeus ao dr. Berredo que, 
constava-me, seria nomeado se* 
cretario do Governo. 

Dentro da sala, um sujeito 
alto, muito sardento, usando 
suÍBBas e oculos de tartaruga, re-
feria aos circumstantes qualquer 
couBa que muito parecia interes-
sal-os. 

Prestei attenção. 
O sardento contava, sem fa-

lha do mínimo iucidente, a mes-
míssima historia do gemido, dan-
do-se, porem, a si. como o pro-
togonista. 

Causou-me especie.. .mas, afi-
nal, tèm-se \isto coincidências 
ainda mais estapafúrdias e cho-
cantes. 

E ja me nao lembrava de 
tal coisa, quando, ante-hontem, 
um moço da Parahyba, que 
me foi apresentado na Poty-
guarania, ao cahir a conversação 
no terreno das apparições e 
dos phantasmas, (já lhes disse 
que, sempre que posso, em-
caminho para ahi minhas pa-

lestra*) chegadft a sua vez do 
contar alguma coisa, começou 
assim ; 

—Morei algum tempo na Pe-
nha, e, como sou perdido pe-
la caça„ costumava, aos domin-
gos, internar-me pelas mattas da 
Estrel la . . . 

—Já aei, jà sei, disse eu, 
irreflectidamente, sem reparar 
na inconveniência d e s a inter-
rupção, o cavalheiro estava 
n'uma espera de cutia, quando, 
de repente, um g e m i d o . . . 

O sujeito era cara-dura de 
primeira çlasse, com grandeza 
nem pestanejou, apesar da sur-
presa dos circumstantes. 

—Tal e qual, proseguiu ; e 
impingiu-nos o resto da histo-
ria «ipsis verbis, ipsis virgu-
lis». 

Finalmente, hoje, pela manha, 
um eollega de escriptorio, que 
reputo impeccavel no capitulo 
da veracidade e a quem referi 
não só o caso como a cir-
cumstancia exquisita de se ter 
reproduzido em tres edições 
perfeitamente idênticas, respon-
deu-me : 

—A historia é verdadeira e . . . 
deu-se comraigo. 

—Ein ! Que outros me tomem 
para palito, vá..; mas v. não 
tem licença para abusar da mi-
nha boa fé e da confiança que 
sempre me inspirou. 

—Não estou gracejando. O 
tacto deu-se, e foi comimgo ; por 
signal que, no dia immediato., 
cotnmuniquei-o a tres amigos 
que pnsBaram por nossa casa, 
em Cuitezeiras, onde eu, entífo, 
morava. 

E nomeou-me as tres teste-
munhas« 

Pasmai, leitores ; eram os 
tres—o do sabbado, o da se-
gunda feira e o de ante-hon-
tem ; o patuense, o sardento e 
o moço da Parahyba. 

Já vêem que a minha epigra-
phe é corriqueira, mas não dei-
xa de ter propriedade : Tres 
tatus n'um buraco, e n'um bura-
co alheio. 

Cabe algum commentario nes-
ta verídica historia ? liste ape-
nas : Ha peeaoaa, aliás esti-
máveis, a quem a irresistível 
vaidade de fazer figuração e 
ostentar o desempeno e donai-
re de homem lido e corrido ftte, 
por vezes, esquecer a norma 
de conducta do velho Epami-
nondas. 

A volla 
A leva de retirantes que a 

seeea arremeçou á capitai níio 
pode, sob pena de um grave 
desequilíbrio na vida social 
desta cidade—aldeia, permane-
cer como está, sem abrigo, 
sem pão e, o que é peor, 
sem trabalho. Continuariam es-
molando, como se acham até 
agora. Esperando o que ? algu-
ma epidemia. 

Nào 8omo9 ura centro agri -
cola, nem um centro industri-
al ; o êxodo para o Amazonas 
nâo è possível a todos ; e, 
pois, o remedio é fazer re-
gressar essa pobre gente aos 
seus respectivos municípios, on-
de as chuvas, que jà vão ap-
parecendo, lhes permittirão en-
tregarera-ae, de novo, nos seus 
trabalhos de pequenos planta-
dores. 

Mas como ? 
Voltar para casa e fazer 

um roçado é um problema du-
plo e que, para ser resolvido, 
requer o concurso de doia fa-
ctores, devendo estar ambos e-
gualmente animados do espirito 
de humanidade : A população 
da capital, immediatamente in-
teressada em ver cesaar um 
espectáculo de tristeza, que è 
também um ónus permanente 
para as Buas bolsas ; e os 
governos locaes, a quem in -
cumbe zelar pela sorte dos mu-
nicipes. São os ossos da au-
tonomia» 

E ó meio pratico ? 
Salvo melhor plano, poderia-

mos, com as modificações sug-
geridas pela experiencia, ado-
ptar o seguinte : 

Nós proveríamos h volta dos 
retirantes e as intendências ao 
restabelecimento dos mesmos em 
seus lares. 

Para execução . da primeira 
parte do programma, instituir-
se-iatn uuas commissõcs, uma 
em cada bairro, afim de agenciarem 
donativos. 

Essa caixa de caridade po-
deria ser auxiliada pelo go- ^ 
verno. 

Com os recursos, assim ob-
tido.̂ , as commissões distribuiriam 
algum dinheiro a cada família 
de retirantes, subordinando o 
quautum ao ciiterio da dis-
tancia a percorrer e do nume-
ro de peasoas. Juntamente com 
a esmola, o chefe, ou cheia, 
da familia receberia uma guip 
impressa, assignada pela com-
missão. para ser presente ao 
presidente da intendeneia ao seu 
município. Cada presidente, com 
os recursos que o conselho o 
auctoriza88e a despender forne-
ceria aos repatriados algumas 
sementes de cereaes e algo-
dão» com que pudessem inici-
ar as suas plantações. 

E' inadmistíivel que as inten-
dências se recusem a auxiliar-
nos. Ainda as mais arrebentadas 
podem fazel-o. 

E' pouco isso ; mas é me • 
lhor do que nada. Quanto a 
detalhes de execução, meios de 
prevenir abusos, etc, combinam-
se depois. 

Para deliberar sobre a pra-
ticabilidade e acceitação desta 
medida" ou outra qualquer, pou-
co importa, a redacção Jesta 
folha poz i\ minha disposição 
a respectiva sala e .dignou-se 
auctorizar-me a fazer os neces-
sários convites, não passantes 
de seis—que é o numero de 
cadeiras de que - dispõe á em-
presa, incluindo uma que só 
serve para quem è forte em 
gymnastica—e declarando que a 
reunião é á seeca, visto tratar-
se da dita. 

Conto que s. exa. o sr, go-
vernador se fará representar 
pelo seu 

Secretario i 
Intendeneia 2 

^A associação commercial 3 
Um iudustrial 4 
O tribunal de Justiça 5 
Um jornaHsta 6 
(Como não deve haver cerimo-

nia entre coüegas, talvez que 
toque a este a tal cadeira de 
massada). 

E eu, que ficarei em pé, e 
me comproraetto a entnr para 
a caixa de soccorros com os 
meus honorários de Fevereiro, 
se m'o8 pagarem. 

4 —2—99. 

NEMO. 

De ordem do doutor Di-
rector Geral da Instmcção 
Publica, faço saber a quem 
interessar possa, quo se a-
cha aberto o prazo de quin-

dias, a contar da presente 
data, para a matricula dos 
alumnps que quizerem fre-
quentar no corrente anno 
a Escola Modelo, annexa ao 
Atheneii Rio-Grand^ncn ^ 

t - ^ vmk/VJ 1̂14 

tisfeitas as prescripções re-
gulamentares. 

Natal, 3 de Fevereiro de 
1899. Eu, .Américo Vespu-
cio Simonetti, amanuense 
servindo de secretario, es-
crevi e aseigno. 

Américo Vespucio Simo• 
netti. 
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P E D R O Z A C C Ö N E FOLHETIM 

M « ^ i à 

oje que v. completa 
mais um anno de pre 

cioaa exietetiQia, acceite as íeliçi 
taçOee jubilosas e muito Bincerr»? 
de suas primas o amigas affec» 
tuosas. 

Natal,--5—1--99 
M. Rosa, 

Dyonisia, 
Totonia, 

Roêa, 
Alcina, 

Dobres^ 
Ely dia. 

ANNUNCIOS 
P a r a o e a r n a y a l ! 

A barbearia—Quincó— 
outra vez na... Ponta! 

E n t r e o u t r o s ingredientes, 

e n c o n t r a - s e o q u e a b a i x o 

s e g u e s e , m a i s b a r a t o d o 

q u e e m o u r t a q u a l q u e r 

p a r t e : 

) B i s 11 a g a s ; c a s t a n h o l a s , 

m a s c a r a s d e p a p e l ã o , d e 

a r a m e d e c e r a , d e s ê d a , 

d e s e t i n e t a , d e s a r g e l i m , 

n a r i z e s , m e i a s - m a s c a r a s , p a -

p e l p i c a d o p e r f u m a d o , cha<* 

p e u s d e s o l , ( p h à n t à s i a ) 

c o r o a s , v e n t a r o l a s , c h a p é u s , 

g o r r o s , q u i - c r i , b i g o d e s , 

v e n t a r o l a s s u r p r e z a s , c h a -

r u t o s , s e r p e n t i n a s , g u i z o s , 

c a m p a n h i a s , . b o r b o l é t a s , 

r o s a s , c a n u d o s e m u i t a s o u -

t r o s e b j e c t o s q v e s ó c o m 

a v i s t a p o d e r á o f r e g u e z 

a v a l i a r o e n o r m e s o r t i m e n -

t o . 
T u d o p a r a c a r n a v a l e 

e n t r u d o ! 

Façam uma visita a Bar-
bearia do 

' m -

d « f a z e r , « * t < i h a b i l i t a d o a 
c h a m a r a a t t e n ç ã o d o r e s ^ 
p e i t a v e l p u b l i c o , a q u e m o f -
f e r e e « s e u s s e r v i ç o s . 

B a i r r o « f e t t i b e i i r a , 
d a F l o r e s t a ^ C l i a l e t 

A p r i m e i r a e ú n i c a o f f i -
c i n a d e s t e g e n e r o e x i s t e n t e 
n e s t a c a p i t a l . 

O c i d a d ã o R i o s , t e n d o o b -
t i d o o p t i m o s r e s u l t a d o s n o s 
ú l t i m o s t r a b a l h o s q u e a c a b a 

A S N O I T E S DO 

João Alfredo de Goes-
6 A—Rua Corfeia Telles—6 ^ 

RIO G R A D E DO NORTE " 

Natal 
E' vantajosamente conhe-

cido o proprietário destes 
importante estabelecimen- ĵi 
po, o qual, dispondo de todasü 
as habilitações para desem-1 
penho da arte de relojoeiro, * 
acaba de feceber dirécta. 1 
mente da Europa os mais | 
aperfeiçoados machinismos 
e peças. para fazer còncer- £ 
to», ainda mesmo os nmis ^ 
ditiãeeis em relogios de ^ual-1 
quer qualidade e fabrican-
te, cujo bom êxito desde * 
garante. j 

Sendo o único estabele- \ 
cimento nesse genero que > 
se acha convenientemente:} 
montado neste Estado, a 
merecer toda confiança, o ; 
respectivo proprietário es- | 
pera recèbòr do publico ã l 
preferencia eí protecção., ' 

FUSCOS SIM COMPETRiCIi ; 
RIO GRANDE DO NORTE 

6 A—Rna Correia Tetlex—6 i 

Tijollos de Alvenaria . 
Quem qaizer comprar em 

grande ou pequena quan-
tidade entenda-se com 

Antonio Medeiros, 

Ribeira. 

C a l fina e s p e c i a l , d e C n * > 
t u a m a , em descarga no çaefb^c 
Pedro de Barros, tem para yea- 1 

der Carneiro, Leite & Lima, a 
tratar á rua doCommercio n, 26« ^ 
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— Segundo as ordens da senhora duquesa d'aqui a tres dias, 
respondeu Marçal , mas vou antes se o sr. visconde qaer. 

— N ã o , meu amigo. E tu has de ter negocios pessoaes 
amigos a v is i tar .*«. 

— E u ! . . . . disse marçal estremecendo. 
— N ã o conheces ninguém em Paris f 
— N ã o , s e n h o r . . . . Q.uem poderia eu conhecer a q u i ? . . . . 
— M a s , . • . 
— O que quer dizer o sr» visconde ? 
Este entrara a olhar com attençào para c seu interlocutor . . . 

e_ reparando par& os seus modos embaraçados, uma vaga sus-
recordou se subitamente do 
pela manhã r<o terraço de 

peita lhe atravessou o espirito, e 
nome de Marçal que tinha ouvido 
Beverley. 

Mas , ao mesmo tempo» tomou-o um sentimento de p u d o r . . . . 
Pensou que havia o'isso um segredo que não tinha direito de 
solicitar, pois que nao pareciam dispostos a fazer lhe confidencia 
d 'e l le , e conteve-se segunda vez . 

— N a d a , nada, respondeu, e não tenho mais que te per* 
guntar . . . Fica combinado que has de partir d'aqui a tres dias 
e até lá vem cá a ' casa todas as manhãs. 

— O sr. visconde pãd tem outras erdens a dar-me -f disse 
Marçal incünando-se. 

— P o r a g o r a . . . . n a o ! . . . . se precisar de ti ámanhâ t'o direi. 
— E n t ã o até amanhã, sr. visccnde. 
— A t é amahã, meu a m i g o . . . . 
E marçal retirou-se. 
E r a m dez heras t meia. Gontran examinou a sua toilette, 

vestiu o sobretudo com o auxilio do criado e saiu para casa de 
Dalbane, na rua Caumart in, a dois passos de distancia. 

Q a e r que mande pôi a carruagem ' perguntou o criado. 
—Nâo, respondeu Gontraa, a 
Saio. 

noite está magnifica, irei a pi. 
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' . ' , . • j 
das nove horas da noite, entrou na sua casa da rua Basse^ 
du^Rempart. 

Passando diante do cubículo do porteiro, e indo a subir .0 
primeiro degrau da escada, ouviu por. traz de si uma yoz pro-
nunciar o seu nome. 

Vol tou-se com vivacidade, -t 

Era um homem que nao reconheceu immediatamente, mas ci f-
jas feições não lhe pareceram de todo em todo desconhecidas. ' 

— O sr. visconde não me reconhece > disse o homem m e - r 
neando a cabeça meigamente. 

— E s p e r a l á í . . . . disse Gontran. 
— O sr. visconde vae tão raras v e z e s . . , , aos nossos sitios. 
— M a r ç a l ! . . . . 
O visconde não poude conter o primeiro impulsa. * . . e e s -

tendeu a mão ao ex-cabo que lh'a apettou a ponto de podec v» 
esmigalhar* lh'a. 

— T u ! em . P a r i s . . . . b a l b u c i o u . . . . ah ! vens muito a pro-
p o s t o porque tenho de f a l l a r . . . . unda c à . . . . e n t r a . 4 t e n h o 
ainda uma h o r a . . . . e poderemos fallar á nossa v o n t a d e . . . . 

E subiu ao primeiro andar» seguido pelo guarda de Graçay> 
Chambrun. 

V I I 

Marçal pouca d i f e r e n ç a fazia nos últimos «incó annos. E r a 
uma natureza particularmente robusta e sadia, e a vida itie~ 
levava na vivenda de Graç<y C h i m b r u n não lhe dava tentpo r 
para e^tar doente—era a explicação que ella dava quando tbe 4 

gabavam a sua cara de saúde e a sua infatigável actividade. 
| Mas o va&to bigode que lhe ornava o beiço estava um 
Itanto ruço, e a cabeça arn u n t o c a l v a / a não ter itte f era 
'-o mesmo homem direito, de olhos mdfto abertos, e phytfaootaia 

cheia de franqueza e de lealdade. 



ciiçi E i m m m 
gapa tos e sandalias de dif 

erentes modelos e preços 
variados, para senhoras*« re-
óebôteito tJíbàho dos Reis 
JkG. 

M Q L E S m t í . e w e d i c a -
|çÔe» (^nVèSiéntea fcaifc inr 

tereesefe d e todos; | 

P r e p a r a d o s e e p e c i a e s d o l 
p h a r r n a c e u t i c o — J E R O N Y J 

MO ROSADO. 
Salsa caróba e maca-

c á — ( f o r m u l a d o p e l o D o u - | 
t o r A l m e i d a C a s t r o . ) 

Salsa Cáróbde Manacá 
d o D r . A l m e i d a C a s t r o — 

( S y p h i l i s , r h e u m a t i s m o s , 
u r c e r á s , o s t e i t e s , d e r m a t o 
s e a ^ i c . Y i d r o 5 : 0 0 0 . 
, : peitoral de Joatonka— 
P n s u m o n í a s , c o q u e l u c h e , 
t o s s e « , b r o n c h i t e s , p leuri-J 
z e s . e t c . V i d r o 3 : 5 0 0 . 

Èliúàr atítisezomtico-A 
' e b r e s e m g e r a l e e s p e c i - ' 
1 m e n t e é e z õ e s , n e r r a l g i -
s , i t ô r d è c a b e ç a , m o l e s 
i a s d o l i g a d o , b a ç o , e t c . 

V i d r o 5 : 0 0 0 . 

EQÜITATIVA 
D O S 

EstadosUnidos doB razil 
» 

Socleflade He Seguros I t i s sota a M 
Auetoriáadaa funccionar por Dec. n. 2.245 de 23 de Março de 1896 

Sede social:—Rua da Caudolaria n. 7 

[RIO DE JANEIRO] 
Esta Sociedade effectúa seguros puramente mutuos 

é ò&o tem accionistas a quem paçar dividendos. 
Toáòs oè paus lucros são, portando, racteados entre os 

seus segurados, exclusivamente, 
ifista Sociedade Mo resegura seus riscos em outras 

Companhias extrangeiras ; não exporta assim os capitaes 

ífflçi wim MS mim 
PELO 

Privilegiado pelos governos 
Brasileiro» Uruguayo, Argentino» Chileno» 

Parngtinyo, Mexicano» IVorte-amerieiuio, Hespanhol» 
Portuguez» e t c . 

^ /* r»'' 

Esta Sociedade é, pois uma das que maiores 
vantagens offerece aos seus assegurados 

Mitâr^antiasthmatiœ—11 ! Os coículos sobre os quaes se basea o mecanismo desta 
••• WUA ^o lll Sociedade obedecem às mais estnctas leis ( 

mathomaticas, e a sua directoria se propõe a adminis-
trai-» com a mais severa economia e pru-

dência em favor de sens segurados, despreando a os 
tentação que tanl o os prejudica, pai a consti-

tuir uma companhia pecuniariamente solida e prospera 

O seguro de vida constitue assim o meio 
mais certo de proteger as famílias dos 
que fallecem e de accumular o dinhei-

ro para os que sobrevivem. 

Não è explosivel; nfio prejudica as plantas por 
delicadas que sejam ; não offerece o menor perigo ao 
operador ; O fumo que produz destroe as formigas e 
todos os insecto.-? que vivem debaixo da terra a qual-
quer profundidade que estejam. 

AS experieaciafl feitaS no efltado de Pernambuco em preBença 
de uma commiSSSo disignada pela prefeitura municipal composta 
d o s doutores José Zeferino Ferreira Velozo, K m y g d i o M o n t è h e g r o 
superintendentes de hygieno dr, Sebastião de VaSconcelloS G a l v ã o , 
director da Instrucção Publica, deram os mais completes riBulta-
d<8. Esreg senhores concluem cu relatório • ^om a Seguinte ' aCir-
mativa : " p o d e m o s , pois, attcStar que o formicida Q u b b a preenche 
perfeitamente Seu fim, destruindo completa e totalmente aS formigaB' 

' V* V ' V'V i' V 

Cada apparelho cmiiprehen<lendo ; Machina, 
latas de pó e uma dita de lubrificante, custn.. 
166$000 liquido. 

Vendem n(estc estado— 
Paiva & Andrade 

Succ . de— 
Saraiva âf C. 

A s t h m á , c o q u e l u c h e , t o s 4 
• ^ s n e r y o s a s , e t c . V i d r o 1 

00». 
Licor, dç alcatrão e jata-

y — B r o n c h i t e , ] c a t l i a r r o 
a l e x i g à , flores b r a n ò a s , 

t h a r r o s i n t e s t i n a e s ( g ó -
o r r h é « 9 , * u r e t h r i t e s c h r o -
i c i a ^ è f c . V i d r o 4 : 0 0 0 . 

Vviiho triliepat7nco—T>ys-
p e p s i a s f l a t u l e n t a s , m o l é s -
t i a s d o figado e d o b a ç o , 

Oleo de batipoM compôs-
to--Rheumatismo,paralisy-
as beribericas, nevralgias, 
b t c . V i d r o 2 : 5 0 0 . 

Tonico oleo strythiuado 
- P a r a l i m p a r , conservar 

è a f o r m o s e a r o Cabello etc. 
yidro V&OOi , 

Oíeo de S. José—Machu-
c a d u r a s , t o r c e d u r a s e i n -
flam m a ç õ e s e x t e r n a s , e t c . 
V i d r o 2 : 5 0 Q . 

Xmwí—SsUd» Rio fouds do Norte 

yf y r ti + ± l, Jr Li li? JgJ.1 Jl W gU»', 

t * * s * " >%. 

DIRSCTOni 
Or. Ubatdíno do Amaral Fontoura, 

Previdente ; 
Dr. Franklin Farreira Sampaio 

; IKreetor- Vonsu itar; 
Dr. Antouio Augu«to da Azevedo &.Ir« 

• Divector-Medieo ; 
CttitoH Poreira í^eal, 

ipirector-Secretario ; 
Francisco Xlmenez Cervantes, 

D irtetor- Gerente 

« 'h?» 
C0HSBLÏÏ0-F1SCL 

Dr. Turqu&to Tapajoz 
Consellieiio Tal ppe Franco de Sá 
Dr. Jose Cardoao de Moura Brazil 
Conselheiro Francisco de C. S. Brandão 
Comiuendador Aianoel UonvaWe.s Duarte 
Vissonde de Quahy 
Con,sellieiro Paulino Soares de Souza 
Dr. Feliciano Mesquita Barros 
Manoel Lopes d^Oliveir* 

I Visconde da Cruz Alta 

1 " 1 1 A } " 'I-
PHAITOASIA 

G r a n d e Sortimento d e c a r t õ e s d e 

p h a & t a i i a e bratacoi, propr ios p a r a 

p r e i e n l e « . I m p r i m e - s e a q u i c o m J 

o d o asse io e p e r f e i ç ã o . 

•: Supplentes do Oonsellio-Eiscal 
Augusto Weguelin, Carlos Raynsford, Dr. Antonio 

Felício dos Santos, João Pizarro Qabiso, Jorge 
Luiz Teixeira Leite . 

A EQUITATIVA DOS ESTADOS UiXIDOS DO BRAZIL, 
Bubordinando a direcção dos S;u3 negocio» a tão 

couBpicuos cavalbeircB não podia offerece 
uiaior garantia moral de í j r i e d a d e aos s-uâ uBajciadoS 

Banqueiro n*eate Estado—Galvão k C., 
neste Estado FELIX MASCARENHA.S 

P E D R O Z A C C O N E 

Bstaão tle Santa Catharina. Insnecto* 
ria de Sygiene Publica. FLORIANOPOLIS, 22 
de Junho de 1895. Attesto que tendo feito uso eni 
minha clinica d o magnifico preparado denominada 

W l ^ M i M f Emulsão de S c o t t " dos Sfirs. Scott & Bowne, chimicos 
em N e w Y o r k sempre obtive optimos resultados em 
todos os casos d e fraqueza produsida pelas - moléstias 
do apparelho respiratório, ou causada por moléstias 

.ongas cujas convalescenças sao demoradas. É de prodigioso effeito na 
atlirepsia das creanças. O Inspector d e H y g i e n e , DR. EUPHRASIO CUNHA. 

As palavras d este illustrado fa-

cultativo sao a repercutição fiel 

das opiniões expressas pelos mé-

dicos mais proeminentes do mundo 

inteiro. Em todos os casos de dé-

bil i dade, emaciação ou emagre-

cimento, seja qual fôr a causa, é 

reconhecido que o oleo de figado 

cïc bacalhau unido aos hypophos-

phitos de cal e soda preparado 

como o appresenta a *>r. Euphrasio Cunha. 
Florianópolis, Sta. Cath., Bfazil. 

i Scott 
não tem igual. D'ahi os maravilhosos effeitos d'esta prepa-
ração na cura de Tuberculose, Escrophulas, Anemia, Rachi-
tismo. Bronchite, Tosse e Constipações, &c. É excellente 
para irritações na garganta e pulmões. Cura a Phthvsica 

A venda em todas as Pharmacias. Exija-se a legitima. Recusem imitações. 

5 c o t t & B o w n e , C h i m i c o s , N e w Y o r k , 

F O L H E T I M 
ttrfjftirffrt wwriirrtBft 

A S N O I T E S DO B O U L E V A R D 
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Gontran indicara^lhe uma cadeira, e em quanto fazia a sua 
toilette travara conservação. 

— N ã o sabes, meu amigo, disse-lhe com modos de censura 
benévola, que tenho que me queixai» de ti : 

— D e m i m ! interrompeu Marçal. 
— C e r t a m e n t e . • Pois q u e ! saes de Gr*çay-Chambrun. vens 

a Paris, e tudo isto sem me prevenir t 
Marçal deitou um olhar espantado. 
— E n t ã o a senhora dtiqueza de Frileuse não iuformbu o sr. 

visconde perguntou com vivacidade. 
— M i n h a irmã nada me disse. 
— P o i s foi a senhora duqueza de Frileuse que me mandou 

dizer que viesse. * 
— P a r a que ? 
— P a r e c e u - m e perceber que era por causa da vend \ da 

propriedade. 
— A h 9 ah ! > 
— O sr. conde Düfresnoy faPou á senhora duqueza no dese-

j o q o e tinha de comprar a propriedade. 
— E sem me prevenir, minha irmã quasi que di$po2 de bens 

q u e me pertencem. 
— O sr. visconde perdoará se lhe desagradei, 
— O r a ! estás perdoado,, meu excellente Marçal : mas h e i de 

puxar as orelhas á senhora d u q u e z a — e para a outra %ez, 
espero que |*rmittirà que seja eü que trate dos meus ne-
gocios. * • 

— O sr. visconde nSo formou o projecto de vender a pro-
priedade ? J • v 

— E u sei l i ! N ã o tenho projecto nenhum. Mas a duqueza 
comprehendett que essa terra m e , custa muito c a r ^ v e como 
nunca là v o a . . . . 

— Ò mal está naisso. m 

«-Como ? 
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— S e o sr. visconde lá fossfc algumas vezes r no inverno 
depressa mudaria de opinião, tenho d'isso a certeza. S I o sit io; 
magnifico% e bosques profundos onde ha tudo quanto se quer 
desde a lebre até ac javali. E l igoas / onde a * carpas h j o de 
chegar a comer-se umas às outras se tomarem medidas e n é r -
gicas, E depois o palacio e>tâ t m excellente estado. T e n h o 
tratado d e l l e com todo cuidado. Pode agora habitar-se, c o -
mo no momento em que os seus antigos donos o de ixa-
ram . 

Pela fronte do guarda passou como que uma sombra em 
quanto pronunciava estas palavras. * 

— E r a s muito dedicado a teus amos disse Gontran que 
o e n e r v a v a com interesse ; disseram~m'o ! 

— E tiveram rasâo, senhor visconde, respr ndeu Marçal • 
porque muito ingrato séria eu se não lhes fosse d e d i c a d o ' 
o general foi sempre táo bom para mim Embora eu t ive-se 
sò menos alguns annos do que elle, estimava-o e venerava-o co 
mo a umNpae. 

— E l l e tinha uma filha ? 
— P o b r e e querida menina I Q j e m nao a m a r i a . . . . T inha en 

tão somente quartoze annos, e quando ia lá, todos os annos 
no tempo das ferias, era a providencia d a q u e l l e s sítios e n<I 
pobres bem a conheciam, « . . . . Mas olhe, sr. v isconde, o ' melhor 
è fogir o mais po?sivel d estas recordações. 

- T a n t o mais que ju lgo que se deu 3'esse passado uma 
catas:rophe terrível, que >unca se poude apurar completamente 

.vlarçal abaixou a cabeça e nâo respondeu ' 
Gontran receiou ter s i J o indiscreto y era um coração e!eva-

- mudar o curso da c o ^ 

' v e s t i s s e . q U a 0 d ° V 0 U a S a C h a m b r u n ' Perguntou continuando a 
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PAHAMENTOH ADIANTADOS I Director Politioo-DOUTOR PEDRO VXSIaHO 
QRGÃ0 DO PARTIDO REPUBLICANO' FEDERAL 

tr 
ESCRIPTORIO E TYPOOBáJPHtlA 

6 —Rua Corrêa Telles—>6< 
Publicações e annuneios por ajuste 

PAGAMENTOS ADIANTADOS * 
' '-.. ' ' •'•• H .J 1 -

SERV i QO DA NOITE 
Noticias do Paiz 

Rio, í* (recebido depois de pa-
ginada a folha). 

—O dr. Campos Salles, 
presidente da Republica, 
assistiu a coliaçâo do grau 
aos doutorandos de me-
diciríft. Foi orador official 
o doutorando cearense Al* 
varo Fernandes. 

—Foi reaberta a «Ca-
sa Colombo», importante 
estabelecimento commerci-
al 4'esta praça. 

—Prosegue o inquérito 
policial sobre a falsifica 
çâo de moeda nacional 
pelo padre De Bellis. 

S. Paulo, 3 ^recebido depois 
de paginada a fo-
lha). 

Apparecerá amanhã n'es-
ta capital uni diário, or-
gão de propaganda mo» 
narchista. Intitular-se-á 0 
Império. 

0 nosso coliega do Diário ex-
tranhou o artigo d'efita folha, no 
qual afirmámos a não existên-
cia do Directorio e do partido 
que o dr. > Amaro Cavalcanti 
tentou constituir com os raros 
elementos de opposição no Es-
tado. . 

Pata justificar a sua estra-
nheza, diz o contemporâneo que 
ao partido republicano (?) só 
falta um orgão na imprensa. 

Não é o que se vê, porem. 
À opposição ao governo do Es-
tado, inteiramente desfeita e 
todos os municipios, si não tem 
representante na imprensa é por-
que faltam-lhe condições devida, 
homogeneidade de vistas« har-
monia de idéas e, pois, segu-
ranças de êxito. 

Ausência de recursos mate-
riaes? não. 

Ahi está o dr. Amaro Ca-
valcanti que, si realmente de-
sejasse auxiliar os seus correli-
gionários do Estado, bem podia 
manter o jornal nos primeiros 
tempos, porque depois a folha 
de opposição seria amparada 
pelos proprios adveraarios, como 
uma necessidade politica. 

Falta de redactores ? t&mbem 
não. 

Temos em disponsibilidade os 
drs. Nascimento Castro e An-
tonio Qarcia que, sem grandes 
canceiras, poderiam dar a maté-
ria precisa para o novo orgão. 

O motivo é, positivamente, 
a inanidade do que o dr. Nas-
cimento Buppôe ser um partido 
de opposição. 

Todas as influencias do Es-
tado, os mais prestigiosos chefee 
politicos nos municipios estão 
comnosco, são o partido repu-
blicano federal de que* somos 
orgão, e prestigiam e apoiam 
com dedicação e lealdade o 
benemerito governador do Es-
tado. 

Não colhe no assumpto a alle-
gação do Diário da não exis-
tência ainda no paiz, apesar das 
tentativas, de partidos propria-
mente nacionae8, que, no enten* 
der do confrade, cuja lógica 
se nos afigura um tanto ou 
quanto de fancaria, na hypo-
these, determina a dissolução 

das agremiações partidarias nos 
Estados, e os respectivos directo 
tios, convenções, commissões 
executivas, etc. 

Absolutamente não, coliega. 
E' atè da essencia do re-

gimen que os futuros partidos 
nacionaes, ou, em falta, as li-
gas temporadas ou permanentes 
para determinados fins polit icoB 
se formem dos partidos locaes. 
Sem que nos Estados existam 
corporações arregimentadas, par-
tidos fortemente constituídos, a 
opinião nacional passará á mais 
abBurda anarchia de idéas, por 
que desappar&eerà a obrigação 
moral e a disciplina conven-
cional e nece3saria, dando logar 
ao dissentimento das opiniões 
individuaes. 

As difliculdades para a orga-
nização dos partidos nacionaes 
são imcomparavelmente maiores 
que os obstáculos encontrados 
na formação dos partidos nos 
Estados, onde _ elleB existem, 
indubitavelmente* mais ou menos 
fortes e disciplinados. 

Aqui no Bio Grande do Norte, 
o partido que temos a honra de 
representar sempre existiu, desde 
a propaganda, e tem vindo avo-
lumando-se, atra vez de crises 
varias, conduzido pela alta ca-
pacidade de um eminente po-
litico, vencendo todas as diffi-
culdades com patriotismo e hom-
bridade. 

Durante algum tempo, o nosso 
partido teve opposição apreciá-
vel ; adversados nossos tive-
ram assento no Congresso, e 
Intendências havia unanime-
mente compostas de opposicio-
nistas. 

Hoje, porem, estes elementos, 
reconhecendo a sinceridade com 
que- servíamos a Republica, vie-
ram collaborar comnosco. 

Ainda houve, ha pouco, uma 
tentativa aventurosa do dr. Ama-
ro Cavalcanti para a arregimen-
tação dos poucos adversários ; 
mas, apesar da traição do 
deputado Gurgel, auctor daquella 
indigna carta que o deputado 
A. Severo leu à Camara, não 
passou de uma sorte do ex-mi-
nistro aquella tentativa ; e o 
directorio aqui constituído foi 
abandonado pelo proprio dr. 
Amaro, que muitas vezes o des-
considerou, e hoje não passa de 
uma cómica recordação. 

Que nos diga o dr. Nascimen-
to onde se occulta o partido que 
s. s. enxerga com a vista in-
terior de eua illusão obcecante 
e incurável, porque JO contrario, 
isto é, a não existencia do tal 
partido, é o que toda gente vê. 

O nosso archivo 
Recebemos: 

A Moda Elegante; n* 51, que 
vem interessantíssima, trazendo, 
alem de numerosos modelos de 
optirao gosto, um # ;;irino colo-
rido, muitos dezeuhod de bor-
dado e um molde em tamanho 
natural d'um corpihho de pas-
seio ; 

—A Miscellanea, n. 8. Bem 
impresso e variado em ligeiras 
phantasias e versos, alem de 
dois artigos da redacção. 

A bordo do «Pernambuco», 
veiu hontem, no goso de licença, 
de Santa Cathariria, onde exev* 
ce o cargo de 2*, escripturario 
da delegacia fiscal n'aquelle Es-
tado, o nosso illustre amigo e 
esforçado correligionário José de 
Viveiros. 

Movimento do Hospital de 
Caridade 

Semana de 28Jdo Janei» 
ro a 4 de Fevereiro. 

Existiam 42 
Entrou 1 

Total 43 

Sahiram 18 
Falleceram 2 

Somma 20 
ExUlein ; 

Homens l i 
—< w . • l o 

Presos de j u s t i ç a . . . . 2 

T o u l 23 

Consorcios 

Confoime noticiamos, casaram, 
nesta capital, no sabbado ultimo : 
o capitão Abdénago Alves, de-
legado fiscal do Thesouro, com 
a gentil senhorita Brasília Bar-
ros, sendo testemunhas o nosso 
amigo major Apolonio Barroca, 
vice-cônsul americano, e o ci 
dadão Amadeu Bustorff, cunha-
do do noivo ; 

O nosso amigo e bom corre-
ligionário Pedro Duarte com a 
graciosa senhorita Laura Galvão, 
sendo padrinhos os nossos ami-
gos Francelino Moura e For-
tunato Aranha. 

Desejamos felicidades aos jo-
vens pares. 

Lê-se em Le Temps : 
Falou-se nestes últimos tempos de 

am pequeno incidente occorrido em Rou-
en : o porteiro da catliedral, recusan-
do entrada a uma datna, sob pre-
texto de que ella trazia vestimenta 
de cyclista, quando elle proprio per-
corria a Egreja de meias e calções 
curtos. Um incidente do mesmo ge* 
nero reproduziu-se recentemente nas 
iininediações de Londres, do qu«l bre* 
vemente tom,irá conhecimento a corte 
de appellação. 

Foi o caso que unia dama da ^melhor 
sociedade, lady Harberton, chegara, em 
bicycleta, à pequena cidade d'Ockham, 
e detivera-se em frente ao hotel Haut-
boy, dirigido por Mme. Mary-Jane Spra-
gne. Lady Harberton aproveitava-se de 
um passeio ao campo para inaugurar 
o raciona] costume dos "cyclistas"—anb 
pios calções e meias escossezas de que os 
Londrinos tão vigorosamente escarne-
cem. Apeiou-se, poz a maclii na no 
portão do hotel e entro d na sala do 
restaurant para servir-se de um pouco 
de carne fria e meia garrafa de 
vinho. 

O creado do hotel ia executar suas 
ordens, quando Mme. Spragne desceu 
magestosamente de seu escriptorio e 
significou á itinerante que não se re-
cebia em Haut-boy " gentes de sua 
qualidade". Lady Harberton, dando seu 
nume c declinando seu titulo, a ho-
teleira insistiu, dizendo que uma ver-
dadeira lady não passeiava ' com um 
costume tão indecente. Levantaram-se 
os freguezes, tomando->uns—o partido da 
cyclista, outros—o da patrôa do hote!, 
Em tini, lady Harberton retirou-se, de* 
pois de ter inscripto n'um canlienho 
os nomes e endereços da maior 
parte das testemunhas desta scena. 

Na Inglaterra, uma semelhante re-
cusa é considerada como uma grave 
offensa de que o patrão de um e3 
tabelecimento publico, hotel, café ou 
restaurant, è obrigado a justificar-se 
deante um tribunal de policia. O mes 
passado, ama atriz provinciana íes con-
dem na r a 2,500 francos — de perdas e 
damnos— um dono de hotel que não 
tinha querido recebel-a, por que era 
uma actriz. * 

Lady Harberton, accusada, publicamen-
te, de modos escandalosos e de inde-
cente trajo, citou Min^ Spragne para 
um tribunal de potiòia que acaba 
de fnzel-a Comparecer ante o jury 
criminal por accusação calumniosa. O 
jury será, pois, chamado a resolver a 
questão dos calções para as damas. Dois 
velhos advogados, talentosos e auctori-
sados, encarregaram-se das rizões. 

ABYSSINIA * 
Está terminada a lacta na 

Abyssinia. Os ras Man-
gascia e Makonnen harmo-
nizaram-se, jurando aquelle 
obediencia a Menelik, cu-
jo perdão lhe foi garanti-
do. 

Na Erythréa a tranquil-
lidade è absoluta. 

J A C K . O ESTRIPADOR 

Falleceu em Londros o 
barão Drunsamy, cura an-
glicano. 

Esse sacerdote deixou e*> 
scriptas interessantes notas, 
entre ellas uma declaran-
do que assistiu em 1889 
à morte do celebre Jack 
the Rippur, que era um ci-
rurgião epileptico. 

Pelo correio 
Avisamos ao sr. admi-

nistrador dos correios que 
em nosso escriptorio aciuu 
se, á sua disposição, um 
numero do "Commercio 
de Pernambuco," de l.° do 
corrente, endereçado ao sr. 
Manoel G. de Medeiros, 
Oicò.—Natal. 

Mais uma vez declara-
mos ao correio que não te-
mos procuração para receber 
correspondência de quem 
quer que seja extranho a 
esta redacção. 

Senado Federal 

Senadores que perdem . o 
mandato em 1 8 9 9 , em 
virtude do art. 3 1 , da 
constituição federal« : 

Araazonae, Francisco Macha-
do ; Pará, Justo Chermont; 
Maranhão, Belfort Vieira ; Piau 
hy, Joaquim Gruz; Ceará, J. 
Katunda; Rio-Grande do Norte, 
José Bernardo; Parahyba, Al-
meida Barretto ; Pernambuco, 
Joaquim Pernambuco; Alagôas, 
Leite e Oiticica; Sergipe, Rosa 
Júnior; Bahia, Virgilio Dama-
sio ; Espirito-Santo, Domingos 
Vicente ; Rio de Janeiro, Quin-
tino Bocayuva ; Capital Federal, 
E. Wandenkolk; Minas Geraes, 
Julio Brandão; 8. Paulo, Mo-
raes Barros ; Goyaz, Joaquim 
de Souza; Matto-Grosso, Aqui-
lino do Amaral ; Paraná, Jo-
aquim de Lacerda; Santa Ca-
tharina, Raulino Hofn; Rio 
Grande do" Sul, Ramiro Barcel-
los. 

N ' I56. Natal. Rtcotrenté^ o 
Ju iz de Direito. Recorrido, Pfedro 
Eellarmino da Costa e outros. A o 
Destmbagador Aprígio Chaves. 

N v 159, Macahyba. Recorrente, 
o Juiz de Direito, Recorrido, Lau* 
rentino Trajano/ Ao Desetôbaga-
dor Theotonio Freire. 

Appellação eivei: 
N* 39, Macahyba. Appellante.o D r . 

José Faulo Antunes. Appetfàdo"; José 
Gomes Màrinhò. Ao Dr. Luiz Fcr* 
nandes. 

Julgamento t 
Reeur$o de habeas-corpua:' 

N* 158. Canguaretama. Kècor-
rente, o Juiz de Direito. Recor-
rido, Anton io Felifc Pereira. Re-
lator o Desembargador Theotonio 
Freire. Negou-se provimento para 
confirmar-se o despacho recorri, 
do. 

E , nada mais havetido a' tratar, 
encerroiu«e a seeslo. 

I n verno 
« -

O Exm. Governador recebeu 
hontem o seguinte telégram-
ma ; 

M o 8 8 o r ó r 4 . 
Èíc to. Governador. O 

Natal. 
Continúa o inverno aqui. Hon-

tem e hoje muita chüVa. Ópti-
mas noticias do sertão. 

Saudaçõeg. 
Dionysio lügueira. 

M H 
Sebbâo ordinaria em i út Fc* 

verei ro de 1899. 
Presidencia do sr. Desembarga-

dor Meira e Sá. 
Secretario, o sr. Luciano FiU 

gueirí. 

Ao meio dia, na sala das con-
ferencias, p resen t ^ os Desem« 
bargadores, foi aberta a sessão. 

F i n â e sem debate appro** 
vada a* acta da sessão anterior. 

Faltou com * causa participada 

o dr. Alberto Maranhão, Procu. 

rador Geral do Estado. 

Distribuições: 
Becurm crimina*s : 

Foi nomeado chefe do tra-
fego e locomoção da Estrada 
de Fèrro de Braganç*, no Pará, 
o nosso- ~ diatineto : ^oestadano 
e amigo, dr. HerúieB Caval-
canti. n V 

Resultado dos e^pMM de 
Physica e Chiakfrca elfe* 

ctuádos hontem : 
Approvados 

João Cavalcanti Ferjceira de Mel-
lo 

José Julio Pereira de Medeiros 
José Martins Pereira Ramos , 
José Emilio Pinheiro 
Francisco Freire da Crna 
Laurentino Gomes Teixeira , 
Edgar Menna Barrejto de Almei-

da. , 

Os médicos de Lynn, Mas-
sachussetts, foram chamados a 
estudar um extraordinário caso 
de bnlimia. 

Trata-se de uma rapariga de 
16 annos, atacada de um ap-
petite feros e que devora tudo 
o que pôde apanhar. A doen-
ça manifestou-se-lhe qaando lia 
um livro; começou por arran-
car com os dentes OÉ cantos 
das paginas do livro e acabou 
por comer todo o livro, de-
pois de o ler. Em cinco se-
manas leu dose romances e . . . 
devorou-os ! O mesmo fez com os 
jornaes que chegavam-lhe á» mãos. 
Essa desgraçada trabalhava *'u-
ma fabrica de calçado e o seu 
maior prazer era roubar pef 
de sapateiro» que dlevòraVa com 
sattefaçâa èvfdéitè Todas av, 
vezes que podia achar amido 
em CIMA dos paeft comia-O ás 
mãos cheias, e, erm outro dia, 
apanhando ums grande porção 
de café torrado, comeu-o todo. 
Mas adoeceu de modo que 
foi preciso chamar os medico«. 
A rapariga fftotffeav* de todo 
doida, pois que declarava re-
conhecer ^ o mal que lhe po-
diam fazer as coisas que ab-
sorvia. 
Depois que cahiu doente, tem 
frequentemente delirio, e os mé-
dicos disetn que, te escapar, 
ficará doida. 

P M MANCHADA ILEGÍVEL 
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Expéid^Ate de 1 * de Feve 
' reiro de 1899 

Ao Inspector do Thesouro : 
Ao caixeiro da EbtaçSo Tele 

graphica desta capitai, Pedro Co 
Sjbo? de Souza e Oliveira, mandai 
p?gar a quantia de 277:970 reis, 
importância de telegra^mas offi-
ciae*transmittidos durante o mez 
de Janeiro ultimo, conforme se 
vè dos documentos juntos. 

—Ao mesmo: 
Commuolco«-vos, para os devidos 

fins, que, por acto de*tà. data, 
nomeei para exercer ' interinamente 
o cargo dc" ̂ secretario deste go-
verno Joèé Pereira de Brit-
to Leite de Berrêdo, que hoje 
mesmo assumiu o exercício do re 
ferido cargo. 

DESPACHOS 
Dia 30 

.v>H CJeme^e : .Galvão & C , negoci-
,i pintes e^tabeleçidosna cidade de 
' Mossorô, rec)amandodo despacho 

da Jutitfá' 'Àdmin^trátiva da Fa . 
xenda Estadual, reTátira a collecta 

y cjuê•: fòi* fèità para pagamento do 
imposto do gyro commercial no 
estàbelecimtntç dos supplicantes. 

Indeferido. , . • , ', 
j r—Bento Oliveira & C ^ negoci-

. ; antes estabelecidos em Mossorò, re. 
' clamando do 'despacho proferido 

pela JÜótá da Fazémiè Estadual, 
sobre o imposto do gyro com-
mercial ne estabelecimento dos 
FTUPPLTEÜNTES-.'uh £*u-r. M • ; -' 

ITTJNDEFCTTDO. ; M , - ^ 
rv > ! « M íflde F e m ç i r o 

ManoeVU^rcia, lente interino da 
cadeira de, Çeomettia e trigono-

' ròetria do Átherieu d'e&te Estado, 
pedindo para lhe mandar pagar 

^ Wvencirfientos dosmezes de j5e-
z t t t b r t í i a j a n e í r o p , findos, vis-
to o Thesouro impugnar tal pa» 
gamemos , 

Ipforp^e o cidadão Director da 
insjtrucçsio Publica. 

ACTOS 
t de Fevereiro 

^ ; 0 ^Governador do Estado re-
• sòlvé nomear, para exereer inte-

r i namen teo cargo de secretario 
do Governo, o dr. José Pereira 

' de Britto Leitè de; Bertêdo, fi? 
cando-lhe marcado o praso de oito 
dias, , a contar desta data, para 

/ solicitar, o, utulo e assumir o ex 
ercic^o. V" 

Communique.se. 

O Governador do Estado resol-
ve aòmear paira teger interinamtn-
te a Eschoíá' Modelo annexa ao 

' Atheneo Rio-Grandease o cidadão 
Esperidião Bioy de Medeiros, fi. 

-"oando-lhe marcado o praso de 15 
1 diae, a contar desta data, para 
^ l i c i t a r o titujo e assumir o exer« 

, Cicip. , 
Çommuoiqae-se. 

F A V O I U I O S 

» > 

*1 
• r 

/• O Pois, da capital federal, 
(6Xj>oz ha dias uma gravura 
colorida de «Le Petit' Journal» 
representando uma família de 
14 filhos* a Cf̂ oa chefe» foi en-
tregue pela municipalidade de 
Paria &;4*remk> Reverdy. 

* > Àcoopanh^ a gravura a se-
guinte noticia : 

«O premia Beverãy—Uma fa-
mília de 14 filhos. Si algum pre-
mio foi bem merecido, nenhum 
o - foi maia do que o que a 

.«idade de Paria íicaba de 
conferir i família Vanden-
bruck. _ 

Instituído paru auxilio ao 
mais digno entre os que criam 
uim grande numero de fllhoe, 
n6o podia cair em melhores 
mãoa. 

O ar. Vandenbruck tem actu-
almente eete filhas e sete fi-
lhoé, è o ultimo é tfto novo que 
nada prova que depois delie não 
venham mais outros. 

Toda essa tribu jive e cres-
ce, graças ao» prodígios de acti-
vidade e habilidade do Br. Van-
d nbruck. 

Operário sapateiro, chegou elle 
a conseguir comprar um terreno, 
no qual, quasi que só, construiu 
uma casinha que, nao sendo 
luxuosa, por certo, ó todavia bas-
tante para acommodar a família, 
que com isso se contenta. 

Os mais velhos trabalham ju 
e ganham ura pouco ; quanto 
aos pequenos, gosam saúde e 
isto é, por emquantof o que se 
lhes pôde pedir». 

Bem se vê que a França 
é um paiz em decadencia ! 

Uma familiazinha de 14 ca • 
beças é lá coisa que cause 
admiração, senhores da munici-
palidade de Paris ? 

A crescente diminuição da na-
talidade em França, o teme-
roso problema do despovoamen-
to na velha naçãp do Sena 
justificam, porem, o premio Be-
verây ao felizardo Vanden-
bruck. 

Esse premio, aliás, não servirá 
de incentivo, quer me parecer, 
porque a civilização íranceza 
d'este fim de século, a ridícula 
coterie dos seus smarts prefere 
gosar alegremente a requinta-
da vida dos boulevarãs e fou-
bourgs da grande metropole 
dos francos, sem a canceira dos 
filhos, que as senhoras evitam 
artificialmente, como terá denun-
ciado Zola, no seu ultimo li-
vro*— Fecondité—s educar o in-
stincto, normalizar o sensorio, em 
beneficio da especie e da pa-
tria. 

O premio francez, imitação de 
uma das medidas do grande 
Julio Cesar, quando dictador 
de Poma, si fosse transplanta-
do para o norte do Brasil, 
Ceará e Rio Grande do Norte, 
principalmente, importaria a ruina 
das municipalidades. 

Isso de 14 filhos aqui é com-
mum. 

E há casaes de 20, 25 e 30 
fruetos. 

Para não ir mais longe, o 
avò do meu vizinho da esquer-
da contribuiu para o povoamen-
to do Estado com 32 cidadãos, 
e o pae doesse mesmo cavalhei-
ro mahdou ao mundo 16, sem con-
tar os insuccesso8. 

ESBO premiado de Paris po-
derá, portanto, intimar, lá da 
outra banda do Atlântico, por-
que isso de 14 filhos, cá por 
estas regiões brasilianas do norte, 
é coisa trivial: 

Os nossos patresfamilias &ó po-
derão ter um risinho desde-
nhoso para esse caso dos 14 
que admirou a França actual, 
pelo orgão da municipalidade 
de Paris. 

Zephirino Arruda. 

O governo do Rio Grande do 
Sul fez um empréstimo interno 
para concluir o prolongamento da 
estrada de ferro que v^e da eis 
dade de P o r t o ^ l e g r e á villa de 
Nova Hamburgo. 

Foi nomeado o pharmacentico 
de 4a classe Virgilio Uaeda para 
servir nn guarniySo da Parahybs 
do Norte. 

Sibse a pretensão do dr. Ama-
ro Cavalcanti drSíiientiJa pela 4 ,Ga-
z e t a l è . í - c na " imprensa" , do 
Rio : 

O cargo de c flicial do Regis-
tro Geral de Hypothecas, vago 
presentemente, em virtude do faU 
Lcimento do respectivo seiventu' 
ano, o sr. general Faria Rocha, 
está tendo pretendido por iilustres 
cavalheiros. 

Pudemos avaliar em cincoenta e 
tantos os candidatos a esse cargo. 

Sabemos, poiè;r, que os p u t e n -
dentes que têm maiores prt ha-
bilidades de Victoria h:1o : o dr. 
Amaro Cavalcanti, ex-ministro do 
interior, e o sr. Ji ao Kopke, cuja 
candidatura é fortemente patroci 
nada pelo iiluslre dr. Severino 
Vieira, ministro da viação. 

Ao delegado fiscal do Amazona?, 
òfficiou o sr. ministro da fazen 
da no sentido de poder a al-
fandega daqueüe K>tado receber, 
para pagameiVto do novo imposto 
üe l o *|. ouro, vales emittidos 
pelas caixas filiaes dos bancos 

\ extrungeiro^ com séde capi 
tal 

Idênticas communiq^çoes foram 
feitas às delegacias do Piauhy, 
Ceará, Rio Grande do Norte, Pa-
rahyba, Alrgoa-' , Sergipe, Espi-
rito Santo, Paraná e M^tto Grosso, 

Parece que alguns delegados fi>-
caes do Thesouro nos Estados do 
norte í-erào dcmitiidcf, em virtu-
de de desídia commettida em relaçiío 
a tran^mis ões de ordens sobre a 
execução do novo orçamento, diz 

|a 4 Imprensa", da capita! fede* 
' ral. 

s<í ictoJh^u a um certu n a u liU' 
mor. 

Em Pariz, minha proposiçüo foi 
borrifada de uma tal enda de 
phrases liuuianitarias—que ella ain-
da estava molhada, quando voU 
tou.me. Na lugl . i trrn 9 houve-
ram-se com uma fr i tai absoluta, 
como sempre, quando não se tra-
ta de lutei e>stís e^pecl^camente 
iuglezL\s. E , U c p (o i s, qur.n 
do esse caso apparecer, as gen -
tes do Tamiza nao se admirem 
de x\lo estar tudo preparado para 
que as castanhas sejam, com pra-
zer, tiradas do fogo. por John 
Buli ! 

Neste momento da conversaçiio, 
Bismark Uz uma digressão a pro-
posito da Suissa, referindo a Lo 
t l m Uucher que um dia se o 
sondei ta par.< sabfer o que ellr 
penvaiia de uni desmembramento 
desse Estado, distribuindo se cada 
agglomeraçào de cantões, france-

e os 

E* provável que a nova refor-
ma do ensino secundário abula o 
exame de madureza, 

E ' d'essa opinião, ao menos, o 
sr. ministro do interior, o sr. dr. 
Epitácio Pes*ôa. 

Morreu afogado no Rio, a 2G 
do passado, quando estava toman-
do banho na praia de Copaca -
bana, o pequenito de 12 annos 
Antonio Pinto, filho do dr. Al fre* 
do Moreira Pinto, distineto pro-
fessor e historiador brasileiro. 

* — 
Foi pescado na mesma praia de 

Copacabana, n'aquelle dia, um grat?* 
de tubarão com mais de 3 me~ 
tros de comprimento de bòcca ; 
as barbatanas mediam oitenta cen-
tímetros. 
Aberto, foram-lhe encontrados nos 
intestinos ossos e cabellus huma-
nos. 

(Traduzido de Le Temps para A Bepiibliea) 
! (Conclusão) 

— U m conselheiro de uma jun* 
j ta commeicia! procutava-o muita£ 
, vey.es para yueixar-se das manei-

ras bruscas dos; iigtntes de poli-
cin. Sim, diz lhe tnfim um 
presidente de policia aborreci-» 
do : tenho feito todo o esfor-

; ço possível^ mas nâo tenho po-
d i d o jamaiá encontrar um conse-
; lheiro de junta commercial para 
i fazer delie um agente de pol ic ia!" 
I Aí^im, livrou-te deste imperti-
[nente. 
! A s pessoas que sao ao mesmo 
Umpo notavelmente inteíligentes e 
moralmente i u te gr as pao entram 

I i;a policia. Alem dfcso, a piissão 
j de^ta vih-á vis dos anarchistas è 
! particularmente delicada, desde que 

tm logar de uma organização g e -
ral dlfis adoptaram a otganização 
perpetuamente variaveldos grupos. 
Quando te chega com muito tra-
balho a descobrir tffectivamente 
alguma coisa, isso tó se dá com 
um punhado - de indivíduos, e a -

| inda^ de ordinário, sem importan* 
cia, braços sem cabeça, gente sem 
cérebro, e tanto mais fanaticos. 
Naturalmente, um espirito culto 
nao pode ser um fanatico ; é 
preciso, para sei- o, uma certa es-
treiteza de espirito. Si quer 
combater o anarchismo, deve ser 
por meio de um accordo 
todas as nações civilisadas. Jâ 
uma vez, pelos fins do anno de 
I870, fiz sondar confidencialmente 
a esse respeito os Estados euro-
peus ; mas encontrei pouco ardor, 

A Áustria reserva sua decisão 
definitiva ; comtudo, si se tivesse 
apresentado a questão seriamente, 
todos ter-se iam reunido, como 
sempre. A Italia acquiescia ; ti 
nha para iKo as melhores razões 
A Rússia declarava sdherir em 
piincipio, mas quiz immediata« 
mente exceder-nos ; o que de-
sejaria, antes de tudo, era que 
todo o individuo per-eguido por 
crime ou deücto politico fosse 
extradictado pelos meios mais ra~ 
pidos para o Estado a que per* 
tencesse. Como eu nio queria con^ 
sentir nisso, porque naturalmente 
uma semelhante proposição não te* 
ria *ido nunc4 votada—a Rússia 

zes, allemães, italianos, cora o 
paizes da me*ma raça e da mes-
ma língua. O chancelier rei-pon 
dera, se bem que essa conversa 

n«o tivesse nenhum caracter 
officiai, que a concepção era con-
traria ao direito das gentes : que 
a Suissa, como Estado*rolha, s e -
ria para inventar ie si não exis-
tisse, e concluirá nestas termos : 

"Quanto a nòs, já temos bas* 
tantes malucos no Reichs-tag." 

Pelo Correio 
Não tem razão o Diário n^ 

sua local Também por ldf na qual, 
aliás, tacitamente confessa o trist* 
fado do aiuior do* teirgrammas 
publicados na ffC«dade do R u " 

O sr. Adm nUtrador d s cor, 
reios não deur realmente, expli 
cações sobre o f »cto do desap 
parecimento da c j r ta registrado-
que denunciàm s, dizendo, j orem, 
o Diário, que providencias tinham 
sido dadas, juntamente çomo si 
vê dos telegrammas transmittidos 
pelo correspondente 1YO Paiz. 

Depois d'aquc!la declaração, ou 
tras fizemos, provadamente juátas, 
que motivaram ene.gicus provi 
dencias da administração^ que, en* 
tão, explicou ao publico a razã 
dos nossos re|>aros, mostrando ; 
lealdade com que procedemos na-
reiteradas reclamações feitas poi 
estas cclumnas. 

O Diário informou ex officioj 

qne providencias t;nh:itn sido da-
das sobre o extravio da catt , 
mas o administrador nf;o authen 
tico;! essa inform-çãr, o que jm--
tifica plenamente o tciegramma d* 
Paiz. - ^ 

Agora, porem, o chefe d j re* 
partição dá explicações à irripreii' 
áaj úbl* quaes se vé que, atten-
dendo á nossa jcciamução, ód 
ministróçílo dos correio> ca.-tigou 
com as pennas d » art. 436 
Regulamento, o carteiro que, ro 
n e g l i g e n c i d e i x o u na Typogra 
ph?a d\4 Republica correspondeu 
cia pertencente a terct iros ; mau 
dando o administrador que fosst 
ePe transferido do di.-tí-icto ondt 

•fazia di-tnbuição, 
Sobre a reclamação do cidadã 

Luiz Antonio Pimenta, informa o 
seguinte : O estafeta que partiu 
desta capital a 26 de Dezembro, 
e nâo 25, com as malas de Ca-
róiíbas e outros pontos do inte* 
rior, adoeceu em Jardim de An-
gicos, segundo comrnunicou o res 
pectivo agente, havendo certa de-
mora 'na acquisição de portador 
particular para continuar a via-
gem, o que deu logar a tele 
grararaa da administração* ao agen-
t e de Jardim de Angicos, dando com . . . ' as necessarias providencias. 

Foi, portanto, força maior o 
que deu logar ao facto contra c 
qual reclamou o sr. Pimenta." 

Continue a administração a â -sim 
proceder, pois o publico bem me-
rece que lhe sejam dadas expli 
ca<,ões satisfatórias sobre as tua*. 
reclamações. 

A policia de Barcelona ca-
pturou em flagrante um sujeito 
que era o terror das mulheres 
gravidas, porque as perseguia, 
dando-lhes murros no ventre 
e tendo até agora conseguido 
escapar. 

Havia mais de um anno que 
a policia o procurava e elle 
continuava nas suas malfeito-
rias, aggredindo de preferen-
esa as senhoras da alta roda. 

Atinai foi preso o nujeito, 
que, como facilmente se viu 
soffre d'alienaçiio mental. 

Á casa da moeda remetteu 
á Delegacia do Thesouro fede«* 
ral. n'este Estado a quantia de 
4:000$000 em moedas de bron-
ze de 20 e 40 reis. 

COLMEIA 
V : 

O DUrio de domingo nao nos deu OH 
Salpicos. 

Terá fitllecido u secçkofiinha f 1 
* 

• * 

O informante do Diário, que, pare-
ceu-nos, é um ex-alumno parente mui-
to proximo do professor Apito, es-
queceu-se de dizer que o dr, Jose de 
Uerredo foi o aluinno mais distiucto da 
Eschola Militar do Ceará,;durante o tem-
po que hl esteve. ? 

ABELHA MBSTBA. 

lau pagador 
Perante o Juiz Seccional 

<ht Capital Federal foi, pelo 
procurador da Republica, 
proposta uma acção contra 
a firma commercial d'esta 
praça Eddy, Mascarenhas 
& Gáerin, representantes de 
Flint, Eddy & C., de New-
York, para pagamento da 
quantia de 200.000 dolla?*s 
o u 1.403:200$ a os juros da 
mòra proveniente • cia 2? 
prestação d a venda feita 
á dita firma do vapor 'iAfec-
theroy, pelo gi > ver no cía U-
nião. 

Capitania do Porto 
. De ordem do $r. 1> tenente 
Manoel da Silva Lopes, capi-
tão do Porto deste Estado, pre-
vino aos srs. proprietários das 
embarcações que navegam neste 
porto e rios adjacentes, quer 
se empreguem no trafego do 
porto, quer se occupem em 
serviços particulares ou se pres-
tem apenas para recreio ; das 
que fazem a navegação para 
fora da barra, entre os portos 
desta capifcal e os do Norte e 
Sul do Estado, até 15 tone-
ladas. e finalmente das que se 
empregam no serviço da pesca 
interior e exterior, que atè o 
fim do mez de Fevereiro pro-
ximo devem tirar a licença a 
que se refere o artigo 76 do 
Regulamento de 19 de •Maio de 
1846. Tal licença não lhes 
será concedida sem que, nos 
termos do aviso de Per 
zembro de 1860, seja previa* 
mente' exhibido documento que 
comprou o pagamento do im-
posto Municipal e ao que é 0-
brigado ao Thesouro da União, 
Outro sim, previno que as em-
barcações maiores de 12 to-
neladas, que fazem a nave-
gação de cabotagem, devem 
tirar os seus registros na con-
formidade do artigo 70 do 
Regulamento de cabotagem, e 
matricularem-se, bem como o 
seu pessoal, de 6 em 6 mezes, 
na eéde do districto de sua 
navegação, como determina os 
artigos 27 e 28 do citado Re-
gulamento. Aos contraventores 
serão applicadas as multas esta-
tuídas na lei. 

Capitania do Porto do Es-
tado do Rio Grande do Norte 
25 de Janeiro de 1899. 1 

Secretario 

José íertiandes Barros. 

Aluga-se 
o Armazém situado á 
rua do Gommercio n* 
16, a tratar na mes-
ma nv 28« 

I 
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C O M P A N H I A D E S E G U R O M A R Í T I M O ^ P A R A E N S E 

Apólices e acções de Bancos e Companhias com os respectivos capitaes?, fundos de reserva, dividendo?, etc., etc., 
conforme os relatorios e balanços do ultimo semestre, organizada pelo corretor J. J. Guedes da Coèta. 

Denominação dos titulos 
Ultimas 

rendas 

Capital das 

emissões 

Apolice^federaes de 5*1 
da E.-tado de 5*1 

cr tr *€ a. * 
Municipaes de 7'i 

Banco cio Paiá, i a e 4a emissão. . . . . 

c e 41 s a emissão 
Banco Commercial, I a a 3a 

• 

11 u . 4a e m U s ã o . . . . 
Banco de Belém, I a e 2a emissão 

" 14 <r 3a emissão 
Banco Norte do Brasil 

" Credito Popular 
Companhia Seguros Paraense. . . . . . . 

c* Amazônia 
C o m m e r c i a l . . . . . . 

t f Lealdade 
t ( Segurança 
41 P/evidente 
(< de vida União P, 
Urbana E. F. Paraense.. 
Protectora I. Pastoril... 
Jockey Club Paraense... 
N. Amazonas Limitado. . 
Fabrica Papel Paraense 

Debentures Companhia U. juros S'|. 
Fabrica Papel 7 1 
Lettras hypothecarias 7 * [ . . . . . . . . . . . 

5#l 

875$ 
1 :ooo$ 
i:o2( $ 
l;o2. $ 

1« $ 5.000 contos 

i « 

r< 

tC 

n 
a 
ti 
c( 

/r 
*. 
i* 

110$ e r00$ 5.000 conto?« 
158$ 4.000 contos 

130$ e 120$ 2,000 contos 
i o c 0 0 0 contos 

tc 

Companhia de Seguros A . Comfiança 

l o o $ 
loo$ 
12o$ 
245$ 
13 $ 
140$ 
110$ " 
i3 5$ 
110$ 
40$ 
70$ 
65$ 
60$ 

250$ 
25$ 

ioc $ 
lou$ 
1 O Í $ 

75« 
Colação 

8S$ 

1.000 contos 
3 000 contos 
1.000 contos 

600 contos 
1.000 contos 

600 contos 
1,000 contos 

600 contos 
Ouo contos 

t 000 contos 
3,2oo contos 

500 contos 
IÍO contos 

Lbs 625 mil 
600 contos 

2,600 contos 
200 contos 

Capital 
r.000 contos 

Fundos de 

Reset va 

i 
1.400 contos 

( i .215 cantos 
i 
i 

Lbs. 

81 contes 

«38 contos 
52 

%e 
5I7 Si 

7 1 e* 
2oa «« 

»93 
1« 

185 
ti 

163 H 
162 CC 
?02 te 

4« 
« 

et 

18S mil 

100 contos 

dos titulos 

1.000$ 
1.000$ 
r.ooo$ 
l . o o c é 

l o o $ 

60$ 
100$ 

80$ 
100$ 

l o c $ 
ioc$ 
100$ 
l o o é 
I O C $ 

1008 
5og 

1008 
00$ 
40$ 

loo$ 
5°$ 

loo$ 
13 1|2 

loo$ 
100$ 
I0( $ 
100$ 
loo$ 

Lb«. 

4°' 

Oferta de Oferta de 

vendedores compradores 

900$ 8508 
i .0008 
r.000$ 

1.030$ 1 .oto$ 
160$ 108$ 

l i o * 
l6o$ 155$ 

1 3 ' Í iU$ 
102$ 100$ 

io2$ I0( $ 
i< ioc$ 
i2o$ 115$ 
250$ 230$ 
140$ 13°$ 
150S 140$ 
125$ l i o $ 
145? 135$ 
i2> $ 105$ 
43$ 4f $ 

0o$ 
7< $ 60$ 
80$ 60$ 
SJV. 250$ 

loo$ 
loo$ SIC. 
105$ IOC$ 

85$ 75$ 

9o$ 8r$ 

Ultimos 
OBSERVAÇÕES 

I 
5 •(. jEm circulação 4S9 013 5oc$ooo 
o ft 

t£ 
ee 
ir 

7 M- ! 
. -

- 9 8 . 8 $ 3 o o i e m 
1 
1 

3 0 — 6 - 9 8 . 

3 $ 2 0 C 
r f 

8 $ o o c 
í f 

3 $ 2 0 0 
it «< 

6 $ o o o 
te rt 

6 $ o o o 
t. »< 

5$ooo < 1 • i 

8$ooo < f te 
lo$ooo » r ft 
12$ooo tt te 
io$oo^ ti i r 

l c § ) 0 0 
:e i f 

i9$ooo no anno de if 
l o $ o o c era 30—6 

9$ooo P r acção da 

5 

1 88S:40o$ooo 
2 394:n.'c8ooo 

5OO:ooc$'JOO 

8 - , . 
7 -!• 

S T 

Estabelecida no corrente anno. 

A Companhia de Seguros Segurança elevou seu capital a mil contos de réis, que será integralizado com c fundo de reserva e receita do corrente anno. 
Sub-agente—Apolonio Barroca. 

Para, 31 de Dezembro de 1898. 
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"•TT-»-T i i.- , 0 i 1 t j , 
, g&patos e aan dalias dif 
erentes modelos é preços 
variados, para senhora?, re? 
oejtierpiin 'fTr]i)ano ' dós Reis 
mV v * 

^ i w e B Í i e t í l ^ p a r a m - | 

I t e r a s s e s de tóaos. ' • f 
Preparados espeoiaes dor 

j a r m a c e a t i c o — J E R O N Y -

10 R O S A D O . 
Sálsa cûràba e tnaca-

(farrnulido peio Dou ! 
jtnr Algente Castro.) j 

tSalsá õàroba e Manacã\ 
.o Dr. Almeida Castro— 
{Syphilis, rheumafcjsmos 
uíearfta, psteites, dermato-

étc. Vidro 5:000. 
;. # tytmwl de Jóatonka 

^Pneumonias, coqueluche,1 

1 tosses, bronchites, pleuri-
çesr etc, Vwjro 3.-500. ] 

i juiçcir antisezonatico—j 
ÍTebresem^geraí e especH 
algente sezões, nevralgi 

dôrde cabeça, moles 
tias do figadò,1 baço, etc, 
(tidrò 5:000. 
I Jjiïiœir , (xntjasthîitatîco— 

«Àsthpaa, 1 coqueluche, tos-; 
Is^s nervosas, etc. vidro! 
> 0 0 & \ j 

Licor de alcatrão e jata,-. 

D O S 

Bronchite,, . cathafro 
fá bexiga, flores brancas,1 

i h a r r o s i£ i tes t ; in ,aes t g o -
V ^ . 1 . : . • « \ • » . I < 1 ^ - L . . ' 

o r r h j é « % t u r e t h r i t e s ç h r o -

mm-m^m, 
I {jepsiaa flatulentas, molés-
tias do figadò e do baço, 

, .Úlm dtlMatipxitá compos-
to--Rheumatismo,paralisy-
as beriberícas, nevralgias, 

Uetc. Vidro 2:500; 
Tônico olèo struíhinado 

-Para limpar, conâfervar, 
li» aformosear o cabeilò etc. 

J T i d i a 1.-&00. 
Oleo de S. José—Machu-

caduras, torceduras e in-
flammàçôes externas, etc. 

... 

Kmwn—Sstaáõ Rio 8n&dc do Horte 

•Î • ? ! 
P B T Ä K T T A S I A 

Ôrát fde wrtimeBto^de oattuea de 

p&ratáâà^ ebrancos, ptòptíòâ para 

Imprimem aqui , com 

odotamia * perfeição. :. j 

E s t a d o s U n i d o s d o B r a z i l 
Mééí m Um Iitns sote a vífl 

Auetoriaadaa funecionar por Dec. n. 2.245 de 2a de Março de 1896 

8 é ( l o s o c i a l : — l l u a d a C a n d e l a r i a n . 7 

[RIO I)E JANEIRO] 
y Esta Sociedade effectúa seguros puramente mutuos 

e não tem accionistas a quem paçar dividendos. 
Todos os raus lucros são, portando, racteados entre os 

; seus segurados, exclusivamente. 
Sociedade não reseguraseus riscos em outras 

Privilegiado pelos governo« 
Brasileiro, Umiguayo, Argentino, Chileno, 

Paragitayo, Mexicano, Norte-americano, »espanhol, 
Português, etc. * 

r*k tf ** f* ' ' 

Nfto è explosivel ; nfto prejudica as plantas por 
delicadas que sejam ; não oficrece o menor perigo ao 
operador ; O fumo que produz destroe as formigas e 
todos os insectos que vivem debaixo da terra a qual-
quer profundidade que estejam-

> « V 

A s experienchs feitaS no estado de Pernambuco em preBença 
de uma commiSSào disignada (ffla prefeitura municipal cotfipoSta 
dos doutores Joflè Zeferino Ferreira Velozo, Emygdio Montenegro 
Superintendente» de hygíent? dr, Sebastião de VaScouceiloS C a l v n o , 
director da Instrucçao Publica, deram os mais completos rtSuUa-
d e s . ESreg Senhores concluem eu relatorio «om a Seguinte affir-
mativa : " p o d e m o s , pois, atteStar que o formicida Gnbt>a preenche 
Perfeitamente seu fim, destruindo completa e totalmente aS formigas* 

V * V ' » ' V > * » ' V 

'ummuio 
Esta Sociedade é, pois urna das que maiores 

vantagens offerece aos seus assegurados 
Os ( -^nlos sobre os quaes se basea o mecanismo desta 

Sociedade obedecem às mais estrictas leis ^ ( 
inathematicaíí/e a. sua directoria se propõe a adminis- J 

tral-a com a mais severa economia e pru- ' 
dencia em favor de seus segurados, despreando^ a os 

tentação que" tanto os prejudica^ para consti-
tuir uma companhia pecuniariamente solida e prospera 

O seguro dc vida constitue assim o meio 
mais certo de proteger as famílias dos 

que falleçem e de accumular o dinhei-
ro pára os que sobrevivem 

Cada apparelho comprehendendo : Moòhina, 
latas de pó e uma dita de lubrificanto, ;custa,• 
166$000 liquido. í , 

• 1 R « R > C Í * 

Vendem n(este- estado— t 
Paiva & Andrade 

S u o e . d e — 

Saraiva âf C. 

M A H A T T T R A 

D 1 S 5 C T 0 R I 

Dr. Üb&hiíuo do Amaral Fontoura,* 
PrttodenUf ; 

Dr. Franklin Ferreira Sampaio 
I/Í7*eclor~CatuMUor; 

Dh Aütonio Augusto de Azevedo Sc 3 r« 
Director-Medico ; 

Carlo» Poïeîra ÏMà, * 
: ' í 7 Zfyr&tä^Settetario ; : 
Francisco Xi menez Cervantes« 

Director-G trente 

C O H S S L H O - F I S C L 

I)r. Torquato Tapajós 
Conselheiro I el ppe Franco de Sá 
t>r. Joaè Cardutfo de Moura Krazii 
Conatílbeiro Francisco de íí. tí. Brandão 
Commendador Manoel Õon^alves Duarte 
Visconde de Uuahp 
Conselheiro Paolino SoareB de Bouza 
Dr. Feliciano Mesquita Barros 
Manoel Lopes d'Oiiveira 
Visconde da Cruz Alta 

4\ f . Siípplentes do Conselho-Eiscal 
Augusto Weguelin, Carlos Raynsford, Di\ Antonio 

Felicio dos Santos, João Pizarro Gabiso, Jorge 
Luiz Teixeira Leite 

A EQUITATIVA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRA2IL, 
Subordinando a direcção dos SsuS negocioS a tão 

' •; conôpicuojf cavalheiros não podia offerece 
» maior garantia moral de s piedade aos B^ná rfiâ >ciado8 

r ; B a n q u e i r o n ' e s t e E s t a d o — S a l v a s k C ^ 

n e s t e E s b a d o F E L I X M â S O A U E i S r H A . S 

TrrrTP jBD R Q • z Ä C C O N E 
^ ^ ^ ^ « j ^ ' . *. ^ • * — • """ "•'-

Estado de Santa Catharína* lïiepecto-
ria de Hygiene Publica* FLORIANOPOLIS, 22 
de Junho de 1895. Attesto que tendo feito tisò em 
minha clinica d o magnifico preparado . denominado 
" Emulsão de ScottM dos Síirs. Scott & B o ^ ç é , chimicos 
em New Y o r k sempre obtive optimos resultados em 
todos os casos de fraqueza produsida pelas moléstias 
do apparelho respiratório, ou causada p ô r moléstias 

congas cujas convalescenças são demoradas. É de prodigi^ôò efFeito na 
athrepsia das creanças, O Inspector de Hygiene, DR. EUPHÎIASIO CVNHA. 

As palavras d'este illustrado £a-

cultatlvo são a repercutição fiel 

das opiniões expressas pelos mé-

dicos mais proeminentes do mundo 

inteiro» Em todos os casos de de-

bilidade, emaciação ou emagre- f l l f c 

cimento, seja qual fôr a causa, é 

reconhecido que o oleo Ce % a d o 

de bacalhau unido aos hypophos- ' 

phîtos de cal e soda preparado 
', • .. - » como o appresenta a JEnphra&ío Cunha* 

* * r Fîorlanopolis, 8U. Cath.# Çrazil. 

d è 
* < * 

não tem igual. D'ahi os maravilhosos effeitos d^sta prepa-
ração na cura de Tuberculose, Escrophulas, Anemia, Rachi-
tismo, Bronchite, Tosse e Constipações, &c, É excellente 
para irritações na garganta e pulmões. Cura a Phthysica. 

A venda em todas as P&armacias. Exija-se a legítima. Recusem imitações« 

S c o t t & B o w n e . C h i m i c o s , N e w Y o r k » 

A S N O I T E S D O B O U L E V A R D 

— 6 6 — 

Cumpre dizer todavia 
A c e l e b r i d a d e de q u e D a l t e n e posava e a muita considera-

çSo que havia pelo seu nome não bastavam para justificar o 
favor reseryado parã as festas que eUe dava todos os inverno.«, 
c havia para esse ardor geral que nos assignalamos outra coisa 
mais positíva que airtda explicava nielhor a presença da moci-
dade elegante ou titular nas suas sala?. 

O banqueiro tinha sua filha—Hermïnîa Dalbane—e essa fiiha 
era a creaturá mais linda e mais seductora que se pode 
imaginar. 
^ Hermínia ia ént io fazer vinte annos. 

N o anno antecedente, tinham-a visto ura tanto verde, t:*l~ 
1 v e z . . . . modos tímidos, sorriso reservado, olh\r hesitante e ve-

lado > 
Mas a atmosphera tépida das salas havia amadurecido prom. 

ptamente essa planta nova, cheia de vigor e de seiva . . . A sua 
betieza desenvolvera-^ com vertiginosa rapidez, e ao vef-lhe a#ora 
os braços € os h ombros esplendidamento modelados, a fronte 
aítfca, coroada por vastos cabellos loiros, quem se esquecesse a 
contemplàr~ihe os lábios um tanto grossos, e acarminados, em 
qae se denunciava a sensibilidade, quem, principalmente, se dei-
xaasfe impressionar com o olhar dos seus olhos pretos, em que 
a audacia se velava singularmente de languidez, perguntaria de 

para sí »e seria a rapariga de outr'ora e porque milagre p o -
derá fazer*se uma transformação assim 1 

D e resto, nâo éra essa a única admiraçao que a vista da 
lirtda Herminu provoeava. . # . Operara^se n'ella um trabalho roys-
tetioso durante o anno decorrido e a transformação morai, por 
qae ella havia passado, era talvez tâo singular como a transfor-m a ç í o phy^ica que indicamos. 

Qpando viera do recolhimento para casa de seu pae, H e r -
tnioia trouxera o desejo ardente <le conhecer a sociedade tantas 
?e*e* MtrevÂta ou presíentida no meio doa sonho» de 

• 
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r a p a r i g a . . . . A sua imaginação de fogo jà a instruirá em p a r t e ; 
mas isso era insufficiente. 

Ella comprehendia, na sua curiosidade inquieta, que devia ha-
ver outra coisa na vida, e mais de uma vez , por certos es-
tremecimentos mysteriosos que lhe haviam chegado ao coração, se 
Sentira como que envergonhada da sua ignorancia. , 

Desgraçadamente, Dalbane, muito occupado pelos «eus negocios, 
nâo podia vigtai-a, nem dirigiJ-a, e ella ficara sò> para 
dizer, entregue a si mesma, ou o que é cem vezes peior, en-
tregue, sem usura, as mãos de uma criada. 

Por isso, não tardou a delinear ella própria a . sua vida, á 
qual trouxe o movimento á v i d o s a curiosidade que em si 
havia. 

Mandava fazer o seu fato a casa de Worth, dava grandes 
passeios a cavallo, de manhã, no Bosque, muitas vezes j-ózinha, 
e outras escoltada por aígu.is rapazes que a sua fortuna e a 
sua belleza lhe trariam ao caminho. 

T o d a s as noites se via no theatro ou n*is reuniões, em t o -
da a parte onde podia ser adulada e invejada. 

E m poucos mezes, conhecia todo Paris de que tanto ouvira 
fcllar.... aprendera o nome dos rapazes da moda e o das suas 
amantes, e tornara-se no que se tornam algumas oas raparigas 
que os leitores teem encontrado de cer to ,—as de que Proudhom 
disse que nasceram para serem mantidas ; filhas pelo pae, es-

—~ — 1 — > U A M < T N A N N I A A A A M * 

-j — . - - pelo pae, es 
posas pelo marido, amantes pelo amante. 

O s modos que adquirira desde o principio, devemos reco*-

nhecel-o, haviam desviado de Hermínia muitos pretendentes/ mas 
o numero dos que lhe restavam era considerável e bastava para 
affirmar o seu triampho. 

Entre estes porém só dois parecia haverem ate então capt iva-
do a s«a attenção, e para ninguém era mysterío a preferencia 
que ella lhes concedia. 
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Impressões |o dia 
Dos nossos telegrammaa de 

hontem, viram os leitores a no-
ticia do apparecimento de um 
jornal monarchista, annunciado, 
em 8. Paulo, para sahir no dia 
4 deste mez, sob o tilulo de 
O Jmperio. 

Está abi uma impressão bem 
viva para o espirito republica-
no. Nfio houve confirmação da 
noticia, isto é, não &e sabe ain-
da, si? effectivameuto, o Impé-
rio vciu a lume no dia indi-
cado. Todavia, tenha ou não 
Bahido no dia 4 óu venha a 
sahir hoje, amanhã ou depois, 
o que é liquido é que os a -
deptos do antigo regimen con-
gregam seus elementos, orga-
nizam-se em partido, arregi-
mentam suas forças,- íundam 
o orgfio de sua propaganda e 
annunciam o inicio franco de sua 
campanha. 

Si ferir-se esta no campo a -
berto da? idéas, adstiicta aos 
limites dos princípios advoga-
dos leal e convencidamente, no 
uso' do direito de professar ca-
da qurit 'as suas opiuiões- quer 
politicas, quer religiosas— o que 
nos cumpre,' aos republicanos, 
é acceitarmos a lucta e aos 
nossos adveraarios oppormcs no 
mesmo terreno, sem tréguas e 
subterfúgios, a resistencia de 
que é capaz a convicção inabalo-
vel dos mais nobres ideaes tri-
umphantes." 

iNão sabemos se bem pensa-
mos, attribuindo o facto do 
apparecimento da folha monar-
chista na patria do ex e ac-
tual presidente da Republica, 
do general ~ Francisco Glycerio 
e de outros notáveis republi-
canos, á influencia accentuàda 
do elemento adventício fundido 
cora o nacional que eucarna e 
representa o espirito de resis-
tencia á idéa, nova, o animo 
hostil ao regimen instituído a 
15 de Novembro, o desejo iu-
dissimulado de retorno á antiga 
forma de governo. Não sabe-
mos. O que, em todo caso, 
impressiona singularmente é que 
S. Paulo, o theatro de luctas 
tão brilhantes na propaganda 
republicana, onde a semente 
do bello ideal disseminou-se 
profusamente com afinco e a -
bundancia de coração, seja hoje 
o foco, o berço, a tribuna de 
onde haja de falar-se em prol 
da inonarchia, onde tenha de 
estabelecer-se o centro do mo-
vimento restaurador, e de onde 
ee faça ouvir primeiro o a -
postolado da idéa condemna-
da. 

E' possível que em tal facto 
se dA um phenotneno oriundo 
da influencia extranha que indi-
camos. 

Nos centros onde, como alli 
se verifica, o cosmopolitismo 
accentua-se nas differentes for-
mas do viver eollectivo, uão 
é extranhavel essa manifesta-
ção de dissonancia nas esphe-
raa do pensamento politico, co-
mo da consciência religiosa. 
A população extrangeira locali-

" zada n'aquelle Estado, mormen-
te na capital, constitue um po-
deroso factor de ordem social. 
Claro è que tal elemento ex-
erce uma acção real, estabe-
lecendo sensiveis correntes de 
idéas, que hão de produzir 

necessariamente os seus ef- j 
feitos. | 
- O fermento monarchista l-vra j 

íuudo em S. Paulo, e não è 
esta a sua primeira manifesta 
ção. 

E' preferível que os repre-
sentantes diversos do regimen 
decahido assim se descubram, 
venham a campo e tomem po-
sições definidas, a termos que 
os buscar no escuro sitio onde 
se elaboram as conspirações 
tenebrosas,, sendo levados pela 
inadvertência e boa ié a tole-
rarmos adversados que repu-
tamos inoffensivos, quando a-
penas dieíarçzim os çeus planos 
de acção, as suas aspirações 
effectivas de intransigência, que, 
despercebidas, não combatidas, 
se poderão traduzir em tristes 
difficuldades para a Republi-
ca. 

Estão ahi visíveis—os moiros 
na costa... .Resta aos republi-
canos fazerem lhes a recepção 
a que teem elles direito. A-
quelles que se acham na in-
vestidura das supremas respon-
sabilidade*, no que respeita á 
manutenção das instituições vi-
gentes, como o menos respon-
sável dos seus sectários, rece-
beram já o aviso que os terá 
de guiar na acção pratica op-
posfca aos adversados da Re-< 
publica, a quem é licito consi-
derar, sem odios e oòcecaçâo, 
inimigos até certo ponto da gran-
de patria. 

O patriotismo é a grande 
força com que precisamos re-
temperar as nossas energias. 
O'este sentimento é que preci-
samos ; delle nos virão as armas no 
nascente conflicto de idéas, que 
se chocam, a verificar-se na 
situação ditficil que atravessa 
a Republica ao actual momen-
to. 

Com taes armas venceremos, de 
facto e sempre. 

um paiz que não sabia o que 
havia de fazer da3 suas co-4 

lonias e que não eah-, agora, o 
que ha de fazer d mesmo», 
dirão elles. 

E ' preciso ter-se uma cabe-
ça de ferro para se não per-
der o juizo ouvindo a infer-
neira de tantas opiniões e | 
clamores, como a das rãs n'ura 
charco, Signal seguro de que 
são mais as vozes que as no-
zes. 

A s nações, como os homens, 
quando procedem, ca ani se. 
Cão que ladra não morde. Fa-
remos, provavelmente, em face 
do conflicto interno, o mesmo 
que fizemos em face do con-
flicto com os Estados Unidos. 
Assistiremos de braços cruzados 
a tudo quanto se fizer. 

Quando valíamos alguma coi-
sa, não gastavamos palavras : 
gastavamos polvora. Assim se 
se conquistou a America, as -, 
sim s e v levantou o systema1 

constitucional, e assim nos po-
deríamos ter defendido a tem-
po. 

De todas as faculdades huma-
nas, não nos ficou expedita se-
não a lingüa». 

Não é verdade 
Podemos affirmar que nenhum 

fundamento tem a noticia que 
deram os nossos collegas d'«A 
Republica» de Fortaleza/* tran-
-scnpta pelo «Diário», de que 
o Partido Republicano Federal 
do Rio Grande do Norte, que 
apoia o governador do Estado, 
oftereceu um logar na chapa, 
para a futura eleição, ao ' e-
minente brasileiro, dr. Manoel 
Victorino Pereira. 

Visitou-nos o nosso distincto 
amigo e correligionário, depu-
tado João Pegado Filho, legi-
tima influencia politica do nos-
so partido, no município de A -
rez. 

A situarão in fispuh 
Intitula-se -Solo queda la len-

gua—o primeiro artigo da Re-
yion Extremena de lf> de dezem-
bro ultimo. Faz-se nelle uma 
rapida e dolorosa exposição da 
Hespanha de hoje, que deve 
ter sido traçada pela penna 
d um patriota sincero, cujo co-
ração- sangra de amargura in-
finda pelo abyamo em que a 
patria resvalou. Diz assim ; 

«Se nos Esfados-Unidoa se 
sabe o que se passa em Hes-
panha, deve là haver uma sa-
tisfação egual á produzida pela 
noticia das suas victorias. «Eis 

Foram transferidos, na arma 
de infanteria, os capitães P e -
dro de Barros . Falcão da 2 \ 
companhia do 34' batalhão para 
a 4* do 4-, e Francisco Raul 
Estiiino Leal da 4* de?te para a 
2* d'aquelle. 

E fácil de entender 
O trecho, do discurso do dr. 

Lauro Sodré,; que o Diaiiõ pu-
blicou hontem, prova o contrario 
do que pretende o professor. 
Não se traia de adhesao ao 
Prudente, a quem os correligio-
nários analogicos do Diário que-
rem filiar subalternamente o 
actual governo, que não esta 
pelos autos. O que o partido re-
publicano federal do Pará, como 
o do Rio Grande do Norte e o 
partido republicano do Rio Gran-
de do Sul, e outros, faaem é a-
poiar o dr. Campos Salles que, 
como bem diz o dr. Lauro 
Sodré, hontem citado pelo Dia• 
no, «filho dos mesmos princí-
pios, partidario das mesmas idéas 
que professamos, segue a mesma 
orientação que a nossa.(a condicio-
nal do senador Sodré desapparece 
perante os actos do governo,já co-
nhecidos) servindo á moema causa 
que também servimos, e é natural 
que os nossos esforços fiquem 
como forças convergentes.» 

As apólices em Alagoas 

Nesse Estado, o decreto da 
União que prohibiu a circulação 
de apólices ao portador encon-
trou em circulação dois milhões 
e setecentos mil títulos, repre-
sentando uma quantia de cerca 
de mil contos de réis. 

Após varias declarações offi-
ciaes, o governador marcou o 
prazo de seis mezes para o res-
gate, nomeando uma commissão 
de empregados . encarregada de 
separar os títulos, mencionando 
aerie, numero e valor, e recebei-
os dos portadores, dando em 
troca uma cautela, pela qual se 
effectuarà gradualmente o res-
gate . 

Calcula-se que essa commissão 
levará mais de um anno so-
mente no trabalho de separar e 
descriminar cada seriv. 

Exames de madureza 
Corroboramos a noticia que 

demos hontem,com a seguinte local 
que lemos no «Paiz» de 26 : ' 

Não será de admirar que, pela 
reforma do . ensino secundário, 
que está prestes a effectuar-se, 
sejam supprimidos os actuaes 
exames de madureza, pois que 
parece estar provada a -sua inu-
tilidade. 

A esse respeito ouvimos que a 
commissão encarregada desses 
exames vae enviar ou já enviou 
ao sr. ministro da justiça um 
protesto, fundamentando e pro-
vando a ineflicacia doa referidos 
exames, 

Os moiiarchistas eiu »cena ! 
Esta follia publicou liontem o se-

guinte telegraiuuia : "S. Paulo, 
S. Apparecorá amanhã n'esta capi-
tal uui diário, orgáo de propa-
ganda inonarcliica. Intitular-se-a' 
O Império 

Esses senhores inonarchistas es«» 
tão procurando sannia p'ra se coça-
rem Mas depois não digam ; S. 
Antonio me enganou ! . . . . 

Com esse Império em propaganda, 
Com esae angu de monarchia, 
A novidade inda desanda, 
E muita gente bôa chia. 
Quando o Sampaio Ferraz 
Ferrar 03 bichos na tóca, 
Os nossos imperiaes 
Tomarão grossa taboca ! 

Lulu Capeta. 

Estomago da cidade 
•. 

Durante o mes de Ja-
neiro findo foram abatidas 
e expostas á venda no mer-
cado publico d'esta capi-
tal : • 

171 rezes, 61 carneiros, 
87 tuinos e 10.083 kilos de 
peixe. 

Kesultado dos exames de 
HistoriaiVatural, efectuados 

hontem: 
A P P R O V A D O S P L E N A M E N T E 

Luiz da Costa Carvalho 
Uldarico Bezerra Cavalcanti 
Juvenal Antunes de Oliveira 
João Cavalcante F . de Mello 
José Martins Pereira Ramos 
José Emilio Pinheiro 
Pedro de Alcantara I V de Mello 
José. Julio Pereira de Medeiros 
João Cancio Rodrigues de Souza 
José Duarte Dantas de Vascon-
ceilos. 

B O R R A C H A ! 
Para limas, tem a 

Barbearia Quinco' 
KIBEIKA 

Constando tios que diversas pes* 
^ôas iêin procurado tratar de assum* 
ptos referentes á policia, indagan 
do, para tal fim, quem seja pre-
mentemente o encarregado do expe-
diente durante a ausência do dr, 
d u f e de policia, que acha-se em 
commií^âo na intericr do E>tado, 
declaramos que ôqaelíe e> pedienU 
tem si-lo despachado pdg dignu 
delegado de policia do bjtrro alto, 
nosso di>tincto amigo Francisco 
Theophiio, que nau tem poupado 
esforços pará o desempenho ca„ 
bal d'essa incumbência. 

A elle, poitantCj deveião diri-
gir-se os interessados no tocante to 
expediente ordinário do serviço poli-
cial. 

* Benjamin Constant 
A* digna viuva ão Fundador da República 
Órgão da paz, Verbo do amor—um dia" 
Na praça a fronte ergueu. Pelas, fileiras 
Era legenda. o nome que trazia,; , 
Urna e fatiai de aspirações fagueiras. 

Patriota sem macula—dir-se-ia 
Que ante o seu vulto abatem-se as barreiras 
Fez a revolução» venceu,—por guia 
Á inspiração de crenças altaneiras. 

Alma de santo ? <le propheta,aquella»' 
Tão fecunda existencia e tão, singela 
Jamais tereis na Patria apercebido. 

(rá 
(Jrande hoiuem/Todo o amor que nos inspr-
Se lião de os vates cantar que surja a lyra 
Capaz de erguer-lhe o culto merecido 1 , 

Alípio Bandeira. 
Rio, 10 de Frederico de 110 (14 de no-t 

veinbro de 1808). 

I li vocação 
Dorme / Deserto o posto. Na estacada ; 

NingueinfSem rumo a nau,a grei sem guia/ 
Sem chefe a legião, viuvai a espada' 
Que ao valoroso pulso obedecia ! 

Quando partiste—oh, dor 1—a Patria amnda 
De teu prestigio enorme inda vivia* 
Depois honra em leilão, corvos na es-
A' sombra da traição, ãluz do dia. (tradà 

Ah! dormes.Dorme,pois.Mas se o cominan 
liguem quiser tomar digno do inando (do 
E afamado varão correr no estádio, 

Se esse, fibra de heroe, - alma de santo, 
Cavaileiro da gloria erguer-se tanto, 
Sombra do Marechal, dá-lhe teu gladio 1 

Alípio Êarideira 
Rio, 24 de junho de 1898. 

NlMlHHMMMMnaBMHBto 

Pelo telegramraa que abaixo tran-
screvemos d ' 4 O P a i z " de 26 d e 
Janeii*!, verifica-se a inexactidão 
da noticia relativa f o emprestírtío 
que, d i z i a - s e , fôra contrahidó pelo 
governo do Rio Grande dc Sul. 

Eis o «fcespacho : 

' ' P o r t o A l e g r e , 25. 
Estamos habilitados a assegurai 

gue o governo do R i o G r a n d e 
nào coutrahi ià emprestirao algum 
na AHemanha»- para prolongamento 
da Estrada de 1 Ferro de Porto 
Alegre a Nova H a m b u r g o - con« 
forme ?e propalou nesta capital. 

O governo estadual, tendo chav 
raado ccncortentes para essa im-
p o i u n t e empresa, acceitocv uma 
das proposta**'. 

I! 
SERVIÇO D A NOITE 

Noticias do Paiz 
R i o , T# 
O general Carlos Telles 

insiste em ir ao ttio Grande 
do Sul. O general Cantila-
ria, chefe do estado-maior 
do exercito, respondeu á-
quelle general ordenándo-
lhe terminantemente que 
partisse hoje para o Para-
ná, como tinha sido de-
terminado pelo governo, 
sob pena de ser conside-
rado desobediencia o seu 
procedimento em contrario. 

Do Extrangeiro 
Rio, 7. 
Telegrammas do exterior 

dizem que travou-se o pri-
meiro combate nas Philip-
pinas. ^ 

Os ta galos atacaram Mu-
nilla, Os vasos de guerra 
americanos apoiaram as for-
ças de terra, que guar-
neciam aquella cidade. 

Os atacantes retiraram-
se depois de vivo fogo, 
com grandes perdas. 

A ordem » do dia do ge-
neral Otis estima a perda 
dos americanos em 170 
homens 

—Chega também* noticia 
de ter falleeido o antigo 
chanceller allemAo Caprivi. 
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Instmcgão Publica 
Expediente do Director 

Dia 18 
O F F I C I O S : 

A o G j v e r n a d o r do Estado, 
Snbmetto à vossa consi. 

dèração a inclusa petição 
do professor de instrucçaò 
primaria da villa de Nova-
Cruz, João Augusto da Sil-
va Massa, etn que vos re-
quer três mezes de licen-
ça, com o lespectivo orde^ 
nado, para tratar de sua 
Kaude. 

Informando, como me 
cumpre, tenho a dizer-vos 
que, estando a petição do 
requerente nos termos 
da lei que rege a matéria, 
nada tenho a oppor ; 
entretanto, resolvereis como 
for de justiça. 

Dia 20 
—Ao mesmo ; 
Com mu nico-vos, para os 

devidos fins, que a congre-
gação do Atheneu Rio-
Grandense, em sessão de 
hoje, expediu diplomas de 
alumnos mestres do Cfurso 
Profissional aos senHores 
Pedro Alexandrino dos An-
jos e Pedro Gurgel do 
Amaral e Oliveira, por te-
rem sido approvados em 
todas as matérias que com-
põem aquelle curso. 

Dià 24 
— A o mesmo : 
Levo ao vosso conheci-

mento, que a professora pu-
blica da villa de 'Taipú, 
d. Maria Emilia Duarte, 
no dia 14 de Novembro 
passado, reassumiu o exer* 
cicio de seu magistério, 
depois deter gosaüo tres 
mezes de licença que lhe 
fora concedida por essa Go-
vernadoria, segundo com-
municou-me o respectivo 
Delegado Escholar, em offi.-
cio da mesma data, hoje 
recebido. 

Dia 26 
— A o mesmo : 
Levo ao vosso 'conheci-

iqçnto, que o professor pu^ 
blico da villa dc Nová-Crriz, 
João Augusto da Silva 
Massa, no dia 23 do oov< 
rente, entrou no goso da 
licença de tres mezes com 
ordenado, que lhe conce-
destes, por portaria de 19 
do mesmo mez, para tra-
tai! de suã saúde* * 

— A o mesmo : 
Submetto á vossa consi-

deração a inclusa petição 
da * professora publica da 
villa de Santa Oruz, d. Se-
cundina Maracajá de An-
drade, em que vos requer 
tres mezes de licença, com 
ordenado, para tratar de 
sua saúde. 

Informando, tenho a di-( 

zor-votf que, ach:uido-se a j 
pretenção da requerente j 
nós termos da lei que re-j 
ge a matéria, nada tenho 
a oppôr; entretanto, re-
solvereis como for de jus-
tiça. 

Dia 27 
—^Ao mesmo : 
Levo ao vosso conhecimento que 

a professora publica da vilia de 
T a i j ííf D . M-iria Emília Duarte, 
no dia 20 de Dezembro proxi 
mo passado, entrou no g o s j d* 
licença de seis mexes que lhe 
fora concedida pela lei n. I20 
de I5 de A g o s t o do anno pas 
sado, segundo communicou-ine o 
respectivo Delegado Kscholar, eir 
officio de 21 de Dezembro, hon-
tem recebido. 

Expediente do Stcretauo : 
D;a 19 

Aos srs. lentes e professores dc 
Atheneu Rio-Grandense. 

Convido-vos, de ordeir do Illm. 
Sr. Dr, Director G e m i , para uma 
reunião extraordinária da congre-
gação, que terá logar amanha, às 
12 horas do dia, afim de tratar 
se de negocies tendentes â in» 
tracção publica.^ 

— A o Delegado E s c h o L r da Ca-
pta i . 

Comraunico^vo-j de ordem dc 
Illm.. Sr. Dr. Director Geral da 
Instrucçaò Publica, que a profes* 
sora publica (Testa Capital, D. 
Maria Paulina de Castro Barroca. 
no dia 16 do corrente, entrou tu 
goso de uma licença de tres m e . 
zt*s, que lhe foi concedida pelo Extn 
Doutor Governador do Estado. 

Dia 20 
A c Cidadão Professor Publico da 

Cidade do Acary, 
Onumunico-vos , de orcK-m do 

Iilm. Sr. Dr. Director Gerai, que( 

,)or acto de í8 do corrente tüez. 
do E x m . Sr. D r . Governador dc 
Estado^ furam declaradas de 2a 

mtrancia as cadeiras du ensino 
primário dessa ( ' idade, de accor* 
do com o art, 40 do Regutaraen* 
to que baixou com o Decreto n. 
60 de 14 de Fevereiro de 18O6 e 
mais disposiçõis em vigor. 

O Orí*|>lm1 « o.Xico InrruH lcU»grn|»lm-
min liontem punTo Império, d« B. Paulo,, 
udhurindo com enthiiBÍasmo « o f f ® 
recendo-se pnra correspondentes aqui. 

Antonio Bazè, consultado, descoroou; 
Totouio Mnl-Trtto Rindti esta' asaum-
ptrtndo o caso, para resolver sobre o 
íuaitt digno objectivo. 

* 
« * % . . 

E' digna de todo o elogio a origina^ 
lidade du seguinte T&pigraphe de uma 
local de liontem do 41 Diário do Natal" ; 

Mais co mor cio ! * 
O professor, com certeza, estava sem 

o apito quando escreveu esta. 
# 

• * 
Eutâo, nâo era o Crispim ? os senho-

res juram que uao era o Crispim o 
chefe, que escrevia os coinmentarios ? 

Pois, não falemos mais nisso. 
Dorme Crispim, amigo ; dorme tran-

ouillò, e eu velarei por ti, ao menos 
até 12 de novembro. 

Mas o me 1 lior do caáo é que o 
toin&udo por ti as dores da ca-

lmunia de te attribuirem a paternida-
de Cdevia ser matemid«de, por causa 
das dores} de um editorial, c.»ja au 
ctoria o professor arroga-se, desvanecido 
e ufano», declara que tu, presentemente, 
só les os artigos do collega, depois 
de impressos / o que parece indicar que 
d*an*es era praxe pores o visto nos aucto-
graplios alheios. 

Isso faz-se, mas nâo se diz. 

ABELHA ME^TUA, ' 

COUMEIA 

Muito folgamos em registar o pro-
gresso que tem feito o professor 
do Diário, que affirma não serem da 
lavjra do Crispim, inas da sua própria, 
alguns artigos menos arrebento buehor 
que têm apparecido nas notas do dia. 

Por outro lado, agradecemos, penho-
rados, o elogio que nos fas o con em-
poraneo, attribuindo ao senador Pedro 
Velho 03 aTtigos da redacção da Mepu-
Nica. 

* • s(s * 
Nossos mais solemnes engrossas ao col-

lega professor, pela belleza de estylo 
que revelou na sua local . do liontem, 
sob a epigraphe— Consorcio. 

* 
# 

A Colmeia vae satisfazer o contempo-
râneo, não mexendo mais com os er-
ros que possam ser levadas à conta 
dos typographos e revisores, do que 
também não estamos livres por cà, em 
menor escala, è justo dizer, em abono 
dos. nossos operários e dos créditos 
litterarios do Marinlio. Ainda liontem 
escapuliram foubouiys em vez dê fau-
bourgs, na stcçâo Favonios; • Comprou 
em vez de comprove, no edital da Ca-
pitania do Porto, etc. 

Não podemos, porem, deixar de, sem-
pre que tivermos tempo e pachorra, 
glosar as bellezas propriamente de re-
dacção. 

Outro tanto faça o collega. Está no 
seu direito, e é atè divertido. 

. * * * 
O professor está um Crispim de mar^ 

ca maior, querendo -que A Republica 
passe o resto do anno a discutir as 
suas analogias. ^ 

Quanto á exiqtencia do nosso parti-
do e o do Mané de Castro e Antonio 
objectivo, o collega pôde pedir infor-
mações ao Nené, que atè liontem o 
pequeno Crispim considerava o seu 
chefe do peito. 

O collega do Diário é neutro e nâo 
deve se envergonhar de reconhecer a 
verdade, 

O Republicano do Directorio, si exis-
te, e nas tristes recordações amargu-
radas do dr. Jeronvmo, uma boa pes-
aôâ, alia's. 

* 

8. A . Dom Atnynt&s recebeu hontem 
telegramma de Hamburgo, noticiando ja 
ter embarcado a bicycleta. 

Damos esta noticia, apesar do segre-
do 

com que S. A. fez a encommeoda, 
por termos a certeza, por intermedio 
dç amigo insuspeitavel e frequentador 
da Pharmacia dos Pobres, que o ve-
lho turvus et barbatus não se incouv 
moda absolutamente com estes saboro-
sos favos. • 

* * 

F A i r O X ã l O S 
Os conhecidos escriptores Ar-

thur Azevedo e Coelho Netto 
ocuparam se ha dia3 de 
dois casos interessantes, de mi>-
xima- virtude, caridade e amor, 
um; de condemnavel simonia, 
outro. 

E' costume dizer-se que a 
religião está morta porque os 
seus ministros são, na maioria, 
debochados e maus, hypocriías 
e interesseiros, 

Nao nego que haja, e muitos, 
padres da vida airada, mas, 
(e é o que vêm provar as chro-
nicas dos dois illustres jornalistas 
acima citados) ha compensações 
animadoras. 

Quando a penna indignada de 
A . Azevedo merecidamente ex-
pôs á censura publica dos ho-
nestos a gatupcia de um padie 
sem virtude que á porta da ma 
triz de-São João Baptista da 
Lagoa revelou-se, regeitando 
unia razoavel quantia em paga de 
um baptisndo e exigindo o do-
bro, um digno herdeiro de Simão, 
aquelle ousado mago que preten-
deu traficar com os Apostolos 
03 donsjj do Espirito Santo; 
quando is30 dava-se, Coelho 
Netto, nas suas fagulhas, la-
mentando o triste desvirtuamen-
to da doutrina do Mestre purís-
simo que melhorrnente ensinou 
aos homens o altruísmo messiâ-
nico do amor do proximo, con-
trapunha ao interesse sordido do 
mau pastor a abnegação, o ca-
rinho; a virtude evangelica do 
conego Molina, vigário da Glo-
ria. 

Este sacerdote, digno repre-
sentante do divino aiiiigo das 
creanças, reúne annualmente a 
meninada de tua parochio, n^uma 
cerimonia singela e tocante, 
distribuindo presentes obtidos 
com as esmolas angariadas du-
rante o anno pelo benemérito 
pastor d'alma?. 

Centenas de creanças de ambos 
os sexos alli vão, á gloria, no 
jardim do presbyterio, com a 
alegria nos olhos, n*uma ruido-
sa revoada de avesinhas de 
Deus, beijar a honrada mão do 
virtuoso conego e receber, ao 
som de gargalhadas francas e 
alacres, garganteadas em agudos 
ppla glotte infantil da petizada 
em ferias, o premio do anno : 
um corte de vestido, um par de 
calças, uma dúzia de lenços, um 
brinquedo, etc, acompanhando-
03 o beijo carinhoso e puro, 
as palavras de amor e de espe-
rança do vigário de Christo. 

Fosserâ todos assim; não ex-
istissem aimõe8 da fé, e a 
religião do meigo nazareno im-
perecível seria, porque mesmo 
para os atribulados da Duvida 
nenhuma expressão da fé mais 
sympatbica se mostra do que 
essa que deixou na terra o su-
blime predicador de Gethsemani, 
o protestante máximo contra , a 

pharisaica hypocriaia do tempo 
e T)& defeitos soóiaes da legis-
lação mosaica. 

Zepfiii»ii)o Ar rude. 

Recebemos hontem a segniiH? 
commmiicffçao : 

"Illubtres Redactores : 
De orJeüi <Jo sr. pre>kli-nte il 

Sooicdade "Vheiúx. .Jnvtn I Ora-
m n t i c a t e n h * ) a subida homa d 
levar ao vo*so conhecimento qne 
em sessfo ordinária de domingo, 
79 do pasmado, teve li)gar a c 
eiçtfo da nova directoria que tcni 
le fúnccionar no semestre de Fe 

vereiio a Jníllo do corrente anno 
(ic-jndo a5Min constituída : 

Presidente—Odorico Pelinca _ 
Vice d i t o — R o q u e Fernandes 
O r a d o r — T h o m è Cavalcante 
V secretar io—Adalberto An:orini 
2• d i t u — L u i í " .Avila 
T h e s uu rtf i r o ̂ — C i c e r o Moura 
Procurc.dcr—Juôo Coelho 
Director de teena — Joaqqi^i Pe-

iinca. 
Saúde e fraternidade. Aos illustres 

redactores á ' A Republica. 
O secretario, 

Adalberto Amorim 

L e m o s n'6> Paiz d e ' 26 de Ta 
> * w 

neiio ultimo 
4 í A o s governadores . e presiden 

tes dos Esti-dos dirigiu o sr. mi-
nistro da justiça a beguinte circu-
lar : 

• 'Conimunico-vos, p^ra 0% fins 
conveniente?, que, pelo decreto n 
3,16;), de 28 de dezembro do anno 
findo, publicado n? Díraio Official 
de 3 cio corrente niezf foi promul 
gada a c o n v e n t o cie extr^dicçào 
com o> lVjize.N Dtixos, a qual en-
trará em ' .vigor ' ht is semanas de-
pois da trocii d.is rccnficr.çõe?, 
que J-e tff-Ctu-r ni no 17 d< 
referido tre^ de dezetíibro.* 

Foram enviada^ circulai es -idên-
ticas ÍÍOS j.!I7.CÍ> feierae«-*, .;os pre-
tores e ào p c.sideiite do Tr ; bunal 
Civil e Criminal/ ' 

D. 
Dü Touros , cheg.i 110^ a doioio 

S:Í nc-licia. de haver alli fdilecido, 
victiinacía por pertinn/. enfermida-
de, a d. T h e u z . i dt 
Siqueira, virtuosa' esposa do n o ^ 
so resptitavel art,igi\ deMmbarga-
dor Jv ao B^/ tista de Siqueira 
Cavalcanti. 

A indito.sa f tnhora , cujas exem% 
t?!ares viitudes dcme-ticas conwti 
í.utam o meiher e mais solido 
amp'tro da numerosa- futnilia^ cuja 
educação e bem estar sempre cui-
dou com d< d caçào e zHo inexce*-
diveis, deixa no lar c o m t t m e d o 
•lo i Ilustre magistrado um vacuo 
imprer nchivel. 

Pêsames sinceros á família da vir-
tuosa fcenhora. 

A secea 110 norte / — 
O Paiz, de 14 de Janei-

ro, 'transereveiul«), sob esta 
epigraphe, trechos do uma 
carta esc ri p ta do Ca icó, d es-
crevendo o estado desola-
dor daquelle futuroso mu-
niôipio, precedeu-a das se-
guintes l inhas : 

k%Nao terminou ainda a 
triste si tu a gr o de alguns 
tó>tados do norte, origina-
da pela falta de chuvas. 

.A penúria reina por tod* 
parte, na Bahi^ como na 
Parahyba, como no Rio 
Grande cío Norte, um dos 
tnais flagellados pela secca. 

Ainda ante-hontem pu-
blicámos telegramma do 
nosso correspondente no Na-
tal, noticiando que ces-
saram as chuvas e re-
crudescia a fome na popu-
lação sertaneja, e, ante-hon-
tem mesmo, cidadão de to-
da a respeitabilidade trou-
xe a esta redacção uma 
carta de pessoa importan-
te da cidade do Caicò, da 
qual extrahimos os seguin^ 
tes topicos, que mostram 

io vivo o «ispecio deso-* 
lador e tt^vico d^qiloUa. 
localidade, onde fome, 
e a miséria substituíram 
a prosperidade e a far-
tura. 

HOMEOPATHI4 
TEÜKO AVELINO, prali-

tieo hoincopatha, pode ser 
procurado diariamente, nes-
te caracter, atè 'às 12 ho-
ras do dia, na sua re-
sidência, a rua « l l i^ de 
Hlaio», e, das 2 ás 4 da 
tarde, no escriptorio da re-
dacção desta folha. 

Do nosso joveo e talentoso 
coestadano SebaBíião Fernandes, 
que seguiu 110 Olinda para o 
Recife, recebemos hontem o se-
guinte cartão : 

Sebastião Fernandes de Oliveira 
despede-se da illustre Redacção 
d 'Beptiblica. 

Natal- .4 - 2 — 9 9 . . 

Scciedade Beneficente 
ÍTorte-Rio-Çrrandense 

/ 

Esta humanitaria associação,que 
não ha muito fundou-se na ca-
pital do Pará, e é composta so-
mente de norte-rio-grandenee?. jti 
conta cerca de 80 associados. 

Em eleição a que se proce-
deu, ficou astirn composta a sua 
mesa : 

Assembléa geral 
Presidente, Coronel Luiz Emy-

gdio Pinheiro da Camara. 
1' secretario, Capitão José Doee 

de Moraes Navarro. 
2• secretario,Westremundo Coe-

lho Filho. 
Directoria" * 

Presidente,.Capitão Miguel Lobo. 
Vice-Presidentc, Dr; Soares Mon-

tenegro. 
1• seeretario, Luiz Émygdio Fi-

lho. , -
2% secretario, Luiz Segundo ÍSi-

zerra da Trindade. 
Orador, Dr.João Chave?. 
Ihesourezro, Major Cyrillo Bi-

z^rra. 

Ao publico 
Em cumprimento da Lei n. 

32 de 15 de Novembro de 
1897 , art 2- § J9 que diz : 
"Multa de 5$000 rs. por cada um 

anima! de qualquer especie 
que íor encontrado vagando 
pela3 luas da cidade e 10$000 rs. 
por cada jumento, paga3 todas 
as veze3 que forem encontrados," 
avisamos a todos 03 interessa-
dos que devem providenciar 
para que não tenhamos de 
tazer effectivas aqueilas multas, 
evitando abusos,# 

Natal, G de Fevereiro de 
1899. 

Os Fiscaeá do 1* e 2- dis-
trictos, 

Raymundo Filgueira e 
Silva. 

Anacleto José Ferreira. 

A' Gl:. flo Gr: Árcl:. u r 
Secret.-, da Itenem.* 

Loj. •. Cap. •. "21 de M a t W ' 
a o . O r . ' d o N a t a l , E s t a d o ' d o 

U i o U r a n d e d o I V o r t c 
Sess.\ oxtr.-. no dia 17 

deste mez, ás 7 horas da 
tnrde, para expedição de 
placet ex officio. 

Natal, 6'de Fevereiro de 
1899 (E.\ V.-.) 

O Seciv. 

Seabra de Mello. 

* 
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C O M P A N H I A D E S E G U R O M A R Í T I M O " P A R A E N S E 1) 

Apólices e acções de Bancos e Companhias cora os respectivos capitaes, fundos de referva, dividendos, etc#, etc., 
conformemos relatorios e' balanços do ultimo semestre, organizada^elo correto^ J. J. Guedes da Ci>sta. 

D e n o m i n a ç ã o dos t í t u l o s 

A p o ü c e s federaes de 5 I •. . . 
c% do E:tado de 

" 6 ] 
u Municipaes de 7'f 

Banco do Paia, i a e 4a emissão 

• • • • 

ce í 4 5a emissão. 
Banco Commercial» I a a 3 a . . . . 

• • • « • • • • » 

• • » • 

IC 4a emissão » • • * * > 

Banco tie Belém, I a e 2a emissão 

1« c t 

ri 
d 
*c 
ct 
ft 
<< 

3b emissão 
Bnnco Norte do Brabü 

í C Credita Popular 
Companhia Seguros Paraense.., 

Amazonia 
C o m m e r c i a l . . . . . . 
Lealdade 
Segurança, . . , . . 
Previdente 
de vida Uniãu P. 

Urbana E. F. Paraense.. 
Protectora I. Pastori l . , . 
Jockey Club Par^ens^... 
N. Amazonas L i m i t a d o . . 

** Fabrica Papel Paraense 
Debentures Companhia U. juros 8'[. 
Fabrica Papt-1 7 | 
Lettras hypothccarias 7*1-. 

5*1-

Ultimas 

venaas 

Capital das 

emtssees 

Fundos de 

Re set va 

875$ 
1 :ooo$ 
i :o2' S 
l:o2> $ 

110$ e ioc 
1588 

130$ r 12 
I(K.$ 

l o o $ 
l o o $ 
12o$ 

1» 

cc Cm 

C^mnanhia de Seguro« A . C^mfianca 

I3 $ 

110$ 
r 3 s$ 
I luS 
40S-
7^8 
«58 
60$ 

250$ 
2;3S 

ioí s 
100S 
l o c $ 

TsS 
Cotação 

88^ 

5.000 contos 
i 
5.000 conto5-
I4.000 contos 

2 000 contos 
' á o o o conto? 

1,000 contos 
3 000 contos 
1,000 contos 

Coo contos 
r.000 contos 

600 contos 
l .ooo contos 

600 contos 
600 contos 

1 .000 contos 
3,2oo contos 

500 contos 
j to contos 

Lbs 625 mil 
Goo contos 

2 600 contos 
200 contos 

Capital, 
r.0^0 contos 

dos títulos ' 

1.000$ 
i ,ooo§ 
r t ooo$ 

1,400 contos! I 

l . o o í 8 
j 

\ i 2 r5 c^nios \ 
j 81 contc.-

t 
338 contos 

S3 
0I7 

71 
203 <« 

293 
185 

r. 
'f 
if 

302 ce 

4t 
cc 

Lbs. 185 mil 

too contos 

Lbs. 

60S 
10C§ 

80S1' 
1003 

l o c ^ ^ 

100S 
I00S 
IOf $ 
I00S 

1008 
008 
4 ° 8, 

I00S 
50S 

3 008 
12 1 [2 

I008 
100S 
i o c $ 
1008 
l c o 8 

4 ° N 

ïffirta de 

vendedores 

Oferta de 

compradores 

Últimos 

dividendos 
O B S E R V A Ç Õ E S 

* 

900$ 850$ S M - j E m c i r c u l a ç ã o 4S9 013 500^000 
i . o o o § .5-1» 

fi cc 1.888:400§OOO 
T . rîOnÇ • .i 

ce ic 2 394: « < Soon 
i 030$ 1.000$ „ 7 "I- *1 

cc « c 5')o:oc<. §000 
1608 l 5 S $ 8$ooo|em 30—G 

1 
- 9 3 . 

liòk 3$20 r 4C 
s 

lóf.S-
•i 

155$ 
« 

8$oo<. if t. 

i 'y A 
13 $ 3$200 if 

/ 
* ci 

I 0 2 8 100S / 6$ooo iC fi 

io2S I0C§ 6$ooo f» 
* 

if • 
i( 2$ i o c S . 58000 <i U 

i 2 o 8 i l 5 $ 8 $ o o o t* CC 
250S 230$ * lo$ooo < r fi 
140S 1 2 $ o o o CC « 

iS^S io$oo^ Ci i € 

I25S l i o $ 'C kC 

145^ 135$ no anno d e 1897 
8 105S 1C$000 em 3 0 — 6 - 9 6 . 

4 3 $ 4 S 
1C$000 

. 

90$ 0o$ « 

7<$ 6 o § , 9 § c o o p r a c ç à o da i a e m i f s ã o . 
80$ Co$ 

p r a c ç à o 

S[V. 2 5 0 s 5 
40$ 25$ 

* I008 8-|. 
l o t 8 S[C. 7 

% 

1 0 5 $ I0C$ 7 
85$ 75§ 5 > 

9o$. 8 r 8 Estabelecida nr> corrente annn. 

«li 

A Companhia de Seguros Segurança elevou seu capital a mil contos de réis, que será integralizado com c fundo de reserva e receita do corrente anuo. 
Sub-agente—Apolonio Barroca. 

Para, 31 de Dezembro de 18')8. 
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gapatos e san dattas de dií 
ereiites modelos e preços 
variados, para senhora?, re-
ceberam Urbano dos Reis 
k C. 

MÜlTÉâTÍAtt « niecli ca-
ções convenientes para in 
fcerefáes de todos. 

Preparados e9pèciaeb do 
nharraaceutico— JERONY 
MG ROSADO. 

Salsa caroba e maca-
cá—(formuhdo peio Dou-
tor Almeida Castro.) 

Salsa Caroba e Manacá 
do Dr. Almeida Castro 

rheumatismos, 
osteítes, dermato-

ses, ^tc. Vidro 5:000. 
frettüral de Joatonka— 

Pnsumonias, coqueluche, 
tosses, bronchites, pleuri-
ze3, etc. Vidro 3:500. 

Elixir antisezonatico— 
Febres em geral e especi-
almente sezões, ne vralgi-, 
as,, dôr de cabeça, moles 
tias do fígado, baço, etc. 
Vidro 5:000. 

Elixir antiasthmatico 
Asthma, coqueluche, tos-
[ses nervosas, etc. Vidro 
kooo. 

Licor de alcatrão e jata-
}i y— Bronchite, catharro 
da.lexiga, flores brancas, 
çatharros mtestiuaes4 go-
norrhéas,^urethrites chro-
Dicas, efca Vidro 4:000. 

Vinho trihepathico—Dys-
>epsias flatulentas/ moles-
ias do fígado e do baço, 
QU5. Vidro 6:000. 

Oleó de batiputd compos-
jfo-Rheu m atism o, pa vali sy-
as beribericas, nevralgias, 
etc. Vidro ü;500. 

Tonico oleô struthinado 
--Para limpar, conservar 
e áformosear o cabelloetc. 
Vidro l;b00. 

Oleo de & José—Machu-
caduras, torceduras e in-
flammações externas, etc. 
Vidro 2:500. 

ICo88or&—£stado Rio 6rande do Norte 

DO£ 

E s t a d o s U n i d o s d o B r a z i l 

* Auetori*adaa funccionar por Dec. n. -2.245 de 28 de Março de 18í»C 

Sedo social:—llua da Oaiulolaria n. 7 

[RIO DE JANEIRO] 
Esta Sociedade effectún seguros? paramente mntnoa 

e não tem accionistas a quem paçnr dividendos. 
:iodos os r-9iis lucros são, poi tnudo, racteados entre os 

seus segurados, exclusivamente, 
tísta Sociedade não resegiira seus riscos em outras 

lirainnto que taes capitaes alcançam nc ex ti Meeiro. 

Esta Sociedade é, pois uma das que maiores 
vantagens offerece aos seus assegurados 

Os cMculos sobre os quaes se basea o mecanismo desta 
Sociedade obedecem às mais estnctas leis / 

mathomafcicas, e a sua directoria se propOe a adrnmis-
tral-a com a mais severa economia e pru-

dência em favor de seus segurados, de,spreando a os 
tentação (jue tento os prejudica, para consti-

tuir uma companhia pecuniariamente solida e prospera 

O seo-uro de vida constitue assim o meio 
mais certo de proteger as famílias dos 
que fallecem e de accumular o dinhei-

ro para os que sobrevivem. 

DIRECTORI 

F H i L B T T A S I A 
Grande sortimento de cartões de 

phantasia e brancos, propríos para 

presentes. Imprime-se aqui com 

odo asseio e perfeição. 

Dr. IJb&Mino do Amaral Fontoura, 
Pr evident* ; 

Dr. Franklin Ferreira. Sampaio 
JKrector-CoiwiUoi-; 

Dr. Antonio Augusto de Azevedo HuJrà 
Director-Medico ; 

Carlo» Portara í j e a l , 
J Director-Stcretaino ; 

Franeiaco Ximenex Cervantes, . 
Director-Üerentô 

CONSELHMISCL . ' 
Dr. Toiquato Tapajoz 
Ootis^ümiro 1 ©1 ppe Franco de Sti 
Dr. José Carri»»ÓO de Moura lira/IL 
Conselheiro Francisco de C. tí. Brandão 
Comimsntlador Manoel tfon<;aiv*s Duarte 
Visconde de Qualiy 
Couaellieíro Paulino Soares de Sous» 
Dr. Feliciano Mesquita Harroa 
Manoel Lopes dOiiveir.H 

| Visconde da Cruz Alta 

3upplentes do Oonseltio-Eisoal 

Augusto Weguelin, Carlos Raynsford, Dr. Antonio 
Felício (los Santos, João Pizarro Gabiso, Jorge 

Luiz Teixeira Leiie 

A E Q U I T A T I V A D O S E S T A D O S U N I D O S D O B R A Z I L , 
Subordinando a direcção dos 8JU "Í tiegocioS á tão 

ci'iiBpicuos cavalheiros i>ào podia offerece 
waiíM" garantia moral de í.trie.iade Sjuá ».SãjciaJoS 

Banqueiro n'este Estado—Gahao k C,, 

neste Estado FSL1X Má»S0MiSNH.A.S 

PEDRO Z A C C Ö N E FOLHET IM 
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~ N 3 o lhe digo que me liso.igeia o haver sulo dist ingui-! 
da pelo visconde . . . E r a simplesmente banal, o que eu detesto, j 
mas não lhe cccult^rei que ha dois dias me senti mais c>m-
movida do que em nenhum outro momento da minha vida. 

— S e r á possível / 
—•Não se apresse a regosijar-se. T e n h o reflectido muito— pre-

ciso f a l l a r j h e . . . . Mas^ agora, coifco vê, n£c pesso dispor de 
mim. Reservei-lhe a quarta quadrilha e todo o tempo que ei ia 
durar, passa)~o hemos a conversar. Quev ? 

— C o m a melhor vontade. Não sabe que feiicidaJe me. 
concede ! 

A rapariga sorriu de u m modo singular e apertou a mão 
do visconde. 

Depois, como já se faziam ouvir c s accordes da mc-zuiki, 
entregou-se nos braços de am novo par, e desappareceu em um 
turbilhão de gaze e de rendas. 

Gontran ficara profundamente perturbado. 
O seu amor datava d a primeiro dia em que encontrara H e r -

mínia, e desde entáo nao tivera outro desejo, outro sonho que 
não fosse a posse dvella. 

E pode ser que ás vezes dissesse de si para si que H t r -
minia Dalbane, com as suas excentricidades dc rapariga cduca~ 
da a americana, nao era a mulher que de todo o ponto con-
vinha ao visconde d 'E'pernon, irmão da duqueza de F r i -vinha 
lease • • « • • 

Mas o sentimento que experimentava não era d'aquelles que 
se podem e x p l i c a r ; elle obedecia a uma attracçâo de que nem 
se quer tinha consciência. e, ainda que tivesse a certeza d e j 
que essa uuéâo haveria de IevaLo a abysmos desconhecido«, n a o ' 
hesitaria, e precipitar-se-hia n'elles sem rtflectir. } 

O cor&çâo, disse um moralista, tem rasões que a rasâo nem! 
sempre comprehende. \ 

Ref lexionando nas palavras que Herminia lhe havia dito. G o n 
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lVi%rilei)iado pelos governo«' 
Brasileiro, Uriujuayo, Arcjentino, Chileno, 

Paraguayo, Mexicano, PVorte-amerieano, Ilespanliol, 
P o r t u y i i C A , e l e » 

n f» Í* 

N n c v è e x p l o s i v e l ; n S o p r e j u d i c a a s [ » l a u t a s p o r 
( l e l i c a d n s q u e s e j a m ; n a o o f f e r e c e o m e n o r p e r i g o a o 
o p o r a d o r ; O f u m o q u e p r o d u z ô e s t m o a s f o r m i g u s e 
t o d o s o s i n s e c t o s q u e v i v e m d e b a i x o d a t o r r a a q u a l -
q u e r p r o f u n d i d a d e q u e e s t e j a m . 

ÀS experiências feitaS no estado de Pernambuco em preSenra 
«ie uma commissào disrgnada pela prefeitura municipal compoSía 
doB doutores J csè Zeferino Ferreira Velozo, Emygdio Montenegrc» 
superintendentes de hygienf dr, Scbafitiào de Va8cí/»cel)< S Oalvfjo, 
ijirector da Instrucçíío Publica, dérani (S ma:8 completcS rcBulta-
iUg. KBree BenhoreS concluem eu rclaUuio í-oin a Seguinte affir-
mativa : °podemo9^ poiB, atttStar que o formicid-* Oubba preenche 
perfeitamente Seu fun, destruindo completa e totalmente a3 fornifgae, 

C a d a a p p a r e l í i o c e m p r e h e n d o i i d o : A í a c h i n a , 
l a t a s d e p ó e u m a d i t a d o l u b r i f i c n n t o , c u s t a . . 
! B f i $ 0 0 0 l i q u i d o . 

r» r̂  f̂  -

Vendem n(este estado — 
Paiva & Andrade 

S i i e e , d e — 

Saraiva âf C, 

* X 0 -V r X. ** \ ' ̂  r » » » ' A r-% 

Estado ile Santa Catharina• Insvecto-
ria de Mygiene Publica. FLORIANOPOLTS, 22 
d e Junho d e 1895. Attesto que tendo feito uso cm 
minha clinica do magnifico preparado denominado 
" Emulsão de Scot t " dos Snrs. Scott & Bowne, chimicos 
em N e w Y o r k sempre obtive optimos resultados em 
todos os casos de fraqueza produsida pelas molestiná 
d o apparelho respiratório, ou causada p o r moléstias 

longas cujas convalescenças são demoradas. E de prodigioso effeito na 
athrepsia das crcanças. O Inspector d e H y g i e n e , DR . EUPHRASIO CUNHA . 

A s palavras d este illustrado fa-
cultativo são a repercutição fiel 
das opiniões expressas pelos mé-
dicos mais proeminentes do mundo 
inteiro. Em todos os casos de de-
bilidade, emaciaçâo ou emagre-
cimento, seja qual for a causa, é 
reconhecido que o oleo* de fígado 
de bacalhau unido aos hypophos-
phitos de cal e soda preparado 
como o appresenta a Miphra&lo Cunha. 

Florianopolis, Sta. Cath., Brazil. 

Emulsão de Scott 
não tem igual. D'ahi os maravilhosos effeitos d'esta prepa-
ração na cura de Tuberculose, Escrophulas, Anemia, Rachi-
tismo, Bronchite, Tosse e Constipações, &c. É excellente 
para irritações na garganta e pulmões. Cura a' Phthysica 

Â venda em todaa as Pharmacias. Exija-se a legitima. Recusem imitares. 

Scott & Bowne, Chimicos, New York. 
_ ji « m i 1 « ül_| |"1lr | j|f• ff «pSplKwiji 
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tran 
u tra 

saiu da sala7 onde a 

g u a - s e 

deixara, e machinalmente, cedendo a 
recolhimento de espirito e de solidão, diri* 

qne formava como q u e uma ení.rme ro~ 
necessidade de 

para a estufa 
u:nda de ciy.-taí 110 fundo da oltima saía 

L o g o que ahi cheçou 7 sentou-se em 
e deixou perder o olhar rndifferente nos 
do jardim traçavam por debaixo d'el!e. 

A principio pouco viu ; 'a sua irceditfçao ab^orvia-o 
elle nada via para o jardim. Mas e pruco e pouco 
olhar assegurou.^se mais, percorreu com interesse crescente 
dro que lhe offerecia e, de súbito, poderiam veUo 
cer e levantar-se. 

N o fundo do jardim, a alguns metros do muro que o res-
guardava, via-se uma casa, com aspecto sombrio, c u j o perfil se 
destacava no fundo azul claro do ceo. 

Depois que reparou para esta casa , Gontran nno p a d e mais 
tirar os olhos d'ella. 

um divan, encostou-se 
meandros que as ruas 

todo, e 
o seu 
o qua-

estreme-

E então or ientoiuse , avi«;r-n w . . a s suas recordações das t ^ U 
tes p r e c e d e n t e s . . , , e viu 

Tinha diante de si 
ir n'essa mesma noite ! 

Mâo não teve o tempo de se entregar ás impressões que 
o assaltaram por esta descoberta, porqae no mesmo momento \ e 
ouviu um rumor a seu laJo, e elle - voltou-se com vivacidade 

Estava ali um homem a poucos passos. 
O principe L u b i r o f f . . . . 
Gontran reprimiu um movimento de contrariedade 
- P e v o i h e desculpa de interromper a sua meditação d i « e 

então o pnncipe com um sorriso, mas vendo-o só n'esta casa 
n 1 0 P U ( j e resistir ao d.esejo vivUsimo que sentia de conversar 
com o senhor por aíguns instantes. 

- T e m qne me fallar ? . . . . perguntou Gontran, nc auge da 
admiraçao, • ' ' * a 

a verdade quasi immediata'mente. 
a casa mysteriosa o«de Bever ley devia 

r PftölNR H M f l f l f t 
> 
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E S C I U ' T O R I O E T Y P O O R A P H I A 
<6 Hua Corréa Telles—6 

Publicações e anniuicios por ajuste 
PAOAMENTOS ADIANTADOS 

••9 

O general Carlos Telles in-
siste em ir ao Rio Grande do 
Fui, a despeito das ordens ter-
minantes que tem recebido pa-
ra seguir, sem perda de tem-
|;o, a assumir no Paianá o pos-
to de alfa confiança para o 
qual fura transferido do cominan-
do da guarnição da fronteira de 
Kagé. Isto a^egura otelegramma 
que hoíitem estampámos, e que 
e o quarto que temos recebi 
do sobre ess3 facto, que vae 
impressionando já por se mos-
trar insolito, fora inteiramente 
das linhas da conveniência e 
do respeito que assinalam, co-
mo regra invariavel, as rela-
ções entre superiores e subal-
ternos na jerarchia dos func-
cionarios civis. No departamen-
to militar, es^as normas são, 
por uma necessidade organi-l 
ca, mais severas, mais estrei-
ta?, estabelecendo restricções e 
prajkicas, em que o respeito e 
á obediencia constituem todo o 
fundamento e a lei suprema re-
guladora das respectivas fune-
ções. 

A disciplina, que é o princi-
pal elemento d« força e co-
hesão, de ordem e moralidade 
nas claeses arruada*?, assenta 
na obediencia, que, nos corpos 
militares, sò se comprehende 
passiva. A dissolução, o afrou-
xamento de tão poderoso elo 
altera substancialmente toda a 
estructura desse organismo. 

Uma alta patente do exer-
cito, como o general Carlos 
Telles, distinguido pela confi-
ança do governo que o inves-
tiu em íuncçoee de graves res-
ponsabilidades, decserve as ins-
tituições de seu paiz ao mes-
mo paâso ferindo a .moralida-
de e - o respeito disciplinar de 
sua classe, recalcitrando ante 
o * cumprimento de ordens rei-
teradas e terminantes que lhe 
hao sido transmittidas peio 
governo, que o honra, por in-
termédio de legitimo represen-
tante, que é um superior hie-
rarchico do militar recalcitran-
te. 

Conhecidos 03 autecedêntes do 
facto actual, occorridos no Rio 
Grande do Sul e em que fi-
gura aquelle generai como prin-
cipal pretogonista, a resolução 
do governo federal, transfe-
rindo-o d?al)i para o Paraná, 
em superior caracter ofôcial, foi 
acto de reconhecida prudên-
cia, de grande alcance politico, 
conciliador e digno de todo o 
elogio. 

E obvio que a permanencia 
do general Carlos Telles no 
Rio Grande do Sul tornava-
se' ameaçadora de graves per-
turbações, em conflicto aberto, 
como estava alli o chefc da 
guarnição de Bagé com o chefe 
do governo estadual e próce-
res mais emiuentes da politi-
ca que apoia aquelle governo. 
Nem outro podia ser o proce-
dimento do governo federal, em 
emergencia tao delicada, a me-
nos que o espirito conciliador, 
de que, aliás, vae dando pro-
vas o dr. Campos Salles, ti-
vesse simplesmente o valor de 
lettra morta 110 programma de 
s. exc. Fòra mister, para dif-
ferentemente portar-se o gover-
no nessa pendencia, que se 

desse na pratica profundo fal-
seamento das normas prometti-
das, e que, em vez de um 
governo civil forte, republica-
no e patriotico, tivesse nos dan-
do o dr. Campos Salles uma 
administração de cunho militar, 
quo viria realizar, comparados 
os 
ça 

regimens. esta seinen doís 
-o castigo do vicio e o 

mesmo vicio. Que gáudio im-
menso e justificado não senti-
riam 03 adveráarios da Repu-
blica ; que goso intimo não 
fará a esta hora rejubilar-se 
o eminente fautor da hábil 
campanha movida contra o ex-
ercito na pluise ultima do im-
pério, augurando de^se inciden-
te solução que possa parecer 
ou ser interpretada como con-
temporiznçâo do governo com o 
general obstinado ! 

Não. Felizmente para a Re-
publica, felizmente para o paiz 
não ha de lograr insinuar-se e 
impor-se o espirito anarchico, 
por via da desobediencia é 
desrespeito de que dá exem-
plo um dos mais graduados re 
presentames do elemento mili-
tar 110 governo honrado, no go-
verno republicano do dr. Cam-
pos Salles-, 

Esse espirito de rebeldia, nas-
cido de uma razão meramente 
pessoal, 110 general Carlo3 Tel-
les. è certo que não se ele-
vará do nível em que a na-
tureza do proprio facto o col-
locou. Não tomará proporções 
maiores, não terá o poder de 
contagiar subversivamente o a-
mago da respeitável instituição 
em qoe a Republica, como a 
tíação inteira, conta possuir 
certamente uma das mais pos-
santes columnas de estabilidade, 
a força mais prestigiosa e ef-
fieaz da nonsa integridade e da 
nossa paz. 

Que os representantes mais 
responsáveis do exercito afc-
t-endam aos symptomas que já 

presença do inimi-
das nobres insti-
nos regem, e to-

para cnmprir-
dever de man-

tel-as. 

annunciam a 
go comnium 
tuições que 
dos a po3'os 
mos o supremo 

• »T *»—V aaawé-.. 

L ê - s e e m Le Temps 
Os negros dos Estados—Uni-

dos appellam para as poten-
cias européas, em nome da hu-
manidade, afim de libertai-os 
da oppressão da grande repu -
blica que acaba de fazer guer-
ra á Hespanha no proposito 
de arrancar os cubanos e 
os philippinos ao seu jugo. 

Eis ahi uma ironia da poli-
tica das intervenções humani-
tarias! 

Um nvd^to negro, o dr. 
Butler, de grande influencia 
em Attanta, (Geórgia), publica, 
na «Vos das missões», do bis-
po Turner, um artigo notável, 
em que propõe que uma me-
moria. contendu todos os dam 
nos e queixas dos doze mi-
lhões de negros dos Estados-
Unidos, seja apresentada, por 
uma delegação de còr, aos go-
vernos e aos parlamentos das 
grandes potencias do mundo, 
pedindo-lhes de intervirem no 
interesse da humanidade oppri-
mida. 

E' a nossa ultima esperança, 
é tudo o que nos resta fa-
zer, accrescenta o dr. Butler. 
Todos os tribunaes, da União 

como dos Estados-Unidos, se 
têm pronunciado centra nós 
em todas as contestações. * O 
governo nacional diz que è im-
potente e a pretendida Egveja 
christã dos brancos contempla 
impassível approva mesmo, a 
barbaria e a desbumanidade de 
que é victima a população de 
côr. 

Façamos, poisv 

mundo civilizado, 
lhe de empregar 
oíficios afim de 
injustiça e a crueldade, de que 
os negros só são objecto nos Es-
tados-Unidos. 

appello ao 
sepplicando-

tíeus bons 
atténuai* a 

Digno de louvor 

de 
se-

A intendencia Municipal 
Macahyba vae distribuir 
mentes pelos seus munícipes. 

Não temos sinão elogios e 
applausos para a humanitária 
providencia, que aliás já esperá-
vamos, pois estamos acostu-
mados a ver na benemerita e 
patriótica edilidade um modelo 
de administração, probidade e 
justiça. 

Descabido não é lembrar a-
qui o nome do coronel Aure-
liano Clementino de Medeiros, 
seu actual presidente, e que 
desde a passada legislatura se 
tem reeommendado á gratidão 
e respeito do seus concida-
d a o a peio zeio t5 lar-
gueza de vistas com que tem 
sabido tratar os interesses do 
Município. 

Ilhas Philippinas 
Agniínu-^o rcspjiide u á procl tiru 

•;Ao do general Ctis 11'um m-.uife-tí 
l«e f i tffixiido n muros de M.i-
liihs, 

Protcst.i contra o titulo dt: g ver 
•ndur mi'liar a sjmiuía peio gend 
«vi americano c dcriara que em 
r.iu.çiía a'g:iu:a promíUera rccoídis« 
:rr a sobcr..nin úoí Americano". 

D^síle o d i i que .-e a m i m -
ou i/.itri n.ivio americano, em H jng 

K o n j , pa"H ir combater f-s He 
panh-^es^ t nu invaririvelmente d. ci t 
ado cm seus maniíe^tos ÍJIĴ  n.u 
l e t i v a >i.ião pt-I.i causa da indepeu 
•erici.!, « a prtícibm^çào mes tu o do 

g^nenil Merritt, antes da capitula 
ção dos hespanhoe-^ aniiunciava 
>oíemnenieate q j e o único fim do> 
Americanos era libertar as- Philip 
pinns. 

AgcinaMo acoi'esí ent:i que os pro 
prics Estados Unidos saudaram e 
reconheceram a bandeira philippina 
nas pgüas de Manilh. 

Protesta, em nome cio Omnipoten-
te, contra a intriga doa America-
'ÍOS, e termin t dizendo que os Phi-
íippinos hietarão até o fim por sua 
ndepenüencia 

Os insurrectos de Iclo l io con-
tinuam a preparar resisti ncia e 
iVjeaçr.m de r-mp^rfo^ov, des-.de que 
os Americanos dêem raoítr;:? de dvs-
emb^raue. 

As rüTr e^tão fortificadac. e os de 
fensore» da praça dispomos a in 
cendial-a ani-s do qus entregai n. 

Lemos na «Província do Pará» : 

A representação do drama Boi 
de Romc no Xoaveau Ihoatrc? tm 
Pari?, occasionou manifestação 
imperialista. 

Os espectadores 
freneticamente a? 
rentes á siruaçâ^ 
França. 

No primeiro acto, quando 
dos personagens ç z i \ 
França deseja o ; io ? O 
blico, unanime, repetiu i—Sim ! 
sim l Outro personagem excla-

applaufiirani 
nhrases reíe-

' îlitîca da 

um 
A 

pu-

ma O filho do Sa^olcao acha-se 
entre quadrilhas de intrigantes c 
ladroes 1 A tr adir no najmleonica 
morreu ! Os espectadores levan-
taram-se e gritaram enthusiasma-
dos :—Não, na o ! Viva o impera-
dor 1 

Outro personagem que repre-
senta o duque de Lichstadt per«-
gunta -.—Acreditam que passando 
a fronteira o povo me receberia 
bem ?* E o povo que assistia ao 
espectáculo respondeu:^Sem duvi-
da, sem duvida! E, finalmente, 
quando um personagem diz : — A 
França repelle o filho de isnpoleao. 
O povo gritou : —iVao ! o povo e 
o exercito acompanham-n1 o. 

Nfum camarote appareceu uma 
bandeira com as aguias napoleó-
nicas ; o povo correu a buscai a 
carregando-a em triumpho, aos 
griíos d e — i ica o príncipe Victor 
Napoleão, imperador dos franco-
ze$ ! 

Na porta houve grande confli-
cto, sem - ter havido nenhuma 
prisão. 

Vêm de Berlim e Londres no-
ticias do grande incremento que 
vae tormmdo a insurreicção ta-
gala pela independencia. 

Depois de proclamar a Repu-
blica das Visayas, que são as 
ilhas vizinhas de Luçon, cuja 
capital é Maniíla, Aguinaldo poz-
se em negociações decisivas com 
todos os chefes inetigetoas-*-Heí 
veis do archipelago, para procla-
mar a independencia de todas as 
philippinas. 

Combinados todos e todos dis-
postos à lucta, AguinaldQ pro-
clamou em Malolos a Republica 
das Phi ippinas para manutenção 
de cuja independencia organiza 
forças de resistencia, não queren 
do pedir directo auxilio a nação 
alguma do velho ou do novo 
mundo. 

Qíieixnmo-nos da carestia da 
vida entre nós. 

Pois, consolemo-nos, lendo o 
que se dá na cidade de Guate-
mala, capital da Republica do 
mesmo nome, na America do 
Noite. 

O kilo de pão ahi custa 2 fran-
cos e 50, 011 sejam, ao nosso 
cambio de hontem, mais ou me-
nos 3$200 réis; a manteiga, 
cada lata de libra, 5 francos 
(C$600), mas manteiga inferior ; 
a 1{2 garrafa de leite por 2$000 
(I franco e 50J e o vinho com-
mum a 15 francos a garrafa, uns 
20S000 mais ou menos. 

Uma pequena casa, de porta 
e janella, por anno, 4 a 5 mil 
francos, isto é,< cinco a seis contos 
de réis, quatrocentos a quinhen 
tos mil réis mensaes. 

E nos hotei>~que Savignard 
do «Commercio* e o Magalhães 
do «Coelho» engrossam a vis-
ta!—o menos que se paga são 
120 francos por dia> mais ou me-
nos IÕSSOOO ! 

S e n a d o r A l m i n o 

O b e n e i D o r i t o d r . g o v e r -
n a d o r d o E s t a d o , p e d i n d o 
h o n t e t n i n f o r m a ç õ e s s o b r e 
o o s t a d o d e s a n d o d e s t e 
n o s s o i 11 u r e r e p r o s e n t a n -
t o n o C o n g r e s s o N a c i o n a l , 
r e c e b e n , i i r a r e s p o s t a , o s e ^ 
g u i n t e t e l e g r a m n i a d o d i s -
t i n c t o s e n a d o r ^ 

F o r t a l e z a , 8. 

G o v e r n a d o r — N a t a l i 
S a u d a ç õ e s . C o n t i n ú o m u i -

t o d o e n t e . 
Senador Almino. 

Importante roubo vm 
Manáos 

Noticiou o "Commercio do A• 
magmas 

Foi assaltada pelos gatunos, 
a conceituada casa còmmefcial 
da nossa praça, de Luiz Schill 
& Sobrinhos, ha longos annos 
estabelecidos n o Amazonas, 
com .fazendas, joiaq e casa de 
commissões. 

Pelo balanço dado por um 
dos socios da referida firma, 
são avaliadas em 130:000$000 
as jóias roubadas das pratilei-
ras, e em 30 e tantos contos de 
réis, o dinheiro roubado do 
cofre grande.-

Pelos cálculos do sr. David 
Schill, que é o gerente da casa, 
o que é confirmado pelos seus 
empregados, o roubo foi praticado 
antes das 2 horas da manhã, tendò 
os gatunos penetrado na casa, por 
uma janella do andar su-
perior, que estava aberta, uti-
lisando-se, para isso, de uma 
arvore que havia junto. 
M a M M R O M n M B n a n H H M H ^ M k M 

ial 
Rio, 7 . 
Circular 
Aos governadores e Pre-

sidentes dos Estados e Com-
mandantes dos districtos 
militares. 

O general Carlos Telles, 
nomeado commandante do 
5 ' districto. militar, pediu 
licença para ir ao Rio 
Grande do Sul antes de 
seguir para o seu distiuo. 
Recusada esta licença, foi 
lhe marcado o dia de hoje 
para embarque. M o o ten-
do (eito, foi aquelle gene* 
ral preso e mandado sub-
metter a inquérito policial 

General Mallet 
M. da Guerra. ^ 

* I » .1 iMltlDtll • 

ranas üsoefii 
SERVIÇO DA MANHAN 

Noticias do Paiz 
Rio, a 
General Telles desobede-

ceu á ordem de embarque. 
Foi por isso deínittido 
do cominando do 5* districto 
militar,sendo nomeado para 
substituil-o o general Tra-
vassos. 

- O Ministro da Guerra 
resolveu prender o gene-
ral Telles e mandar abrir 
sobre o facto da desobedi-
encia inquérito policial mi* 
litar. 

— O cambio abriu a 7 3 / 8 . 
Do Extrangeiro 

Rio, 8 . 
Telegramma de New-York 

aniftuucia que a esquadra 
americana bombardeia a 
cidade de Malacotta. 

NOTICIAS RO I*AiZ 
Rio, 8 . 
Foi preso o general Car-

los Telles, ficando encar-
regado do inquérito o ge-
neral Leite de Castro. 

—A cidade * acha-se em 
completa tranquillidade. 

GINA MANCHADO ÊKKSSfttÊÊ 
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Secretaria de Policia 
Dia 26 de Dezembro de i898 

Nada occorreu. 
D i a 27 

N o dia 23 do corrente inez, na 
cidade de Oanguaretamp, segundo 
comtnunicou^me o respectivo de-
legado de policia, em officio do 
dia anterior, diversts paisanos tra-
varam lueta com algumas pr:ças 
do destacamento alJí estacionado, 
da qual s?.htu Itvemente ferido o 
de nome Miguel de tal. A refe* 
rida a u t o r i d a d e tomou conheci-
mento dessa occorrcncia e"proce-
deu a respeito a» diligencias re~ 
coramendaJas por lei. 

F o r a m detidos, de ordem do 
subdelegado de policia da cidade 
alta, os indivíduos de nomes A n -
ton o Miguel, Joào Matixias R o . 
meiro, conhecido per João Fers 
reira e Maria Januatia, para ave-
riguações policiaes* 

Dia 28 
D e ordem do subdelegado d* ci-

dade alta, foram detidos, Manoel 
Baptista, Joaquina do Nascimento, 
por gatuniçe, e Â n g e l o de tal, 
por infracções de posturas munU 
cipaes, sendo posto em liberdade, 
e bem assim Jcao Ma th ias R o -
meiro, que se achava detido para 
averiguações policiae?. 

Dia 29 
For^m postos em liberdade, de 

ordem do subdelegado de policia 
da cidade alta, os indivíduos de 
nomes A n t o n i o Migue! e Maria 
Januaria^ que ?e achavam detido?, 
para averiguações policiaes. 

Dia 30 
D e ordem do subdelegado de 

policia da cidade alta, foram d e -
tidos, por gatunice, Manoel B a . 
ptista de Ol i te ira e Maria Joaqui* 
na da C o n c e i ç ã o / e para averi-
guações policiae^ Manoel Pimen-
ta, que foi posto em liberdade 
na mesma data. 

Dia 31 
A ' requisição do delegado de 

policia do município de Sào Jo&è 
de Mipibú e de ordem do dr, 
chefe de policia, foi capturado peio 
subdelegado de polícia da cidade 
alta e recolhido á cadeia da Ca-
pital, onde se acha á disposição 
d'aquelle delegado, o criminoso de 
roubo, Pedro Celestino, conhecido 
por Pedro Rapadura. 

Dia I o de janeiro de 1899 
N o dia 31 de Dezembro findo, 

seguiu para a cidade de São José 
de Mipibú, devidamente escoltado, 
o criminoso de roubo, Pedro Ra> 
pàdura, que se achava recolhido 
à cadeia da Capital, á disposição 
do delegado de policia d'aquelle 
municipio. 

Dia 2 
Nada occorreu. 

Dia 3 
De ordem do subdelegado Ce 

policia da cidade alta, foi deti-
da A n n a Gangfio, por orientas á 
moral publica. 

Por portaria desta c!at3, f\»i no-
meado João Ferreira de Souza 
para exercer o cargo de subdele-
gado de policia a o districto de 
Bahia Formosa, do municipio de 
Canguaretama em Mibstituiçao de 
J o ã o Constantino de Freitas, que 
falleceu. 

E m officio de de Dezembro 
ultimo, coirmunicou o cidadão Jo 
aquim Clementino Pes?ôi de Lima 
haver, nesse dia, prestado o com 
promisso legal e tomado posse 
de I o supplents do delegado de 
policia do municipio d e Gr>yani 
nha. 

Dia 4 
Foi po*ta em liberdade Anna 

tiungà-.', qm' tv «!tlj»ivu ot l íJa dt 
rdeio do subdelegado de polici;* 

la Cidade alta, por 1 ffen^as á 
tvorol publica. 

Por acto de^ta d.»:?t (amw e x -
onerados—o coronel Rsievnm Cesar 
Teixeira de Moura do cargo iJU 
d t l r g a d o de policia d o M u n i c í -
pio de Siio Goiàçal^, e Antonio 
G< mes Be/.eira do d t subdelegado dv 
policia do dií-tricto de Nova Cruz^ 
por - terem sido nc»meadrs 
dirtricti.es dos respectivos muni-
cipio;:, e noii.eados, para subítU 
cuil.c-s, o.-; cidadãos Vicente Fer-
rei: a lia Fonseca e Francisi o Go. 
mes Bezcrtá, na ordem tuj que 
vão os heus noa.es c o í k c a d o s . 

5 
Em ofilcios de hontem datado; 

commun'.cou a esta Repait ição < 
subdelegado de policia uo cidadt 
alta haver coucluidc e feito re. 
metter : o dr, Prcivotor Pab.licc 
desta circuiiís( rí.pçâo por interme 
dío do r i s p . c . i v o dr. Juiz de Di-
re.to, para os fins legaes, os in-
quéritos po ici: es a que procedeu 
sebre o facto de haverem re íe 
rido mutuamente,' na tarde de J6 
de Dezembro ultimo, á rua do 
Morcego d f f t a Cidade, os indi-
viduos Joaquim Francisco de V a s 
concello-i Pir.ó ** Jo>è Nunes de 
OiU'tira, que fortim pregos em 
flagrante delicto c ^e tcham em 
tratamento no Hospital de Cari-
dade, e cm reb-çào ao a^saí-^»na-
to do infel z Francisco de Bar-
ro?, nu noite de para 25 da 
quelle mrz, no h gar den«.mina» 
do Pitimbü. 

Dia 6 
D e ordem do tubdi legado d» 

policia da Ribeira, foram - dv ti 
di»s os indivíduos Antonio Igna 
cio e -Ricardo Jo^e Soares,, este 
por dUtuibiüa e aqu'elle por g a -
tunice, 

Dia 7 
N o dia 5 do corrente, f^r^u 

detkio=, de ordem do sub..le'ega-
do de policia da aidade alta, por 
* ffensas i moral pt biica e n 
dia 6 poetas em libcrd^d^, Ms ri« 
Joaquina, da Conce ição e Marir 
Cherubina. 

N o logar denominado / f Bom Su-
c e - s o " da Cidade do Jardim, se 
g í iodo communicou o respectivt 
Juiz D i a r i c t i l em tff icio de 
20 de Dezembro ultimo,* foi bar-

cmicnto do facto e pivt* ueu a< 
coo)peteute inquérito policial cen-
tra o delinquente, que f: i preso 
em fl grante e rec ihi<ío á cadeia 
laquelia cidade. 

Km cfficio de 7 Jo fl-jcnie, c 
cidadão Y i c u i t e l/eirtira d i Fon 
eca participou h iver, nesse di; , 

prertado o comproni.sM» legal i 
'R^uirido o tx-rc ic io do cargo d* 
delegado dc JH ÍK ia do MUNICIPIO 
íe Süo G nç'.l: 

l ) t \ 1 7 

O cidadão Manoel Liberaüno d^ 
Oliveira c mmoiiicou, t m cffici« 
:ie 23 de Dezemhíc próximo j 
^ad»', 1) ver, ní«í}ueil'.i d^trr, pres 
tado o compromis-o c o r g ) dt 
delegado de po i c a do n)unicipi^ 
íe yl ftüi Brancv, c í)>.runiido < 

e x c c i c i o das iesp<ctivas fuucçõts 

(\jnsta nos »pu* svrfK» njnovritmlos ftl 
guns membros du i^-diivctüiio blfii*»-
ico. 
(.iuestrio tuuUoQia** 
Uetíurvadaiuontr, 8ul)eni s .que sor» 

presidente do Directorio o dr. J«ró Ema, 
que em nvmerin <tw presUU ueÍR ^ o IUMÍH que 
ireinado de tudo*. 

d o citado me35, 
Alves da Costa 

b ramentt assassinad»*, no di 1 an~ 
t-.cedente, -n infeliz Antonio Carlufr 
cia Costa^ ptlos indivíduos Joâ 
Te l les , 2 génios do c idadão. José 
8 - t y r o da Nóbrega e outros, (\út 
evadiram^se, 

A referida iait^ridade proerdeu 
ao exame cadavérico, faztndo re 
m t u e r o respectivo auto ao de-
legado de - poíicia daqueíie muni 
cipio ptra abrir o competente, in 
querito policial. 

E m officio de 8 
o cidadão Antonio 
Nogueira communiccu haver,. ' n*^ 
quelia data, prestado o compro 
misso iegal e tomada posse di 
cargo de 2° *upp!ente do subde-
legado de policia do di-tricto dc-
Caicò. 

Dia 8 
Nada occorreu. 

Dia 9 
De ordem do í ° 

policia da "Capita l , fot d t t u l o , p.ji 
distúrbios, e po>to em liberdade (-
individuo Joào Fortunato. 

No dia 7 do andante, foram 
postos em liberdade, de ordem do 
subdelegado de poheia- da Ribeird, 
o> individues . de nomes Anton o 
Ignacio e Ricardo To^é Soare i , 
que se achavam detiai.s, este por 
distúrbios e aquelie por gr-.tunice. 

Dia l o , l i j 123 e I3 
Nada occorrtu. 

D í j 14 
O cidadão Manoel M u h i l d e s de 

Menezep, em < fficio de 31 do 
mez proximamente findo, commu-

0 govcino da Kussiu instou 
junto ao do VywAI para (jue este 
envie representante seu íi confe-
rencia da Paz, que vae trabalhai 
eiu S. FetíTgbnrgo. 

F a í l e c i m e i i t o 

Na edade de 82 aur.os, falle-
ceu. aate-hontem, na povoação 
de Csrapebiís, nninicipio de An-
gico?, o respeitável ancião capi-
tão Alexandre Avelino da Costa 
Martins, chefe' de numerosa fa-
mília,. aíii residente, na qual con-
tamos muitos correligionários e 
amigos disiinetos. 

0 illustre fiando è avô dos 
majores Pedro e Emygdio Avelino. 
Durante largo período" da politica 
do passado regimen, exerceu o 
capitão Alexandre Avelino car-
gos locaes de grande confiança, 
para os quaes o indicavam as 
suas qualidades e a tempera ina-
molgavel de seu honesto cará-
cter. 

Era um dos diguos represen-
tantes. (los hábitos e dasf mais 
elevadas tradições da honra e .da 
bondade das raças sertanejas. 

Sempre muito estimado pela 
sua natura] modéstia, moi ali-
dade wjpeecavel e indole paci-
fica, finou-se o venerando cida-
dão rodeado de larga conside 
ção e respeito, a que souba im-
porte no circulo de sua família, 
a quem, é em particular ao nosso 
eollega Fedro Avelino e major E-
mygdio Avelino, apresentamos oe 
nossos pesâmes. 

^ . . . 

O meu Hinigo Ba/.ó contínua huli^nn-
(lÍBshiu» com essa M M-rcr{f<>uhice • íendo 
tido «111 ffitifit^o coiigvstHi), ipuuido 
SOÍIIH» que o dr. Armintax em um dos 
directores -du partido ínoiiarcliist 

Aindft nada resolvou sobre o cnso o 
dr. Totonio MuUristo. S. s . , justiça 
Üh» K< ja feita, jieiisà que esse ol>je-
ctiro 11/io é di^no « íjue n«o so de-
vo udlienr. S. A. Dom MtuUts, po-
rem, respondeu quo elle eatava 
com modo o «pio f.isso vestir uma« 
sains que lho ficavam melhor que as 
caldas. 

* tf 
O Crispim eslfi oiu'«Trepado do re-

digir o manifesto, na qualidade de mais 
leitrarIo (et.uu liieiií.a do itero') do haudo. 

Não vá nofi sftir por ahi algum 
debate i>olit;co aogmeiitado e . . commen 
ttulo. 

V 

Hontem houve ua sala dos passarinhos 
uma reuni fio, na qual se tratou da or-
ganiznçào do partido monarchísta. 

Kspccíalmento pura presidil a v<?iti 
SHO o Jerú Pre^iderícia, 

^»cabiin do lies ínfor"i?»r que os 
neqneiros amigos do Chico Aracat)' 
d1íeri»ani ao movimento. 

de 

câ  
a-

ABKLHA MBSTRA. 

0 A i r . a p á 

C o m o titulo acima enevu-
na Folha do Korte o se-

as 
do 

COUMEIA 

delegado dt 

aicou haver, naqueila ühU j pres-
tado o compromisso legal e toma 
do posse do cargo de supplen* 
te do delegado de poiicia do muv 
nicipio de Flores. 

Dia I5 
Nada occorreu. 

D í j 16 
No dia 25 de Dezembro ultiaao, 

em uma das ruas da cidade de 
Mossorój s f g u n d o communtcou o 
respectivo delegado de policia, em 
efíicio de 28^ o individuo Bcntt 
Jo>é da C o h t ^ armado de uma 
í a c t , aggrediu a Felismioo Ignacio 
de Souza, fazendo lho diverso?, fe^ 
rimeatos, que for^tn considerados 
graves. 

Aquelle c k l e g a d o temeu e t n h e 

Não tem razão o tDiário.. 0 profes* 
sor, sí não voítar ao svâtema an-
tigo, e mantiver-se no terreno de 
centéjSera. levado sempre em conta. 

Crispinianas ou não as suas notns 
do dia, o proíesfior f-erá d.:gno de at-
tensão, desde que vac cumprindo o 
seu programma no capitulo da m o r a l i -
ilade, embora tenha desprezado a neu-
tralidade que annunciou. 

Aiuda hontem, porem, o ' Diorio sim 
plorianientc diz que, não sâo da re 
dac^no á*A lUpublka alguns nrtigos e-
ditoriaes desta folhay com o mesmo di-
reito, e tendò em vista os griphos su-
perabundantes e inúteis e aquella for-
ça de lógica da nota de hontem, que 
sustenta a seguinte archi-supimpa e cris-
piniani these : "níio ha partidos na-
oionaes, logo, não existem partidos 
locaes," como fí a re; ipr '<cna hypo-
thesíe tivesMO cabimento, continuamos 
a pensar qvto o professor náo escre 
ve sem pie ns notas, e jà agora is-
so é um elogio que lhe fazemos, 
pois a de hontem sahiu tout d fait 
miuntelina. 

„V. 

* * 

O professor, peb.s modos, nâo conhe 
c® a significação dos vocábulos aven-
tura, aventureiro, e outros derivados dr 
primeiro. 

Consulte os lexicons, e ver'i que não 
teve r«:zão, dizendo que a RcpMica 
maltratou o ami^o Of liritto, candida 
to codi.liado ao cargo de official do 
registro de liypothecas da capital fe-
deral. 

* * 
O Zona, seu mestra Apito, 

traidor / e a carta que o 
é um documento que o 
digno e mal visto aos olhos 

! á m o s 
QUINTE . 

Vindo de Ca-yenna e do A-
mapa fundeou no nosso porto o 
vapor Cxs$ipo7ï\ da Companhia 
do-Amazonas. A bordo vinham 
como passageiros o sr, 1* tenen-|r^ 
te Pinna Junior. ' ex-immediaîo1 

da canhoneira Ouarany, ao ser 
viço da commi^ão technica br.;-
sileira, formadora da mixta do 
Contestado, alguns marinheiros 
enfermos e varia* pessoas, ai-

das tuaes vinham do 
Amapá. 

Segundo nos informaram, 
tripulações da Guarany e 
navio da armada •-íranceza, que 

3 ao serviço da com-
m;t?sãü, não viviam na melhor 
harmonia. 

Os soldados franceses do 
Senegal também nfto vivem 
mai to de aceoido com OB 
nossos. 

Segunda pudemos apurar, já 
por très vezes que oà solda-
dos do Senegal tentaram pro-
vocar conflictos com os nossos, 
sendo necessário, nara os con-
ter, toda a energia dos offici-
aes. 

0 chefe da nossa cornmissão, 
o major Firmino, não gosa da 
»ynipathia dos brasileiros alli 
residentesy que o accueain 

prazer - i1ú vuhv e a Bùa tíi-
lecUi eiííade natal, para se en-
tregar, em plena mocidade e fres-
cura, aos perigos de uma vida 
aventureira? ' ' 

Ninguém o sabe ao certo, c 
Barbara Daniela occulta, cui-
dadosa Q zelosmiKHté, " o seu 
segredo, pennittindo4 seni pro-
testo que a seu respeito, se bor: 

deui quantas phantasias quei-
ra m O segredo da sua extra-
nha resoluçfto é seu, apenas, ao 
que parece, 

O que 6e sabe è que a for-
mosa rainha corre as mais lon-
gas estradas c percorre os mais 
aecidentados terrenos à frente 
dos bandidos do Cancaso, cujos 
usos e costumes o seu reinado 
transformou e modificou quasi 
completamente. 

D'antes, quando»uma victima 
ousava" impor resistencía, aquel-
les ferozes salteadores o menos 
qu3 lhe faziam .era cortar-lhes 
o pescoço. Hoje tudo mudou, 
porque Barbara Daniela, des-
mentindo o seu nome de bap-
tismo, não permitte barbarida-
des. 

Barbara só consente que rou-
bem os ricos e os poderosos. 
Quanto aoa pobres, não só nao 
sâo molestados, mas chegam a 
ver augmentado seu parco 
pecúlio, graças á graciosa rai-
nha, que em cada um d'elles 
tem um dedicado protector em 
caso de perigo. 

Os ricos consideram-a diver-
samente. mas e!la tem tanta 
doçura na vos, tanto fulgor 
no ..olhar, maneiras tão senho-

e conversação tão faeei-
jnan e, que poucos rao os via-
janles a quem a quadrilha en-
contra e leva á sua ~ presença 
que se não deixem ròubar 
de i oa vontade, entregando mes-
mo quanto possuem sem reluctan-
cia. 

As auctoridades russas teem 
tentado por vezes reprimir 
aá phantasias de Barbara Da-
niela. 

Eeta chegou já a ser presa, 
mas o proprio carcereiro lhe 
proporcionou os meies de fu-
çar da prisão. Presa de novo, 

de 

acceder a todas as solicitações 
da 
se 

com missão fVan-
dei x ar influenciar 

por outra vez, compareceu pe-
ramo o tribunal.. .e foi absol-
vida. 

O seu adoravel sorriso conquis-
tara os proprios juizes. 

pub l i car a 

do chefe 
eeza, e 
por elle. 

Dizem-nos que esta aMitude 

do major Firmino tem desgos-
tado também osofficiaes da mari-
nha brasileira que luetando contra 
as feV-rea do clima, teem também 
de se esforçar para manter a bor-
do a mais nevera disciplina afim 
de impedir ! a repulsão de dî  
vhoíes e outras cousas que os 
marinheiros francezes. animados,! n n p rvm o/-;, i 
talvez, pela att.tu.le do c h e f è ^ ^ . i . l ! ^ - " 0 ^ d e 

da coramsiesaojbraaileira, ouBam(b -í » «everao traaer nc, 
praticar e dizer. • ienaa:eco o n o m o 

A 3 exiffeneias do chefe da 
commissão ftanceza chfegam ao 
ponto d e sollioitar do major 
Firmino a demissão de um o-
fficial da commissâo brasieira. 

D . ) S r . A < l n i i n Í 8 f c r a d o r do=; 
C o r r e i o - i u l e s ? t e E s t a d o r e ^ 
cebemns p a v a 
- • p g n i n t e : 

C I R C U L A R N L — A d m i n i s -
t r a ç í i o d o s C o r r e i o s d o R i o 
G l a n d e d o N o r t e , 1 8 d e 
J a m i r o d e 1 8 0 9 , 

E m c a i n p - i i i n e n t o a o . r e -
c o t n t n c ü i d a d o u a c i r c u l a r d a 
D i r e c t o r i a G e r a l d o n C o r -
r e i o s , s o b n ° 8 6 2 , d e 2 0 
d e D e z e m b r o ' d o a n n o 
p r o x i m o findo, d e c l a r o v o s 
q u e , a s c o r r e s p o n d e r e i s 
r e g i b t »-ad a s n e s s a Á g e n o i a 
p a r a q u a l q u e r p o n t o d o 
t e r r i t o r i o d a R e p u b l i c a , 

foi mesmo 
Severo !eu 

tornou in-
do pró-

prio Soabra, que por algum tempo 
pretendeu galvanizar fis» budionice? 
do (fítreüaão representante. 

O professoT também pensí\ assim 
pra que não é sincero, pois, accen 
tunndo a sua nent ralídade ? 

* 
* * 

S . A . D o m A . Minta» e 
foram nomeados pelo 
respondentes d' O Império e delegados 
da realeza, aqui, afim de organizarem 

0 dírectorio do pattido monarcliista. 

hi tal liúi is Mà 

o Crispim 
rei. , cor-

Anda pelas montanhas do Cau-
caso uma quadrilha de sal-
teadores, cujo chefe é . . .uma bel-
la rapariga russa, gentil, intelli-
gentisaima e culta. 

Por que motivo uma rapari-
ga desta ordem, pertencente 
a uma distineta família russa, 
abandonou tado, casa paterna, 
família, amigos, admiradores, o 

O 7 
endereço o n o m e da 
Agencia a que pertencer 

lugar para onde for 

com 
l u g a r 

o s e n d e -
^ A g e n -

e n c a m i n h a d a . 
O u t r o s i m , p á r a m a i o r 

c ] a v e x a , d e v o di 4 />er^vos q u e , 
s e t a e s c o r r e s p o n d ê n c i a s 
n a o v i e r a m 

r e ç o s a o v 

c i a a q u e f o r e m d e s t i n a ^ 
d a s , n a o d e v e r e i s a c c e i -
t a l - a p , o q u e t e n h o p o r 
m u i t a r e c o m m e n d a d o a 
A g e n c i a . S a ú d e e F r a t e r -
n i d a d e . 

O Administrador 
Umbelino Freire de Goveia 
A o s r . A g e n t e d o C o r r e i o « 

I LEGÍVEL p E Í T h í c * 
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ANNUNCI08 
Cirurgião Dentista A-

mericano 
Continua hospedado- no hot( 

«Braeil» o illuetre dr. Johr 
Vegas, pretendendo. demorar-f< 
nesta cidade até a passagem d 
vapor Jaloatão-

Aquelles que precisarem do 
seus serviços devem aproveitiu* 
o tempo de sua breve residên-
cia aqui, que é apenas por mais 15 
dias. 

P E D R O Z A C C O i N E 

Para o carnaval! 

A barbearia—Quincó— 
outra vez na.éf Ponta ! 

Entre outros ingredientes, 
encontra-se- o que abaixo 
segue se, mais barato do 
que em ourta qualquer 
parte : 

B i s n asras. castanholas. CJ / / 
mascaras de papelão, de 

j arame de cera, de seda, 
' de setineta, de sargelím, 
narizes, meias-mascáras, pa-
pel picado perfumado, cha^ 
peus de sol, (phantasia) 
coroas, ventarolas, chapéus, 
gorros, qui-cri, bigodes, 
ventarolas surprezas, cha-
rutos, serpentinas, guizos, 
campauhias, borboletas, 
rosas, canudos e muitas ou-* 
tros ebjectos qve só com 
a vista poderá o freguez 
avaliar o enorme sortimen-
t 0 v 

Tudo para carnaval e 
entrudo ! 

Façam uma visita a Bar-
bearia do 

9 t 

. RIBEIRA 
T i n t u r a r i a , 

A primeira e única offi-
cina deste genero existente 
nesta capital. 

O cidadão Rios, tendo ob-
tido ontimos resultados nos 
últimos trabalhos^que ncab*a 

defazerf está habilitado a 
chamar a attenção do res»? 
peitavel publico, aquém of-
fereoe seus serviços. 
Bairro da Ribeira, travessa 

da Floresta—Clialet 

inwfrnp 

João Alfredo de Goes 
6 a—Rua Correia T e l l e s - 6 a 

RIO G R A D E DO N O R T E 

Natal 
E' vantajosamente conhe-

cido o proprietário deste 
i m por ta n te estabeleci m en-
tot o qual, dispondo de todas 
as habilitações para desem-
penho da arte de relojoeiro 
acaba de receber directa 
mente da Europa os mai 
aperfeiçoados inachinismo 
e peças para fazer concer 
tos, ainda mesmo os mais 
difficeis em relogios de qual-
quer qualidade e fabrican-
te, cujo bom êxito desde já 
garante-

Sendo o único estabele-
cimento nesse genero que 
se acha convenientemente 
montado neste Estado, a 
merecer toda confiança, o 
respectivo proprietário es-
pera receber do publico a 
preferencia e protecção. 

PREÇOS SEM COMPETENCU 

RIO GRANDE DO NORTE 

6 A-Riia Correia T f e ~ 6 A 

Tijollos de Alvenaria 
Quem quizer comprar em 

grande ou pequena quan-
tidade entenJa-sè com 

Antonio Meâeirob. 
* . 

Ribeira, 

Has 
Cal fina especial,{de Ca-

t u a m a , em descarga (no cães 
Pedro de Barros, tem para ven-
der Carneiro, Leite & Lima, a 
tratar á rua do Commercio n. 26, 

FOLHETIM AS NOITES DO BOULEVARD 

- 7 6 -

— N s o o conheceram f M 

— N i l o . . . . mas seg'ïiruol o. 
— A h Î _ 
Gontran ia p.ro^egnir . . . . Mas, n'este momento. viu Hermínia 

Da'.hane qnc parara à porta da estufa e lhe fazia signa] com a mao-
O rapaz correu ao c h a m a m e n t o . . . . Hermínia mtUcu- lhs o 

b-aço, e tksappareceram £:mbus n-js salões atulh.-id^s de gente. 
O principe'ficara só^ pensativo e sombrio. 
Quando os viu desapparecer^ • injectaram-^e lhe os oihos s n -

hWaivimie de colora, carregaram-<e-lhe sibro' î ios á maneira dos 
tigre-, e wo peito rencou-íhe tima e^pecie de r u g i d o . . . . 

- - O â ! . . , , o!à ! . . . . murmurou de dentes cerrados e arranha-
do o veludo do divan, com r*< unhas duras como g a r r a ? . . . . b.-.s-
ti», meu a.norzinho não sto de que olhem assim para o meu 

isso ha de a c a b a r , . . . 
E o seu olhar fulgurante voltou-se para a casa deshabitad3 

an se esquecer 
a espaços, por 

e.i) um a 
profundos 

contemplação^ que era pí 
estremecimentos de odio 

Daib «ne, depois de h »verem 
multid'l'\ tinh.im-se refugiado 

do prédio, e que era o pro 

. . . . para 
turbada t 

de raiv j . 
Entretanto Gontran e Hermínia 

conseguido atravessar as ondas da 
em uma ca?a que ficava ao fundo 
prio quarto de Hermínia. 

Não estava alj ningum. 
A5 vista (i'esta solidão • proprici \ 

e rentaram-se uni lado do outro em 
— Quando lhe agradeço estí» momente de entrevista que h i 

por bem concederMne, disse Gontran com voz commovida, posso 
emfim dizer-lhe que è bella e que a .imo. 

A rapar»ga forriu. 
— N â o me desagrada que me ache bella, respondeu, experi-

mento até um certo encanto em o ouvir dizer que m e ' a m a . . . . 
sabe muito bem que nâo sou uma rapariga como as outras, e 

trocaram ^mbos 
uma chaiu langue. 

um olhar, 
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— B e m vê sò a hypothese de uma supposição tal o faz cob -
rar . . . e c^mtudo a posição de Dalbane è excepcional na praça 
de P a r i s . . . . A tua fortuna toda está mettida na sua casa b a n -
caria, e bastaria urna catastrophe, que a mais pequena nuvem' 
no horisonte pode o r i g i n a r . . . . 

— ' B a n a , senhor, interrompeu Gontran vivamente / já disse 
mais do que devia, e eu n3c quero ouvir-lhe mais ; e acho m u i -

I to singular que pretenda aterrar-me com perspectivas com que 
parece que pela sua parte se nfto preoccupa. 

— Oh ! e u . . . . é d i f f e r e n t e . . . . replicou o príncipe com modos 
irônicas, 

— C o m o assim f 
— S o u maito rico i est^u já bsstaote velho. Na hypothese 

lie uma c^ta^trophe, Hermínia Dalbane, v jndo a ser princeza 
Lubiroff , acharia na sua nova existcncia todo o luxo que poude 
sonhar, e que é necessário a sua natureza avida de p r a z e r e s . . . . 
E d e p o i s . . . . ha outra coisa. 
- — O que é ? 

— N a d a . O assuaipto desagrad^-lhc, e não quero insistir n ' e i i e . . . . 
Mas creia-me, se senhor visconde, não se precipite, não se cora-

jprometta por emquauto, espere algumas semanas pelo menos, 
seguir o meu conselho, talvez me agradeça um dia o haver-

j nie-atrevido a dar-lh'o. • 
j Gontran ficou silencioso, pesava.lhe no espirito u m i irritação 
| surda, nâo quiz deixar-se e9tar um segundo mais na companhia 
! do príncipe, 
j Levantou .se. 
j — F i c a zangado comigo ? disse Lubiroff com uns modos de 

que resnmbrava uma certa ironia ! 
Gontran ia responder, mas ficou-lhe suspensa nos lábios a 

f J I a , e correu-lhe pela pelle um estremecimento. * 
Passàra um vivo e rápido relampago, illumioando os vidros 

da estufa. 
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m i i s m r a i ? 
gapatos e sandálias de dif 

erentes modelos e preços 
variados, para senhoras, re-
ceberam Urbano dos Reis 
ic 0. 

CÜLEWIÃ^ti™ medica-
i convenientes para in-

teresses de todos. 
Preparados especiaes do 

p h a r m a c e u t i c o — J E R O N Y 
M O R O S A D O . 

Salsa caroba e maca-
cá—(formulado pelo Dou-
tor Almeida Castro.) 

Salsa Caroba e Manacá 
do Dr. Almeida Castro 
Syphilis, rheiimatismos, 
ulceras, osteite*, dermato-
ses ^tc. Vidro 5:000. 

hrtioral de Joafanka 
Pneumonias, coqueluche, 
tosses, bronchites, pleuri-
ZG3, etc. Vidro S.-500. 

Elixir antisezonatico— 
Febres em geral e especi-
almente sezões, nevralgi-j 
as, dôr de cabeça, molés-
tias do figauo, ' baço, etc. 
Vidro fi:000. 

Elixir antiasthmatico— 
Asthma, coqueluche, tos-
es nervosas, etc. Vidro 

Í4-000. 
Licor de alcatrão e jata-

ij—Bromchite, catharro 
da bexiga, flores brancas, 
batharros intestinaest go-
!norrhéas,turethrites chro-
bicas, etc. Vidro 4:000. 

Vinho trihepathico—Dys: 

pepsias flatulentas, moles-
líias do fígado e do baço, 
leu;. Vidro 6:000. 

Oleo de batiputá compos-
[to--Rheumatismo, paralisy-
as beribericas, nevralgias, 
te. Vidro 2:500. 

Tonico óleo simthinado 
|—Para limpar, conservar 
e aformosear o cabello etc. 
Vidro 1:600. 

Oleo de S. José—Machu-
caduras, torceduras e in-
flam mações externas, etc. 
Vidro 2:50o. 
Komoíí—Estado Sio Me do Korts 

EQUITATIVA 
D O S 

E s t a d o s U n i d o s d o B r a z i l 

ff 

) 
I l iU I A BAS f i l l 

PELO 

Auftorisadaa funcciouar por Dec. n. 2.245 de 2S de Março de 189ft 

Sedo social:—lliui Oaiulelaria n. 7 

[1110 D E J A N E I R O ] 

Esta Sociedade effectúa seguros puramente mntnos 
e nfio tem accionistas a quem paçnr dividendos. 

"Lodos os P3us lucros são, portamlo, racteados entre os 
seus segurados, exclusivamente, 

jüsta Sociedade não resegura seus riscos em outras 
Companhias extrangeiras ; nfio exporta assim os capitaes 
dos seus segurados e não os sujeita, portanto, aos pre-
juízos provenientes das osciIlações do caiul»"» P ao juro 
diminuto que taes capitaes alcançam rn. exti aligeiro. 

Esta Sociedade é, pois uma das que maiores 
vantagens offerece aos seus assegurados 

Os cálculos sobre os quaes se basea o mecanismo desta 
Sociedade obedecem às mais estrictas leis 

matliomafcicas, e a sua directoria se propõe a adminis-
trada com a mais severa economia e pru-

dência em favor de seus segurados, despreando a os 
tentação que tanto os prejudica, para consti-

tuir uma companhia pecuniariamente solida e prospera 

O seguro de vida constitue assim o meio 
mais certo de proteger as famílias dos 

que faliecem e de accumular o dinhei-
ro para os que sobrevivem, 

l*rivilegiado pelos «joveriios 
Brasileiro, Uiniyuayo, Argentino, Chileno, 

Parajjiinyo, Mexicano, ÍVorte-amerioíuio, Ilospanhol, 
I'urtu<|uez, ele. 

^ /I / « 

Nao è explosivel ; nfio prejudica as plantas por 
delicadas que sejam ; nüo offerece o menor perigo ao 
operador ; O fumo que protluz dostroo as formigas o 
todos os insectos que vivem debaixo da terra a qual-
quer profundidade que estejam. 

AS experifiicií 8 feitas no i StaJo dc Pernambuco em presença 
'Je lima commi&Suo riisignada pela prefeitura municipal composta 
doB doutort'8 J<aè Zeferino Ferreira Velozo, Kmygdio Montenegro 
superintendentes de hygient dr% Sebastião de Vasconcello« Calvao, 
director da lnBtruc<;fio Publica, deram <â mais completos reSulta-
•Us KSíea SeuhoreS concluem eu relatório com a Seguinte affir-
•;?ativa : "podemos, pois» atttsíinr que o f u n u i c i d G t i b b a preenche 
>er feita mente sen fim, destruindo completa e totalmente aB formigas* 

Cada apparelho comprehmidentlo : Alachina, 
laias de pó e nina dita de lubrificante, custa., 
lfl«$000 liquido. 

^ O ^ < 

Vendem n£este estado — 
P a i v a & A n d r a d e 

S«fc , de — 
Saraiva âf C, 

k' » 

D I R E C T O R I 
Dr. Ubaldino do Ám&ral Fontoura, 

Presidente ; 
Dr. Franklin Ferreira Sampaio 

Director-ÜonsuUor; 
Dr. Ánloolo Augusto de Azevedo Si, Ir» 

Direttor-Medico ; 
CarlOH Poreira L»eftl, 

"Director-Secretai^io ; 
KrancjKCO Aimenez Cervantes, 

Director-Gerente 

0 0 H 2 E L H 0 - F I S C L 

Dr. TorquRto Tapajo» 
Couaelheiro Fel ppe Frauco de Sá 
Dr. Jose Cardoso de Moura Hrazil 
Conselheiro Francisco d» O. S. lirandão 
Couimendador tatuioel Goncalves Duarte 
Viasonde de (eíuahy 
Conselheiro Z^auliuo Soarea de Souza 
l>r. Feliciano Mesquita lUrros 
Manoel Jjopes d'01iveira 

{ V íãconde da Cruz Alta 

P H A N T A S I A 
Grande Bortimento de cartões de 

phantaBia e brancos, proprios para 

prefleotoB. Imprime-se aqui com 

odo asseio e perfeição. 

Supplentes do Conselho-Fiscal 

Augusto Weguelm, Carlos Raynsford, Dr. Antonio 
Felieio dos Santos, João Pizarro Ga biso, Jorge 

Luiz Teixeira Leite 
À EQUITATIVA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRAZÍL, 

Subordinando a direcção dos SeuS ncgocioft a tão 
coiíPpicuos cavalheiros não podia offerece 

inaior garantia oioral de seriedade aos S^uá ;;8S^ciado8 

B a n q u e i r o n ' e s t a S s t a d o — C a l v a o & C M 

n e s t e E s t a d o F E L I X M A S C A R E N H A S 

P E D R O Z A C C O N E F O L H E T I M 
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Quasi que o cegara. 
E r g u e u-se . . . . e emquanto olhava para fora, soltou um grito 

de surpreza e susto, 
O que è ? pergaatou o príncipe coai um estremecimento ni-

coniciente. 
— A l i ! a l i ! . . . . ^quel la l u z » . . . o l n e . , . . 

O príncipe seguiu a indicação de Gontran, e percorreu lhe 
o rosto «ma pallidez de morte quando viu, correndo de janella 
t m janella, no primeiro andar da casa my^te/iosa, uma luz ca-
os reflexos se destacavam muito na escuridão da noite. 

IX 

Isso foi rápido e . durou quando muito o tempo de o 

escrever. 

O príncipe Lubirtff levara as mios à* face«, e por meio 
de uma pressão cnergica attrahira o sangue ao rosto. 

A o mttmo tempo as feições recnnfr»v*m-1hft a placidez ap-
oarente e um sorriso feUno erguiaJhe os cantos dos lábios. 

Gontran, todo entregue á sua observação, não reparara para 
essa perturbação momentanea do seu interlocutor. 

— 3* singKlar, com effeito, disse ent io o principe com tez 
serena • muitas vfxes, vindo aqui . descançar, eu havia reparado 
p^ra essa casa silenciosa e triste, e imaginara que não era 
habitada. 

g im, s i m . . . . respondeu Gontran, sem saber bem o que 

dix»*. 
Kstava sobresaltado, quasi aterrado com o pensamento do 

Otrigo que talvez Beverley corresse n'este momento, e apurava 
os ouvidos esperando a cada instante ouvir um tiro dar rasão 

ÀS SUAS apprehensões. 
—Parece qae o sr. visconde liga a esse incidente, prose-

gttift O principe dardejando sobre elle o olhar, mais importância 
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Bstaão de Santa Catharina• Inevecto-
ria de Mygiéne Publica• FLORIANOPOIJS, 22 
dc Junho de 1895. Attesto que tendo feito uso em 
minha clinica d o magnifico preparado denominadi 

Emulsão dê S c o t t " dos Snrs. Scott & Bowne, chimicos 
em New Y o r k sempre obtive optimos resultados em 
todos os casos de fraqueza produsida pelas moléstias 
do apparelho respiratório, ou causada p o r moléstias 

.oiigns cujas convalescenças sao demoradas. de prodigioso effeito na 
adirepsia das creanças. O Inspector d e H y g i e n e , DR. EUPHRASIO CUNHA, 

A s palavras d este illustrado fa-

cultativo sao a repercutição* fiel 

das opiniões expressas pelos mé-

dicos mais proeminentes do mundo 

inteiro. Em todos os casos de de-

bilidade, emaciação ou emagre-

cimento, seja qual íôr a causa, é 
reconhecido que o oleo de fígado 

de bacalhau unido aos hypophos-

phitos de cal e soda preparado 

como o appresenta a Muphrasio Cunha. 
Florianopolis, Sta. Cath.; Erazil. 

m t r l s ã o de S c o t t 
não tem igual. D'ahí os maravilhosos effeitos d'esta prepa-
ração na cura de Tuberculose, Escrophulas, Anemia, Rachi-
tismo, j3ronchite, Tosse e Constipações, &c. É excellente 
para irritações na garganta e pulmões. Cura a Phthysica 

xv venda cm todas as Pharmacias. Esi ja-se o legitima. Recusem imitações. 
S c o t t & B o w n e , C h i m i c o s , N e w Y o r k , 

A S N O I T E S D O B O U L E V A R D 
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do qwe merece. H a n'isso alguma coisa que o interesse ? 
— Ent5o deveras nào sabe o ' que se passa \ exclamou o 

visconde. 
— O que è que se paysa ? 
— E 1 BeverSey. 
— A h / 
— F j z quanto pude para o dissuadir, mas a nada quiz a t -

tender, porque estava ainda sujeito á impres-ão da out|;a noite. 
— Q u e i m p r e s s o f 
— O a?sassinio de Bocquíllon . . . . 
— B o m ' li isso no jorr.nl . . . Foi o sr, visconde que o 

deicobriu na rua Basse-du~Re:i)part Mas q»je interesse p o l 
dia o seu amigo ter por esse dograça-Jo e principalmente que 
i g a ç / í o . . . . 

—Ha uma. 
— S i m ? . . . , tinha curiosidade de st-ber. 
Gontran não tirava os olhos da casa. 
A luz que lhe attrahira tantb a a t e n ç ã o , descera ao rez^de-chaus^ 

-ée, de^apparecera e a envolvera sc o'c novo cui sembras 
e n ^ i e i i o , 

— A c a b o u - s e I disse o principe ?€nt*ndo-5e. 
— E confesso, replicou o visconde, que trtou agora mais 

trunquiilo. 
— Que perigo podia a m e s ç i r o ".eu amigo em uma ca*a 

devh^bitada t 
Gontran fez um gesto de negação. 
— D e s a b i t a d a repetiu Beverli y, So^tiienio c eu pediríamos 

oppor duvidas a esse respeito, 
— V i r a m sair de !â l i g u e m ? 
— V i m o s . 
— Q u e m ? 
- U m h o m e m . . . . um^ v e l h o . . . . Nüo poderíamos dizer com 

certeza,. . . 

ILEGÍVEL 
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PA'.1AMENT0;S A Dl A NT ADOS ; 

DO PARTIDO REPUIiLÍGANO FEDERAL 
P o l i t i c o « " D O Í X T O H P E D R O V 1 2 & H O 

E S C R : P T O H I O E T Y P O G E A P H I A 
€ - R u a C o r r ê a T e l l e s — O 

P u b l i c a d o s e a u n u n c i o s p o r a j u s l e 
PAGAMENTOS ADIANTADOS 

Ponto final 
Fnzemos a justiça de suppor o j v e s t i d a , 

conftiuie rto Viário incapaz dai t h e n a r 
o Satyro de A~ 

cegueira 
l í d i m a 
te ai. 

politica o ù:\ 

O collega do Diário terminou 
hontem as euaa considerações 
Bobre o apoio que presta o nosso 
partido ao governo do illustre 
brasileiro dr. Campos Salles. 
„ L'ermitta-nos o contemporâneo 

oB Begu nted reparos á «nota do 
dia» cíe hontem. 

Nós nao negámos, como nffir-
ma o confrade, a existência de 
partidos nos Estados ; releia os 
no sos artigos, e verá, em boa 
fé, que o contrario justamente 
n'elles nffirmàmofc. 

O 'que dissemos foi que nfio 
ha partidos propriamente nacio 
nae?, istò é, corpos políticos su-
jeitos a uma disciplina commum 
e obedecendo ú mesma direcção, 
em todos os Eftadoe^ e mostra-
mos o desaparecimento do Be-
publica e Debate da capital fede*» 
i:al, órgãos dos dois partidos, 
que figuraram como forças or-
gamzadas homogeneamente em 
todo o paiz, como facto de-
monstrativo da verdade que affir-
mámos : a não existencia de par-
tidos nacionaes. 

Àccentuárnos, porem, (e ahi é 
que parece-nos menos sincera a 
lógica original d o, collega) que 
isso não queria dizer que os e-
iementos políticos não estivessem 
organizados em partidos MAIS QU 
menos fortes e disciplinados, nos 
Kstados, e apontamos exemplos 
vários, entre os quaes o do 
partido republicano federal do 
Rio Grande do Norte. 

De facto : a existencia de par-
tido» nacionaes presuppôe a arre-
gimentarão noB Estados, mas es-
tas não importam a existencia 
de partidos propriamente nacio-
naes. 

Para que estes se formem, 
sem preciso que as corporações 
partidarias estaduaea, por uma 
convenção expressa, acceitem a 
mesma direcção, sujeitando-se á 
mosma disciplina, ouvindo a voz 
do mesmo chefe, ou direeto-
rio. 

Diz ainda o collega que o go-
verno do dr. Campos Sailes é a 
continuação do do dr. Prudente, 
e que os actos do actual presi-
dente não destoam da orientação 
politica do seu antecessor. 

Ainda aqui, figura-se-nos, não 
foram a sinceridade e a propria 
convicção quem dietou ao con-
temporâneo a sua nota de hon-
tem. 

Os actos e os factos diaria 
mente provara o contrai io, 

Ainda hontem o Diário pu 
blicou a seguinte noticia : 

«A Cidade ão Bio (o jornal de 
José do Patrocínio) continua em 
franca opposição ao governo», 

Todos sabemos, o Diário in-
clusive, que aquella folha foi a 
mais exaltada no apoio prestado 
ao dr. Prudente, cujo nome não 
esquece nos seus artigos de 
hoje em opposição ao dr. Cam-
pos Salles. 

E' uma pateguice Buppor-se 
que o actual governo segue a 
orientação do outro, e o collega 
redactor do Diário não è nenhum 
pacovio; por isso é que conti-
nuamos a peiiBai que algum col-
laborador patau tem-se dado ao 
luxo de traçar as notas, apro-
veitando o impedimento do pro-
fessor, que o dr. Affonso diz es-
tar preseutemente soffrendo de 
moléstia que o priva de qualquer 
exercido. 

origina-
lógica das notas de hon-

N7um pedaço da vida 
( Original para A llepuhlica ) 

Todos esses mentidos juramentos, 
FivUdrs quando os olhos teus fochast»*, 
Por esses a qufcm amo porque amaste, 
O' máe, atè nos últimos momentos I 
As mentid a promessas, em tormentos 
Mudada quando tn voaste 
Para c.ssu Aíím s tblimc, « me deixaste 
St', neste mundo^ immerso em desalentos. 
As magnas que me vein das creaUinis 
Que deviam cerca r*rae das mais puras 
Aspirações edu mais puro amor... 
Todo es.se lento padecer tão mudo, 
FS que me leva a duvidar de tudo, 
Menos do império estúpido da Dòt' I 

Fii A JÍ cisco PALM A. 

Awants <le Phiyae, to. 
mou.-a, mais de uma vez, 
(»ara modelo das suas Ve-' 
nus. 

típnliuma das obras de 
Praxiteies chegou ato nós. 

Conheoom-se, porem, ccr 
pias authentica^ do aigu-
m a - t! e 1 Lis, no t a * 1 a me u te 
do Cupido e da renas de 
Cnido, no Vationn<>. 

I 

Completa anno 
cídadíio Antonio 
négociante (Testa 

hoje o 
P e g a d o , 

p r a ç a . 

Fim do mundo 
A importante folha de Ber-

Echo, n'ura dos seus 
números do mez passado, tra-
tando do comíia annunciado 
para Novembro, e cuja appariçíio 
tanto assumpto tem offerecido 
a blagues pavorosas e muita his-
toria sinistra que corre mundo 
no jornalismo de toda parte, 
escreveu o seguinte, que para 
aqui trasladamos devido a ob-
sequiosidade de dUtinctú cava-
lheiro. I)]z o JEeho : 

. . ! . . .Também este anno' al-
gumas mulheres velhas espa-
lharam a noticia do fim do 
mundo para o dia 13 de No-
vembro, porque o comêta de 
Biela vai cortar o giro du 
terra ; isto precisa de uma pe-
quena rectificação. 

Não è o cometa de Biela do 
qual si observou a divisão em 
dois no anno de 1816. que 
tem de cruzar a terra no dia 
13 de Novembro, mns uma 
myriade de aatefoidea, no ca-
minho dos quaes vagueiam ain-
da, como Buppõem os astrono-
moa, um ou dois comêtas. -

Espera-sa, sim, este anno 
que a terra tenha de receber 
os minusculos .destroços do co-
mêta de Biela, e isto deve ser no 
dia 27 de Novembro. 

Tivemos o prazer de receber 
em nosso escriptorio a honro-
sa visita do coronel Silvino 
Bezerra, nosso prestimoso ami-
go e distineto correligionário, 
legitima influencia politica no mu-
nicípio do Acary. 

Conselheiro II 

A iviueia, 

n o 
de 

SERVIÇO DA MANHAN 
Noticias do Paiz 

Bio, » . 
~~A cidade continua em 

trancfuillidade, nada occor-
rendo de anormal'. 

- O ministro da guerra 
designou o general Argol lo 
para acompanhar o ge-
neral Telles ao inquérito 
a que está sendo submetti* 
do este general* 

—O dr. Alberto Torres, 
presidente do listado do 
Bio, offereeeu, liontem, em 
Petropolis, lauto banque-
te ao d»\ Campos Sak 
les, presidente da Repu-
blica* 

Compareceram membros 
do corpo diplomático, mi* 
nistros e altos funccipua-
rios. 

SERVIÇO DA TARDE 
NOTICIAS DO ESTADO 

Areia Branca, » . 
Chegou hoiitcm a esta ci-

dade o coronel Manoel Li-
bcralino, prestigioso eheïe 
do Part ido l lepublicano Fe-
deral n'este município. 

Seus numerosos amigos 
(i/eràm lhc importante ma 
nifestaçao. 

Ou lá, ou cá ! 

L e m c K n a 
do Recife : 

H a d i a s M p r e s o n f c o u - ^ a 
quartel <lo 38° batalhão 
infanteria o pediu parei ve-
rificar praça no mesmo cor-
pó um individuo qao dis-
so tor clieg'ido rocon te-
mente do estado du Ba-
hia. 

Antes, elle, em convorsa 
com soidadr^s d^quelle ba.-
t-alhiio, declarou Ber vaquei-
ro em Lençòes ; 

que perto (ie Canudos, e 
em zona qu^si toda dt^habí-
tado, v^MContrára em sua via-
gem um núcleo de mais 
de quinhentas pessoae, per-
feitamente armadas e mu 
niciada.s, sc.)b a direcção 
ou cominando de um ve-
lho por ellas chamado Con-jSi não fosso a p-gina da. freme 
selheiro I I ; 

que encontrara tambem, 
em diversos pontos do seu 
caminho, grupos numero-
sos de matutos que iam 
reunir-se àquelJe aideia-
mento ; 

que, temendo ser recru-
tado por essa gente sus-
peita, apressara quanto pon-
de a vinda para aqui. 

Chamado á presença do 
commandante do 38°, coo-

O Diário de bontom, coita-
dinho, não trazia duas colum-
rms de 7iiateria redaccional 1 
Si níto fossem Seott, (non cm-
funáctur ) as drogarias, a 
pêndula do Joea e outras in 
yrcdiencim* o contemporâneo 
d,', ria-nos tres paginw bran-
cas í E' exacto,... 

lloiitein ct Diário das aiialogi»s, 
Tinha saliido tod̂ i certanieute, 
Cheio de auu.meios paus^de drogarias* 
Sc a professor, que feia cri:1« é esta ! 
Si «Ao t«'in coisa para encher a ób'rat 
A rupasiadíi cá por casa enipmst.a 
O que lhe falta, porque faz de sobra í 

O povo em grossa cabala, 
Jii d)/., commonta e propala 
Todo dia, aos quatro ventos : 

Qne a folha da beira estreita 
Nâo servt?, nâo so aproveita, 
E' cara a íuU e quinhentos. 

Lulu Capeta. 

firmou as declarações fei-
tas aos soldados e fui man-
dado apresentar ao o i 

COLME IA 

P r a x i t e l e s 

Pliidias foi o primeiro es-
culptor d a antiguidade 
grega, Apò* elle, consi-
{lera-se Praxiteles como 
o mais? insigne representan-
te du esculptura grega, que 
tanto celebrisoa o gran^ 
de povo helieno como cul-
tor do bell). 

P ra x i teles distinguiu -se 
sobretudo p e l a gvaça, 
v e Y d a d e da i mi taça o, 
fi n u r a dos contornos, 
expressão das nuances su-
ave:? e das emoções ter*' 
nas. 

Eram tidas como obras-
primas o Cupido de Thes-
pias, a Vénus de Cuido, 
nua , e a Vénus de Cos, 

n e r a l J a o T i l o m a / . C a n t a -
r i a , c h e f e d o e s t a d o m a i o r 
t i o e x e r c i t o . 

Ingenuidade, 
('Original para A Bcimblica) 

A bella da Mariètn 
Andava bem perto ao prado, 
Exercício em bicycle ta 
Fazendo junto a um creado, 
Eil-a quo aegue. . . lá vae 
N'ura enorme carreirão, 
Mas n'id^o escorrega e cae 
Desalinhada no chão ! . . . 
Diz ella :—Manoelito, 
Viste que tatu bonito ? 
(E os saiote* logo d e s c e . . . ) 
/—Vi, pois não ! Mae,ó capricho! 
Eu nao sabia que o bicho 
Tal sobrenome tivesse ! 

Jorge Mury, 

sabe,replica S.A. 
Quando Dow Ar Mintas acabou de 

falar. 13 caneqoeiros, que o cercavam, 
fi/.e ramalho urna manifestação, sendo 
S. A. carregado em cliarola em ci-
ma de dois canecos, a de 
andor, até a drogaria Tinôco, d'onde 
o manifestado agradeceu ás umefcas 
aquaiïm*, em vibrante speach, tâo elo-
quente manifestação d e . . . . pesar. 

ABELHA MESTRA. 

Resultado dos exames de 
Historia IValut-al, effectua-
dos hontem : 

Approvados plenamente 
Vicente Lemos Pilho 
Edgar Menna Barreto de Almeida 
Francisco Freire da Cruz 
Manoel Henrique V . de Oliveira 
Pedro de Alcantara Nunes de Sá 
Laurentino Gomes Teixeira. 

Pensando e rindo 
A virtude é a sentinellã 

do coração. 
A Gould. 

* 

Menina, que esta tilo triste, 
Com a mão chegada a?o rosto, 
Diga-me quem foi a causa 
Desse tfto grande desgosto ? 

* 

A inre das. meninas Ma-
ria e Eugenia, ao voltar 
de uma visita, notou que 
durante a sua ausência 
mão temeraria entrara no 
aásncareiro. 
^ Faz comparecer deaute 
do seu tribunal Eugenia^ 
a mais velha, que tem sete 
annos e Maria, que está 
a fazer cinco. 

—Meninas, diz a mama 
em tom severo, quem £oi 
que comeu uma colher 
de assucar ? 

—Eu nao fui! exclamou 
tíugenia. 

— Nem eu! acode Maria. 
—Meninas, torn^a ma« 

nu, nao. mintam. Uma 
das duas comeu o assu-
car. 

—Foi Maria, diz Eugenia. 
—Nao ha tal, torna a 

Mariquinhas, Eugenia è li-
ma mentirosa ; que ella 
não estava a pè de mim 
quando eu o tirei. 

TARTARIN. 
I X I I I M 

íi 

Ha dias tí. A. Dom Ar Mintas joga-
va gamão com o M<inè Corisco e a 
meio d-i partida a conversa rocahiu 
Sobre politica. 

O % Mané Corisco, d^feuSor acérrimo 
duá partidos, procurava provar a S. 
A. a excííll«ncia daqaellas institnir;ôeíi. 
Dom Ar Minta?, indignado, bate com o 
copo no U\botaiy°> funga uma formi-
dável pitnria de oloroso taeof le-
vanta os óculos par/t a toota e gris, 
ta 

—Qual partidos, "liem qual carapuças. 
veu Mané. Quer vosso saber o que é 
um partido politico nqfíi, em Malta, em 
Xazaretlu no Egypto ? E' into : 
ldons t». princípios 1 milligramma 
Convicções faiv.Uisino 2 decigram-
Àíffei»;õps ppssones e depen- mas 

iU*ucias o kilos 
Influencia official 4 arrobas 
Interesses mais ou menos in-

confessáveis 8i>o tonel ladas 
Extracto fiuido de democra-

cia pura quantum mtU 
Fa<;a segundo a arte. Pura applicar 

n e^pinlia dv»rsal dos jx>vos, ate quu 
eât̂ s apodreçam ou façam alguma 
revolução. 

— Com algumas modificações na pho-
nologia, bem j»ode ser que a formula 
seja verdadeira, conclue o Mané de 
Castro. 

— Por essa receita mo responsabilizo 
e tenho conhecimento peesoal de sua ef-
ficacía ; aqui para nós, « a formula que 

»uso com optimos resultados como vos-

li 

Serviço da noite 
NOTICIAS DO I»AiZ 

U i a 9 O cjeneral Mallet, 
ministro dia (juerra, orde-
nou a prisão do {jetterai 
Carlos Telles antes de eoii-
íerenciar com o dr. Cam-
pos Salles. 

-«A"' Cidade do itio ataca 
o dr. Campos Salles; o sena-
dor tttiy Barboza defende 
o general Telles pela Im-
prensa. 

--Ao banquete offerecido 
pelo dr. Alberto Torres ao 
presidente da Kepublica 
compareceram todos o» mi-
nistros, sendo muito nota 
da a ausência do senador 
Porciuncula e outros chefes 
políticos do Estado do Itio, 
actualmente em PetropoHs, 

B a i l i a , O . 
Foi preso n'esta capi ta l 

0 celebre estel l ionatario 
1 A f f o n s o C o e l h o . 
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Srs. Redactores da WA Repu-
blica". 

Vindo d'esaa cidade, em com-
panhia do nosso distincto amigo, 
major Raymundo Bezerra da Cos-
ta, prestigiosa influencia politica 
n'este município, chegou no 
dia 20 do corrente o exm. des-
embargador João Baptista de 
Siqueira Cavalcanti, que vem 
passar algum tempo n'esta villa, 
em busca de melhoras » saúde 
de pessoas de sua exma. famí-
lia. 

Ao desembarque de s. exc. 
compareceram algumas famílias 
da melhor sociedade d'esta lo-
calidade, e crescido numero de 
amigos, que foram receber o illus-
tre hospede. 

O dr. João Baptista acha-se 
residindo em uma casa offerecida 
gentilmente pelo nosso bom amigo 
e prestigioso correligionário,Fran-
cisco Zacharias. 

—Hontem, reunidoB 285 ami-
gos do major Reymundo Be-
zerra da Costa, dirigiram-se á 
casa do capitão Candido do 
Amaral Filho, onde achava-se 
hospedado aquelle prestimoso 
cidadão, com o fim de cumpri-* 
mental-o* 

Gentilmente recebidos pelo 
dono da casa, os manifestantes 
significaram ao major Raymundo 
Bezerra a sua confiança, sendo 
por essa occasião saudados egu-
almente o exm. senador Pedro; 
Velho, o benemerito governador 
do Estado e o partido republi-
cano federal dfeste município. 

Luiz Candido do Amaral. 

A r e i a B r a n c a 

Escreve-nos o nosso corres-
pondente, era data de 29 de 
Janeiro : 

No vapor «S. Francisco», che-
gado aqui a 16, veiu o coronel 
Francisco Gurgel. 

O Bento Praxedes, genro e 
sobrinho do deputado, promo-
veu-lhe uma recepção que es-
teve abaixo da critica. 

Compareceram ao desembar-
que o coherente Francisco Faus-
to, Lòlò, Bento, Anthero, Ber-
nardo e o a ltscaes do saU O 
coherente Xico Fausto fez um 
monumental discurso á laia de 
engrossamento : 

Falou muito e nada disse, 
ficando afinal OB ouvintes com 
cara de quem pergunta peto 
caroço. 

Consta que n'essa occasião 
cahiu A dentadura do Celé. 

Muita admiração tem causado 
a attitude do Francisco Fausto, 
em hostilidade ao dr. João 
Dionysio Filgueira, de quem diz-
se hoje adversario acérrimo, 
pois ha bem poucos dias B. s. 
dizia a um seu parátóe e ami-
go o seguinte : 

«Meu irmão Bento deBde já 
segue a politica do dr. Pedro Ve-
lho, e eu, por exemplar cohe-
reneia% ainda fico acompanhan-
do este gurgelismo degenera-
do, porem, pôde garantir ao 
Hemeterio e ao Silva que amor 
com amor se paga, não es-
quecendo de recommendar aos 

seus amigos congressistas esta»* pri-cirando ao mesmo ie«np.) «no 
brir cum os trapos de que ainda M duaes, que eu vou ã reunião 

do Congresso, porem *não que-
ro ser interpeliado, desejando 
ficar em paz». 

Isto passou-se era Maio ou 
Atril do anno passado, e em 
Junho abriu-se o Congresso Le-
gislativo, eompareceudo o Faus-
to,. que, por coherencià, sempre 
votou com os amigos do se-
nador Pedro Velho, sendo pre-
sente a muitas reuniões previas 
dos deputados. 

O Hemeterio, sabendo de tudo 
isto, dizia : E' o caso, conhecel-o 
e admirai-o. 

O sr. Fausto acreditou que 
o doutor Gurgel trazia a peia 
nas wu<05, conforme mandou 
dizer e, por coherencià, trahiu 
o seu parente 
João Filgueira, e appareceu plei-
teando a eleição muuicipal a 
15 de Novembro, representando 
o elemento gurgelista. 

Inieüz lembrança foi essa de 
s. s., pois perdeu o seu tempo, 
não esbofeteou o inoffeneivo se-
cretario da Intendencia, con-
forme prometteu, e gratuita-

vestem as partes niais núns de 
seus esqueleto . . . 

A o approxinar-se a hora de 
nossas ri feições, acham-:© vs por-» 
tas de nossos aposentos guar • 
dadas por seutinrH.is de menino1 

e mulheres, entrando e tas brus 
camente para o interior, oiuh' 
sempre colhem o ir neto dc 
ousadia. 

J á vae attingindo a um anno 
que es^es. pobres indigentes se 
liraentatn de esmola* e comidas 
silvestres^ isto é, raize* de mani~ 
çoba e pau-pcJra, e das carnes 
dos gados da morrinha, cujo a-
limento, completamente exgott£.do, 
niïo deixou de produzir os tris-
tes e espera-los < ff eitos—inchação 
e diarrhéa, que de envolta cem 
? fome c fraqueza já vae man-

e amigo dr. /jando diariamente paia o cerni» 
/terio—meninas e velhas, que pel; 
seu estado de fraquezi são-
primeiros apanhados pei-3 morte. 

O^ indigentes precisam de íoc* 
corros para escaparem da fome n 
secca v ainda mai- para pode 
ri-m fazer suas plantações^ se no<-
apparocer o inverno. 

Atè os presos da cadeia Cstãi 
sendo socc >rrido^ com i smoîns 

mente Índiep02-se com os seus Ppr.jue S cisaria qre recebem. C 

melhores amigos e parentes- b e t a d a carestia dos geoeros, pa 
Deve, porem, restar-lbe um 

consôlo, pois ganhou á amizade 
e a confiança do Silvio, relia-
bilitando-se perante este e fa-
zendo jus a um Jogarzinho 
para o seu cunhado J . Noro-
nha» 

O -desfructavel 
se sabe, elogiou 
chefe, seu sogro, 
alturas onde o 

m 
ra 

Alvaiade, ja 
o benèmerito 

elevando-o a 
mais ousado 

urubu não é capaz de cbe-
gar. _ 

Foi um discurso abstracto, con-
forme disse o Conrado. 

E assim terminou a recepção 
de bobagem. 

— Alguns membros da Inten-
deuéia deste município foram 
a Mosso ró dar posse á In-
tendencia eleita para o gover-
no triennal '(Taqueile municipio, 
Conforme designou o Exm. Go-
vernador. 

Houve muito regosijo e a 
posse teve logar entre festas às 
mais »expressivas. 

C. 
- —r-

CAICO* 
Srs. Redactores ú*A Republica 
Pungente e contristador é o as-

-umpto de que venho dé oteu-
par-me ; e, com quanto nao* seja 
uma novidade, nem por dei 
xa de ttr menor pezo e impor 
tancia de que se o fora—quando 
venho tratar de uma calamidade 
geral em nosso Estado, cujo cla-
mor e misérias só os pode.ava-
liar qusm vê todos os dias as 
torturas por que tem passado e 
vai jpasáando a infeliz pobreza 
deste" municipio. Essa pobre h..i«-
inanidade, (^empre em tudo a rnai-
solfiedora) impaciente, núa e mor-
ta de fome, qne, desde Maio do 
anno passado, duudeja convulsio-
nada, emigrando para o desco-
nhecido, em busca de qualquer 
trabalho que se lhe. depara, ou 
de uma migalha de alimento j 
doente, morta de esperança e des-
alentada—já começa a íegressar a 
seu* lares, era estado de não se 
poder encarar, tendo por Conso-
lo a morte certa, porque, dizem 
elle?, 
terra, 
confiando no 
ros públicos, que em casos taes 
são sempre dispensados aos fi u 
gellados, recebem a dura noticia de 
que o governo da União está 
em condi«,fies de nào poder dar o 
que fôra votado pela lepresenta-
ção federal. 

O illustre presidente da R ^ 
publica, meditando um pouco so 
bre o caso, podia, embora com >2 
crificios, mandar jà e já distri-
buir soccorros aos faminto?, pari 
que estes, na condição desespe-
rada em que es ta" , não digam : 
" N o tempo de Pedro, nós não mor-
reríamos á fome / 

V ê - s e a qualquer hora do d a 
a multidão de mendigos pela 
ruas da cidade, cahindo pelas por-
tas e supplicando um boccado 
pelo amor da Mãe Santi&sima, 

uad i (hegn. 
Condoa• se 

ceráveis. 
Cditó, 20 de janeiro de IS99. 

Escrevem-nos de Papary; 

Sr. Redactor tVA Republi-
ca : 

Tomou posse da paro-
chia de Papary, no dia 
2 do corrente, para a 
qual foi despachado vigá-

rio, em fim de Janeiro 
ultimo, o Padre Irineu df 
Salles, -d concorrência dos 
fi-is ao templo cVesta viila, 
n aquelle dia, foi exttaor-
dinarid ; era dia da pu-
rificação, e mais sabia-se 
que o novo parocho de 
vetia falar aos parochia-
nos. E de facto : antes da 
missa o vigário Irineu su-
biu ao púlpito, e produ-
ziu uma impressionadõra al-
locução, repassaria da man-
sidão energica dos crentes 
da fè inquebrantável dos 
christâos, na qual mos-
trou o caminho árduo, 
porem recto, que lhe im-
põe seguir o seu divino 
sacerdocio. 

.0 povo teve a melhor 
impressão possível. , 

O Povo de Papary 

viemos morrer em nossa 
e cs que não emigraram, 

abrigo do^ soccor 

(So mm<tâ 
Continuo a confissão. 
B assim : a amizade è o meio 

de fazer com que os outros no.-
Mrvam, ficando-nos ainda por ei-» 
ma agradecidos. E ' uma grande 
arie, porem qualquer philisteu è 
artista n'este particular. Mente 
convencidamente todo aquelle que 
pretende afhrn)ar a possibilidade 
da exiítencia do sentimento entre 
doii i*ujcitos q<?aesquert e n io h:j 
em to lo e^te mundo^ que o co 
meta do sr, Falb tem de racha; 
em Novembro proximo, um 5 0 ex 
cm piar perfeito, ni titio, complet'. 
do tal sentimento. 

Quem, sinceramente, tiver a co 
r;<gcm de íffirmar o contrario 
pode mandar, me as suas testemu-
nhas e escolher as armas. 

Abram vossas mercês os olhos 
e olhem. 

O Interes-e, o Kgr.i-mo e>tão 
em maior ou menor dose no fun-
do de t idas as arnica cs. 

Bom o m o o sedimento turvo de 
um liquido em rvpouvo, elles po-
derão censervar-se disfarçadamente 
110 fundo dos corações, deixando 
ver por cima, transparente e lím-
pido, como um vinho velho e cas 
pitosoj o nectar da pretendida a 
miz.ide. 

Mas o menor ab«Io, o mais leve 
estremecimento fcl os virem â tona, 
d indo ao diro nectar toda a agru 
ra de verdadeiras fezes. 

o governo dos 

Kvte cupauti-, sví pfulostyv//<v, 
uào deixa, por i>so, de ser hhíI 
tissimo ediiioante e instructjvo. 

Vc j im-me a sociedade, mas ve-
jam. com v:;gar e rcílesao e nào 
com olh >5 de indiiTeieut», smpeifi 
ciai 011 burro. 

Compenetram «t» d.» M>jeito. 
Quando vi.cin i|u.o(pitr um fu* 

;:tndo lhes civil idades, cumpri-
mentando Ih 's íi-verenten etU«.- a es* 
posa ou acaiinh-iudo-lh?^ os pe-
quenos (especial íitteu<,tfo si cslt^ 
estiverem scijos no memento). » a-
bra n o olho e nào sej.aii tolos— 
o sujeito quer coi.-a. 

O L»migo de vossas mercês è, 
antes de tudo, o amigo de si pro 
pri e si lhes fiiZ. festas è qur 
p ecisa de vossas mercês. 

Ninguém ha q*ie nào sirva p:tra 
alguma coisa, e é este o moi.v > 
único por que toda a gente tem 
amigos, Si o grande pode dar 
p oítcçào, o pe-.jueno pode levar-
lhes um recado, o pol tico arranjar 
he um emprego, o bodegu^iro 

vender-lhe fiado, outro empreitai-
!he dinheiro ou d a i " ' h e o jantar, 
outro f zer-lhe pre:-ent<fs e a é 
o próprio di:ibo núo o carrega 
logo. 

DirAo vossa«? menè-? que h 
muitas amizade^ desinteressadas, 
que nc nhiim uiore! ext ranho di 
rige, mas tão >omente a simple> 
-ympathia aiíectuosa e franca. 

Indicarão tal ou qual individuo 
• n de pendente, abastado e feíix que, 
appaientemeiite, dc ninguém cars 
ce . 

Engano de ob ervaçâo ou falha 
de txperiencia. 

Procurem b^m, esperem com pa 
ciência e calma, confiem desoon 
fiando scr.pr^, c >mo d»zia o gran-
de e perspicacis.-imo soidado. 

As>im como ninguém ha que 
não sirvt para alguma coi.-.a (o 
próprio gatun J serve para 
g:tr-nos a velar p«.l> que é nosso 
í para dar exerc e i j à munheca e 

a.j chanfa ho ra policia que tam 
bem íerve para dar as-umpto aos 
jornaes e assim ao infinito) do mes 
mo 11 odo nào exi-t^ alguém que 
alguém n;'o cart-r;* v viva isolado 
- independente como urn m: íusco 
na mij poncha. 

. M a i s cedo ou mais tarde de--
c brimo vossas raerc ê- o porque 
d i tal amizade. 

R j)í r ventura.- logo ao co 
ueçar, nào houver i2m porq'i^, o 

que dá-se, fiquem certos dc que 
o sujVito, h bil e previdente, re-
conhece que bervem para alguma 
coisa e procede no sentido cU-
te-l-os á mâo no momento con-
veniente . 

Mas cit^ assumpto é ingrato * 
nío p.. «rque í.fferte a uma da-
mil convenções hypocnUv* de nos-
sa vid I, mas P-RQ^E, e-tando VJS-
-a- tnetcês tedot, no intimo ac 
ccrdo tonimig", imo ^deixarão j>or 
:sso ile^ desmentir me muito es^ 
candalisadls, prote>t:indo, C':m e-
nergia implacável e ctímica, con-
tra o exaggtradü pessimismo dos 
que tCjulg<tin os outros prtr 

Os mais esperto?, e jà são hojr 
muitos, dirão, sorrindo com es 
oarne'^ que tudo i>to râo log^re-
c o m m u n s . . . . o que n:1o impedirá 
de julgarem se muito acima de tae> 
idéas e capp.zes de serem e, sobre-
tudo, de terem muitas e bons 
amigos. 

Pois, que lhes façam bom pro-
veito. . . . 

POLYCAUPO FEITO-A 

que ali ao gotííim, luemio nté 00 
exaggero. -

Yapoies esperados 
DO NORTE 

lovereiro 
8. Francisco 
Espirito Hauto 
Brasil 

DO SI 
S. Salvador 
Costeiro 
Maranhão 

a 12 
14 

i 
21 

a 12 
ti 13 
u 20 -

Em cmftprimeiítü da L i n. 
3-2 de 15 de Novembro de 
1897, art 2- §49 que diz : 
<'Multa de 5S000 rs. por cada un-

animai de qualquer espeeie 
que for encontrado vagando 
pelas luas da cidade e 10$000 rs-
por cada jamento, pagas todas 
as vezes que forem encontrados/' 
avisamos a todos os interessa-
dos que devem providenciar 
para que não tenhamos tle 
fazer etfectivas aquellas multas, 
e v i t a n d o almans. 

Natal, G de Fevereiro de 
1899. 

Oá Fiscaes do l* e 2* dia-
trictoe, 

Raymundo Filgueira e 
Silm. 

Anacleto Jose Ferreira. 

A' Gl:. io Gr; Arei:, l : 
j Secrct.-. da I tonem.*. 
Lojj. •. Cap. . "21 dc Março" 
ao Oi\ • . do Natal, Estado «io 

ftio Cirande do IVorto 
Sess.\ extf.O no dia li 

de>te mez, ás 7 horas da 
t.ude, pain expedição do 
placet Qx officio. 

G'de Fevereiro do 
181)9 (E.\ V.'.) 

- 0 S e c r / . 

Seabra de^MeUo. 
— • — — * wru— 

A S A P O S T A S O R I G I N A E S 

Esta vem de S. Francisco da 
Califórnia e trouxe como data 2R 
de novembro : 

J. B. Riley e Henry Steífçüs 
apostaram, sobre o ultimo pleito 
eleitoral para escolha de gover-
nador do Estado, que o que 
perdesse faria em meia.*, ceroulas 
e eamisolíf um giro em torno do 
quarteirão das ruas Howard, 
Maim, Mission e Spear, á hora 
do meio dia, n'aquel!a cida-
de. 

Hontem, domingo, teve cum-
primento a aposta por parte de 
Steffene* qae, tendo apostado por 
Maguire, perdeu, áteffens satisfaz 
pontualmente a aposta, por entre 
uma multidão enorme que lhe 
embargava o passo e ria louca* 
mente da exquisita aposta. 

Mas deixou-o ir até o fim, sem 
que a policia interviesse, tal é a 
£omma de liberdades individuaes 

L E I Z D X R F A T . 

Feia Collectoriá de Rendas Es-« 
taduaes do municipio do Ceará-
mirim ae fâz publico, de confor-
midade com o disposto no art. 
G do regulamento n. 9 de 10 
de Março de 1862, que tem de 
ser arrematada em hasta publica, 
na tarde da 2a dominga da mez 
de Fevereiro proximamente vin-
douro (dia 2G), quando exgottado 
fica o prazo recomméndado pelo 
art. 7, combinado com o art. 
9 do citado reg., uma novilha] 
cor amarella, pintada, assigna-
lada na orelha direita com o 
sigual—ponta troncha com meia 
iua por cima, e na esquerda— 
canzil por cima, e por baixo-
brinco, ..com o ferro e lettra se-
g»inte : a qual vez appa-

receu, cerca de trez annos, em 
terras do engenho «llha-Grande» 
neste municipio e da propriedade 
do capitão Eugénio José Peres, 
com cujo gado anda desde <ique!-
la epocha, segundo informação 
dada a esta Collectoriá pelo ci* 
dad ao Miguel Vianna Peres, a-
nimal este, considerado como 
bem de auseute3 na forma 
do art. 3- da lei de 6 de Março 
de 1835. De dita rez lavrou-se 
o auto de apprehensao recom-
mendado pelo citado reg. Pelo 
que se lavrou o presente edital, 
que será affixado nos logares 
mais públicos desta cidade e 
publicado pela imprensa, ficando 
salvo a qualquer pessoa o direi« 
to de provar o senhorio e do-
mínio que possa ter em dita vez. 
Collectoriá de Rendas Estaduaes 
do Municipio do Ceará-mirim, 27 
de Janeiro de 1899, 

0 Collector 
José Justino de Oliveira Pinto. 

ILEGÍVEL PflGÍHfl HflWCHRDflJ 



/ 

3 

w 
C O 

£ 

w 

< 
O á 

< 
C u 
VA 

O 

O 
4-» CD 

O 

V to 
r ^ 

- O 

«m r^ 
<r 

H 

• P á 
< 

O 

D á 

S 

Ü 
W 

c o 

W 

a 

< 

z 
< 

O H 

O 

u 

( ß 

0 
J 

P 
H 

b 
H 
n p 

< o 

« 

4 
E t 

0 

0 

T. 
>2 

' /Tí i-r-í <X> 
w a 

(/. I-.I* 

X ~ »-» rs 
^ o. 
« ^ 

V S cg ^ 

Cö £ 
O -rf 

bJD 

(TV 
o r: 
O. X 
QQ O 
a> G » ^ 

X X 
° o 

O 

cc ri O 
«H 

? o 

i " 8 ry 
O j 

O 0 

c £ V.Z 
C w 
CÖ o 

® CS 
© 

JJ o 
O a> 

2 S 
O 

rf) O 
a> o 

cu 

» U 

O 

< 
> 
mm 

a 
D 
cs 
o 

o o c >r c O Q z> 
o o c o 

90 
o O w 'J O O - V 
»o ̂  ~ w 

in t̂ c 
oo o> 

'fíOO ^ u~> 
OS 
C» 
t 
o 
O 
tO 
^ u —' Vi O * 

M 

O 
e c 

S 
O 

"Vi 

! çy 

-s 

3 

"5. 
*o 

a-
fc 

rù 
t 

O f 
C' fO 
S iL) 
O 

à> CO 

cív co c/:- </> 
c o c O w IO O c w 'O co o c c -

fN» O 
r/> ro 
ro 'jC 

O c 
c c 
M o 
CO o 

í> C7V 
v. ' ^ m O 

W I 

. s I M r« n 
K fO 
c 6 KV 

o o o o 6 j o c ̂  b c c o O C O • O O O O C O O ^ R R̂  
C© <X>yO</></> CO OÏ o loco c o c cr. o 

„ »4 

« « 

O ici 

6 

O 
O 
u co 

O O o 
Cn 

c ' 
c 
r : 
ca 
CU 
c Q. 
^ 

O c 
r 

co X} 
Ü 
<u X) C3 
W) 

w 

IO 0 0 ^ ^ I O i 
w o ) co o> co cô (ío co <o <y> œ» co co-
to'O iO ^ J O to 2 .. O IO to C O o O IO o 
C t o -TV O O O i — i ^ r O ^ t - P O O - t C O C i O N O 4 I-« M m M r-H »-• y ^ j 

• CO <Y> v. O IO 
(// C N 

<0 
v. . 

OC' 

il 

5 

'v SÎ 
îv 

a> o c Os 

-ce» ci* o o roo o 

<X CO c o « o 
co a» 
^ N 
ro C 

*/' ̂  ^ X» CO CO CO <R. CO OO CO GO CO . ' 00 CO CO 
ÍÍ ^ P. ÍL ̂  C JB? ^^ ^ K - O il. ̂  O to lS 

*T* C C C 00 O C CV t o ^ t o ^ ^ a^í^^O 

n 

O iflp 
C5 H 

k 

«o N 

O o O w o o o o o o C.» c O z I-H 

<<?€/> CO CO-o o o o vo o r/D o 
CO FIO CO CO X' CO CO CO CO CO CO d o c c w C L; C o' o o o o CO O O O C IO C IO T O IO O 
MMd MB ^ ^^ MM HM ^^ 

CO CO CO CO CO 
r» O O w O O O O O - o 

X 

Sr 

s 

In 

<Jé o 
<.7 

o o 

o 

(J 
to 
« 

C! 
o o 

ao 

Si o w V, „ . » 

C3 - * «* -
o a 
lio ff* ^ M « CO to1—1 o 

— Î 

ri 
N 

Kj w 
V 
c IlH 

Ui D 
J, 

s 

o 

s 

CO 

2 
-o 

I 
s 

•5 
N 

to o 
o oo e 

'J. (A CA tti 
O O o o a W t-» 

c c c c a 
o o o o o 
u Ü r V ü o 
o o O o o o . c o o o o w o o o 

»O <N ̂  

»o *o 
o CSI 

cck M m» 
cck v:* m V CO V o M N tC *o CO o O O rH a? j-t CO *-4 . . • » o f—H M 

ti W v» Vt 
to 

^ lo «o N »- °0 
Oco r •t 
« f-< iP- CO 

« " 

cn .o 

tr 
c 
c 
c c 
o 
c 

^ OT 

o o o o o o 4-» 4-1 M 4-» 
c : C C3 G G £3 

o o o o o o a o o o o o 
o o o o c o 2 ° o n o o 
O O c o o ÎO 
« ro »-« w 

^ J: Jt /, ÎA — </, 
O Q O O O Q O ' e O C < *-» c i_> 

Ji 
o 

G 
c 
o 

u 
o o 

C C G 
o o o o Ü 

. S 2 ' S 3 o o ^ o o o 
O ^ O O (N to t çg> vf> 

a 
o »o O Oí to o 

tn 

c o o 
c o o 

N í i o 
« n M 

CO COfiOCOCOCOCOCOCOCO ̂  CO 
O o O _ ^ O c c IO o C o ^ O 'T - CO TJ-T̂ ÍOVO TOW O 
«—í î—I Cví t—I —t »-» w M 

co oo cf> 
o ^ to ̂  oo l O C Í> ^ CO 

« © 

Ö 49 • má 
« 
© 

o 

es 
ä 

s © 

to • r 

•a V w 
tfj 

o 
ï ^ 
Q . ce ^ 

A 

o . 1? u 

. o . in 
»J 

• Q 
r** ü 

V * -XZ v 
sS <Ti ^ 4> C3 -

• 5 a , 
3 

r Ä c PO 
v) as rfl 
c ^ <u r 
rt 

u. o 
, A 
- p. 

s -Cl v* w 

- v- o 
G o 
G PS 
W -

o 

• D • ICS ° * tez 
1/ U« 

1 " 

es 

E 

ca 
a? 

o 
o 
<r 

5 : % • 

tr, * 

cOtf 

* « w 
c c 
(U 

- re 
ü 

1; 

o f 
(k ri 
c D ÍTI 

* Sí Õ £ ro v 
: 2 - C 2 r «{S s c í 

n < U iJ Xi ^ 

c 
-a 

o u 
h c: r" 

w 

a -r. 

a. o 
O 

ÖJD 
C <L> C c 

_ .t: co 

^ S 5 
£3 H3 
CL ^ C s 

CÖ 
-a !> 

1 3 - > 

(U 
-a 

: :: ÍD a, 

* * • 

t/. o 
c - c w-o 
m o c 2 j j aj .ti tft (g « 

w C 

M fî 
•H « «î 3 c c ^ « t; ÎJ Ü ? 

o o < 
o . 

ni 
Ä 

C X) u • C3 o 
ca 

Oi 3 

cw .2 

I s 
I s 

o 
c 
ri 

r 
c 

r - r - -3Í 
í> IO 

í: : 

Ps 

c <u 

G 

• ítí — o 

U o 

sf-
^ t« U rd 'H 
efl ai 

c 

ti 
V 

CO 

m 
le y] 

pq 

£ î?; 
c 
u 

CO 
4-> C» 
C fij 
d X © 
^ Li 
8 t 
*c CS 
CTJ Ä w Q 
'53 

o fl 
Ï © Cl © 

Qm. 

<J* I 
oj a> 

ZZ 0 0 

c f O 
•O ^ -C 

o £ 
a 
c ü 

CL 
Cs X' 

c, 

' X 
« 

Pu 

-o 
rr 
o 4-> 
a 
o 
u 

a 
ca 

; eö •• 4-» 
'o-rt o 

í 

1 

I ) 

Z3 
a> t/l 
n 
o > 
1} 
V 
Cd 
o 
£ 
Cd 
1* 

<D 
CO 
X 
o 
Ut 
n 
to 
to 
V 
•o 

.2 

c5 
a. 
a 
o 
a 

I AHNIINCIOS1 

700 :OOOÍOOC 

P E D R O Z A C C O N E 
rtasututi: 

FOLHETIM 

O p e r a d o financeira do vu.I 
l o . 

—Uma companh i a brasi-
le i ra . 

- P r e s s ã o f rustrada , « A 
Su l Amer i c a . 

Assignou-se no sabbado impors 
tante fiscriptura ptiblica cie empres 
timo por hypetheca cia proprieda-
des urbana«, no totnl de setccento-
contos de réis. 

Alguns bancos exirangeiros es^ 
tavam fazendo inexplicável pressão 
sobre importante negociante e pro 
prietario brasileiro que, para evir 
tar uma ruinosa fallencia, preci^ 
sava apenas reduzir a dinheiro gran 
de nurrsero de propriedades que 
tem ntsta capital. 

Apezar de iodas as garantias que 
elle podia apresentar, os bancos 
referidos fizeram tal pres^ao^ que 
o devedor, na difficuldade de fa-
zer bons, em dinheiro de conta-
do, cs bens valiosos que pessue, 
ia talvez prejudicar a todos os seus 
credores fazendo uma venda pre-
cipitada dos seus prédios, ou o-* 
bandonandcscs os credores em pre 
juizos proprio. 

Felizmente a companhia Sui-A* 
merica, que póüe emprestar sob 
hypotheca de prédios urbanos, deu, 
em dinheiro, no sabbódo, ao hon 
rado cotr,patriota que st b a re-
ferida pressão e tava, a quantia 
de setecentos contos de réis, sob 
hypotheca que lhe fez o mesmo 
cavalheiro de todos os prédios que 
possue aqui ç que cobram de so-
bra, em mais do dobro mesmo t£o 
grande somma. 

.Empréstimos como esse ban-
cos e cie avultado capital podem 
fazer, e é caso de registrar essa 
operação que mostra a pu jmça da 
Sul Ameaica que tanto successo 
tem obtido como companhia • de 
seguros sobre vida, e que ao 
mesmo tempo, com toda a segu-
rança, subtrae um nosso compatri-
ota, cujos haveres, reputação e 
credito são conhecidos, á gaaan-
C\A impiedosa de ^yndicatos íi 
r.anceiros que para nòs não usam 
das mesmas larguezas e auxilio.s 
que dispensam aos compatriotas e 
amigos dos directores. 

Lavrou ura valioso tento a im-
portante companhia. A SuJ Ameri. 
caJ e folgamos de notaW», 

A Suí-America 
2 8 PAGAMENTO 

Recebi da Companhia de Seguros 
de Vida Su! Ame rica, por inter-
médio dos Srs. F . A. Hasselmann 
& C., banqueiros da mesma, a 
quantia de 2o contos de réis, por 
saldo de toda;- as ^indemnizações 

la que tmhn iltî euo pela apo^ce 
' n# st bretf a vida 4e ' ilfty 
cuiano Beiieuitcu, tujü up^lac 
devolvo d companhia para ser cair-
cellada. : 

Importancia da-apólice 1 8 7 . . . . . 
20:ooc$uoo. 

Como tutor dos menores' H e r -
culano, Engracia, Domingos, Afr-i 
e Jcanna, beneficiários d a ^ ^ p o l U 
ce n. 187 Iiahia 3 de janeiro 'de 
1S99 — José Ribeiro Silva Cantiga. 

K e c c n h e ç o a firua retro, Bahia, 
3 de- janeiro de 1899-^Eni tess 
temunho da verdade-^-O tabeliiâo, 

Antonio, Florentino Bocha Tras-
concellos. ^ . 

E-te segurado pagou .tres pré-
mios annuaes de 1/30^$ cada uni, 
e o s tguro foi pago immediata* 
mente apòi o recebimento das 
prova? de morte. - / ; 

nr teA Noticia'* de 19 de j a -
neiro de i899. 

î 

Jofio Alfredo de Goes 
6 A—Rua'Correia Telles—6 A * 

R I O G R A D E D O N O R T E : 

Natal ^ 
E1 vantajosamente conhe- j 

eido o proprietário deste : 
importante estabelecimeii- ) 
to, o qual, disponda de todas | 
as habilitações pára desem- f 
penho da arte de réíojoéirò, j 
acaba de receber directa-
mente da Europa os mais ^ 
aperfeiçoados machinismos • 
e peças pata fazer concep- : 
tos, ainda f mesmo òs mais \ 
difficeis em relògiòs dé qual- J 
quer qualidade é fabricáti^ i 
te, cujo bom exitò desde já ? 
garante, 

Sendo o único estabêle- | 
cimento nesse generó que \ 
se acha converiienteménte | 
montado neste Éètado, a * 
merecer toda confia üça, o ; 
respectivo propriet&tlò ; es- | 
pera rècebor do publico a 5 
preferencia e protecção. í 

PREÇOS SEM COMPÊTKNCIÁ 
\ 

RIO GRANDE Ö0 NORTE 

6 Á—Bia Correia Tfiiles-41. 
mm •> j ,,, î : 

Tijollos.áe Alvenaria. 
Quem quizer com piar efti 

grande ou pequena qua«" 
tidade entenda-se com 

. :. Antonio Medeiros. 

Ribeira. 
uijiffliegl 

-í: . H 

AS NOITES DO BOULEVARD 

— 8 o — 

—Tornaremos a ver-nos ! . . . . disse com voz vagarosa; e, de* 
pois de reflectir ha de comprehencler melhor o que eu hoje 
!he dÍ!>se,.... No que respeita ao principe L^bircff , eu c;\-
«ar com elle, 6 porque elle quer, e níío tt-râ (jue se (jueixar 
de n i nguém . . . . Và visitar^nse entiio terá sempre da minha 
parte o mais amigavel acolh imento. . , , e dir-lhe-het se o principe 
è feliz com a mulher. 

Depois fez-lhe um comprimento e voltou para o baile com 
pa so cadenciado. 

Gontran suffocava. . . . 
JCra o desmoronamento de tudo quanto havia sonhado . . . . e 

o [»;•>'{>€ era tanto mais doloroso que IMO o esperava. . . . 
S^ apanhasse o principe Lub i ro f f , . . . não o trataria muito bem. 
Saiu do q j a r t o . . . . carecia ile ar e 0Ír'gia-<e para a e>tufa, 

onde esperava nào encontrar já o ptincipe. 
Ma! t inhi dado vinte pastos» e-tacou. 
No fim do corredor em que havia en t rado . . . . vi.a Bevtrlfy de 

cllr s ardentes, cabelios desgrenhados e ro>to alterado. , 
Correu para elíe. 

— Ah 1 que prazvr tenho em o v e r ! . . . . Vem dc casa des-
habilada. 

—Sim ! respondeu Bcverlry com modos vagos, 

—Vi^itou-a J 

—Visitei. 
— R o que v i u . . . . d iga-me. . . . o que v iu? 
Nas feijões de Brverhy fierramou-^c uma expressão sombria 

e a sua n*«o agarrou com força no braço do seu am i go . . . . 
— Venha I venha ! di^e^ e verá s,e eu nâo tinha rasfu 

minhas apprehemõcí ! 

X 

Beverley deixou-$e estar algum tempo sem fallar.... O peito4 
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' q u e me tenho empenhado em libertar a minha vida de tedas 
essas mentiras parvas que as mnes ensinnm ás f i l h a s . . . . sou o 

. fjue pareço ser e aquellcs que me amam nào tem que receiar 
] d o i l u í õ e s O visconde ama-me, e já deve ter percebido que me 

nào é indifferente. 
] - Hermínia . . . 
] — E s p e r e é moço elegante, veste com gosto, e não tem 
j f cbresahado o *eu coração com promiscuidades detestáveis. D e -
{mais tem um nome nobre que si.be honrar, e não ha mulher 
íqiie nào ficasse lisongeadu em ?er distinguida por si. M a s . . . . 
j — O que vae d i z e r ? ata>hoU Gontran suspendendo O sea 

o-har inquieto no d'ella. 
— Mas, proseguiu Hermini?, ha na sua situação um ponto 

rugro, que eu tenho de fazer passar a sombra sobre a 
sua felicidade. 

— Faíie ! falle ! -
— Rccuii lar-se da arrib«iadoru ?cena do duque J o b / em, qué 

uma rapariga, enamorada procura estabelecer o orçamento da sua 
v;da pera a h y p o t h e c de se resolver a ser mulher d 'aquel lc 

. q u e an»a ? 
) - K ' a mais adoravet rnena que conheço, respondea Gon-
' t r a n , a mais deliciosa prova dc amor que uma rapariga pode 

d Jt ao stu amante. 
Hermínia approvou com o gesto, _ 
— Pcis, replicou^ essa d - l i c K s a " prova de amOC. dei-lh?H. 

eu hoje. 
— A senhora \ 
— Eu. 
— C o m o t 
— F i z o meu orçamento para o caso de casar COmsigfe^ 
—Ah / como é boa ! 
— N á o è tanto &ssim. Ouça-me. 
E a rapariga revestiu-se de uns modos graves.... 

'U 
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c i i ç i M s m ™ 
* . « 1* i n 

gapatos o sanaauaa ue uu 
erentes modelos e preços 
variados, para senhoras, re-
ceberam Urbano dos Heis 
éb C. 

OLESTIAS e medica 
convenientes para in 

teresses de todos. 
Preparados especiaes d 

Dharmaceutico— JERONY 
MO ROSADO.. 

Salsa caroba e maca-
cá—(formulado pelo Dou-
tor Almeida Castro.) 

Salsa Caroba e Mcmacá 
do Dr. Almeida Castro-
Syphilis, rheumatismos, 
alcfai,as> osteites, derm ato-

Vidro 5:000. 
Petéoral de Joatonka— 

Pneumonias, coqueluche, 
tosses, bronchites, pleuri-
£83, etc. Vidro 3:500. 

Elixir antisezonatico— 
Febres em geral e especi-
almente sezões, nevralgi-
as, dôr de cabeça, moles-, 
tias do fígado, baço, etc. 
Vidro 5:000. 

Wli JUfVttVW nviiirt o//io> j ntínn— 
VI/' il/tVIVi" HIVVVI/VVV 

(Asthma, coqueluche, tos-
)8 nervosas, etc- Vidro 
•000. 
Licor de alcatrão ejata-

Bronchite, catharro 
|da bexiga, flores brancas, 

itharros intestinaes4 go-
[uorrhéas,^urethrites cliro-
tioas, etc. Vidro 4:000. 

Vinho trih&pathicQ—Dys-

pepsias flatulentas, molés-
tias do fígado e do baço, 
I eta Vidro 6:000. 

Oleo de batiputá compos-
^-Rheumatismo,paralisy-
[ as beribericas, nevralgias, 
etc. Vidro 2:500. 

Tonke oleo stmthinado 
—Para limpar, conservar 
» aformosear o cabello etc. 
Vidro l.ôOO. 

Oleo de 'S* José—Machu-
caduras, torceduras e in-
flammações externas, etc. 
Vidro 2:50p. 

ïottott—Estado Eis dnndc do Norte 

EQUITATIVA 
DOS 

EstadosUnidos doB razil 
MúÊi de Sepres Butis sote a M 

Auctorisada a funcionar por Dec. ti. 2.245 de 23 de Março de 1896 

Sede s o c i a l : — R u a div Candelár ia n. 7 

[ R I O D E J A N E I R O ] 

Estu Sociedade effectúa seguros puramente mutuos 
e não tem accionistas a quem pagar dividendos, 

rodos os C.9US lucros são, portando, racteados entre os 
seus segurados, exclusivamente, 

lista Sociedade não resegura seus riscos em outras 
Companhias extrangeiras ; não exporta assim os capitaes 
dos seus segurados e não os sujeita, portanto, aos pre-
juízos provenientes das osci Ilações do ca ml »10 e ao juro 
li minuto que taes capitaes alcançam nc exti aligeiro. 

Esta Sociedade é, pois uma das que maiores 
vantagens offerece aos seus assegurados 

Os cálculos sobre os quaes se basea o mecanismo desta 
Sociedade obedecem às mais estrictas leis 1 

mathomaticas, e a sua directoria se propõe a adminis-
tral-a com a mais severa economia o pru-

dência em favor de seus segurados, despreando a os 
tentação que tanto os prejudica, para consti-

tuir uma companhia pecuniariamente solida e prospera 

O seguro de vida constitue assim o meio 
mais certo de proteger as familias dos 
que fallecem *e de accumular o dinhei-

ro para os que sobrevivem( 

unm ms 
P E L O 

l * r i v i I c < i i a d o p e l o s g o v e r n o s 
B r a s i l e i r o , U r u g u a y o , A r g e n t i n o , C h i l e n o , 

P a r a g u a y o , M e x i c a n o , N o r t e - a m e r i c a n o , l l e s p a n h o l » -
P o r t u g u ê s , e t c , 

Níio è explosivel ; nau prejudica as plantas por 
delicadas que sejam ; nfio offerece o menor perigo ao 
operador ; O fumo que produz dostroe as fom) igsis e 
todos os insectos que vivem debaixo da terra a qual-
quer profundidade que estejam-

l/>í»n/li>/> /V 

A8 experieiici^S fcitaS no estado <!e Pernambuco em presença 
ie uma commissão diflignada pela prefeitura municipal composta 
doS doutores J r 8è Zeferino Ferreira Veloso, Emygdio Montenegro 
superintendentes de hygient» dr. SebaStiào de Vasconcello« Galvao, 
director da InStrucçuõ Publica, deram os mais completes rtSulta-
d(g. E8 fe8 SenhoreS concluem eu relatorio eom a Seguinte a f i r -
mativa : "podemos, pois, attcQtar que o formicida Qubba preencho 
Perfeitamente Seu fim, destruindo completa e totalmente aB formiga«' 

Cada apparelho comprehendendo : ' Macliina, 
latas de i>ó e uma dita de lubrificante, custa.. 
i66$000 liquido. 

V e n d e m n'este estado— 
P a i v n & A u d r a d e 

S u e c , d © — 

Saraiva âr C. 

DIRECTORI 
l>r. UbaMioo do Amaral Fontoura, 

Presidente ; 
l>r. Krauklin Ferraira Sampaio 

lHrecwr-CoMnUor\ 
I>r. Antonio Augusto da Azevedo Ht.lrà 

Director-Medico ; 
Carli)« Poreira Î eal, 

Francisco 
ZDirector-fíevrctario ; 
Aitofenez CervantoB, 

Director- Gerente 

b i " ^ C 0 H S E L H 0 " F l S C I i 

l)r. Torquato Tapajoz 
Coti.íeliieiro l e i ppt> Franco de Sá 
Dr. José Cardoso de Aloura Braz il 
Conselheiro Francisco de O. H. xírandão 
(.•onmiendador Manoel Uunçalvrs Duarte 
Visconde de tíualiy 
(íoasolheiro Paulino Soarea de Souza 
l>r. Feiiciano mesquita Barros 
Manoel Ijopes d'Oliveîra 

I Visconde da Cru® Alta 

P H A N T A S I A 
Grande sortimento de cartões de 

phantaaia e branco«, proprios para 

preaentas. Imprime-re aqui tom 
odo aueio e perfeição. 

Supplentes do Conselho-Eiscal 
Augusto Weguelin, Carlos Raynsíord, Dr. Antonio 

Felício dos Santos, João Pizarro Gabiso, Jorge 
Luiz Teixeira Leite 

A E Q U I T A T I V A DOS E S T A D O S UN IDOS D O BRAZ IL , 

Subordinando a direcção dos SeuS negocioS a tão 
conspícuos cavalheiroE não podia offerece 

maior garantia moral de jrsriedade aos S-u3 associados 

Banqueiro n ' e s t e E s t a d o — Q a l v a o & CL, 

neste Estado FELIX MASCARENHAS 

Estado de Bania Catharinau Inwecto* f r . • -rfc..*» J —• 

.01 

a ihre 

P E D R O Z A C C O N E F O L H E T I M 

^ u^vu. uus ours, o c o u oc isowne, cnm 
em New York sempre obtive optimos resultados em 

^ r n w p v * ' ^ o d o s o s c a s o s d e fraqueza produsida pelas moléstias 
do apparelho respiratório, ou causada por moléstias 

ígas cujas convalescenças sao demoradas. E de prodigioso efïeîto na 
irepsia das creanc;as. O Inspector de Hygiene, DR. EUPHRASIO CUNHA. 
A s palavras deste illustrado fa-

cukativo sao a repercutiçao fiel 

das opiniões expressas pelos me-

dicos maïs proeminentes do mundo 

inteiro. E m todos os casos de de-

bilidade, emaciação ou emagre-

cimento, seja qual fôr a causa, é 

reconhecido aue o oleo de fî^ad° * w ò v 

dc bacalhau unido aos hypophos-

phitos de cal e soda preparado 

como o appresenta a Euphrasio Cunhn. 
Florianopolia, Sta. CathM BraaiU 

mtrlsao de Scott 
nao tem igual. D'ahi os maravilhosos effeitos d'esta prepa-
ração na cura de Tuberculose, Escrophulas, Anemia, Rachi-
tismo, Bronchite, Tosse e Constipações, &c. É excellente 

para irritações na garganta e pulmões. Cura a Phthysica 
A venda em todas as Pharmacias. Exija-se a legitima. Recusem imitaçrea. 

S c o t t & B o w n e , C h l m i c o s , N e w Y o r k , 

À S N O I T E S D O B O U L E V A R D 

- > 8 -
^rSc me nâo enganaram^ proseguiu, o sr. visconde d 'R 'per-

non, seo pae# deixou por sua morte uma fortuna que pode ser 
avaliada em dois milhões. 

—Aüáou por isso. 
— Forara dois os h e r d e i r o s . . . . a senhora duqueza de Frileuse, 

sua irmã, e o senhor. O que faz cincoenta m l libras de ren 
da a cada u m . . . . Os immoveis compunham-se de um palacio na 
roa de Varennes e das propriedades de Beaujen e de Graçay-
Chambron . . . Na partilha, a duqueza de Frileu-e recebeu o pa-
lácio do baino de Saint Getmain, e o senhor fic< u com as 
terras de Beaujeu e de Graçay Chambrun, que lhe custam mais 
do que lhe rendem. 

P a r e c c m e que estou a ouvir o tabeiliâo de minhr* casa ' 
disse o visconde com modos joviaes. 

Dc maneira que a sua fottuna pessoal nao chega a at-

tingir o rendimento de cincoenta mil libras. 
— A c h a Î . . • • 
•«»Para um rap?z solteiro è bastante, sem duvida, interrom-

peu Hermínia, mas, para o futuro esposo de liermini& Dalbane, 
penso que è insufficientUsimo. 

Gontran fez um movimento. 

—O que me está dizendo è crue) . . . . balbuciou elle es~ 

tumefacto. 
Custa me muito.« •• mas nz o meu orçamento com toda a 

consciencii possível, e os algarismos furam desapiedados. Sei qae 
ha ama coisa de que o senhor tere a delicadeza de não fal-
tar e que eu deveria metter em con ta . . . . o meu dote que 
ser& considerável.... mas pense bem, senhor visconde. . . . meu pae 
è banqueiro ; n£o dará o capital do dote e contentar~se-ha em, 
dar a renda. .» , de modo que—deve-se prever tudo n'estes tem-j 
DOS* de revoluções—ac sobreviesse 111114 cdtirtsLàupIic, o scuhui nao J 
havia de querer ver~me obrigada a renunciar a esta vida « de 
luso de roído e fesus para que eu evidentemente na«ci, e que 
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Estava qiictsi aterra 

cnm e.-ta fran 
meiga. 

nma d e s c r e r -

9— 

nao poderia certamente largar 
Gontran Jictu silencioso por momentos, 

d o . . . , e nSo sabia que responder, 
— E s í á zangado commigo r l i e h »ver fallado 

qiKZi ? disse a rapariga com voz ind< lente e 
— Eu ! . . . . exclamou Gontran ; nao v as fiz 

t . " . . . . que me impressionou muito. 
— O que foi ? 
—Reconheci que a senhora nunca ire teve amor l 
— E acrtdita Ks.; perguntou Hei min ia. 
i l o 

uve na inflexão com que estas pevavras foram prenuncia-
das tanta commoçao mal disfarçada qvc Gontran levantou arre-
batadamente a cabeça e travou das rr/7os ( e Herminia («ue tr*o 
as rttirou senão depois de tile as haver beijando com 'traiUpcitc — E ' uma creança, disse ella fitando (s seus olhos v,os d 

que mal entro na vid&, iá o 

conhecera. 
a conheço melhor do 

5 
r? « 

O 

u 

V2 g 
0 

Ï 5 

rapaz e eu, 
que o senhor ha de nunca 

— M a s casa com outro ? 
— Pode ser. 
— C o m o o primeiro Lubiroff ? 
— Q u e m sabe 
Gontran cerrou cs punhos. 
— Com esse ou com outro continuou Hermini? 

porta, uma vez que não è o senhor nào prtf^re 
venha a ser esposa de um homem que nada tem" 
possa gostar 

— O que diz ? 
Gontran meneiou a cabeça çom f o r ç a . . . . 
Era tâo inesperado tudo quanto ouvia r u e m^l 

;<creditar. 
A rapariga Icvaniou-se, e mais uma vez apertou as n v l o s 

; d o visconde nas suas. E cmqnanto uma contracção 
impressionava os lábios ; 

de 

que ini-
que tu 

que eu 

o pedia 

nervosa lhe 
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PAGAMENTOS ADIANTADOS ' 

Impressões do dia 
A mais grata, a mais viva e 

dominante impressslo e também 
a maia actual é o advento do 
inverno, n'este e nos Estudos 
que estavam sol) a influencia re-
queimante da terrível calamida-
de. Mas, si n ã o nos é 
licito duvidar maia da sorriden-
te lealidade do inverno entre 
nós. que até bem pouco se. nos 
afigurava uma incerteza dolorosa 
e torturante, novo problema sur-
ge e destaca-se, gravido de 
terrores angustiosos, e é o tal co-
meta annunciado tragicamente,diz-
se,pelo sábio de Yienna. Este caso 
muito tem dado que pensar. 
Cruzam-se as opiniões, e hypo-
theses mais ou menos fulminan-
tes e exterrainadoras, ou sim-
plesmente contundentes, veem 
á collaçao sobre o phenomeno. 
Diz um astronomie creio que este 
é Falb,que o cometa, a 13 de No-
vembro, apparecerá,approximando-
se da terra mais do que convém ás 
mais baixas temperatura? de 
algumas regiões cá do planeta e, 
certamente, mais do qne convém 
á segurança e inviolabilidade da 
vida dos respectivos habitantes, 
que de bom grado—-si. consulta-
dos a respeito—por unanime e 
universal plebiscito, estamos cer-
tos, renunciariam ao prazer des-
se bello e luminoso espectáculo 
dos elementos celestes, magnifico 
que elle seja. 

Um outro, ou outros enten-
didos na ôciencia de Palb, dizem 
que nâo lia tal ; que, respeito 
ao phénoménal successo, correm 
munde inexactas e disparatadas 
versões, qual mai? tragica, plinn-
tasî sta, a que o desvairo eenil 
tem dado vulto e incremento. 

-Historias doentias de velhas, 
beatas hj7stericaa, que, tomando 
a nuvem por Juno (embora tra-
te-se de cometas) entendem que 
houve equivoco na sentença da 
Escriptura, quanto á epoclia, 
logar e meio de liquidação final 
do genero humano. 

E d ahi o que temoB lido e 
ouvido de horroroso e apoca-
lyptico. 

Mas, tudo isso, segundo nos 
quer parecer—a nós que somos 
descrentes e respeitosamente opti-
mistas, quando se trata de attri-
buir ao poder celeste Ígneos 
castigos^ actos calamitosos ainda 
mais destruidores e comburentes 
do que aquelle que sentiu Roma 
no anno 04, presenciado de pa-
lanque pelo seu mandador feroz, o 
desnaturado filho de Agrippina ; 
segundo nos quer parecer, a ver-
dade, sobre o apavorante succss-
so, está com o astronomo, cuja 
opinião noticia aquella folha de 
Berlim e que foi hontem aqui 
transcripta por este jornal. Deve 
vir em velocíssima excursão até 
bem proximo da terra, no referido 
dia 13 de Novembro, não o come-
ta, mas uma bella chuva ds aste-
roides.sem apparatos e sem fulmi-
nações.No dia 27 do dito niez tere 
mos também a visita-um parado-
xo-do tal cometa extincto,o de Bie-
la—que apenas nos dará certeza 
posthuma de sua existencia, mi-
mo8eando a terra com os restos 
contundentes de sua passada 
vida luminosa. Assim, a coisa 
tem geito de ser, tem visos de 
nma verdade acceitavel. O mais 
deve ser levado á conta exclu-
siva da decrepitude supersticiosa 

das taes velhas, e nada mais. 
O que nos cumpro,BÍm,pom urgên-
cia inadiavel, ó pensarmos no 
meio pratico de devolvermos 
a seus penates essas miseraiv» 
das victimas da secca, que pas-
sou, para tirarmos do inverno 
actual toáo o proveito e benefi-
cio que elle a todos proporciona e 
assegura. O Xemó, com a luci-
dez de seu espirito superior, 
já alvitrou destas columnas um 
meio de se promover o retorno 
dos nossos pobres patrícios em 
condições de poderem entregar-
se ao trabalho, transportados 
que sejam às suas moradas. O 
nosso collega do Diario& sem 
fazei-o expressamente, dà a en-
tender com franqueza, por modo 
indirecto, que a idéa suggerida 
é boa, porque concorda 
no ponto c a p i t a l de se 
resolver o momentoso problema 
em questão. Certos devemos 
estar de que auxilio nenhum 
nos virá, para o caso, do go-
verno federal, que, aliàa, bem 
pu lera fazei-o, Bem o mais leve 
ónus para as nossas finanças, 
que não ficariam mais difficeis 
com a gotta cVagua que a sabe-
doria e o patriotismo do Con-
gresso entendeu votar para soe-
corro dos famintos. Certos disto, 
devemos agir por nós, e nada 
de perder-se tão precioso tempo. 
Que se funda, em acção eom-
mum e cfticaz» o auxilio dos po-
deres públicos e a iniciativa e 
boa vontade particular. Trata-
se de assumpto que a todos nós in-
teressa ; e si, em muitos, infiue 
o altruísmo para taes commet-
timentos, no nosso caso, em to-
dos deve influir aquelle senti-
mento e o do egoiemo, embora 
natural. Si, por mais tempo, 
permanecer a grande população 
adventícia que se tem accumu-
Iado era Natal, teremos de la-
mentar talvez as tristes conse-
quências da nossa falta de ini-
ciativa, visto que para todos virão 
doenças e difficuldades geradas 
pela miséria dos infelizes retirantes. 
Alem de que, cumpre-nos atten 
der á grande, á ponderosa razão 
economici* ; e quem tem fome 
não espera, ha de attender à 
fatalidade dessa dura lei. Da po-
pulação da Capital é que ha de 
eahir o recurso, para os famintos, 
e dos males o menor. Este proble-
ma não comporta delongas. 

ter sido o pequeno victima 
de um astucioso ioub >. 

Maria Angelica resule no 
Paço da Patria. 

Pira esse grave aconteci-
mento chamamos a atten^ao 
da policia desta capital. 

Esteve hontem nesta ci-
dade e deu-nos o prazer de 
sua visita o nosso distiu-
cto correligionário e ami-
go de Angicos, ca pitão 
Luiz Pinheiro de Vascon.-
cellos. 

Dr. Pinto de Abreu 

Pelo horário de hontem, 
chegou a esta cidade, vindo 
de Pernambuco, o nosso il~ 
lustre amigo dr. Pinto de 
Abreu, cujo talento e cara-
cter foram ha pouco distin-
guidos pelo governo do Es-
tado com a nomeação de s. 
s. para o cargo de jim de 
direito do Oeará-mirim. 

Tres Bilhares 
D e ó p t i m a q u a l i d a d e , e 
o i « d a n o v o s , t e m p a r a 
v e n d e i * o 

Coronel Rodrigues Vianna. 

Natal 

OS GRANDES HOMENS 
Appelles 

Trata-se de ura celebre pin-
tor da antiguidade grega, na-
tural de Colophon, na Lydia, 
que floresceu na metade d-> 
siculo IV antes de Cbristo. 

Foi discípulo de Paraphüoa 
de Sicyone, soube alllãr a gra-
ça da eschola jónica ao serio 
da eschola de Sicyone, e dis-
tinguiu - se pelo encanto su pe -
rior das suas figuras, realça-
do por um colorido brilhan-
te.^ 

Alexandre tomou-o para seu 
retratista. Depois da morte des-
te príncipe, passou á corte de 
Ptolomeu, no Egypto, donde 
voltou á fípheBO. 

Era perito no retrato, mas 
distinguiu-se também na alie-
goria, genero então novo que 
os estudos philosophicoâ e lit-
terarios haviam posto em vo-
ga-

A sua fecundidade, habilidade 
e ligeireza de mão deram logar 
a muitas anedoctas, geralmente 
suspeitas. 

Nada ficou das suas obras. 
Entre as que foram outro-

ra celebres, citam-se uma «Vé-
nus Anadyomena», as «Tres 
Graças, Alexandre dardejando o 
raio, Alexandre entre Castor e 
Políux, Arthemisa n\im còro 
de moças, Hercules» e a bel-
liasima allegoria da Calum-
nia. 

Crcança roubada 

Ànte-hon te m, às 7 horp s 
da noite, a indigente de 
nome Maria Angelica, dei-
xando por momentos no 
mercado publico um seu fi-
lho menor de nome Theo^ 
philo e procurando a cre-
auça na sua volta áquelle 
estabelecimento nao encon-
trou-a, pelo que suppõe-se 

Is P l i i l ippioas 6 os Estás Unidos 
(Do Le lemps) 

A politica de conquista e tk-
annexação, á qual os Estados-Uni-
dos se têm deixado arrastar^ se-
gundo o presidenta M a c - K m l e y , 
r-por uin destino manifesto e ine-
vitável," não dsixa ân causar d'ura 
em deante algemas, difficuldades á 
grande republica de alem mar. 
N o interior encontra-sc, n j s dois 
partidos historicos, homens * mais 
Heis aos princípios e ái tradicções 
do qus accessiveis á vulgar em. 
briaguez da força e CIJ successo 
para protestar contra ura^ tao fla-
grante violaçào do espirito e lettra 
da Constituição. r 

O senador Hoar, de Mas^achu* 
setts, tem valorosamente combati-
do por uma c iusa que nào tem 
as seducções da popularidade. 

E ' possível, mesmo provável, que 
esse veterana do partido republi-
cano, si não tivesse alçado a voz 

contra a politica de expansão, re-
cebesse a offerta da successiio da 
M . John H a y , hoje secretario de 
Estado, na embaixada de Londres, 
Este posto que se considera u-
niversalmente o mais invejável da 
diplomacia americana e que foi 
occupado, sem falar de seu ulti-
mo titular, por homens eminentes 
como James Rus el I Lowel l , ad-
vogado de N e w - J a c ^ que, desde 
annos i se.tem assegurado no forum% 

de uma renda media de õoo.ooo 
francos, M t Joseph Chovate. 

Durante es*e rempo, M. Hoar 
diiigi.i sua campanha com intrepi-
dez e desinteresse. Parece que elle 
n í j alimenta a esperança de en-
contrar muito apoio entre os re-
publicanos nem entte os democra-
US. 

Os primeiros estilo no poder com 
o presidente Mac-Kinley . T ê m a 
maioria nas duas Camaras rio Oon*-
gresso. Obedecem a um todo de 
razoes mui complexas e de valor 
mui de egual , prestando mais ou 
ii.enos explicita adhtsao â politica 
conquistadora. 

fím primeiro logar, eües n i o 
querem lançar a cizania no par*' 
t ido, condemnando aquelle que 
è seu chefe ao mesmo tempo que 
chefe do Estado. Depois, espe-
ram que a gloria, a e x a l t a ç l o sys-
tematica do patriotismo ou antes 
do chauvinismo, a perspectiva das 
vantagens moraes e materiaes l.-
gadas â posse de * um império 
colonial determinarão uma grande 
ccrrente popular em favor dos 
homens que assumiram a respon 
sabiiidade dessa nova politica. Em. 
íim, muitos d'eiv.re elles, políticos 
apaixonados, productos da machi-
na cujas rodas precisam de mo 
vi men to a força de azeite, nao são 
no todo indiferentes á creação de 
um exercito permanente e de uma 
administração colonial, cu jos in-
números lugires se distribuirão ao 
sabor dos representantes d> povo. 

T u d o isso íàz com que a op-
pojiçSo seja irregularmente fraca 
nas fileiras da maioria republicana* 
Entie os democratas, por um phe-
nomeno curioso, ella não encon-
tra terreno bastante favoravel. M. 
Btyau, o ex-candidato d«; i896, o 
poi ta-bandeira dos argentistas, mui* 
to mais popultsta cJ por in^tincto 
mais socialista do que democrata or-
thodox J, dà ^e ares de e.-bjçar um 
movimento de protestação. 

E* muito certo que todas a^ 
tradições do partido são em seu 
favor. O-s J. fferson e os Madison 
e os Monroe veriam, com pasmo, 
tudo o que tendesse a transfor-
mar em império unitário uma con* 
federação de tí>tados soberanos, 
cuja união pretenderam ligar por 
um laço extremamente frági l . 

Desgraçadamente, o passado, os 
precedentes, a fidelidade âs dou-
trinas hereditárias, a perservaçâo 
d a razao de ser moral do par-
tido pesam muito pouco na ba-
lança em confronto com os inte-
resses, verdadeiros ou pretendidos, 
dos proprios políticos. 

Continúa. 

que em Ifãtat acabcnt+se a semente da 
monarchia. 

E* um impute que os nossos corações 
immaculadoâ e puros de patriotas re-
pellem. Data de epochas . remotas p 
entranhado amor que temos pelas in-
stituições que tombaram no sjMÇopha-
go das victimas imbelles Sacrificadas ao 
tufão do jacobinismo. : * 

Natal, 10 de Ouro Preto do anno 0 
(10 ce fevereiro de 99) p.p. das Innu-
meraveis hostes. 

Mane de Castro 
Ar Mintas 
Totonio Ma it ri st*. 
Pompeu 

Sem indiscreçao, podemos affirmar 
que o protesto ê da lavra do Mané de 
Castro. O rendilhado d*, phrase, a bel 
le/,a da forma, a força dos argumen-
tos demonstram sufficientemente que SÓ 
uui escriptor de vistas táo larg&j, 
como o Mané, que vê o norte e o 
sul ao mesmo tempo, pode produzir a-
quíllo. 

Cumprimentamos ao ras Makonen des-
tas plagas. « 

# 
* * 

Sabemos que o directorio menarciibia 
recebeu hontem o seguinte telegram-
ma ; 

Mossoró, 10. 
Natal— 

Tendo descobrido partido republicano 
compoem-se ladroes,assassinos, adhero mo-
narehismo. 

Telegraphei O aro-preto, nosso rei Oas-% 
tão. 

Babuge pouco desenvolvida. 
Zona. 

* * * 
Amanha publicaremos a acta da reu-

nião realizada na snla. dos passarinhos 
no dia 7. 

* * sfr 
Acabam de informar-nos que S. A. 

Dom Ar Mintas telegraphou ao visconde 
de Ouro-Preto, pondo á sua dispostç&o, 
para o serviço da restauração, o seu 
bacamarte competentemente escorvado e 
municiado. 

ABELHA MARNU, 

COLMEIA 
• X 

O Diário, parece-nos, não lembra-se 
que quando o Veríssimo começou a 
escrever sermões sobre a monarchia, 
n«o conseguindo publical-os n'^1 Re-
publica, voltou-se para o Diário e foi 
promptamente attendido, publicando o 
professor os taes artigos, com o maior 
prazer. 

Simplesmente uma questão de analogia; 
não foi professor 1 

* * * 
Enviaram-nos para publicarmos o se-

guinte 
P r o t e s l o 

Os abaixo assigoados, monarcliistas 
convencidos e fieis súbditos, de todos 
os tempos, de S. A- R. Dom Gastão de 
La Mancha, protestam contra a afíirma-
ção feita peio Diário, de hontem, de 

0 que ha de matéria no 
homem? 

Essa questão, proposta 
pelo Journal cies JDêbats, a-
caba de ser resolvida, por 
um aliemão, que se dedicou 
a longos e variado3 estudos 
sobre os elementos constitu-
vos do corpo humano. 

Resulta dos trabalhos does-
se sábio qne no corpo de 
um homem, tondo o peso 
médio de 68 kiogrammas, 
estão representados em su* 
bstancia a clara e a gemma 
de i.200 ovos de galiinha. 

Reduzido a este fluido, o 
mesmo homem daria 98 
metros cúbicos de gaz e 
hvdrogenio baBtante para 
encher um balão da força 
ascencional de 70 kilogram-
mas. 

No estado normal o cor-
po humano contém ferro 
em quantidade sufficú?nte 
para com elle se fabricar 
sete pregos grandes; gor-
dura bastante para se fa-
zer 65 grozas de lápis e 
bastante phosphoro para 
C3m elle cobrir 820.000 pa-
litos phosphoricos. 

Elle fecha a lista d essa 
analyse qualitativa e quan* 
titativa com estas parcel» 
las a mais: no corpo do 
homem médio : 20 colheres 
de café de sal, 50 quadri-
nhos de assucar e 42 litros 
de agua. 

E escrevam que ndo so-
mos nada. 

BORRACHA ! 
Para limas, tem a 

Barbearia Quinco' 
K I B E I K A 

S 
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elação ** qutbüo financeira, e t-acripiuja» connt a íiirardiu e riucl 
muiUl pnncipnitneiue coiu a CÀBU UO equipo UE UÍLCS oudc compra-
Rothschild, à qual, por alg^ro 

Da ' 'Gazeta de Noticias : r 

Em data d f 10 de janeiro, e s . 
creve o nosso correspondente de 
Lisboa : 

' 'Chegou aqui, a bordo do Cor* 
dillére% o sr. dr> Manoel Victori-
no t ex-vice-presidente dos Estados 
Unidos do Brasil, que se hos~ 
pedou no hotel Internacional AUi 
tem sido o nosso ilustre hospe~ 
de muito visitado, captivando a 
tpdos que têm sido recebidos, 
peia afabil idade do seu trato, va-
riedade de ' conhecimentos, vistas 
largas e sinceramente republica-
nas sobre o presente e futuro 
do seu paiz, e egualmente pelo 
interesse, com que vè, observa e 
critica: as nossas coisas. Sobre 
tiò-i causa uma extranha impres-
são o contraste inquietador que 
se nota entre as suas palavras man-
sas, d*um accento dulcíssimo, e 
a acuidade penetrante, quasi que 
inquisitória!, do seu olhar. Faz a 
impressão de ser um homem que 
sabe o que quer» resolvido a reali-
zar o que intenta, vencendo todos 
cs obstáculos. E ' esta a impres-
são que trouxe da , entrevista que 
tive com élle. S. ex. e*te. 
ve aqui, de passagem, em 1882 ; 
a di ff crença que elle nota em Lis» 
boa, de então para cà, é enorme. 
O q o e mais e melhormente o im-
pressiona é o desenvolvimento 
commfc<Cial, e sobre tudo o iàdus» 
iria*, aos ujtímos annos, 

T e m r i s i u á o . monumentos, esta-
belecimentos do Estado, museus, 

^eschõlas, oficinas, fabricas, e em 
toda a parte encontra a phrase 
rapida, prómpta e segura com que 
syothetisa as su*s observações. 

De Lisboa dirige-se para V i e n -
na d'Austria, visitando as princi-
pàes cidades que lhè ficarem em 
caminho^ ! indagando do seu viver 
politico, social e intellectual. De» 
pois ficará por algum tempo a 
sua residencia n* capital austri» 
aca, onde se applicará ao exame 
t estudo do que em cirurgia hou* 
?er i t v melhor, de mais moder-
no e aperfeiçoado. Conjunctamen-
te com o estudo refará o seu 
arsenal cirúrgico, para se ir es* 
tabelecer no Rio de Janeiro cli-
nicando e politicando. 

Como verdadeiro republicano, 
diz elle, não pôde nem deve alhei-
ar-se dos negocios políticos de 
sua patria. 

Ainda irá á camara, como de-
putado, na actual legislatura ; e 
acceítará a eleição para senador, 
para o proximo renovamento dos 
nove annos, Por tmquanto fará 
apenas uma politica de amador, 
sustentando, porém, tanto quanto 
possível, a politica da paits avan-
çada do actual gabinete, que elle 
copsubstancia, com um certo t n -
ihusiasmo, na pe»soa do dr. Mar-
tinho, a quem elle, conhecendo 
os altos dotes inteiiectuaes e pon-
derosa faculdade de trabalho, foi 
o ptimeiro a chamar a fazer parte 
de um ministério, quando preci-
sou de alguém hone*tn, intelligen-
te, activo, energicc» e tenaz para 
dar começo á obra da remode-
lação e restauração financeira do 
BttsiU 
- Lamenta que o primeiro plano 
financeiro deste homem de gover-
no fosse desde o seu começo 
prejudicado por circumstancias do 
meio e da epocha, por interesses 
de classes e de pessoas ; e teme 
qiie actualmente encontre Itúiites 
forçadas e invencíveis ao seu pie . 
no desenvolvimento, creados pelos 
ÇDiQproaifMs conUahidos pelo sr. 
C t o p o s Salles na Europa, em 

tempo, julga que estará como 
que empenhada a politica finan-
ceira da União. Assim mesmo 
convém sustentar o homem que 
ha de ter contra si^—aa parte 
retrograda dos seus collegas, afei-
ta aos antigos processos dc go-
vernança, eivada de odíos politi-
co», do desfj-i de rtul iaçu*s pes 
oaes—uma torça que nüo ò para 

desprezar, e que precisaià *-er 
combatida com energia, se a Re • 
publica quizer ter uma poüiica e 
uma orientação perfeitamente re-
publicana. 

A conversa foi longa, e o que 
mais notei foi que em toda e*t:« 
nau houvesse uma pai .vra odienta 
contra quem quer que fosse ; ( 
que não s*ria para extranhu n» 
homem politico, cujos ultimou tem 
pos foram tão attribulados e cor-
tados de incidentes desagradaveK 
Como os cursos a que s. ex. de-
seja assistir em Vienna d'Au.-tria 
ainda lhe dao tempo, adiou a 
sua viagem, que estava marcada 
sara hoje, para a próxima sexta-

zia se de irradiar o assombroso 
talento da baroueza Dudevuit , essa 
diabólica .«creia genial, Auiora Du-
pin, portadora no uiundo das let-
trás do pseudonymo Georg Satuí, 
que a famigerada romancista fdi 
pedir ao nume do seu primein 
amante, o escriptor Jules Saudean. 

Z e p h i r i a o A r r u d a « 

eira 

F A V O N I O S 

L ê - s e na Gazeta de Noticias : 
Em Paris _ ha um jornal, La 

Frondet Que é redigido, administra-
do e composto por madamas. Àco 
bertadas pelo seu í*exo, as que 
escrevem suo de uma audacia de 
penna; que chega a fazer »uppor 
que têm cabellinho na venta e faca 
na liga. A Libre Parole, atacada 
por cilas, respondeu-lhe* como se 
responde a um homern^ pondo 
Je parte a galanteria franceza. As 
red.ctoras, julgando-se offendidas 
e não podendo manejar mu fl >re-
Le ou uma pistola, à falta de h o - , d a cidade alta. 
mens, appellaram para os tribu-
naes, dando-se o raro caso de a 
justiça ter de derimir pleitos en-
tre jornalistas de saias e jorna-
listas de calças/ 

Tem razão o dr. Horácio B^r-
retto / as mulheres n5o devem 
metter-se onde não ^ão chamadas 
Podem e devem reinar intra mu-
ros, mas quando se julgam cora 
direito a coüabjrar na politica, 
entrando no jornalismo, discursara 
Jo na praça publica, t t c , são dt-
ura ridículo inultrapassável, supe 
rior à^ exhibiçoes oratórias e 'clio-
cantes" de um deputado de calça^ 
do meu conhecimento. 

Ora, logo não veem essas ma 
lamas da Fronde que ó pessoal da 

"Libre Parole," na sua qualidade 

Secretaria fte Policia 
. IV,a iS d« janeiro de 1899 
Nada occorreu. 

l)ia I9 
Foram detidos, pur gntunice, 

os indivíduos, de nomes Ma-
\:iocl Felix e Manoel Luiz, e te 
\le ordem d ) delegado de po 
íicia da 'Capital , e aquelie de or-
dem do subdelegado de poücir-
da cidade alta. 

Dia 20 
() cidadão Francisco Gomes Be» 

zerra communicou a esta reparti* 
çao, em officio de 16 do corren 
te mez, haver, naquelle dia^ féis 
to a promessa legal e assumido 
o exercicío do cargo de subJck* 
gado de pol:cia do di>tricto de 
N»>va Cruz. 
* Foi posto em liberdade o indi-

viduo Manoel Lutz, que se acha-
va detido, por gatunice, de o r . 
dem do T delegado <ie poikua 
da Capital» encarregado do expe-
diente desta repartição. 

Dias 2i e 22 
Nada occorreu, 

Dia 
Foram detido?, por g-.tunice 

e dL>tuibio.% e posto-; em liber. 
d a de, os individuo* Manoel G ) 
mes e Francisco S:>tero, este de 
ordem do delegedo de policia 

individuo Igu t:i«j Aulorfio dt 
Paiva, visto ter sido itfpjerid.\ peU 
Promotoria Public 1 da mesm 1 cir-
cuuiscripçãü a soltura do referido 
individuo para sua dtfesa n* 
processo q'ue tem de, í-er contra 
o mesmo instaurado, por crime 
de furt \ 

Dia 3L 
Nada occorreu. 

A P O L I T I C A 
Lemos n'0 Pa?>, de 24 de Ja-

neiro : 
«Ainda relativamente à ÍUBSO 

do partido democrata do Pará 
com o republicano federal, que 
nos referiu o nosso correspon-
dente telegraphico, * temos o 
seguinte despacho que nos foi 
mostrado pelo sr. Juvenal Pa-
checo, do «Jornal do Ccmmer-
cio», segundo solicitou o seu si-
gnatario; 

«PAK\, 22—Partido democra-
ta federal resolveu fundir aqui 
com partido chefiado Lauro 
Sodré. Adhere sem condições. 
Fusão bem recebida caracter 
honroso foi feita. Amigos So-
dré vao organizando coramissões 
districtaes capital, Jà organi-
zados diatrictos Sé, SanfAona, 
concorrência desusada eleitores. 
Todas reuniões grandes accla-
maçòes nomes Sodré, Serzedel-
lo e Campos Salles, cujos aetos 
aqui conhecidos merecem fran-
co apoio. Saudações—Filéas Mar-
tins.» 

Em ' cumprinietíto da Lei 11. 
32 de l õ v d e -Norembro do 
1867 r art tf- § 49 & & 

^Multa de 5$000 rs. por cada un-
animai de qualquer especie 
que for encontrado vagando 
pelas iuas da cidade e 10$000 rs' 
por cada jumento, "pngas toda» 
iis vezes que forem encontrados/' 
avisamos a .todos 03 interessa-
dos que devem providenciar 
para que não tenhamos de 
fazer effectivas aquellas multas, 
evitando abusos» 

Natal, G de Fevereiro de 
1899. 

Os Fiscaes do 1- e 2* dis-
trictos, 

Ray mundo Filgueira e 
Silva, 

Anacleto Jose Ferreira. 

Dia 24 
O cidadão Joào da Matta de 

Âratij > Melio communicou a esta 
repartição, em oflicio de 2i desta 
data, haver prestado o comprcitni^o 
legal e tomado posse do cargo 
de 2 o suppl-nte do delegado út 
pf-Iicia do rtiunicipio de Cui^e 
2eiras. 

Dia 25 
Seguiu para a cidade de Sào ToSé 

de Mípubti, em cuja cadeia vae cuns. 
prir a penna que lhe fora impos-
ta pelo jury daquclle diatricto, o 
ièo MarcoUno Caetano do Nas-
cimento. 

— Foi pos-to em liberdade o in 
dividuo Manoel Feíix, que se a-
chava detido, de ordem do sub-* 
delegado de policia . da cidade alta, 

de masculino, pode mesmo falar] por gatunice 
mais livremente, e que a senhora» 
fica sempre mal' azedarem a dis-
cussão, como as desabusadas colle-
gas fizeram, obrigando a rapazia* 
da contraria a retribuir-lhes a* 
amabilidades, sem attençâo ao *exn 
que deve ter no pudor a expressão 
maior da honra que na parte barba-
da da humanidade tem outros as-
pectos ? 

Nada mais antipathico do que 
uma mulher a gesticular, e.-gue-
delhada e rubra, em discussões pu-
blicas, rebatendo argumentos, mui 
tas vezes indelicados e grosseiros. 

Si o bello sexo (continúo a con-
siderai-o bello, apesar da opinião de 
Scbopenhauer) preftrir ao seu papel 
natural e nobilíssimo na sociedade 
a vida espectacutosa dos directo-
res da opmiáo nos comicios, nos jor* 
naes, na tribuna, estamos bem ser-
vidos ! 

Mas, não ; os casos como a* 
qutíle de Paris sào excepções 

Que diabo ! a natureza mater, 
Deusa experimental dos pensado-
res, ahi está protestando contra 
a aberrativa mania do feminismo. 

Tiocar as funeções, senhoras, é 
impossível ; e o exemplo do car-
rapato não pega. 

Vamos como Deus nos fez ; e 
deixemo-nos de inversões desarra-
zoadas. 

Vós sois, graciosas e gentis filhas 
de E v a , as deusas do lar (chapa 

4°S) Î ternura de Maria, na 
virtude de Cornelia, no pudor de 
Lucrécia, exemplo encontrareis, 
vivaz e fecundo, para a direcção 
moral por excellencia, que vos cabe 
na preparação dos homens. 

£ quando o pendor se vos ma-
nifestar para as letiras, quando o 
vosso espirito enriquecido for pe-
los conhecimentos vários da sei-
encia t das artes, por Deus ! se-
nhoras, deveis preferir a estrada 
lisa e odorífera que percorreram 

Dia 20 
Ne,sta data o secretario desta 

repartiçào, cidadão Uibano Her* 
millo de M e l o , reassumiu o ex-
ercício de seu cargo, em conse-
quência de haver terminado o 
praso da Kcençi em cujo goso se 
achava. 

— D e ordem do subdelegado de 
policia da cidade alta, foi deti 
do, por gatunice, o individuo de 
neme "Manoel Gomes de Oliveira. 

D u 27 
Foram recolhidos á cadria da 

capital os sentenciados Manoel 
Honorato dos Santos e Innocen-
cio Houcrato dos Santo.«, remet-
tidos a e^ta repaitiçào pelo dr. 
juiz de direito da circumvcripção 
de Mossorò, eui consequência de 
se acharem com ^ua saúde al-
terada, e o individuo Cassiano 
J o ^ Vieira, vindo duqueila cida 
de, remettido pelo respectivo de-
legado de policia como criminoso 
de homicídio e de furto de ani-
mães no di.-tricto de Tuuros, . 

Dia 28 
De ordem do Io delegado de 

policia encarregado do expediente 
de.-ta repartição, foi recolhido á 
cadeh da cipttal o iéo Jo sè 
Victorino remettido pelo d r che-
fe de policia do hstado de Pa, 
rahyba, com officio de 2o do 
corrente, era virtude da requisição 
do fcxm. Dr. Governador deste Es-
tado, visto achar»se o mesmo réo 
pronunciado no districto de Nova 
Cruz, como incurso nas penas do 
art. 330, § 4o do Cod. Penal, 
combinado com o art. 30 do De-
creto n. I2L de l i de Novembro 
de 189a. 

Dia 29 
Nada occoneu. 

Dia 30 
Foi posto em liberdade, em 

virtude de mandado do juiz dt 
direito interino da circumscripçao, 

No Estado do Paraná con-
tinuam 03 ataques de indi-
03 contra aa povoações próxi-
mas aos aldeamentos indíge-
nas. 

Pessoa fidedigna, vinda agora 
das Cancimas, informa que na 
foz do Timbosinho, onde exis-
tiam diversas famílias e entre 
ellns aa de João Bueno Fer-
nandes e João Gordo, houve 
terrível morticínio praticado pr-
los indigenas que agrediram es-
sas famílias, matando 16 pessoas, 
incluBiye a João Bueno. 

Da lucta tremenda ^quo foi 
travada escapou apenas João 
Gordo, porem, som ter conse-
guido salvar uma pessòa de 6ua 
família. 

No Rio Neiiro, também tAm 
se dado acenas de verdadeira 
carnificina. 

Ainda ha pouco* dia?, os 
bugres atacaram na Serra do 
Espigão a comitiva do coro-
nel Valério, e mataram 3G ani-
maes e um camarada, tendo ou-
tro offendido. 

Prevenção 
Constando-me que alguém, 

inculcando-se socio ou empregado 
de minha otfieina de tinturaria, 
tem recebido trabalhoa de fre-
guezes que me procuram, a-
fim de ensaiar a arte em al-
guma tinturaria, por ahi, im-
provisada no sentido de espe-
cular,—previno aos meus fre-
guezes e ao publico em ge-
ral que não tenho socio nem 
empregado algum encarregado 
de tratar de meus negocios, 
e que aó respondo pelos tra-
balhos sabidos de meu esta-
belecimento, os quaes, de ora 
em deante, serão acompanha-
dos de cartões com a rainha 
assignatura» 

Recebo encommendas ou cha-
mados em casa de rainha re-
sidência, no bairro da Ribei-
ra, travessa da Floresta, no 
chalet contíguo á casa do sr. 
capitão Lobato, (becco onde 
funcciona a empresa dfagua, 
antiga fabrica de bebidas). 

Cuidado cora esses agentes 
officiosos ! . . . 

Natal, o de Fevereiro de 
1899. Francisco de Carvalho Rios. 

A' Gl:, ao Gr: Ari". Un:. 
S c c r e t . • . «Ia l t e n e m . *, 

L o j . . G a p . . " 2 1 d e M a r ç o " 
a o O r . ' . (Io N a t a l , E s t a d o d o 

I t i o G r a n d e d o N o r t e 
Bess/, exfctv. no dia 17 

tiefte mez, ás 7 horas da 
tarde, para expedição de 
placet ex officio. 

Mata', 6 de Fevereiro <le 
1809 (E.\ V.\) 

O Sectw 
Seabra de Mello. 

Pela Collectoria de Rendas Es-, 
taduaes do rauuicipio do Ceará-
mirim se faz publico, de confor-
midade com o disposto no art. 
6 do regulamento n. 9 dé 10 
de Março de 1862, que tem de 
ser arrematada em basta publica, 
na tarde da 2a dominga du mez 
de Fevereiro proximamente viu-
douro (dia 20), quando exgottado 
fica o prazo recomraendado pelo 
art. 7n combinado com o art. 
9 rio citado reg., uma novilha, 
cor amarella, pintada, assigna-
lada na orelha direita com o 
sigual—ponta troncha com meia 
lua por cima, e na esqneida— 
canzii por cima, e por baixo — 
brinco, com o ferro e lettra se-
guinte : a qual rez appa-
receu, cerca de trez annos, em 
terras do engenho «liha-Grande» 
neste muni ei pio e da propriedade 
do capitão Eugênio José Peres, 
com cujo gado anda desde aquei-
la epocha, segundo informação 
dada a esta Collectoria pelo ci-
dadão Miguel Vianna Peres, a-
nimal este, considerado. como 
bem de ausentes na forma 
do art. 3' da lei de 6 de Março 
de 1835. De dita rez lavrou-se 
o auto de apprehensão recom-
mendado pelo citedo reg. Pelo 
que ae lavrou o presente edital, 
que será affixado nos logares 
mais públicos desta cidade e 
publicado pela imprensa, ficando 
salvo a qualquer pessoa o direi-
to de provar o senhorio e do-
mínio que possa ter em dita vez. 
Collectoria de Rendas Estaduaes 
do Município do Ceará-mirim, 27 
de Janeiro de 1899. 

O Collector 
José Justino de Oliveira Pinto. 

Vapores esperados 
DO NORTE 
Fevereiro 

R. Francisco a 
Kspirito Santo 
Brasil " 

DO SUL 
S. Salvador a 
Una *' 
Marauhäo " 

15 
14 
22 

13 
13 
21 

CARTÕES DE VISITA 
Imprimem-se aqui 
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P E D R O Z A C C O N E F O L H E T I M 

7 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 C 
O p e r a ç ã o f l n a u c e i r a d e v u l 
t o . 

— U m a c o m p a n h i a b r a s i -
l e i r a . 

- P r e s s ã o f r u s t r a d a . « A 
S u l A m e r i c a . 

A$Mgnou-se no sabbado impo rs 
tante escriplnra publica de empres 
timo por bypotheca de proprieda-
des urbanas, no total de setecenio-
contos' de réis. 

Alguns bancos estrangeiros es* 
tavam fazendo inexplicável pressão 
sobre impoitante negociante e pro^ 
prietario brasileiro que, para evi-
tar uma ruinosa {silencia, preci-
sava apenas reduzir a dinheiro gran 
de numero de propriedades que 
tem nesta capitai. 

Ape2ar de todas as garantias que 
elle podia apresentar^ os banco? 
referidos fizeram tal pressão^ que 
o devedor, na difficuldade de fa~ 
zsr bon^, em dinheiro de conta* 
do, os bens valiosos que possue, 
ia talvez prejudicar a todos os seus 
credores fazendo uma venda pre-
cipitada dos seus prédios, ou a -
bandonandosos os credores em pre 
juízos proprio. 

Felizmente a companhia Sul-A* 
merica, que pôde emprestar sob 
bypotheca de prédios urbanos, deu, 
em dinheiro, no sabbado, ao hon 
rado compatriota que sob a re~ 
ferida pressão e.tava, a quantia 
de . setecentos contos de réis, sob 
bypotheca que lhe fez o mesmo 
cavalheiro de todos os predies que 
possue aqui e que cobram de so« 
bra, em mais do dobro mesmo t i o 
grande setnma» 

Empréstimos como esse só ban-
cos e de avultado capital pódem 
fazer, e é caso de registrar essa 
operação que mostra a pujança da 
Sul Ameaica que tanto success o 
tem obtido como companhia de 
seguros sobre vida, e que ao 
me*mo tempo, com toda a segu-
rança, «ubtrae um nosso cotnpatri-
ota, cujos haveres, reputação e 
credito sâo conhecidos, á gadan» 
cia impiedosa de s>ynJicatos fi 
nanceíro» que para nòs não usam 
das mesmas larguezas, e auxílios 
que dispensam aos compatriotas e 
amigos dos directores. 

Lavrou um valioso tento a im-
portante companhia. A Sul Ameri.. 
ta9 e folgamos de notai^o. 

À S u í America 
2 8 - P A G A M E N T O 

Recebi da Companhia de Seguros 
de Vida Siri America, por inter-
médio dos Srs. F . A. Hasselmann 
&; C., banqueiros da mesma, a 
quantia de 2o contos de réis, por 
saldo de toda» as indemnizações 

toíi à • i ir imã ¥ ffi íiyíjji y tm 

t nha direito pela apólice 
sobre a vida de Her* 

culanc Benedíctc, cuja apòl^e 
devolvo á companhia para ser can. 
cellada. 

Importância apólice <87 
20:ooc$ooo. 

Como tutor d'*s menores H e r -
culano^ Engracia, Domingos, A i ca 
e Joanna, beneficiários da apóli-
ce n. tS7. Bahia 3 de janeiro de 
1899 —Joié Ribeiro Silva Cantiga. 

Reconheço a firma retro« Bahia. 
3 de janeiro de 1899—Em tes* 
temunho da verdade—O tabelliào, Antonio Florentino Mocha Tas-; 

conceitos. 
E*te segurado pagou tres prê-

mios annuaes de i ;3oc$ cada um/ 
e o seguro foi pago iminediata«-i 
mente após o recebimento das \ 
provas de morte. 

(D' í r A Noticia" de 19 de j a -
neiro de i899. 

J o ão A l f redo de Goes 

6 A—Rua Correia Toiles—6 A 
R I O G R A D E D O N O R T E 

Natal 
E' vantajosamente conhe-

cido o proprietário deste 
im por ta nte estabelecimen-
to, o qual, dispondo de todas 
as habilitações para desem-
penho da arte de relojoeiro, 
acaba de receber directa-
mente da Europa os mais 
aperfeiçoados machinismos 
e peças para fazer concer-
tos, ainda mesmo os mais 
difficeis em relogios de qual-
quer qualidade e fabrican-
te, cujo bGm êxito desde já 
garante. 

Sendo o único estabele-
cimento nesse genero qne 
se acha convenientemente 
montado neste Estado, a 
merecer toda confiança, o 
respectivo proprietário es-
pera receber do publico a 
preferencia e protecção. 

PREÇOS SEM COMPETENCIAi 
RIO G R A N D E DO N O R T E 

6 A-Rna Correia Telles—6 Aí 

Tijollos de Alvenaria 
Quem quizer comprar em 

grande ou pequena quan-
tidade entenda-se com 

Antonio Medeiros. 
« 

Ribeira % 

A S N O I T E S DO B O U L E V A R D 
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coisa singular, em parte nenhuma descobri signaes recentes de 
passos. 

Que caminho tomaria então o mysterioso velho quando ia â 
noite áquella casa í 

Nâo compreheadia 1 
Entáo, desci. 
Estava indeciso, perturbado, descontente, quando de súbito sen-

ti nm estremecimento percorrea-me o corpo ! 
— O que succedera f 
— N a apparencia nada Pasfára eu diante da porta aberta 

que conduz ao subterrânea, e olhava, sem ver, para aqueHa 
abertura negra ; e machinaimente pozera o pé no degrau. 

— E d'ahi 
— D ' a b i , dt vagar, um a um, desci os degraus, e a proporção 

que descia, \ areceu me que i t apoderava de mim um senti-
mento novo. — C o m o assim * 

— A c a i a degrau, ao longe da parede appareciam ^ignaes 
manifestos attestaodo como nos nossos bosque«, a passagem da 
fera. Aquelle homem nada tinha que fazer na casa ; onde tinha o 
que fázer era no «ubterraneo, 

— E então ? 
— P u z os pès na terra húmida e remechida, e e vi n'elh 

]ej[<das que firmavam um Carreiro. 
— E seguiu esse carreiro t 
— O r a essa ! Seguiu, mas o que fiz fSt nâo ir de repente 

atè ao fim. 
— Porque? 
— O carreiro seguia uma linha curva cujo extremo deve evi-

dentemente vir ixi «tu t>ai<*üo de Dalhane ; metti-me por eüa, 
esperando achar no fim do caminho a explicação das visitas ^ 
nocturnas do nosso v e l h o . . . . Mal porem teria dado vinte pas«^ 
sos parei. 

G 

•o 
O ^ 

co 
O 
Pu 
a 
o 
a 
u 
CD 
tC 
CS 

B 

a 
V 
CD 

«s 
o 
> 

CO 
CvS fl 

'Sb 
c6 
Ou 

B 
o 

>0ü 

sr 
Ö 

3 <X> 
<x> 

O «M 

O 

o 
a 

o 
a 
CS 

.a 
a 

3 
O 
Ö 
0) 
cS u* 
CS 
<p 

rj} 

<33 
ZTJ 
0) 
G* 
CS 
O % 
a 

o 
ICC 

a » * 

fl 

os 
cs 
iß 
> 

a 
(D 

S 
CO 
V 

<v 

s 

— 8 1 — 

[arquejava-lhe com força, atravessavam-lhe o olhar sinistros lampe^ 
jos, e as mãos pareciam como que chumbidas ás fontes. • 

Atè que passou os dedos rapidamente pela fronte, como se 
quizesse expulsar um pensamento obstinado, e se voltou para 
Gontran. 

— Presentia-o, disse com modos febris ; o meu coração era 
devorado pela c u r i o s i d a d e . . . . e eu desconfiava de que essa casa 
occultava um my-terio terrível a que eu devia a c h a r - m e f á -
talmente ligado. Pois o que vi excede quanto podia ima-
ginar. 

— E x p l i q u e - s e . . . . 
—Confiei-lhe esta manhi o projecto que havia f o r m a d o . . . . 

Queria visitar aquella casa e nada havia que me c o n t i v e s s e . . . . 
Mas sou um homem pratico, e nâo queria expor-me a ter a 
sorte do miserável Bocquillon Mandara prevenir Adolpbo, t i le 
promettera acompanhar-me, e pelas onze horas ia uma carru&<» 
gem de praça levar nos a rua Basse-du«Rempart. 

Iam armados ? 
— Cada um de nós levava um r e v o l v e r . . , , e ^íJolpho encar-

regara-se de arranjar os ute>:si!ios necessários para abrir as por-
tas. Elle levava uma lanterna surda, e munidos de diverso» o b -
jectos, chegamo? à porta que dá para a viela. 

— E d'aht / 
Essa primeira porta nâo nos oppoz senào uma fraca resis-

tência que vencemos facilmente. 
£ m ti es segundos, o meu companheiro fez saltar a fecha*, 

dura, e entramos no j a r d i m . . . . 
Digo jardim, porque ndo acho outra palavra para pintar o 

conjuncto inextricável de silvas e tojos que haviam invadido o 
solo e lhe tomavam a« r u a s . . . . mais isso r^a CHS* in*ig?ii6ran. 
te e nao podia deter~nos . . . Transpozemo* resolutamente o es-
paço que nos separava da c a s a . . . . alguns metros toais, a c&bo 
dos qoaes achámos a poria. 

PAGINA MANCHADA ILEGÍVEL 
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cug& i ram 
Sapatos 6 san dal ias de (lif 

erentes modelos e preços 
variados, para senhoras, re-
ceberam Urbano dos Reis 
áh a 

| MOLÉSTIAS (Tliíedloa-
ções conveinentes para in 
teresses de todos. 

Preparados especiaes do 
pharmaceutico—3 ERON Y 
" '0 ROSADO. 

Salsa caróba e maca-
cá—(formulido peio Dou-
tor Almeida Castro.) 

( Salsa Carola e Manacá 
do Dr. Almeida Castro— 
Syphilis, rheumatisinos,; 
ulceras, osteites, dermato-
ses. itc. Vidro 5:000. 
, jhrUoral cie Joitonlca— 
j Pneumonias, coqueluche, 
[ tosses, bronchites, pleuri-
B63, etc. Vidro 3;500. 

Elixir antisezonatico—• 
Febres em geral e especi 
al m ente sezões, nevralgi-
as, dor de cabeça, molés-
tias do figado, baço, etc. 
Vidro 5:000. 

Elixir antiasthmatico— 
Asthma, coqueluche, tos-! 
ses nervosas, etc. Vidro 
4-00Ô. 

Licor de alcatrão ejata 
hy— Bronchite, catliarro! 
da bexiga, flores brancas,' 
catkarros intestinaes4 go-
norrhéas, ̂ urethrites chro 
nicas, etc. Vidro 4:000. 
I Vinho trihôpathico—DyS' 
pepsias flatulentas, moles-j 
tias do fígado e do baço, 
et€. Vidro 6:000, 

Oleo de batiputá compos-
^o-Rheumatismo,paralisy-
ks beribericas, nevralgias, 
etc. Vidro 2:500. 
j Tonice oleo strtUhinado 
—Para limpar, conservar 
ge.afurmosaar.o cabello etc. 
Viclrò 1/&00. • „ , __ 

Olea de 8. José—Machu-
caduras, torceduras e in-
flam mações externas, etc. 
Vidro 2:500. 

Mossoro—Sstaio Rio M do Norte ,Süil& 
P H A W T A S I A 

Grande sortimento de cartões de 
phantaBia e brancos, proprios para 

presentes. Imprime-se aqui com 
odo asseio e perfeição. 

A EQUITATIVA 
l u n i m u u A n a 

DOS 

E s t a d o s U n i d o s d o B r a z i l 

ËAIUM) LUMIA MO 
P E L O 

, A u c t o r i s a d a a f u n e c i o n a r por D e c . n . 2 .245 d e 23 d e M a r ç o d e 180« 

S e d e s o c i a l : — l l u a d a O a n d o l a r i a n . 7 

[RIO DE JANEIRO] 
Esia Sociedade effeetúa seguros puramente mutuos 

e não tem accionistas a quem pa^ar dividendos. 
Todos os 03us lucros são, porfcamlo, racteados entre os 

seus segurados, exclusivamente, 
lista »Sociedade não reseguraseus riscos em outras 

Companhias extrangeiras ; nao exporta assim os ca pi ta es 
dos seus segurados e nâo os sujeita, portanto, aos pre-
jui^os provenientes das osciIIações do cuwhío & ao juro 
diminuto que taes capitaes alcançara IH, üxtiangeiro. 

Esta Sociedade é, pois uma das que maiores 
vantagens offerece aos seus assegurados 

Os cálculos sobre os quaes se hasea o mecanismo /lesta 
Sociedade obedecem às mais estrictas leis < 

mathematicas, e a sua directoria se propõe a adminis-i 
tral-a com a mais severa economia e pru-

dência em favor de seus segurados, desproamlo a os 
tentação que tanto os prejudica, para- consti-

tuir uma companhia pecuniariamente solida e prospera 

O seguro de vida constitue assim o meio 
mais certo de proteger as famílias dos 
que fallecem e de accumular o dinhei-

ro para os que sobrevivem. 

P r i v i l e g i a d o p o i o s g o v e r n o s 
B r a s i l e i r o , U r u g u a y « , A r g e n t i n o , C h i l e n o , 

P a r a g i m y o , M e x i c a n o , I V o a ' t c - a m e r i e a i i o , I l e s p a n l i o l , 
I P o r t u g u e / , e t c » 

Nfio è explosive] ; nao prejudica as plantas per* 
delicadas que sejam ; nao offerece o menor perigo Í.O 
operador ; O fumo que produz destroe as formigas e 
lodos os insectos que vivem debaixo da. terra a qual-
quer profundidade que estejam. »í» í ' if W " f • 

A s expeviencias feitaS no estado cie Pernambuco em pteBença 
de uma commisBfio diS'gnada pela prefeitura municipal composta 
dos doutoreB J<*sè Zeferino Ferreira Veiozo, Kmygdio M o n t e n e g r o 
superintendentes de hygiène dr, Sebafîtiao de YaSconcelloS G a l v ã o , 
director da I n s t r u ç ã o Publica, deram 08 mais completes rt Bulta-
cUfi. BenhoreB concluem e:i relalorio com a Seguinte afíir-
mativa : " p o d e m o s , pois, atUQtar que o formicida G u b b n preenche 
perfeitamente seu fim, destruindo completa e totalmente aS formigas ' 

Cada apparoHio eoinprehendendo : Aíaehina, 
latas de pó e * uma dita de lubrificante, custa.. 
MHH&OOO liquido. «r* /A /I r* é 

Vendem n'este estado— 
I * a ï v a & A u d r n d e 

S I I P C . < I c — 

Saraiva ôf C. 

l ^ L ^ G ^ J E S r z r J B - A . 

D I R B C T O R I 

Dr. Ubaliliiio do Auinral Fontoura, 
Presidente ; 

Or. Franklin Ferreira Sampaio 
lHrcôtor-Vonsuitor; 

Dr. Autonío Augusto de Axevedu 
Direetor-McdUio ; 

GnrSng Poveira Leal, 
*Divectoi'~Secretario ; 

Francisco Xiiueaez Cervantes, 
Dvrector-ü erente 

Ti* 

O O K S S L H O - F I S C I i 

• Lh\ Torquato Tapajós 
j Conselheiro Tel ppe Franco de Híí 

Dr. Jo.-jè t'ardorto üw Moura Brazil 
Coii-SüíUiiiro Francia» de O. 8. Brandão 
Coiiiniendador diuiioel (itoiiçalves Duarn* 
ViHCíHide de Uunliy 
Con.v-íll)t;iro Paulino Hnares do Bouxa 
Dr. Feliciano Mesquita Par ms 
Manoel Lopes d'Oüveira 

I Visconde da Cruz Aita 

Supplentes do ConselíiG-Ifiseal 
Augnfito Weguelin, Carlos Eaynsford, Ur. Antonio 

Felício (los Santos, João Pizarro Gabiso, Jorge 
Luiz Teixeira Leite 

A EQUITATIVA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRAZÍL, 
Subordinando a direcção dos 3euS negeeios a tão 

Cí tiBpicuos cavalheiros não podia offerece 
»oaií»r garantia moral de í ir ieda.ie a-̂ 8 S-^á í.BâjciadoS 

B a n q u e i r o n^ests E s t a d o — G a l v ã o k C . , 

n e s t e E s t a d o F E L I X M A S C A R E N H A S 

P E D R O Z À C C O N E F O L H E T I M 

JSstaão de Santa Catharina• Inspecto* 
ria de Hygiene Publica. FLORIANOPOLIS, 22 
de Junho de 1895, Attesto que tendo feito uso em 

y i minha clinica do magnifico preparado denominado 
f " Emulsão de S c o t t " dos Snrs. Scott & Bowne, chimicos 

c m New Y o r k sempre obtive optimos resultados em 
todos os casos de fraqueza produsid£ pelas molestins 

a p p a r e ] h o respiratório, ou causada p o r moléstias 
.on^ns cujas convalescenças síío demoradas. É de prodigioso effei lo na 
athrepsia das creanças. O Inspector de Hygiene, DR. EUPHRASÍO CUNHA, 

As puiavras dfeste illustrado fa-

cultativo são a repercutição fiel 

das opiniões expressas pelos mé-

dicos mais proeminentes do mundo 

inteiro. Em todos os casos de de-

bilidade, emaciaçao ou emagre-

cimento, seja qual fôr a causa, é 

reconhecido que o oleo de figado 

de bacalhau unido aos hypophos-

phitos de cal e soda preparado 

jomo o appresenta a Euphraslo Cttnha. 
Florianópolis, Sta. Cnth., Brasil, 

mulsão de Scott 
nao tem igual. D'ahi os maravilhosos effeitos d'esta prepa-
ração na cura de Tuberculose, Escrophulas, Anemia, Rachi-
tis?no9 Bronchite, Tosse e Constipações, &c. É excellente 
para irritações na garganta e pulmões. Cura a Phthysicn 

Â venda cm todas as Phantiacias. Exija-se a legitima. Recusem i m i t a r e s . 

Scott Si Bowne, Cliimicos, New York, 
agwêhgi 1V111 fnmrãTTiMJttQMy»• *» wy l l l l l>" 
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Com grande espanto nosso, esta estava apenas c e r r a d a ; u m ' 
empurrão bastou para a abrir, e penetramos então em u m a j 
Casa de jantar, em cuja lages os no sos passos se cnviram com 

sonoridade tal que me fez estremecer. 
Esta casa estava nua, sem moveis, e a humidade soltara-

lhe das paredes havia muito a tapeçaria que pendia em ras-
gões e arrastava pelo chüo, 

Deitámos de roda um olhar, mas nada havia que chamasse 

a nossa attençao, e continuámos a andar. 
E u r.âo tomava prtcauçao nenhuma, e, para dizer tudo, o 

que principalmente receiava era nâo encontrar ninguém. 
Saí da casa de jantar, e achewme em uma especie ds 

corredor que contorna tres casas do rez-de-chaussée. 
Notei o mesmo destroço em tedav as casas ; e conclui na-

turalmente qíie o prédio nâo era habitado e que, se alguém ali 
ia de tempos a tempos, era para afguma obra de trevas ou 

d e sangue. 
Prosegaia, 
N o fim do corredor ha uma escada de caracol. 

~ Subi por ellâ. 
E m uma das mãos levava, a cautela, o meu revolver, e , 

com a outra , dirigia diante de mim os raios de uma lanterna 

de furtâfogo. 
Àdolpho seguia-me a alguns passos. 
N o primeiro andar, ha tres casas g r a n d e s ; uma dà para a j 

rua, e as outras duas f ã o aquellas de que você vê as janel- { 
las, e que recebem a clcuiuadc do lado onde nò; e>tamo?# 

~ N 3 o encontrou ninguém f — N i n g u é m , mas observando attentamente quer saber o que 

descobri f 
— O q u e foi ? 
— Na parede e no sobrado havia nodoas de s a n g u e / 

— T a l v e z do de Bocquillcn ' 
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B e v e r l t y encolheu • os hombros : 
— N a d a ! replicou, o caso Oe Bocquillon succedtn In 

3 e o sangue cujas noJoas me impressicnar^m foi derraira 
do em data mutto anterior. 

— Pen?a então q\e foi comaiettido um Ciime nfessa ca«a ? 

, » 
dias 

guns 

—Sin)j meu arnîgo, e 
mente pessuiies, acrescento 
?eis annos. 

O visconde olhou para 
um sorriso ministro. 

Ficaram silenciosos. 
Por contraste singuî-jr, 

gente, em quauto Beverítv 
algr.ni pasics de distancia 
o paroxismo da alegria e 
de jorros de hiz, o^ pares 
nis seus sonhos ephameros 

stgund:> dados t̂ ue w e 
que e?se 

Bcvericy e 

cr ;me deve 

viu as>omar-ihe 

Mio ii7íeira-
remontar a 

ao> lábios 

m.iS 
fazia 
dos 

que 
a 

dois 

i ? 

t inhi o seu lado pun . 
sur, iugubie narração a 

rspazts, O baile üttingíra 
da animação. Viam-«e passar^ no meio 

enhyaJ^s que a valsa transportava 
í l í r prazer ou de amor, e o echo 

enfraquecido da orenestra parecia tornar-se convidativo e meigo 
para os arrancar às terríveis impres>õ;;s em que elles í>e 
isolavam. 

NÍ/O tardou que Bcveilcy prosçgui>^e. 

Todo entregue ao sentimento que 
pcdiçâo noctu; na naJa via e nada ouvia 
junto de si e o proprio Gontran não 
murnmrios confusos que 

lhe 

lhe chegavam. 

resultara da sua ex* 
que se passava 

prestava at tenção aos 

do 

—Sei* annos 

lencio quantas 
. . . tornou Beveilcy, depois de um 
coisas passaram de^de essa época 

mais cruel e a mais dolorosa da minha vida \ Seis annos ! 
n lo pensemos mais »'isso e presigamoá. t . . A descoberta 
fizera duplicara-me a curiosidade. Subi do 
pavimento, examinando todos os cantos, 
te algum indicio que me encaminhasse 

que foi a 
ML-s 
que 

primeiro ao ultimo 
e procurando avidamen • 

para a verdade. M i s . 

ILEGÍVEL 
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A S E M A N A 
A h i pelos m e u s oito annos, o 

d ia d e h o j e e r a p a r a * mim um 
dia d e ouro. s 

Perm i t t aín me travessuras e 
liberdades que me surpr&hendi&m» 
sem reprehensões, nem casti-
gos. 

Quando muito acenavam-me 
com o espantalho da eschola, na 
quinta-feira. 

O meu professor, um bom ve-
lho muito apegado á religião, 
costumava * guardar o primeiro 
dia da quaresma, o que aliás 
nada prova contra o seu amor ao 
trabalho, e menos ainda em fa-
VQr d'j seu respeito pela Egreja, 
porque assim faziam todos os pro-
fessores d'aquelle tempo. A meni«» 
nada é que ficava touta de ale-

• gria. 
Quando, no sabbado, sahiamos 

da eachola com o espirito preoc-
cupado d'eéses mil nadaB que 
fazem o divertimento e o eu-
cauto dos meninos nas festas 
consagradas do anuo, como que 
as nossas ferias deviam durar 
um mez inteiro, tão distante pa-
recia-nos essa quinta-feira em 
que nos tínhamos de encontrar 
novamente reunidoB, no mesmo 
recinto apartado e escuro, onde 
a figura alta do mestre, muito 
calvo, de barba muito branca, 
imprimia um tom lugubre, de 
sala de sessão de jury, nas nos-
sas aldeia?. 

E' que cá fóra esperava-nos 
o riso bom e generoso da na-
tureza a dizer-noâ boa tarde, 
no canto das aves, no farfa-
lhar murmuroso das mangueiras, 
que extendiam-nos 03 ramos como 
braços que se abrissem para em-
balar-nos. 

Alguns faziam verdadeiras dia-
bruras. Recorda me bem de um 
coliega moreno, de cabellos pre-
tos e olhos muito vivos, que 
gostava de fing:r de cégo, para 
abalroar os transeuntes, vaian-
do-os se porventura zangavam-se 
ou cahiam. Outro tinha a mania 
militar. Mal chegava á rua 
substituía o chapéo de palha por 
um bonet de papel, atava o cin-
turão por cima do casaco e co-
meçava a commandar muito se-
rio, como 6e effectivamente es-
tivesse deante de um grupo au-
thentico de soldados que obede-
cessem á sua voz. Chamavam-no 
Alferes e elle lisongeava-se com 
o appellido. 

E assim muitos que (Tessa 
epocha não conservam mais que 
a saudade, atravez dezesete an-
nos de soffrimento e trabalho. 

Mr.s não é hoje, leitor amigo, 
dia proprio para lembrar triste-
zas, revivendo alegrias que não 
voltam, reminiscências que nos 
aeivam na alma o fél amargo 
de esperanças mortas, de illusões 
que se foram uma por uma, como 
andorinhas que Bentissem proxi-
mo o vio da descrença, o in-
verno impiedoso do septicismo. 
Estamos em pleno carnaval ; e 
elle não foi feito sinão para 
rir e folgar. Riem os velhos e 
as creanças ; até os doentes 
riem. Não ha uma mascara por 
cuja face immovel e inanimada 
deslise uma lagrima que lembre 
a dôr e o desespero, como que 
se esquece a morte na ancia do 
goso, no prazer exhaustivo de 
enlouquecer durante três dias. 

Olhai a multidão que passa 

grote ca e mascarada» 
Este que ahi vae cantando 

uma canção de amor, alegre e 
jovial, leva a alma torturada 
pelo ciúme, cheia de odio ne-
gro da mulher que lhe fez pas-
sar noites de insomnia, a pen-
sar no crime e no suicídio. 
Aquelle, vestido de clow, a dar 
cambalhotas, de calças muito 
largas. semelhando um balão, vera 
talvez do cerniterio, onde tem 
o filhinho enterrado, na cova raza 
e modesta, frem flores nem som-
bra. 

Tal é um vencido, em cujo 
lar não ha pão nem lume ; ei 
podèssemos tirar-lhe a mascara, 
não zombariamoB de sua dôr, a 
peor das dores, que ri a gar-
galhada do sarcasmo, o riso a-
margo da ironia. Agora é um 
grupo que vem, eilencioso, va-
garosamente» 

São quatro creaturas pequeni-
nas, vestidas de braiico e azul^ 
espeeie de allegoria da innocen-
cia e da virgindade. Não sei por-
que o meu coração se enche do 
passado e a memoria retorna A 
iu fanei a, u'urc sonho carinhoso e 
bom. 

Revivem 03 meus oito an-
nos. 

Por deante de meus olhoB 
passa então outro carnaval, tão 
diverso e melhor, como se um 
mundo á parte houvesse sido o 
seu^tîïeatro. E' que a miséria 
humana era-tne ainda indiffé-
rente, e a magua não vivia a 
dizer-me, a toda hora, a estro-
phe dolente do infortúnio. 

O cerebro, vaéio de idéas7 
não presentia Tíiquer a duvida 
tormentosa, que entontece e as-
phixia. 

Na creatura que se mascarava, 
não via mais que o feliz que 
se divertia, alheio á cólera e à 
maldição, contente por fazer rir 
aos outiv a, que ee riam d'el-
le . . 

Bom tempo, le i tor . . . tão bom 
que não volta. 

E. de S. 

Um simile 
( Original para A'Republica ) 

I 
dia de carnaval, 

Um vellio careca e ffíio 
Saliira na capital 
Pelas ruas a passeio. 
Envergava o bom Lourenço 
Um edoso casacão, 
Nascido, segundo penso, 
No mesmo dia que Adão / 
Áo V6r*lhe a physionomia 
I)e longe, cjue gritaria 1 
Exclama rindo o Lulu'*: 
—Que coisa engraçada essa 1 
Mamãe, clieguo aqui despressa, 
Venha ver um papangtt'. 

II 
Logo e logo a Florisbella 
Percebendo qu*e chamada, 
Não corre,voa a* janella 
Ingerindo uma pilada..„ 
Olha p'ra os cantos da rua 
Nem cheiro de carnaval 1 
Mas o Lidu9 eontiuúa 
N'uiua galhofa infernal ! 
—Nada vejo 1 Não te entendo 1 
—Pois vim;, não 'sta* vendo 
Um velhote qu'a!i vai , . . 
—Mas não e mascr^.duvido / 
Pois tuf fedelho atrevido, 
Ja desconheces teu pai ? / 

Jorge Mury. 

Creança roubada 
A creança, que hontem 

noticiamos haver sido rou-
bada, jà foi encontrada 
pelo zeloso delegado ma-
jor Eay inundo" Filgueira, 

e por eete entregue á fa-
mília do mesmo menor. 

/ 

Aclia-se n'eóta cidade o 
nosso distincio amigo e 
esforçado correligionário- Pe-
ei ro Paes Barreto, de Oan-
guaretama. { 

Accompanhab Sua exma. 
familia. • 

Regressou hontem para 
Caju piranga o nosso ilias-
tre amigo e prestimoso 
correligionário, corond An-
to nio J ca q uim Toixei ra de 
Carvalho, digno 2* Juiz 
districtal d'e$ta ci rcu in-
seri pção. 

Recebemos as despedidas 
dos nossos amigos e cor. 
religionarios, Pedro Vivei-
ros, 4' escripturario ca 
Alfandega do Pará, e Ori~ 
culo Silv*v quer seguem no 
paquete US. Salvador" para 
a Capital .ã'aquelie Estado-

Impressões de dia 
4 M » * 

D e tudo quanto hontem disse 
0 Dtario3 na sua nota mais uma 
vez, mereceram-nos^ reparo dois 
pontos, nos quaes parece só re-
sidir o s cco da argumentação do 
coliega. O mais não passa de 
uma reedição modificada dos as-
sertos por vezes refutados des 
tas columnas, " outros explicados 
com seriedade e clareza, bà' este 
um assumpto d cerca do qual o 
nosso publico já conhece o quan-
íum satis p ra form; r opinião, sem 
riscos de duvidas que o levem 
a praticar injustiças sobre o ver 
dadeiro merecimento dos politico> 
da situação e existência dos par-
tidos estaduaes e figurados nacio-
nae«. 

Comprehendendo perfeitamente 
que o ccllt g a , si rnais alguma 
coi-a di>ie nas apreciações que 
pretendeu í i z - r na sua citada nota 
foi mais, talvez, por dever pro 
fissional, que tào frequentes ve* 
2es arrasta inexorável o jornalista 
a voltar á carga ou marcar pas-
so no mesmo terreno, nada te-
mos que oppop-lhe7 alem da con-
testação aos dois alludidos topicos 
do artigo a que respondemos. 

Com o intento manifesto de a -
justar>nos, à força, a carapuça de 
adhesistas ao governo do dré Cam-
pos Salles, o Diário conclue af*-
firmando que existe o partido re-
publicano federa organizado com 
todos os requisitos de um par-
tido verdadeiramente constituicio** 
nalj e que a A Republica, h o j e j 

é que nega essa verdade para fi-
car em posição commoda e no 
goso das graças da situação, mes* 
mo porque— accrescenta— isso de 
amargar ostracismo (griphado) por 
muito tempo nào é para todos, 
e tc . 

N5c fora a implacabilidade do 
dever de efficio, esta riamos pri-
vados de ver o coliega avançar 
tal proposição a nosso respeito. 
Fazemos a justiça de suppoUo 
menos recalcitrante em negar as 
verdades conhecidas por tres. S o -
mos justos. 

As tradições e a historia do 
nosso partido mantêm-se em dia-
metral opposição com e^sa affirma~ 
ção do Diário. 

Oue fez o nosso eminente r h e -
fe no governo d primeiro pre-
sidente da R e p u t a, táo exhu* 
berante de força, í • ; occasião 
de sua eleição, na p h a „ em que 
a origem revolucionaria do gover-

1 no dava ao seu primeiro repre-

sentante a aureola de um pres* 
tlgio extraordinário a que era lou-
c i r a politica não reconhecer e 
r.si>tir ? Dessa vez o que sues 
cedeu e qual foi a nossa sorte 
sinão o ostracismo mais definido ? 
Durante o governo do marechal 
Floriano, apesar da nossa corre-
ção repnbücana, o ostracismo foi 
ainda a nossa partilha, a contar 
d >s succtssos revolucionários. Pre-
mia^nos a mais dura oppressão f 

a situação mais v affl gente coube* 
nos como injustificada recompensa 
a sinceridade e dedicação cora que 
servíamos â Republica e aos prin-
cípios de legalidade, 

S^phismaiá o coliega que os-
tracismo não fusse a situação que 
entJo se nos deparou ? 

N o governo do d r . Prudente 
depois da sc is lo do partido re-
publicano feder.il, a despeito de 
termos sido quem primeiro pro-
clamou nos Estados a sua can-
didatura, ficamos ou n l o na a d -
versidade, cohertntes ccm a po-
sição definida que assumiu o nos-
so director t 

T o d a s essas coisas são b^m sa-
bida?, temol as dito por vezes . 

Fazel-o agora, de nuvo, não nos 
è agradavel , apenas significa nm 
acto de cortezia para o Diário, 
que bem podia ter-no* poupado a 
est i respo>ta, a que poderamos ad. 
dicionar outros factos, $i não 
fora o receio de nos tornarmos fas-
tidiosos, e o termos ainda de re-
futar o coliega neste outro ponto. 

Commentarido o " D i á r i o " um 
telegramma de ^ P e J o j f A ^ qua 
lifica us distincUssimos procereV 
republicanos, drs. Manoel Victo-
rino e Julio de C a tilhos, de modo 
ferino, de^coriez, iníquo. Foi «. 
col iega, n'um i ai peto de furibun* 
da indignação, pedir palavras a-
cerrimas ao vocabulario da injuria 
para ferir a honorabilidade , e o 
prestigio de dois notáveis brási-
leiros, a propo-ito de uma coro-
municação de fonte partidaria e 
cuja veracidade não pode garantir 
o confrade. 

A isto é que se pode quaiifi 
car de manifestação de um jâ -
cobinismo rouge3 advirta o w D i á -
rio^ manifestação . tanto mais 
tranhuvei, quanto sahiu dos bicos 
ú\ penna de um doente de in-
conjmodo agudo, conforme a pro 
pria declaração do coliega, feita 
na mesma edição em que o con* 
tempoianeo trovejou o verbaqt ien* 
te e rubro, que só pod^ irrom» 
per dos organismos vigorosos e 
sáos. 

Reportando-nos*, porem, repeti-
mos ; somes justos com o Diá-
rio' até ao ponto de só in par 
tibus attribuir ihe aquelie exalta-
mento de linguagem em que tran-
sparece, n'uma elevada dynamisa-
çào, tal ou qual influxo f u g 
ge^tivo que tem a certos respei-
tos obliterado o critério politico 
do col iega. Melhor orientado, re 
conhecerá o ^Diário* erros e in-
justiça^ em que, esperamos, não 
mais reincidirá. 

o ENTRUDO 
Apesar de estar voUio, estes três 

dias também pretendo aproveitar AS 
fmiftS. divertindo no üello entrudo 1 
Mas, jà sabem : quem botar as man-
gninha* de fóra, está na capeta-
da !.... 

Para animar este entrudo, 
Nas ruas pintar o sete, 
Já 'stou munido de tudo 
Desde a maizena ao confetti. 

Para aa mocinhas bonitas 
(Pois não jogo em gente feia . . . ) 
Tenho massas exquisitas 
E uma bisnaga bem cheia. 
Nos brinquedos, nas folias, 
Antes de vir o cumeta, 
Vossès verão nos tres dias, 
Gm acena o — 

L u l u C a p e t a . 

Ferias 
O que havemos de fa-

zer com cs nossos operá-
rios Os rapazes querem 
também metter-se na tra-
dicional folia do entrudo e 
du mascarada, e morrerão 
certamente de tristeza se 
não jogarem nas tranças 
soltas das senhoritas for-
mosas uma bella chuva 
de conffetti, ou não assen-
tarem nas physionomias 
umas hilariantes caras de 
papelão. 

Por isto "A Republica" 
nfio sahirà de casa senão 
na quinta feira-

S e s s 5 j ordiaaria aos 8 de F e v e -
vereiro d e I899. 

Pies idencia d o desembargador M e i . 
ra e S à . 

Secretario , Luc iano Fi lgueira . 
A' hora regimental , presentes o s 

desembargadores , foi aberta a s e s -
são . * 

Faltou com causa participada o 
Procurador^Geral d o Estado. 

s e m debate a p p r o v a d l j t e ^ 
a acta c a sessão anterior. 

Distribuições: 
Appdlação eivei : 

N . 39 .—Macahyba—Appe l lante , o 
dr. José Paulo Antunes.-—Appeita* 
do, José G o m e s Mar inho .—Ao des* 
embargador Aprígio Chave*, 

PASSAGEM : 
D o desembargador Theoton io Frei-

re a quem competir : 
Appdlação crime: 

N, 64. A ç ü . — A p p e l l a n t e , J o ã o 
Carneiro da Silva. — Appe l lada , a 
Just iça . 

Nada mais havendo a tratar, e n -
cerrou -se a sessão. 

I! 
Serviço da noite 

I V O T I C I i V S D O P A i Z 

R i o , 1 1 . 
— O i n q u é r i t o s o b r e o a c -

t o d e d e s o b e d i c n c i a d o g e n e * 
r a l T e l l e s c o m e ç o u h o n -
i e m ^ r e a l i z a n d o s e h o j e o 
i n t e r r o g a t o r i o . 

Muito interesse tem despertado 
no mundo litterario a l # Vox Urbis" 
o n o v o jornal escripto em latim, 
publicado em R o m a , e do qual já 
demos noticia. 

O jornal é quinzenal—' r Bis in 
mense prodit", diz no alto. U m 
dos últ imos números traz versos 
latinos d o Papa Leáo X I l I f d e -
dicados a um pintor italiauo, um 
artigo sobre a chegada d o c o m -
mandante Marchand ao Cairo, re -
cebido fest ivamente por franceses 
e inglezes "plausis inibi cMebra-
tua tam a Gall io turn ad A n g e l i s 
a l lusões ao j ingoiâmo de Chamber«-
lain ^Chamberlain audacter dix i t . ' 

N ã o podia escapar a quentão 
Dreyfus ; 

«Inquis i t io in Dreyfus p e r s é v é -
rât in ea fortuna ad quam ingressa 
est ex quo causœ cognit io f u i t . d e ^ 
lata ad supremam curiam. 

" J a m interrogati sunt quinque ex 
suffect is armorum prœfect i s ; iis 
Cavaignac, Zurl inden, Chanoine." 

E conc lue : i r D o n e c , itaque, o m -
nibus absconditum çrit d r e y f u ï i a -
num n e g o c i u m . 0 

ILEGÍVEL 
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Artiguetes 
I 

. Irouia 
Como te julgam mal e in 

justamente, querendo dar-te as* 
sento na bancada dos vícios, 
quando tu resides na porção mais 
bem equilibrada e sã do nosso 
Bei moral. 

A ignorancia obtusa e a 
charlatanice vesga querem ver 
em ti um desvio da pureza 
tTalma, quando èa, realmen-
te, uma das funcçõos mais hy-
gie nicas do espirito, uma vai 
vüta^ de segurança pará dar 
vagão ao trop-plein de tédio 
e /dei; * freyolta, que a pasma« 
ceíra e a safadeza do proximo 
nçajjrpduzem. 

Confundem-te com a male-
dicéirttfa; e tu éa a jovialida-
de—virtude que úão cabe nos 
corações meandrosos e escon-
sos. 

Pensam-te aggressiva, e és a-
moravel. 

A ironia, a bòa ironia inimi-
ga i a estupidez e da malda-
de» a ironia que ri sem es-
carnecer, que corrige sem pe-
èanteria, que dá piparotes nó. 
nariz dos medalhões e palma-
das na pansa dos charlatas—se 
não ó a riqueza, é o adorno da 
nossa vida intellectuaf. 

O catonismo enfezado e a 
vaidade balofa nem lhe tiram o 
chapéo. acham-na reles e ga-
rota ; mas a virtude real e o 
verdadeiro talento não podem 
desdenhai-a. 

Não toma o rapé doutoral 
das maximas philosophicas ; fu-
ma as leves cigarrilhas da criti-
ca benévola. 

Não ^ enyfcrga a casaca e o 
chapéo alto das exhibições rhe-
toricas ; upa a quinzena clara 
e a flor no peito das palestras 
amaveis. 

Ironia não é o sarcasmo dos 
maus, nem a mordacidade dos 
invejosos ; é a alegria dos que 
não querem ver na vida ura 
fardo e um castigo, mas um 
jardim, onde ha espinhos, mas 
também ha rosas, e que seria 
excellente senão fossem as dys-
pepsias e os dírectorios. 

Eu tinha ainda muitas eubli-
midadee que dizer sobre este 
thema tão Bjmpathico e tão 
fácil de explorar ; mas como 
Binto um palpite de que o 
leitor, si já não está roncan-
do, pelo menos, cochila, reser-
vo-me para desenvolvei-o mais 
erudita e compridamente, n'um 
discurso que pretendo proferir 
na installação de uma socie-
dade de lettras que eBtou or-
ganizando, para meUer n'um 
cbinello a Academia, o Polyma-
thico, o Monde Marche, a Tobi-
as Barretto, a Juvenil, etc. 0 De 
nominar-se-á «Congregação das 
Summidades» e terá por or-
gão um hebdomadário sob o titu-
lo «O Pináculo». 

Hão-de ver que Buccesso. 
Os 

sonetos, de qualquer pro-
cedência, só serão publicados 
na secção «Solicitadas» e a 
vinte mil reis por linha, inteira ou 
quAraia. II 

Bellis, Mascarenhas & C. 
O reverendo Bellis, padre 

italiano, de sucia cum o capitão mo os nossos patrícios touai-
Garcia Mascarenhas, delegado rados. 
de policia na Capitai da Repu-
blica, e outros confrades me-
nos graduados, lembrou-se de 
aproveitar os ocios que a am-
boa ficavam de suas respecti-
vas missões de salvar as al -
mas e . prover a segurança 
publica, introduzindo na moeda 
circulante do paiz alguns me-
lhoramentos de sua invenção. 

Faotasias de artista. 
Mas como o nosso codigo, 

irreflectidamente, assentou de 
classificar na categoria dos moe-
deiros íalsos os amadores des-
te ramo da industria, reeora-
pensando-lhes a habilidade com 
a aposentadoria gratuita e for-
çada nas casas de detenção, 
foram aquelles cavalheiros tran 
cafiados e arrecadados os ap-
parelhos e machinismos que ser-
viam aos seos futurosos ensaios 
numismáticos. 

Falemos serio, leitor : este 
caso dá que pensar ao espi-
rito mais deeprecavido e pa-
chorrento. 

Agora, sim, acredito que 
o mundo não chega mesmo 
ao tim do anno, e que o 
rabo do comêta, de que fala 
mister Falb, está incumbido pela 
providencia de varrer do sys-
tema solar este immundo pla-
neta, onde a patifaria e a 
ladroeira penetraram até nos 

Foi a bella Italia que nos 
mandou essa bisca do tal pa-
dre Bellis. 

Mas que culpa tem cila, a 
encantadora patria de Raphael 
e Dante ^ Na onda immensa 
dos seus filhos que veem bus-
car o abrigo do nosso meio 
opulento e fácil para ganhar 
a vida, que lá se aperta, ca-
da dia mais, trabalhada de in-
numeros tropeços, podem vir, 
e effectivamente veem—comraer-
ciantes honestos e emeritos ga-
tunos ; distinctos engenheiros e 
mechanicoa inhabeis ; médicos 
notáveis e atrevidos charlatães ; 
artistas primorosos e divas a-
variadas ; sacerdotes de al-
tas virtudes.'. /e. o padre Bel-
lis. 

E o delegado ? Que me di-
zem ao delegado ? 

Quem è que poderá em-
baraçnr-me os planos, inqui-
riu, de si para sif o reveren-
do ? 

A policia. 
Pois associemo-nos à policia. 
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Cara de musico 
Moro paredes meiaB com um 

club musical—«Recreio harmo-
nioso da bella camaradagem.» 
Avaliem que o mais inoffensi-
vo e menos barulhento dos con-

presbyterios e nas delegacias. socios é o do bombo. O trom-
Lembram-se de como acole-Jbone é um verdadeiro faci-

ra do Senhor afogou nas cham- nora ; e h implicancia do cla-
mas vingadoras a devassidão rinetista nem o proprio Job 
impenitente de Sodoma e Go -
morra ? Pois aquillo não pas-
sou de um simples ensaio, para 
assentar a mão, um mero avi-
so ao publico. E, como não 
quizeram corrigir-se, o resulta-
do è que agora vai tudo a eito, 
em ambos os hemispherios e de 
polo a polo. 

Em verdade, senhores, este 
padre Bellis não está confor-
me. Tem-se visto muito padre 
da mão furada, sophismando 
—clandestinamente ou ás escanca-
ras—de collaboração com uma 
ou mais comadres, os salutares 
preceitos da castidade e da 
pureza ; outros que não des-
denham, no seu banho mati -
nal, o preservativo peccamino-
so e pérfido do cajú com ca-
chaça ; outros ainda que en-
tremeiam a leitura do breviá-
rio com puchavantes, mais ou 
menos energicos, nas orelhas 
da sota et ccetera, et cwtera. Mas 
d'ahi a assentar officina de 
falsificar dinheiro vai distan -
cia, e distancia grande, pnra 
peor. 

Que a tez morena e os olhos 
requebrados de certas ovelhas 
proporcionem alguns escorregos 
menos virtuosos aos senhores 
curas, comprehende-se ; è histo-
ria antiga : desde o tempo 
do pai Adão que a humani-
dade come maçães. 

Que 0B líquidos capitosos se-
duzam, alguma vez, severos 
monges, como descendentes, que 
são, do velho borracho da arca 
diluviana, também não é mui-
to de extranhar : lá dizia o 
outro que só quem não bebe 
é ovo, porque não tem boe-
ca. 

Que, finalmente, aos domin-
gos, depois da missa e subse-
quente mão de vacca, o senhor 
vigário se deixe tentar por 
um trinta—e—unzinho de bode, 
para matar o tempo, é coisa, 
se não para louvar, desculpá-
vel. 

Mas moedtiro falso è demais, 
padre mestre. 

Felizmente, não era brasileiro o 
tal padreca. 

O nosso clero pode ser ac-
cnsado de somenos illustração 
e de insuficiente resistencia ás 
suggestões da carne (também 
isto é um clima damnado 
só se ellea fossem de pau) ; 
mas assassinos e ladrões, gra-
ças a Deus, nunca deram parai 

resistiria. 
Presentemente ensaiam, todas 

as noites, das sete ás dez 
o meia, com tenacidade im-
placável e desesperadora, uma 
marcha fúnebre mais desafinada 
e agoirenta do que ura bando de 
corujas* 

Já tenho gasto para mais 
de sessenta mil reis em ante-
pyrina, para combater as en 
xnquecas que me produzem os 
meus philarmonicos visinhos : e 
estava meaino resolvido a mu-
dar-me, quando, na quinta-
feira ultima, appareceu-me uma 
eommissão de tres membros do 
tal club, _ portadores de um 
diploma de socio honorário (an-
tep fosse um diploma de vic-
tima imbelte) ; e assim proce-
diam—explicaram elles—por lheg 
constar que eu era doido pela 
musica. 

Quem chama aquillo musica 
nunca viu orehestra de sapos 
em beira de lagoa. 

Que fazer ? Acceitei ; e tive 
O' descaramento de mostrar-me 
reconhecido áquella espontanaa 
e captivante prova, de apreço, 
desejando—com indecorosa hy-
pocriaia— que a sociedade ti-
vease vida longa e afortuna-
da. No intimo, fazia votos para 
que o diabo os levasse a to-
dos. 

Mas, peio que vejo, devo 
ter cara de musico ; porque, 
alem do que lhes venho de 
referir, já aconteceu-me ou-
tra ainda müs encalistran-
te : 

Soffío de ura pigarro teimo-
so que, uma vez por outra, 
obriga-me a procurar nos ares 
lavados e balsamicos da Serra 
do Martins, de onde sou filho, 
o alivio indispensável á con-
tinuação de minha preciosa saú-
de. 

Era 1892 ia eu, com alguns 
companheiros, de caminho n'u-
raa dessas viagens, e tive de 
parar n'uma pequena villa ser-
taneja. Havia no aspecto dos 
habitante?., bipedes e qua-
drupeded (em todas as espe-
cies de animaes e mais o ju-
mento, como reza o edital do 
capitão Anacleto e do major 
Raymundo), na vegetação, no 
céo, nas casas um tom de a« 
legria ingênua irresistível. Inau-
gurava-ae um sino novo na 
modesta matriz da freguezia, 
faltando, somente, para ter -co-

meço a ceremonia, que che-
gassem de Mossoró alguns con-
certistas que, sob a regencia do 
hábil maestriuo Praxedes Al-
vaiade, viriam abrilhantar a fes-
ta. 

Entrando na rua principal do 
povoado, dirigimo-nos ao mer 
cado publico, afim de fazer pro-
visão de alguns artigos que já 
nos iam rareando nas malas dos 
comestíveis. N 'isso, um sujeito 
viBtosamente endomingado n'um 
rodaque azul-ferrete, com as 
gambias premidas n'uns canu-
dos de brim branco rijamen-
te goramados, veiu perguntar-me, 
cortez e pressuroso : 

—Os senhores È que são OB 
músicos ? 

—Não senhor, cavalheiro ; não 
temos a honra de tocar si-
não berimbau, apito e gaita. 

Mesmo a puita e o tabaque 
excedem a raia modestíssima 
das nossas aptidões na arte de 
Rossini. 

E, intrigados cora o typo, 
que nos tomara por músicos 
ambulantes, proseguiamoa, ins-
tantes depois, nossa jornada, 
quando, pouco adeante, se nos 
depara o grupo mais carica-
tamente disparatado que é pos-
sível imaginar. Em quatro ro-
cinantes lazarentos e esquele-
ticos vinham montados, fazen-
do prodígios de equilíbrio, nada 
menos de onze indivíduos, ho-
mens e rapazes, ostentando, do 
chapéo ás botinas, a mais 
insubmissa opposição ás normas 
communs dà toilette, e sobra-
çando cada qual o seu appare 
lho de moer dobrados e ma-
zuikas. 

Esses, sim, eram os músicos; 
por sigual qite já vinham meio 
esquentados e um delles, o o-
phieleide, que parecia ser o jo-
coso da troupey atirou-nos esta 
velha chalaça : 

—Vão para o Egypto ? Lem-
branças a Pharaó. 

Ura dos nossos—coração de 
ouro. mas desconfiado que nem 
barbatão na bebida—(Ainda hon-
tera passou-me pela porta, mui-
to catita, n'uma bicycleta. sys-
tema Columbia. Admirei-lhe a 
perícia, manifestando-lhe os meus 
cumprimentos por vel-o tão cor-
recto e treinado no sporfc da 
moda. Vae então, o meu ami-
go, para mostrar-?e, tangeu 
com tal Ímpeto a machina trai-
çoeira, que foi eaborrachar-se 
contra um poste de lampeão. 
Tive immensa vontade de rir 
da cambalhota ; mas livrei-me 
prudentemente de tal asneira. 
Conheço o meu homem. Era 
capaz de atirar-me á cara a 
própria bicycleta)... .Um dos nos* 
sós, dizia eu, replicou com a-
zedume. 

—Não senhor ; vamos para 
a ? . . .e expectorou uma expres-
são que a licenciosidade dos 
costumes contemporâneos em-
prega a cada passo, na lin-
guagem falada, em não haven-
do senhoras presentes, mas que 
se não pode repetir, sem abu-
so criminoso, na escriptura jor-
nalística, 

E ia havendo um rolo de 
todos os diabos, se o mestre 
Praxedes, que mostrou-se pes -
soa muito sizuda e acommoda-
da, não explicasse aos outroâ 
que aquillo não passava de 
gracejo, gracejo um tanto 6 
quanto pezadote, mas sem inten-
são offensiva. 

E là se foram os músicos 
para a festa do sino, e nós 
para a Oiticica Rachada, onde 
devíamos pernoitar. 

Eete artiguete não presta para 
nada, sou o primeiro a con-
fessar ; está um perfeito chá 
sem a88ucar ; mas sempre deu 
para completar as doze tiras 
do contracto, e é o que im-
porta ao 

NEMO. 
11—2—99. 

Pensando o rindo 

Nas cinzas (Puma cor-
respo!vlencia destruída ha 
sempro varias parcellas de 
cínas almas: 

Th. Gautier. 

A parreira tem mil galhos 
Nomeio forma um enleio, 
(juida do mim que sou teu 
Deixa là o amor alheio. 

* 

Depois de um jantar de 
anniversario em casa da 
Xumbregas, dialogo entre 
Laracha, e o amphytrião : 

—Notei que tua mulher 
tem aî sim uma ospecie 
de awtipathia pelo filho 
mais novo 

—EH te explico. Deves 
ter reparado que ella a-
dora-ir.e . 

— Pois nao ; is^o vê-se 
logo. 

—Bom. Ora nao sei quem 
foi que metteu-lhe na ca-
beça que o filho nao é 
meu J á vês 

TARTARIN. 

lhes oure do - Estado: 
Arrematação do Dizimo do 
Gado Grosso da Secção 

do Natal * 
O Sr. Dr. Inspector do 

Thepouro do Estado man-
da fazer publico, que nos 
dias 18, 14 e 15 de abril 
proximo vindouro terá lo*-
gu\ em hasta pubiica, a 
arrematação do-Dizimo do 
Gado Grosso da Secção des-
ta Capitai; relativamente a 
producçAo do anno de 1898, 
de acoordo com o § 3* do 
Àrt. 1- da lei n- 68 de , 
30 de Agosto de 1895 e 

disposições regulamen-
tares do Decreto n* 59, de 
29 de Janeiro de 1896. 

Os rnunicipios a licita-
renite sao os seguintes: 

Natal, S. Gonçalo, Ma-X 

caliyba, S. José, Papary, 
Arez, Goyanmha, S. Anto-
nio, Cuitezei ras, Canguare-
tama, Nova Cruz, Santa 
Cruz, Ceavá-mirira. Touros 

m • / ' e Taipu.. 
As cauções que habilitam 

os concorrentes á hasta pu-
blica .seríio feitas, tão so-
mente, era dinheiro ou a-
polices da divida estadual. 

E, para que chegue ao 
conhecimento de todos, man-
dou-se affixar o presente 
edital nos logares mais con-
corridos e publicar pela im-
prensa. 

Secretaria doThesouro do 
Estado, 10 do Fevereiro de 
1890. 

O Secretario, 

Miguel Raphael de Moura 
Soares. 

Vapores esperados 
DO NORTE 
Fevereiro 

8. Francisco a 
Espirito Santo '» 
Brasil «< 

DO SUL 
S. Salvador a 
Una «« 
Maranhão " 

1 5 
14 
22 

1 3 
13 
21 

ILEGÍVEL 
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Operaçfio financeira de vul 
to. 

—Uma companhia brasi-
leira. 

—Pressão frustrada. — A 
Sul America. 

Assigtiou-sc no **abbado~ impor** 
tante escriptura publica de em prés 
timo por bypotheca de proprieda-
des urbanas, no total de setecentos 
contos de" réis. 

Âlguns bancos extrangeiros es* 
tatam fazendo inexplicável pressão 
sobre importante negociante e pro-
prietário brasileiro que, para evi-
tar uma ruinosa fallencia, precK 
sava apenas reduzir a dinheiro gran-
de numero de propriedades que 
tem nesta capital. 

Apezar de todas as garantias que 
elle podia apresentar, os bancos 
referidos fizeram tal pressão, que 
o devedor, na difiiculdade de fa~ 
zer bons, em dinheiro de conta« 
do, os bens valiosos que possue, 
ia talvez prejudicar a todos os seus 
credores fa2enuo uma venda pre~ 
cipitada dos seus prédios, ou a~ 
bandonandosos os credores em pre-
juízos proprio, 

* Felizmente a companhia Sul*A* 
mericat que pôde emprestar sob 
hypotheca de prédios urbanos9 deu, 
em dinheiro, no sabbbdo, ao hon-
rado compatriota que sob a re-
ferida pressão e.-tava, a quantia 
de setecentos contos de réis, sob 
hypotheca que lhe fez o mesmo 
cavalheiro de todos os prédios que 
possue aqui e que cobram de so-
bra, em mais do dubro mesmo tão 
grande somma. 

Empréstimos como esse só ban-
cos e de avultado capital, pódem 
fazer? e é caso de registrar essa 
operação que mostra a pujança da 
Sul Amcaica que tanto succes^o 
jtem obtido como companhia de 
seguros sobre vida, e que ao 
rne^mo tempo, com toda a segu-
rança, Fubtrae um nesso compatri-
ota, cujos haveres, reputação e 
credito são conhecidos, á gaaan-
cia impiedosa de syndicatos fi-
nanceiros que para nòs não usam 
das mesmas larguezas e auxílios 
que dispensam aos compatriotas e 
airigos dos directores. 

Lavrou um valioso tento a im-
portante companhia. A Sul Ameri, 
ca, e folgamos de notal^o, 

Ã Sul America, 
PAGAMENTO 

Recebi da Companhia de Seguros 
de Vida Sul America, por inter-
médio dos Srs. F. A. Hasselmann 
& C., banqueiros da mesma, a 
quantia de contos de réis, por 
saldo de toda; as indemnizações 

a q u e " tinfir dTrtttFTXtr T f f t f t e 
n- 1*7- »obre * viitr* de JJtr. 
culano Beiftdictò. èttja Abélipe 
devolvo á companhia pàfa sér can. 
cellada. 

Importancia da atpqlioe 1 8 7 . . , . , 
ao:ooo$ooo,.... 

Como tutor dos v menores t í é r -
culano, Engracia, D o m i n g , Aifrt 
e Joanna, beneficiários da apolU 
ce o. 187. i 4 e m W Q ÚZ 
«899—Jné Ribeira Silvo Ç<miw$. 

Reconheço a firp^ retro, Bahia. 
3 de janeiro de 1899—Énr ' ;tefî f 
temunho da verdade^O tabelliiè^ 
' Antonio Florentino Bocha Vas^ 

conceitos. | 

• Este segurado pagou -tfeà prel 
mios annuaes de 1/300$ cada um/ 
e o stguro foi pago ímuiediata^ 
mente após o recebimento daá 
provas de morte. \ 

(D# Noticia'9 de 19 4 c ^ 
neiro de i809. £ 

Aproveitem , í 

A acreditada loja da Es 
trella, da viuva Medeir 
& C., acaba de passar po 
uma grande reforma, 
dendo por isso vender 
das as suas fazendas {tá 
preços sem competência. 

K' verdadeira pechiiicha! 
Merinos lavrados e lizo^ 

a 2$000 o covadò. , | 
Ditos de seda 2 a $5000. | 
Crepes para vestidos, còval-

do a i$qoo . ; ; ! 
Phantasia de duas vistai 

enfestada a 800 rs. f 
Ditas de lã a 300 rs. f 
Tecido phantasia prateada 

a 900 rs. í 
Foulardenp deliciosa aíôOrá. 
Linon de cór a 600 rs. i 
Dito enfestado a 500 rs.. | 
Ganga japonesa a 700 r i 
Enxoval para nofra, de 

4$000 a 10$000. I 
Fustões de 700 a 1§00 rs. i 
Espartilhos de lÓíróOO. ! 
GalOes-vidrilhos a 2$000 f 

metro. , j 
Passadores para léques# liif 

doà grampos para cábellq, 
bordados brancos e W 
cores. - I 
Fmfim, a loja das Etrelf. 

la tem uma iofiüidade ; d| 
coisas bouitas e modernas, 
que convém ser visitada 
por seus amigos e fregbe-
zes. • ' - -
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Gontran não resistiu mais. O que se lhe propunha era o 
que elle desejava, 

— Tois sejn, disse como que resignado. Como a syenhora as-
sim o quer obedeço mas deixe-me apreientar..me eu mesmo. 

—Faça o que (irender 
Gontran la gou então o braço de Hcrmania Dalbane ; tinham, 

se feito ouvir as primeiras harmonias da w^lsa : o salão onde 
Rejina estava tinha ficado deserto desde os prelúdios da or-
chestra, e a pobre menina estava ali quasi sò, sentada, recolhida 
e pensativa junto do fogão. 

Gontran foi comprimental-a e perguntou-lhe se lhe fasia a 
honra de lhe acceitar o braço para a walsa que começava. 

A linda creança ergueu a cabeça e olhou para o v i sconde 
com os olhos meigos. 

Sorria. 
—Agradeço-lhe muito, senhor, respondeu. f . . mas estou ja 

muito fa t i gada . . . . E não w a l s o . . . . 
Então, incutiu Gontran^ dig^ar-se-ha conceder-me o favor 

de ser meu par na próxima quadrilha ? 
-^I^so è outra coisa ! disse Rejana, e^tou ás suas ordens. 
—Auotorisj-me então .a esperar n'este salão que a walsa 

a c a b e . . . . 
Tingiram-se de súbita vermelhidão as faces de Rejana, que 

baixou os olhos sem responder. 
O visconde sentou-se junto d'ella ; mas como exprimentara 

sincero prazer 'em a contemplarr durante alguns segundes, deixou-
se estar caiado para não quebrar o encanto. 

Mas esta situação náo podia prolongar-se por muito tem-
p ^ sem se tornar ridícula, c não tardou que ePe continuasse 
a conversação. # l 

—Mademoiselle Dalbane, disse, dizia-me ha pouco que a se. [ 
nhora era uma das suas melhores (amigas, e pareceiwne que^ 
ihe dedicava profunda affeição. 
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—Encontrou algum obs tácu lo? . . . . 
—Não. 
—Então o que foi ? 
Be ver lr y enxugou a fronte que 

suor frio f 
—Havia ali, respondeu com voz vagarosa 

dúlaçào de terreno, que eu não esperava 
forma e dimensão me impressionaram ; sem 

estava inundada dc um 

e grave, 
encontrar 

uma on-
é cu 

poder dieer *'pp 
todo o sangue ao coração. 

t 
« • « 

Jt. ; 
n'esse 

as minhafl 
momento 

que, senti afHuir arrebatadamente 
e vi-me obrigado a es tacar . . . . 

— M a s . . . . 
—Ah / eu não sou um homem como - os outros 

impressões não são vulgares, nem b&naes, e 
pareceu-me que tinha diante de m i m . . . . 

—O que ? 
—Um tumulo Você, talvez, ou outro qualquer, ..teria 

passado indifftrebte : eu logo que o vi, não pude tifár~hie 
d a l i . . . . 

—Mas que probabilidade ha f 
—O crime do primeiro andar explica o tumulo s u b t e r r â n e o . . 

è uma verficação que eu hei de tantar. 
—Como / 
—Irei sô n'essa occas ião . . . . e a casa maldita ha 

gar~me o seu sanguinolento segredo. 
—Mas não suppoe que o velho da outra noite* 
—A respeito d'elle, respondeu Beverley, creio que sei 
de pensar. 

—Sim ! 0 
—Todavia, ha ainda muita confusão nas minhaa 
estas coisas em ordem, e depois, preciso fullar quanto an-

com Delbane. Não se zangue pou com migo, mes caro via-

E 

hei 

pôr 
tes 

de enlre-

o que 

id{a», devo 

conde, por ihe pedir que me de ixe . . . » Demais Hermínia DaU 
bane censuraume-hia d e a privar d o cavalheiro que maia esti-

PAGINO MANCHADA ILEGÍVEL 



mmàf . 

5 
gapatos e sandálias de dif 

erenteB modelos e preços 
vaiados, para senhoras, re-
ceberam Urbano dos Beis 
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.AS e medica 
convenientes para in 

•coses de todos. 
Preparados especiaes d 

»harinaceutico—J ERONY 
O ROSADO, 

j Salsa caroba e maca-
m—(formulado peio Dou 
[for Almeida Castro.) 

Salsa Caroba e Manacá 
Dví Almeida Castro— 

1'heumatismos, 
osteites, derinato-

('uni B'Pi If 
baiMWW LUILIlíIA Mu í 

PELO 

Privileg indo pelos governo* 
Itrasilciro, Uriujiiayo, Argentino, tlliileiio, 

Paraguay o, Mexicano, Norte-americano» ((espanhol, 
FortugucX) ele, 

U AlIIinua vuf>v>v 
feyphilis, rheuraatismos, 
[alceras, osteites, deri— 
pec ste. ¥4dwô:000. 

Peitoral de Joatonka— 
Qôumonias, coqueluche, 

Passes, bronchites, pleuri-
tes, etc. Y^r0 3:500. 

Eliwr antisezonatico— 
Febres em geral' e espefci-
V̂ nente. sez5es,:'' nevralgi-

dôr. áe cabeça, moles-
4o fijfeadò, baço, etc. 

VhÍIÒ 5:000. 
! ÈUocir ánliasihmatico— 
Àsthina, coqueluche, tos-
ses nervosas, etc. Vidro k-oqo. : ' ; • 1 

lúcor àe alcatrão e jata 
hiy—Brònòhite, catharroj' 
d da bexiga, flores brancas,! 
jratiíarros intestinaes( go-
aorrhéàs,Íurethrites chro' 
"iças, etc. Vidro 4i000. 

Vwiho trihepathico—Dys 
pepsias flatulentas, rrioles-
tias do fígado e do baço, 
3l€. Vidro 6:000. 
. úteo de batiputâ conipos-
5o"^lUn?a l ÍSmo 'parf1?Sy" is benbencas, nevralgias, 
>tc. Vidro 2:500. ' 

^Tonke bleo atruthinado 
;Pará limpar, conservar 
aformosear ò cabello etc. 

Widro 1.-&00. 
'. Olèo âé S. Jósè—Machn-
oaduras, torceduras e in-
flammações externas,' etc. 
Vi«dro 2:50o. 

o—Irttte Rio ftttsác do Korte 
* 1 " " r — 1 

P H À N T A S I A 
Grande «ortimento de cartões de 

> • - - > • 

phantaaia e brancos, proprios para 

presentes« Imprime-se aqui com 

tttrasseio e perfeiçfi*» * - t * ; r , ' , - „i 

Sflciiiade fle Sepros Mis sote a M 
Auetorhwdaa funccionar por Dcc. n. 2.215 de 23 de Março de 1896 

Soile social:—Rua du Caiulelaria n. 7 

[RIO DE JANEIRO] 
físut Sociedade effectúa seguros puramente mutuos 

e nâo tem accionistas a quem pagar dividendos, 
rodos os í eus lucros são, portando, racteados entre os 

seus segurados, exclusivamente, 
j&sta Sociedade níío resegura seus riscos em outras 

Companhias extrangeiras ; não exporta assim os capitaes 
dos seus segurados e não os sujeita, portanto, aos pre-
pii^os provenientes das osciIla<;ões do eainlm* ao juro 
ai minuto que taes capitaes alcançam nc extiuiigeiro. 
Esta Sociedade é, pois uma das que maiores 

vantagens offerece aos seus assegurados 
Os cálculos sobre os quaes se basea o mecanismo desta 

Sociedade obedecem às mais estrictas leis 
mathematicas, e a sua directoria se propõe a adminis-

trada com a mais severa economia e pru-
dência em favor de seus segurados, despreando a os 

tentação que teinf o os prejudica, para consti- , 
fcuir uma companhia pecuniariamente solida e prospera 
O seguro de vida constitue assim o meio 
mais certo de proteger as famílias dos 
que fallecem e de accumular o dinhei-

ro para os que sobrevivem. 

Não è explosivel ; não prejudica as plantas por 
delicadas que sejam ; não offerece o menor perigo ao 
operador ; O fumo quo produz d es troo as formigas e 
todos os insectos que vivem debaixo da terra a qual-
quer profundidade que estejam. 

A8 experieitciuB feitas 110 tStado de Pernambuco ' c m presença 
de uma commiesao di8»gnada pela prefeitura municipal composta 
doB doutoreB J^sè Zeferino Ferreira Velozo, R m y g d i o Montenegro 
superintendentes de hygiene? dr t SebaStiao de Vasconcel lo« («alvao, 
director da* Instrucçao Publica, deram 08 mais completes riSnita-
dos . KSreg senhores concluem eu relatorio com a Seguinte afíis-
inativa : ' 'podemos^ pois, atUStar que o formicida G u b b a preencha 
perfeitamente Seu ftm, destruindo completa e totalmente afi íoimigr.8' 

Cada apparelho comprehendendo : Alachina, 
latas de pó e uma dita de lubrificante, custa.. 
16fi$000 liquido. 

N R < / 1 O « 

Vendem nceste estado— 
I*aíva & Andrade ' 

Suco, de— 
Saraiva ô f C, 

n V E ^ - O - A - b L J B _ A . 

DIRBOTOBI 
Dr. U baldiiio do Ámaral Fontoura, 

Presidente ; 
-Or. Frank!in Ferreira Sampaio 

Director*- Coimtltor ; 
Or. Antonio Augusto de Azevedo BcJrè 

Director-Medico ; 
Carto« Poreira lieal, 

2lïirector-Secretario ; 
Francisco Ximenez Cervantes, 

Director-Gerente 

COHSSLHC-FISCL 
Dr. 'l orquato Tapajoz 
Conselheiro 1 el ppe Frauco de Hft 
Ur. José Cardoso de Moura Bra/âl 
Coiiseibeiro Francisco de <J. H. Brandão 
Ct>miiiendador Manoel <ionva^ves Ouarí-
Visaonde de Qualiy 
Conselheiro Paulino Soaren de Souza 
Dr. Feliciano Mesquita Bari o» 
Manoel Lopea d'01iveir& 
Visconde da Cruz Alta *eCt07'-UCT-e7ne , 

Supplentes do Coasellio-Fiscal 
Augusto Weguelin, Oarlos líaynsford, Di\ Antonio 

Felício dos Santos, João Pizarro Gabiso, Jorge 
Luiz Teixeira Leite 

A ; E Q U I T A T I V A D O S E S T A D O S U N I D O S D O B R A Z I L , 
Subordinando a direcção dos Seu3 negocíoS a tão 

conSpicuos cavalheiros nào podia oíferece 
maior garantia moral de seriedade aos Seua associados. 

Banqueira n'este Estado—Galvão k C., 
neste Estado FELIX MASCARENHAS 

P R O Z A C C O N E F Ô L Î I Ë T l M 
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ma, t eu nao quero fazer uma inimiga da mais encantadora 

e da mais adoravel das raparigas»... 
Gontran levantou-se depois disto, apertou a mão que Bever-

ley lhe estendia, e não tardou a voltar para o baile. 
Todos os acontecimentos da noite o haviam impressionado 

vivamente, e estava ainda commovido quando tranepoz o limiar 
do primeiro salão. Hermínia Da!bane, que passava, veiu ter cod elle cheia de 
amabilidade. —Está amuado c o m m i g o ? , . . . perguntou lhe, com um tregeito 

que lhe ficava a matar.«.. 
—Nada 1 respondeu Gontran. 
—Se nào está satisfeito depois do que eu lhe disse, è . . . . 

muito exigente, . . . 
B etla apertou-lhe o braço. Gontran renascia para a espe-

rança ; curvou^se-lhe para o ouvido. —Não ama o principe ? perguntou com voz fraca como 
um sopro. —Juro-o ! respondeu el!a levantando o braço, como poderia 
fa£e!~o uma grisette sem vergonha. 

— È não casará com elle t 
—Isso é o que eu pergunto a mim mesma ! interrompeu a 

rapariga, desatando a rir. Gontran nâo ponde resistir a quinhoar da sua # hilaridade. 
—Trata-me como uma creança, disse elle com modos de 

censura. 0 —E nSo è outra coisa! Na sua e d a d e . . . , deixe*me conduzil-o 
e vou apre*ental«o a alguém. 

—A quem? 
uma amiga do convento..«, linda como os amores, e 

qoe as fadas dotaram de todas as qualidades. 
-«Mas n3o quero . . . . 

cs 
, 0 

o <D 
Cu 
cß 
<D 
O 
(CÖ 
•rH 
P4 
a o 
Q* 

8 p< 
<x> 

T3 

a 

ba 

to 

S 
a a> 
B 
OS 
S* o 

«é 
a. 
Q 

•H 
d 
d 
B § 

1 P 

O 
nö 
m 
s 

« í 
O 
t-, 
cS 

<s> 
H 
Q* 
c5 & 

O 

c 
es 

rr. 

•c 

1 
m 
» 

OD O 
B • IH g 

CS u 

(D 

p 
cr 

i 
§ 
<u 

>4 
o 

Estado de Santa Cathar tna. Inspecto-
ría de Mygiène Publica. FLORIANOPOLIS, 22 
d e Junho d e 1895. Attesto q u e tendo fe i to uso em 
minha clinica d o magnifico preparado denominado 
" Emulsão de S c o t t " dos Snrs. Scott & B o w i e , chimicos 
ern N e w Y o r k sempre obtive optimos resultados em 
todos os casos d e fraqueza produsida pelas moléstias 
d o apparelho respiratório, ou causada p o r moléstias 

iongas cujas convalescenças são demoradas. É d e prodigioso effeito na 
athrepsia das creanças. O Inspector de Hygiene, DR. EUPHRASIO CUNHA. 

As palavras d este illustrado fa-

cultativo sao a repercutição fiel 

das. opiniões expressas pelos mé-

dicos mais proeminentes do mundo 

inteiro. Em todos os casos de de-

bilidade emaciação ou emagre-

cimento, seja qual fôr a causa, é 

reconhecido que o oleo de fígado 

de bacalhau unido aos hypophos-

phitos de cal e soda preparado 

como o appresenta a * J^phrasio Cunha, 
r r Florianopolis, Sta. Cath., Brasil. 

Emulsão de Scott 
não tem igual. D'ahi os maravilhosos eff eitos d'esta prepa* 
ração na cura de Tuberculose, Escrophulas, Anemia, Rachi-
tismo, Bronchite, Tosse e Constipações, &c. É excellente 
para irritações na garganta e pulmões. Cura a Phthysica 

Á venda em todas as Pharmacias. Exija-se a legitima. Recusem imitações. 
Scott & Bowne, Chimicos, New York, 

AS NOITES DO B O U L E V A R D 
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— O l h e ao menos, antes de faiiar e , depois de ver, recu-
sará se tiver força para isso. 

— E n t ã o vejamos ! . , . . 
E Gontran olhou na direcção indicada por Hermínia Daibane. 
M a l porém deu com os olho» na rapariga que lhe era d e . 

s ignada, soltou um grito de surpreza. 
Reconhecera a linda creança que tinha visto pela manha no 

jardim comtiguo à casa de Beverley. 
Re jana 1 

X I 

Rejana ! . . . . 
Como o vest ido de gasa e a coroa de myosotis que m a -

turava as florinhas delicadas á opulência dos s e u s c a b d b s lou-
tinha os mesmos modos castos e serenos, e o stu olhar, 

pud\co como o das virgens da Bibiia, pairava impregnado de 
curiosidade, por cima da atmosphera ardente do baile. 

Gontran entrara a contemplai a e dir-se-hia que tudo desap-
a r e c e r a diante d*esta visão ! 

— E n t ã o ! — disse Hermínia adimir^da talvez da sua immo-
bilidade e do seu silencio. 

O rapaz voltou a si. 
— Q u e m é essa rapariga ? balbuciou perturbado. 
— Essa rapariga è R e j a n a , uma amiga do convento, cemo lhe 

disse, e linda c o m o pode v e r . . . . 
— N â o a tenho encontrado em reuniões. 
— E ' o primeiro baile a que a s s i s t e . . . . N ã o deseje ser. lhe 

apresentado ? 
— P a r a que ? 
— T e n h o de fazer-lhe as honras na noite, e " estou certa de 

que ella ha de estimar muito passar na sua companhia o tem-
i p o de uma quadrilha ou o de uuia polka. 

P06IN0 MANCHADA ILEGÍVEL 
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lj Senador Aiüiiiio Alvaivs Àiloiiso 

Não nos propomos fazer aqui 
—nem a estreiteza de&tas colam-
nas o permittirhi—o escorço bio-
gmphico deste eminente pa-
triota, que a morte arrebatou, 
pós um renhido combate para 
Vtncer-Jhe a valente organização 
de at-hleta, rijamente tempera-
da, de um genuiuo represen-
tante das nossas raças serta-
nejas. 

, Quem è que, o tendo viato 
alguma vez, poderá esquecer o 
seu typo varonil, de fronte do« 
minadoia e porte aecentuadamen-
te decid.do e enérgico. a que o 
convivio social dava um real-
ce fidalgo de perfeito gentle-
man ! 

Neste preito de homenagem— 
que nfto representa o crepe con-
vencional das praxes cerimonio-
sas, nias que traduz a dor 
hincer'a de quem pranteia um 
botn amigo e um leal compa 
nheiro—não nos deteremos na 
enumeração fastidiosa de dados 
chronologicos, acompanhando do 
berço ao tumulo, com a3 mi-
núcias do tempo e do logar, 
os acontecimentos que fizeram 
tão cheia e accidentada quanto 
proveitosa e benemerita a exs-
tencia preciosa do pujante lu-
etador. 

A data de tal decreto que o 
tenha nomeado, a ena posse ou 
exercício era qual emprego pouco 
nos importam. 
- O que desejamos, como tributo 

de adníiração e affecto, è re-
lembrar aigun3 tons tuais vivos, 
algumas linhas mais salientes 
de sua physionomia moral, as-
signalando os traços ma^s im-
pressionadoves do seu tempera-
mento original e essencialmen-
te aííectivo, que ora se exal-
tava em energias indomáveis, 
ora se esbatia em delicadezas pri-
morosas. 

Em regra, o seu trato era a 
cortezania mais gentil e ama-
neirada. Para os mais peque-
nos e humildes tinha sempre 
uma palavra de saudação ami-
ga. Mas aquelle homem, sensí-
vel e meigo como uma creançu, 
transformava-se n'iun gigante de 
resistencia, tenaz, infatigavel. 
quando melindrado em seus brios 
ou atacado em suas crenças. 
Então, sua voz trovejava, vi 
ctoriosa e indómita, em reptos 
de eloquencia fulgentiasimos, era 
apostrophes de irresistível vehe-
mencia. 

Em regra, porem, repetimos, 
ninguém mais doeil e amora-
v e l . 

Quem escreve estas linhas 
recorda-se, com piedosa saudade, 
de uma scenr. intima que, em 
sua tocante singeleza, corrobo-
ra este asserto : Em uma de 
suas visitas ao illustre enfer-
mo, quando já bastante grave 
e assustador era o estado d'es-
té, fez se acompanhar de seus 
filhos—quatro creancinhás me-
nores de seis annos. Pois bem, 
tão tocado se mostrou por a-
quella prova vulgar de cortezia 
e amizade que, ao penetrarem 
no aposento em que elle oíTegava, 
presa de angustiosa dyspnéa, 
levantou-se tropego e, dirigin-
do-se ao encontro dos visitantes-
dizia : Graças ! Graças ! (Era a sua 
maneira peculiar de agradecer 

obaequioa que mais o com-

moviam). Ao mosmo tempo, 
uma «russa lagrima lhe rola-
va, lentamente, pela face mo-
rena e pympatiiica, até perder-
se no seu longo cavaignac de 
neve, que elle retorcia, nervo 
so, como um velho leão "ferido a 
sacudir a juba. 

Ainda muito novo, aos dez-
esete annos, ja eia Almino 
um consummado latinista, e, no 
Martins, sua terra natal, ensi-
nava a discípulos, quasi to'los 
mais velhos do que o mestre, 
a formosa língua de Cicero e 
Virgilio. 

Mais tarde, no Recife, quan-
do acadêmico de direito, con-
tinuou, por necessidade e por 
gosto, a leccionar aquella e 
outras disciplinas do curso de 
humanidades ; e hoje figuram 
em todos os ramos da adminis-
tração e da politica—muitos 
delles em posiçoes das mai3 emi-
nentes—antigos alumnos eeus, 
entre os quaes o actur.l vi-
ce-presidente da Republica. 

No Recife, fez eíle as suas 
primeiras armas nas lettras. 
Oradcr e poeta, teve naquella 
epocha o mais patriotico mo-
tivo para exercitar-as forças do 
seu nobre engenho. 

Feria-se nos pampas do sul 
o duello sangrento em que o 
Brasil se Empenhara com o 
dictador do Paraguay. A cada 
noticia de uma victoria do nos-
ão exercito ou da nossa es-
quadra a mocidade acadêmica 
accemiia os morrões do seu 
juvenil enthusiasmo. Almino era 
dos mais fogosos panegyristas 
desses feitos militares, e muito 

muira - ode guerreira 
recitar em passeatas 

e recitas de gala, 
applaudido e admira-

discurso, 
teve de 
festivas 

o sen 
exerceu 

do 

diploma de 
n 'esta e na-
Ceará e P a 

sempre 
do. 

Oi/tido 
bacharel, 
ex-provincias v, 
rahyba, vários cargos públicos ; 
mas, como o seu pendor natu-
ral era a tribuna, dedicou-se 
á advocacia, preferindo as ques-
tões em que os debates do 
Jury lhe asavam ensejo de falar 
em publico, Oá auditorios, lon-
ge ds intimidal-o, eram-ihe ani-
mação estimulo ; e em mui-
to plenário de aldeia desper-
diçou elle verdadeiras geminas 
de sen opulento escrínio de ora-
dor. 

Por longos annos exerceu es-
ta nobre profissão no Estado 
do Amazonas. Lá obteve ma-
gníficos íriumpbofc e bem depre3-
ba be iez notar por seu talento 
e estimar pelos seus dotes de 

a represen-
conspicuo na 

caracter. 

residência 
mais a-

Almino 
rio-gran-

chcgando 
tar papel muito 
politica local. 

Mas, durante a sua 
no Amazonas, o que 
prcciamos na vida de 
é o seu consulado : 
dense que Mi! chegasse não 
precisava de credenciaes ou de 
empenhos para tei-o incondicio-
nalmente a seu serviço. Ditas 
estas» palavras magicas - sou do 
Rio Graude do Norte — entrava-
se logo pela casa, pelo cora-
ção e pela bolsa craquelle 
homem caritativo e affavel. 
Elle tinha a mania do bairris-
mo. Não o bairrismo estreito 
e antipatluco, feito para exclu-
ir, para odiar, para trancar 
barreiras ; mas o bairrismo 
altruísta, para amar e proteger 

H a H K a a M M H B H V H B 
os sou» patrícios—esse sublime 
bairrismo que approxima os fi-
lhos do mesmo torrão, como 
se foram irmãos do mesmo 
ventre. 

Por esse tempo, chegou a 
ganhar rios de dinheiro ; ' mas 
o ouro, que lhe entrava pela 
porta do trabalho, 'escoava-se, 
todo, pela valvula, perenemente 
aberta, da beneficien^ia, As 
precises alheias, mesmo de um 
indifterente, ainda de um con-
trario, sò as não remediava pi, de 
todo, nâo podia. 

A cuiminancia da actividade 
do senador Almino, o apogeu da 
sua gloria, foi a campanha 
da Abolição. Sua palavra ar-
dente ò convencida desperta-
va a esperança na alma dos 
e-cravos e a compaixão na alma 
dos eerihores. 

De uma vez, em Mosaoró, ao 
festejar-se a libertação d nqueile 
município, proferiu nove diacur-
sos n'um só dia. Um cavalhei-
ro de lúcida intelligencia e se-
guro critério, n que alli se a-
ehava n'essa occasião, narrando, 
annos depois, o facto, ainda mos-
trava-se assombrado de tão pas-
mosa fecundidade cratoria, e 
accrescenfcava : «Não julguem que 
elle repetia-se ou patinhava em 
iogares communs. Era cada vez 
mais imaginoso e brilhante. J á 
ás dez horas da noijte, ao dis-
solver-se uma reunião de milha-
res de pes&õas, quando lhe pedi-
am que falasse^ protestei, dizen-
do que o orador devia estar fa-
tigadíssimo e, confesso, suppon 
do-o exgottado no assumpto 
Enganei-me. Mas do que nunca 
elle soube arrebatar a multidão, 
que o acclamava em deliria, tal 
a magia emocionante e sugges-
tiva de seu verbo de tribuno». 

Espirito sinceramente democra-
ta,, muitos annos antes da que-
da da monarchia, elle denuncia-
va o Império como um trambo-
lho e uma vergonha, formulan-
do, n'iim pamph'eto que se 
tornou celebre, tremendos libei-
los contra o throno bragantino ; 
e, depois de proclamada a Re-
publica, serviu sempre, com in-
defectível esforço e lealdade, às 
uovas instituições. 

Até os seus derradeiros dias. 
foi um apaixonado cultor das 
boas lettras. As litteraturas 
classica e moderna eram-lhe 
familiares ; e, desde que teve 
assento na Constituinte, começou 
a methodizar os seus estudos, 
couseguindo reunir um avultado 
cabedal de conhecimentos em 
todos os ramos do direito publi-
co. Dispunha, emíim, de uma 
erudição solida e vastíssima, a 
serviço de uma inteiligencia for-
temente assimiladora e dotada de 
poderosa faculdade retentiva. 

Nos últimos tempos, notavam-
se-lhe uns tantos ties e plebeís-
mos de estylu, que empregava 
até ro senado ; e de suas lei" 
tura3 !he ficaram certos dictos e 
phraées, de que usava, como 
verdadeiros sestros, na conver-
sação. 

Sua carreira politica, não mui-
to longa, foi das mais brilhan-
tes. Seus me ecimentos o alça-
ram pgra logo aos primeiros pos«» 
t03 da confiança popular. 

Em 1S80, na ultima eleição 
da monarchia, os elementos con-
servadores opposu istas ao ga-
binete Ouro Preto cc.. r jaram-
se em torno do deu nt a, suf-

fragando-o de modo muito hon-
roso ; e na primeira eleição da 
Republica a sua candidatura ob-
teve o apoio d3 todas as parcia 
lidades politicas aqui militantes, 
seudo escolhido deputado à Con-
stituinte por uma maioria de 
mais de dez mil votos. 

Concluído esse mandato, o par-
tido que esta folha representa 
premiou-lhe os sei viços dando-
lhe uma cadeira de senador, 
commissão que ainda exercia 
quando a morte o snrprehen-
deu. 

Morreu pobríssimo. 
O Rio Grande do Norte perde 

n'elle um dos reus "filhos mais 
distinetos e mais devotadamente 
amigos desta terra. 

PAz á sua alma. 
Honremoa-lhe a memoria. 

« i s ü i 
SERVIÇO DA TARDE 

NOTICIAS DO l>AiZ 
Kl o, 13. 
« -Foi hoje muito felici-

tado, em Fetropolís, pelo 
seu amiivcrsario, o tli\ Cam-
pos Salles, presidente da 
Republica. 

- -A «Gazeta de Noticias» 
dcíerrde o governo das ac-
cusações feitas pelo dr. 
Ktty Barbosa, na "Impren-

a respeito dos paga-
mentos aos credores nacio-
naes. 

—Terminou hoje 0 in-
quérito sobre o inciden-
te Telles, subindo os autos 
ao despacho do ministro 
da 

guerra. IV a da transpira 
a respeito do inquérito« 

— Foi concedida ordem 
de habeas* corpus em favor do 
capitão Garcia Mascare-
nhas, que achava se preso 
pelo crime de moeda fal-
sa. 

geral o desanimo 
petos festejos carnavales-
cos este anuo. 

Fortaleza, 
Fallcccu boje, ás 3 ho-

ras da madrugada, o sena-
dor Almino Alvares Alfonso« 
SERVIÇO DA TARDE 

v NOTICIAS DO PAIZ 
Kio, 14. 
Segundo noticia publica-

da hoje no "Jornal do 
Commercio," o - inquérito 
capitula de desobediencia 
o crime do general Telr 
les. 

—O dt\ Jose Avelino, de-
putado federal pelo Ceará, 
publicou 110 ' Paiz 99 de hoje 
bellissiino necrologio sobre 
o senador Almino Alvares 
Alfonso. 

—Telegrammns de lioina 
dizem que o Papa ordenou 
um concilio de bispos ame-
ricanos. 

— O contra almirante Ma-
nliiies Iftarretto nomeou u-
ina commissão para proce-
der o inquérito sobre a 
noticia publicada pela "Ci-
dade do Itio," aliás sem 
nenhuma importancia, de* 
nunciaudo uma conspira-
ção na Marinha. 

Telemmaicial 
F o r t a l e z a , t % ^ 
G o v e r n a d o r ; - ! ' / 

' N a t a l 
C u m p r o o p e n o s o d e v e r 

d e c o m i n u i i i c a r - v o s o / f a l -
l e c i n i e n t o d o S e n a d o r , p e r 
e s s e E s t a d o , d r . A l m i n o A l v a -
r e s A f f o n s o , h o j ^ , á s 3 h o -
r a s d a m a d r u g a d a . 

Em vossa pesjsoa dou pê-
sames ao Estado do Itio 

' R • 

G r a n d e d o N o r t e , p e l a p e r « 
d a d e t ã o e m i n e n t e c o m -
p a t r i o t a « > :t 

Nogueira Accioly* 
P r e s i d e n t e . 

A T U I i S O 
F o r t a l e z a , 1 3 . 
Senador Pedido Velho 

N a t a l 
M e u p a i a e a b a f a l l e c e r . 

F a m í l i a i n c o n s o l á v e l « 
Boheníünãò Àffonw. 

Fortaleza. 13. 
Senador Pedro Vélho' 

Natal 
P e s á m e s p e l a , m o r t e d o 

s e n a d o r A l m i n o A l f o n s o . 

Pedro B&írqes. 
•• i mum i •• ; » 

P h o t o g r a p h o . 

Somos informados de qii© 
brevemente deve cÉ^gâ^ 
a esta cidade, onde pre-
tende demorár-sé: • \k>? al-
guns- dias, um habií pho-
tographo cearense, chefe da 
firma Mello 

(J., estabele-
cida em Fortaleza com 
11 m bom montado ate-
lier. 

De pessoas fidedigna^ te^ 
mos tido as mais íison-
geiras informaçoes do ar-
tista a que nos referimos, 
que pode trabalhar de mo-
do a fcatibfaxei' as exi-
gências do publico, de ac-
cordo com os progressos 
tia arte moderna. 

Está nesta cidade o nos-
so iliustre amigo, coronel 
Enéas Medeiros, agricul* 
tor 110 valle de Curima: 

tau. 

B i J 

O fiscal cl) 2- districto, 
em cumprimento ao § 2' 
do art. 88 do Regimento 
Interno Municipal, avjsn 
aos que dentro do distri-
cto de sua jurisclicção se 
acharem com estabeleci-
mentos commerciaes desec-
cos e molhados, , bilhares, 
padarias, livrarias, photo-
graphias, typ<ígraphias e 
fabricas de qualquer na-
tureza, etc,, que atè o dia 
V de Março vindouro terá 
logar a correição geral do 
1-trimestre deste anno. 

J . s s i m , pede aos estabe-
lecidos acima que tenham 
pro m ptos todos os docu-
mentos de haverem pago 
as licenças e aferições de 
pesos e medidas. 

Natal, 15 de Fevereiro 
de 1899. 

Anacleto José Ferreira. 

ILEGÍVEL PÁGINA MANCHflOH '! 
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Ptt̂ iicaçõeae anmiuocios por ajuste 
Aasi^at^^r-l^Dq .mejiBaes, pa-

l^umeÇ^Tu^^o dia—100 ra. 
Niimero avulso atrasado—200 n. 

Pagamentos adiantados. 

A ultima edição do Diário não 
Ceita 3-, em tom apaixonado, nem 

dpnçnttc* t preferencias partida-
^ rjas^j »antÉ^-se, ap envej. d'isso 

iníra murps% do programma que o 
seu director dizia sèfv (nSo era) 

oòrraa de condpcta. 
•i Às • Notas iíe domingo, transpi-

rai», clafi, eyTiíenteraênte, o sen-
"Hhnaito'^ffâF- ftfcûtralîdàtoe/ Régis 
iramos o facto, com juitiça e ap 
piai tóp. . 

Õ colljçga_souko romper cs di-
ques CjArjg&osos da prevenção e 
quebrarC^Hr mortificantes algemas 
da antipathia, • quando proclamou 
como;: digno de louvor, exemplar 
mesmorr-cm confronto com o pro* 
ceder j de outros, governadores— 
o modo..criteriç^Q, e : honesto por 
quej o*' bepémeritp dr. Ferreira 
Chaves ' remediou a "crise das a* 
polices". 

Biuhorma e bom rumò. 
Eiix herdade, si a vida jorna-

Msticâ- * t i o s permittisse esses 
claroe/ esses ventiladores/ essas 
hygicqj^s ^ sortidas para fora do 
parti /w—todos os ensejos fcli-
asfîj^ em^qlîÇ^3fizër bem é nos ex* 
alçarmos, a nòs ratsenos, pelo cul-
to da verdade—a imprensa seria 
ump golilha de ferro dentro da 
qual poucos espíritos poderiam res-
pirar. 

Nâo desdenhamos a satisfação, 
a gloria, si quizercto, de affron 
tar o fogo das discussões *renbi~ 

de! respirar a atmosphera can-
dente das polemicas, embora re-
conheçamos que o fumo de taes 
combate^ nâo taro, nos empana 
e embaça a nítida visão das 
coisas ; mas esse prazer. se traiu 
sforma em verdadeiro inferno, si 
o eternisamos, sem descontinuar, 
escravos db -um falso dever que 
nos amordaça , todos os impulsos 
generosos , e iodos os movimentos 
delicado*. 

—Sempre na. brecha—e-^iempre 
na estacada—são bellaç expressões 
e bellas attitudes para os espiri*-
tos ençafuados n'algoma grande 
intransigência, dessas que, ainda 
quando errôneas, não deixam de 
ser nobres : Pio IX, quando do 
alto de sua infalibilidade, dizia à 
civilização—>rvade retro, sa ta na z / 
ou o negro Zumby do quilombo 
de Palmares, quando atirava-se, 
com o resto dos seus heroicos 
companheiro?, pela escarpa dos 
rochedo?, buscando nas sombras 
do suicídio a luz da retfem* 
pção, 

Mas aqui, em nosso meio po-
bre e atrazado, no terra-terra burs 
guez da nossa vida, que não 
comporta exaltações nem poses ar-
tificiaes e fatigantes, fazer ico-
noclastismos inúteis e improfícuos, 
desarrazoados e injustos, nâo cabe 
na lúcida razão e na san con-
sciência de quem quer que nio 
esteja sendo presa de alguma 
névrose desorganizadora da neu-
tralidade e perversora das energias 
affectivas. 

O pessimismo é uma nusea. 
Haverá, por exemplo, quem de 

bôa fè possa ter edio ao emi-
nente chefe republicano do es~ 
tado ? 

Poderá o proprio collega, mes-
mo armado da lente mais am-
pliadora dos defeitos alheios, ne-
gar-lhe bondade e competencia t 

Por outro lado, a nossa vida 
governamental, no regimen da fe* 
detação, terá sido uma trama de 
deahooettidades e de violências ? 

Náo, Quem o affirmar não nos 
deprime porque diz uma inverda. 
de, nem aproveita ses stus fin* 

j 
que 
um 

poique nàü teiá j unais iiciedi-
tado. 

Repetimos : as derradeiras No-
tas do Diário Fáo impai ciaes * r 
sinceras como queremos crer 
ejam, constitutm para nós 

b)iu prenuncio. 

Carnaval 
Ainda peor que o doa annos an-

teriores o carnaval de 99. 
Raros e desenxabidos foliões 

percorreram as ruas doB dois 
bairros, divertindo-sc e divertindo 
o publico com os invariaveis 
dictoa em falsete. 

Uma meia dúzia, ti tanto, de 
mascaras» hão faziam chorar a 
gente de pena pelo espirito que 
exhibiam sob o disfarce, em re-
gra sujo, de umas fatiotas que 
faziam competencia aos andra 
jos da população retirante. 

Algumas excepções, já se vê : 
o Ovidio, o GodofVedo, o Pinto, 
o Marinho, e alguns mais, não 
serviram de todo mal o Deus 
Momo que, aliás, não podia exi-
gir muita coiía doB tempos bicu-
dos que ora passam. 

O entrudo, ao contrario, correu 
animadíssimo, em ambos os bair-
ros. 

Não ficou uma só bisnaga, um 
só pacote de confetti, uma bor-
boleta e uma serpentina, etc, 
nas casas commerciaes e arma-
rinhos 

- A B E F I T S I J O A 
PELÕ^ÕARNAVAL 

À® delegacia fiscal do 
Rio Grande do Norte foi 
enviado o titulo de. meio 
soldo de D. Antónia Ma-
falda de Oliveira, mâe 
do alfeivs do exercito João 
Mafaldo de Oiiveira Pra-
xede3. 

Pura falar francamente, 
o Deus Momo este nnno 
esteve péssimo / . . . . Em 
compensação, porém, o 
entrudo ultrapassou as 
rrtiaa do que se espera-
va... .Pudera / Si dfiw]tii 
para Novembro tudo tem 
de ficar reduzido a torres-
mo... .Atè oa enfados pin-
taram o Hrtc».. 

O Deus Momo d'esta vez 
Esteve ruim, decadente... 
Mas,em troca, o entrudo fez 
Successo e gostos á gente.. . 

Bisnagas da moda, 
Bojudas e finas, 
Andaram na roda 
Molhando as meninas. 

Confetti e as rosasy 

Gentis borboletas, 
Nas tranças formosas, 
Castanhas ou pretas ; 

E, no fim, nao houve geito, 
A agua ficou na ponta, 
Foi um diluvio direito, 
Sem restricç0e8 e sem conta. 

Lúlú Capeta. 

gioiiario capitão Jooó Pedi o 
de C. Villas-Boas. 

De bordo, disigiu-nos o 
illustre viajante um cartão 
de cum pr i in en to?, 

* « 

i s P l i i l í p s o os Estados tinidos 
(De Le lemps) 

(Conclu>íi<) 

I*\z sentir a M. 13ryau e aos seus 
anngLS que elkü t-e tornavam iin 
portunos ; que os h >mens que 
souberam obter n Victoria no Rs 
tado tle Nebra^ki , que é o ih 
ex-candidatn á prcsidencíd, nadíi 
poderiam dizer nos conselhos do 
partido. Importante personagem de 
mocrata, sir Richard Crocker, o 
grande chefe da f j c ç ã o do Tam* 
many que roe a democracia new 
yorkense como uma lepra,, cujo 
nefasto poder sobrevive a tuJo, 
aos escandalos do maire Tiveed e 
do JZing* as deploráveis revela 
ções áob-e a c o r r u p y á j meihodi-' 
ca e a concussão ^JT^temati^ada1 ú 
descoberta ou a confissão das trai 
ções a preço de dinheiro,' mesmo 

, às derrotas ignominiosas como a 
Acha-se nesta ClCtade, VIU- da eleição, recente, d s M. T h . 

do da capital da Republica, Rooseveet c o m o g o v e r n a . 
onde è professor laureado ^ - M . Richard Crocker preten-

o T i l i 1 • • deu lançar contra M. £r}*au 
na faculdade de medicina uma e x .communhão maior e enci-
e um dos mais C O t l C e i - j n a M h e que o partido zombav? 
tilados' representantes da dos princípios e das tradições e 
clinica cirúrgica, o nosso1 adheria cm ma\sa á r« 
illnstre coestadano dr. Mar-|^nte e das annexa' 
cos Bezerra Cavalcanti. j jj[s ahi indiscutíveis v̂mpt mif 

Dando as boas vindas ao ; d e um Cí-tado d*alQ3a b i s t a n t e c u 
distineto cidadf»o, a p r e s e n - l f ^ s o , t J v c x me>mo um pouco a -
tamoã-ihe os nossos cum-
p ri mento?. 

Fallecímento 

No dia 12, falleeeu n'esta ci-
dade, as 3 heras da tarde, o 
pratico-mor Manuel Filgueira de. 
Aiaujo. 

A' familia do morto apresenta-

mos nossos pesâmes. 

Com destino ,ao JCaicò, 
onde vae exercer o car~ 
go de professor publico, 
seguiu hontem para Macau 
o nosso intelligente coes-
tadano e amigo Pedro 
Gurgel de Oliveira, a quem 
desejamos bôi viagem. 

GOUMEIA 

Muito g rave 
Domingo tive de ir ao consultorio do 

iintunes, afim de receitar o meu amigo 
Directoria. 

O rapas anda amarello e f&stiento que 
ja' me vae dando cuidados. Nâo sei si 
aqniUo sera' espinbela quebrada ou de-
posição recolhida. Talvez lombrigas. 

Ao despedir-me do dr., ouvi -uns apitos 
prolongados e insistentes. Orientei-me. 
Era para. as . bandas do Becco da Ma-
triz. Ali chegando» percebi uma voz, 
ja meio desfallecida, que dizia Aqui 
d*el-rei, eoccorro 1 

Approximei-me. Sobre as pedras da cal-
çada, a* porta do Diário, muito desfigu-
rada e quasi sem folego, amarrotando 
entre as mãos crispadas qm papel im-
presso, jazia . . . a grammatica. 

—Coitadinha 1 Que foi isto, meu bem f 
—Ai 1 jand&ira de minn'alina, este 

malvado da' cabo dos meus dias/ ja te-
nho o coração que nem um ralo, de tanta 
punhalada 1 

£ apresentou-me o tal papel — era o 
Diário— pondo o fura bolo em certo sitio 
da pagina de honra, por baixo do re-
trato. ' 

—Veja só si uma pessoa pode resis-
tir & semelhante affronta 1 

0 nosso are Air o 

larmante, 
Eis ao que c l iegon, depois ót 

mais de utn *ecu!o de f í ;e! f go 
vernent/ r a maior democracia li 

o 
d< 

berkl do inundo f T a e s são 
concidadãos tíe W a hington e 
Lincoln 1 Fi i para çrear um povi 

i ávido de imperialismo, desdenho 

Temos á vista,recebidos pe-|so do
 direito de outrem, f i i a . 

I n n U i . v i n n n / . i K i f f l r l r \ í lnTr/1 mente pratico e realista a moda Io ultimo paquete do Lloyd, dos gra^des fundadorci de imDe 

o s i n t e r e s s a n t e s j o r n a e ^ d e j r i ü S i q u e L.,fayette combateu e 
m o d a s — A Estação tí a Moda , humanidade, convencida de que 
Elegante - [assistia a aurora de um no v<. 

C o m o s e m p r e , v a r i a d o s e i e n t e r n e c e u - s e e i e « n . h u . i , , t a* • i rnou. 
bem redigidos. Et comtudo, nâo faltou adver 

Juntamente com a Esta- ; tencias. Nein se deve crer que 
ção recebemos um S a l t i t a n - U r e a l z a ç à o desse programma do 
te Pas de quatre, C o m p o - í f , S Í > r e a d ' e n s | f c i s í n ' c o m p l e t e sem 
sição de Julio Reis, intitu 
lado Lembrança de S. Patt-
lo -que, como brinde, dis-
tribue aos seus ^signantes 
o apreciado jornal 

—Temos sobre a mesa o 
n, 91, anno 6, do "Oasis". 

—Foi distribuído no dia 
12 o numero 20 do 2* anno. 
(YA T.ribunabem redigido 
orgão do"Congresso Littera-
Vii)\ 

Por demais conhecida 
como é a T r i b u n a , 

torna-se desnecessário fazer-
lhe qualquer engrossamento. 

difficuldade?. O que pa^sa nas 
Philippinas è disso prova LKxSiunit 
sensível e eloquente. 

Aguinaldo nào se contentou dc 
prote.-t;r por um manifesto em 
nome das prome-^as que c!le diz 
violada.-; e do impre>criptivd di-
reito de uma nacionalidade qut 
quer ser livre. Os philippinos, tal-
vez erradamente, temem nào 
contrer na s ibst i tuiçao do dominio 
americano au j u g o herpanho! se . 
nao uma tvudãiiça cie etiquetT. 

Em I'o-I'.o, a situaçáo é ba tan-
te critica. Barricada nas ruas^ a-
casas embebidas de petroleo afim 
de atearem um immen.-o incêndio 
no caso de bombardeio. T o d o s 
cs extrangeiros estào a bordo dos 
navios do ancoradouro com as suas 
bagagens , fundos e títulos» dos ban 

|coF. A proclamação do presidente 
Por ter de seguir para O Mac Kínley nüo foi impressa em 

sul, visitou-nos O nosso io- terra • foi autô-cofiada a bordo do 
o ^ í r v ^ T P ^ ^ n í ^ l A n t n N i w p o i t e acolhida com despreso 

ven amigo Bœquiel Antu- S t f n t i M n 9 S americanas foram as> 
nes de Oliveira, intelligente sassinadas. 
acadêmico de medicina. De um momento a outro, es-

pera-se a exploração do conflicto. 

No goso de licença .chegou o desenlace n S o é duvidoso . 
° J * O general Miller esmagara o» Isto è peor do que quanta pagquinadaj ( ] 0 s u ] 0 U ( \ e l S e a d i a v a , O . 

h% neste mundo. Leia, e diga si n«o ê\ - , . ' insurrectos. 
caso de dar queixa ao director da in-i UOSSO l l l U S t r e a m i g O e C O l ^ | tfella victori e que faciii-

religionario^ capitão Cicero í tarà sinâo a obra de uma admi-
Monteiro. ni tração exótica n*um paiz desço» 

queixa 
strucçâo primaria / 

Li. Resava assim... lfgosa do mais e-
levado conceito na capital federal onde 
tem vastíssima clientela e praticado RS mais 
extraordinárias e difficei* operações..." 

—Com que então o dr. Marcos tinlia 
vastíssima clientela e praticado operações ? 

—Seja pelo divino amor de N. S. Je-
sus Cliristo 1 

Mas o estado da enferma pareceu~ 
me grave, e mandei chamar o Alfon-
so para medicai ̂ a. 

—Prescrevo duas onças de sal amar-
go. 

Mas, doutor, essa pobrezinha, no esta-
do de debilidíade em qae se acha, não 
agnenta purgantes. 

—Não fae mal ; e para apartar os 
humores e clarear o diagnostico. 

—Este é outro carrasco, diz a míse-
ra ; conheço-o, ja me tem feito bõas. 
Prefiro a homeopathia. 

ABBLHA MBSTRA. 

Do Rio,oJiegou no ultimo 
paquete o dr- Honorio 
Carrilho, pretor no distri-
cto federal. 
S. s. vem visitar sua exma. 

familia. 

Também do Rio veiu o 
nosso coestadano Gonçalo 
Monteiro. 

De viagem para o Ceara, 
passou a bordo do S. Sal-
vador o nosso distineto a-
migo e esforçado correji-

nhecido í 
Deppif , que escandalo ! 
Tinha-se partido para a guerra 

sob pretexto de libei tar as Phi-
lippinaa, de restituir a um povo op* 
primidn o direito de governar-se 
e de viver a seu modo e che 
ga~se a conquistai-o pela força e 
a impor-se~lhe um regimen mai> 
afastado ainda de «eu gênio e daf 
suas aspirações e mais exposto aos 
seus odios irreconciliáveis. 

Na verdade, a historia tem iro* 
nias que sào cruéis e arranca sem 
piedade a mascara ô.\ phílantro-
pia ás democracias ambiciosas qut 
se deixam tentar pelas visões da 
gloria e vantagens da conquista ! 

A FORÇA DO SOPRO.-Quan-
do a gente popra num sac-
c<x de papel para enchei-
0 e quebrai-o em seguida 
com um muiT-i, afim de 
produzir a explosão conhe-
cida, que força represen-
tará esse sôpro ? 

Sabe-se que essa força 
pode ser medida por meio 
de instiumentos chamados 
spirometros, que ee vêem 
nos la borato rios e até nas 
festas campestres de certos 
paize?. 

Pode-se, porem, substitu-
ir o spirometro, simples-
mente, por um sacco de 
papel. 

O sacco deve ser com-
prido, estreito, confeccio-
nado com um papei resis-
tente. Colloque-se-o a cha 
to sobre uma mesa, com 
a bocca virada para a pes-
soa que faz a experiencia. 
CoUoquera-se então sobre o 
sacco, a meio, objectos pe-
sados, sopre-se na bocca do 
sacco e ver-se-á que este 
enche-se, levantando e der-
rubundo os objectos. 

O escriptor desta secção 
verificando praticamente es-
ta recreação, fez a experi-
ência com dois dicciotvarios 
de Banillet, collocados uni 
sobre o outro a meio do 
saccof o que foram levan-
tados e derrubados ao pri-
meiro sopro. 
SOLUÇÃO DO PROBLEMA 

N - 3 
Este problema compoita 

diveisas soluções aliás fa-
01 li rn as. 

Vinte foram as que nos 
enviaram outros tantos ma-
thematioos, porem somen-
te tres estavam certas, as 
de Carlos Balsac, Italius 
e Trajam. 

Italius entende mesmo 
das operações arithmeticas ; 
porem metteu-se a fa^er 
espirito, o que alongou des-
necessariamente a sua de-
monstração, àliás bem da-
da. Trajano, o mais conci-
so de todos, resolveu o pro-
blema, porem expichou -se 
no modo de demonstral-o. 
Carlos Balsac acertou em 
toda linha, e para ser-lhe 
agradavel damos aqui a sua 
solução, differente fia nossa, 
quanto ao modo, porem e* 
gual quanto ao resultado. 

SOLUÇÃO 
Este problema,todo pratico,ò resolvido da 

maneira seguinte: Manda-se a pessoa ele-
var ao dobro a hora projectada para ie-
vantar-se na manhã seguinte. Feito isto 
manda-se sommar, a este dobro, o nul 
mero cinco Depois, manda-se multipli-
car este todo pelo numero cinco e nn-
nunemr o produeto que achou. Deste 
produeto subtralie^se o num^o o 
resultado sempre è composto de doi«' al-
garismos d^eena e unidade. A unidade 
sempre e representada ou por um "éro 
ou pelo numero 5. Quando ê um íéro 
abando na-se elle e a hora que se tem a' 

a r * 4 i r r « r s T r w 

c l 7 : i ^ e n t * T casos 

hoLtf Tanllr^86 ^ ^ 

^srt T e W 

donando^e o 7 " f c 
projectada por x. ' nor* 
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C O M P A N H I A D E S E G U R O M A R Í T I M O " P A R A E N S E » 

Apólices e acções de Bancos e Companhias com os respectivos capitaes, fundos de reserva, dividendos, etc., etc 
conforme os relatorios e balanços do ultimo semestre, organizada pelo corretor J. J. Guedes da Costa. 

D e n o m i n a ç ã o d o s t í t u l o s 

» » » » » A p ó l i c e s federaes de 5 ! . . . , 
Ct do Estado de 5 
i ' if " " 6'\ ; 
t € Municipaes de 

Banco do Pata, iA e 4a emissão. « * • • 

tt «« 5 a emissão 

Banco Commercial, l u a 3a 

ti 4a emissão. •1 • • • • 
Banco de Belém, I a e 2a emissão 

<K u í £ 3a emissão 
Banco Norte do Brasil 

e t Credito P o p u l a r . . 
Companhia Seguros P a r a e n s e . . . . . . . 

f4 Amazônia 
f4 Commercial 
*e L e a l d a d e . . . . . . . . . 
( t Segurança, . . . 

Previdente 
" de vida União P. 
Urbana E, F . Paraense.. 
Protectora I. P a s t o r i l , . 
Jockey Club Paraense, . . 
N. Amazonas L i m i t a d o . . 
Fabrica Papel Paraense 

Debentures Companhia U> juros 8*|. 
Fabrica Papel 7 j. 
Lettras hypothccarias 7*| 

Ultimas 

ve?)das 

« « 

ti 
iC 
r< 
a 
tt 
it 
t£ 
t í 
»1 
/í 

875« 
1 :ooo$ 
i:O2Í $ 
l :o2i 8 

16o$ 

110$ e io5$ 
1588 

130$ e i2o$ 
100$ 

loo$ * 

Capital das 

emtssees 

12o$ 

24sS 
13' 

110$ 
I35$ 
11 

cc t. 

Companhia de Seguros' A . Comfiança 

70$ 
65$ 
60$ 

250$ 
>20$ 

100$ 
í o o $ 
l o o è 

75$ 
Cotação 

SU 

5.000 conto? 

5.000 .conto? 
4,000 contos 

2.000 contos 
% 000 contos 

i .ooo contos 
3.000 contos 
1.000 contos 

600 conto* 
1.000 contos 

600 contos 
L o o o contos 

600 contos 
600 contos 

1 .000 contos 
3»2oo contos 

500 contos 
110 contos 

Lbs 625 mil 
600 contos 

2 600 contos 
200 contos 

Capital 
1.000 centos 

Fundos de 

Reserva 

I 1.400 contos 

I i .215 contos 

81 contc> 

1 
388 contos 

Lbs. 

52 
%t 

ÔI7 Ci 

71 ft 

202 
293 

•t 

18S 
»63 
I62 et 
302 re 

4 l 
ee 

18S mi! 

Valor capitai Offtrta de 

das títulos 

1 

IOO contos 

Lbs. 

1,000$ 
1,000$ 
1,000$ 
1.0008 

l o o $ 

60$ 
100$ 

80$ 
I0C$ 

l o c $ 
IOC$ 
100$ 
1008 
I0C$ 
100$ 

50$ ( 
1008 

5o$ 
40$ 

l o o $ 
$0$ 

l o o $ 
12 1|2 

1008 
1008 
100$ 
1008 
l o o $ 

40M. 

vendedores 

900$ 

1.0308 
160$ 

l m $ 
16o$ 

S 
l02$ 

io28 
i r 2 8 
i2o$ 
250$ 
140$ 

1508 

145S 
iÃcS 
43$ 
90$ 

% 7c $ 
80S 
s l v -
40$ 

l o o $ 
105$ 

85$ 

9o$ 

Offerta de 

compradores 

UUintos 

dividendos 
O B S E R V A Ç Õ E S 

8508 
1.0008 
i .0008 
i .000$ 

i5S$ 

155$ 

i258 
100$ 

i o c $ 
IOC$ 
1 1 5 $ 
230$ 
130$ 
140$ 
l x c $ 
135$ 
105$ 

4» $ 
«0$ 
60$ 
Go$ 

250$ 
a 5 $ 

I00S 

100$ 
75$ 

80$ 

Em circulação 489.513 5008000 
" 1.888;400$000 ti 

te 
fc 

te 
<t 

S •[• 
5 - j . 
ti 

8Sooo !em 30—6—98. 

3$2or 
£$oo( 

2 394:1008000 
500:0008000 

88200 
6 $000 

6$ooo 
.58000 
8$ooo 

lo$ooo 
12$OQO 
IO$OOv, 
lo$ooo 
i9$ooo 
lc$ooo 

9$coo 

5 
( 

8 •{. 
7 •{• 
7 V 
S * 

/í 
te r, 

cr «< 

it 

c* << 

t* »t 
ee 

cr fi 
ri * et 
r< * < 

no anno de 1897 

p r acçao da i a emissão« 

Estabelecida nr> coerente anno. 

A Companhia de Seguros Segurança elevou seu capitai a mil contos de réis, que será integralizado com c fundo de reserva e receita do corrente anno. 
Sub-agente—Apolonio Barroca. 

Pará, 31 de Dezembro de 1898. 
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CiLÇÀ m BIUHBK 
S a p a t o s e s a u d u l i a s d e d i f 

e r e u t q s ^ m p t l e l o s e preços 
f variado$i pçira senhoras, re-
ceberam Urbano dos Reis 
Sc a 

_ SWSTTAS e medlcâr 
|ções convenientes para in-
teressê  de -todos. 

Preparados especiaes do 
pharmacéuticò—JKRONY-j 
|MO ROSADO. 

Salsa caroba e maca-
Jccí—(fonnulido pelo Dou-
tor Almeida Castro.) ! 

Salsa Caroka e Manacá 
o Dr. Almeida Castro— 
iyphilis, rheumatismos, 
lceras, osteites, der & ato* 
eo ^tc. Vidro 5:000/ 

, Pettoral de Jontonka— 
«Pneumonias, coqueluche, 
Btosses, bronchites, pleuri-
[2ô3, etc. Vidro 3:500, . 

Elixir antisezonatico-
Febres em geral e especi-
almente sezões, nevralgi-
as, dor de cabeça, moles-j 
tias do fígado, baço, etc. 
Vidro 5:000. 

Elixir ántiasthmaíico— 
Asthma, coqueluche, tos| 
ses nervosas, etc. Vidro 
4-000. 

: lÀéor ãè alcatrão ejata-
Bronchite, catharro 

[da bexiga, flores brancas,| 
Icatharros . intestinaest go-
norrhéas,^urethrites chro-
nicas, etc; Vidro 4:000. 

Vinho Dys-

pepsias flãtiilentás/ molés-
tias do fígado e do baço,: 
letc. Vidro 6:000. Z<\ 

Oito dé batipulá compos-
to^RheúmatismOjparalisy-
(as b è r i b e r i c a s , n e v r a l g i aé , 

l e t c . V i d r o 2:500. 
Tonico oleo striithinado 

^-Para liminar, conservar 
b aformosear o cabelloetc. 
VidiO l.ôOO. 
• Oleo de S. Jôsè—Machu-

oaduras, torceduras e in-! 
flammaçòés externas, etc.! 
Vidro 2:500. 
Mflaofó—Estidc Riòfrudc do Norte 

I 

P H A W T A S I A 
G r a n d e sortimento d e car tões de 

p b a n t a s ú e brancos, proprios para 

p r e s e n t e s . Imprime-se aqui com 

o d o asseio e per fe ição . 

A 
D O ^ 

EstadosUnidosdo 

Auctorisada a funccionar por L>ce. r>. 2.215 de 2A ile Março dc IKDO 

Sedo social : — R u a da Candelaria-r,. 7 

[RIO D E AN ET RO] 
l i m a S o c i e d a d e e f f e c t i i a s e g u r o s ' p u r a m o n i - o m u t n o s 

e n a o t e m a c c i o n i s t a s a q u e m p a . ç a r d i v i d e n d o s , 
l o d o s o s raus l u c r o s p o r t a n d o , m c t c a d o s e n t r e o s 

s e u s s e g u r a d o s , e x c / n i s i v a m e u t e . 
i f i s t a S o c i e d a d e n a o r e s e & u r n , s e u s r i s c o s e m o u t r a s 

C o m p a n h i a s e x t r a n g e i r a s ; n a o e x p o r i a a s s i m o s c a p i t a e s 
d o s s e u s s e g u r a d o s e u n o o s s u j e i t a , p o r t a . n t o / a o & p r e -
p i i i o s p r o v e n i e n t e s d a s o s e i l i a i ; õ e s d o c a m b i o e a o j u r e 
d i m i n u t o q u e t a e s c a p i t a e s a l c a u g a m n e e x t í a n ^ e i r o . 

Ksta Sociedade é, pois uma rias que maiores 
vantagens ofíerece aos seus assegurados o o 

O s c á l c u l o s s o b r e o s q n a e s s o b a s e a o m e c a n i s m o d e s t a 

S o c i e d a d e o b e d e c e m à s m a i s e s t r i c t a s l e i s 
n i a t h e m a t i c a s , e a suã d i r e c t o r i a s e p r o p õ e a a d m i n i s -

t r a l - a c o m a m a i s s e v e r a e c o n o m i a e p r u -
d ê n c i a e m f a v o r d e s e u s s e g u r a d o s , d e s p r e a n d o a o s 

t e n t a ç ã o q u e t a n t o o s p r e j u d i c a , p a r a c o n s t i -
t u i r u m a c o m p a n h i a p e c u n i a r i a m e n t e . s o l i d a e p r o s p e r a 

O seguro de vida -constitue assim o meio 
mais certo de proteger as famílias . dos 

que fallecem e de accumular o dinhei-
ro para os que sobrevivem. 

D I R E C T O R I ~ 
Ur. Ubtddino do-Amaral Foutoura, 

Presidente ; 
Dr. Fraukiiu Ferreira tíampaio 

1)irwtor-ConmiUoí ; 
Dr. Antonio Augusto <le AZHVOÜO ST-.LRN 

Director-Medir,o ; 
Carlos Pereira íjeal, 

\Dir setor-tkc-reUirio ; 
Friutcisco Xiweiiez CmvanUíH. 

Director~ Gerente 

Supplentes do' Conselho-Fiscal 

A u g u s t o W e g n e l i n , ' C a r l o s R a y n s f o r d , D r . A n t ô n i o 
b e l i c i o d o s S a n t o s , J o ã o P i z a r r o G u b i s o , J o r g e 

Luiz Teixeira Ijeitô 
A B Q U I T A T I V A D O S E S T A D O S U N I D O S D O U R A Z i L , 

Subordinando a direcção do? 3 : u n e g o c i a s a !ão 
cotjBpiciios oavaiheiií.8 » i o po üa otfsrcce 

maior garantia moral de «rieüaíje acs S;i;á r.Qsjcui-i. 8 

Banqueiro n'est8 Estado—Galvão h C., 

n e s t e E s t a d o F S L 1 X M A S C A R E N H A S 

• 

C O H S E I i H C ^ F I S C L 
Dr. Turqniitn rï\-ipajo?. 
ConsííÍIi«ii<> I el ppH Franco Sn 
L)r. Jt».sè Cartiuso Je Mourn linuííi 
C.Mis^ílieiro francise.* <Íe (*. íri. liraiiiiâo 
Ci)!jini':iu1íulor Aiauorti ({ou:;-alvtís l>uftrr.« 
Vi;^>:ide de Qual)y 
Cniíãp) beiro Paulino Hoar es de Hou/tt 
I>r. Ktiliciano Mesquita Hjtrro.s 
Aíitm>til ii'Oli veira 

I Vlscoíi-.íe da Çruz AlU 

t'A DAS PI I® 
PELO 

P r i v i U u j í n d o p e l o s g o v e r n o * 
l i r a s i l c i r o , U r i u j u a y o , A i ' { | e n t i i i o , Ç l i i l e n o , 

P a r a i i i i a y o , M e x i c a n o , X o r t e - a m e r i o a i i o , I l e s p a n h o l , 
P o r t u g u ê s , e t c . 

N ã o ò e \ [ > l o s i v e I ; n a u p r e j u » l i c ; i a s p l a n t a s p o r 
d e l i c a d a s q u e s e j a m ; n a u o í l t r e c o o m o n o r p i ^ i g u a o 
o p o n n l o r ; O f u m u que p r c - c h i z (h^Xvov a s f o r m i g a s o 
t o d o s o s i n s e r t o s <jue v i v e i m d e b a i x o d a h r r a a q u a l -
( p i o r p r o f u n d i d a d e q n e e s t i c a m . 

As exj'crieiiciùB ftíitaS no tStudo de Pernambuco cm 

(!c uma commiesfio diüignüda pela pjcftiíu.M municipal 
prcBonia 

di)8 -doutores J«•".fie Zeíerinr Fcrn ira l ímygdio ' Moulem ^ro 
SnperinUMidenieS de iiygicnt- dr, Scbaatiilo de VíiBcoiirollutí Ca!viu», 
director da 1 tSirucoâo deran) (3 «nais com pie! oH . rtBu l ia-
dos. KSrey iSenhorca c«'mclueai cu reli to ri o. com a Se^uinto afiir-
mativa : ' 'poíicmoj^ pois, aUcS!tar (jiie o foi'.)iii;idv Gul)"l>a prtenene 
Perfcitamtínte Seu fim, d efit ruindo completa e totalmente aH for migas1 

C a í i a a p p a r e l h o e o n i p r o h e n d e n d o A h u d i i n a , 
l a t a s d e p ó o m o a d i t a d e l u b r i f i c a n t e , c u s t a . . 
lWUfrOOO l i q u i d o . 

f r-\ ^ í' J 

Vendem roeste estado— 
1 ' a i v a & A n d r n d e • 

S i i c c . d c — 

Saraiva âr C. 

- m i j ^ G ^ J E L i r s ^ . 

Santa Cathar ina. Inevecio* 
Hygieíie Publica. FLORIANOPOM?, 

Attesto que tendo feito uso cm 
magnifico preparado denominacki 

de Scott" dos Snrs. Scott Bowne. chinvlros 
rork sempre obtive optimos resultados em 

lodos os casos de fraqueza produsid;; pelas moléstias 
^ ^ do apparelho respiratório, ou causada por moléstias 

.oagíis rujas convalescenças sao demoradas. É de prodigioso cffeito na 
aihrepsia das crcanças. O Inspector deílygiene, Du. EUPHRASIO CUNHA, 

As palavras cFeste íllustrado fa-
cultativo sao a repercutição fiel 
cias opiniões expressas pelos mé-
dicos mais proeminentes do munde 
inteiro. Em todos os casos de de-
bilidade, emaciação ou emagre-
cinicnío, seja qual for a causa, é 
reconhecido que o oleo de fígado 
CIÜ bacalhau unido aos hypophos-
pintos de cal e soda preparado 
como o appresenta a ^ Euphrasio Cnnha* 

Florianopolis, Eta. Cath., Erazii. 

Constipações, &c. É excellente 
ntiva irritações na garganta e pulmões. Cura a Phthysica 

A cm todas ca Pha^macias, Exija-se a legitima. Rectiscni imítr.<;õcs. 
S c o t t & B o w n e , C M m i c o s , N e w Y o r k , 

irtrín îryrTitnrfamnrr.amuliwi/»«• w ú m ^ ^ i » » . « . ^ « » « » ; 

P E D R O Z A C C O N E F O L H E T M A S N O I T E S D O B O U L E V A R D 

_ 9 o - j 
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C o s t u m a d a . . . . não sei dissimular as minhas impressões, quer sejam ! 
tristes quer sejam alegre?. j 

—•Ah 1 nao. tenh3 receio ! disse G o n t n n com emphase . . . . j 

as /suas palavras nâo sao ouvidas por u-u indifférente, e pare-

c c m c que a conheço j á ha muito tempo. 

_ O u ç a ~ t n e . . . . deixe„me d izer- lh 'o . . . . se soubesse o interesse 

que me inspira, ha algumas ho r a s . . . . 

Gontran não a c a b o u . . . . Rejana fizera um movimento para 

se !evantar. 

Passava.se no coração da pobre menina o que quer que 

fosse de muito singular, e ella experimentava n'este momento 

uma sensação cuja profundeza a aterrava, sem que pode-se de. 
finiUa ainda bem. 

Desde que estava n'aqueile baile,, não havia sentido senão 

impressões banaes ou que, interessa ndo Jhe a curiosidade^ ihe 

haviam deixado o coraça^ de todo indifférente. 

Mas, havia alguns minutos que a assaltava uma perturbação 

desconhecida contra a qual debalde tentava reagir, e na sua 

ignorancia, estava quasi a achar excessivas e talvez atrevidas as 

palavras que Gontran pronunciara. 

—Minha senhora ! disse este, adivinhando o sentimento a 

que eíla obedecia, ah ! eu não a offendi fallando como filiei. 

— Núfc, de c e r t o . . . . s e nho r . . . . respondeu simplesmenie Re j i -

n a . . . . E . t o dav i a , embora nâo esteja habituada a frequentar a so-

ciedade» parece-me que a sua linguagem 

— E a de um amigo verdadeiro. 

— Pôde s e r . . . . mas eu nào o âuctorisei a crer que o sen-

hor fosse meu amigo * 
. Gontran curvou se. 

—Tem rasao I . . . . respondeu com modos graves ; e fiz mal 

em me deixar vencer assim pela sympathia que exper imentava. . . . 

M a s o meu comportamento tem uma exp l i cação . . . . e espero quel 

me permittirâ que l h a dê. « 
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R t j Hia vo l tan para o I. g in;;^ rúo levantava os 
olhos. 

Gontran cmtimiou : 
— V i - a iv)je pela primeira vez. Montem aiudi^ u.n> a con„ 

hec'3^ e n'este momento o (fue sei é ijue .-eu cirafna 
R« nada mais 1 Ivías, rós này somos talvez tão evtranh >s 
um ao outro como çuppÕe, 

— O que quer dizer ? pciguntou Rej-.aa com uma v g a 
curiosidade. 

— Esta manhã f.>i vir.ita 1 - a um homem â rua de Varen u\s 
— E d V h i . . . . 
— !v-?t hcaiem chama*se. Marçf;^ nfso ? 
— S i m . . . . s ? m . . . . é o melhor e o mr.is dedicado dos servo«. 
—Sempre assim o considerei. 
— E ' o guarda da propriedade de Graç-.y Chin.b^jn. 
— Exactamente, 
— C o n h e c e - o ? 
— H a cinco è n n o s . . . . 
— M a s . . . . entno quem b o sci.li« i p 
— S 'U o visconde d 'E 'ccnion ! re-pondeu o rapaz ooin um 

sorri-o que se :he gelou quasi in.taiuasje.-uueiit« nes hbios. 
Invadira as fáces de Rejana uma pjl i idez de mármore ! 
— O que teai ? exclamou Gontran. 
— Nada, respondeu a raparig.i ; não pude ser senhora de 

um movimento de surpreza Esperava tão pouco 
— Porque é que o meu nome . . . 
—Comprehende 1 'o-h;a melhor s e eu íhe houves e dito o mtu 
— Como f 

j — M e u p?e, disse, chama-me Rej .na >r. visconde e 
i p^e ò o general de Graç?y-Chambrun / ' 
í Este nome fez sobresaitar G o n t r a n . . . . 
* — O h ! desculpe-me... . desculpe-mr.. . . minha senhora. . . . bal-

buciou. 

meu 

PAGINA HflNCHflOA 



MU! BÏUB MM 111 M L l u i , 17 » m IS 1899. Ut SUIDE HI ITL • • NI' 'J* m m 
• I M M I V I J 

/ 

j * 

~fc 

A S S I G N A T U R A S j 
Por anno 1 2 $ 0 0 0 | X. avulso 1OO | 
Sois inczes 0 $ 0 0 0 j AUn / adc 2 0 0 ; 

PAGAMENTOS* AÜIANTA1KJS ; 

0RGÃ0 DO PARTIDO REPUBLICANO FEDERAL 
Director Politico-DOUTOR PEDRO VELHO 

E S C R 1 i ' T O R I O E T Y P O O R A P Ô I A 

6 - R u a C o r r ê a T e l l a « ~ « 
P u b l i c a ç õ e s e « m » n n » i r a p o r n | w H > 

PAGAMENTOS ADIANTADOS 

P 1! 
SERVIÇO DA TARDE 

NOTICIAS 1>0 PAiZ 

R i o , 1 6 . 
Felo Tlicsouro Nacional 

foi entregue a ímportaneia 
da pr imeira prestaçito do 
pagamento do einprestiino. 
em Londres, sem precisar 
para isto de fazer compra 
de cambiaes. 

—O major Ayres do Nas-
cimento voltara para o li* 
bata lhão. 

f AIM 
Pedro Velho« Tavares de Lyra e Eloy 

de Soliz«, collegas e amigos do dr. -dl-
miuo Alvares Affonso, fnUecído a 13 do 
corrente na cidade de Fort&lezo, con-
vidam a todos us amigos, correligioná-
rios e admiradores do pranteado morto, 
que com tanta honra e brilhantismo 
representou este Estado no Congresso 
Federal, para assistirem a uma nússa 
que, pelo soa eterno repouso, man-
dam celebrar segunda feira, 20, H'S 8 ho 
r«s da manhã, na Egveja do Bom Je-
sus. 

M a c a l i y b a 

A operosa e benemerita Intendência 
do visinho município de Macalivba a-
caba de realiwvr um grande melho 
ra mento, que extraordiuarios servidos 
prestara' ao eommercio local, com a 
construcyâo de duzentos palmos de 
enes na margem esquerda do rio Jundía* 
hy, o que vem trazer grandes vanta-
gens ao porto daquella prospera cida -
de. 

Muito concorreu para a realização 
daquella obra de incontestável utilida-
de publica o nosso respeitável amigo, 
o industrial coronel Juvino Baíretto, 
que fez cessão ao governo do munici 
pio» sem a menor indemnização, dos 
terrenos de sua propriedade no tre-
cho da margem em que foi construí-
da & ubra. 

vore de borracha superior a todas as 
outra» conhecidas pava a producÇão des-
se artigo, que cada dia vae tendo mais 
npplicações n g artes. 

líeproduz'Se de estaca, w facíl quan-
to ao terreno, produzindo em terrenos 
seccos e húmidos, campos ou mattas, e 
desenvo!ve~se rapidamente, de maneira 
que etn dois ou tres antios e t̂u* 
quasi formada. 

Em seu completo desenvolvimento o 
egual a uma mangueira. 

Produz borracha duas vozes no nnno, 
na quantidade de 2 a 3 arrobas. 

O cavalheiro de quem obtivemos eŝ  
tes informes sobre a utilíssima arvore 
que tanto poderá' contribuir para a ri-
queza particular e publica em Minas 
e nos outros Estados do Brasil, ò re-
sidente em Bello Horisonte, e ja tem 
alguns exemplnres delia em seu jardim, 

resta ver é si, como a %tGa* 

sar Aguinaldo, S9UB partidários 
e aquelles que acreditara em eua 
estreila, de terem sido ingênuos. 

Si ellea erraram, foi resul-
tado da edade ; sao jovens, e, 
quando após a fácil destruição 
da armada bespanbola^elles accla-
maram o almirante Dewey, foi 
por que acreditavam mui since-
ramente ver nelle um libertador 
e não um futuro senhor, uín 
Lafayette e não um Guilherme, 
o Conquistador. 

Aos que os c< nvidavam para 
muderarera seu eüthusiasmo, elies 
mostravam nos muros de Cavite 

e mesmo superior a todas as outras 
conhecidas. 

Um pouco forçado de mais, pois nao e ? 

Acha-se entre nós o coronel Felis-
mino Dantas, prestigiosa e legitima in-
fluencia republicana no Ceara-mirim • e 
digno deputadA ao Congresso Estadual. 

Q u e i x a a m o r o s a 

(Original para A Republica-) 
Depois ri assa entrevista effectuada 
IX* teu quintal nos fundos, ja se 
Não sei porque razão de venta inchada 
Tu te esquivas de mim, não sei porque ?! 

BRMI ves, meu coraçào, podes abril-o, 
Desde essa noite ao teu mais apegou-se, 
Guardando cada vez maior sigilo 
De tudo . . .tudo que entre nos passou-se.. 

Mas ja sei o motivo O diabrete 
Do negro que te serve de collete 
Me disse revelando os teus dasejos 

—E' que n'aquella noite de conquista 
P'ra meu maior fiasco—na entrevista 
Dei-te apenas convulso um par de beijos ! 

Jorge Mary. 

N o a r t i g o e d i t o r i a l — i V e z j -
tro— d a n o s s a f o l h a d e h o n -
t e r n , o n d e s e l e - O p e s s i m i s -
m o 6 u m a nusea, l e i a -
s e — O p e s s i m i s m o ó u m a 
n a u s c a , p l i r a s e q u e f .r i s a 
c r i f i c a d a p e l a t e n d e n c i a i n o -
v a d o r a d o t y p o g r a p h o , q u e 
q u i z o p u l e n t a r a l i o g a a 
c o t a a q u e l l a n o v i d a d e a- , 
b r a c a d a b r e s c a d e nusea. 

— N a s recreações scientifi-
c a s , t a n i b e m o a r t i s t a n o s s o 
c o m p a n h e i r o m u d o u o n o -
m e d e B o u i l l e t , o q u e n a o 
t e v e e m v i s t a o r e d a c t o r 
d a q u e l l a s e c ç ã o . 

N o v a b o r r a c h a 

Descobriu-se nos sertões de Minas, diz 
* *Ga*eta da Tarde," do Bio, uma ar-

O que v — „ _ , . 
z*ta" afíirma, a priori, a arvore mineira esta ordem do dia, numero 3, 

1 ^ ' Jdo general Mewitt : «0 povo 
americano não vera fazer aqui 
guerra a partido algum ; decla 
ra-se simplesmente o campeão e 
o libertador dos povos opprimi-
dos. pelo mau governo da Hes-» 
pantaa». 

Mas não è n'uma simples 
proclamação que Aguinaldo ba-
seava a confiança que tinha no 
desinteresse dos americanos ; 
apoiava-a nos factos, cuja per-
feita exactidão VOÍSO corres-
pondente garantiu. 

Algum tempo antes da che-
gada de sua esquadra nas aguas 
de Mauilla, os Estados Unidos, 
sentindo que uma Victoria naval 
não bastaria para tyittmphar nas 
Philippinas, procurávam assegu-
rar-se do concurso de Aguinaldo. 
Este, si se lembram d'isso, em 
consequência de um accordo 
com o general Primo de Rivera, 
havia licenciado - exercito in~ 
surreccional que tinha levan-
tado a seu appello ; ,tirava-se 
para Singapour antes para ga-
rantisse do veneno dos que 
tinham interesse em* fazei o des-
apparecer, do que para prepa-
rar ura novo íevante, si a Hes-
panlia não concedesse aos seus 
compatriotas as liberdades que 
elles reclamavam. 

O general Primo de Rivera, 
satisfeito de haver desorganiza-
do a insurreição por um ligei-
ro sacrifício de dinheiro., em-
barcava para a península, onde, 
como de ordinário, nenhum mi-
nistro sé" occupava do perigo que 
ameaçava a soberania heapa-
nhola na Oceania* 

Algumas reformas radicaes, a 
-libertação dos prisioneiros polí-
ticos tagalos, um appello vi-
brante directo, da rainha á fide-
lidade de seus súbditos das 
Visayas e de Luçon, e, talvez, 
não ee perdesse o magnifico ar-

Sesião txtraordinaria em 11 de 
Fevereiro de I8O9. 

Presidência do Desembargador 
Meira e Sá. 

Secíetai ir^ o sr. Luc iano Filguei-
ra*. 

A o meio dia7 na «ala das con-
ferencias, p r e s c u c s os desembarga* 
deres, foi aberta a sess5o. 

Julgamento: 
Petição de habeas-corpus : 

N" 160—Natal—Irnptrtrautcsj Jo-
aquim Francisco de Vasconcello* 
Pinó . c Joí>é Nunes de Ol iveira— 
Maiulou^.e expedir a ordem para 
^erem presentes na sc*sao ordinav 
ria de i 5 do corrtnte o deten-
tor e Oi pacientes / bem assim 
maiidou-se ouvir o Juiz de Di.ei 
to interino da i a circumfcripção e 
\ auctoridad* qoe ordenou a pri-ào. 

nada mai> havendo a tratar, 
mcerrou^se a Cessão.' 

A d o l p h o C a m i n h a 

' O Contro. Cearense" resolveu iuiclnr 
unia subscripção, afim de adquirir- mu 
jazigo perpetuo para serem nolle guar-
dados os restos inortaes do litterato 
cearense Adolplio Caminha, falleeido no 
dia !• de jíiueiro de lh9T e de sua ti-
lhinhíi Bertha, fallecida pouco depois. 

Para o Martins, seguiu ante-hontem 
o nosso distiucto amigo dr. Horácio 
üarretto, d igno j t m Substituto na sec-
ção deste Estado. 

Também para aquelle município, onde 
reside parte de sua exuia. família, se-
guia a passeio o nosso joven coesta-
dano e amigo, acadêmico José Chaves. 

Seguiu ante liontem, para o municí-
pio do Xriumpho, o nosso devotado 
correligiouario e amigo, capitão Joa-
quim Manoel Ferreira Lustosa, que de- JcllipelagO. 
morou-sc 30 dias nesta capital, tratando ^ & 

de sua saúde. 

Para o Para' embarcou no ultimo 
paquete, em companhia de sua exma. 
família, odr. José Lopes, que aqui exer-
ceu o cargo de chefe do serviço sanitas 
rio do exercito, e que vae occupar o 
mesmo logar naquelle Estado. 

Tivemos a visita do nosso devotado 
correligionário e amigo do Ceark-mirim, 
major Pedro de Oliveira Correia. 

Cartas das Philínninas 
(Traduzido de Le Temps) 

E' claro, para todo3 nós que 
vivemos aqui, europeus, creou-
los e indígenas, que attingimos, 
não o pac fico desenlace que a 
rendição de Manilla fazia esperar, 
mas uma situação que ameaça 
ensanguentar de norte a sul o 
archipelago das Philippinaa. 

Uma a uma ae desvanecem as 
illuBóes, sem que se possa accu-

Fòi nestas circumstancias que 
o cônsul geral dos Estados Uni-
dos em Singapour, M. A. Spen-
cer Pratt, ae accordo com o 
comraandante Dewey, enten-
deu-se, a 25 de Abril, com Agui-
naldo e Isidoro Santos, repre-
sentantes dos hespanhoes phi-
lippinos e mestiços hespanhoes, 
para concluírem o accordo com 
as clausulas seguintes, conforme 
se traduziu do iuglez ad pedem 
litferv. 

Io . A independencia das Phi-
lippinas será proclamada ; 

2°% Estabelecer-se-á uma repû » 
blica centralizada com um gover-
no, cujos membros serão provi-
soriamente nomeados por D. Emi-
lio Aguinaldo ; 

3o. Esse governo reconhecerá 
uma intervenção temporaria dos 
commissario3 americanos e euro-
peus designados pelo almirante 
Dewey; 

4°. 0 protectorado americano 

será estabelecido nos mesmos 
termos e condições que ferem 
acceitosem Cuba 5 

5°, Os portos das Philippinas 
serão abertos ao commercio uni-
versal ; 

Torcar-se-ão medidas a res-
peito da immigração Chineza, afim 
de que não prejudique os tra 
bailios dos indígenas ; 

T : O systema judiciário será 
reformado e, em quanto não o 
for, a justiça será feita por jui-
zes europeus competentes ; 

S \ A liberdade da imprensa 
e de associação será proclama-
da ; 

9*. Sêl-o-á também a de cul-
tos ; { 

10. A exploração das riquezas 
mineraes do archipelago será 
regularizada ; 

11 . Para facilitar o desen-
volvimento da riquéza publicar, 
novos caminhos serão abertos t 
A creação de ferro-vias será ani-
mada ; 

12. Os embaraços actualmente 
oppostos á formação de emptie-
hendiraentos industriaes e os iiÃ-
postos que gravam os capitabs 
extiangeiros serão abolidos ; 

13. O novo governo se impõe 
o dever de manter a ordem e 
impedir toda e qualquer repríe-
salia. 

Si esse accordo foi approva-
do pelo cônsul geral dos Estadps 
Unidos nas Philippinas e, n^o 
é licito duvidal-o, pelo commatit-
dante Dewey, não se pode dizer 
que falta-lhe a assignatura do 
presidente Mac Kinley. 

Comtudo, Aguinaldo acreditou 
e acredita, talvez, ainda na sitr 
ceridade desse accordo. 

Sua condueta, até esse dia o 
faria suppor, por que elle soube 
acalmar a febre bellicosa de 
suas jovens tropas. 

Sua paciência não se cançou, 
quando officiaes d e marinha dos 
Estados Unidos procederam, qua-
8Í sob seu* olhos, á sondagem 
dos rios o doa lagoa; quando 
engenheiros de minas andaram, 
como em paiz já conquistado, 
em busca das jazidas de carvão 
ou outras riquezas do solo» 

Si a incessante chegada dé no-
vas tropas americanas à Manilla 
lança sinistro clarão aobre as 
vistas futuras dos Estados - Uni-
dos, o joven presidente da Bè-
publica das Philippinas pode affir-
mar não ter dado absoluta-
mente motivo a novas luetas. 
Elie dirá que, logo após sua 
installação em Malolos, convidou 
os proprietários das terras pro-
pilas á colheita do arroz, os 
plantadores de canna de assucar, 
os cultivadores de fumo e de 
cánamo a recomeçarem Beus 
trabalhos ; collocou em cadá 
capital governadores encarrega^ 
dos de assegurarem a tranquili-
dade e de proverem á subsistên-
cia de milhares de prisioneiros 
europeus ; nomeou lançadores de 
impostos, mas de impostos de tal 
modo reduzido?, que não sup? 
portam comparação alguma com 
os que arrecadava um fisco hoje 
desapparecido ; cercou-se de ho-
mens illustrados, mas resolutos, 
com quem constituiu seu ministé-
rio ; apoia-se n'um congresso re-
volucionário, especie de Consti-
tuinte, do qual cada membro é , 
da província que o elegeu, o 
mais rico e o mais considera-
do ; e, emfira, os primeiros 
actos do Congresso foram—a 
proclamação da independencia 

do paiz, da Jiberàade dos cul-
tos e da separûçâo jd^ l^ff i ja e 
do Estado. 

O « Z é P e r e i r a » d a í P e n h u 

Aeabo de ser !nformaáo#por 
utua comadre abêlha an-
dou . pelos Uruafêtl ;<to qtú£ no 
domingo de ^rÃarjtí, de ma-
àmgtíàá, houiè aUÍ uúx Zè 
Ptreira nane» rieto t í Ostees 
fçlj&t9 veçtiflm oatniaaf de fnu-
lher, tirando a v i m ? p?**-
tigio do sexo barbado. ;.<Eu 
dt»claro que nfto réstia a 
tal ÍA» nem roât\%d$ dê 
fogo ! * ^ 

N ã o é j u s t o q u e n ã o t e n h a 
Uma bôa capétada. V > 
O Zè Pereira d a P e p b a 
D o m i n g o d e madrugada^' , 

D o i s o lhos b o n s ass is t i ram 
A s duma» d e p e r n t t finais, 
Q u e p e l a s r u a s sahir&m 
D e c a m i s a s f e m i n i n a s . . . 

Q u e p a h c S o , q u e 8 ; o d t o 
D e tragl f ;ó r^ètto; ; 

Que pttàút wi f f nexo ... 
N á gtandé foUà^ 
Q u e f é i á makiià' 
De^ mudar dè íetrtV:] 

P o i s cá eomnos n i n g u é m l^u 
M e s m o e m m o d a e&s& inversãot 

N ã o è feminino ^ ^ í j 
N e m a p o n t a d e / e j r a o v . Í . . ( -

L u l ú j C a p e t a . 

A c h a - s e b a s t a n t e d o e n t e nos-
so r e s p e i t á v e l amigo» 4 o f t o Ciarlo« 
L i n s W a n d e r l e y , 1 

• • • # J « 

O r i g i n ^ ) , i < M d ; è ] s 

U m a corüha fciU7 Mâç , rolhas 
servidas de gárràíàs í '1 ' 

Parece incrivc!, mas ^ i ^ t e nuai 
dos mate elegantes òtótor Ííé í ; Wast 
A n d ; de Londrca ^ -

T e m sete metrofr de ahfrra so^ 
bre cinco de -largo ç é íormada 
por ISoo rolhas d^ g í w r & í ^ dc 
champagne artis^.icapjcjme ^ q a i a -
das st bre c o r d o e ^ de , ' j f t ^ 

Entre as rol lus lia uiúa Â e -
queua pedra de corcs brim^ttftí^ 
ligando^se às rolhas por fitinhas 
de >eda formando' um v ó d è g a h t c 
de cujas pontas pend^tn^^míKtu 
COÍ berloques de brupze Tclhü e 
ouro. 

T o d a s as rolhas con&cfvaaa, vi-
sivel a marca .* ÇUç^uo^. R ô« 
ederer, Montcbcílo, D i y , \ 

Como cada ' g a r r a f a ' de çhatn^ 
pagne custà 1i«>je "'pelo* me*, 
no», è de ^n^oc^oàtí a ^tíiihna 
de Champagne ^ a ^ i p è f o - ^ d W i 
especialmente pá̂ rá pfepâràr ^ a 
su.i cortina. 

U m jornal de Paris le&btar o 
importantíssimo papel qdc * let* 
tra Y tem representddõ na q « ^ -
tao D r e y f u s . --i <.\:->.k 

O Y e*tá no appeüida do t x 
capitai-« , 

Este foi condemnado quandq e s -
tava governando a França um (ni 
nisterio Dupy. C s principaés at^. 
ctores do fauiu>o drama j a d i d u l 
iêm sido : o major* l làvary/ 
tenente coronel dn Paty d è Ciani 
o coronel H e n r y e o majü* E i * 
terhazy. K , por ult imo i as . d u a 
damas que tèm tido . mtervençÃ* 
no assumpto são Mme^ dio 
lancy e Margarida Pays, v 

.1 ;**» 

Imprimem-se aqui 

ê 
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; O meu jòvcn amigo Ántenio 
Mariúhff, um moço de intelli-
gence/ promettedora, fervoroso 
amante idas lettrae, é no nosso 
mèifr um doe que se esfor-
çarti ,ppr nmpliar o circulo ob-
scuro e acanhado* em que e* 
vohie a nossa litteratura indí-
gena. . 

Eni teiaçSóT ao valor intrín-
seco de seu espirito e ao a* 
inda parco cabedal que cada 
dia vae; adquirindo peía força 
do queren, tão nobre como ac-
centuaâo, ' desprovido dos ele-
mentos ;de; indispensável prepa-
par ação, o < Marinho se tem e-
videnciado reip attitude que ca* 
ptam-lhe', sympathies geraes. 
Elle se ba imposto naturalmente, 
por táep dotes e outras qualida-
des, entre . ps seus esforçados 
consociofi do«Congre88o Litterarío», 
<le cujo orgão r A Tribuna—é o 
dirécÍOT. Todòís que aqui o èó-
nhecerrt e teem acompanhado o 
desenvolvitaèntode sua intel-
ligencia ádffiírarii-n'o, applaudem-
tttyi'iporqu^ tiotani que não é 
vulgar a direcção e as ten* 

<delicias dg seu espirito* o qual, 
máe grado o meio e não ob~< 
stante a exiguidade dos pio-
prios recursos, vae, aos poucos, 
revelapdorse , de. , alcance, de 
certa ftsistèiicfo bem intenciona-
da a preconceitos, aos moldes 
enervantes,* contrários á livre in-
dagação, 
. G<$tor t*om sinceridade, de ob-

servar e conveneer-me de que «xíatem realmente dessas enfi-
' braiuras mtellectuaes no nosso 
in9ignifieanté meio litterario. 
Bella pròniessa a que auguro realidade V" satisfactoria e bri-
lhahté. 

Àtravéz oa escriptos do Ma-
rinho vislumbra-se um fundo de 
seriedade, de perquisição, em 
sutama, percebe-se a preoccu-
paçSo d'aquelle espirito domi-
nado por um ideal de verdade, 
gue anceia por palpar nas suas 
pesquisas constantes; 

E' claro que, quem aos 20 
sumos, em tal meio, desappa-
relhado ainda, atira-se com 
ardor e coragem pelos mean-
droB de taes empreendimen-
tos, esboça, nítida, a caracte-
rística dezena ^inteligência, a 
sinceridade de sua* aspiração, o 
valor dos seus esforços, mas 
arrisca-se a grandes paãsôs era 
falso, a ver-se enleiado a cada 
instante e, sempre, em face de 
successivoi problemas, 

Applaudo seriamente os es-forços do meu joven amigo, 
quando elle revolta-se todo, «in-
submisso, e até algo iconoclas-
t a , contra prejuízos e super-
•tições religiosos ; quando Be mostra adepto do divorcio e 
certas franquias femininas, etc. Nfto* posso, porem, concordar 
inteiramente com o intellígen-
te director da Iriòuna em al-
gumas idéas emitCidas no seu artigo sub-epigtaphado a «mu-
lher sob o ponto de vista psy-
éhtikgfe^*» 

fHfrfü* 'mulher tetn a mesma, Ben&o maior capacidade men-tal que o homem—avançou o Joven . eaoriptor, por parecer* 

lho opinião triumphanta nas 
doutrinas dos scieutistas mo-1 
dernos ; 

Que os erros e vicios de 
antiga educação, que perduram, 
é que separaram os dois sexos 
pa ordem politica, com prejui-
sós notáveis (o giipho é meu) 
para o belio sexo ; e que pen-
sa não ser a liberdade politi-
va um direito privativo do ho-
mem. 

Quanto á capacidade mental, 
me parece a mim não ser pro-
blema de fácil solução o de-
monstrar a—sinão maior—que o 
Marinho attribue á mulher. To-
das as probabilidades, ou qua-
si todas, estão a favor da in-
telligencia masculina, na qual 
não é gratuito suppor maior 
amplitude, maior capacidade de 
resistencia e tonicidade, um 
poder mais fecundo e accentuado, 
quando toem de entrar em jo-
go certos elementos do espiri-
to, como a faculdade syntheti-
ca, a de decompor e recom-
por para construir, a de abor 
dar, estudar adeuradamente e 
encontrar o X dos problemas 
sociaes e ecientificos que mais 
intricados e insolúveis se afi-
guram. 

Aspasia foi um # espirito eupe* 
rior, mas equivaleria o de Pe-
ricles, o de Lycurgo, Solon ou 
Aristóteles ? 

Semiramis foi egualmente u-
ma alma forte e uma grande 
intelligencia, dotada de adinira-
veis energias activaB, mas e-
quivaleria ao valor moral de 
um Alexandre, de um Da-
rio, ou mesmo de um Mithrida-
tes ? 

Parece-me, caro Marinho* que 
a superioridade mental da mu-
lher reside n'um ponto exclu-
sivamente, do qual não cogitou 
o inteligente redactor «Tribuna». 
Presumo eu que essa superio-
ridade está no sentimento, o 
mais poderoso e fecundo, o 
mais alto factor da intelligencia 
feminina. 

Esse complexo de elementos 
activos e passivos, mais altru-
ístas que egoistas, na mu her, 
formam a sua psychologia, e 
abi é que se pode verificar a 
supremacia feminina, Bympathica, 
real, indiscutível. O campo d<r 
acção, traçado a taes qualida-
des e aptidões, é o lar, a que 
a mulher é intimamente ligada 
e presa como por indissolúvel cor-
dão umbelical. 

Nesse circulo de actividade 
é que se affirmam, desdobram-
se & evoluem as faculdades 
raoraes e intellectuaes da par-
te frágil da humanidade, que 
não na arena ardente, impura e 
buliçosa doa comícios, onde en-
tram em jogo interesses de or 
dem politica, que desvairam a 
mente do homem, endurecen-
do-lhe e perventendo-lhe o co-
ração, e que deformariam o sem-
blante moral da mulher, deBnatu-
rando-a até. 

Vêde, meu joven amigo, o 
que nos dizem os exemplos a 
respeito. 

A virtude estóica, encanta-
dora e admiravel das matronas 
de outras eras não se fizeram 
nas lucta8 politicas, no emtan-
to provam elevação de espirito 
e educação dos mais nobres 
sentimentos. Cornelias, Veturias, 
Calpumias e outras, na anti-
guidade, modernamente e em 
todas as epochas as progenitoras 
dos reis de França, S. Luiz, 
Luiz XII, Henrique IV, a de 
Napoleão, o grande, o qual 
dizia que o futuro do filho de-
pende do lar, isto é, de sua 
mãe. 

Vêde, ainda, o que da edu-
cação no lar (no lar !) minis-
trado pelas mães, dizem o ri-
val sympatbico de Mirabeau, 
Barnave, aconselhando uma ir-
man casada, e o extraordinário 
gênio que veiu a luz em Koe-
nigsberg. 

Kant afirmava que devia 

tudo que era aos cuidados e 
educarão maternaes. E, notai, 
que a feliz progenitora do auc-
tor da «Critica da razão pura» 
era una mulher Bem inetrucção, 
mas qua pela influição dos 
seus bous sentimentos, bom sen-
so, e inspirada no amor ma-
terno soube formar o cara-
cter e encaminhar o espirito 
e educação do celebre philoso 
pbo. 

Nada, meu bom amigo, nada 
de egualdade de direitos po-
líticos para a mulher. Seria 
uma calamidade para a famí-
lia. 

Quando a humanidade attin-
gir esse luminoso e feliz es-
tádio de civilísação, em que o 
Marinho antevê o advento e-
gualitario da mulher, sob o 
aspecto politico, também, nessa 
epoeba, o genero humano, a-
doçado em sentimentos e cos-
tumes, não fará grande cabe-
dal dos ne&ocios políticos, por 
que a sociedade estará,então, mais 
convencida da sua desnecessi-
dade pratica, chegada que seja 
ao goso da paz nesse grande seio 
de Abrahão. 

O altruísmo, a esse tempo, 
estará dando a palavra d'or-
dem, que hoje é transmittida 
pelo egoismo, em suas diffe-
rentes modalidades e cora todos 
03 disfarces dessa mentirosa ci-
vilísação, que prega a paz u-
uiversal, e. por causa das du-
vidas, vae se armaudo até. aos 
dentes. 

Nada ; onde o iuteíligentc-
preopinante da «Tribuna» julga 
ver um problema que preoc-
cupa o pensamento hodierno, 
no seu dizer, o que vejo eu è 
coisa muito grave, é cerío, mas 
que não ó a lueta em prol 
dos direitos políticos da mu-
lher. 

O que vejo é o , palpitante, 
absorvente e domiuador problema 
economico : é a fome. Este sim, é o 
que effectiva e incessantemente 
trabalha a sociedade contempo-
rânea e cuja solução, tão bus-
cada e perquirida, ha de sur-
gir das tentativas e propaganda: 
socialistas. 

JU TINO VARGAS. 

E x p e d i e n t e d e ít de F e v e -
r e i r o d e 1 8 9 9 

Ao Inspector do Thesouro : 
Ao porteiro da Svcretaria c!e>te 

Govetno, Autcnio Elias Alvares 
França, mandai entrrgar a quan-
tia de ó6$ooo is. f a r a a compra 
de 4 volumes da obra u A s Consti-
tuições dos E tados e a Constitu* 
tçàu Fe iera i j pelo dr. F d b b e l l o 
Freire. 

Dia 9 
—Ao me? mo : 
Ao almoxarife do Hospital de 

Caridade, Pedro Lopes Cardozo 
Filho, mandai entregar a quantia 
de 72:000 afim de satisfazer o 
pagamento para o pessoal contra* 
ctado para o serviço da enfermaria 
do Lazareto da Piedade^ visto ter 
se restabelecido o ultimo doente 
que existia n^quelie ertabelecimen 
to, segundo participou me o dr. 
Inspector de Hygiene, em date 
de hoje. 

— A o mesmo : 
A vista das inclusa? contas, man-

dai pagar aos negociantts A n g e -
lo Rosei! e Renaud & C. a quan-
tia de 2 l 6 § j o o r iirportancia de 
artigos de expediente que forne-
ceram á Secretaria da In.-trucçâo 
Publica, durante o mtz de Janeu 
ro findo. 

ExpedienU do Secretario : 
Dia 7 

Para vossa sciencia e devidos ef-
feito«, remetto v .s, de ordem do 
Ex Sr, Dr. Governador do Estado, 
copia do acto desta data, pelo 
qual foi auctorisado esse Thesouro 
a fazer em todas as estações fis-
caes, e por occaMâo do pagamen* 
to de imposto*, o reíg.ue das a -
polices nomir.ac-v, emittidas em vir^ 
do Decreto n. l o 5 de 30 de JaneN 
ro ultimo. 

Dia 9.' 
Ao Iiíustre Cidadão Presidente do 

Superior Tribuna! de Justiça. 

De ordeiii do Kxin. Sr Dr. C»-J 
vernador do Estado, tenho a hon-
ra de remefter vos t para que c o n . 
..te do archivo dtsse T i ibunal , 
um exemplar impresso intitulado 

Constituições dos Rifados e a 
Coi^titiiiçuo Federa)/' dedicado ao 
ex-Presidente da Rcpub!i<:a, Pru-
dente Jc-è de Morae« M-irrcs. 

No ir.esino sentido, remetteu-se 
á Instrucçào Púb ica e r-o Ti\esouro, 

ACTO 
Dia S . ' 

O Governador do E - u d o resol-
ve Tome-í^ para reger interina* 
meiite a cadeira de in-trucçào pri-
maria do sexo masculino da ci-
dade do Caicó, Pedro Gurgel de 
Amaral e Oliveira, com os venci 
uuntes a que tem direito como 
alumno' me?tre nos termes da lei. 

DESPACHOS 
Dia 8 

Manoel G j r c i e (2o De?pat.ho.) 
Ao Inspector do Thesouro, para 

mandar pagar os vencimentos re-
lativos ao mtz de Dezembro, con-
forme a informí çfio da I iutrucçao 
Publica. 

— O Bacharcl Arthur Heráclio Go-
mes, promotor publico de Macau, 
pedindo prorogaçao de licença po? 
mai? um mez. 

Como requer. 

Objecto perdido 

zefs procedo da lianta pu-
blica e outras exigências 
legaes r e l a t i r a s 
anemutações de que se" 
trat^, serflo observadas as 
íastrucções expedidas ássec. 
ções ceutraés pela Insp*-
ctoria do Thesouro, 110 art. 

do Decreto n. 59. 
E, para chegue ao co-

nhecimento de todos, man-
dou-se affixar o presente 
edital nos logares mais con-
corridos dos municipios do 
Estado e publicar pela im-
prensa. 

Secretaria do Thesourn 
do Estado, 16 de Fevereiro 
dc 1899. 

O Secretario da Junta, 
Miguel Raphael de Mou-

ra Soares. 

-a* 

Quem achou o bocal de 
nietak ama reiio rio um cal-
dre, o quisor* ^ntregal-^, 
pode l e v a r a o alferes M o i u ! 
ra, do b:ilallino d e S e g a - 1 
rança, que será recompen-
sado. 

H C l T Ã E 
O Inspector do Theson.ro, 

tendo em vista o § do 
art. V da Lei n. <38% do SO 
de Agosto de 1895 e as dis-
posições regularnentnros d-> 
Decreto n. 59 de 29 de Ja-
neiro próximo findo, man-
da fazer publico que as 
arrematações do dizimo do 
gado grosso do Estado te-
rão logar município por 
município : ; ^ 

Na capital, nos dias 13, 
U e 15 de Abril próximo 
vindouro, 

Ka cidade do Martins,nos 
três dias úteis, contados de 
8 a 10 de Maio. 

Na cidade do Açu, nos 
tres dias úteis, contados de 
5 a 7 do mez de Junho, 
Divididas assim as ditas 
arrematações por secções, 
ficarão pertencendo : 

À' secção da capital, os 
seguintes municipios : Na-
tal, S. José, Macahyba, Ce-
arà-mirira, Canguaretama, 
Papary, Ave2, Goya ninha, 
Cnitezeiras, Taipü, Touros, 
Nova-Cruz, Santa-Gruz e 
Santo Antonio de Goyani~ 
nhn. 

A' secção do Martins, os 
seguintes municipios; Mar-
tin?, J-pody, Mcssorò^ Pa-
tút Port'A logre, Pau (los 
Ferros, S 
m e ^ , C 
Areia Brancn. 

A' secção do -4çú, os se-
guiu tes, m unicipies ; Açú, 
Macau, Jardim do Seridò, 
Caicó, Jardim de Angicos, 
SantOlnna do Mattos, J.ca-
ry, Curraes-Novos, Flores 
úo Acavy Ô Serra Negra. 

As cauções, que habili-
tam os concorrentes à has^ 
ta publica, serão feitas, Ião 
somente, em dinheiro ou 
apólices da divida estadual. 

Quanto, porem, ás ba-

O fiscal do 2' districto, 
em cumprimento ao § 
do art. 88 do Regimento 
Interno Municipal, avisa 
aos que dentro do distri-
cto de sua jurisdicção se 
acharem c:>m estabeleci-
mentos commerciaes de sec-
cos e molhados, bilhares, 
pad a rias, li vrarias, photo-
g r a p h i a s, t y [k >g r a plii a s e 
fabricas de qualquer na-
tuiezp, etc>. que atè o dia 
V de Março vindouro terá 
logar a correição geral do 
l- trimestre deste ai*li<\ 

-ássim, pede- aos estabe-
lecidos acima que tenham 
promptes todos os docu-
mentos de haverem pago 
as licenças e aferições de 
'pesos e medidas. 

Natal, 15 de Fevereiro 
de 1899. 

Anacleto Jone Ferreira. 

Solicitadas 

DE 

Paschcai Romano Sobrinho 
Rua Correia Telles u. 27 

Glande transformação ua 
casa, para o que a firma 
sncibl, acima citada, con-
vida aos illustres chefes 
de famílias virem* com as 
siirts j.iefienças ver o que 
ha de. màis chic e gosto 
dos materiaes e couros quo 
se seguem, chegados dire-
ctamente. 

Bezerro francez, brim de 
loiia de diversas cores, bor-
racha preta e de cor, cordo-
vão, bivette, chagrin de 
cor, couro da Rússia para 
botas, couro de lustro, cou-
ro de pelica—Chaivrau pre-
ta, encarnada e branca, 
couro de veado em cabello, 
do que ha de mais lindo, 

i T • n Couro de {orco iaglez, 
B. Miguei, IJUIZ UO- cortes de sapato aveludado. •aubas, Triumpho e marroquins de todas as 

cores. Também tem calça-
dos para homens, senho-
ras e creanças, de toda qua-
lidade como também em 
grande quantidade, a es-
colher, lindas sandalias e 
mais outras novidades, que 
•só com a vista poderão ver 
a realidade. 

Quanto aos officiaes, seus 
empregados, já conhecidos 
em seu estabelecimento. 
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Cirurgião Dentista A-
mericano 

Continua hospedado no hotel 
«Brasil» o illustre dr, John 
Vegas% pretendendo demorâr-e 
nesta cidade até a passagem d<* 
vapor Jaboatfto. 

Aquelle8 que precisarem dt* 
seus serviços devem aproveitar 
o tempo dc Buà breve residen 
cia aqui, que é aponas por mais ir> 
dias. 

c h a m a r a « t t ( ? n ç â í > 
p e i t a r e i ^ q ^ j û R ^ o f -
f e r e c e s e u s s e r v i ç o s . 

B a i r r o d a ^ í b e ^ t r k v p m m 
d a F l p r e » i a — C h a l e t ; -V 

João Alfredo de Goes 
6 a—Rua Correia T e l l e s — 6 a 

R I O G R A D E DO N O R T E 

Natal 
E 1 v a n t a j o s a m e n t e e o n h e 

e i d o o p r o p r i e t á r i o d e s t e 
i m p o r t a n t e e s t a b e l e c i m e n -
t o , o q u a l , d i n p o n d o d e t o d a s 
a s h a b i l i t a ç õ e s p a r a d e s e m * 
p e n h o d a a r t e d e r e l o j o e i r o , 
a c a b a d e r e c e b e r d i r e c t a -

) m e n t e d a E u r o p a o s m a i s 
a p e r f e i ç o a d o s m a c h i n i s m o s 
e p e ç a s p a r a f a z e r c o n c e r -
t o s , a i n d a ^ m e s m o o s m a i s 
d i f f i c e i s e m r e l o g i o s d e q u a l -
q u e r q u a l i d a d e e f a b r i c a n -
t e , c u j o b o m ê x i t o d e s d e j á 
g a r a n t e . 

S e n d o o ú n i c o e s t a b e l e -
c i m e n t o n e s s e g e n é r ó q n e 
s é a c h a c o n v e n i e n t e m e n t e 
m o n t a d o n e s t e E s t a d o , a 
m e r e c e r t o d a c o n f i a n ç a , o 
r e s p e c t i v o p r o p r i e t á r i o e s -
p e r a r e c e b e r d o p u b l i c o a 
p r e f e r e n c i a e p r o t e c ç ã o . 

PREÇOS SEU COMPETENCIA 

ÍBNBIQS SVÁLBSvl 
Snderaço ^ e l s g r â p h í c à . , 

S w a l e M L o n d o u 

. f H m t m 1 f t i 
L O N D O N £ . G . 

Hcíociaíteí 
Recebem encommendas/píira 

dos e quaesqu<;r pechanfcaiof^ cS~ 
peciaimente tnechahisoro^' para 
bricaçSo de assuòar e dÍ6Ülaçâo. > 

Compram «obre comootêsiV* otí ' 
jectos para fabrica?,; mechaqiiÇM^ 
ertigos de borracha ou a*be^p£ 
locomotivas para usinas, carróft pi 
transporte de Canná( trilho^ e^ 
tratfas de ferro completa i 

Fornecerão colações, p^ra osi 
ccmpletâs... v ? 

Tendo o sr. Swá!es muítos 4ii-
nos de experieheiá como gereá-
te da usina CenraJ T i o m a / e i 
Pernambuco, está habilitado pa^i 
conhecer os artigos e mel^qra 
mercados para o ; fornecimento A 
tudo qae é necessário ^atá ttsláffe 
ê engenhos. 

R I O G R A N D E D O N O R T E 

6 A—Rua Correia Telles—6 A 

A p r i m e i r a e ú n i c a o f f i -
c i n a d e s t e g e r i e r o e x i s t e n t e 
n e s t a c a p i t a l . 

O c i d a d ã o R i o s , t e n d o o b -
t i d o o p t i m o s r e s u l t a d o s n o s 
ú l t i m o s t r a b a l h o s q u e a c a b a 
d e f a z e r , e s t á h a b i l i t a d o a 

, T i j o l l o s í e A l v i n a ' 1 

Quem quizer comprar etil 
grande ou pequena quai^ 
tidàde entenda-se- com / i 

Antonio Jtfedtàrosï' | 
Ritmra. . . I 

. ï % 

or ínuito fi »rté 
seja o sentinientò de dúei 
parde lim pa«, maHdo .̂ nthV, 
irmão «tc.» n&o' ^det ĵ 
sar de ser tal Sétitibienf 
muito aj^ravádtf 'corii 
cert^a de qne èésa 1 p é r t 
importa também a f a l t a ái 
recursos materiaes p a r á 
correr ás piímèi^s 
sidades da vida. Esta düj 

infelicidade pode ser 
attenuada cora. a hi 
taria proridèiiciá^-nm^ 
ro efe vida y na" Eqttií 
Bram&t l M fltálâáglnte 
neste Estado o . h o n r a i $ a -
valheiro Felix Masçareî ha^ 

üiihi iiMiiiliiAiiugmriwiiwB 

PEDRO ZACCONE FOLHETIM AS NOITES DO 

— — 

Apresentou »se um criado de libiè. 
João ! disse Cardinet com voz breve e aspera, dize ao 

sr. Merlot que venha aqui immedbtaroente. 
O sr. Merlot e o caixa. . 
Veio a correr. 

Tinha os seus cincoenta annos, rosto li?o, testa a fugir, e 

man» iras obsequwas. 4 

Cumprimentou humildemente. 
— O senhor mandou-me chamar ? perguntou aproximando*se de 

Cardinet. 
—Mandei, respondej este, Esta manhn, o senhor entregou-

me os títulos que recebeu h^ntein da casa Périer irmãos, Dei^ 
tei agora mesmo os oihjs par« elles e sabe o que descobri ? 

—O que foi, senhor ? 
—Estes titulos teern os mesmos números dos que depo.sitá-

mos he tres semanas nas mãos de Dulbane, para cobrirmos as 
nossas operações * 

—Também eu reparei pira isso-
— E nâo m'o participou immediatamente t 
—Esperava que o senhor estivess-e sò. 
— E ' caso que se não explica. 
—E* verdade." 
—O que é que pensa a este respeito f 
O caixeiro meneou a cabeça. 
— Meu Deus/ respondeu, nâo se pode saber . . . . Pode ser 

que, em ultima analyse, isso não passe de equivoco de algum 
caixeiro da casa Da lbane . . . . fazem se n'essa casa tantas opera-
ções. . . . receberam-se tantos valores de todos os mercados finan«. 
ceiros da Europa, que è muito ficil dar se um erro de ch^su 
ficação. 

— T e m rasão. 
— O facto, isolado, nada tem de grave, masj se se reno~' 

v a s s e . . . . poderia dar cuidado. 4 
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-Sabe-lhe o nome t 
—Chama-se Rejana. 

— E seu pae è o general de Graçay-Chambrun. 
Gontran olhou para Bevetley cujos olhos tomaram uma ex-

pressão sinistra. 
Estremecen involuntariamente. 
—Sabia então quem ella era, disse, quando esta manMf me 

respondeu que nâo a conhecia 7 
—E ' possível, 
—Beveríey. . . . 
—O que è ; 
— Mas, parece-me.... 
Beverlcy apertou com força o braço do seu interlocutor. 
—Sabia J respondeu com inflexão fen z e de sobrolho* carre* 

gados . . . . sabia-lhe o nome, mas não queria dizer-lhe. . , . 
— C o m o . . . . 
Beverley moveu energicamente a cabeça. ^ 
—Olhe ! meu caro visconde, disse com violenciá, não deve 

haver reticencias entre n ò * . . . . e esta manhã, pareceu «me vei-o 
estremecer quando esta rapariga passou diante de nòs. 

— E' verdade. 
—Então, tive medo de que você viesse a amaLa. 
—Que idéa ! 
Na sua edade as impressões são tão profundas como passa-

geiras e tudo pode succeder. 
— E se asiim fosse 7 
Beverley soltou um rugido. 
—Ah / c a l e j e i . . . « proferio. Por consideraçSo para cèm a 

nossa amisade. . . . po: comoaixâo para cornsigo os para Cûnmî« 
go * Não suppunha isso nem por um segundo. . .« Essa ra-
pariga pertence-me, em nome do direito sagrado da mais legi-
tima das vinganças ! . . . . e desgraçado de qaem tentasse d i f p a t a t -
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ç j a p a t ò s B1 á à n d a l i a s d e d i f 

e Â f í S t è W b a t f f ó s ' ' A ° $ r e l ç o s 

t a r t ó M w , p á r à s é i i n o l r á B , r e -
c e b e r a m U r b a n o d o s B o i s 

' (' ! i U! iÎ 

© i n e a i o a -
Í t f i f e p ^ - p í í r a in-| 

« ^ r o f l é c i â e s dc 
fê^íffefcONY 

Salsa carôba e maca-
D o u -

oi* A l m e i d a C a s t r o . ) 
Salsa Caroba e Manacá 

B r . : , A l m è i d a C a s t r o — 
r h e i i m a t i s r a o s , 

I, osteites, d e r m a t o -
© t c ; - V i d r o 5 : 0 0 0 . 

•aldt Joatonka 
l e m ç o n i a s , c o q u è l u c l i e , 

i s , b r o n c l i i t e s , p l e u r i -
[tiôtc. V i d r o 3 ; 5 0 0 . 
fà&ir antisezonatico— 

V i b r e s o o i g í è r à l e e s p e c i -
t i p e u t e s e z õ e s , n e v r a l g i -
5, d ô r d e c a b e ç a , 

m o l e s -
t a s d o fígado, b a ç o , e t c . 

I V i d r o 5;0ü£>. „ — , 
Elixir antiasthmatico— 

l A f c t k w a , . c o q u e l u c h e » t o s -
n e r t o s a s , - e t c . V i d r o 

i Idear de ,idcatrão ejata-
í % - * B w ) i t e b i t e , • • ; c a t h a r r o 

flores, f r a n c a s , 
t t i à r r o s i n i e s t i n a e s t go-| 

& o i r h é a s , £ a r e ! ® t ó r i t e s c h r o -
O i c a s , e t c . V i d r o 4 : 0 0 0 . 

Vmho lrik»fmthic0—T>y&-
p e p s i a s f l a t u l e n t a s , m o l é s -
t i a s d o fígado e d p b a ç o , 
M- V i d T a e j W O . , V X 

r., jQíeo batip\iéá compos-
^ R J ^ a m a t i s t a o . p a r a l i s y -
M b e r à t a r í c a ç , . p e v r a l g i a s , 
t f c c . í i T O P O 2 * 5 0 0 ; 

Fonica .çífio. stnUhimdo 
T - ^ r a J j m p a r y ^ © o n s e y y a r 

a j f v r n i Q p d a r q c ^ b e l í o e t c . 

d f U U V t o r c e d u r a s , e i n -
n a p i a ç õ e s e x t e r n a s , e t ( 

SfUio l i e á i M 
T - I J T r - » ; r T ; - - ^ : 

*' £ H A 1 S I T Í L S I A 

- GhfeÜèàortt i i iéhto d e «saltões de 

eÜrkncós , proprios pára 

prçaentes . Imprime-se aqui coro 

o i » u u i o e perfeiç&o. 

I 

Á E Q U I T A T I Y A 
D O B 

E s t a d o s U n i d o s d o B r a z i l 
l ' r i v i t o g i n d o p e l o « { j o v c n i o s 

H r a s i l e i i ' O ) u i - i i c j t i a y o , A r y c i i i i n o , C h i l e n o » 
P a r m j u n y o , M e x i c a n o , N o r t c - a i n c r i f i i n o , l I c M p a n l i o l , 

P o r t u c j u c z , e t c . 
, » / « «< / « « 

Auctoriaadaa funccionar por Dec. n. 2.245 de 23 de Março do 1890 

Sede social:—llua (la Caiulelaria n. 7 

[RIO DE JANEIRO] 
- • i ' • i 

R s t a S o c i e d a d e e f f e e t ú a s e g u r o s p u r a m e n t e m n t u o s 
e n a o t e m a c c i o n i s t a s a q u e m p a g a r d i v i d e n d o s . 

T o d ò s o s s e u s l u c r o s s a o , p o r t a n d o , r a c t o a d o s e n t r e o s 
s e u s s e g u r a d o s , e x c l u s i v a m e n t e . 

i S s t a S o c i e d a d e n a o r e s e g u r a s e u s r i s c o s e m o u t r a s 

JTV 

»
1

 t » [cí 

d i m i n u t o q u e t a e s c a p i t a e s a l c a n ç a m n o e x t i a n g e i r o . 

Esta Sociedade é, pois uma das que maiores 
vantagens offerece aos seus assegurados 

O s c á l c u l o s s o b r e o s q u a e s s e b a s e a o m e c a n i s m o d e s t a 
S o c i e d a d e o b e d e c e m à s m a i s e s t r i c t a s l e i s ( 

m a t h e m a t i c a s , e a s u a d i r e c t o r i a s e p r o p õ e a a d m i t i i s - ' 
t r a l - a c o m a m a i s s e v e r a e c o n o m i a e p r u -

d ê n c i a e m f a v o r d e s e u s s e g u r a d o s , d e s p r e a n d o a o s 
t e n t a ç ã o q u e t a n t o o s p r e j u d i c a , p a r a c o n s t i -

tuir u m a c o m p a n h i a p e c u n i a r i a m e n t e s o l i d a e p r o s p e r a 

Ó seguro de vida constitue assim o meio 
mais certo de proteger as familias dos 
rjúe fallecem e de accumular o dinhei-

ro para os que sobrevivem» 

N ã o è e x p l o s i v e l ; n f t o p r e j u d i c a a s p l a n t a s p o r 
d e l i c a d a s q u e s e j a m ; n ã o o f f e r e c e o m e n o r p e r i g o a o 
o p e r a d o r ; O f u m o q t i e p r o d u z d e s l r o e a s f o r n r i g n s e 
t o d o s o s i n s e c t o s q u e v i v e m d e b a i x o d a t e r r a a q u a l -
q u e r p r o f u n d i d a d e q u e e s t e j : u n . 

« ^ y» 

As experieiicias feitas no estado de Pernambuco em pnScnça 
de uma commiSBão dísignada pela prefeilura • municipal composta 
dos doutores José Zeferino Ferreira Velozo, Kmygdio Montenegro 
superintendentes de hygient- dr, SebaSt i i lo .de Vasconcello» Galvão, 
director da lnstrucçào Publica, deram oS mais completos rtsulta-
deg, Esteg BenhoreG concluem eu relatório com a Seguinte affir-
mativa : ripodemoS^ pois, attcBtar que o formicida Gubba preenche 
perfeitamente seu fim, destruindo completa e totalmente aB fotmigas' 

• * 

C a d a a p p a r e l h o c o r a p r e h e i n l e n t l o : M a c h i n a , 
l a t a s <1e p ó e u m a d i t a d e l u b r i f i c a n t e , c u s t a . . 
16G$Û00 l i q u i d o -

W* ** « 

Vendem n'este estado— 
P a i i a & A n d r a t ï © 

S u c e , d o — 

Saraiva âf C. 

3VC-A.0_A . JdL ^ 
t R » » V 

D I R B C T O R I 
Dr. Úbal^iuo dò Amaral Foütoura, 

Pr$*ident# ; 
Dt. Fr&uklin Ferreira Sampaio 

il ' î , - Director- (JoiwiiUor ; ' 
Dr. Antônio Augusto de Ay.ovodo 

Directw-Medico ; • 
Carlos PÓFèfrá Leál, 

*IHrectùr-8eài'ctaî*ia ; 
A im 

0 0 H S E L H C - P 1 S C L 
Dr. Torquato Tapajoz 
Conselheiro l e i ppe Franco de Sá 
l)r. José Cardoso dt^Motira Bia/.il 
CViiiselbeiro Fraucisco de C. Brandão 
Coiiiuieudador Mauoeí Oongalves Duart« 
Vissond« de öuab/ 
Conselheiro Paulino Moares de »Soû e 
Dr. Feliciano Mesquita Harros 
Manoel Lopes d'OJiveir* 
Visconde da'Cruz Alta 

Frauctsco Ximeue/ Cervantes, 
... ' Director-Oermte 

Supplentes do Gonselho-Eiscal 

A u g u s t o W e g u e l i n , C a r l o s R a y n a f o r d , D r . A n t o n i o 
F e l i o i o d o s S a n t o s , J o ã o P i z a r r o G a b i s o , J o r g e 

L u i z T e i x e i r a I^eice 

A EQUITAT IVA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL, 
Subordinando a direcção dos Bc.u3 negocioB a tão 

conBpicuos cavalheiros nft<> podia offerece 
maior garantia moral de í^rieda-ie aos 8-juá aSS.íciad' 8 

B a n q u e i r o ; n ' e s t s E s t a d o — G a l v ã o k C . , 

neste Estado FELIX MASCARENHAS 

Z Á C e O N E FOLlÏET M 

Estado ãe Santa Catharina• Insvecto-
ria de Hygiene Publica. FLORIANQPOUS, 22 
de Junho de 1895. Attesto que tendo feito uso cm 
minha clinica do magnifico preparado denominado 

Emulsão de Scot t" dosSnrs. Scott & Bowne, chimicos 
em New Y o r k sempre obtive optimos resultados em 
todos os casos de fraqueza produsid* pélas molestns 
do apparelho respiratório, ou causada por moléstias 

.ongas cujas convalescenças sao demoradas. Ê de prodigioso effeito na 
atnrcpsia das creanças. O Inspector deHygiene, DR. EUPHRASIO CUNHA, 

A s p a l a v r a s d e s t e illustrado fa-

c u l t a t i v o s ã o a repercutição fiel 

d a s o p i n i õ e s e x p r e s s a s pelos me-

d i c o s m a i s proeminentes do mundo 

i n t e i r o . Em t o d o s os casos de de- ^ 

b i l i d a d e , e m a c i a ç ã o ou emagre* j l B ^ 

c i m e n t o , s e j a q u a l fôr a causa, é ~ 

r e c o n h e c i d o q u e o oleo de fígado 

d e b a c a l h a u unido aos hypophos-

p h i t o s d e cal e s o d a preparado 

como o a p p r e s e n t a a J>rm JEuphrasío Cunha. 
Florianopolis, Sta. Cath., Brarii. 

E m u l s ã o d e S c o t t 
níto tem igual. D'ahi os maravilhosos effeitos d'esta prepa-
ração na cura de Tuberculose, Escrophulas, Anemia, Rachi-
t i s m o , Bronchite, Tosse e Constipações, &c. É excellente 
pava irritações na garganta e pulmões. Cura a Phthvsica 

A vcaila cm todas as Phartnacias. Exija-se a legitima. Recusem imitaçCes. 
Scott &. Bowne, Chimicos, New York, 

AS^NOITES D O B Ò U L E V Á R D 
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K,, largando o visconde^ afastou- se sem o!har sequer para traz, 

• 1 . . 
» • i! X I I 

Tinham decorrido cerca de três semanas depois do dia em 
QUÇ Carlos Cardjnet recebera a visita do seu singular as-
swiaQb. 

N'este inter?allo, o humilde corrector escalara com uma 
aodacia sem egual todos os degraus 'la Bolsa, e e no momen-
to em que vamos encontral-o install.ulo na sua casa sumptuosa 
de Chaossée-d'Autin, a ^orte favorecera-o tanto que elle pode 
tratar de egual para egual com os mais illustres representante^ 
das finanças parisienses. 

O espanto provocado por uma fortuna tao rapida nûo era 
d'aquelles que podesseoi acalmar-se facilmente ; e posto que o 
seu credito se apoiasse ?obre valores de primeira ordem, qoe 
depositara nas principaes casas bancarias da capita), posto que 
áe. soubesse qae a câsa Dalbane tinha em caixa por conta d'elle 
a quantia de ^Qínhentos mil francos proveniente de um dos pri -
meiros bancos de Londres, a obscuridade que envolvia a ori-
gem d'essa fortuna bastava para perturbar a confiança, e pare. 
cia qae sé esperava que o propria Cardinet se explicasse. 

Mas este náo podia failar. Talvez devemos dizer que n;l<> 

E para que 
Era rico, o resto pouco lhe importava. 
A sua nova posição não o surprehenderaf nem o inquietara. 
Desde ò momento em que trocara os cinco bilhetes azula^ 

do* por quinhentos mil francos em notas de búnco, desaparecera-
lhe do ,espirito toda a iaceiteza, 

Mettera hot^broa à empreza^ e, logo ás primeiras operações, 
tHe cTJfbafá a audacIa um ezito inaudito. 

Coisa extraordinariaf todavia^ e que era talzez a verdadeira 
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cj.usa da hesitação com que os seus rivae^ lhe acolheram o 
f.í inmphoy as suas operações assentavam «m valores ordinarianu n . 
te irr.moveis e cujas íluctuações insensíveis nào ^e prestam geral-
mente aos jugos da BoUa. 

M a s por uma coincidência in?perada, inverosímil, estravagnn^ 
fcic, a circulação d esses valores havia de repente snffrido. 
xá-, que nenhuma explicação natural e lógica podia justificar t 
de que <̂3 o n«-vo favorecido parecia ter tido a intuição. 

Haveria n'isso a descoberta de al^um my^teno por parte dc 
C:;r!os Cardinet e q^e este tivesse gaardâJo ( o m s i g o ? 

Kra pos^ive^ e não sào raros os exemplos ! 
Km todo o ca^o, o que havia de certo, manifesto c innc-

íí.ivel, era que em menos de três semanas rca'isara hu ros 
consideráveis, que subiam a mais de dois mühões de franco^ 

Caminha-se depressa na Bolsa quando a sorte favorece 
Carlos Cardim pedia portanto gosar do seu triumpho, a que 

nada f a l t a v a . . . . e m*! lhe passava pela fronte uma nuvem 
quando se lhe apresentava ao espirito a lembrança do ve'ho 
de:xrnhecido. 

Nao tornara a v e L o desde que se installara na rua Chui.s-
s e e - d ^ u t m . Mas esperava a todo o momento receberdhe -
visita. 14 

Uma manhã depois de haver almoçado ligeir;mente m s 
sara ao seu gabinete e entrara a folhear uma collecçào numero^ 
de títulos collocados sobre a sua secretaria. 

Nos primeiros momentos, nada ouve de particular e m r e . 
cia que elle procedia a uma verificaçao Lanai e indifféré 'te 

Mas, pouco a pouco, f o w e - l h e carregando a front^ con-
rahiam :ce.,he -os sobrolhos e s a i r a n u l h e dos lábios algumas na-

lavras minte l l ig ive is . . . . 6 U Í S 1 J 

- C que . i p i t i c a isto ? disse por fim levantando os olho« 

E com mao febril, comprimia o botào de uma camoaínha 
ectricael que havia na parede. campainha 

£ 

PAGINO HflNCHflOfi ILEGÍVEL 



i l ü! vm m 10 msiL iatai—sabbado, is m p r a m m. o mi no iobtb. n m u 3S 

REPUBLICA 
A S S I G N A T U R A S 

P o r a n u o 1 2 & 0 0 0 | IV. a v u l s o 1 O O 
S e i s m e x e s G $ 0 0 0 j A t r a z a d ® S O O 

PAGAMENTOS ADIANTADOS 

( M O DO PARTIDO REPUBLICANO FEDERAL 
Director Politioo--DOUTOft PEDRO VELHO 

ESCRl PTORIO E TTPOORAPHIA 
6 — R u a C o r r ê a T e l l e a - 0 

P u b l i o n ç A e s e a n n u n c i o * p o r « j u t a 
PAGAMENTOS ADIANTADO! 

£ 

C O N V E N Ç Ã O 
Reportagem, muito auctoriea-

da, iuíorma-noB que reunir ee-
á, brevemente, a Convenção do 
partido para assentar na esco-
lha do candidato á investidu-
ra do governo do E9tado no 
proximo período de 1900 a 
1904. 

Si não noa enganamos, reco-
lherá* a unanimidade dos suBra-
gios, na Convenção, o nosso 
talentoso redaçtor-chefe, dr. Al-
berto Marauhão. 

Será, para nÓB, motivo de sin-
cero gáudio e da mais legitima 
ufania. 

I m j r e s S T f l o dia 
Pallidas as impressões de ho-

je. 
Até certo ponto, antes assim. 

Continuamos a lobrigar prenun-
cio, sinão ruidosamente alviça-
reiro, pelo menos sinceramen-
te applaudivel, na recente ma-
neira do nosso collega do «Diá-
rio». 

O seu editorial de hontem, 
na secção notas do dia> sob a 
epigraphe já era neutro, que 
não comporta grandes coramen-
tarioB^ suggere-no8, entretanto, 
este conceito. Rei ei* o colle-
ga a que escrevemos a respei-
to de sua FeceaMfòutralidade, 
que, repetimos, representa a nor-
ma de um bom rumo ; dê 
b&lanço imparcial, despreveni-
do, de um lado, ás resistências 
que ainda lhe forcejam e ob-
nublatn a razão, no julgamen-
to dos homens e das coisas 
desta terra ; d outro lado, áe 
tendencias com que o espirito 
de lealdade e justiça s ^ ^ apa-
gar da memoria, ainda O r n a i s 
trabalhada de rancores, o ves-
tígio ensanguentado de prélios 
mal feridos noa embates jor-
nalísticos—e, certo, se conven-
cerá de que o que afirmamos 
foi a expressão cordial, espon-
tânea e inquestionavelmente exa-
cta da impressão que nos está 
causando a derradeira phase jor-
nalística do «Diário». 

Nem ha mister nos armar-
mos de escaphandros que nps 
habilitem a esmiuçar recessoB 
Íntimos, profundezas meandro-
sas da nossa e da alheia con-
sciência. Ha coisaB que es-
tão pi>Y tal maneira á tona, e 
se exhibem de tal Borte sin-
gelas e translúcidas, que toda a 
gente as percebe com os olhos 
desarmados. 

O collega melhorou, e melhorou 
muito. Parabéns. 

em pouco, estarão todos reco-
lhidos. 

O nosso aro luro 
Recebemos o n* 35, nnno 3., do 

«Oito de Setembro». 
Estampa na 1* pagina o re-

trato de Leão XIII, trabalho que 
honra ao artista norte-rio-granden-
ee que o fez. 

Economias 
As medidaB ordenadas pelo 

benemerito dr. Governador, no 
sentido de reduzir as despe-
gas orçamentarias, trazem para 
o TheBOuro uma economia que, 
Bem exaggero, poderá ser es-
timada em quantia não inferior 
a oito contos de reis men -
saes. 

Apólices 
Depois do ultimo decreto, pro-

videnciando sobre a substitui-
ção e resgate das apólices es-
taduaes sem declaração nomi-
nal do possuidor, a entrada 
daquôlles títulos no thesooro 
tem sido considerável, anctori-
sando-nos a auppor que, dentro 

Notas Soltas 
Li, ha dias, n'um telegram-

ma do Porto, que houve alli ul-
timamente testas realizadas em 
homenagem ao grande escri-
ptor Almeida Garrett, e que o 
rei D. Carlos e sua graciosa 
e s p o s a também - concorreram 
para a estatua que ao pri-
moroso poeta pretendèm erigir 
n'a(fuella cidade. 

Outro tanto deèejava ver eu,no 
Brasil, praticar-se em relação 
a um dos seus filhos mais dis-
tinctos pelo talento e pelo sa-
ber, que foi Tobias , Barretto, 
cuja memoria impõe-se a um 
tributo condigpo, que a perpetue 
em sua patria. 

Dos modernos batalhadores 
na lucta sem • tréguas do pen-
samento, nenhum mais insigne, 
mais indefesso, mais prestadio 
e util á npssa evolução men-
tal que Tobias Barretto. Elie via-

jou o espirito - nas espheras e-
levadas onde mais fulgido e fe-
cundo pode remigiar o talen-
to concepcional, penetrando com 
a n i m o de reformador e 
com o arrojo corajoso de sua 
fina e vigorosa tempera intel-
lectual em departamentos vá-
rios, que percorreu victoriosa-
mente, lançando as bases de 
um movimento sadio, que lo-
grou estabelecer-se ' e diffundir-
se no campo das bellas lettras, 
da philosophia e da sciencia ju-
rídica. 

No emtanto, lemos a tristeza 
de vêr e registrar o silen-
cio de morte que envolve a 
memoria do nosso genial pa-
trício, que muito prestigiou a 
mentalidade ~ patria uos centros 
cultos do velho mundo, que 
tão assignalados e inesquecíveis 
serviços prestou ao progresso 
de nossas lettras, realizando con-
quistas de que se orgulharia 
qualquer povo civilisado, e 
que fazem brilhante elogio do 
espirito de nossa raça. 

O velho reino lusitano, cujo 
povo, no tocante ao assumpto, 
muita referencia deprimente, e 
atè chaBcos mordentes, merece 
$ alguns brasileiros de notável 
cultura intellectual, offerece es-
se bello exemplo de patriotis-
mo e de culto perenne prestado 
aos representantes de seu pro-
gresso espiritual. 

Nessa iniciativa doa patrícios 
de Almeida Garrett, que, sob o 
mesmo ponto de vista, em 
mais não contribuiu em sua 
patria do que Tobias no Bra-
sil, vejo como que uma repre 
heneiva licção, silenciosa e in-
directa, ao desamor, menospre-
ço ou incúria dos patrícios do 
auctor dos «Menores e Loucos» ; 
licção, sim, passada ao povo 
que faz gala de sua cultura 
moral, dos progressos de sua 
civilisação, proclamando-a de 
mais primorosa, e atè de supe-
rior a actual da patria de Gar-
rett. 

I Reprimindo, porem, um pouco 

as expansõeB do nosso orgulho, 
do nosso egoismo patiiotico, é 
justiça reconhecer que o valor 
mental e moral dos portugue-
zes, neste particular, como a 
outros respeitos, não se afere 
pelas condições econômicas, nem 
pelo valor geograpHico do seu 
paiz. 

Elevado preito mereceu da 
vejha nação o talento è o esforço 
fecundos do egregio romancista Ca 
millo C. Branco, quândo foi do 
titulo honorifico com que resolve-
ram galardoar os seus méritos de 
escriptor ; e, penBO, muito tem-
po não decorrerá para saber-
mos a memoria de Camillo per-
petuada, não 6Ó na sua gran-
de obra, como n'um monumento 
material, quál agora projectam 
para Almeida Garrett. 

No Brasil, o esquecimento 
que se faz em torno da memoria 
de Tobias Barreto, penso, não 
significa tanto uma falta de 
apreço ao notável jurista phi 
losopho, cujp alto * merecimen-
to e obra quasi iodos admi-
ram. Essa indifferença é tal-
vez um phenomeno emanante 
do mesquinho sentimento de in-
veja, em muitos, e, em alguns, 
quiçá, o não apagamento das 
echmoses e cicatrizes que lhes 
deixou o polemista, e que assigna-
lam as victorias, os golpes de 
mestre que, por vezes, impiedo-
samente, vibrou o vigoroso es-
criptor, • em certos medalhões 
das lettras patrias. 

E' o que é. 
JUSTINO VARGAS. 

Operação 
Na 3a feira ultima, o dis-

tincto cirurgião, dr. Mar-
cos Cavalcanti, que cie pre-
sente acha-se nesta cidade, 
operou o nosso iliustre a-
migo coronel Olympio Ta-
vares, que se achava sof-
frendo de seria affeoção 
urethral, da qual se origi-
naram incommodos vesicaes 
de certa gravidade. 

A operação correu per-
feitamente, achando-se o 
operado nas melhores condi-
ções e proximo de seu com-
pleto restabelecimento. 

Acha-se nesta cidade, e 
visitou-nos, o nosso amigo 
e devotado correligionário, 
coronel José Joaquim de 
Carvalho e A r a u j o , digno 
deputado estadual e pres-
tigiosa influencia politica no 
municipiode Papary. 

U r Aloiij i t a 
S. Exc. o doutor Ferreira Cha-

ves, digníssimo governador do 
Estado, attendendo á relevân-
cia e benemerencia dos servi-
ços que, no Congresso Federal, 
prestou a este Estado o iliustre 
extinctodr. Almino AfTonso, re-
solveu que os sus funeraes 
fossem feitos a expe / »doThe-
souro. 

O acerto e justiça d'esta re-
solução dispensam commenta-
rios. 

Cyclismo 
Em New**York, a 7 do 

mez passado, realizou-se u-
ma extraordinaria corrida 
a bicycleta, em que toma-
ram parte vinte dos mais 
afamados amadores. 

A corrida teve logar no 
velodromo Madison Square, 
e foi feito o percurso de 
450 milhas em 24 horas! 

E' simplesmente admi-
ra vel.Corresponde á enorme 
distancia d9 150 léguas. Ao 
fira da corrida, apenas che-
garam oito cyclistas, mas 
somente quatro venceram 
o percurso nas 24 horas, 
que foi o tempo ajustado 
para a corrida. 

O primeiro ganhou o pre-
mio de 1:000 dolars, vencen-
do por meio corpo; o se-
gundo venceu por tres 
polegadas, e ganhou 400 do*-
ia rs; o terceiro venceu pela 
extensão da bicycleta, ga-
nhando 250 dolars, ao quar-
to coube apenas 100 do^ 
lars de premio. 

Não se pode exigir maior 
resistencia para sports des -
se género. E' o povo das 
grandes coisas. Alguns dos 
cyclistas adoeceram. 

Gatunos fim-de-seculo 
Um jornal de Santander relata 

o seguinte curioso caso, que bem 
pode dar uma idèa d« quanto 
tem progredido, nestes últimos tem-
pos, a arte de roubar : 

" E m casa de um sacerdote ex-
emplar, já velho e de caracter 
affabilissimo, apresentou se um ca-
sal de namorado^ de presença 
agradavel e trajando com muita 
eltgancia. 

Queriam matrimoniasse o mais 
brevemente possível, conforme a* 
regras estabelecidas pela ' Santa 
Madre Egreja e pelo Santo Con-
cilio de Trento, e , para isso, 
iam sclicitar do bom cura d'ai-
mas que rs guiasse com os seus 
conselhos. 

Eile ou viu-os, aconselhou-os, in-
struiu os, e, mais ainda, inte-
ressando^se por elles, tão sympa-
thicos lhes pareceram, fez-lhes al-
gumas perguntas de doutrina chris» 
tà, a que os pombinhos respon-
deram mais ou menos acertada-
mente. 

Terminada a visita, o noivo le~ 
vantou-se para tomar a sua ben* 
gala e o chapéo que tinha posto 
scbre uma cadeira, e , juntamente, 
uma c a i x i t a . . . 

A donzella, que continuava sen-
tada ao lado do sacerdote, re-
pentinamente sentiu-se muito in» 
commodada, e com certeza cahi . 
ria ao chão si elle a não am-
parasse nos seus braços por al* 
guns momentos, durante os quaes 
se ficou a oihal-a com magua e 
qoasi com ternura*.. 

Aproveitando-se da scena, o pre-
tenso noivo que não era mais do 
que um hábil cavalheiro de ins 
dustria, abriu sem demora a cai« 
xinha, que era uma machina pho-
tographica, e tirou um instantaneo. 
Depois, tranquilamente, voltando-
st p ra o attonito cura : 

—Dentro de tres dias, meu pa* 
dre, distribuirei por toda a cida-
de a photographia que acabo de 
tirar, si não mc fizer entrega im-
mediata de uma certa q u a n t i a . . . 

O pobre homem nem pensou 
em protestar« Receioso do escan*» 
d alo e do descredito do »ca nome, 

abriu o* cordões á bolsa e deu 
quanto lhe pediram/' 

Por bem fazer... 

0 nota aa eyiiÉ 
Lembra,M todà gente do grande e 

violentíssimo Incêndio do Buir da Ca-
ridade da rua Jean Goujon, em Paris. 

Em favor doa pobres foram ultima-
mente levadas a leilão as jóias en-
contradas nos escombros do Bazar, de 
envolta com todos os objectos earbo-
nUados e que não foram reconhecidos 
nem reclamados pelos parentes das 
victimas. 

Este leilão attrshiu numerosa con-
corrência. Os objectos, calorosamente 
licitados, obtiveram o dobro e até o 
triplo do seu valor. Um lote de eruses 
e rosários torcidos e enegrecidos, cem 
as contas queimadas ou quebradas, e 
que pertenceram a's irmfts de carida-
de, que estavam no Basar, attiogiu 
um preço excepcional. Todos os ob-
jectos tinham uma ficha» indicando a 
sua proveniência. 

O celebre relojoeiro Lobuer, de Berlim# 
que grangeou ama reputaçio universal 
com a invençftò de um apparelho 
chronometrico destinado a medir um cea-
te8imo de segundo, acaba~ de apertei« 
çoal-o de forma a permittirtlhe a a« 
vftliaçáo de um miUessimo de segundo. 

Essa machina admiravel oonsiate em 
um movimento de' relojoaria, montado 
sobre um carro movei, tendo um mos-
trador de tres metros de dlsmetvo. Na 
extremidade deste ha doas suneis con-
cêntricos, senío o de , fora dividido 
em 80 graas e o de dentro em 900 
partes. O maohinismo move um úni-
co ponteiro, de modo tal, que íal-o 
dar seis rotações complexas por se« 
gundo, permittindo assim fater-se a 
leitura da millessima parte do -segas» 
do no annel Interior. 
) O principe Lirisr de Orléans 
de seus partidarlos um tnUhlo detfi»«-
C06 para as despesas da propaga»» 
da restauradora. 

Do presidente da Socie-
dade Dramatica H de Ou-
tubro, tenente Honorino de 
Almeida, recebemo» um con-
vite para assistir o espe-
ctáculo que, domingo, re-
aliza aquella associação. 

Será levado á scena O 
drama— Um mysterio de fa-
milia—terminando o espe-
ctáculo com a comedia—O 
Barão Ppmbeiro. 

Nas notas soltas de hon-
tem, em vez de—captam* 
lhe sympathias geraes, leia-
se— capta lhe, é&c. 

« 
SERVIÇO DA TARDE 

NOTICIAS DO PAIZ 
R i o , 1 7 . 
O governa declarou que 

as taxas de capataaias« ar-
mazenagens, estatística ^ e 
expediente deverão ser in-
tegralmente pagas em pa-
pel. 

—O serviço da limpeza 
publica voltou novamente 
a ser feito pela Intendên-
cia, em virtude de abando-
no pela Companhia In-
dustrial* 

DO EXTRANGEIRO 
Paris. 17 . 
Hontem, ás seis horas 

da tarde, ^ presidente 
Felix Faure foi accom-
mettido de um ataque de 
apoplixia no seu gabinete 
de trabalho. Apesar dos 
cuidados médicos, perdeu 
os sentidos ás oito h o r a s 
da çoite, fallecendo ás 
dez. Ha grande e m o ç ã o 
em toda a França e no 
extrangeiro. 

ILEGÍVEL 
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.Qe^unieipios 

Srs. Redactores d' f <A Republica", 
V O pedinte ou esmoler é sempre 

recebido como mau hospede ; e, 
portanto^ tratado ás vezes cora 
desdfcm ; è ainda mais quando 
Ò lupplicante pede, exige e itn-

A piora para outrem, corno aconte* 
út agora c t m o auctor d ess 
tas linha?, pois, não confiando 
eto Si ' próprio—pedewos que cla-
me^ do alto* das columnas do vos* 
so jornal—comovei e cunven-j 
cei cotn" a * vòssa palavra docil t 

tertiá e >opplicarité—ao governo da 
União, impetrando-lhe soccorro 
soccurro para os moribundos da 
fome* 

Muitas vezes_ despacho o men-
digo* que me vem á porta, tom 
o acostaiüadü perdão? mas o ins 
Jeltz^- obdiénte i împostçâo da fo* 
ráe^ níp se convencendo com 
cT íasiste pelo obulo, e eu, 
oa por oomptixdo ou para me ver 
livre d'elle, conçedo-lhé a esmola 
qbé jâ -*íhe:- havia negado : ser-
vindortne pois deste natural ex-
emplo, tprno-me perante vòs um 
esmoler e, convencido' de que sois 
ctfinpaisivó, r peço-vos que falai 
pelò vofcso jornal, esforçai* vos com 
perseverança e tenacidade, supplied 
a caridade publica para os f a -
mintos, que talvez um dia o g o -
verno do Brasil, ou por compai-
x l o ou para se ver -livre dos pe-
dintus, mande soccorrer os flagel-
lado$ da 3écca. 

Bem me parece que os intuitos 
do .bepjemeritc) presidepte- d a i R e s 
pùblfcà,' a ú i n e n t e s e ç o n o t i a dos 
dtftttârôd pübljicos, gâo os mais 
dignos e louváveis/ mas acima 
de t tudpr, is$o est£> a salvação de 
milhares de vidas idos nossos po~ 
brei irmãos, que ja começam a 
ptrécer a Jome, e térôo egual 
s o r t e . o s que* amda sobre»»vivem, 
sj ; o poder publico não tomar na 
devida .consideração as medidas de 
sálváçao, mandando soçrorreUos 
promptàmente. 

^ O qiiè òltns não vêem coração 
nSo sente" diz o adagio : pois 
se o esperançoso estadista que ora 
dkige : «os destinos de nossa patria 
tivesse o infortúnio de presenciar, 
o " que Vâe dç misérias por - estes ) 
immensos sertoes i por certo nao 
resistiria aos naturaes impulsos de 
su'alma e não regatearia distri-
buir com profusão os seus proprios 
haveres?, ' em * beneficio e salvação 
dos flageü lados. , 

mais deshumano e 
empedernido^ : Q^mmovç^e, ver 
e con emplar este scenajrio de in-
decreptiveis miséria«:. E estou cer>» 
to;' flôrttòvQUtf ' tòdofe aquelles que 
nfco" > cpntattr * • dt visu} tomarão o 
meu «asserto por uma calculada 
e x a g e r a ç ã o ; mas è uma verdade 
publica, t, e affirmo que nâo es^ou 
phanlasiando e muito menos pe> 
dipdq. ç^çncarçcendo para mim, e 
sim para esta desgraçada pobreza, 
que aíé' 'de'I>eusy parece íesfavò* 
reítíla; ' ' 1 

?'Srtr,:î Redactores, dizei com a 
devfcfa frMqnefea, pelo vosso jornal, 
o q u e estão soffrendo os . vossos 
desamparados*. e esquecidos patrí-
cios, pedi e suppl c a r em nome 
d'£$se$r-*umobilo por caridade que, 
certamente, se.reis attendidos,^ e, si 
n i o o fordes, tereis o h m i m o 
consòfo qúe desèmpeahastes satis-
fatdfiamente a vossa nobre e ca-
ricfdsa Missão—empregastes * vos* 
iar penna e actividade pela mais 
santa « * humanitaria das coisas 

pedistes comêr para os famin 
tot—cují gratidão será para elles 
intpprn^lpiira, e Deus reccDereis 
o.pçèmip de vossa solicitude. 

— Nada ^ thuvas 
sente. 

Caicó, 24 de Janeiro de 1899. 

Pensando e rindo 
mãe (la 

Sterne, 

A solidão 
sabedoria. 

é a 

JUC i)uu|.|uêr UIÍI I OS 
Í]ÍU r qiíc quadrúpedes. 

Rssa espirituosa ' proposta foi re-
cebida com ruidoFo jubilo e toca 
a b e b e r . . . . 

Já era de madrugada e o sr. 
IJrcw e o seu cavalliuliM c<mtinu-
avam a esvasiar uma garrafa apó^ 
outra, 

Dos outros 78 companheiros, 
poucos puderam continuar a lucta ; 
.1 maior . |>3rte e-tava deitada em 
baixo da mesa, roncai.do e exea* 
vando o chvâo. 

V«-liceu» portanto,o civallir.ho de 
Brow, bebendo l o ga. rafas. 

no 
um 
dia 

N o dia 2I 
logar em P.aris 
bens moveis de 

de Fevereiro, teve 
a hasta publica dos 

imilio Zola, pe-
nhorados paia o pagamento de 
2:5OO francos, a quanto attingiram 
as cultas do • procesv-ò em que 
foi ultimamente condemnado. 

A* hora determinada, começou 
^o leiiào na c ^ a do romancista 
O primeiro objecto apregoado foi 

De ti, meu bom, meu anjinho, 
Que saudades tenho eu ! 
K quem não terá saudades 
Do caro berozinho seu ? 

Um delegado da roç-.i 
fazia sobre um assassina-
to um inquérito policial, 

qual era testemunha 
inglez que não enten-
patavina do portu-

guez. 
A inquerição foi feita 

mais ou menos assim : 
Juiz, dirigin do • se ao iri-

glez:—Testemunha,onde mo-
ra f 
Testemunha—??? 

Juiz—O senhor nao fa-
la portuguez % 

Testemunha—? ? ? 
Juiz—Fala - então fran-

cez ? 
Testemunha—? ? ? 
Juiz—Qiin edade tem ? 
Testemunha ? ? ? 
Juiz—O senhor .deve aoj a nova circular começa 

menos comprehender O i-, mando que a despeito das nu 
vens que ( h i seis mezes, se a -
montoam no horizonte, e apesar 
dos armamentos a que algumas 

um binoculo, e o edit(.r Fasque» 
deu o lanço de 2 .500 francos. 

Acceito ente preço de arrema-
taçáo, immedíatamente ^e encerrou 
a venda publica. 

A seggda circular i n ! 
O conde Mouravief vem de dar 

uma segunda edição á sua grande 
famosa circular do mez de Agos-
to ultiaso. De ordem do tsar o 
gabinete imperial de S l o Peters** 

j b^urg mio quer abandonar a alva 
í que iniciar;*. 

affir -

UMA tu c * VI t.I< PIT KM UM le-
de veriam ser iiboi dados n.» conft» 
rencia. 

Esta deveria realizar- e, nâo 
cm uma grande capita!, mas n'iu 
ma capital secundaria^ liruxellas 
ou Copenhague, | or exemplo. 

O endereça dts^a circular (o:)-
stitue um iiuertssante bign.d d* 
perseviranç; do tsar. 

Kvidenteinente^ NicoLu 11 nãí 
quer ' que se trate s m proposição 
como simples í guete destinado a 
extinguir-se immediatamente apó-
ter sido lançado. 

Elie pieten le dar. lhe um cara-
cter pratico. Fazendo pdit ica ide-
alista, quer • collocar-se no t n e 
no do realismo positivo. 

O programma (jue ítz traçar por 
?eu ministro des negócios extran-
geiros é digno de attençuo. Seriei 
abdicar toda a preoccup3ç«o do 
progresso, £er:a subscrever o um 

\ recuo imperdoável r-rcusar-se, dc 
j chi fre e a priori, á discussão des-

,¥ - - A Europa 
f.izer um 

S e r á ; potencias julgaram . conveniente en 
l í t i o ! tregar-s.e, o governo russo espe -
in- ra s6111!̂ 6 ver

 reinar a c a l m a suf^ 
j í iciení5 para assegurar o successo 
| a essa grande empresa humani-
! taria. 

taliano ? 
^Testemunha—? ? ? 
Juiz, impacientado:— 

possiveJ que o senhor 
comprehenda nem o 
glez ? 

Testemunha—? ?? 
Jui?.% quasi fora de si} j Aguardando que chegue a hora 

aos officiaes de justiça:— i d e abordar * discussão própria 
j V f p t t a m rtstfi t r q t a n f - p n o ! m e n t e d l l a d a g r a r i d e c l u e \ t ; l ° ivieuam osie iraiante no sta na ordem dü dia por 
Calaoouço COm gargalhei- cojau Ht parece-lhe oppoi tuno i-
ra ao pescoço ! Isto ha naugurar UUM troca de vistas pre-
de lhe soltar a lingua. i l»»™^, ^ desbravar o ter-

Emquanto os esbirros1 ren> e PrcParar as soluçoes h" 
lhe executam as ordens, ! Si os gabinetes partilhassem esse 
escreve no seu relatorio: ;sentimentív a Rússia julgaria emi -

"Interioguei Mister 'nentemente desejável c h e g a r a uma 
John em quatro lingua?, ! Jnteirífireocia sobre OS s?gaintes pc>n-

' tos : um accordu no sentido de 
e, j f t p e s a r . ( l o s meus n g Q aujímentar, durante um pc-
esforços, não pude obter: 
a menor resposta. Está 
no calabouço à disposi-
ção da justiça." 

TARTARIN. 

nao a u g m e n t a i 
riòdo fixOj 
navaes, nein 

U m 
bestial 
ries e 
ultima nota 
vidades, pois, 

durante 
as forças militares ou 

os respectivos orça-
mentos da guerra e da marinha 
dos Estados contracUntes ; o em-
prego dos meios de reduzir, no 
futuro, o e f e c t i v o dessas forç.is 
e o ascendente desses orçamen-
tos ; a interdicÇíT.) üo emprego 
de toda a especie de arma nova 
ou de polvora mais forte do que 

banquete verdadeiramente! aqueila de que se usa, actual-
dado por altos funcciona- j mente, para as espingardas e ca-
millionarios americanos é a ! n h õ e í t ' ' a restricçao do emprego, 

dos e^plo . i -

« M M * « T ^ M A ^ 

Banquete bestial 

ses diversos pontos, 
deve, por si me^ma, 
esforço sincero e vigoroso para 
conjurar os males da guerra e 
para subtrahir a civiíisaçào ao im-
pério brutal da força. 

A Allemanh'! prepara-se par;i 
aug:nentar os sei:s t í fec l ivos e ( 
barào de Stumm revelou,, inge-
nuamente, que lhe bastaria ga 
nhar- uma etapa antes da confe 
rencia, 

j A resposta que tord Salisbury 
í dirigiu, na semana ultima, à pri 
j meira circular do conde Moura 

vief indica ba t in te que até. o 
| gabinete de Saint -James não j u l 
í ga poder opper uma decepção de 
| nno-rec^biincnto, pura e simple«, á-
! proposições do tsar. Jt.hu Buli des 
| confia do ur<o moscovita / ma? 
I elíe ?e desacreítitaria irremediavt-K 
i mente aos o!ho> dos seus pro 
| prios concidadãos si repelisse o 
j con v ite ra u ai a di seu ssií o a ml 
; gavel • 
: Quanto à F r a n ç ^ nem suas tra 
| d i ç õ e ^ n e n suus relações c;»m 0 
J Rússia permittem-Ihe h - s i t u . 
! E' preciso^ entretantOj que elia 
i se prepare p.tra ir â conferencia 
! com os olhos abertos De qu^ 
j serviria dissimular-se que hs ni-
• programma-Mòuravi« f muito- pon-
j tos que suscitam g ra ves d fíi: u I 
i d a d e s e que tem o a.-pecto dt 
Icollccar em estado de inferiori-
! dade precisamente tal ou qual po 
! leu cia ? 
| Haverá, portanto, en-ejo de dis-
; cutir forte e firme. 
I A acceitnçào do convite do tsar 
: xrlo implica nenhumatneute a ad 
; he^áo a um pr'-ígramma tao com-
| plexo. H a o que acceitar e o que 
| desprezar nessa ordem do dia en-
I que o conde Mauravief p .rece te» 
| querido sobretudo ser complexo e 
j nada deixar de lado em sua enu 
imeração. 

C essencial é nào faltar com a 
cortezi A para Russia. . e. 

idèil hu 
com a 

sobretudo^ n l o trahir o 
manitario do nosso proprio pas-
sado. Feito i^to, retomaremos toda 

I iberdaie . e pr.de-se con 
u-o. 

era 
em 

ras, cada convidado leva 

procura de no-
logar de senho« 

o seu 
cavallo para a mesa e . . , . bebe 
com elle fazendo apostas, até que 
o corsel e cavalleiro estejam ébrios 
a cahir. ' 

O inventor e introduetor dessa 
nova *rgargantuasis'', é o galhofei-
ro millionario de N o v a . Y o r k , cha-
mado Clark, advogado e cônsul-» 
tor do Tribunal da metropole. 

Elle devia um solemne jantar 
a diversos funccionarios e congres-
sistas da cidade, por ter ganho 
uma aposta de loo.ooo dollars, e 
julgou conveniente convidar seus 
amigos para molharem a gargan-
ta, e como a aposta tinha sido por 
causa de cavai los, era claro f ou 
antes t depois de bastante reflexão, 
quasi necessário, que os dignos 
quadrupedes fossem também con -
vidados. 

Entretanto, Clark nâo queria 
molestar os outros convidados e 
assim teve a engenhosa idèa de dat 
um banquete de cavallos, para o 
qual mandou um convite a cada 
um de seus amigos para compa-
recer com seu cavallo predilecto. 

Presidia o banquete o ex-pri-
meiro Burgo Mestre Gilroy. 

Comia-se e bebiVse extraordina 
riamente, atè que afinal o con^-
gressista Brow fez uma aposta de 
1.000 dollars 

mval ; a 
navios 
guerra 

em ca o de gueira , 
vos por meio de b.does ou qual-
quer outro meio anaíogo. 

Tratar-se-ia ainda de estudar a 
interdicçao do 'emprego de tor-
pedeiras sub-marinas, de barcos 
mergulhadores ou machinas da mes rs 
ma natureza, n3 guerra 
prohibição de consiruir-se 
de esporão ; a extensão á 
naval da convenção de Genebra 
de 1S64 (st.bre os scccorros aos 
feridos e neutralização do:í serviços 
sanitarios) ; a neutralização do> 
navios e barcos destinados á sal-
vação dos naufragais durante e 
após as batalhas navaes ; a revi-
são da declaração relativa às leis 
e costumes da guerra, elaborada na 
canferencia de Bruxeilas em 1 g74 
e nãri ratificada desde entSo ; a 
acceitaçâo, em principio, dos bons 
ofticios d e . terceiros no sentido 
de mediação ou arbitragens afim 
de prevenir os confbetos armados 
entre as n:ções ; um accordo 
a respeito do modo de applica-
çJo dessas regras e do estabe* 
lecimento d t uma pratica unifor-
me relativamente ao assumpto. Fi» 
caria assentado que não se po 
deria levantar questão alguma que 
affectasse as relações políticas dos 
diversos Estados ou a ordem de 
coisas actual, uma vez que re-
pousasse sobra tratados. 

Taes são os pontos que, se 

Co 

a nossa 
tar que faremos deHa bom 
quer em Bruxtí las quer em 
penhagtie. 

(Traduzido d%0 Tempo, dc Pa 
ris). 

em como o seu/ a « » »«V 
poldro bebiá mais champagne doJgundo o governo russso, depois de 

E D I T Ã E S 
O fiscal do 1* 

em cumprimento 
districto, 
ao § 2-

do art. \S8 do Regimento 
Interno Municipal, . avisa 
aos que dentro do distri-
cto de sua jurisdicção se 
acharem com estabeleci-
mentos commerciaes de sec-
cos e molhados, bilhares, 
padarias, livrarias, photo-
graphias, typographias e 
fabricas de qualquer na-
tureza, etc,, que atè o dia 
1' de Março vindouro terá 
logar a correição geral de 
l- trimestre deste anno. 

^Lssim, pede aos estabe-
lecidos acima que tenham 
promptes todos os docu-
mentos de haverem pago 
as licenças e aferições de 

( pesos e medidas, 

Nm tal, 15 de Fevereiro 
de 1899. 

Iiaymundò Filgueira c Silva 

Solicitadas 

Paschoal Romano Sobrinho 
Rua Correia Telles a. 27 

Grande transformação via 
casa, para o que a firma 
social, acima citada, con-
vida nos illustres chefes 
de famílias virem com as 
suas presenças ver o que 
ha de mais chic e gosto 
dos materiaese couros quo 
se seguem, chegados dire-
ctamente. 

Bezerro francez, brita de 
lona de diversas cores, bor-
racha preta e de COT, cordo-
vão, bivette, chagrin de 
cor, couro da Rússia para 
botas, couro de lustro, cou-
ro de pelica—Chaivrau pre-
ta, encarnada e branca, 
couro de veado em cabello, 
do que ha de mais lindo. 

Couro de porco inglez, 
cortes de sapato aveludado, 
marroquins de todas as 
cores. Tajtnbóm tem calça-
dos para homens, senho-
ras e creanças, de toda qua-
lidade como também em 
grande quantidade, a es-
colher, lindas sandalias e 
mais outras novidades, que 
.só com a vista poderão vfer 
a realidade. 

Quanto aos officiaes, seus 
em pregados, já conhecidos 
.em seu estabelecimento. 

Agradecem desde já a tò-
dos aqu-lles que precisa* 
rem do s<jus trabalhos,.ga-
rantindo; perfeição, prom-
ptidão e preços com modos 
sem competência. 

A N J O 
Noél ia 7 do corrente, voou 

ao Ceo o espirito angélico do 
interessante José, primo e filho 
do honrado cominerciante Joa-
quim Alipio Cacho, e de sua 
virtuosa consorte D. Maria Emí-
lia Cacho, residentes na povoa-
ção— Jacaré — (prain) a quem en-
vio saudades. 

N a t a l , 16 — 2 — 9 9 . 
A Sobrinha e 

Prima 
Luiza Leal. 

Tres Bilhares 
Dc óptima qualidade, c 
ainda novos, tem paro 
vendei1 o 

Coronel Rodrigues Yianna. 

Natal 
PEDRO AVELINO, prati-

co homeopatha, pode ser 
procurado diariamente, nes-
te caracter, atè as 1 2 ho-
ras do dia, na sua resi-
dência, á rua « 1 3 de 
Maio», e, das 2 ás 4 da 
tarde, no escriptorio da re 
dacçâo desta folha. 

De ora em deante, todas 
as publicações de solici-
tadas ou ar.runcios, fei 
tos nesta folha,serão pa-
fjas adiantadamente, se-
jam quaes forem os seus 
responsáveis. 
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C O M P A N H I A DE S E G U R O M A R Í T I M O " P A R A E N S E " 

Apólices e acçõos de Bancos e Companhias com os respectivos capitaes, fundos de resgrva, dividendo?, etc*, etc 
conforme os rela to rios e balanços do ultimo semestre, organizada pelo corretor J. J. Guedes da Costa. 

Denominação dos tittrïos 

Apól ices federaes de 5*1 
do Estado de 5^., 

ff " tr i( g.j 
" Municipaes de 7*. 

Banco do Paiá, iB e 4a emissão. • » « • 

te if 
Banco Commercial» l u a 31 

tt " 4a emissão 
Banco de Belém, I a e 2a emh>*ãu . « 

r» H ft 3a emissão 
Banco Norte do Brasil 

te Pnrvnlaf 

4 ( 
Ci 
iC 
ft 
K 
ti 
it 
et 
t i 
t ( 

f í 

f. 
fi 

fí 
ti 
a 

Segurança, 
Previdente. 

• • • * • 

Protectóra I, Pastoril. 
Jockey Ciub Paraense . . . 
N. Amazonas Limitado . . 

Fabrica Papel 7 1 
Lettras hypotn rias 7'j. 

ff 

Companhia <., Seguros A . Comfiança 

Ultimas Capital das 

vendas emissões 

875$ 
1 :ooo$ 
I:C2Î§ 

. l ; 0 2 i g 
5.000 contos 

. i i c $ e TO5$ 
« 

5.000 contos 
158$ 4.000 contos 

. 130$* e 125$ 2.000 contos 
ico$ i 2oao contos 

loo$ 1.000 contos 
l o o $ 3 000 conto? 
12o$ c.ooo contos 
24s$ 6co contos 
1 3 ' 6 1.000 contos 

600 contos 
110$ l . o o o contos 
135$ * 600 contos 
110$ 600 conto» 
40$ 1.000 contos 

L 7?$ 3%2OO contos 
65$ 500 contos 
60$ 1 to contos 

250$ Lbs 625 mil 
25$ 600 contos 

I0C$ 2,600 conto? 
]00$ 200 contos 
l o o $ t 

75$ 
Colação Capital 

88$ 1.000 contos 

Fundos de 

Reset va 

h . 400 contos 

j I-2t 

i 

5 contos 

81 contos 

338 contos 
52 

517 
7* 

202 
293 
185 
163 
162 
302 

4 l 

«r 
et 

<1 
fs 
H 
te 
et 
et 

Lbs. 185 mil 

Valor capital 

dos tilulos 

i 

Lbs. 

100 contos 

1.000S 
1.000$ 
i ; o c o $ 
l . o o o S 

l o c $ 

60^ 
100$ 

80$ 
I00§ 

I00S 
100$ 
100$ 
l o o è 
100$ 
I00S 

508 
l o o $ 

00$ 
40$ 

100$ 
5 ° $ 

l o o $ 
12 1|2 

l o o $ 
100$ 
100$ 
i o o é 
l o o $ 

40' I. 

Oferta de Offerta de Últimos 

vendedores compradores dividendos 

900§ 850$ 5 '1. 
1.000$ 5 
I.000$ li 

1.030$ I.000$ 7 'I-
160$ 108$ 8$ DOO 

l i o $ 105$ 3§200 
l6o$ ' 155$ 8$ooo 

i3<>$ i25$ 3$200 
102$ 100$ 6§ooo 

io2S 100$ 6$ooo 
10 2$ 100$ 5$ooo 
i 2 o $ 115$ 8$ooo 
250$ 230» l o^ooo 
140$ 130$ 12$ooo 

140$ I0$rJ0o 
125$ ' l i o S l o $ o o o 
Î45S Ï35S i9S"»oo 
I 105$ l o $ o o o 
43S 4F $ 
90$ 60$ 
7 c $ 60S 9$ooo 
80$ 60$ 
SJV. 250$ 5 I. 
40$ 25$ 

l o o $ 
l o o $ S|C. 7 
105$ 100$ 7 -1 

85$ 75$ S l-

í)o$ 80$ 

OBSERVAÇOES 

ft 
ff 
ff 

f í 
if 
ff 

1 .888:400$000 
2 394:1008000 

5oo:ooo$ooo 

ff tf 
ff r, 

(f «1 
te Ci 

et te 
€t 4f 

tt 
• r fi 
tt tt 
fi * f 
-'f tf 

no anno de 1897 
em 30—6—96. 

p r acção da i a emissão. 

Estabelecida no corrente anno. 

A Companhia de Seguros Segurança elevou seu capital a mil contos de réis, que será integralizado com c fundo de reserva e receita do corrente anno. 
Sub-agente—Apolonio Barroca. 

Para, 31 de Dezembro de 1898. 
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CÍIJiM M S í í ™ 
g a p a t o s e s a n d a l i a s d e d i f 

e r e n t e s m o d e l o s * e p r e g o s 
v a r i a d o s , p a r a s e n h o r a s , r e -
c e b e r a m ; U r b a n o d o s R e i s 
áb C . 

fc n » e d i c a -
c o n v e n i e n t ? ; * p á r a i n 

Iteresses d e . t o d o s . 
P r e p a r a d o s e s p e c i a e s d o 

| ) h a r t b a c e a t i ( i ò - » - J E R O N Y -
M O R O S A D O . 

Salso: caroba e maca-
c á — ( f o r m u t o d o p e l o D o n 
t o r A l m e i d a C a s t r o . ) 

5 Salsa Caroba e Manacá 
d o D r . A l m e i d a C a s t r o — 
S y p h i l i s , r h e u m a t i s m o s , 
u l c e r a s , o s t e i t e » , d e r m a t o 

fees f ) t ç . V i d r o 5 :000. 
ireitoral de JoatonJca— 

P n e u m o n i a s , c o q n e l n c h e , 
t o s s e s , b r o n c h i t e s , pleurí-
z e s , e t c . V i d r o 3 : 5 0 0 . 1 

'Èlittir antisezonatico— 
i F e b r f c s e m g e r a l e e s p e c i -
{ a b n e n t e s e z õ e s , nevra lg i - j 
[as,- d o r d e c a b e ç a , m o l e s -
[ t i a s d ó fígado, b a ç o , e t c . 
V i d r o 5 : 0 0 0 . 

Elixir anliaslhmatico— 
A s t h m a , , c o c f u e l ü c h è , tos-! 
s e s n e r v o s a s , e t c . V i d r o 
4-000.; ; / . : 
5>, £4ço9* de alcatrão e jata-j 
* $ — 7 j B r o n ç h i t e , ' c a t h a r r o 

: á flores b r a n c a s , 1 

c a t h a r r o s i n t e s t i n a e s t go- j 
n o r r h é a s , u r e t h r i t e s c h r o -
n i c a s , etc .* . V i d r o 4:000. j 

Vinho trihepathico—T>ys 
p e p s i a s f l a t u l ç p ^ a s , m o les-
t i a s d o figadci è d o b a ç o , 
e i c . V i d r o 6 : 0 0 0 . 

Oleo de.batiputá compos-
í ò - f R h é t i m a t í s m o , p a r a M s y -
àóà'l>eri b e ricas, n e v r a l g i a s , 
e t c , ' V i d r o 2 : 5 0 0 . 

; Toniçe óleo struthinado 
— : P à r à l i m p a r , c o n s e r v a r 
é a f b r ' m o s e a ' r ò c a b e ! l o e t c . 

DOS 

í ô . l*ö0(r. 
Oleö de S: José—Machu 

c a d u r a s , t o r c e d o r a s e i n -
í i a m m a ç ô e s e x t e r n a s , e t c . 
V i d r o 2 : 5 0 b . 

Hoãwó1—SsUdo Bio Stande fo ÜToria 
PHAWTTASIA 

Grande sortimento de cartões de 
phantasi* & brancos, proprios para 
presentes; Imprime-se aqui com 
odo asseio e perfeição. 

E s i a d o s U n i d o s d o 5 r a z i l 
Sociedade de Sepros lÉios sotire a i i 

Auetoiisadaa funccionar por Dec. n. 2.245 de 23 do Março de IftOO 

Sedo social:—Rua da Candelaria. n. 7 

[RIO DE JANEIRO] 
Esta Sociedade effectúa seguros puramente matuos 

e não tem accionistas a quem piyçar dividendos. 
Todos os .psus lucros sâo, portando, racteados entre os 

seus segurados, exclusivamente, 
lista Sociedade não resegura seus riscos em outras n ü o í n i nQ írnnitaf^S 

JUJÃOS prOVeilI^XH/OO «CfcO ^ diminuto que taes capitaes alcançam no exfj aligeiro. 
Ksta Sociedade é, pois uma das que maiores 

vantagens offerece aos seus assegurados 
Os cálculos sobre os quaes se basea o mecanismo desta 

Sociedade obedecem às mais estrictas leis 
ttiatbcmafcicas, e a sua directoria se propõe a admiais-

tral-a com a mais severa economia e pru-
dência era favor de seus segurados, -despreando a os 

tentação que tanto os'prejudica, para consti-
tuir uma companhia pecuniariamente solida e prospera 

O seguro, de vida constitua assim o meio 
mais certo de proteger as famílias dos 

que fallecem e de accumular <ydinhei-
ro para os que sobrevivem 

Privilegiado pelos governos 
Brasileiro, Uruguay*», Argentino, Chileno, 

Paraguay o, Mexicano, Norte-americano, Iletipanliol, 
1'ortuguez, etç. 

R» R » ^ RT 

NÍÍO è explosivel ; não prejudica as plantas por 
delicadas que sejam ; não offerece o menor perigo ao 
operador ; O fumo que produz destroe as formigas o 
todos os insectos que vivem debaixo da terra a qualr 
quer profundidade que estejam. 

V/A / ̂  / * V-* 

A s experieiiciaB feita8 no estado de Pernambuco em presença 
de uma coramissfio disignada pela prefeitura municipal composta 
dos doutores Jofiè Zeferino Ferreira Velozo/ Emygdio Montenegro 
superintendentes de hygiem? dr, Sebastião de VaSconòBHotí Galvão, 
director da Iostrucçào Publica, deram os mais completos resulta-
dos, Esreg Senhores concluem eu relatorio cotn a Seguinte affir~ 
mativa : "podemos, pois, atteStar que o formicida Gubba preenche 

.fr« rninJn ^nmnlpra e totalmente aS formicas' 
mativa ; i »v^*»*-- - i— - — — • . , 
perfeitamente Seu fim, destruindo completa e totalmente aS iormigas 

V F » / W V » ' I 

Cada apparelho comprehendendo : Machina, , 
latas de }i6 e uma dita de lubrificante, custa.. 
160$000 liquido. 

Vendem nceste estado— 
Paiva & Andrade 

Suce, de— 
Saraiva âf C. 

"IhMdBÉIMte 

D1RSCT0B1 
Dr. Vbaldião do Amara] Fontoura, 

Presidente ; 
Dr. Franklin Ferreira Sampaio 

Director-CoiisnUor; 
Dr. Antonio Augusto de Azevedo Hc irA 

Direclor-Medico ; 
CarÎos Poreira íj^al, 

Î jLHrcctw-Seôretario ; 
tfruDoiHCo Ximenez Cervantes, 

Virectw'-ëer&nU 

" " ^ C O H S S I i K O - F I S C L . 
Dr. Turquato Tapajoz 
Conselheiro 1 el ppe Franco de Sâ 
Ür. Jose Cardoso de Moura Brazil 
Consttiheiro Francisco de C. 8. Brandão 
Commeudador Manoel Úonçalves Duane 
Visconde de Qualiy 
Contei Leiro Paulino Boare« de Souza 
Dr, Feliciano Mesquita Barros 
Manoel Lopes d"Oliveira 

f Visconde da Cruz Alta 
WVVf (̂fv V« — -

Supplentes do Conséllio-Eiscal 
Augusto Wegaeliii, Carlos Eaynsford, Dr. Antonio 

Felício dos Santos, João Pizarro Gabiso, Jorge 
Luiz Teixeira Leite 

A EQUITATIVA DOS ESTADOS UNIDOS DO BíiAZíL, 
Bubordinando a direcção dos a^a^ aegoaioS a tão 

" conBpicuos cavalheiroB uSo podia offerece 
maior garantia moral de í j r i c d a i e aoa 8;ua afiSjciajoS 

B a n q u e i r o n ' e s t e E s t a d o — Q a l v a o . k C M 

n e s t e E s t a d o F E L I X . M A S 0 A í l í 3 r í H A . S 

PEDRO ZACCÒNE 

( 
• • "• • "H" *j.1 M ' IÎ W» ijrrjueptL» rzãp 

F O L H E T M 

Estado de Banta Catharina. Insvccto-
ria de Hygiene Publica. FLORIANOPOLIS, 22 
de Junho de 1895. Attesto que tendo feito uso cm 
minha clinica do magnifico preparado denominado 
" Emulsão de ScottM dos Sfirs, Scott & Bowne, chimicos 
em New Y o r k sempre obtive optimos resultados em 

çpr- todos os casos de fraqueza produsida £elas moléstias 
do apparelho respiratório, ou causada por moléstias 

íongas cujas convalescenças sâo demoradas. É de prodigioso effeito na 
athrepsia das creanças. O Inspector de Hygiene, DR. EUPHRASIO CUNHA, 

As palavras (Teste illustrado fa-
cultativo são a repercutição fiel 

, das opiniões expressas pelos mé-
dicos mais proeminentes do mundo 
inteiro. Em todos os casos de de-
bilidade, emaciação ou emagre-
cimento, seja qual fôr a causa, é 
reconhecido que o oleo de fígado 
de bacalhau unido aos hypophos-
phitos de cal e soda preparado 
como o appresenta a ^ Muphrasio Cunha• 

Florianopolis, Sta. C&th., Bxa*iI. 

Emulsão de Scott 
não tem igual. D'ahi os maravilhosos effeitos d'esta prepa-
ração na cura de Tuberculose, Escrophulás, Anemia, Rachi-
tismo, Bronchite, Tosse e Constipações, &c. É excellente 
para irritações na garganta e pulmões» Cura a Phthysica 

Ã vetida.em todas as Pharmacias. Exija-se a legitima. Recusem imitações. 

5cott & Bowne, Chimicos, New York. 
— R-RR- — " 'r^! .*"'"1M " ' •v. m\ ̂ î t'it ; imm • j> •"•î .î rs • ». » » • • • • « • " * 'j^l^u ruim—î 
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Cardinet puxara uma poltrona : o velho sentou-se n 'e ib. | 
Trajava como da primeira vez , envolvido em peiie^ e de 

olhos escondidos por uns ocuios de vidro fumados. 

Mas d'esta vez não mostrava tanto cuidado era se dis-

farçar. 
— N á o o tenho v i s t o , . . . replicou Catdinet^ depois de alguns 

segundos de. s i l e n c i o . . . . ha tres semana«, e não sabendo quaes 
eram as suas intenções, tenho em dia a conta exacta dos norsos 
l u c r o s . . . . A sua parte sepgrada com o maior cscrupulo, e es-
tou piompto a eutregar-lh'a.. 

O velho deitou-se para traz soltando uma especie de ca-

carejo. — M e n o s isso ! menos isso 1 exclamou, tome sentida, meu 
amigo, eu não ^he disse que buscava uai homem de bem 
julguei tão somente hiver encontrado um homem tubit. e è 
quanto me basta. Nãj perca a valia com pretençôes fòra de proposito a titulo de virtude. 

— M a s . . . . 
—Falemos de outra coisa. 
— E n t ã o de que f 
— O senhor está quasi rico a esta-; horas ; os negocios a -

fluem á sua casa e è citado como os primeiros financeiro* da 
Europa. 

-»Jamais esquecerei que foi o s e n h o r . . . . 
— T e m o s asneira não me serve E t no momento em que] 

o reconhecimento se tornasse uma obrigação, o beneficio poderia I 
parecer calculo. Nâo me pague com isso e diga-me o que tens 
ciona fazer. 

— M a s , ainda não sei, respondeu Cardinet, um tanto emba-

raçado. O velho encolheu os hombros. 
— N à o é a um macacão como eu que se ensina a fazer 

caretas, replicou / se detesto que olhem para o meu jogo, 
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nfo me desagrada deitar o luzio para as cartas dos meus as-
s' ciado?. 

— O que quer dizer ? 
— Q u e o senhor começa a fazer disparates. 
— Como ? 
—Procurou o papá Dalbane, 
— Quem Ihro disse / 
— Q u e lhe importa, se eu o sei ; e accrescento que adivi-

nhei o motivo secreto que o levou ià. 
— Sim ! disse Cardinet. 
O velho ergueu-se. 
— O r a essa / disse mudando repentinamente de modos, tem-

me decididamente na conta de um imbecil e julga, porventura, 
que lhe confiei quinhentos mil francos unicamente para o ha-
bilitar a casar com mademoiselle Dalbane, cujo pae ámanhã n i o 
terá dez cêntimos para offerecer a seu genro. 

Cardinet levantou-se quasi espantado, mas, antes de ter tem-
po de tornar em si, o ve*ho dirigia-se á mesa e mettera as 
mãos tremulas nos títulos que estavam em cima d fel!a. 

— E estes papeluchos, proseguiu com inflexáo incisiva e 
dura, não notatse os números que ellés teem não te recor-
das de que os confiaste, ha tres semana», a casa Dalbane, e 
podes explicar-me como voltaram ás tuas mãos per interven-
ção dos irmãos Périer ! Ah-! julgava que tinhas mais lume 
nos o l h o s , . . . e por um# certo estremecimento do teu rosto, a 
outra noite, ficara convencido de que me havias reconhecido 
mas olha para mim 1 

E faiando d'este modo, o velho deitou para baixo a gola 
da sua borjaca de pelles e meiteu tranquillamentc os ocuios 
to estojo, 

Cardinet soltou um grito. 
—Lombard ! disse tapando os olhos com as duas mãos. 
— I n g r a t o / respondeu o inteilocutor ; pedeste esquecer tâ0 
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Por anuo 12&000 | IV. avulso 
ScS|inomO|ooO j Atracado 

RA G AMENTOS ADIANTADOS 
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200 i 

ORGAO DO PARTIDO FEDERAL 
D i r e c t o r P o l i t i o o - D O U T Q R P E D R O V E L H O 
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ESCR1PTORIO £ TYPpG RAPHIA 
6 -Rua Corrêa Teile«—6 

Publicações e annua cio« por ifeJiMie 
PAGAMENTOS A BI A NT A DOP 

ial 
m W 

Bahia, 17. 
A o < i o v e r n u d o i r — X a t a l . 

A p r e s e n t o a Y . E x a . e x p r e s 
s o e s i l c m e u f u n d o p e s a r 
f a l l e c i i u e u t o s e n a d o r A l i » i ~ 
110 A H o i i â o . 

Junqueira Ayres. 
S e c r e t a r i o t i o { « o v e r u o . 

Sementes 
C o m o previa mos, vae sendo a " 

colhido 1 K\o< ^ovemos nuinicipaes 
o ;.lvitfc já 1 or nó> aconselhado de 
f o u n r e i e m as Inteiulcncias semen^ 
trs de algí dào e ceieaes ao^ 
habitante* dos respectivos municí-
pios por faUa de recut>u«, 
não po*>;.<m aproveitar o inverno, 
ititriand«) as siu> pl jntoçõ •.<. 

A justificativa da falta de nume-
ra lio nos cofres muuicipaes nâo 

NO CASO. I»CHIÚ> porque nào 
t-eria dispendiosa a realÍ£;Ç.lo 
sa ' patriótica .-medida, iura vez que 
os encargos fossam sui) ü v d i J o \ 
j n e u f ) ' b i c a d a Intendência, de 
remediar o mal somente no ter 

* • 

ritorio sujeito á MUI 
Pobríssimo acha-se t a i ^ ç m o 

T.hesouro tio J a t a d o ; e^ entre 
; ^ ü t o , o patriotismo do b^neme-

governador nào hesitou em 
^spccorrer» alè com sacrifícios, as 

victimas da secca. 
Já noticiámos o bello exemplo 

•ciado nela zelosa Intendência do 
'"RTffnicipT r ò e' m ^ r r ^ ^ t r 

g ' inJo somos informados, t -ve imi-
tadoies nos govrrnos ncunicipaes 
de Sâo Jj>è, 
Aca^y^Papuy e outros. 

Q i e t >dos enverevlem por essa 
tri.In salvidor;^ são o* n..»sos vo-
tos. O sacnfi :io é pequeno e as 
vantagens de lie advindas será o 
inestimável-, Nào Iii Intendência 
rjne nào possua ou nào p- ssa obter^ 
de prompt*;, a'giimas poucas c e n . 
tenas fie mi) rvW para • a exe-
cuçào d'e^sa me Jida uülissima- e 
inadiavcl. 

B uma vez que abordamos o 
assumpta— retirantes — insistiremos 
em aconselhai que se promova e 
aitxiiie, com os indi pensa vei.< re-
cursos, a vcltn de mv;ito* mo 
radores de outros caunicip'os, que 
sqni se acham na mas desampa» 
rada indigência, e que poderiam, 
mediante . uma ctrta quantia pro 
porcionada á longitude do aeu ubi, 
regressar aos seus lares, empre* 
gando-se com vantagem na lavou** 
ra^ maxime sendo esse e<f jrço 
da capita! secundado pelas Inten«, 
dendas com a distribuição gra*. 
tuita das sementes. 

Àío^soró, Ceatà-mirim 

Inverno 
(Original para A RefmbUca) 

Inverno^l Branco filho das geadas. 
Triste e nerroso a fecundar a Terra, 
Amo to muito, revestindo a «f»rra 
Nessas longas caminas nevoadas. 

Dizem qu'ès vellio / A*8 facco enrugadas 
Kit li essa verdade que me aterra, 
Mas não serei dos que te faceai guerra 
Quando sorris as feias trovoadas. 

Mensageiro do velho ca taci jsmò, 
Quando vens da montanha ao pé do abysmo 
Uagnejando a canção altiloquente, 

Te vejo, como os bons reformadores, 
A derramar a seiva—fructos, flores — 
Sobre a Terra nevroticn, doente. 

P. A. 
* M 

Impressões do dia 
A morte do presidente da re-

publica francezr», cuja noticia an-
te hontem recebemos pelo tele-
g r a p h j , é um facto que certamen-
te deve estar produzindo a mais 
viva impressão, não *ó em França 
como em toda a Europa e extra 
continente. 

O triste >uccè*go, has actuae* 
c ;rcumstancias da pulitica d'aquei-
lé p.»iz. trab uhada de dirtioulda-
der, eriçada dos riscos que a ques-
tão Drryfus ha creado, veiu em-
peiorar a melindrosa situaçào em 
que de tempos a esta parte se 
encontra a grande republic*, e 
c u j ) desenlace bem poderá veri-
fica r^se à cu^ta (!o sacrifício das 
suas vigentes in tituições. 

Nào è esta uma hypothese in 
justificada e gratuita^ cttendendo» 
se á excitação geral do espirito 
pai tida rio francez e n-; manifes-
tações mcnarchicas a que n£o s í o 
extranhos nem indiíTerentes pres 
itgiosos representantes do exercito. 

S:»bido o extraordinário valor do 
elemento milit-ir» no qual o de< 
contentamento que ora o estimu-
la vae actuando como um f t r - j 
mento perigoso. que ameaça a-
quella irs.çã ^ na imminencia de 
-ucces^os Mibversores do seu a--
cl uai legimcn ; conhecida egual 
mente toda a ~ influencia clerical, 
fura de duvidas, hostil aov iute 
cesses " republicanos / dando o de-
vido valor ao espirito de tradi 
cionalisn.0 do p j v o francez, ao 
sub-tracto de aristocracia, à l i-
nhagem monarchica que vicia o 
caracter e oblitera o sentimento 
republicano, ta lvez na maioria se-
lecta das mais pre>tigto.ca< figuras 
das classes armada?, que de ta 
origem proveem—e teremos tod 
o fundamento para emittirnrios a 
hypothese do sacrifício cruento da 
republica, na actual conjunctura em 
que se vè a França, „;-

A grande capacidade-e tino po~ 
litico, de M. Felix Fairfé, o e x t f a -

•ordiiàrrt»- --atsc-cf̂ s*-̂  -da^attk^n^tóMiwa, 
que aos seus esforços e habilidade 
deve ser attribuidav,vieram ao presi-
dente extincto a aureola de um 
prestigio solido e real; reconheci-
lo e proclamado na sua patria, 

prestigio quo era poderosa garan" 
tia de tranquülidáde interna e de 
grande consideração e importancia 
internacional. 

K* por isso que a morte in-
opinada cie Felix Faure se nos 
:\figura um desastre ptsra a nação 
france^a^ na melindrosa e exee 
pcional situação da presente ptiâse 
da sna politica. 

A questão Dreyfus- "cada dia 
mais se aggrava^ complicando se-
riamente ^ nào tó vid;> interna 

rclaço 

« 

outras, toma no Jupfio prouor<,'õí.s 
efiiuogadoras. Eni 1844, o sv. De Lagre-
ml, 'diploinata frauc«?,». ftfi poJ* l^uiz 
PUilíppe incumbido IQ fldAmprnliiu uma 
missão extraordinária na China. Kn-
taboladas as negocia(;òcá om Macau, 
trouxeram uiua manliã uo • palueio da 
embaixada uiu gigautesco rulo de pa-
pel, vindo da parte do * governador. 
Todo o pessoal da embaixada, extra-
ordinariamente intrigado, perguntava o 
fjue poderia, conter aquelle enorme vo-
lume. Um chi lie/, explicou, então, que 
era o bilhete de visita do governa-
dor de Macau. Não foi sem uma gran-
de fadiga que se examinou o rolo ; a 
folha de papel que elle continha co-
briu a parte do chão do edifício, por 
modo que tiveram de renunciar a des-
dobral-a toda. Calculem agora si a mo-
da deste género de cartão de vi-
sita pegasse por cá . . . I>e cada 
vez que quizessemos ir dar boas fes-
tas KOI nossos amidos, ver-nos-iaiuos 
ccmpellidos a levar atra/, do nó.* um 
carro puxado pbr multas juntas de 
bois,ou uju batalhão de gallegos de fretes! 

No caes 
(Original para A Republica) 

A Euclydes Bueno 

O momento final, a hora rxtrema 
Da partida o relogio antuinciava 
Oh 1 como resolver esse problema, 
Si ella ia seguir e elle.ficava ff 
A profunda saudade, a dor supre^na 
Que aquellas duas alma? lacerava, 
Eram talvez o perennal emblema 
Que as juras desse amor synthetUava 

E elle disse, por íim; 1 si voltares, 
Essas plaga3 de novo retratando 
Na luz auroreal de teus olhares, 

Vern's meu coração, quasl useviche, 
Ficar, meu anjo, em anciãs te esperando, 
Encostado Ji'um canto do trapiche. 

Jorge Mary. 

;omo as fC imernactonac^ 
pelus consequências que d'ahi já 
se prevêem p >ssam advir e que 
podem atè ' reputar-se provavei^ 
drfdo qualquer aeciJente politicoj 
como um golpe militar no actual 
momento. 

Não nos inspira grande confi-
ança a estabilidade, a segurança 
de instituições n'um p.tiz em que 
trovejam, ostensivas e indolentes, 
as manifestações publicas h;>sti> 
ao seu regimen vigente, e 
parte dos agentes do poder pu-
bl'co e do povo n l o irrompe um 
protesto, nào sae um acto re-
pressivo. 

Essa tolerancia, conhecido o sen 
timento e o caracter do povo 
trancez, não po.1e significar espí-
rito de franca democracia Pare-
ce nos, ante ' , um symptoma de 
desamor, inuilferença- e menospre 
ço pelos princípios que outr'ora 
constituirá«) o apanágio brilhante 
e glorioso da F r a n ç a heróica, sym-
pathica e humanitafia, da E n c y 
clupedia, a qual haje desvenera 
o maior monumento de sua gran-
deza moral, abastarda-se no can-
can e enfeuda se toda n > espirito 
militar que a domina. 

Aguardemos o successor de Felix 
Faure, a cuja memoria deve a Fran-
ça as homenagens do respeito e 
gratidão a que fez jus aquelie dis 
tinctissioio cidadão. 

Completam a i i no3 : 

Hoje, a exma. sra. .d. 
Mariêfcta Ca ^a ) c a n t i ; digna 
e virtuosa consorte do te-
nente-coronel reformado do 
exercito, Phili|>pe Bezerra 
Cavalcanti; 

—Amanha, o nosso amigo 
e correligionário Manoel 
Coelho, 4.° escriptnrario do 
Theso aro N acion al; 

A pequena Clélia Roseli, 
fillia do nosso a migo/coro» 
nel Angelo Roseli, digno 
cônsul Argentino. 

Acham se nesta c idade, chegados 
hontem no " S . Francisco/ ' os 
nossos prestimosos amigos de Ma* 
can, dr. Rodolpho Lahmeyer e 
major E m y g d i o A v e l i n o . 

O dr. Lahmeyer deve seguir 
hoje, no mesmo ?apor, com des* 
tino ao Rio de Janeiro. 

Vindo no mesmo M- vapor, tam-
bém acha-se nesta tíapital o nos-
so distincto amigo dr. João Dio-
nysio Filgueira, h >nra j o juiz de 
direito de Mossorò, onde exerce 
beberica influencia politica. 

os honra 
de Car va. 
Pereira e 

Acham se nesta capital 
dos cavalheiros Antonio 
lho e Sousa, Riquette 
dr. Varel la , abaetados 
res do valle do Ceará mirim. 
H O cidadão Riquette Pereira deve 
hoje seguir para a Rec i fe , a bordo 
do " S . Francisco/* 

agriculto. 

No costeiro f ' S . Francisco" re 
a e>ta cidade o nosso a . 

migo tenente José Francisco de Sou-
sa, que h3 me2rî.s a e h a v j - s e em 
Mossoró^ no commando da força 
alii destacada. 

Os bilhetes de visita na China 9áo,col-
lossaes. 

Gsta mania, que na Enropa c simples-
mente inassadora, qual a de saúda 
rein com est&mpillia de 5 reis muitas 

I pessoas, cm geral indifferentes umas 

gressou 

de dollãrs e seis mUlides 
de dollars ein obrigaçoes 
de preferencia, que terri por 
objecto reunir as principaes 
companhias americanas e 
inglezas de fabricar linha 
de cozer. Participaram do 
novo arranjo a grande 
Companhia Coats e a 
Companhia Ingleza de Li-
nha de Costura, 

Caiporismo 
COrigiual para A Republica') 

O Barradas, meu vizinho, 
Que tem coraçte de cera, 
Derreteu todo o bich iti ho 
N um baile aqui na Ribeira. 

Uma olhadela caluda 
De uus olhos nao sei de quem 
Fez o nego ir de vencida 
Cuhir no laço tambom. 

Mas, ai, que hora maldita / 
Que desgraça, que desdita. 
Que mau debtino, que sorte ! / . 

Um azar cheio de espinhos 
Col locou os dois pombinho?, 
Um no Sul, outro no Norte. 

Julio Pança. 

» 

Realizou-se hontem o 5.° 
espectáculo cVesca associa-
çao dramatica. • 

Agradecemos^ o convite 
que dirigiu-nos o Presi-
dente para assistirmos á 
recita. 

Chuvas 

Carta recebida .hontem de Pau 
dos Ferroa pelo nosso illustre 
amigo, deputado coronel Joa-
quim Correia, prestigioso chefe 
pol i tico n4 aquel ia circumsc ripção, 
actualmente n'esta capital, no-
ticia terem cahido alli e em 
todo alto sertão abundandissi-
mas chuvas, tomando muito a-
gua o grande açude Vinte e 
cinco de Março, de • Pau dos 
Perros. 

Os generos alimentícios deram, 
na ultima feira de Pau dos 
Perros, preços extraordinários, 
especialmente a farinha, que 
subiu a 3:500 rs. a cuia de 
cinco litro». 

Embarcam hoje para o Recife 
o nosso respeitável amigo Julio B a r 
rctto e sua exra. família ; nosso 
devotado correligionário tenente co-
ronel Adelino Maranhào^e os e^peran 
ço*o- jovens académicos Julio Me-
deiros, Francisco Barros e Sergiu 
Barretto, nosso intelligente compa 
nheiro de trabjlho. 

Corrigenda 
Na secção dos Municípios, hon-

tem, onde se lê, no segundo 
período — peço-vos que falai— 
ieia-se, peço-vos : falai, etc. 

A proílucçíio da linha de 
costura formará brevemen-
te um monopolio formida-1 

vel. 
Const i tu i u^ád nos Esta-

dos-Unidos uma companhia 
com o capital de 12 milhões 

SERVIÇO DA TARDE 
NOTICIAS DO l»AiZ 

Kio, 18. 
—Falieceu uo Pará o con-

selheiro Tito Franco d© Al-
meida, antigo parlamen-
tar e notável advogado. 

- - Considerando plena e 
exhiiberantemente provado, 
depois do inquérito, a des-
obedieucia do general Tel-
les, mas, attendendo aos 
seus serviços á Patria, o 

• * 

general Mallet mandou ar 
cliivar o inquérito e sol-
tar o mesmo general, con-
siderando puniçfio bastan-
te os dias de - prisão so-
ffridos. 

— No município de Para-
ty, Estado do Rio de Ja-
neiro, uan pae desnatura* 
do assassinou a mulher, 
e tres filhos menores, &ui~ 
cidando*se depois« 

—O «Jornal do Couimar-
eio» enaltece a politica 
fínauceira do dr. Campos 
Salles, accentuando as 
grandes econoníiias dos 
tres utimos meases, a^sig-
na laudo egualmente que 
os nossos títulos no ex-
trangeiro estavam em A-
gosto a 4 ã I j ã , «subindo 
ultimamente a 63. Conclua 
o ' ' Jornal ," levantando o 
alvitre da 'reducçüo dos 
subsídios dos deputados, 
senadores e também* do 
presidente e vice^tresidett-
te da Republica«. 

D O E X T R A N 6 E I R O 

A 8ucces8ão de Felix 
Faure 

Receios de revolução 
Paris, 18. (Pela manhA) 
--Charles Dupuy, presi-

dente do conselho de mi* 
nistros, foi investido, péla 
terceira vez das funcçôes 
de ehefe do poder execu-
tivo, tendo sido mireftdtt 
para hoje, a 1 hora da 
tarde, a assembléa ;geral 
em Versailles, para a e» 
leiçfto do Presidente da 
Republica. Os quatro gru-
pos republicanos apresen-
tam candidato Loubet, pre-
sidente do Senado. 

SAo também candidatos 
os deputados Hleline, Des-
chanel, Dupuy, Brisson, o 
senador Waldeek Rousseau 
os generaes Saussiér, Ju* 
not e Zulerden. 
v -«Estão tomadas energi« 

cas providencias, na e-
ventuaüdade de um golpe 
de estado. 

—Ha receios de tenta-
tiva, por parte do exer-
cito, de restauração bo-
napartista. 

—O general Zulirden es-
tá sendo vigiado» 

- A imprensa é unanima 
em assigttalar as eminen-
tes qualidades de Felix 
Faure% attenta principal-
mente a sua origem obs-
cura. 

As publicações de solici-
tadas ou Hftsiuncios, fei-
tos nesta folha,serfto pa-
gas adeantadamente, se-
jam quaes forem os seus 
responsáveis. 

Vapores esperados 
DO NORTE 
Fevereiro 

Braarl 4 4 22 
Pernambuco ** 28 

Março 
S» Salvador a 29 

DO SUL 
Fevereiro 

Maranh&o a 21 
Costeiro 4 4 28 

Março 
Olinda a 4 

PRGiHR MflNCHRDR ! 
_ - M 
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Pesamos á* França republica-
> ttclif *À morte » de* Felix Faiire, 
e folmmode» « *pela -apòplexia ehi seu 
gabinete de trabalho, ê mais do 
qnenO' hictb ôr oiti leal e de-

> votàdo servidor da patría, 6 
tMf*> ponto de 'tóterrogaçao, |>re 
^nhe db* Incértezas e de dúvidas, 

,^008 destinos de uma grande na-

• rComo<<nao deveria pezar, so 
Jemne e gteve, n'aima do il-
lustre- presidente a conscieûtia 

ü o » ' s o a s responsabilidades, ua 
v. w m inélitfdrosa que através-
*f sa»1-a* França J quando á morte 

veiífc / sorpreíiender ettí suas 
luftubraçõéB dfr estadista ! J 

Oieer toè 'queo golpe* que cor-
» toa» >o> ' • fio ̂  d*aquella 1 existencia 
preciosa partóúy ao f mésmo tem-
P°» oSP* »amarrée : jàe. >uraa das 
melhores ancoras em que se 
ífrmává, 1Íó îfrceáno revolto das 
paixões politicas, a nau da re-
pubüca^ / e 

; Como. : mio devem estar, a 
esta^hora, afiando d bico adun-
PO: e traiçoeiro a revoada de 

,kftbi|tro9lt ; ;que ,.ali ; anda a fare-
.-.JftTï Qj^iOPs^O ) de atirar-se eobre 
,a,oí}ra gloriosa de;Gambetta. 

, ; em Eterno da grande 
religfôo,Kda> democracia, que a 
j^l^vra i d e fogo do immortal 
tribun^ apostolou . sua patria, 
m o irSMV-neettf momento de 
perplexidade^ e . de angustia, ma-

^ chip sempre-rampantes e ca-
d^ ve^ ínais tenazes, as seita-
rinhas pérfidas da legitimidade e 
do Jmporialismol 

; a .obra infame da 

vjeBta#*aç$o; monarchica sò te-
^» .ex i tO í ai a terra fecunda 
Qiide brotou o roble gigantes-
co dag liberdades humanas, a 
puj^ aombra augusta, ha mais 
de .cem annos, se abrigou a 
consciência politica dos povos, 
estivesse de todo esterilisada e 

maldicta, si a flor do patriotismo 
estivesse de todo murcha no co-
ração doa francezes» 

Desta, como de outras tre-
mendas provações que tèm em-
baraçado a . sua missão rege-
neradora, e pacifica, a republica 
iriuraphará. 

Ef pois, enviando á França 
as . expressões de nossas con-
dotencias pela grande perda que 
soffreü com a morte do seu 
digno. presidente, ampara-nos a 
crença de que ella dará por 
substituto 

- a Felix Faure um 
patriota egualmeníe sincero e res-
peitável* II 

Idiosyncra$ià9 

No sentido estrictamente sei-
entífieo e nu ponto de vista 
medico—idiosyncrasia ou idiocra-
se qaër dizer uma disposição 
individual 4a economia, uma ma* 
neira especial, insólita de perr 
ceber certas sensações internas 
on externas. 

Mas o vocábulo tem soffrido 
ama considerável ampliação em 
sen verdadeiro significado ; e 
hoje, na linguagem vulgar, idio-
syncrasia exprime, tanto no 
mundo physiologico, como no 
terreno da intelligencia e da 

moral, todas «41a peculfarídades, 
todas as exqmaitices, todos* os 
disparates funccionares que não 
façam directamente jus ao hospi-
tal ou ao hospicio. 

Quem è que nao poseue as 
suas idiosyncrasias ínais ou me 
nos accentuadas ? Si fossemos 
a enumerar factos e citar 
exemplos não acabaríamos mais 
nunea ! 

E' uma senhora que cai em 
syneope, sempre que aspira o 
perfume de uma roa 1 ; um su-
geito que tem vômitos á sim-
ples vista de um caranguejo ; 
Napoleão Bonaparte com os 
seus quarenta batimentos car-
díacos por minuto, quando o 
coração do homem, em estado 
normal, deve pulsar setenta e 
duas vezes n'aqueile lapso de 
tempo ; o mesmo Bonaparte 
em quem a musica—que, como é 
sabido, deleita e encanta oa pro-
prios irracionaes—produzia ape-
nas o effeito de um barulho 
como outro qualquer ; certo me-
dico notável que tinha convul-
sões eó de ouvir falar cin ra-
tos ; um velho, magistrado que. 
pisando casualmente um em-
buíi, ao sentir estalarem, esma-
gados pelo peso do seu corpo, 
oa anneis do animalejo) soffria 
dores cruéis na região do fígado, 
etc, etc. 

Ha poucos dias presenciei 
uma respeitável mãe de família 
de minha amizade correr es-
pavorida ao avistar uma bara-
ta, corno si fugisse ás chatn* 
mas devoradores de um incên-
dio. • 

Tenho um parente que, en-
contrando*. um sapo em seu ca-
minho, procura um atalho qual-
quer para furtar-se ao aspecto 
nojoso do bicho. De uma vez— 
ia eommigo—penetrou no n/atto 
fechado e carrasquento para 
não passar por uma larga estra-j 
da, onde um bello curbrú a-1 
quecia-se, voluptuosamente, no j 
sol. Explicava elle que era bas- • 
tante fixar os olhos no maisi 
insignificante" -caçote - para ter a ] 
impressão de que um milhão j 
de batrachios, horripilantes, vis- j 
cosos, trepavam-lhe pelas per-; 
nas, entravam-lhe peia boeca,! 
fervilhavam-lhe na b a r b a 
ura 3upplicio inédito, inenarra-1 
vel. | 

Conheço um cavalheiro aqui 
residente que confessou- me, des- j 
gostoso e envergonhado, o se-
guinte : não pode olhar para um' 
digno advogado do nosso foro 
sem v chorar. Diz que é uma 
coisa irresistível ; que, é vêr o 
homem, dá-lhe um aperto no co-
ração, como se assistisse aos 
funeraes de um ente querido, 
ou ee lhe deparasse—comparando 
mal—a própria Magdalena, na 
sua grande desolação de apai- j 
xonada hysterica, desfeitas, AS 
linhas graciosas da lendaria for-
mosura e abandonada ao mais 
triste desalinho a cabelleira ful-
va, pranteando, aos pés da 
cruz, a agonia do bello Naza-
reno. 

A minha birra pessoal é com 
a lagartixa. Quando vejo al-
guma, parada sobre um monte 
de pedras, sacudindo a cabeça, 
na sua ridícula mania cumpri-
meníeira, a cada movimento do 
inoffensivo reptil ^corresponde u-
ma careta em que se me con-
traem todos os musculos da 
cara. Si eu visse uma pessôa 
pegar n'uma lagartixa não lhe 
apertaria mais a mão emquanto 
me lembrasse do facto. 

Mas tudo isso é nada. Não 
ha como o caso do fiade: 

Conspícuos tratadistas, que se 
têm dedicado ao estudo da 
physiologia dos sentidos, quan-
do se occupam do interessan-
te capitulo do olphato—depois 
de salientarem a maravilhosa 
acuidade olphativa das raças 
inferiores, iudios e negros, que 
farejam como cães a pista de 
sua caça ou de seu inimigo— | 
citam o facto estupendo de um> 

frade de, Praga, f r a -
de, ao passar á , distancia de 
alguns passos, por uma mulher, 
poderia nfíirmar, pelo cheiro, si 
tratava-se de uma virgem ou de 
uma ex-virgem. 

Que experiencia de sacerdo-
te ! . . 

Certo dia, n*uma communi -
dade religiosa qu»a abrigava panv 
mais de quatrocentas servas 
do Senhor, correu fama de que 
algumas d'aquellns innocentes 
noivas de Christo tinham atirado 
ás ortigas o respectivo veo e o 
resto» 

Urgia tirar a limpo o ea~ 
jcandalo, e as auctoridades BU-
pe/iores da ordem não que-
riam recoircr aos médicos le-
gistas. . 

Formou-se o pessoal 110 claus-
tro do convento, e chamou-se o 
frade. 

Envolto em humilde estame-
nha, descalço, olhos no chão, 
mãos cruzadas no peito, em 
attitude seraphica, s. revdm. foi 
postar-se eoin a madre abba-
de?sa junto a uma porta por 
onde deveriam desfilar as rnon 
jas. Apenas se lhe notava um 
certo afflar nervoso nas pre-
ciosas e inquisitoriaes bitacu-
las. 

Foi passando o cortejo e—se-
gundo reza a tradição—sempre 
que apparecia alguma freira para 
quem a aecusação de ter pec-
cado não era propriamente u-

calumnia. elle voltava-se 
a abbade-ssa e informava, 

nccento brando, mas con-
:—esta não está confor-

ma 
jmra 
com 
vicio 
me. 

E 
vez. 

n'tmiu esperneação e n'um berrei 
10 horrorosos. 

Facilitaria a operação, abre-
viaria o trabalho esse barbai o 
processo ? Não, certamente. K, 
assim sendo, o inoíivo deter-
minante desse original systema 
de carneação das rezes ró po* 
deria ser analògo ii mania fl-
roz que ensombrava o sentimen-
to de piedade n'aima de Fortu 
nato. 

Que diabo de esphinge que 
é o homem ! ainda o mais bo-
çal, o mais - rude, o menos 
complicado tem mysteriös que 
a scie.ncia ha de roer como 
um osso até á próxima vinda 
do cometa, sem entendel-os e sem 
decifrai-os. 

Nas creanças essa tendcnci 
perversa para martyrisar os pe-
quenos animnes é de todos 
conhecida. D. Miguel, de Por-
tugal, aos 9 annos, armava-se 
de um saeca-rolhas e punha 
se a estripar gaüinhns, puxan-
do-lhes os internos pela mes-
ma porta por onde eaem os 
ovos. 

Este pbenomeno 
de ntiivisnío. Kão 
o louro e ro ado 
ucariciampã, como 
bim, cabido do 
cuido, tenha os 

i n n i l o Q 4 0 v o e Os p o d e r ã o 
da 1-1 ne ô sob r i nhos ! 

TARTARIN. 

e um caso 
é raro que 
infante que 
um cheru-

céo por des-
instinetos fe-

do gorilla^ seu tatara-

nao enganou-se uma so 

rozes 
vô. f 

Só a educação apaga ou ador-
mece essas tendencias, mas 
brutas ; PÓ a disciplina rociai 
aeepilhíi e aplaina essas aspe-
rezas de nossa indoíe. Mas 
per&isteiuia dosses instinetos no 
adulto é coiîîa mais grave 
mais assustadora : começa-se 
por esfolar bodes e pode-se a-

( cabar- por esfolar o proxi-
1110. 

NEMO. 
19—2- Oí). 

II I 
l i o d i e i d i o 

Machado de Assis, o nossos 
primoroso estylista e conteur, 
em um de seus livros—não me 
recordo nem • tenho meios de 
verificar no momento em qual 
del!<í3. Constando a minha bi-
bliotheca apunas do Manual En-
eycloperlíco o dé algumas bro-
churas de propaganda evangelis-
ta que me ofíerecau o meu ami-
go dr. Diógenes, quasi que sò 
leio livros emprestados, que, en-
tretanto, costumo restituir aos 
respectivos donos, o que con-
stitue virtude digna de louvor1 

e não vulgar—Machado de A s - Cuidado, seus sacerdotes 

O s ( f í U u u o s íisíi d e s c c u l o 

Aquilio cr.iso que A Rfpti-
hlicil imf>!ic»ra hontoui 

_ .. títiil >"flchuu, f̂ttíi m^smo (í< 
KM lho tirar o ch<rpCtf... .(»u 
tunoíH d'nquiíUi\ laia r jumiu 
j»iTtkT-se a »cmeuie. 

Qt:e dois. que finos arlid.is, 
Que noivos bons, de talento, 
Que classe de .retratista?, 
Que soberbo casamento! 

sie, dizia eu, apresenta-nos um 
typo singular, um tal Fortuna-
to, em quem o espectáculo da 
dor alheia produzia a mais de-
liciosa sensação de prazer, o 
supremo requinte do goso. 

Um pobre diabo, que era 
apanhado pelas rodas de um 
vehiculo e cahiu com as per-
nas fracturadas e com a ca-
beça em cacarecos ; utn tysico 
a debater-se nas ancias da or-
thopnéa eram para elle motivo de 
intimo gáudio. 

Costumava divertir-se as-
sim : 

Apanhava um rato, prendia-o 
pela cauda, suspenso n'um cor-
del, sobre um prato onde ardia 
um pouco de espirito de vinho 
e onde o descia de quando em 
vez rapidamente para marty-
rieal-o demorando a morte, a-
fim de prolongar a sua satis-j 
íação. 

Ao mesmo tempo, armado de 
uma tesoura, ia cortando u-
ma a uma as orelhas e as patas 
da vietima, tudo calma e pachor-
rentamente. 

O caso que hontem ouvi 
narrar é um símile perfeito 
da phantasia jruel de Fortu-
nato. 

Um negociante de carnes ver-
des costumava matar para con-
sumo publico cabritos e bodes, 
que, logo depois de esquarte-
jados e amputados 03 respecti-
vos pés, eram promovidos a 
carneiroa. Segundo o meu in-
fermante, esses desgraçados ca-
prinos eram pendurados vivos 
e, sem a pancada e a sangria 

D'à qui pVa vir o cometa 
Não ha niais noivos pichotes, 
Garante 

L u ! ú C a p e i a . 

Pensando e rindo 

O sábio (!ev«í 
pode, M r>&) 
c a m o ej;\ 

viver como 
pode viver 

Gracian. 

estupendo de um previas, eram logo esfolados, 

Mancebo, que estás fazendo, 
Em tua espada encostado ? 
Namora ite da maia moça, 
Que a mais velha jà é casada. 

Na minha espada encostado 
Não otfendo a ninguém ; 
Como casou a mais velha, 
Cr.se a mais moça também, 

A senhorita Suspiros, fi 
lha iio Xumbregas, quer 
casar corn ceu primo B;-
lontrn; o pae, entretanto, 
apitar de . muito amigo 
do rapaz, oppue-se firme-
mente ao suspirado en-
lace. 

— Mas porque, papae, o 
si\, oue o estima como a 
um filho nao quer que 
elle case com migo 

XUMBBEGAS ( p e s a r o s o ; ) — 
Porque és filha única. 

—E que tem isso ? 
— E' que sempre alimen-

U i a esperança de ter 
netos; e bem vês que, si 
casas com teu primo, o 

Recebemos um delicado convi-
te para assistirmos (á Assembéa 
(ierai da benemérita «Sociedade 
de S, Vicente de Paulo» doesta 
erpital, que devera realisar-se 
hojet As o horas da tarde no 
comistorio da Matriz. 

Sessão ordinaria aos 8 de Fe-
vereiro de 1899, 

Presidente, Desembargador Mei-
ra e Sá. 

Secretario, Luciano Filgueira. 
A* hora regímen tal, presentes os 

Desembargadores, foi aberta a 
sessão. 

Faltou, com causa parlicipada, 
o Procurador Gerai do Estado, 

Lida, foi eem debate approvada 
a acta da sessão anterior. 

Distribuições: -
Api.cUcção eivei: 

N°. 39—Macahyba-r Appellante, 
o Dr. José Paulo Antunes-Ap-
pelfado, José Gomes Marinho— 
Ao Desembargador Aprígio Cha-
ves. 

PASSAGEM: 
Do Desembargador Theotonio. 

Freire a quem competir. 
Âppcllação crime: 

N°. Gl — Açú—Appellant^, JoSo 
Carneiro da Silva—Appelladvi, a 
Justiça. 

Nada mais havendo a tratar, 
encerrou-se a sessão. 

j?'»;,,variou an»» •< j . 

Dis uma fullm oxtran^círii qu« lia oein 
ânuos, muna aldeia da Irlanda, fora esu-
c»ta<ío, em fao« d« grande mtiltídaó, 
um ]u>bre diabo, cujo delicto coDaia-
'ia oui ti'f-se declarada inimigo do 
dyjnjiijo in r̂Uíz. 

O (Miforcucio chauiava-se Enuicísco Mnc-
Iviuley e deixara filhos, dois rapada 
o cinco ra]inligas. 

Um du» liUms do í5ii<íp]icffedo, qtieren-
(io t.imbcm a liberdade da Irlanda, 
pi»L<'joa por. Hia, IIIHH. . vendo-se perso-
ff "ido, ref«n;íou-sn na .-lmerica c «sto 
foi o uvô do nctíiaí presidente dus Es-

'tados-UnidíJS como se vê, "« descon-
.{(ínte uioa vietima da (lrati-]3re-
tanha. 

hmk ás .ffluífà -
Foi a seguinto a exportação desse 

t » « ^ « » . . . l i ! t 

Valor OfHcial 
N 

1.221:891$6CG 
1.592:̂ 01000 

' 2.?02:?25$000 
3.(6-1:10^333 
5.005:811^000 

— Çho do borra-
cha no Ceara' terli ido sempre em es-
cala ascendente. 

O plantio da mauiçoba tem sido lar-
gamente feito em todo o Estado. 

VotiviV : 
A imos Quantidade 

em kilos 
1891 146.027 

191,108 
1890 324.327 
1$V>7 47Ò.G93 
1698 1.008.318 

(A Elpidio Galvao) 
Modularmente vivida e pequena, -
6 de formas agudas, captivantes, 
c?mo brancas estatuas deslumbrantes 

marmóreas filhxs da escuîpîura helïenn 
-los lábios, iras a phaïUasia amena 
<.e uns sorrisos dourados, inebriantes • 
tremem loucos magnetes scintillantes" 
n egaa engraçada flor, quasi morena. 

Ella me faz o verso-vir florindo 
no pensamento e se aninhar tranouMo 
nfum contesto eloquente, grande e'lindo ; 

faz-me rel-a atravéz de um sonho errante 
qual a Venus oîympica de Miîo. 
quni a Beatriv: phantastica de Dante. 

Natal 

leijó dos Santos. 

Maria Annupciada Filgueira e Paulino 
Jose Uibeiro— agradecem penhorados a 
todas aquellas pessoas que sc di^iia^ 
ram de acompanhar sua ultima ia-
/.ida, os restos mortaes de seu idola-
trado marido e genro Manoel Filgueira 
ue Araujo ; como também aquellas que 
assistiram a missa do sétimo dia re-

cidade"* ****** d ° B ° m J e s o s dt?SÍA 

PHGINfl HANCHADfl ILEGÍVEL 
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G>ntinuando o nosso folhetim a ser composto, do 
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l l e u o m i i i a ç ã o d o s t í t u l o s 
Ultimas \Capital das 

vendas emissões 

Fu ft dos de 

Rese; va 

• • * » Apólices federaes de 5 I . . . 
f> do E?tado de 5 1 . . 
ic %e er »t 
t f Municipaes de 7'| 

Banco do Paiá ift e 4a emissão 

" 5a emissão. 
Banco Commeicial, a 3a 
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4a emissão 
Bsnco de Belém, I a e 2a emissão . . . . 

t% lt <c 3a emissão 
B-inco Norte do Brasil 

" Credito Popular 
Companhia Seguros Paraense 

f* A m . t z o n i a . . . . . . . . 
Ci Commercial . . . . . . 
íC Lealdade. . 
ei Segtirança 

' Previdente 
44 de vida União P, 
Urbana E. F. Paraense.. 
Protectora I. Pastoril.,. 
Jockey Club Paraense... 
N. Amazonas L ; mitádo. . 

•Fabrica Papel Paraense 
Dtbentures Companhia U . juros 8#|, 
Fabrica Papel 7 | 
Lettras hypotnccanas 7 j 
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Valor capital Offcrta de Offerta de 

dos títulos vendedores compradores 

tUltimos 

dividendos 
OBSElîV AÇÕES 

5.000 contos! 

te ** 

Companhia de Seguro* A. Comfiançs 

i i o S e 5.000 contos 
15S$ 

130$ e 120$ 

loo$ 
lno$ 
12oS 
245S 
I3 S 
i4°S 
IXC®,;, 
i3sS 4 

i io§ 
40S 
7?S 
658 
60S 

250$ 
20S' 

io<8 
loo$ 
l o c $ 

75$ 
Colação 

8S$ 

4.000 contos 

2.000 contos 
2000 contos 

1.000 contos 
3 000 contos 
j.ooo contos 

600 contos 
r.000 contos 

600 contos 
Looo contos 

6 >0 contos 
600 contos 

i .000 contos 
3/J00 contos 

500 contos 
1x0 contos 

Lbs 635 mil 
600 contos 

2,600 contos 
200 contos 

Capital 
1.000 contos 

-j r.400 contos 

( i 2rq ccntos 

"j 81 c ç n t o 
I 

388 contos 
52 

517 
71 

2oa 
293 
I85 
163 
\6Z 
302 

41 

ft 
{> 

i » 
U 
r, 
n 
ee 
ee 
ee 

Lbs, 185 ,mii Lbs, 

too contos 

i.cooS 900$ S50S 
i .oocg 1.0008 
i .oooS i .oooS 
l.aof'S 1.030$ I ,r.oo? 

100$ 1608 158$ 

6v* ]ro$ 1°5S 
7 00$ 16' $ 15^8 

80S 1 3 $ i258 
IOO$ 1^28 1008 

loc$ ÎO28 100$ 
100$ if 2$ 1008 
1008 i2o8 i i s S 
1008 2508 230$ 
1008 14 i3r '$ 
1008 150$ 140$ 

008 1253 l i 08 
1008 145^ I35S 

5o$ $ 1058 
408 43S 4' 8 

I00S 9 r S 
508 7<-$ 60S 

1O)S 80S 60$ 
1|2 2508 

IOO8 • 408 25$ 
100S I0&8 loo8 
1008 loo$ ?|C. 
1008 1058 i : S 
I00S 85 s 75$ 

40* i. 9o$ 8 r$ 

j Em circulação 489 0(3 5008000 
1 338:400$OOO 
2 394: ii.'oSooo 

500 o$ooo 

5 M-
5 -i. 
* 
7 *!• 
SS^oo em 30^-6—08. 

rt 
ee 
ee 

ee 
* e 
te 

3$2or-
8600C 

33200 

6$^oo 
5 So 00 
8S000 

lo$ooo 
12$ooc 

lnS>r>o 

l(.§oooi'em 30 — 0—96. 

te 
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rt 
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Lt 

no anno de 1S97 

9S< oc;p r ocçío da ia-emissão, 

5 

S •[-

Estabelecida nr> corrente anno. 

A Companhia de S e g u o s Segurança elevou seu capital a mil contos de réis, que será integralteacjo com Ctundo de reserva e receita do corrente annr> 
Sub - a g e n t e — A p o l o n i o I t a r r o c a , 

Para, 31 de Dezembro de 1898. 
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S a p a t o s 8 s a n d á l i a s d e d i f 
e r e o t e s m o d e l o s e p r e ç o s 

y a r i a d o s , p a r a s e n h o r a ? , r e -
c e b e r a m Ü r b a f i o d ó s B e i s 
k C. 

1 M Ô L E $ T 1 Ã B ê ~ m e d i c a ^ £ ti. i* J T " v T i • • » : 
çoés Hétinvëmëntes' para ín-
teresseè de todos. • 

Preparadosespeciaes do, 
iipbaniiaoeutièo-J ERONY 
MO ROSADO. 

Salsa caróba e maca-
ca—( formulado pelo Dou-
tor Almeida Castro.) 

Salsa Caróba e Manacá 
do Dr. Almeida Castro— 
frrphilis, rlieumatismos, 
ulceras, osteite^ derm a to-
sar? «rte. Yiclro 5:000. 

Peitoral de Joitonka 
Bumonias, coqueluche, 

, bronchites, pleuri-
etc. Vidro S;500. 

Jfylmf aniisezonaiico— 
Febres em geral e especi-
Iniente sezões, nevralgi 

as, dôr de cabeça, moles-
;las do figado, baço, etc. 
iVidrO 5:000. 

Elixir antiasthmatico— 
Asthma, coqueluche, tos-
ses nervosas, etc. Vidro 
4 000. •! 
fi Jjicor de alcatrão e jata-
hg^ Bronchite, catharro 
da bexiga, flores brancas, 
catharrôs intestinaest go-
aoirhêas,Hirethrites chro-
nicas, etc. VidjRo 4:000. 

Vinho trihepathico—Dys-

pepsias flatulentas, moles-j 
tias do fígado e do baço, 
etc. Vidro 6:000. 

t Olea (te batimtá compos 
0T-Rheumatismo,paralisy-

as beribterícas,, nevralgias, 
ètc. Yiàio 2;500. 

JTonico oíeQ struthinado 
limpar, conservar 

tírajformosear o cabello etc. 
Yidío UôOa . 

Olea de 8. Jose—Machu-
caduras, torpeduras e in-
flam mações externas, etc. 
Fidro 2:500. 
fetó^Isliáo £it Grande to M 

D O S 

E s t a d o s U n i d o s d o B r 

» j 

zv 

P H A I t f T A S I A 
Grande sortimento de cartões de 

! 

phantaáia e brancos, proprios para 

piéseàtea. Imprimes© aqui com 

odo asseio e perfeição. 

DIRKCTORI 
Dr. Ob&ldiuo do Amaral Fontoura, 

Presidente ; 
Dr. Franklin Ferreira Sampaio 

JÜ irector- Coiuni itor ; 
Or. Antonio Augusto de Azevedo Hc lr« 

Director-Medico ; 
(Jailos PoTeira í̂ eal, 

llHrectw-Secretario ; 
Francisco Ximenez Cervantes, 

Direclôr-Gerente 

" ^ C O H S E L H O ^ F I S C L 

Dr. Torquato Tapajoz 
Conselheiro Fel ppe Franco de Sá 
l)r. Jose Cardoso de Moura Bra/âl 
Conselheiro Francisco de C. S. Brandão 
Cóniniendador Mnnoel Goncalves Duan« 
Visconde de Cáuahy 
Contei beiro Paulino Hoaros de Houxa 
Dr. Feliciano Mesquita líarf«̂  
Manoel Lopes dWiveira 
Visconde da. Cru» Alta 

Supplantes do Gonsellio-Iriscal 
Augusto. Wegueii i i , Carlos Raynsford, Dr. Antonio 

Felício dos Santos, J o ão Pizarro Gabiso, Jorge 
Luiz Teixeira Leite 

À EQUITATIVA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL, 
tkihoidinando á direcção dos Seu'* negociei a tão 

•coiiSpicuos cavalheiros não podia offerece 
maior- garantia moral de j-arieda-Je aos S-'u3 ãss-jciádoB. 

Banqueiro n ' e s t e E s t a d o — G a l v ã o k C M 

n e s t e E s t a d o F E L I X M A S C A R E N H A S 

P E D R O Z A C C O N E 
* r**" ; ~~—*TriTTfTi 

FOLHETIM 
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—Não se i . . . . Tenho muito que fazer esta no i te . . . . e quan-
do for ter comtigo, estará quasi tudo feito. 

Houve instantes de silencio. 
Cardinet observava o seu interlocutor com interesse, e es-

tava impressionado com a energia c^m que elle media cada 
uma das suas palavras. 

Era tudo quanto tinhas que me dizer? perguntou depois. 
Tudo não Porque ha coisas que é bom que tu saibas. 

— O que é * 
Ouviste fallar no principe de Lnbiroff. 

—B f um tfos pretendentes à mão de Hermínia Dalbane. 
Creio que te passou uma vez pela idèa ser seu rival, 

—Porque não * 

N5o anticipemos os acontecimentos ! O principe Lubiroff é 
o esposo que convém a Hermínia Dalbane,-" e seria imprudente 
tolher lhe o passo. Demais eile apressou-se.... e posso d^er-te 
que hoje mesmo foi pedir a mão da rapariga, e foi bam re-
cebido pelo papá e pela filha. 

F/ possível / exclamou Cardinet* 

—Esse movimento de flürpreza não è lisongeiro para o piincipe, 

mas elle importa-se là Cdnm isso ! . . . . O que não se dis<e ainda 
foi a ulthna palavra com respeito ao conjunto, mas não tardara. 
Fallaremos n'isso em occasiào opportuna. Mas bom è dar-te 
parte d'esse casamento, para te restituir toda a liberdade de 
espirito. Mais duas palavras. 

- F a l i a ' t 
— Ha entre a rapaziada que encontro aqui e acolá, um 

homem que me excita a curiosidade e a respeito do qual não 
pode obter ainda informações. 

—Quem è / 
— T a c o n h e c e i s . 
—Como se chama . t \ 

Beverley.. . . * 
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S e i l e s o c i í i l : — I t ú a d i i ( J a n d e l i i r i a n . 7 

[RIO DE JANEIRO] 
Esia Sociedade effectúa seguros paramento mutuos 

e nSXo tem accionistas a quem pagar dividondos. 
Todas os p.9118 luíjros são, portando, raclcados entre os 

seus segurados, exclusivamente, 
j&sta Sociedado não rese^i^a seus riscos em outras 

Companh ias extrangeiras ; não exporta assun os capitaes 
dos seus segurados "e ni\o os sujeita, portanto, aos pre-
jui^os provenientes dns oscilla<;ões do ca ml»"» e MO juro 
d im inu to que taes capitaes a lcançam iic extiMigeiro. 

Esta Sociedade é, pois uma «las que maiores 
vantagens offerece aos seus assegurados 

Os cálculos sobre os quaes se, basca o mecanismo desta 
Sociedade obedecem às mais estrictas leis ( 

ainthomaticas, o a s u a directoria se propõe a admiois-' 
tral-a com a ma is severa economia e pru-

dência em favor do seus segurados, despivando a <»s 
tentação que tan to os prejudica, para consti-

tuir u m a companh ia pecuniariamente, solida e prospera 

O seguro de vida constitue assim o meio 
'mais certo de proteger as famílias dos 

que fallecem e de accumular o dinhei-
ro para os que sobrevivem, 

Priv i leg iado pelos governos 
Brasi le iro, Vrugnnyo, Argent ino , Cl i i leno, 

l*nra<jimyo, Mexicano, Norte-americano, lleH|>^nMI, 
Portuguez, etc. 

/-» « « » ' » ' 

Não è explosivel ; não prejudica as p lantas por 
delicadas que sejam ; não offerece o menor perigo ao 
operador ; O f umo que produz destroe as formigas e 
todos os insecto.-? que v ivem debaixo da terra a qual-
quer profundidade que estejr.ro. 

I /»/« /»/> o 

As experieiiciafi fcitaS no eStnde de Pernambuco em presença 
de uma commissâo disignada pela prefeitura nuúiicipal _ composta 
dos doutores J^aò Zeferino Ferreira Velozo, Kmygdio Muntcnr^io 
superintendentes de hygiene- dr. Sebastião de V;i8cunceliuti Galvuo, 
director da InStrucçao Publica, deram US majs completos r< eu lia-
dos. ESíeg BenhorcS concluem eu reiatorio c?om a Seguinte a f i r -
mativa : "podemos, poiat atustar que o formicida G u b b a preenthe 
perfeitamente Seu fim, destruindo completa e totalmente a3 formigas' 

V' 

Cada ' apparelho comprehendondo : Moch ina , 
latas de ]ió. e uma dita do lubrif icante, cus t a . . 
16f?$000 l iquido. 

í i Í » Í* » 

Vendem nceste estado— 
P a i v a & A n d r a d e 

S u e e , d e — 

Saraiva âf C . 

• mïfi'ïïï* CíW/tv̂ ní 
JEs taüírãe Santa Cathavina. Inspecta* 

ria de Hygiene Publica. FLOKIANOPOMS, 22 
. de Junho de 1895. Attesto que tendo feito uso em 

nunha clinica do magnifico > preparado denominado 
Emulsão de Sçott " dos Snrs. Scott & Bowne, chimicos 

M f em New Y o r k sempre obtive optimos resultados em 
^ todos os casos de fraqueza produsidr. pelas moléstias 

# , do apparelho respiratório, ou causada por moléstias 
longas cujas convalescenças sao demoradas. E de prodigioso effeito na 
athrepsia das creanças. O Inspector de Hygiene, DR. EUPHRASIO CUNHA, 

A s palavras d este illustrado fa-

cultativo sao a repercutição fiel 

das opiniões expressas pelos mé-

dicos mais proeminentes do mundò 

inteiro. E m todos os casos de de-

bilidade, emaciaçío ou emagr«-

ciniento, seja qual fôr a causa, é 

reconhecido que o oleo de fígado 

de baôalhau unidp aos hypophos-

phitos de cal e soda preparado 

como o appresenta a T>r. Muphrasio Cunha. 
_ Florianópolis, SU. Cath., Br^zií. 

E m u l s ã o d e S c o t t 
nao tem igual D'ahi os maravilhosos effeitos d'esta prepa-
taçâo na cura de Tuberculose, Escrophulas, Anemia, Rachi-
tismo, Bronchite, Tosse e Constipações, &c. É excellente 
para irritações na garganta e pulmões. Cura a Phthvsica' 

A venda cm todas as Phannacias. Esija-se a legitima. Recusem imitares. 

Scott & Bowne. Chimicos, New York, 

AS NOITES DO B O U L E V A R D 

— 1 0 3 — 

Cardinet fez um gesto de negligencia. 
— B o m i respondeu^ Beverley ê uni ^original, que vive mais 

de noite do que de dia que não tem outra paixão senlo a 
curiosidade, que ba.sta examinar per dois minutos para ih? pene-
trar atè ao fundo do coração. 

— Crês isso ? 
— T e n h o a certeza. 
—Pois engoius-te ! 
E Lombard pronunciou estas palavra? cim v ; z tão firme que 

Cardinet estremeceu. i 

—Enganas te, repetiu Lombard, Beverley não & o qne tu 
pensas, e homens assim não devem ser tr.itados de leve 

—Julgas ? 
- S a b - s tu o .que es e hom< m f h a algumas Femrm-s ? 
O :}ue fez ? 
— F o i de noite visitar a casa da viela. 
— E l i e ! ccm que fim f 
—Ando a a c i s m a r . . . . 
— E nâo achaste î 
—Ainda n a o . . . . Oh ! aquilio é v i c i o . . . . Depois d'esta „ n o . 

díçao nocturna provavelmente pensou que seria v giado * Q .u n 
cura rum surprender o que o move ; e nâo fugiu nem mugiu E s -
perando de certo melhor occasiào. s 

— E1 inverosímil. 
Lombard moveu a cabeça. 
- N ã o toccedeu senão coisas inverosimeis respondeu c e„ten 

ciosamente'/ ha de certo na vida d'e,<e homem í m m y erio 

r J S S T - e C ü í t e - ^ e p r ec i sa mos d e c í 
— Entáo o que receias d'elle t 

Nao sei ! mas tenho bom f a r o . . . . e c o m 
è que é a coisa- # 

—Que idéa J 

ütu de nò* 

ILEGÍVEL 

í 
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Publicações e anmuicios por ajuste 
PAGAMENTOS ADI ANTAD08 

Teteranas Esjsciíies 
Serviço da noite 

Tnr is , I R (expedido á tar-
de). „ 

— A i n d a n ã o é c o n h e c i d o 
o resu l t ado da Asscmb lèa 
Oena l de Yersa i l les . 

P a r e c e t e r em dcsappa-
r c c i d o os rece ios d e u m 
t jo lpe de Es tado . 

—Os funeraes de Fe l i x 
F a u r e se r ão feitos, c o m 
cfránde pompa , p o r con ta 
d a n&çâo, n o d i a 

C l i c gom Ic lc t j ra i t imas e 
mensagens de pesam.es de 
todas as pa r tes d o mun-
do . 

Os soberanos d a E u r o p a 
t e l o f j r ap lmram á f am i l i a 
d o m o r t o e a o che fe pro-
v i s ó r i o d o pode r execu t i vo , 
d a n d o pêsames . 

Destacam-se, pe las ex-
pressões de p r o f u n d o sen-
t i m e n t o e s ympa t h i a pes-
soa l pe io p res iden te Fau-
re , os t e l e g r a m m a s do Im-
p e r a d o r da A l l e i n a nh a e 
d o C z a r d a l tussia . 

— O l i v ro de ass ignatu-
ras dos que v ã o a o Pa-
l a c i o d o E iyseu d a r pe-
sa m e s enche-se d e m i l lm-
res de .nomes, entrei os 
m a i s i l lus t res q u e Pa r i s 
c o n t a n o m u n d o da po-
l i t i c a , das let tras , das ar-
*ies, d a finança e da indus-
t r i a . 

SERVIÇO DA TARDE 
Par i s , 1 9 , (Expedido pela 

manhã). 
Honte i i i , n a Asscmb lèa 

G e r a l de Versa i l les , fo i e-
le i to , em p r i m e i r o escru-
t í n i o , p res iden te i!a Repu-
b l i c a F r a n c e z a o s enado r 
E m i l i o Loube t , pertencen-
te a esquerda repub l i ca-
na , p o r 4 8 a votos. 

Republica franeeza 
A raorte inesperada de pre-

sidente Faure, i^um momento 
de tamanha agitação na Fran-
ça, trouxe sérios, justos receios 
de perturbações da ordem e de 
mudanças, talvez, de regimen go-
vernamental naquelle paiz. 

A succeseâo presidencial, po-
rem, parece, far-se h calma-
mente sem pôr em perigo a for-
ma republicana. 

Para orientarmos nossos lei-
tores sobre os successoa que 
se vão desenrolando em Paris, 
v a m o s dar nestas, colamnas 
umas ligeiras notas a respei-
to dos personagens que nelles 
teem figurado, começando por 

FELIX FAURE 

0 presidente fallecido da Fran-
ça aecentuou, nesses últimos an-
nosf a sua individualidade poli-
tica, como uma das mais po-
derosas e mais sympathicas da 
Europa. 

A estima pessoal que lhe con-
sagrou o Czar Nicolau II Dão 
deixou de influir fortemente pa-
ra a alliança franco-russa; e 
Faure soube dignamente conti-
nuar a politica sabia, modera-
da, mas energica e firme no 
sentido do prestigio da forma 
republicana com que Sadi-Car-
not elevou o seu paiz, compro-
mettido de algum modo noa es-

candadoá de Wilson, o genro do 
presidente Grevy. 

0 • que tomava Felix Faure 
particularmente sympathico era 
a circunstancia de sor elle um 
homem filho do povo, elevado 
á culminaucia de hombrear com 
os mais poderosos monarchas 
do velho mundo, devido ao seu 
proprio mérito. 

Nascido a 80 de Janeiro de-
1841, de paes obscuros, no Ha-
vre, dedicou-se primeiramente á 
profissão de curtidor de pelles, 
entrando depois em operações 
commerciaes, como armador e 
chefe de importante casa d'a-
quella praça. 

Em 1881, foi eleito deputa-
do e d'ahi começou a sua car-
reira politica, rapida e bri-
lhante. 

No ministério Gambetta foi 
nomeado Bub-secretario de Esta-
do e taes doteá revelou de 
bom senso e intelligeneía que, 
pouco depois, ao organizar-se o 
ministério Dupuy, tomou a pas-
ta da marinha, onde prestou 
asdgnalndos Berviços, activando 
principalmente as construcções na-
vaea. 

A morte de Südi Carnot, a 
impopularidade que . cercou des-
de o inicio a presidencia de Ca-
simir Perier, obrigando-o a 
renuncial-a, collocaram o espi-
rito frnncez n'nm certo estado 
de estupefacção, do qual sa-
hiu deante da manifestação u-

v .MI to ^ ou as a^ociaçõ.js reJigU 
osa.s. f 

O p a p a v e n v i o u a M a c - K i n l e y 
as suas n>ais ardentes *felicit içoes^ 
pelas resoluções tomadas com res-
peito aos catholicos dè Cuba e das 
Phüippinns: 

U m engenheiro francês residen-
te em Gand (Bélgica) conhece um 
remedio de resultados infalliveis — 
segundo tile aftnma-*—para curar 
o garrutiibo, essa terrível enfer-
midade qne-tanto; milhares de cçe^ 
anças tem v i t i m a d o . 

O remedio em quentão, e cuja 
formula de composição tem sido 
traiismittlda de pais a filhos na 
f imiüa do mencionado, engenheiro, 
tem produzido em nijmerosissimos 
casos a cura complfeía do mal 
no priizo de uiaa ou de duas 
horas. \ 

1ÍB a composição d d l e , Q u e 

pode ser mais simples : 
C c z > s e ou assa*se uma cebola, 

musselina, à maneira de cmplas 
to, cobrindo*se depois com outro 
pedaço do mesmo tecido, sobre o 
quat 5e d*ita uma colher do café 
de amoníaco. Applica-se em se» 
guida o parchc, muito quente, à 
garganta da creança enferma, e 
com isto fica assegurada a cura. 

O Diário noha^nos penumbrosós 
peio facto de não termos notici-
ado que o exm governador do Es-
tado havia resolvido - ^ conforme 
consíoú ao collcga-^.t enunciar.. o 

minime d e s y m p a t h i a com q u e j c « r S a com. tanta coftipt tenda 
f o i a c o l h i d a e m Par is a e l e i ç ã o I e hi ner tidade desempenha/ afim de 

n?.gocios d* seu particular intere^ 
se, n nosso amigo e correligioná-
rio Joào ü yaipiq do Amar;»!. 

PELO PALCO 
Conforme annunciámos, reali-

zou-se no domingo a 5* recita da 
sociedade (Jramatica «12 de Ou-
tubro, com uma enchente muito 
regular. 

O drama escolhido foi Um 
mysteno de íaniilia, em 3 actos, 
de Franklin Tavora, que, ape-' 
sar de ser um tanto chora-
mingao e de enrêdo muito vul-
gar e batida tem algumas 
scenas apreciaveis que bem mos-
tram o valor litterario de seu 
auctor. 

Como já dissemos, os jovens 
am adoro g ainda não- fazem jus 
a uma critica. Entretanto,„ yô • 

cie Felix Faure. 
0 eminente estadista soube 

corresponder a. esse sentimento 
e morreu llio. seu posto, cercado 
da admiraçao e do respeito dos 
seus concidadãos e do mundo in-
teiro. 

0 NOVO PRESIDENTE 

Emilio Loubet. 
ftíio è um novo o politico 

elevado á presidencia da Fran-
ça, pelo Buffragio unanime dos 
quatro grupos republicanos. 

Nascido em Marsanne, a 31 
de Dezembro de 1838, a prin-
cipio advogado, occupcu, despis 
de 4 de Julho de 1870, a mai-
rie de Montélimar. 

Eleito deputado em 1S76, ree-
leito em 1887 e .1881, foi no-
meado senador era janeiro de 
1885. 

Ministro das Obras Publi-
cas no ministério Tirard, foi pre-
sidente do Conselho e ministro 
do Interior no gabinete de 7 
de Dezembro de 1802, conser-
vando a mesma pasta no mi-
nistério Ribot que lhe succe» 
deu. 

Em 180 4 foi reeleito sena-
dor por 588 votos, sobre 747 
votantes. 

Occupava ultimamente a presi-
dencia do Senado. 

Amanhan daremos algumas 
notas sobre os outros candida-
tos. 

estende-se sebre um 'pedaço d e f * e q u â 8 Í todos, têm uma 

grande força de vontade, e, al-
guns, pronunciada vocação para 
a difficil arte do palco. 

A qne3tão é de continuar. -
03 que melhor tom deram á 

peça foram os srs. Aristóteles, 
Edgar e Luiz PalcSo. A srà. 
Anna Sergina, ai tivesse um phy-
sico mais favorecido, talvez con-
seguisse agradar mais á plaíèá, 
que começa a embirrar com jà 
ama voz e . . .o resto ! 

Para essas engrenagem >de 
palco, exige-se também bôa cara ; e 
é justamente nisso que a na-
iOT«a'foi cruel par» com a sra5 

Sergina, Entretanto^ ahi estão o 
pò de arroz e o carmin, que, ás 
vezes, fazem milagres. \ 

A Maria Epipliania, a quem foi 
distribuída uma parte insigni^ 
ficante, saliiu-se bem. O que 
mais apreciamos na velha actriz 
(que tem atravessado cinco ge-
rações} é a naturalidade com que 
desempenha seus papeis. 

Ficámos junto a um especta-
dor que criticou-a da séguin-
t.e fôrma : Está porque di-
zem que o coco velho é que dá a-
zeite. 

A comedia—Barao de Pom-
be.ro—correu regularmente ; e a 
musica merece os francos applau-
80S do— 

Penante 

ahí. 

C o m p l e t a m a n n o s h o j e ; 

O nosso illustre amigo 
e correligionário, jiéiiènte 
coronel pharmaceiifcíeo v Vi-
ctor José de Medeiros; 

A exraa. jsr̂ . d. Alice 
Moura da Camara, digna 
esposa do nosso amigo 
e correligionário Gabriel 
Õamara, amannensó da Se-
cretaria- de Policia ; 

O nosso joven amigo 
José Emilio Pinheiro; um 
dos revisores d'esta fCH 
lha. 

O nosso nrcÁiro 

de>ennompatibrí^3r-ve p:»ra a pró-
xima eleição -Jpfcnatorial. 

Por cortezia oara com o Diário, 
que nos c?tá fazendo a injustiça 
de Fuppor-nos de caixas >eticouradasy 
quando o viver ás dàitas tem si 
do^ contiiiú i a ser e sefá sern^ 
prç a nos^a norma de conducta 
— declaramos que a esta folha na-
j a constou de tudò quanto in-
f irmaram ao col legaj j e julgamos 
poder &ccre3centsr-'vque o eminen 
te c idadão q r e empunha as redeas 
do Guverno do ^ t a d o nao co 
çita de abandonar eite posto de 
hrnra que a estima dos norte 
riovgrAn<jences confiou seu sa* 
ber e ás suas virtudes. 

Quanto á indiscreçno que aven-
turámos no tocante á candidatura 
do nosso redactor-chefe ao cargo 

governador—tendo e l l j parecido 
msufficiente ao articulista do Di-
ário- resolvemos accrescentar, para 
satisfazermos os seus naturaes d e -
sejos de ver esclarecido este pon* 
to dc máximo interesse para a 
vida administrativa e politica do 
K-tadOj o seguinte : 

Tanto quanto pocle n a i folha 
partidaria antecipar < ( bre aconte • 
cimentos ainda pendentes de re» 
solução official dos org ios dirigen-
tes do partido que e*ta iuesma 
folha representa—o successor do dr. 
Ferreira Chaves será o dr. A l -
berto Aíaranhào. 

Mais do que i^so seria exorbi-
tância e indébita invazlo de at • 
tribu!c,o:s aiheius. 

R e c e b e m o s d o n o s s o < i í l u s -
t r e a m i g o d r . F r a n c i s c o 
C a r l o s d a C o s t a R e a l ; d i g n o 
i n s p e c t o r d o f t h d s o ü r o , u t t i 
e x e m p l a r d o b e m ' e l a b o ^ 
d o e m i n u c i o s o r e t a t o r i h 
a p r e s e n t a d o p o r s . " a a ó d r . 
G o v e r n a d o r q c i f a E s t a d o . 

W ^ u m v p l u m e d e 1 Q 0 
p a g i n a s , n i t i d a m e n t e i m * * 
p r e s s a s e c o n t e n d o ufaiH&* 
s i m a s i n f o r m a ç õ e s e m u i t o s 
q u a d r o s d e m o n s t r a t i t o â d a 
v i d a e c o i i o m i c a é financei-
r a dr» E s t a d o . 

_ . *i 

— T e m o s á v i s t a , o s ' n s . 
58 e 59 <¥A Semam$ d o 

J A y ú e o n . \±iXQ Livro^ d& 
m e s m a c i d a d e . < 

Ssnador_Àlmino 
Como tínhamos annunciado, reali-

zou-se honterr, às 8 horas da 
manln, na e g n j i do Bona Jesu^ 
a missa de 7o d que, P n r a l -
ma do senador A d : ' > Affonso, 
mandaram celebrar os i - M.:sentantcs 

_ A 

Jo Estado no c^ngrev o federal 

Sua Santidade o papa Leão X I I I 
recebeu telegramma do governo de 
Wa^hingion^ declarando, que serão 
respeitados os e r.á interes-
tes da e«Trej \ cathoüca em O u b j 
t nas Philippin podendo os 
fieis gosarem nas novas coionias a 

i . - i 

niericanas as mesmas liberdades que a q i n resiuentes. 
iê:a nos E<tados*Unidos. | Alem d-j concurso de numero> 

O presidente M a c K « n ! e v t e l e J ^ s cava heiro; da mais alta dis-
graph ju a Leão X I I I dando-lhe j tineção, esteve presente ao acto 
conta das providencias que a d o - ' 0 e g o v e r n a d o r do Estado, 
ptou para impedir que os g o - 1 
vemos provisorios d'aquellas iihas Chegou hontem do Rio Grande 
despojem d o i seus bens os c o a - ' d o Sal^ onde l iaha ido tratar d e ' 

Tentativa de suicídio 

O nosso talentoso coílega Pedro Ave-
lino soffreu liontem um terrível gol-
pe, presencinndo, na. saa residencia, 
um espectáculo contristador e tris-
tíssimo . 

Urbano Avelino, joven irmão do nos-
SJ digno companheiro, n'um momento de 
loucurn, despejou occultamente sobre 
si todo o keroiene que havia em 
casa e tocou fogo na roupa, o qne 
determinou* o incêndio immediato. Com 
extraordinários esforços, o nosso coíle-
ga e sua eima. fainilin, para livrarem 
das chammas o infeliz moço, arran-
caramslhe »3 vestes, appli^ando ao cor-
po chagado do nosso inditoso e jo-
ven amigo os medicamentos que mais 
de prompto podiam ser empregados. 

Quando chegámos a' casa do nos-
so rol lega, poucos minutos depois do 
desastre, encontrámos o mal logrado mo-
ço etiibftl&Ddo-.se em uma rede e ge-
mendo contristadoramente com as do-
res indizíveis produzidas pelas cha^ 
gaç que cobriram-lbe todo o corpo, 
causando-nos a mais tristo impressão 
aquelle pobre moço, de 20 annos, a 
luctnr com a morte que elle pro 
prio solicitou n'um momento de com-
pleto desvario. 

Ao nosso estimado collega Pedro 
Avelino, ao seu digno irmão major 
Emygdio Avelino, actualmente nesta 
capital e a' sua exrna. familia, cuja 
dôr sabemos avaliar, associamo-nos, pe-
nalisados sinceramente, em presença 
desse insohto e lamentavel aconteci-
mento. 

O enfermo, até a' hora de entrar esta 
folha para o prelo, acliave-se em estado 
gravíssimo, tendo sido medicado pe!o 
illubtre facultativo, dr. Marcon Cavalcante. 

Òpèração 

O notável cirurgião, dr. - Marcus 
C«velcante, praticou antc-honteoi, 
no Hospital de Caridade, uma d i f -
í c i l operação urethrat um 
pobre . homem recolhido àquèlte es« 
t abe leci mento. : 1 

E ' digna de louvor a cáridosà 
annuencta do illustre especialista a é 
pedido do enfermo 0 

M a v i m e u t o d o I l o s p & f c ^ i d e 
C a r i d a d e , 

Semana de 1 1 a 14 de Fevereiro 
Existiam : 

H o m e n s . . , . « . . 12 
Mulheres . . . . . . i t 
Presos d e j u s t iça 1 

Somma V . . . . . . . 24 
Entraram 11 

Tota l s s 
Sahiraoi 8 
F a l l e c e r a m . . . . 2 v 

S o m m a . . . . . . . . . . . . . • 10 ' 
Existem : ' 

Homens i . 8 
M u l h e r e s . . . . .V 14 
Presos dÀ^Mfciiça 2 
S o l d a d o . . 1 

Total . . . . . . . . . 26 
11 • 

O administrador d^ um cemite« 
rio^ em Inglaterra^ tem manifestado 
que õ ^ nas exhumaçõcH de a l -
guns annos para. í i ' tem encon-
trado os ^ M i e l e t o s fóra das po* 
sições n a l K a e ^ indicio de que 
os corpos têm sido encerrados nos 
sepulchos, na razão de metade, 
ainda com vida. 

E* horrível ! 

Reina desharmonia, por causa da 
rivalidade reciproca, entre o ge-
neral Oi is e o almirante Dewey, 
commandantes das forças america-
nas de terra e mar, n u Filippinas. 

— O s tagalos estão mil tratando os 
prisioneiros, tendo motto a fvjoic 
cinco sacerdotes. 

^mmmÊrnmmmmmmm 
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Pagamentos adiantados. 

Sobre ò livro creste nosso ta-
léntúBO çollaborador, lemos na 

"«Republica*, do Ceará : 

, « M A S 

EVes teo titula do volume de 
vèrsôB .de tíeomque Custriciauo, 
o magico biiiitador das çmo* 
çõeá: mais intimas nas^ maia elõ-
çuèntes1; tóf ftab da palavra fi-

• flkbda; 
Na zona do terntorio brasi-

leiro, que corresponde á cur-
va ; nrçiè oriçntalw e v nmiavio-
lenta da nossa costa, com a« 
pieé»no- ;'<stíbo * de S. Roque, & 
morrer tas margens do S. 
Franbisdo <é! do Parnahyba, de-
mpra : urqa população que> ten-
do a ^ortaJe^a e o Recife por 
erppopo^ descrimina-se cada anno 
mais em noèsa' nacionalida-
de. / ' ' 

A fiolidarredáde phjteica apura 
a hoáiog&neldade etbnica ; e 
não distinguir hoje as maniíes-
tftçOes da - alma: nortista do que 
Q cçrebrQ produz nãs outra* 
regiões: vdo, ó; incorrer em 
grave, faífy de çriticá. 

NessaJ mudança do noséd 
meio social há ainda a notar 
uma especialização era que ella 
ahbdi t idè^e^ na differenciaçao 
rtatyral r í tòdos os povos» 
espalhados n9uma larga extensão 
do planeta, desde o tom col-
lectivo da nacionalidade com-
mum ás indmdaalizaçõea topo-
graphicas. 

Comprehendida na zònâ quê 
prôbürâmos, linhas . ! antèi, cara-
cterlear geographicamente, ha a 
porç&o propriamente cearense, 
dentro aa qual o Rio Grande 
do Norte «ó se distingue por 
uma convenção politica. 

Castriciàno é o mais genui-

respeito a veiuaitmra, a logi-
tima poesia. 

Que lhe exceda em outros 
dotêB, n'este particular, muito 
cultor da phrase metrificada, 
aqui em noBso Estado, é o que 
n&o teimaremos em contes» 
tar. 

Mas a indole extremamente 
meiga, vibrando numa doçura 
de tristeza vaga, indefinida, que 
a analyse do sentimento popu-
lar verifica entre nós, e que 
peíá maior das probabilidades 
devemos attribuir á abundan-
cia de sangue indigena mais 
armazenado era nossas veias do 
que nos outros brasileiros, não 
encontrou uma expressão tão 
propria como no verbo das 
Ruinas. 

Falando o portuguez, no con-
torno de modernos estylos, re-
vestindo assumptos novos, a lin-
guagem de Castriciano não po-
de esconder a eseegeia primi-
tiva da imaginação que povoou 
de lendas todos os recantos 
d'esta vasta região. 

A poesia «Pelo azul» é uma 
d'essas correntes profundas de 
alma fetichista, irisada pela 
cultora dos affectos christãos, e 
rebentando nos lábios d'esse 

amalgama de lyusino, o con-
curso da mais. benfeitora das 
tr.es grandes raç»constitutivas 
do elemento brasileiro. 

Como* especimen d'essa flora 
gemai de phantnsia, depara 
o leitor daB Ruínas com ver-
sos admiraveis de estro subli-
mado» 

A* vida de uma creança, 
eHe ^ b a m a : 

«Historia de uma chimera, 
Na bocca de um sernphim». 

: Em uma pedra de que jor-
ra perenne um gárrulo fio cTa-
gua, o poeta rio-grandense vô, 
atravez do milagre de sua mu-
sa, animiâticamente, quasi som-
nmnbulando cuga coração na pedra 
que soluça*. 

Lôde o soneto «Os olhos de 
Dulce», para vos capacitardes 

)de que para cada vocábulo, 
pobre , symbolo insufficiente, ha 
um mundo latente de , imagens, 
que o contexto da produeçâo 
faz extravasar como o perfu-
me capitoso de certas plan-
tas. 

Ao firmamento elle chama 
«luminoso arcano das espheras 
azues» 

O soneto «Suppjica» não se lê, 
sente-se. 

Mais adeante, em estylo de-
scriptívo, o pincel de Castricia-
ÍQO nos relembra a fulguração 
de um meio-dia tropical, dizen-
•do-nos que «pelo ar havia gritos 
de desmaioB e risadas verme-
lhas*. • 

Ninguém soube nem saberá 
fechar melhor um soneto, do 
que o fez elle no «Frente a 
frente» , implorando a Deus que 
lhe faça rir a bocca já que 
afinal o coração não lhe con<» 
segue ? rir. Como n^esa onda 
sonora da estrophe palpita a 
dor que o atribula, positiva ou 
ideal, pouco importa para essas 
(Umas exquisitaa que na phan-
tQsia %1dps nervos doentes sof-
frem jnai5 do que nós outros 
na mais dura daB realida» 
des. ^ * . 

Esta noticia, porém, iria mui-
to alem de seus limites, si 
nos deixássemos ir ao correr das 
citaçbes, n*esse esplendido livro 
de versos, cujas outras jóias pe-
diriam, mesmo para uma men-
ção parcial, uma serie de ar-
tigos. 

Ficamos qui. 
Comprai o livro, vós que não 

lêdes prosa somente, e ide vos 
inteirar, por vossos proprios 
olhos, do que tão de relance 
fizemos por vos dar uma idéa. 

Tereis com isso, leitores, a 
dupla vantagem de ler as poe-
sias de Castriciano e o prefacio 
de Rodrigues de Carvalho, em 

* • 

f n í n f o t\nn>ínno •it inn«.« [/tagiuuo í í n n r r t C i n fi«n uv vou nua, 
em que o estylo emparelha com 
o critério, revelando-nos mais 
uma vez que o illustre parahy-
bano é hoje um dos nossos 
mais elevados pensadores, como 
é um dos mais felizes marmo-
reiros da lingua vernaculá. 

E, para terminar estas linhas, 
notemos a coincidência de ser 
O livro do rio-grandenae . edi-
tado no Ceará, com o prefa-
cio do paraliybano, circumstan-
cia em que o acaso foi muito 
propoaitalmente nativista, no sen-
tido da theoria que acima es-
boçámos, na apreciação mesolo-
gica das «Ruinas». 

Pensando e rindo 
Viver é combater e com-

bater é viver. 
Beaitharês, * 

S O N H O S M O R T O S 
Eu vivo como vive um condemnado 
De crime abjecto : só Nem um amigo 
Vem consolar-me, repartir commigo 
Sen ri Bo, seu prazer... 'Stou desferrado 

Do mando. Athen—voa como que acos-
Da cólera dos bons/náo tenho abrigo.(s&do, 
A própria noite vem, como nyi castigo, 
Açoitar-me de f a r i a . . . . V a u cansado * 
Por atravez da vida,voa sosinho, 

11 Facadas ! ! 
V e n d e - s e u m a c a s a u n r u a 

d a i ' a t h a a - t r a t a r c o t i i 

A ntonio Mil - homens. 

K' miulm vida uiai ÍHC*HSHÍĤ  ln»rn»r ! 
KÓ porqwo t Porque meu cariiçac», 

Mulher í encheste d'um fauesto uuior / 

jiujiiie Guimarães. 

Entro amigo?: 
—Jíi tiveste modo nl -

gnma.vez ? 
—Uma sò. 
—Quando ? 
— tJnj dia oni ono obtive 

quasi a casar-mo. 
TAUTARJN. 

M g r ít vidro: 
Ha uma mulher residente na ciando 

de liagé, Uio (irnnde do Sul, que cha-
mava sohio si :i HtteiH/no do puhlíco, 
admirado de vel-n, eii^ulir pedras, pe-
daços de madeira, eahellos, etc. 

Agora, refere o "Correio do Povo" de 
Porto Alegre : 

" U m caso muito curioso nos é re-
latado por pessoa residente em Kio 
Pardo. 

Exibte ali um homem por nome 
Deolindo Kscortegngno Speziali, que se 
diverte em comer v idro! 
_ Nasceu elle em Ajaccio, na Córsega, 
ièin 41 nnnos de edade e dis "haver . ^ A r»,*..«.̂  
apprendido a comer vidro" na chia« j ® l i g e i r a e AsteriO PllltO, DOSSÍIS 
dn de New York em i8?c, isto è, lia: sinceras condolências. 
2'3 nnnos. 

Conta 
melhor 

Fíillecimento 

Tor telegranima transmitido 
de Mos8oró ao nosgo amigo dr. 
Dyonieio Filgueira, sabemos ter 
alli failecido ante-hontem, a 
unu\ hora da manha, o noáso 
muito devotado correligionário, 
Kranci&co de Borges Fjlgueir», 
que ultimamente exercia o logar 
de Promotor Publico interino 
daquella ciicumscripçüo. 

O morto era um valente sol-
dado do nosso partido, em cujo 
posto diBtmguia-se sempre por 
muita correcção e lealdade. 

Deixa esposa e Beie filhinhos, 
todos esteB ainda em edade de 
mal comprehenderem a perda por 
que acnbnm de passar. 
' A todos de sua família, piin-
cipalmente os nossos amigos dr 

elli 
* 

o 
> que quanto 
o vidro para 

mais espesso, O sr. dr. Mnrtinho, ministro 'd* 
Assim, prefere sempre af^ollms" dó f a z c n d a > d i r i ^ i u a n s . delegados fis-
vidro, que irais facilmente pode 4*tnoer". 

Quando è pouca à quantidíid« de 
vidros que Deoliudo engole, a " d i -
ge£•tão,, corre-lhe Magnificamente / quan^ 
do, porem, a ,tflbse* è, por exemplo, , . . , 
de uma meia garrafa, passa elle 241 s e g u n d o s e « b s e t v a d o , l e m Cres 

»er alimento nljrum e! eido consideravelmente nestes j i i t i 

caes a seguinte circular / 
<4NO intuito de redi-zir 

possivel o numero de 
dividas de exercício* findos 

o rna^ 
processos de 

que, 

horas sem comer 
liquido, 

lhe 

inclu* 

demora 

mes anno* determino 
delsgado* li>cacs que. 

.sem tomar qualquer 
sive agua. 

Si o vidro ingerido 
demasiado no e&totuago. o no^so lio»' 
uiem arruiun-lhe por cima uns vifit-e j credt re-
bagos; do chumbo grosso de caça a - j e r c i c i o d e ] S y S 
companhados de uma colher de aguar- I rnentn se a c h n n 
dente. 1 

Deolindo qiudifica do "biscoitinhos de ! ° n e c e s s n / h l . — ^ . 
Pelotas" as i-ações de vidros, e quando \ a r e s p e J t t v i i m p o i t u i i t u 

a o í s rs 
IV/VÎ soineii 

conviiíem por meio de edi 
per dividam do ex-

p: ra cujo p**g'i-
h ;bi!its.dos com 

crtdiio^ a rec» b rem 
h\b 31 de 

te 

que nos relata o facto foi o amigo 
pedir-lhe informações a respeito, di/en- b e m C}U'\ act ivem o 
do serem ellns destinadas. à impren- j P e 
sa, o homem vacilíou em dal-as, ! ^ 
pensando a policia que queria sa- ; 
bor noticias suas. 

Deante do estranho caso, só 
resta garantir aos leitores a sua 
soluta authenticidiide, pois são de 
poa aciina de qualquer suspeita, e co-
mo -tatís as transmittimos, as informa-' m o 

ções que ahi ficam 

pri ximo fii'turo^ como iam-março 
andamento des-

serviço, prur-g^niío [Jara esse 
o e X p t* d i t n t e da repartição 

A transmissão (lo pensamento 

, ê o julgarem necessaiio.' 
nos j Na rtesma dat3, o sr. mini-tro 

; d.i f zenda ( ffici* u ao^ mini^troc 

• de Estado^ pedindo que, no mes 
intuito, " í c j a t n expedida* ^s 

, tifces^oriac ordens ás repartições 
I yubordin^das a c;ida um dos mi 
j n«sterios( no sentido de serem não 
; í ó activados os pagamentos rela-

— * | tivos 30 exercício de ISOS, «s 
U m n o v o a p p a r c l h o jq^ae* hó poderão ser effectú:«d s 

O governo inglez ac^ba de ado- • zi de março proiiaio f«turo, 
ptar um novo, syste*na de transmip-! c c m o tsmbcni chamares por < di 
são . te'egraphica pelo uso de um . t es os credores 3 rectbcrem MKT* 
apparelha chamado tclantographoJ contas até .aqudla d;,ta." 

Esta- invenção não è nova, por^ j 
que ha já quatro annos que foi; V t m de -Wa-hington o m ticia 
exposto um xelantogrepho n'uma ( de um e^caudalo parlamentar e di 
conferencia da Royai Society. ; p!amMic.j. 

O que atè h ije tinha posto ob* } C deputado B e n y atacou vh/icn-
stíiculo á adopçào do novo prontamente as potencias cjue nuo st 
cesso telegraphico VA o facto de | deixaram inipaKsivtis ante as pre-
lhe serem indi>jeris:iveis quatro fios,! tenções ^ctuidmente conhccidas do.c 

Desde entào foram introduzidos no j Estados Unidos. Especiaii.-oti, nes 
apparelho grandes aperfeiçoamentos • se ataque, a Àilemanha, t tndo em-
pelo seu mventor o professor K!ib<* (.pregado esta phra<e : . 

Gray, organizador do congress | Estados Unidos devem 
le electricidade durante *-The j ccTfigir a .Aiíemanha do mesmo 

modo por que o fizeram á Hes 
panha/ 

A phrãse provocou enorme sen. 
«açao. 

O dr. De Holleben, embaixador 
allemâo, á vista d'essa aggressão 

k 
so d 
World's Columbian Exposiiion'1 c 
auctor de varias descobertas ele^ 
ctricas muito ^notóvei«. 

O t e l a n t o g r a p h o — a m o o seu 
nome o indica—é um apparelho 
tran«mittindo a escripta em fac-
simile pelo fio, com a mesma fa-
cilidade que a voz pelo telephone, i Jchn H - y , Secretario d E- tado (mi 
A invenção é das mais simples. . ! nistro dos extrangeiro t)/ chaman-

O expedidor escreve a sua com- do a attençao do governo para 

parlamentar, enviou nota ao sr. 

meettço d© talento, em cuja / T a d o foge 8i c l iego/ Q a e \.... 
pgyehe hOlIVe a mais, Doesse) Tem crenças, perseguido, sem carinho, 

municiçào n um pequena membra-
na fixa no apparelho transmissor 
e immediatamente uma penna sty-
lographica, collocada no apparelho 
registrador, transcreve em duplica-
ta a mensageu 

No decorrer 
cia no 
Inçmtr:/ 

esse facto muito reparavel. 

Affirma a Federaçãot de Porto-
Alegre, que prosegue com des-
assombro da .parte do syndícato 
arrendatario da vu-ferrea U r u -

de uma conferen-)^ u a > r a n a ^ 0 delictuoso desfalque ao 
"The Instituition of Civil I ° P u i e n t ü d e P ° * l t o existente era 

o sr. W. H. Proece Cn- j Cacequy, . pertencente ao governo 
gsnhciio em c lufe dos correios e d a U n , á o ' 0 0 v a l c r d e c e r c a 

telegraphos, d e c l a r o u : u ai pare-j 8 - 0 0 0 : O Q Q ^ 0 0 0 ' 
ho, hoje muito appeífeiçoado, de 

Eliska Gray, 
graphe, será, 
ve, adoptado 

chamado o telanto-
sem duvida, em bre» 
em todo o mundo, 

e machinas de escreve^ de fôr-
ma simples e econciruca^ substi-
tuirão pouco a pouco, nas estações 
t e l c graphicn?, os indicadotes usuaes, 

A iniroducçào do telephone re«» 
volucicncu o mundo das transac-
ções commerciar?, mas parece ne-
cessário ter Lmi instrumento para 
inscrever as ordens de compra e 
venda trantmittidas pelo telepho-
ne. Este âesidetaium é prehenchi-
do pelo telar.tographo. 

Q u e s t ã o D r e y f u s 
Depondo na corte de Cassação, 

um irmão de Sad! Carnot de-
clarou que Alfredo Dreyfus esta-
va innccente, e qualificou de in* 
í^me a per*eguiç£o e consequente 
prisão do tenente coronel Picquart 

Diz um despacho de Paris 
O major Esterhazy, que de 

Londres aqui chegára ha dias, com 
salvo conducto ' do governo afim 
de depor, perante a Corte de Cas-
sação, na revisão do procesro Drey-
fus, acaba de desapparecer desta 
capital. 

Lrinc-i no '^Ji^rnai do Comuier^ 
cio", J c J t i z dv Foro» Minus, o 
jeguinte : 

' A divida dó E«tr>do do Rio 
Orandt- do Norte, segundo o b i -
líuiço do thej-otiu», publicado no 
4-Republica*', -tobe a 16S:ocn$ f seni 
c<»titar com í̂ s apólices exi.tcntes 
nas ctdlecUirrias, apólices jà resga-
ladas e eujp v.dor attingê a somraa 
;le 5 \coo$o o . . 
, Parece incrível que nestes tem-
pos que í-.trave.samos ai'ul.v haja 
Estado* cujas dividas attiujam tão 
insignificante semma. 

Htímnventurados os rio^granden-
íes do N o r t e / 

E D l T A E S 
^ \̂ r» ^̂  î I ^ f^ ^ O r> ^ 

O sr.dr.Inspector do Theson-
ró, tendo'em vista o § 3 - do 
art. r da Lei n. 08 de 30 
de Agosto de 1895 e ns dis-
posições regulamentares do 
Decreto li. 59 de 29 de Ja-
neiro próximo findo, man-
da fazer publico qpie as 
arrematações do dizimo* do 
gado grosso do Estado te-
rão logar município por 
município : 

Nà capita^ nos dias 13, 
14 e 15 de Abril p roxi mo 
vindouro. 

Na cidade do Martins^nos 
tres dias úteis, contados de 
8 a 10 de Maio. 

Na cidade do Açu, nos 
tres dias uleis, contados de 

, 5 a 7 do mez de Junho, 
j D i v i d i v l a s assim as ditas 
a rreinatações por secções, 
ficarão pertencendo : 

A? secção da capital, os 
seguintes municipi<»s : Na-
tal, S. Jo^ô, Macahyba, Ce-
ar à-m i ri m, Ca n gua reta m a, 
Pa pa i y, A res, Goya ni nha, 
Cnitezeiras, Taipü, Touros, 
Nova-Cruz, Santa-Cruz e 
Santo Antonio de Guyani^ 
nha. 

.A^SeeçAo do Maitins. os 
seguintes municipios: Mar-
tin?, .^ípody, Mcssorò, Pa-
tú, Port'Alegre, Paii dos 
Ferros, S. Miguei, Luiz Go-
me-, Caraúbas, Triumpho e 
Areia Branca. 

A' secção do 4çú, os se-
guintes mun.icipioá ; *lçu, 
Macau, Jardim do Seri d ò, 
Caicó, Jardim de Angicos, 
Sa nt'Anna do Mattos, Aca-
iy, Curraes-Novos, Flotes 
do Acary Ô Serra Negra. 

Â s ca uoöes. n n p h a hi 1 í -» t — — . » - * • » • » v 4 » ^ 

tau:" os concorrentes à has-
ta publica, serão feitas, tao 
somente, em dinheiro ou 
apólices da divida estadual. 

Quanto, porem, ás ba-
zes, o processo da hasta pu-
blica e outras exigências 
legaes r e l a t i v a s ás 
arrematações de que se 
trata, serão observadas as 
instrucções expedidas ás sec-

!rões centraes pela Inspp-
ctoria do Thesouro, no art. 

13' do Decreto n. 59. 
E, / para chegue ao co-

nhecimento de todos, man-
dou-se KÊfixar o presente 
edital nos Ioga res mais con-
corridos dos municipios do 
Efetado e publicar pela im-
prensa. 

Secretaria do Thesouro 
do Estado, 16 de Fevereiro 
dc 1899. 

O Secretario da Junta, 
Miguel Raphael de Mou-

ra Soares. 

I L E G Í V E L P A G I N A MANCHADA 



O 
O G. o 

w O 
» 3 

N O 
5 ^. 

O 
?T O 3 - Ï - Ï J 
*> S* <» £ -

3 2 3 

S 8 2 O 

a> 

o » o 
-3 S 
• I p c 3CTQ O c 

cp n ví 
§ ß-Ä ? 
S O - 1 
9 

X V 

3 i« O z-(A T 3 
— O _ . 

O C 

> o-

w O —t —-f - < ft, 
C. < C-« ^ o 

V T> 
S O O* 

ST O * 

c S" c 
O- FF O r» C. 
- o c 

•o » W t/l 'J> &> 

< 3> 

O o c 
- cr 
O r* «D ft 

•n 
ft» 

o P tf» 

•o 

»9 
•O 
0 o 

o 
3 rt 
O 

ST 

ft> 
o. 
o 

3 u 
fb 

? S 
ST 

c 
S 
rc 

CA c 
CL 

ftt 
"O 

D O 

— T5 "O S r» o f* C/j 
"Os ^ f» f& 
-» '/ cu 

O 3 
«i* * o 2. -t </> ST w 
Î a g 
• ° « "2 r* rb 

r-» —I 
c . 2 * 
» S ?/> s Cu — 
« 2 o s S =r 
^ 2 g 

S * " 
ff V » 3 iL y 
r» ^ a () (tt D 

W D 
w 
3 
C. 
O t 

c/> SJ 

B g - ? -a -tf» 

O ^ ^ Q. O S f» r • û) s o d v> , t/t 
se 

'S »mã fD 

S-D. ^ 
— -O o 

£ ^ a. c 
2 r y Û) 
tu o zi» < 3 3 ff y I» 
õ S* I =* 

2 ° » 

n o r* 
C 
« 

a in 

s> Cl. 
CD 

3 
g —< 

° 5 ET 
— Er < 
^ o 
3 1 = 
Ô> W C 
</>' 3 

N 

P "1 
<t cr r-r fi> o 

c. < r* O c C 
o 

a o 

3 
O § 

et 

O . 3 
crq 

O 3 CD N 

Û> .O 
C 

£ 3 ^ c» -
a W 
_ 3 

O 
S « -n 
O v> 

T* < ff rr^' 3 
3 

Ö 3 

C 
w 

C 

p 
- R 

^ 3 =r 
S -o O 
< o -
- '/> 

p 

c 
5 

<3 O C 

•O 
o 

p CA 

< n 

s ut 
o 

I» V) w 

r& 
S S w — 
O Jh 

p e 
W < 3 
g O -

R ^ S O 
o r -t 

S - 5 3 
5# - 3 

n n, « 
^ S ^ ^ 

J- a 
S G 
i c i ^ < 

n 

» s 

B < C/) o . O pj p» 
w O I 

C ff ßj 

p < 
p 

C 
o* Û. -

3 
a. 
O 

^ _ 3 
rt O 

D. ff ZT. -n c P S 3 m* r̂  r» ~ û» A A • P 

S. 
C ^ ^ ff o P 

ET 
Ci « O C 

s 
3 

C 
3 
O 

< r* 
O »g 

p ^ 5 eu % 
o rt P 

3 ' ro 

5 
C. 
O 

O t/l 

a 

O (A 

N 

C 
3 
p 

w rft 
- o 

S eu o 
2 ff ° 
S - ^ S 1 
a » 
r c. û) p —. (a -» y » rt> 

i l 
? i f ï c 00 rc 
p ^ 3 
(A • ff 

O X) V) C 
C9 

ff 

o i; 
< ii 3 
S g 
-s £ P 

£1 ° 
? ^ 
O £J 
t; "O c rt» 

C -- -n 

3 o c 

A 5. V̂  D 
3-

ff r-
a» 3 « " g 

O ET 
3 

A IT t̂ v» 
P A 
CJ ff. 

CP 

— ft 
a 3 

O 
•Û 
es £ 

3 
O ff O t/î 

< O P "O 
õ i i c . ? 
2 p ff e 

- o c r » 
y" O OQ 
3 3 g 
ff 5 N 

^ S O 
c- y 

n 
a* 

p (A P r* O 
. c = 

C TA cj m 

p p 
ft 

IT. P 
cr S-w X a. 
c. o o 
a. ro 
ff 

o tA —; it 3* C O C/4 

3 o 
< q g ' 0 

<t> 
<-T <t> 
O 

O Q) 
3 ^ 

o. ff 
o 'A ff 
J (A 
V» P O rr» 
3 a Oi o ^ 
in O CA 
a 3 

O 

3 ° 

o - g 
O c 

p p» C 
t 3 

cr 
n: M 
O G 

O CO 

l w Cu CS-UJ 
O 

p 
CA CD Û3 S 

n a 
. O P' s 

rt> y. 
3* CT) 
< 

t ITT' 
<' Êr 3" P A P 

m 3 
P 

a 

ÍL 
rT 

3" 
"C p' 

a 
p 

— . 'fi 
n 
3 

P' Q* O 3 

ro 

P 

'A 
3 

P C 
B S 
^ "2 a o 

ZZ Cl rt 

w -n 

P 
£> rt 
^ 

O 7-
P 

* 3 

S » O rt Su rt 
rt 

^ CA ff rt OQ 
s rt 
3 o U) 

rt P 
'75 P 

r» 
O 
3 T 

O ^ 

ir — 

S 
rt 
w- cL 
rt * 

• < 

St) , < 
P 

C o n t i n u a n d o o n o s s o f o l h e t i m a s e r c o m p o s t o , d A 

m o d o a p ^ e s t ^ r - s e p a r a e n c a r d e r n a ç ã o e m l i v r o , d e v e m 

o s l e i t o r a s t e r e m v t s t a a n u m e r a ç ã o d a s p a g i n a s 

o » 
ET P" 

3 n 9 O 

5 2 . S - g p ^ g 
& g I 

S ® Õl^o. ^ 
O T3 ° J « O O 

O t t » C 

g j ^ cJ- O w w 

ííO 

B rt 3 r» 
, O 

o c o y> 
^ ff B o cr 6 ST W o M 
— 3 d* 
P G 3 
s B » 

o p £.<i 
5 2 rt ' A 
g B & n i 2 

,55 B _ « =r ff " 
D 6 Q O n R» A Ö ̂  

0 O 
M • 

1 
2 

t 
n 

OTQ O c/» r* 
P 
< P 

" c» çj-

s : o -î ° ffS » ff 

0 
1 
r» p 

B 
P m O P 

S X (I ft) 
•y s : 
S » ^ «1 —» p' 

3 
3 

cr 

— 5 
rt 

ff 

1 ° 
-c 9: 

2. g % 
? P 
P J2 N C «V 
< c 
S " 

P 
H. 
ET c 

<3 il 
S 
S 

< c» 
s p 

CU 
O > •û Q 

s 
ff »> 

< 

° S 
(r S's» 
ff rt 

orq s 
s o o . 
p* 

o 
c CL (Ã* 
B Ci* 

C f> 
3*3 
° s ~ 
3 ? 

w o p 

ff P 
v> P 

«U O* 1 a o 
rt 
S'® p rt 
l e , 8 

W L» «I 
i . < O 
ar p a» 
ff p 

et 

l a ff s 
» o 

< o o p 

e 

D. & 

2 - S ® rt 
2 ^ o p • 
C 
3 

P o 

X) 
c rt 
3 
PI 
O 

.n P 
c 
ff r» P ^ 

rt p-oçq 
B CE 
ff "T3 3. 3 

o o w 
c 
° « 3 . c o s . rt IA c 3 ff c 

P R* 
•N P D (A 

c rt 
P C 

3 

3 ! l_L O 
P W 
o. 
o ff (A 

ff 

s* p* 
o 

rt TA 

P O CA 
5 
H. n. ui rt 

no 
2. O c v 

S ff P 'JT 

3 
«t 
O 
(J. 

fi} 

O p CA 

« P OQ 
•A rt P C CA rt t <-f S CFL P 

S eu» 
3 
C P _ 

rt ^ 3 
< ÏTOQ rt • ' rt 

< p 

J2 
a 
rt 

- P 
rt 

rt CA 

P < 
P 

rt CA 
rt n 3 

rt P j. CA 

« 5 o 
CA * 
ff 

C. 
rt 
en 

T3 
ff 

S ' 

D 
O 

Í . B 2. » « • 

CA o o 
c r : -1 r» 
5'Si CA-
a ï 
fit 
Ä 9 M 

'S 3* 

rt S3 

r* rt 

t f 5 P 
y -t rt CA 

s ^ H P 
3 3> M* 

rt * P 3 w 

P p-
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C O M P A N H I A DE S E G U R O M A R Í T I M O ' "PARAENSE" 

Apólices e acções de Bancos e-Compantins com os respectivos capitaes, fundos de reserva, dividendo?, etc», etc., 
conforme os relatorios e balanços do ultimo semestre, organizada pelo corretor J. J. Guedes da Costa. 

Denominação dos títulos 

A p ó l i c e s federaes de 5*1... 
e* do E?tado de 5 |.. 
IC 4< C ( iC 5.. 
t r Municipaes de 7'| 

Banco do Pará, i a e 4a emiasào 

ce »4 5A EMISSÃO 
BANCO COMMERCIAL, A 3 a . 

u it 4Ä emtssao 
Banco de Belém, I a e 2a emissäo . . . . 

Ci l t í £ 3a emissão 
Banco Norte do Brasil 1 . , . 

e c Credito Popular 
Companhia Seguros Paraense 

Amazónia 
f í Commerc ia í . . L . . . 
4f Lealdade 
a Segurança 
44 P; evidente 
(í de vida Üniâu P. 
Urbana E. F. Paraense..! 
Protectora I. Pastori l . , . 
Jockey Club Paraense. . . 
N. Amazonas L f m i t a d o . . 
Fabrica Papel Paraense 

Debentures Companhia U . juros 8'[. 
Fabrica Papel 7 \ . 
Lettras^hypothrcarias 

( i 

rt 

i C 
fl 
4 t 
a 

SC 
( • 

u 
ti 

• • • • « . • 

cc 

Companhia de Seguros A . Comfiançaj 

Ultimas 

vendas 

875$ 
l :ooo$ 
i:o2' $ 
1:02. $ 

100$ 

i i o g e i o 5 § 
158$ 

130S e 125$ 
100$ 

' loo$ 
l o o $ 
12oS 
245$ 
13 a 
14°$ 
110$ 
i3sí" 
i i c$ 
40$ 
7?ê . 
65S . 
60S 

250$ 
25$ 

IÜÍ $ 
] 00$ 
l o c $ 

75$ 
Ceia çao 

Capital das 

emissões 

Fundos de 

Reserva 

Vahr capital jöffer ta de) O ff er ia de I Ultimos 

dos títulos i vendedores \compradores 

5.000 conto? 

5.000 contos 
4.000 contos 

j 1.400 contos 

2 000 contosj 

1.000 contos 
3 000 conto? 
1.000 contos 

600 conto* 
1.000 conto? 

600 contos 
l . o o o conto? 

600 contos 
600 cuntOi* 

1.000 contos 
3,2oo conto? 

500 contos 
1 io contos 

Lbs 625 mil 
(ioo contos 

2 600 conto? 
200 contos 

Capital ' 
i .òoo contos 

j 81 c o n t o 

i 
338 contos 

52 
517 r« 

71 f* 

2oa 
293 

<» 

I85 
fi 

163 
165J ce 

302 CC • 

4 ' 
cc 

ISS mil 

i ; j 1 ,215 cantosj \ 
. o o o c o n t o s j j J ( 

Lbs. 

100 contos 

1.000$ 900$ 850S 
1.000$ T.0008 
1.000$ I.nooS 
l . o o f S 1.030$ 1.000S 

l o c S 1605 108S 

60$ l i o S l r 5 $ 
1 00$ I608 150$ 

80S 1 3 ' $ F 25$ 
100$ I 0 2 S 100$ 

Joe 8 xo2S r o o $ 
10C$ i o 2 8 10̂ .$ 
100S i 2 o $ 115$ 
l o o S 2508 230$ 
IOÎ.S 14C $ 130$ 
I 0 0 S 1508 I4R$ 

5 o S 1 2 5 S I 1 0 S 
I008 145S 1 3 5 $ 

008 i 2 c § 105$ 
40S 4 3 $ 4t S 

l o o S gn$ 0 c $ 
50S 7< $ 608 

100$ 80$ 60$ 
12 1\2 SJV. 250S 

I 0 0 S 40$ * 5 $ 
100$ lo4c8 I008 
1008 100$ S(C. 
1008 105S IOCS 
I 0 0 S 85$ 7 5 $ 

40*î* 1 9 o $ 8 ' S 

dividendas 
O l t S E K V A Ç Õ E S 

Emcircnlaça.» 489 5 f 3 5008000 
1 SS^:40oSooo 
2 394:i*joéooo 

S 
5 'i-
* T 
7 -l. 
8Sooo;em 30—O - 9 3 . 

rt 
cc 
f c 

cc 
ic 
t C 

3$20r 
8800c 

O$200| 

Ó^OÜO1 

6SOOC 
56000 
8$ooo 

lo$ooo 
12S000 
ioSOO^ 
lo$^oo 
i9Sooo 
lo§ooo 

ff 
ec 

tf 
*c 

Ci 
it. 

*c 
ct 
Ci 
:c 

r. 

it 

if 
• T 
cc 
Ci 
cc 

no anno de 189? 
em 3 0 — 0 — 9 6 . 

9$ooo p r acção da im emissão, 

õ 

8 - 1 . 
7 
7 
5 -l. 

Estabelecida no corrente a n n a 

A Companhia de Seguras Segurança elevou seu capital a mil contos de réis, que será integraiizado com c fundo de reserva e receita do corrente anno. 
Sub-agente—Apolonio Barroca. 

Pará, 31 de Deaerabro de 1898. 

« « a , r* n M. 
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sup' m wm. 
g a p a t o s e s á p d a l i a s d e t t i f 

eret t tó fe ' riabtí^lbs ' é p r e ç o s 
v a r i a d o s , p a r a s e n h o r a s , r e -
c e b e r a m , U r b a n o d o s B e i s 
& 0 . ... < • •; , r . : ̂  : 

Ö L E ß T J A S , ë m e d i c a -
ç õ e s c o ^ V ê h \ f 5 i i t 0 S p a r a i n -
tereaaéií ' d e ' w d o B . 

P r ô p ô ï a t f ô é e s p e t ó i a e s d o 
h a r n W ç e u t i c o - : J feltONY 

• ScUsà cnroba e maca-
c á — ( f o r n m h d o p e l o D o u -
t o r A l m e i d a C a s t r o . ) 

fíalsa Caróba e Manacá 
d o P r . A l m e i d a C a s t r o — 

• y p l u l j s , r h e u m a t i s m o s , 
I c j e r a s , o s i e i t e s , d e r m a t o -

m e s t e . V i d r o 6:000. 
irettóral de Joatonka— 

p n e u m o n i a s , c o q u e l u c h e , 
t o s s p s * b r o n c h i t e s , p í e u r i -
z ô 3 , e t c . V i d r o 3 : 5 0 0 . 

Êlianr antisezonatico— 
F e b r e s e m g e r a l e e s p e c i -
a l m e n t e s e z õ e s , n e v r a l g i -
a s , d ô r d e c a b e ç a , m o l é s -
t i a s d o fígado, b a ç o , e t c . 
T i d r O & : 0 U Q . - -

Elixir anliasthmatico 
A s t h m a , . c o q u e l u c h e ^ t o s -
s e s ' riervosas, e t c . V i d r o 

D O S 

E s t a d o s U n i d o s d o B r 

:ÍÍ » i . »». > 

'Licor âe alcatrão e jata-
B r o n c h i t e , c a t l i a r r o 

d a j b e x i g a , f l o r e s b r a n c a s , 
c a t h a r i o s i n t e s t i n a e s 4 g o -
n o r r h é a s , . a r e t h M t e s c h r o -

In i c a s , e t c . V i d r o 4:000. 

Vinhotrihâpüthico—Dys-
' p e p s i a s f l a t u l e n t a s , m o l é s -
t i a s d o fígado e d o b a ç o , 
eu? . V i é r o 0:000. 1 

! - Oleoâe batiputá compos-
^ H R h t í u m a t i s m o , p a r a l i s y -
a s : b e r i b e r i c a s , - n e v r a l g i a s , 
e t o i i i V i d r o 2 : 5 0 0 . 

Wonico oleo strutliinado 
- J P a r a í l i m p a r , • c o n s e r v a r 

è a f o r m o s e a ^ o c a b e l l o e t c . 
tfidio 1 - 6 0 0 . 

Qtoo d e Si . José—Machu-
c a d u r a s , t o r c e d u r a s e i n -
flainmações e x t e r n a s , e t c . 
V i d r o 2 : 5 0 0 . IWIMÍ— Sstato ftil&rtBde do Horta 

P H A N T A S I A 
Grande Sortimento d e cartões de 

phantasia e brancos, proprios para 

presentes . Imprime-se aqui com 

o á o . whwíg»«..!»erfeíçSo. 

A u e t o i i s a d a a funccionar por D e c . n. 2 . 2 1 5 de 2 ;u le Míu\'0 de 18!>G 

Sede social :•— liua du Oamlohiria n. 7 

[RIO DE JANEIRO] 
' : > ' 

É s t u S o c i e d a d e e f f e c t u a s e g u r o s p u r a m e n t e m u t u o s 
e n ã o t o m a c c i o n i s t a s a q u e m i>a<;ar d i v i d e n d o s . 

T o d o s o s ? 3 u s l u c r o s s ã o , p o r t a n d o , r n c t e a d o s e n t r o o s 
s e u s s e g u r a d o s , e x c h i s i v a n u - r d o . 

i C s t a S o c i e d a d e n ã o r e s e g u r a s e u s r i s c o s e m o u t r a s 
0 o m i » n n l i i a s e x t r a n g e i r a s : n ã o e x p o r t a a s s i m o s e n p i t a e s 
d o s s e u s s e g u r a d o s e n ã o o s s u j e i t a , p o r t a n t e , a o s \>re-
j u i ^ o s p r o v e n i e n t e s d a s o s c i l l a c o e s d o c ; u u l > i o e a o ;|iu'o 
d i m i n u t o q u e t a e s c a p i t a e s a l c a n ç a m TU. e x t i a i . g e i r o . 

Esta Sociedade é, pois uma das que maiores 
vantagens offerece aos seus assegurados 
c á l c u l o s s o b r e o s q u a e s s e b a s e a o m e c a n i s m o d e s t a 

S o c i e d a d e o b e d e c e m à s . m a i s e s t r i c t a a l e i s 
t n a t . h e m a ü c a s , e a s u a d i r e c t o r i a s e p r o p õ e a a d m i n i s -

t r a i - a c o m a m a i s s e v e r a e c o n o m i a e p r u -
d ê n c i a e m f a v o r d e s e u s s e g u r a d o s , d e s f e a n d o a o s 

t e n t a ç ã o q u e t a n t o o s p r e j u d i c a , p a r a . c o n s t i -
t u i r u m a c o m p a n h i a p e c u n i a r i a m e n t e s o l i d a o p r o s p e r a 

O seguro de vida constitue assim o meio 
mais certo de proteger as famílias dos 
que fallecem e de accumular o dinhei-

ro para os que solorevivem. 

D I R S C T Û R I 
l>r. Ul.ttidino do Amaral Fontoura, 

PremlenU ; 
Dr* Franklin Ferreira Ham paio 

J/irector-Co7iH7iUor; 
Dir. Antonio Augusto de Azevedo Hi. Jrè 

'Director-Medico ; 
OarW Porei ra Liesd, 

lIHrector-SccreUrtú ; 
Fraucîseo Xiinwiez Cervantes, 

- . D trector-Gerente 

C O H S E L f l O F I S C L 
Dr. Torquato .Tapujoz 
rWswilieîro I el ppe Franco de Há 
Dr. Cardoso Maura îînizil 
(JottSoihturo FrauuÍACO de C. tf. ßrandno 
Ci-ui'uendador Äiitnool (Joii<;ul v ŝ L>uí»n« 
Visconde de 
(Conselheiro Paulino Soares de Souza 
Dr. Feliciano Mu&|tiita l?Arros 
Manoel Lopes d'OHveira 
Visconde da Cruz Alta 

[ 

Suppleutes do Goasellio-Iiscal 
A n g n s t o W e g u e l i n , C a r l o s R a y n s f o r t l , D r . A n t o n i í » 

F e l í c i o d o s S a n t o s , J o ã o P i z a r r o G a b i s o , J o r g e 
L u i z T e i x e i r a L e i t e 

À E Q U I T A T I V A D O S E S T A D O S U N I D O S D O H U A Z í í i , 
Subordinando a direcção doi s^uS negocies a tão 

conspícuos cavaliseiicS não podia olferece 
uiaifr garantia moral de jrsriedade aos Ŝ Má aBSjciadoB 

' Banqueiro n ' e s t s fistade—Galvão & C M 

n e s t e E s t a d o F E L I X M A . S C A R S N H A S 

* RKTTFVHTL IT ^R.RMI 'TUM. . I 

: PEDRO Z A C C O N E 

— l o 6 -

murmurou-ihe ao ouvido algumas palavras, entre as quaes Lora. 
bard julgou ouvir o sen nome. 

M a s . não tinha tempo para travar uma conversação (le que 
podiam redundar sérios perigos e sem esperar nova provocação, 
curvou-se com vivacidade, voltou costas e delatou a correr com 
a rapidez de um velccipedista. 

Não parou senão quando se viu na ponte da Concorde. 
— U m sopro e n t ã o . . . . D\>nde sairia este? K' preciso cuidar 

dMsto antes que se faça tarde 
Horas depois, por uma noite escura, entrava, um homem na 

tua Basse-du-Rempair, e dirigia se ccm passos cautelosos e me-
didos para á casa da viela. 

Antes de entrar n^ella, deitou p >r duas ou três- vezes um 
olhar desconfiado para a direita e para a esquerda, e logo que 
se certificou bem de que nào fora seguido, abriu a porta, qu? 
tornou a fechar, e desappareceu no jardim. 

E^te homem era L'>mbard, 

, . X V I 

Logo que abriu a porta da casa, Lombard entrou na casa 
de jantar e dirigiu-se para o subterrâneo. 

Parecia que lhe era familiar o caminho ; seguia-o, no meio 
das trevas, sem hesitação, e como passos resolutos e firmes. 

Quando chegou ao ultimo degrau da escada, continuou a 
avançar, metttu-se pela seuda sinuosa que Beverley seguira a u 
gamas semanas antes, e foi ter ao muro que separava a casa 
deshabitada da de Dalbane. 

Botão tirou do p&letot uma lanterna, acendendo-a ; pro_ 
jectou-lhe os raios diante de si. j 

A humidade revestira as paredes de umi espessa camada d e ' 
salitre* debaixo da qual desappareciam quasi inteiramente as linhas * 
4f cimento que marcavam cada fiada de pedra* Mas defronte 
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I V i v i l t M j i a d o p e l o s y o v e n i O N 
b r a s i l e i r o , U r i i c j u a y o , A r < | e u l i i i o , C h i l e n o , 

r a r n i j i m y o , ^ l e x t e a n o , I V o r t e - a n i e r i c - a i i o , I IeH|>anI io l , 
P o r l u c j u e z , e t c . 

N à o è e x p l o s i v e l ; ti a o p r e j n d i c u a s p l a n t a s p o r 
d e l i c a d a s q u e s i v j a m ; » f i o o u v r e c e o m e n o r p ( M Í p ) a o 
o p e r a d o r ; O f u b i o q u e p r o d u z d o s l r o e a s f o m í i g r . s e 
t o d o B o ^ i n s e c t o ^ ( j u o v i v e m d e b a i x o d a t o r r a a q u a l -
q u e r p r o f u n d i d a d e q u o e B t e j a i . r u 

A9 experieiici:.8 fcituS no cStadn de Perníiinbuco em pr< Bença 
de uma comnnssâo disignada pela prtTtiiura mur.icipai CcmpoBta 
<K).S dontortS Ĵ  8è Zcft?rino Kerrtira Vdozo , Kmygdio Wontcr.t^ri» 
superintendentes de hygient dr. SelíaSüào de V^acunceiloH ( i a k â o , 
director da InBirucçâo Publica, deram o8 mais complrtcs u3uíta-

KBríj8 Benhore8 c«»nclufm cu relatorio com a Seguinte aflii-
»•ativa : r4podemo3, pois, alUStar (*ue o formicid'-1. f jubba preenche 
rcrf^ttam-Mite Seu fim, destruindo completa c totalmente afi fornlig:»B, 

C a d a a ] ) p a r o l l i o c o m p r e h e n d e n d o : A i n e h i n a , 
l u t a s d e ]»ó e u m a d i t a d e l u b r i f i c a n t e , c u s t a . . 
1fWi$000 l i q u i d o . ^ I 

Vendem roeste estado — 
P a i v a & A n d r a d e 

S u e c \ d e — 

C. S a r a i v a â f 

D V C ^ - O J ^ S C I T S - A . 

K V̂ Sfirs. Scott & Bowne, chimicos 
c m New York-sempre obtive optimos resultados em 

^ N f f Ã ^ t 0 d ° S O S C a s o s d e f r a c l u e z a produsids. pelas moléstias 
do apparelho respiratório, ou causada por moléstias 

ongas cujris convalescenças sâo demoradas. É de prodigioso cffeito na 
aturepsia das crean^as. O Inspector deHygiene, DR. EUPHRASIO CUNHA, 

As palavras d este illustrado fa-
cultativo sâo a repercutição fiel 
das opiniões expressas pelos mé-
dicos niais proeminentes do mundo 
inteiro. Em todos os casos de de-
bilidade, emaciaçao ou emagre-
cimento, seja qual fôr a causa, é 
reconhecido que o oleo de ficado * o 

de bacalhau unido aos hypophos-
phitos de cal e soda preparado 
como o appresenta a Dr. Euphrasia Cupiha* 

FloriacopoHs, Sta. Cath., Brazil. 
• 1 

m u 
não tem igual. D'ahi os maravilhosos effeitos d'esta prepa-
ração na cura de Tuberculose, Escrophulas, Anemia, Rachi-
tismo, Bronchite, Tosse e Constipações, &c. É excellente 
para irritações na garganta e pulmões. Cura a Phthysica. 

A venda cm todas as Pharmacias. Exíja-se a legitima. Recusom imitao,-Cs. 

^cof t & Bowne, Chimicos, New York* 

V 

F O L H E T I M A S N Õ I T É S D O B O U L E V A R D 
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do log'-:x em que Lorabard parara^' parecia que haviam sido re-
centemente soltas duas ou três oedra^ de certo com o proposito 
de abrir uma pasengem para os subterrâneo- do banqueiro 

Lombard não perdeu t e m p o . . . . foi biscar uma longja baira 
de ferro ao canto cia paredev, e com ura ge.-to enérgico e ra-
pldo^ appiicou-ibe a extremidade • egoçada entregas pedias soStatí. 

L-FO (lutou quando muito três minuto^ ao cabo dos quaes p e . 
caíram para dentro da parede^ ibrindo assim 

A 
um n ras enormes 

grande buraco peio qual Lombaid nao tardou a OeFapparecer. 
Instante?: depois e:tava eile em um subterrâneo dependente 

do pulacio Daíb-.ne 1 

Era u MI subterrâneo LONGO, espaçoso, abobadado como um?, 
cnpeüa e em torno do qual -e viam enormes estantes para 
papeis, protegidas per uma grado de ferro fechada por cadeados 
c forroihos. 

» Dentro d eesa grad« acumulava-se uma medonha quantidade 
de títulos de toda a Cis t^ classificados e dispostos com ordem 
e cujas diversas proveniências eram indicadas por grandes rofulc^ 
brancos e pretos^ que pendiam de cada prateleira. 

Era n'eí-te lugar que estuv;.m dUpostos todos os valores con* 
fiados á casa Ddbane, e á primeira vista, i^to fazia lembrar os 
preços da Bolsa que os jornaes de Paris dão todos os dias na 
sua quarta pagina. 

Lombard nâo se esqueceu a admirar a ordem que remava 
na clarif icação desses va«ores; o mais que fez foi notar ijue 
havia numerosas lacunas .entre essa acumulação d e . t ítulos- mas 
o seu intento nào era indagar as cau^a d'e-sas lacunas, e 
parecia ter pressa. 

Atravessou piis 
toi ter junto da 
entrado. 

o subterrâneo em 
estante fronteira 

todo o comprimento, c 
- parede por onde havia 

dos, 
Essa estante, como a da direita, tinha ferrolhos e cadca-
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PAGAMENTOS ADIANTADOS • l D i l T G C t O V P O I Ü Í C O " 

REPUBLICANO FEDERAL 
DOUTOR PEDRO VELHO 

E S C E l / T O R I O E T T P O O R à P H I á 
6 - R u a C o r r ê a T e l l e s — • 

P u b l i c a ç õ e s e a n u u n e i o « p e r a j u s t e 
{ PAGAMENTOS ADfcáNTADOft 

S E R V I Ç O DA M A N H A 
NOTICIAS DO PAiZ 

nio, a i . 
—Diz <<A Imprensa» <|uc o 

general Telles, logo depois 
tie posto em liberdade, a-
presentou-se ao ministro da 
tjiterra, «Icdarando neces-
sitar de ir ao Hio Gran-
de do Sul. 

O ministro respondei* ser 
isso justo, mas nao con-
vir 110 momento conceder 
lai licença. 

DO EXTRANGEIRO 
0 novo presidents da França 

Fáris 
— O senador Meline,candi-

dato com o senador Lotibet 
s\ snccessao de Felix Faure, 
obteve 279 votos, sendo 
pouco votados os outros 
candidatos. 

Logo que foi proclama-
tio o resultado da eleição, 
a esquerda e o centro da 
Assembléa proromperam em 
estrepitosos applausos, cm-
quanto a direita protes-
tava vivamente. Por essa 
occasiâo, foram ouvidos 
g ritos de. - abaixo Loubct. 

Os anto-semitas, os socia-
listas e a liga patriótica, 

s pelos deputa-
dos DCroulcde e Drutnont, 
promoveram 4 ''meetings" 
que foram dissolvidos pe-
lú policia, havendo muitos 
ferimentos e centenares 
de prisões. 
' A eleição do sr. Loubet 

foi muito sympatliiea aos 
Revisionistas e bem rece-
bida na França e no ex-
terior. 

11 conferencia, i; tariMla' 
Eis a circular que o ministro 

dos negócios extrangeiros diri-
giu ao3 representantes das poten-
cias em Sao Petersbourg, a 11 de 
Janeiro ultimo ; 

«Quando, no passado mez de 
Agosto, meu augusto soberano 
ordenava-me de propor aos go-
vernos, por intermedio de seus 
representantes em São Peters-
bourg, a reunião de uma con-
ferencia destinada a procurar 
os meios mais etíicazes de 
assegurar a todos os povos os 
benefícios de uma paz real e 
duradoura, e de, antes de tu-
do, pôr um termo ao progres 
sivo desenvolvimento dos actu-
aes armamentos, nada parecia 
oppor-se á realização, mais ou 
menos próxima, desse humanitá-
rio projecto. 

O solicito acolhimento dispen-
sado á rogativa do governo 
imperial por quasi todas ás 
potencias não* podia deixar de 
justificar essa esperança. Ten -
do no mais alto apreço as 
sympathicas expressões em que 
se traduzia a adheBão da mai-
or parte dos governos, o ga-
binete imperial pôde recolher 
ao mesmo tempo, com uma 
viva satisfação, os testemunhos 
do maiB caloroso assentimento 
que lhe foram dirigidos e que 
não cessam de chegar-lhe de 
todas as classes da socieda-
de e de todos 00 pontos do 
mando. 

Apesar da grande corrente 
de opinião que BC tinha pro- f 

duzido em favor das idéas de j 
pacificação geral, o horisonte 
politico mudou sensivelmente de 
aspecto. 

Nestes últimos tempoB, va-
rias potencias procederam a 
novos armamentos, esforçando-
se por elevar o eftectivo de 
suas forças militares e, em 
face dessa incerta situação, po-
der-se-ia ser levado a indagar 
si as potencias julgaram o ac-
tual momento opportuuo para 
a disciusão internacional das idé-
as emittidas na circular de 12 de 
Agosto. 

Esperando, entretanto, que os 
elementos de perturbação, que 
agitam as espheras politicas, 
darão logar a disposições mais 
calmas e de pjolde a favore-
cer o successo da projectada 
conferencia, o governo imperial 
é de parecer que seria possí-
vel proceder^ desde já, a uma 
troca preliminar de idéas entre 
as potencias, com o fim não 
só de procurar, sem demora, 
os meios de pôr termo ao 
progressivo augmento dos ar^ 
mamentos dè terra e mar, ques-
tão cuja solução Be torna, e-
videntemente, cada vez mais 
urgente, em vista da nova ex-
tensão dadíi a esses armamen-
tos, como também de assentar 
as bases da discussão das 
questões referentes á possibili-
dade de prevenir os couflictos 
armados pelos meios pacíficos 
de que possa dispor a diplo-
macia internacional. 

No caso em que as poten-
cias julgassem o actual momen-
to favoravel á reunião de u~ 
ma conferencia sobre essas ba-
ses, seria, certamente, util es-
tabelecer entre os gabinetes um 
accordo a respeito do pro-
gramma dos seus trabalhos. O 
themas a submetter á discus-
são internacional, no seio da 
conferencia, poderiam, em tra-
ços geraes, resumir se no se-
guiuto : (tendo-os referido cm 
artigo anterior, julgamos escu-
sado repetil-òs)». 

A circular termina assim : 
«Fica subentendido que todas 

as questões concernentes as re-
lações politicas dos Estados e 
h ordem de coisas estabeleci-
da pelos tratados, como, em 
geral, todas as questões que 
não entrarem directamente no 
prográmma adoptado pelos ga-
biuetes, deverão Ber absoluta 
mente excluídas das deliberações 
da conferencia. 

Dirigindo-vos, senhor, a ro-
gativa de receberdes, a respei-
to de minha presente commu-
nicação, as ordens do vosso 
governo, rogo-vos ao mesmo 
tempo de levardes ao seu co-
nhecimento que, ao interesse da 
grande causa por que tão par-
ticularmente se interessa meu 
augusto soberano, S. Magesta-
de imperial julga que seria u-
til que a conferencia não se 
reunisse na capital de nenhu-
ma das grandes potencias, onde 
se concentram tantos interesses 
políticos que poderiam, talvez, 
reagir sobre a marcha de uma 
obra, em que são, egualmente, 
interessados todos os paizes do 
universo». 

Vários jornaes europeus at-
tribuem a M. Crispi aa seguin-
tes declarações a % respeito da 
proposição do tear. 

«Estou convencido de que a 
conferencia não produzirá re-
sultado ; a causa única, possí-
vel, será a formação de um 
tribunal arbitral. Quanto a mim, 
os armamentos não disseram 
ainda a ultima palavra, e eu 
creio antes na gueriu geral do 
que no desarmamento». 

Do «compte rendu» official 
dos debates parlamentares por 
occasião de discutir-se o orça-
mento dos negocios extrangeiros, 
na França, extractamos as de-
clarações que, a propo ito do 
desarmamento imaginado por 
Nicolau 11, fez o ministro d"aquel-
la pasta, M. Delcassè; 

«Os preliminares da paz vi-
nham de ser assignados era 
Washington, quando a circular 
escripta pelo conde Mouravief, 
de ordem do imperador da 
Rússia, se impunha á attenção 
do mundo. A impressão foi pro-
funda,. e não menos viva a ad-
miração» Essa aversão á guen a, 
que parece commum ás massas 
populares de todos os paizes, 
esBas aspirações pela" paz uni-
versal, um tanto vagas, mas 
tan to m ai s sedueto ras quanto 
nutrem um pouco, por toda 
a parte, espíritos generosos, 
todos esses s nhos que nos 
sorriam, na vespsra, iam," pois, 
tornar se uma realidade ? 

E no enthusiasmo, ia dhsér. 
na írreflexão da pris&ira Wra, 
excedendo o pensameuto do 
soberano, sensível antes de 
tudo aos encargos militares, o 
mundo 6audou o desarmamento 
geral na proposição mais mo-
desta, porem, de ura alcance 
considerável—que tende. a pôr 
um termo ao augraento pro -
gressivo dos armamentos. 

Depois indagou-se como as 
potencias receberiam o convite 
da Rússia. E, não se sabe 
por que privilegio que não 
Unhamos solicitado, foram os 
sentimentos da França, prin -
cipalraenta, que levantaram pre-
occupações, foi â lesposta do 
governo da Republica que pro-
curaram presentir, como si, so-
mente, d elia dependesse o suc-
cesso do projecto imperial. 

Será preciso dizer-VOB que 
as sympathias da França es-
tavam antecipadamente bypo-

' thecadas á proposição do im -
perador Nicolau? Estavam-no, 
primeiro—porque a idéa se 
recommenda por si mesma e 
não- se pode deixar dô dese-
jar que se tornem inúteis es-
sas invenções, esses aperfeiçoa-
mentos dos armamentos que, 
adoptados por uma potencia, 
obrigam immediatamente as ou-
tras a centenas de milhões 
para imitar ou exceder áquel-
lae. 

Easas sympathias eram-lhe 
ainda asseguradas, porque o 
soberano que a submette ao 
exame do mundo é o chefe 
de uma grande nação, alliada 
e amiga, com a qual, posso 
dizel-o, nunca o accordo foi 
mais completo, nunca as rela-
ções mais confiantes. Eram -lhe 
ainda asseguradas, emfim, por 
que a própria França, em di-
versas epochas de 6ua historia 
e até a vespera da guerra de 
que sahiu mutilada, concebeu 
e quiz executar o mesmo ma-
gnanimo desígnio. 

Como, por outro lado, ella 
conhecia a alta lealdade das 
intenções do governo imperial, 

como tinha a certeza de que, 
na projectada conferencia, na-
da se lhe exigiria que podes-
se diminuil-a, quer no presente 
quer no futuro, deliberou dar, 
a primeira de todas aa gran-
des potencias, sua adheBão á 
circular do conde Mouravief; 
e seus representantes no futuro 
congresso internacional traba* 
lharão, com todas aa forças, 
para que se converta em rea-
lidade a humanitaria proposi-
ção, cuja gloriosa iniciativa per-
tence ao imperador Nicolau. 

Club "Carlos Gomes" 
t 

Consta-nos que sabbadti 
p-oximo realizar *se~á no 
Club "Carlo* Gomes" unj 
animado sarau dançante, \ 

. Fallecimento j 
Tivemos a infausta noti4 

cia de ter fallecido no Cê  
ará-tnirim o nosso distinetd 
amigo e correligionário, ca-
pitão Laurindo Pereira Si-
mas, abastado commerci-
atite n'aquel!a cidade. 

Nocsas sinceras condolên-
cias á familia do illustre 
finado. 

Tentativa de suicídio 

Até a hora em que es-̂  
crevemos ainda è bastante) 
grave o estado do desditoso 
moço Uibano Avelino. 

Pensando e rindo 
A saüde não è mais que 

o justo e perfeito equi-
líbrio das dififerentes for-
ças inherentes ao nosso or» 
ganis mo. 

li. O) tigão. 

O MENINO DEUS 
Não me acoimes de liypocrit&,senliora, 
Por ter beijado o Cliristo pequenino, 
Naquella noite de Natal divino, 
Em que tu rias como ris agora.... 

Não sou christao. Mas o gentil bambino 
Que n'um leve sorriso o lábio enflora 
Lembra-me alguém que è toda minha au-
A benção fulgurai do meu destino.(rora 

Como essa rosa e rutila creança, 
Corpinho n l , sempre sorri tão mansa, 
Na sua rica e misera camilha/ 

Não zombes, não, desta inf.-ntil ternura : 
Esse berço lembrou-me a imagem pura 
De outra linda creança,a minha filha* 

Wenceslau de Queiroz. * 

Definições: 
Bary tono—üm tenor que 

desejava subir ao ultimo 
andar e que se vê obriga-
do a ficar nas lojas. 

Baile á phantasia—Tri-
umpho o salvação das mu-
lheres feias. 

TARTARIN. 

Templo soterrado 
Lemos na Republica de For-

taleza : 
r Carta de Acarahii, de 3o do 

mçz p. passado, ratificando a n o 
ticia que deu a14Republica',com rela* 
ção ao quasi soterramento» pelo 
morro movediço, do bel Io templo 
d'Almofala, piitoresca e aprazível 
povoação que dtsta d'aqueila ei* 
tiade uns vinte kilometros, diz já 
se achar totalmeuie soterrado o 

l referido, templo. 

Da bel la e magestoaa tgrtjâ, 
que garbosamente ostentosa se mos« 
trava aos olhos do viandante^ r e s * 
tam apenas insubmersas as duas 
extremidades das torres, que, qoat 
embarcação sepultada nas jftgtías, 
deixando ver tâo somente as extre* 
midades dos seus mastros, ficarão ali 
a^im assignalando aos posteros o 
togar onde a» fez deaapp&recer um 
capricho da natureza. 

As poucas casas que re>Um d'A!* 
mofula serio dentro em pouco so-
terradas« pois as areias tuovem~se 
accumulando-se sobre a povoação 
de um modo assustador. 

O i habitantes, tomados de terror 
pânico, procuraram rtfugiar-ce nas 
povoações distantes, escapando as« 
sim.de naufragarem da noite para 
o dia n*aquelle oceano dfc areia. 

A FARINHA 

Presentemente,eatá pela ôa-
gatella de 000 ra. o litro, 
coisa nunca vista no merca-
do / / / Asaim mesmo alada 
lia* quem esteja fazendo pro-
messa» e amarrando aantos 
para que nío venha o comé-
ta. Deus o mande / 

Porque eatüo muita gente, 
Que de tudo faz aeu jogo, 
Me pagará certamente 
Debaixo do vivo fogo. 

L u l ú C a p e t a * 

Refere a Gazeta da Manhã3 de 
Bagé, que em um curral de pes* 
ca do sr. Joaquim Guaderi, nas 
praias da cidade do Acarahú, tto 
Ceará, foi morto um tubarão, em 
cujo estomago foi encontrada utua 
ossada envolvida em compridos ca«* 
bellos, ossada que se reconheceu 
str de mulher. 

O tubarão, que media dois me-
tros de comprimeuto e )4 decir-
cumferencia, nâo è habitaute d'a* 
quelles mares; apenas no Maranhão 
é encontrado. 

O facto emocionou profundamente 
a população do logar. 

De uma correspondência de Pa* 
ris : 

Quando começa o século XX P 
Acudiu algum dia ao espirito do 
leitor essa duvida ? Littrè escre-
ve em seu diccionario que lCò se*» 
culo actual, tendo principiado r.o 
primeiro dia do anno de láol , 
findará no ultimo dia de 1900". 

Mas o sábio podia, pois que 
errar è humano, ter*»c uma vez 
illudido : e sendo certo para tan« 
ta gente que b século XX des<* 
ponta em janeiro de I900, quiz 
um jornal parisiense euvir sobre 
o assumpto uma opinião segura. 
O director do Observatório de Pa« 
ris e os - seus auxiliares podiam, 
melhor do que ninguém, prestar 
as informações desejáveis ; e de 
facto, eis, em synthese, o que 
tjizeiu es.ies homen«, para os quaes 
os astros nio têm segredo.«, e 
que em matéria de caleudario são 
considerados ínfulliveU. 

O concilio de Nicèa, adoptando 
o alvitre de um monge scytha-
propoz que os séculos fossem con, 
tados a partir do nascimento de 
Christo, No anno 1 nascera, portan-
to, o Salvadcr do mundo; e de tal 
modo ficou o algarismo 1, e não 
o zéro, pertencendo ao anno cor« 
rente, que no calendario republi-
cano, a Revolução franceza deu a 
denominação de Vendémiaire do 
anno i°. ao dia 22 de setembro 
de 1792. D*ahi resulta que o se-
culo XX começará á v de janeK 
to de I901, e que *ò para aU 
gumas povoações indianas, que 
contam os annos a partir de zéro, 
o século vindouro pò le principiar 
em idoo. 

Informaram á riImprensa", da 
capital federal, que o governo re. 
ctbeu de importantes banqueiros 
da Europa offertas pondo à sua 
disposição avultada soramaf inde-
pendente do arrendamento ou ven~ 
da 4a Kstrada de Ferro Central. 
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Secretaria de Policia 
Dia I o de Feveieiro de 1899 

Foi detido, por embriaguez, o 
individuo de nome Joaquim Flòr, 
de ordem do I o " delegado cie po-
licia encarregado do expediente 
destá Repartição. 

1 Dia 2 
Fôt posto em liberdade, de or-

dem do I o delegado de policia 
encarregado do expediente, o in^ 
dividuo Joaquim F ô r . 

Dia 3 
Por po/taria d'e^ta data,' foi 

nomeado o cidadão João Rodri-
gues Galvão,- para exercer o car-
go de subdelegado de' 'pol icia do 
districto de Goyaninhi , que se 
achava vagò. 

Dia 4 
, - N* occorreu. 

Dia s 
A requisição do J u i z Dis-

tricta! da vilíâ de Nova Cruz e 
de ordem do I o delegado de po-
lícia éncarregado do expediente da 
Chefatufa efe-Policia, foi ereeo nes-
ta Capital, .pelo subdelegado de 
policia da cidade alta e recolhi* 
d> á cadeia, a disposição daquei-
le j u i z , o individuo Luiz Bon* 
dade. 

Dia 6 
Fui posto em liberdade o indis 

viduo Manoel Gomes de Oliveira, 
gue se achava detido, por gatuni-
c« l t de ordem do subdelegado de^ 
policia da cidade alta. 

Dia 7 
Foi detido, de ordem do sub* 

delegado de policia da cidade al-
ta, o individuo Thomnz Raevào , 
p distúrbios. 

Dia 8 
Foram postos em liberdade : 
De ordem do I o delegado de po-

licia encarregado do expediente 
desta repartição, Luiz Bondade, vis-
to não ser elle o criminoso do 
mesmo nome, pronunciado no 
dUtricto de Nova Cruz ; ' 

De ordem*do*cubde1eeado de po> 
litia da cidade- alta, Thomaz Ks% 
tevHO, que se achava detido por 
distúrbios 

Dia 9 
Nada occorreu, 

. D i a l o 
O cidadão João Rodrigues Gal-

vão communicou sa esta reparti* 
ção, em officio de 9 do corren-
te, haver, nesse dia, pre tado o 
compromisso legal e assumido o 
exercício do cargo de subdelega-
do de policia do districto de 
Goyaninha. 

De ordem do i° delegado de 
policia encarregado do expedien-
te desta repartição, foi recolhi-
do á cadeia da Capital o indN 
viduo Lino Gonzaga de Lima, 
que fora preso por crime de rou> 
bo, e remittido a esta repartição 
pelo Juiz Districtal do Municí-
pio de S. Gonçalo, com officio 
desta data. 

ActualiAfiité, c Sobretudo na Al 
tamanha, c o n n ue tirar giai.dt-* re-
sultados do q»ie chironm oxyHna. 

E^-te novo produeto cbtem-?e 
pe!a oxydação do azeite da i i u b v 
ça, ao qual jiinta-s?, como subi 
tancia agglutinante, bocados de juta 
ou de outra fibra têxtil» 

O fabrico da cxylinty c u p custo 
é b i i x o , principiou jà em Inglater-
ra Î fundam-se tamb^n f bricas 
em Piesteritz, perto de Wittem-
b e r g , sobre o iliba. 

Nao ha duvida que os tmios de 
applicar a oxylina podem ser nu-
merosos. 

Serviria, principalmente, para re~ 
vestimento de Cabos te legnphico? 
submarino?, placas isoladora«, ta-
petes como os de ii.iuleum, ence-
rado* impermeáveis e t c , etc. 

Resta um ponto escuro : a dura-
ção do produeto e a re^i>tenciaJ 

que ainda nao se conhece bem". 

nas ílii-

Cautchouc artificial 
Escreve " A Imprensa f 

- Interessa-nos particularmente a 
nós brasileiros principae*, produeto-
res do eautchoue, a noticia curi-
osa que encontrámos n'um dos ub 
timos jornaes francezes, a propó-
sito dessa resina, que é uma das 
maiores riquezas actuaes. Por isso 
offerectmol-j, cm seguida, aos lei-
tores .* 

•'Nunca o consumo do cautchouc 
foi t í o considerável como huje e, 
se pegar a moda de empregal-o 
nas rodas dos carros, a escassez 
n l o tardará a fazer-se sentir. 

.Ha, pois, numerosos investigado% 
res que procuram um succedaneo á 
preciosa substancia. 

\r>r»9;íl32$ooo 

Segunda vemos tvnma folha hes-
janhola, o numero dos prisk-nei 
ros hespsnhots que se acham en 
poder dos tagalos é de 13.000, per 
tenccndo 11 000 ao exercito. 

Deites ultimo«;'2 sao generaes j 
41 offidaes superiores / e 410 cfti-
ciaes subalternos. T o d o s os mi-
litares se renderam aos tngalos, 
após combates encarniçados, ou de-
)ois de tomadas por assalto ^ a<-
povoações que tinham guarnições. 

Os restantes prisioneiros perter. 
cem â classe do funccionalismo^ 
que, como em Cub.i, í-e alistaram 
como voluntários para combnter a 
iusiirreiçàb^ tendo sido aprisionado* 
cotn as armas na mào. 

O numero dos frades prisionei* 
ros não excede de 60. Perten 
cem a diversas communidades re-
ligiosas, exceptuando a dos jesu-
íta«, que, muito habilmente, têero 
sabido fazer-se to'erar pelos in-
surgentes. 

O numero de prisioneiras taga* 
los e visrtyas que a Hespanha 
conserva em seu poder, interna 
dos na Europa ou exi l tdos, é 
ppenas de 4S „ mas m s Caroli 

nas MartannasJ ' Páragna c 
sJI nas q u a e s . s e hasteia a ban-
deira hespanhoL«, ^óbe a 3.000. 

CaGetada Mortal 
V e n d e - s e . u m a c a s a n a r u a 

d a l * a l l i a a t r a t a r c o m 

Antonio Mil-homens. 

H a v 7 o a n n o s 

| fEm um livro, raríssimo hoje, Dia-
lof/o Constitucional Brasiliense, do Des-
embargador Jostí Paulo Filgueira Na-
buco (1829, 2* ©dição)» encontramos, em 
appondice, a lei de 8 de outubro em 
1828, que fixa a despeja e orça a 
receita para o exercício de 1829. 

Como curiosidade, dumos a verba des-
tinada a cada Ministério ; 
Império 346.*ooo$ooo 
Justiça e Negocios Eccle-

síastic s Io8:665$ooo 
Marinha 2.561:ooo$ooo 
Que rra 3. 2oo: ooo$ooo 
Estrangeiros 14ò:ooo$ooo 
Fazenda 4.293;932$7?6 

tubiirud»8 para o:t Ministérios üu 
Marinha e <íu»*rr?i 8orno reduzida^ logo) ' -t» , . 
que svr pós«»», d« modo (pie náo \ tJllGiTl CUMOC^SSO 
escedam no terço do arbitramento feito 
para o tempo da guerra ; e isto nao 
só neata Província, ma» em todas os 
do Império." 

A receita« orçada do um modo que 
faria rir bojo a qualquer um <lo.s 
nossos abalizados financeiros : 

1* rendas das Provín-
cias, segundo o orça-
mento respectivo e ele-
vados a' maior som-
tnn par enleulo s»*guro 
2' Importância da coli«» 
zaçâo das províncias, 
segundo o ministério 

respectivo. 
*d' Produeto d^ 34.000 quiiítaes do pau 

brasil o 8.000 quiutaes de diamantes. 
4' Importancia dos impostos cobra-

dos pela policia : dos rendimentos da 
Casa da Polvora, bem como de outros 
nao contemplados na receita, 

5* As sobras das província?, se 
gumas as tiver, depois de satisfeitas 
suas despesas provinciues. 

Merece Ser assinalado () art. 7* da 
lei da Receita para o anno de 182Í) : 

"Para pupprimir o deficit que deve 
haver no anno de I829t fica auctori-
sado o Governo a contraliir um em-
préstimo da quantia para isso neces-
sária, de maneira que mais conveni- d 
ente for nos interesses nheionaes, liy-
pothecados pnra sr.a auiortizaçAo ©ju-
ros os 'rendimentos da Alfandega."-

<4Art. 13r. Todas as repartições ]>or 
onde se despendem dinheiros públicos 
prestarão contas 110 Thesouro Publico 
das despesas a seu cargo, ficando res-
ponsável o Ministro da Fazenda por sua 
emissão a etse respeito." 

NíIO l . í l l (Ml t:ll]}i>L'Ill 

01 n pri-
meiro logar o desarmamen-
to prouofcto pelo cz<\v o a 
iniciativa de Z>!a o Pie-
quart 11a que^lfio Droyfuc. 

Certo numero de dam 
declararam sor o niovimen-
tu feministrj.O profe^sorBar-
nett declarou-se pela visita 
de Guilherme II a %Jernsa-
lem / 11:11 outro pela aber-
tura di> caminho de ferro 
do pacifico, em Maio de 18ti9." 

E as respostas continuam 
por ahi afora, ha vendo-as 

Rl !para todos os paladares. 

grandi quantidade1, st es-
colher, lindas snndaliafc* e 
rnaî  outras novidade«, que 
só com a vista poderão ver 
a realidade. 

Quanto aos officiaes, mis 
em pregados, já conhecidos 
e;n seu estabelecimento. 

Agradecem desde já a to-
dos aquelies que precisa* 
rem de seus trabalhos, ga-
rantindo perfeição, prom-
ptidao e preços cum modos 
sem competência. 

E D I T A E S 
í*/* / * > / » î * *** ^ . 

jO sr.dr.Inspector do Theson-
î ro, tendo em vî ta. o § 3* do 
art. Y da Lei n. öS de 30 
Ide Agosto de 1895 e as dis-

Governo do Estado 

ínstrucção Publica 
Expediente, do Director 

Dia 17 
A o Extii, Sr, Doutor G c v e r n a -

^ S u b m e n o 1 " ! ! 0 ' vossa ronMclemção ' POSiçÕtíS r - e g a l ü l l i e n t a V e S d o 
a inclusa net ;ção t l o c u m e n t a d < - m j D t í C f e t O 11. í»!) d e 29 ( le. J a -
que a professora publica tia vi l la; n e i f O p r O x i l í l O findo, 1113.11-
de Gi y tniuh.' D A n u . P h í l o m e - ! ( í a f a z e r p u b l i c o q u e HS 
na de Bruto ( i n e r r ^ vos reauer i j ~ i t • , i 
noventa dias de ü c ç n k n,ra tra•! a r r e r i i a t & Ç O e S ( O d » Z i m ( ) d o 

jgado grosso do Estado te-
dizer.vo« j rão logar nuinicipio por 
oue r e g - ' ! nmnicipio • 

*
 4 

I ^ x p e d i o i i t e efe 1 8 d e F e v e -

r e i r o d e 1 8 9 9 

A o I ivptc tor do Thesouro : 
Rccommeuílo-vos que^ pelo pri-

tr.eiro vapor do LloyJ esperado 
íqs portos do sul, remettaes n 
lr. Pedi o B o r g e s , na eíd;u!e dt 
Fi irtalezí j capital do Estado d 
Ce.ira-, ura vaie po<tal da cjuan* j U ri.ia f;cer:<;a. 
;ia (le 5-í ç >00 rji#J para occorrcv 1 

às dçspf sas do funeral e exetjui ».s 
Io senador A l mino Alvares Af~ 

tar de eua Faude, 
Informando J tenho a 

que, em virtude da lei 
a matéria, a requerente tu lem, v n r ã n i t - i l l i o q d i m 1 S 
direito a um mez de l i c e n ç a ! l>a CdplUl llOS Cl iaSló , 
com metade do ordenado, e dois | U 0 15 U6 Abril proxiino 
Fetn vencimento a l g u m ; por ter! vindouro. 
gosaríoj o anuo passado, treb me 
zes com ordenndo e dois cons 
metade, entrando no gf«o da 
njesina a tfe J u n l n e reas-. ^ ^ l^1 ( l o M n i O . 
sumiiido (xercicio a i 2 de \ Na cidade (lo -4çÚ, DOS 
Noveíuliro ; n^^ntret-t iro, n ida te^' ( ] | a s u t e i S , CCínfciuloS ( l e 
nho a op; or a conce^Cio da re- -

Na ciílacie do Martins,nos 
très dias úteis, coutados de 
S 

Vicissitudes 
A s vali a s q u e o i m m c f o d á . . , 

D E S P A C H O ' j i-e se ní. Journal de PirU : 
Dia j *VApí.iada em urna bengala, com 

João Tibnrcio Pmhriro, como : o - r ^ t o c: 1j?TI<» p r um compri-
'Uornrador de Delmiro Att^usla d i j d o véo negro, o ainiar nrra-tado, 
\ » 

'v G»mv ii, domt jiüsffb na ci-
e do Recife, pedindo por oer-lá--

•oao se 
M d d rei h, 
(lidos da 

;> a 7 do mez de Junho, 
Divididas assim as ditas 

i rrenia taroes poi- secções,v 

.ficarão pertencendo : 
I A' Sí?cçflo da capital, os 
seguintes municípios : Na-
tal, S, Jos5, Macahyba, Oe-
a rà~ m i ri m, Ca n g-aa reta m a, 
Pa pa ry! Aves, Gòya ninlia, 
Cuitezeiras, Ta i\*ü, Touros, 

J consta »ine William IT; 
natural dos K-tad os U -

tima senhora edosa^ pe«to da cpan 
mna nntra .«mb.rn «Ic-a „ - g u e Nova-Cl»«Z, Santa-Cl'UZ © 
em respeitosa atutude, todos vs ' • 

1 consnij 
da 

-e 
:< 11-ular 
iuer outra 
ado. 

C e l t fi |ue- se. 

America do 
vioe.-c.on> ol 

dias. depois do nr^io 
Norte, fos- ! corre o terrr.ço das Tolherias, vol 
ou agoniei ta st bte os -cus 

N'»rnrg » 011 de íjual 
n:.ci( naitdad.e ne-te Es-

pas os o com 
d3: lassidão 

vu a 
o h 

do 
te! 

OBITOS 
D o 1' a 1 5 d e F e v e r e i r o 

F a l l e c c i i i m : 
Crennças 
A d u l t o s 
S e x o mnscul ino 
S e x o f e m i n i n o 

mesma appa rer.cia 
de tritex.i sahe para a 
RiVnli e dirige se para 
Continental. 

K' a I ir> pç ra \ r i ?. K • í;JÇI-Í {. 
U m a vez, In alguns annos, co-

rro elia ro!hí\sve uni» flor no 
j jardin^ o guarda respectivo in-tau-
jrou-lhe UÜÍ processa verbal 

c i t a u a s 
Causas 

Dentição 
Spasmo 
Diarrhea 
Nephriste 
Tuberculose pul-

monor 

7 
7 
3 
2 

<< 

Febre intermittente 4 
it «A^înÎAft« O 

1 

1 

1 

1 

perniciosa 
remi tt ente 

Congestão cerebral 
Cyrrhose hepatica 
Marasmo senil 

O FACTO MAIS IMPORTAN-
TE DO SÉCULO 

O Bei 
u m i n q u é r i t o 

p e l a m a i o r i a d a s o p i n i õ e s , 

Total lo.679:597$776 
No orçamento da ministério do Im-

pério estão compreliendidas as despe^ 
sns com tachygraplios e empregados 
em ambas as Camaras, bem como 
as obras do ' Maracanã, Passeio e Ca-
rioca. 

No da Justiça ha a verba de 12;ooo$ 
para as despesas da Policia (destinada 
a prevenção dos delictos, reza a leiO 
e mais as despesas com o concerto 
da cadeia do Desterro, na illia do Santa 
Catliarina. 

No da Marinha estão comprelien-
didas as despesas necessarias para o 
custeio de toda a esquadra do Império < • _ i * ± i 
e para; os concertos e contrucções na-1 q u a l C f a c t o C U l l l i m a n t e UO 
vaes * • * ^ n 

No da Gnerra estão compreliendidas 
as despesas não só desta Provinda, 
como as necessarias para o Exercito 
empregado nas Províncias do liio Gran-
de do Sul e Cisplatina. 

No de extrangeiros, o respectivo mi-
nistro poderá applicar do modo qne 
entender mais util e vantajoso Á Na~ 
çfio. 

No da 
bfts, qne merecem consignaçao a parte 
Para amortização e juros 

dos empréstimos es-
trangeiros, brasileiro e 
portugaez 

Amortização e juros da 
divida interna, ja con-
solidada 

Differença de cambio.. 

díâ  per- Santo Aníoiiio de Goyani^ 

AÚl*. 
iV soee/io do Martins, os 

seguintes munioipios; Mar-
tins, A\uH\y, Mcssorò, Pa-, 
üi, PortMl^gre, Pau dos 
Ferros, S. Miguel, Luiz Go-
mer, Câraúbas, Triurnpho e 
Areia J5i-anca." 

j A' socçíío do Açú, os se-
guintes municípios ; A^u, 
Macau, Jardim do Seridò, 
Oaicó, Jardim de Angico?, 
Sant'Anna do Mattos, Aca-
ry, Curraes-Novoí?, Flores 

•do Aeary e SerraISegra. 
| -As cauções, que habili-

^ , , ^ , , ta/r; os concorrentes à has-
i^aschoai Komano hobrmno ; ta publica, serão feitas, tão 

Tíii« Pnrrrí í íTpllP^n 9 7 .somente, em dinheiro 011 
KuaCorreia ienes CL. ^ ! a p o i i c e s da divida estadual. 

Grande transformação na! Quanto, porem, ás ba-
casa, para o que a firmares, o processo da hasta pú-

'sr.cial, acima citada, con-|Wica e outras exigências 
vida aos illustres chefes! legaes r e l a t i v a s ás 
de famílias virem com as j arrematações de que se 
suas presenças ver o queitrata, serão observadas as 
ha de mais chic e gosto |instrucções expedidas ás sec-
d 0 S m a t e n a e s e couros que 

chegados dire-liner Tageblatt ahiin ise s e g u e m , 

u e r i t o p ' i . r a a p n r a r , / c t a m e n t e . 

Bezerro francez, br im de 

século que finda no proximo 
anno. 

As respostas foram nu~ 
merohas e diversas. Umas 
declaravam que tinha sido Iro de pelica—Chaivrau pre-
a obra quó unificou ojta, encarnada e brauca, 

Fazenda, ha as seguintes ver J i m p e r i O a l l e m S O p o r B ÍS ^ ) 

çoes centraes pela Inspe. 
ctoria do Thesouro, no art. 
3 do Decreto 11. 59. 

E, para chegue ao co-
lona de diversas cores, bor- j nhecimento de todos, rnan-
racha preta e de cor, cordo- affixar o presente 
vão, bivette, chagrin de ^ 
cor, couro da Rússia para 
botas, couro de lustro, cou-

1.178:o89f2oO 

381 ;l4o$C25 
14o;ooo$ooo 

marck ; outras, o principio 
da persistência da energia, 
de Roberto Meyer ; outra.*, 
a theoria de Darwin ; outras 
os trabalhos de Lister ; 
outras, o descobrimento do 

86 
O art. 8* da lei é digno de registrars c h l o r o f o r m i o , d a b a c t e r ô ^ 

•'Quando £e iíf<uue R 1,7, ^^ología, da analyse spectral, 

do que ha demais lindo. 
Couro de porco inglez, 

cortes de sapato aveludado, 
marroquins de todas as 
cores. Também tem calça-
dos para homens, senho-
ras e creanças, de toda qua-
lidade como também em 

edital nosjogares mais con-
corridos dos municípios do 
Estado e publicar pela im-
prensa. 

Secretaria do Thesouro 
do Estado, 16 de Fevereiro 
( U 1 8 9 9 . 

O Secretario da Junta, 
Micjuel Raphael de Alou-

ra Soares. 
— ~ 
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Continuando o nosso folhetim a ser composto, d* 

modo a prestar-se para encardernação em livro, devem 

' os leitoies ter em vtsta a numeração das paginas 
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C O M P A N H I A DE S E G U R O M A R Í T I M O " P A R A E N S E " 

Apólices e acyõeb de Bancos e Companhns com os respectivos capita es,, fundos de reserva, dividendo?, etc*, etc. 
conforme os relatórios e balanços do ultimo semestre, organizada pelo corretor J. J. Guedes da Costa. 

D e n o m i n a d o d o s t í t u l o s 
Ultimas 

vendas 

Capital das 

emissões 

• * • • • • • • Apól ices federaes de 5*1.., 
do E.-tado de 

\t tC ir i C ft "h • • » • • /v. i £ r Municipaes de 
Banco do Paiá. i a e 4a emissão. 

ff • « 5a emissão ' 
Banco Commeiciai, l u a 3 a , 

it 4a e m i s s ã o . . . . 
Banco de Belém, I a e 2a emissão . 

Ci I c 3a emissão 
Barico Norte do Brasil 

c c Credito Popular . . J. 
Companhia Seguros Paraense . . . 

S 75% 
l':ooo8 
1:02 S 
l:o2. S 

1 KS 

Fundos de 

Reserva 

Valor capitalfferta de Offertn de I Últimos 
! 

vendedores compradoresjdividendos dos titulos 

IS.000 contos| 

t • 
rt 
>r 
rt 
% t 
ti 
» t 
te 

ti 
*e 
€i 
i« 
íí 

* • t * . 
. • . • • . 

g 

Amazônia 
Commercial 
Lsaldáde. 
Segurança, 
P-Tsvidente. 
de vicia União P, 

Urbana E. F» Paraense.. 
Protectora I, Pastoril. V. 

*fi Jockey Club Paraense. . . 
11 N. Amazonas Limitado. . 
r* Fabrica Papel Paraense 

Dtbentures Companhia U . juros S"|. 
Fabrica Papel 7 | 
Lettras hypothecarias . . . . v . . < „ 

5 * 1 . -
££ 

> C O 

O 

W 
ir» 

0 
Q 

W 
01 
<2 
r 
m 
< 

> 
Ö 

Comoanhia de Seguros A . Comilança 

110$ e ioõS 5.000 conta-i 
1Õ88 

1308 e 12ÕS 
100$ 

lG0$ 
100§ 
12oS 
24sS 
I3 $ 
i40$ 
110$ 
i3s8 
I Iü§ 
408 

058 
60$ 

250$ 
20$ 

' ior-8 
10ü$ 
l o o $ 

7s$ 
Cotação 

S8$ 

1.400 conto? 

4.000 contos 
1 

2,000 contos 
2000 contos 

t ,ooo contos 
3 000. contos 
1.000 contos 

600 contos 
r.000 contos 

600 contos 
1 000 contos 

600 contos 
600 contos 

i .000 contos 
3,2oo concos 

500 contos 
110 contos 

Lbs 625 mil 
600 contos 

2,600 contos 
200 contos 

( 1.215 c°ntos| \ 
81 contes 

Capital 
r.000 contos 

338 contos 
52 * f 

ÔI7 . a 
71 a 

202 1» 

293 
u 

185 
r. 

163 
tt 

302 r( 
/ 

4T CC 

OUSE It V AÇÕES 

Lbs. 1S5 mil; Lbs. 

100 contos 

i .ocoS 900$ 85 c. 8 
1.000$ i .000S 
i .oooS i .000S 
l.uoc 8 1.0308 i .000S 

I00S i6cS 10SS 

60S 11 oS l r s « i 
100$ 16(,$ I50S 

* 

80S 13f 8 i258 
100$ I02S 10c. 8 

I00S 10 28 I0<$ 
ioc$ io28 ioc8 
1008 i2o8 i l 5 $ 
1008 2508 230$ 
iot-8 1408 
I008 1508 

00$ 
f 1258 l i c 8 

l o c S 145? I35S 
5o$ i 2 t 8 1058 
40S 43$ 4' 8 

I00S 9 - S GC& 
508 7 c $ 608 

l o o $ 80S 60$ 
1(2 7508 

I008 408 25S 
IOO8 I008 
iot.8 I008 P|C. i 
1008 I05S i o c 8 
I008 85$. 75$ 

40M. » 9o$ 8 r 8 1 

ce 
ce 

S *!• 

T 

7 m. 
SSooolem 

3 § 20i 

I Em circtt laçâj 439.013 5008000 
1 38S:4oo$OOO 
2 394:1008000 

500 :«"•«. c 80 no 

rf 
i c 
f c 

3 0 — 0 - 9 8 , 

8$oo< 

38200 

68000 
58000 
8$oooj 

lo§ooo| 
12$ooo1 

i c $ ) 0 0 
iflS'iVo 
l o § o o c 

€C 
re 

»r 
ir 

r. 
t » 

if 
a 
Ci 
'C 

iC 

iC 
.i 
CC 
f. 
(C 
» < 
4/ 

980:00 

5 -I. 

8-1. 
7 
T 'j. 
5 

no anno de 189? 
em 30—6 — 96. 

p r acção da i a emissão. 

Estabelecida no coerente ann". 
Lxii «"BF 

A Companhia de SegurDs Segurança elevou seu capital a mil contos de réis, que será integralizado com c fundo de reserva e receita do corrente anno. 
Sub-agente—Apolonio Barroca. 

Pará, 31 de Dezembro de 1898. 
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g a p a t o s 6 s a n d a l i a s d e d i f 
e r e n t e s m o d e l o s - e p r e ç o s 

v a r i a d o s , p a r a s e n h o r a s , r e -
c e b e r a m U r b a n o d a s R e i s 
ic a 

» 

M o l é s t i a s e medica 
jções convenientes para in 
Iteresses - de tõdos. 

P r e p a r a d o s è s p e c i a e s d o 
p l i a r c u a c e n t i c o — J E R O N Y -
MO ROSADO. 

Salsa caroba e maca~ 
\cá—(formulado p e l o D o u -
t o r A l m e i d a C a s t r o . ) 

Salsa Caroba e Manacá 
d o D r . A l m e i d a C a s t r o — 
S y p h i l i s , r k e u m a t i s m o s , 
ulceras, o s t e i t e s , d e r m a t o -
s e s V i d r o 5 : 0 0 0 . 

Peitoral de Joatonka— 
[ P n e u m o n i a s , c o q u e l u c h e , 
t o s s e s , b r o n c h i t e s , p l e u r i -
fces, e t c . V i d r o â ; 5 0 0 . 

Elixir antisezonatico— 
F e b r e s e m g e r a l e e s p e c i -
a l m e n t e s e z õ e s , n e v r a l g i -
a s , d o r d e c a b e ç a , m o l e s - ] 
t i a s d o fígado, b a ç o , e t c . 
V i d r o 5 : 0 0 0 . 

Elixir antiasthmatico— 
A s t h m a , c o q u e l u c h e , t o s -
s e s n e r v o s a s , e t c . V i d r o 
4 - 0 0 0 . 

lAcorde alcatrão e jata-
hy— B r o n c h i t e , c a t h a r r o 
d a b e x i g a , flores b r a n c a s , 
c a t h a r r o s i n t e s t i n a e s 4 g o 
n o r r h é a s , £ u r e t h r i t e s c l i r o -

Íj t a i c a s , e t c . V i d r o 4 : 0 0 0 . 

Vinho trikâpathieo—Dys-
p e p s i a s f l a t u l e n t a s , m o l é s -
t i a s d o fígado e d o b a ç o , 
e t c . V i d r o 6 : 0 0 0 . í 

, Oleo de batqmtá compos-
[ ^ • R h e u m a t i s m o , p a r a l i s y -
ais b e r i b e r i c a s , n e v r a l g i a s , 
e t a V i d r o 2 : 5 0 0 . 

Tonico oleo strutímiado 
— P a r a l i m p a r , c o n s e r v a i -

lo a f o r m o s a a r o c a b e l l o e t c . 
V i d i o l.-òOO. 

Oleo de S. José—Machu-
c a d u r a s , t o r c e d u r a s e i n -
flam m a ç õ e s e x t e r n a s , e t c . 
V i d r o 2 : 5 0 0 . Kossofó—Stiado Rio Brande do Horls 

A EQUITATIVA 
D O S 

E s i a d o s U n t d c s doB r a z i l 

KXT1NÇA0 COP m tá ms Rimifiis 
P E L O 

P r i v i l e g i a d o p e l o » g o v e r n o s 
B r a s i l e i r o , U n u j u a y o , A r g e n t i n o , C h i l e n o , 

l ' a r a < j uayo , M e x i c a n o , r V o r t e - n m e r i e n i i o , I l c s p a n l i o l , 
I>ortu<juc/<, e t c . 

, < ̂  <•», 

P H A N T A S I A 

Grande sortimento de cartões de 
phaotaata e brancos, próprios para 
presentes. Inlprime-ee aqui com 
odo aaaeio e perfeição. 

Auctorisadaa funecionar por Dec. n. 2.2-1 r» de 2:t <ie Março do 1 Kítfi 

Sedo social :—Kua. <l;i Oamlehuia. ti. 7 

[1110 DE JA NEÍÍIO] 

fisui Sociedade effecttía seguros puramente mnluos 
e não tem accionistas a quem paçnr dividendos. 

Lodos os >f sus lucros sfio, portando, racteados entre os 
* seus segurados, exclusivamente, 

ífista Sociedade níio reseguraseus riscos em outras 
Companhias extrangeiras ; imo exporta assim os oapifcaes 
dos s*ms segurados e na o os sujeita, portanto, aos pre-
juízos provenientes das oscillaçoes do eamlnn o no juro 
'liminnto que taes capitaes alcançam nu exti aligeiro. 

Esta Sociedade é, pois uma das que maiores 
vantagens offerece aos seus assegurados 

Os caIcnlos sobre os quaes se basea o mecanismo desta 
Sociedade obedecem às mais estrictas leis 

mathomafcieas, e a sua directoria se propõe a adminis-
trada com a mais severa economia e pru-

dência em favor de seus segurados, despreando a os 
tentaçao que tanto os prejudica, para consti-

tuir uma companhia pecmiiariamento solida e prospera 

O seguro de vida constitue assim o meio 
mais certo de proteger as famílias dos 
que fallecem e de accumular o dinhei-

ro para os que sobrevivem. 

DIRECTQRI ^ 
Dr. Ulmldmo do Amaral Fontoura, 

Presidente ; 
Dr. Franklin Ferreira Sampaio 

Director- (Jonsii Ltor; 
Dr. Antonio Augusto de Azevedo St.Jrè 

Directvr-Medico ; 
Carlos Poreira i>e&), 

^ Director-Secreiariô ; 
F^nnefsco Xiweney. Cíervantes, 

Director- Gerente 

Nao ò explosivel ; rmo prejudica as plantas por 
delicadas que sejam ; nao oíTerece o menor perigo ao 
o|>erador ; O fumo que produz desiroe as formigas e 
todos os insectos que vivem debaixo da terra a qual-
quer profundidade (pie estejam. * • 

^ ^ O N S E L H O - P I S C L 
r . 

l>r. Torquato TapajVz 
(yonst-Uu'iro 1 «1 ppe Franco de Sn 
Dr. Jc-sè Cartiorio de Moura Bru/, il 
Conselheiro Francisco do C. S. Hr«ndÂo 
CÎÏÎIIII\«NDADOR MANE«*! UOIICALVOA DANRRE 
Visconde de Guaby 
Conteiheiro Paulino í&mres de Snu/a 
D r. Feliciano Mesquita U.irri\«í 
Manoel Lopes d'Oii veira 

I Visconde-da Cruz ÁUa 

I 
[ 

Supplantes do Couse ílio-Fiscal 
Angristo W e g n e l i n , Carlos R n y a s f o r d , D r . Antonio 

Felício dos Santos, João Pizarro Gabiso, Jorge 
Luiz Teixeira Leite 

A KQUITATIVA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRAZÍL, 
Subordinando a direcção doa S m ? negocioB a tào 

CMiSpicuos cavalhtircS :iãu podia offerece 
inai«>r garantia mora) de í ;r iedaua aos Sena a8«oci.idf.8 

Banqueiro n'este Estado—Galvão & CM 

neste Estado FELIX MASCA/RE WH 4S 

nmaawjimiiwjw inmiimi»» a nnmimniníiri rni 

PEDRO ZACCONE F O L H E T I M 

- l l o -

na* accasatido uma persistência inquietadora na desordem, e po-1 
dando finalmente inspirar a suspeita de um roubo. j 

Dalbalne era a honra e a probidade em p e s s o a . . , , a sua re- j 
putação era européa, a segurança que elle offereciu nas su:\sj 
transações financeira havia conquistado para a sua casa a es-
tima e a consideração geraes . . . . 

Conhecia bemr todos os seus empregados de longos annos ; 
não podia ter a idèa de procurar um culpado entre elles ! 

Mas o roubo ara m a n i f e s t o . . . . e o que se dizia nos úl-
timos telegrammas que recebera fizera lhe comprehender que a si-
tuação era muito mais grave do que a principio s u p p o s e r a . . . . 

Então não poude conter-se | 
Recolheu^se^ pelas dez horas da noite, ao seu gabinete de 

trabalho, depois de haver beijado Hermínia foi para o seu 
quarto. 

Logo que se viu sò, tratou de fazer uma verificação at -

tenta dos seus livro.« compulsou os livros dos depositantes^ e 

comparou de novo x>s números dos deposjtos, esperando sem-

pre encantrar a cabo d'esse exame uma prova que pudesse tran • 

qui)íisal-o 
Nada achou ! 
A f proporção que proseguia, a situação denunciava se cadn 

Vez mais ameaçadora, e o deficit abria as suas profmiduras sob 

O seu olhar aterrado» 
Era para causar uma vertigem. 
E , durante as duas longas horas que decorreram r/esta sor-

te, sentiu passarem-lhe pela fronte amarella e cheia de rugas 

dolorosas, todo» os annos que lhe ratava viver 

Quando levantou a cabeça, os cabellos tinhanvlhe branquea-

do nas fontes / os olhos turvavam^se com lampejos dc desvario 

e loucura, e a pelle parecia que se lhe agarrara aos os*o$ sa-

lientes das faces. 
Náo se podia conhecer ! 
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Aâ experic»icir;8 ftitaS no estado tíc Pernambuco etn preBença 
dc uma comniiBSilo disignatia p< la prefeitura municipal composta 
dos dontorcB J< Sc Zeferino Ferreira Vrlo/.o, 1'imygdio. Montenegro 
superintendentes de hygient- dr, SebnStiSo do Va8c<;ncello8 Galvão, 
director da Instrucçao l'ubMca, d<-%ram oS mais completos re8ulta-
des. Ks«e8 senhores concluem eu reiatorio com a Seguinte aflir-
mativa : "podemos, pois, attiStar que o formicid-j Gnbba preenche 
nerfeitamente seu fim, destruindo completa e totalmente aS formigas1 

Cada appareiiio comproluMidenilo : Machina, 
lalas de ]>ó e uma dita de lubrificante, custa., 
íor^ooo liquido. 

Vendem nceste estado--
P a i v a & A n d r a d e 

S u c e . « I c— 

S a r a i v a â f C . 

i J L j ^ a ^ J B r r r j B ^ . 
ri-;-wí.-rriv 

Justado de Santa Catharina. lnevecto~ 
^ ria de Hygiene Publica. FLORIANOPOUS, 22 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ de Junho de 1895. Attesto que tendo fe i to uso em 
Ã ^ M ^ ^ í í f ^ minha clinica do maenifico nrenaradn ^ n n m i m ^ M *v«uv Avikv/ uav/ til» ar ' ./J " A j 

3? minha clinica do magnifico preparado denominado 
" Emulsão de Scott99 dos Sílrs. Scott & Bowne, chimicos 

| c m N e w Y o r k sempre obt ive optimos resultados em 
todos os casos de fraqueza produsids pelas moléstias 
do apparelho respiratório, ou causada p o r moléstias 

orft;a3 cujas convalescenças sao demoradas. É de prodigioso effeito na 
athrepsia. das creanças. O Inspector de Hygiene, DR. EUPHRASIO CUNHA, 

As palavras d ' e s t e i l lustrado f a -

cultativo sao a repercutição fiel 

cias opiniões expressas p e l o s m é -

dicos mais p r o e m i n e n t e s d o m u n d o 

inteiro. E m t o d o s o s casos d e d e -

bilidade, emaciação . ou e m a g r e -

cimento, s e j a qual f ô r a causa, é 

reconhecido q u e o o l e o d e fígado 

d c b a c a l h a u u n i d o a o s h y p o p h o s -

phitos d e cal e s o d a preparado 

c o m o o appresenta a Dr. Euphrasio Cunha. 
Florianópolis, S ta, CathM Braxil. 

m u l s 
não t e m igual. D ' a h i o s m a r a v i l h o s o s e f f e i t o s d e s t a prepa-
ração n a cura d e T u b e r c u l o s e , E s c r o p h u l a s , A n e m i a , Rachi^ 
tisino, Bronchite, T o s s e e C o n s t i p a ç õ e s , & c . É e x c e l l e n t e 
p a r a irritações n a g a r g a n t a e p u l m õ e s . C u r a a P h t h y s í c a 

Á veada cm todas as Ffcarniaeias. Exija-se a legitima. Recusem imitn!>cs. 

Scott & Bowne, Chimicos, New York, 

A S N t ) lTES D O B O U L E V A R D 

— l l l -

vela . . . pegou em 
c.^ rciTj uírigíú-se a uaia secretaria 

! Tinha ^ dado - meia noite. „ . • acc^ndeu uma 
S muitas c h - i v e s . _ . m i e s 
| t't;e ahriu. 

Km uma das gavetas havia um revoiw^r. 
Verificou que estava c a r r e g a d o . . . . e agarrou « ' e l l e . . . . 
Depois desxeu ao subterrâneo. 
Quando empurrou a p o r ^ já nao tremia a m ; l o . . . . T o m a r a 

uma resolução r u p r e m a . . . . 
Deu alguns passos, e no primeiro momento nao houve no 

í-eu cihar indtcLo senàíi percepções v a g a s . . . . 
Mas isso pcuco durou. 
N^o tardou que viesse a grade aberta, o chão juncado de 

pergaminhos, 05 titules e os valjrie« amarrotados nas estantes 
Parou. 
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Nno tinha já que duvidar, o crime era manifesto, 
Tntumeceu-lhe o peito um s o l u ç o ; e quiz g r i t a r ! . , . . 
— Quem me a c o d W balbuciou com voz fraca a m o um sopro, 

j No mesmo in.stante abriram se-lhe extraordinariamente os olhos 
j e os dedos hirtos tcrceram-se ihe no punho do revolver. 

Ouvira ruido a um c a r . t ^ e voltara. v e. 
Tinha diante de fci um homem J 

— A h ! ès tu ! és tu ! exclamou recuperando subitamen* 
; te a tnergia e a força. 
j R , precipitando-se sobre Lombard, agarrou-o ptla gravata e 
[ snsteve-o com mâo leuca cie cólera e de raiva. 
j — O i n e l á , . . . r^smun^ou este diligenciando escapar^se-lhe. 
; s e grita d'esse modo, nâb tardam ahi todos os curiosos dVstcis 
; hitioS 
j —Miserável ! . . . . rouba?te-me, 
j — O r a essa ! 

j —Reftiiue-me esses titulos que sao a minha h o n r à . . . . 
a fortuna da minha filha.... a . . . . 

O banqueiro náo acabou a phrase, 
» 

PÁGINA MANCHADO ILEGÍVEL 

nr. 
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PAGAMENTOS APIANTAD08 í 

ORGÂO DO PARTIDO REPUBLICANO FEDERAL 
Director Politico-DOUTOR P E D R O V E L H O 

E S C R J P T O R I O E T T F O O E A ^ H I A 
6 - R u a C o r r ê a T e l l e « — « 

P u b l i c a ç õ e s e a a i t u n c i o » p o r a j i f t è t e 
PAGAMENTOS ADI ANTA IH itf 

Republica_Francsza 
Os candidatos que disputa-

ram a preBidencia da Repu«> 
blica Francezn silo todos polí-
ticos e homens erainenteB 
que os nossos leitores estimarão 
conhecer. 

MKÚNR—Felix Julio Meline 
nasceu era Remiremont, no de-
partamento dos Vosges, a 20 
de Maio de 1838. Estudou di-
reito em Paris e eollaborou no 
mesmo tempo em diversos jor-
naes do bairro latino : A Mocida-
de, o Trabalho, A Joven França. 
Nos últimos an nos do segundo im-
pério, consagrou-se á sua pro-
fissão de advogado. Durante o 
sitio de Paris, íoi aggregado ao 
maire do primeiro districto e 
as idéns avançadas que profes-
sava nessa epocha fizeram-no 
nomear membro da Communa. 
em Março de 1871. 

Recusou o mandato e deu 
logo . a sua demissão. 

Eleito deputado em 1872. re-
eleito succes6ivament6 até hoje, 
Meline tem sido, por diversas 
vezes, ministro, presidente da 
Camara o do Conselho de Mi-
nistros. FJ um proteccionista 
j j ^ l an^o e homem de um con-
siderável bom senso politico, 
resistindo vantajosamente a to-
dos os assaltos do partido a-
vançadti, sem se impressionar com 

ataqued ̂ reiterados dos sócia-
* * 

GBNEBÁL SAÜSSIER. O nome do 

general Saüssier, a partir • de 
1850, encontra-se era todas 
as paginas da historia militar 
da França. Sempre no posto 
avançado, o general Saussie. 
foi ferido muitas vezes, no-
meadamente deante do Sébas-
tapol, nessa lucta cavalheires-
ca, na qual, segundo a sua pró-
pria e feliz phrase, não houve 
vencedores nem vencidos. Ao 
sahir da Eeehola ue S, Cyr, 
fez as companhas da Africa, da 
Criméa, da Italia e do Mexi-
co. 

Distinguiu-se, na guerra fran-
co ^prussiana, nos combates de 
Borny, Gravelotte e Rezon-
ville. Era Metz, quando soou 
a hora fatal da capitulação, 
e o coronel Saussier recebeu 
ordem de conduzir a bandeira 
do 41° batalhão de infanteria 
ao arsenai onde devia ser 
queimada, o coração desse sol-
dado revoltou-se e entregou ao 
marechal Lebeuf um protesto 
de todos os officiaee do seu re-
gimento. 

Não querendo apartar-se dos 
seus commandados, foi internado 
na Sileisa, donde evadiu-se para 
a fronteira da Ruesia. De volta 
á França, o coronel Saussier, no-
meado general de brigada, Berviu 
no exercito do Loire e, depois 
do armisticio,foi enviado á Alege-
ria, onde soube reprimir a gran-
de insurreição arabe de 1G71. 
Commandou diversos corpos de 
exercito e foi, em 1882, no-
meado governador de Paris, 
sendo desde então designado 
generalissimo no caso de guer-
ra. Em 1838, o general Saus-
sier, chegado ao limite extre-
mo da edade do serviço mili-
tar, foi compulsado, porem a 
sua bella figura, o seu caracter 
nobie e generoso de soldado 
perduram no coração da Fran-
ça como um exemplo aos seus 
Bucce&BoreB. 

WALDBCK-ROUBBBAÜ—Este re-

presentante do Loire, nasceu em 
i840. Advogado em Paris e 
Rennee, íoi eleito deputado pela 
primeira vez em 1879. Nos 
gabinetes Gambetta e Ferry, 
occupou a paôia do Interior. 
Reeleito deputado era 1885, reti-
rou-se A vida privada em 1889 ; 
mas, não obstante, em 1894, 
foi eleito, em primeiro escru-
tínio, tenador, na vaga de Mr. 
de la Berge. obtendo 820 vo-
tos sobre 946 votante?. 

DESCHANEL—Tera deante ei um 
grande futuro o representante 
do Eure-et-Loir e actual pre-
sidente da Camara dos * Depu-
tados. Nasceu era BruxellaB, 
em 185G, durante o exílio de 
seu pae Emilio Deschanel. Li-
cenciado era Direito e era Let-
traa, é ura valente publicista 
e tem sido redactor do Jour-
nal ãcs Dèbat$i do lemps e da 
Reviie bleue. 

Antigo sub-perfeito, foi eleito 
deputado em 1885, reeleito 
succepsivamente. 

DUPUY—Representa o Haute 
Loire desde 18S5. Nasceu em 
1851 e é antigo alumno da 
Esehola Norraal Superior. Mi-
nistro da Inatrucção no Gabi-
nete Ribot, em 1892, tem sido 
presidente do conselho em 1893, 
1894 e o é actualmente. 

BRISSON—-Nasceu em Bourges, 
em 1835. Conselheiro geral do 
Cher, licenciado em direito, 
fundador do «AVenir National» 
em 1869, adjuncto do maire 
de Paris era 1870. Fez parte 
da Assembléa Nacional, sendo 
reeleito até hoje. Ministro e 
Presidente do Conselho por di-
versas vezes, presidiu a 'com-
miasão de inquérito sobre os es-
cândalos do Panamá. 

E' republicano radical. 

bertas (l i famigerada ;.eüi\i r t d 
Sitnd stone e de a f i l i a , nssim como 
de outras rochas telluricas em 
grande abundancia, foram ha d'as 
encontrada* muitas palhetas aurí-
feras. 

E ' facto que o primeiro ouro do 
Brasil foi encontrado etn 157J, poi 
Sebastião Fernande«* Tourinhos, ha 
margens do lio Doce , e ídêpois 
grandes parcellas cio mesmo metal, 
em 1695, por /fntonio Rodrigues , 
no sertão e margens do Curyaté. 

Q u e nas terras doVauiundà existem 
veios vio atuarelio t? rico metal, ha 
provas irrefrag.tveisP 

Nao é, pois, para admirar que 
na$ proximidades da nos?a capital 
fosse também descoberto cm farto 
manancial de tal minério. 

K' talvez por causa disso i que 
ha très annos passados houve uma 
alluviîïo de requerimentos, pedindo 
por compra de terras ne*se afflu-
ante do rio Negro. 

Vamos remetter ao museu al 
gomas amostras de pepitas mar 
gnifícas e quartzo inteiramente de 
ouro/' 

Fallecimentos 
Hontem, às duas horas da raanlm, 

finou-se, em meio doS mais cruéis pade-
cimentos, o nosso inditoso jov*n amigo 
U r b a n o Avelino, que, como liaVÍHUIOS no-
ticiado, voluntariamente se fizera vi-
ctiuift de liorriveis queimaduras. 

O seu enterramento teve logar lion-
tem, As 4 horas da tarde, notando-se 
numeroso o selecto acompanhamento. 

Ao nosso coHega Pedro Avelino e 
ao seu digno irmão, mstjpr 13mygdio Ave-
lino, retei ramos «s expressões de pe-
sar que ja lhes enviamos, por occasiáo 
de iioticiariUo3~Tr »desgraça do inciden-
te li o 11 tem tão tristemente epilogado. 

Sementes 

O governo municipal de Canguareta-
tna está fazendo, u custa dos respe-
ctivos cofres, distriUuiçâo gratuita de 
sementes de idgcdfso o cereaos a* po-
bresa daquela localidade, que se de uca 
aos trabalhos da lavoura. 

Esteve liontem nesta capital, dando« 
nos o prazer de sua visita, o nosso 
amigo Joaquim Scipião, digno promo-
tor publico de Canguaretama. 

O nosso ãrcliivo 
—Recebe m os u m novo 

romance—^ Fazenda do Pa-
raizo,—ãe Arthur Guima-
rães, nitidamente impresso 
em dois volumes. 

Depois da leitura, fa-
remos sobre a obra do ro-
mancista brasileiro a criti-
ca merecida. 

Ao seguir hontem para 
o Ceará~mirim, onde vae 
empossar-se do cargo de 
juiz de Direito daquella cir-
cumscripção, honrou^nos 
com suas despedidas o 
integro e intelligente moço 
dr. Pinto de Abreu, que 
constitue um dos mais 
bellos ornamentos da ma-
gistratura estadual. 

M i n a s d e o u r o 
Noticiou o 'Commercio do Ama« 

zonas/ de Manaus : 
"Para as bandas do Taruman, 

em terras ultimamente compradas 
ao governo e que se acham co\ 

A's oito horas da manhã de hontem, 
falleceu quasi repentinamente nesta capi-
tal, na casa de sua residencia k "Rua 
do Commercio," victima de uma syn* 
cope cardíaca, o dr. Francisco A-
niyntas da* Costa Barros, antigo magis-
trado e homem politico muito co» 
nliecido em todo o Estado. 

O finado exerceu, na ex^provin-
cia, as funct;ões de promotor, juiz 
municipal e de direito, tendo sido che-
fe de policia e vice-presidente e-
leito em mais de um biennio, de« 
putado á Assemb)éa Provi ncial, pelos 
suffragios do antigo partido conserva-
dor, em cujas fileiras militava um 
posto distincto e saliente. 

Proclamada a Republica, fez parte 
da C ommissão Executiva nomeada pelo 
governador então acclamado, dr. Pedro 
Velho, sendo, logo depois da eleição 
presidencial do marechal Deodoro da 
Fonseca, nomeado, pelo ministro barão 
de Lucena, governador provisorio des-
te Estado, cargo que exerceu atè a 
eleição do dr. Miguel Castro. 

Ultimamente, era um dos próceres 
mais considerados da opposição lo^al t 
tendo feito parte da redacção do ex-
tincto periodico "Rio Grande do 
Norte 

A' exma. fumilia do illustre morto* 
cuja grande desolação e dor profunda 
por essa irreparavel perda sabeinoa 
avaliar e sinceramente respeitamos, 
nossas condolências. 

Seguiu hontem para o Ceará-mi • 
rim, afim de assumir o exercício de 
juiz de direito da segunda circum-
scripçao, com sede naquella cidade, o 
nosso talentoso e illustrado amigo dr. 
Francisco Pinto de Abreu, tendo por 
companheiro de viagem o nosso pres-
tante e devotado correligionário, deputado 
coronel Joaquim Correia. 

Segundo nos informam, o nosso par 
tido no Ceara-mirim, que tem por 
chefe o distincto e popularissimo de-
mocrata coronel Felismino Dantas, pre-
para ao joven magistradó condigna 
recepção. 

Os Ms-DÉs e u Mipa: 

Na Camara dos representan-
tes, em Washington, por occa-
sião de discutir-Be diversos 
bills sobre a reorganização do 
exercito—foram presentes quatro 
ao Congresso,—M. Johnson com-
bateu o augmento do effectivo 
regular a cem mil homens, e 
depois abordou a questão das 
Philippinas. 

Coudemnou a «politica de sub-
terfúgios adoptada, disse elle, 
pelo presidente Mac-Kinley a 
respeito desse nrchipelago, cujos 
habitantes combatem por sua 
independencia como fizeram os 
americanos na epocha da Re-
volução. Um attentado contra 
o governo republicano que os 
Philippinos fundaram faria su-
bir o rubor ás faces de todos 
os cidadãos livres da America: 
um povo que se conduz como 
os Philippinos é digno da liber-
dade». 

M. Johnson exprimiu9 então, 
sua calorosa admiração por 
Aguinaldo e por Agoncillo. 

Alludindo ás declarações fei-
tas na Camara e segundo as 
quaes a questão das Philippi-
nas daria logar a uma guer-
ra européa, ei os Estados-Uni-
dos não tomassem posse do 
archipelago, o orador accres-
centou : 

«A AUemanha é a única das 
potencias européas que mostra 
algumas disposições para seguir 
o exemplo da capacidade ame-
ricana. 

Si as outras potencias quize-
rera bater-se a proposito das 
Philippinas, que se as deixe, 
mas que os Estados-Unidos 
não tomem parte na lucta. 

O presidente Mac-Kinley ar-
rogou-se o direito de falar em 
nome de setenta .mühõeg de in* 
divMttos» mas a - opinião pu-
blica não tardará em abando-
nal-o. 

A Inglaterra tem feito esfor-
ços para resolver os EstadoB-
Unidos a tomarem parte nas 
controvérsias entre as potencias 
no Extremo-Oriente. 

A nação americana, que foi 
sempre tão orgulhosa, que nun-
ca pediu favor a ninguém, está 
agora reduzida a solicitar a 
intervenção da Inglaterra con-
tra as outras potencias! Tor-
na-se uma miserável supplican-
te e uma nação dependente da 
velha Inglaterra». 

O discurso de M. Johnson, 
diz um jorual de Paris, foi fre-
quentemente applaudido pelos de-
mocratas. 

Na sessão de hontem do Su-
perior Tribunal de Justiça, foi 
eleito unanimemente para re-
prosental-o no Congresso Juri-
«It/VA A 4»**.—«» í? £1 UlOU AlllCI lUCtUU, l|UO 111 UC 
reunir-se no Rio de Janeiro, o 
nosso distinctissimo e intelli-
gente amigo, desembargador Mei-
ra e Sá. 

Pensando e rindo 
O amor conjugal não é sim-

plesmente um sentimento, é um 
culto. 

R. Ortigão. 

Os amores da crioula 
Não duram sinão um anno ; 
Nunca vi, pelas amostras, 
Chita preta de bom panno. 

—O cavalheiro pôde me fa-
zer o obsequio de dizer que 
horas são ? 

— Pois não ! 3 horas em 
ponto... 

—Obrigado; mas então o 
seu relogio está um pouco a-
deantado. 

—Não, senhor. Está parado. 

TARTARIN. 

Indubtria femeninà 

Tem tido grande des-
envolvimento, em Nova 
York, uma nova industria 
gue interessa sobretudo 
à classe das raoças 
t9iras; basta para iaap que ei-
las tenham porte elegan-
gante, olhos expressivos, 
boa presença, um sorri-
so faceiro e uma physi-
onomia bonita. Quem ti< 
ver esses predicado? to-
dos pode diser cjue tem 
a sua fortuna feita. Esta 
profissão è a de dama 
de honra de casamentos« 
As famílias ricis da gran-
de cidade apreciam por 
tal forma essas proflssio-
naes, que tanto realçam 
a solemnidade do acto, a-
lèm do auxilio que pres-
tam, que sSo ei laâf ex -
treinamento procuradas» 
tendo os seus serviços 
am nlamen te remunerados. 

Uma mocinha de no-
tável belleza, e que é 
muito requestada ne&sas 
occasiOes, já serviu como 
dama de honra em mais 
de 200 casamentos, |>e)o 
que conseguiu arftinjiu 
um bonito pecúlio, que es-
pera attingir n uma cei-
ta cifra, para abandonar 
a profissão a ligar-se fto 
dilecto de seu coração. 

Ao reino de Sabá 
Está se preparando uma txpcd ç i o 

interesíantissima para explorar o 
paiz de Hadramat^ o antigo rei« 
no da Rainha de Sabá, de onde 
vinha o incenso era outros tem-
po«. 

O conde de Landberg,. antigo 
cônsul geral da Suécia e da No« 
ruegfc na <*4rabia, e«tá actualmente 
no Cairo, organizando a expedição 
austro sueca para a exploração da« 
quella parte ila A rabia. As des-
pesas irão pagas pela Academia 
Imperial das Sciencia« de Vienna. 
OK outros membros da expedição 
são M . J . H . Muller, profesaòr 
de linguas semíticas e membros 
da Academia Imperial das Sclen* 
cias de Vienna, o professor Si-
mony 3 o dr. Taulay, encarregado 
das investigações botanicas, o dr. 
Cossmalt, encarregado da parte as* 
tronomica e geológica, M. John; 
professor da língua mahra, è M, 
Bury, o secretario do coade Lan-
dberg, que è encarregado de tra-
çar o itinerário da expedição. 

Os expedicionários embarcaram já 
em Suez em um vapor do Lloyd 
austríaco que os transportará a 
<4den. Depois de uma demora alli^ 
um navio sueco conduzi!»oa-à a 
Bey-Aly, na costa do oceano in-
dico, e a Aden, onde a expedição 
desmbarcará. 

Calcula-se que serão precisos seis 
mezes para explorar o paiz. As 
bagagens compõem-se de perto de 
roo fardos. Por causa da aridez 
extraordinari.i do caminho a per-
correr, o* exploradores devem le-
var comsigo grande quantidade 
dz agua. Será indispensável tam» 
bem a acquisiçâo de uma centena 
de camellos. 

Cacetada Mortal 
V e n d e - s e u m a c a s a m a r u a 

d a P a l h a a t r a t a r c o m 
Antonio Mil-homens. 
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A p Inspector do Thesouro : 

A vista dos inclusos docuoun. 
tos, mondai pagar ao almoxarife 
do Hospital de Cárdade, Pedro 
Lopes Cardozo Filho, a quantia 
de fc:i85$Íco# proveniente d; 
despesa * J'aqutile estabeleciment« 
e do Lazareto da Piedade, e bem 
assim; a de <?39$8so de obje-
ctos comprados para o me^mo 
Hospital, ao negociante Silva Mes 
nuita & C , durante o mez de 
Janeiro ultimo. 

—Ao mesmo : , 
A o negociante Mtnoel Joaquin1 

da Costa "Pinheiro msndai pagar 
a v i s t a d a inclu.^a ccnta, a quan 
tia de » 57$98o, tmpoitancia de 
artigos, de expediente que fome* 
ceu, ao ,Superior Tribunal de Jus 
t ç á e â s u a Secretária, durante o 
imz de Janeiro ultimo. 

Dia 20 
-*-Ao nçesmo : < 
Ao estafeta do Telegrapho Na-

cional, Jo*è Clímaco Baibalho, man 
dai pagar a quantia de 38$?8< 
de telegrammas expedidos a ser 
viço , publico, conforme os docu-
mentos juntos. 

—>Âò mesmo : 
PaVa os devidos fins, remetto-

vos a inclusa relação das merca-
dorias exportadas pelo» Estado dt 
Pernambuco, durante o mez dt 
Janeiro ultimo, acompanhada d* 
guias expedidas pelas colicctoriah 
detft Estado. 

DESPACHO ' 
Dia 24 

D. Anna Philòmena de BritU 
Guerra, professora publica da vil-
la de Gcyaninha, pedindo 90 dia? 
de licebçà, para tratar de tua 
sande^ que se acha alterada. 

8im9 nos termos da informaçãc 

Sp dr. director da Instrucçao Pu 
liça. 

Rib de Janeiro, 2i de setem-
bro de 1898. 

Exm. Sr. Governador do Esta-
do do Rio Grande do Norte# 

A com missão cential, incumbi 
da da commemoração do 40 cen* 
tenario do descobrimento do Bra* 
sil, tem a honra de dirigir-se a v. 
exc./ solicitando o valicx-o concur 
so do Estado do Rio Grande di 
Norte na pes^ôa do seu Gover 
nador, de modo a poder desem-
penhasse d'esse patriotico encar 
go, dignamente, como c exige 
magnitude . d'aquelle facto histo 
rico^ do qual se origina a nos 
sa nacionalidade. 

A ' largueza, com que foi traça 
do o programma, è principalmen-
te determinada pela certeza que 
a commissão mantém de haver d? 
pai te de todos os brasileiros sin 
cerj> enthusiasmo e decidido in-
teresse em dar ás projectadas so 
lemnidades o mais completo es*, 
plehdor. " 

A comme mor ação do 40 cente~ 
nario é a maior e a mais signi-
ficativa de todas quantas tiverem 
sido ' celebradas durante quatrocen* 
tos annos em urras de Santa 
Cruá e, por isso mesmo, segun-
do o programma organizado, ha-
verá * logar para que todas a* 
auctoridade* venham tomar parte 
no importante certamen, nâo sen-
do poupado na realização dvaqüe! 
le tudo que seja mister para fi 
car perfeitamente apreciada a vida 
do Brasil, desdfc o seu descobri-
mento a;è o .grau de cultura em 
que se , acha na actualidade» 

A commitflo submette á con~ 

lüeraçâo de exc., tin îiiuKXv 

si mesmo ter 
seu p r o g r e s s e 
cam missão, e 
attenderd, que 

o programma da commemorjiçuo 
e para cada uma das suas par-
tes i t uma respeitosamente a at • 
tenção de v. exc. 

Como v. exc. vC, eMà reserva, 
da aos Kttados uupla represen-
tação Nacíona! ; 

I Por si, impessoalmente, noí-
pavilhões que farA construir e no 
^uaes deve ser exhibido tud«» 
quanto u Fstado tem produzido 
em sciencias, lettta*, artes, in-
dustrias e bcu) assim o que nellt 
ha digno de not/i, como desenhos 
de seus monumentos, <çMícios, em-
fim, tudo que o Estado p«>r si 
pôde apresentar como manfe>ta 
ção de sua força e de suo activi-
dade. 

II Pelos expositores, nominal 
mente, no Palacio da Exposição 
offerecendo cada um, em nome 
proprio, tedas as coisas que me-
reçam figutar nessa festa do tra-
balh \ 

Para levar a < ffeito este desi* 
deratum, attingindo seb todos os 
pontos de vi>ta em pri-1 do des. 
envolvimento commercial e in-
dustrial dos E~tados e ainda para 
que cada um d o t e s possa por 

conhecimento do 
cultura, p?tece á 
v. exc. melhor 

seria muito con-
veniente a realização de ExpoM 
çoes Estaduaes previa-, de pro-
duetos destinado« à Exposição Na-
cional, realizados com a previa 
anteceiüencia nas capitaes dos res 
pectivos Eí-tados. 

A ' elevaçao de vistas cem que 
procedeu a c«'mmUsao coriespou» 
dem responsabilidades de todo 
genero, que ó̂ podem ter do 
minadas mediante auxilio muito vi 
goroso que directa e indiiectamen 
te lhe prestarem os Estados, por 
seus podttes cenítituidos. poi- nâo 
trata-se nesta opportunidade íe n3c> 
de fe^as que sào feitas rrn hon-
ra da Patria, e em nome da Pa-
tria7 e para execução das quaes 
nao é pertrittido medir sncrificics 
e esfutços desde que sejam estes 
reclamados. 

A commissão espera que v. exc. 
cem a maior expr ntar.eidade jur»-
tatá esse auxilio «fficaz, jà pro-
movendo os meios práticos do Es» 
tado ser representado na Expo-
sição Nacional, jd impulsionando 
a idèa da commemoraçao e nel~ 

â interessando todos os elemen-
tos capazes de cooperar na * ex^ 
ecuçâo desse prcgramma i jà, fi-
nalmcnte, nomeando nesta capital 
um delegado que lepresente o 
Estado na commissão central, dei 
!a fazendo parte. 

Os elevados sentimentos de bom 
patriota e o reconhecido interesse 
que tem v. exc pelos negocios 
do Estado que ta o sabiamente 
administra á tommissào cen-
tral vivíssimas esperanças de que 
o appelio, agora feito, será re-
cebido com summa bençvolencia^ 
e, mais de. que UM-', cum cordiae^ 
applausoc. 

COiitra^almirante Jo é Csndido 
GuilU-bel, presidente; dr, P»enja -
mini Franklin Ran»iz Gclvào e 
dr. Andiè Gu^tavo Paulo tJe Fron-
tin, viçe-presidentes ^ c.ípitao-tenen-
te Eduardo, Midosi, Henrique 
Coelho Netto, dr. Maneei Alva-
ro de Souza Sá Vi?nna e i° te-
nente Sylvio Pellico Belchior, >e-
cietario!» / Jniio Cesar de Oüveira 
e Ernesto Cybrâo, thesourtno>. 

i'ccel-a-f c è pe»u fat«* Ot btíu» 
apreoiaLos que o exm. Governo <la 
Kepubhca dignar prestar- Ihr 
todo o' seu apoio moralf de modo 

tnrn.d-o uiua bri.hante reaii^ 
dade. 

Egual apoio o Instituto soliríta 
do Goveino do Estado do Rio 
Grande do Norte, confiando q.ie 
v, e x \ acceita»ii o convite que 
pelo premente è frit'> para tí-mar 
partf* na a^semWéa une descutirá 
e re o'verá as^ignalado< pontos de 
direito^ b.i^c p:»ra n formai que s 
legi*l?çu) patria c«Miieça a íeoo-
nhecer c< tn > nece-Sirip-?. e no 
»neari aquelle que tenha de re-
pre^ental-o, tomando parte em to 
dos os trabaih »s desde o seu ini 
cio. 

Terá o Instituto da Ordem do> 
//dvogüiios Brasileiros immen .0 j 1 
bilo jí v. c xr. acolher b**nevol i-
menie o appflio-que é fe5to e 
di>pensar ao Congresso J uridien 
Amuicano a distineçao de fazrr 
paite do me^mo. 

Apresento a v. exc. òltus pro* 
testos de muita consideração e 
particular apfeço. 

Ao Illm E\m. Sr. Governador do 
R:o Grande do Norte. 

00 A y»o dc; Inv.liUi^d-» M.»indh 
B r a s i l e i r a , para o q1»^1, e«n virtu* 
de do art. 24 da lei n. 514 
28 de Outubro de I848, txiHe a 
^oinma de mais de o:tocento?» con-
to^ .ile reic, sem contar juu> 
decorrido«, e solicitar do govern 
federal o ser dado nn^mo o 
o nome <e /J*y\o Pedro A!v.ire 
Cabral. 

IX 
Festejos populares ; 

constando de espectáculo« gratuitos» 

illumiiuiçoes, fogos de prtificio, etc. 
e entre outros effectuando se n.̂  
data do centenaiio a i»luminaçào 
a fo£os de artificio em todo o 
litoral da capital, deMl»- o ar«onal 
de guerra até a prab Vermelha. 

Contra-almirante José Candido 
Guillobcl, presidente ; Dr, Ben-

jamin Franklin Ramiz Oalvao e 
Dr. André Gustavo Paulo de 
Frontin, vice-presidentes ; Capi-
tõo-tenente Eduardo Midosi, Hen-
rique Coelho Netto, Dr. Manod 
Alvaro de Souza Sá THanna e 

tenente Sylvio Pelico Bel-
chior, secretários ; Julio Cesar 
de Oliveira e Ernesto Cyhnto, 
thesoureiro?. 

ptla re-
missa no 

a repro 

Instituto da Ordem dos Ad-
vogados Brasileiros 

Rio de Janeiro, 27 de Deztm-
bro de 18O8. 

Iilra. Exm. Sr. 
O Instituto da Ordem dos A-

dvogados Brasileiros tom a subi-
da honra de participar a v. exc. 
que deliberou convocar um Con*-
gresso ju i id ico Americano, para 
commemorar em Maiu de i9oo 
o 4o centenário do descobrimen-
to do Brasil 

É 

N'elle tomarão parte, como v. 
exc. dignar-se*à ver das publica-
ções que remetto, todas as nações 
americanas, por seus advogados, 
professores, magistrados e minis -
tros diplomáticos, sendo oue a 
Republica dos Estados Unidos 
do Brasil comparecerá ainda de-
vidamente representada pelo« De-
legados que forem escolhidos pe-
los respectivos Governadores. 

A importância desse commetti 
mentt) e as vantagens pratica-
que d'elle advirSo são de tal 
natureza que é desnecessário enca» 

II4' enteio io Brasil 
A co'minemoraçâo comprehcndeni 

as signip.tes divisões : 
I 

Demonstrações religiosas ; 

as qnaes se;/7 > iniciadas 

p»r.d"*cçao hi.*toria da I a 

Brasd. 
II 

Festejos navftos ; 
í bf angendo e?- pecialmente 
(îorç.1o histórica da chtgada <le 
O bral á̂ í tetras dr> Brasil e uma 
revi-ta naval na bailia do Rio de 
Janeiro^ em que tomarão parte a 
uiatinhi nacimal e a-t das nações a-
migas qtie accedí rem ao convite 
respectivo. 

III 
Festejos militares ; 

con>utuidos por paradas do ex**r-
citr.j milícia <:iv!c** e demais corpo«-
armado.--. 

IV 
Exposiçíio retrospectiva bnsileira ; 

que^ a encolha exclusiva da coni 
n=i>.»-í]o, cí-mprt hendeiá tudo o que 
|-os«n caractériser ê dar exacto 
a nhtoimento das très ph't^es : 
Brasil prthistórico, Brasi! c r h n ' a l 
^ Brasil independente terminando 
esty em de ^Novembro (!e 
e seià realizada na praça da 
G'r.rip. 

V 
Exposi«;ÍÍo nninonal ; 

destinada a dar a cr nhecer o Bra-
sil de hoje, todos os seus recnr» 
so- níituraes e o seu grau de 
adeanUmccto dt baixo dos maií va-
riados pontos de vista da civilisa-
ç.îo hodierna. 

A exposição nacional fcerá realizada 
em edifício especialmente construí-
do parae*te fior^ no local onde está 
sitiudu o antíir w m use u nacional 
e MÍSS dtpendencias, e que como 
mruuinentt» cou memorativo perdu* 
r;<rá, de^tinando-^ e a pa'acio de 
exrosiçao | eraií nente. 

Fotà pr.ite df^, exposição . nacio^ 
n^í o jardim da praça da Repu* 
blica, onde ^erSo construídos os 
diversos paviihGes dos Es-tados e 
do Di^tticto Federal, respeitando« 

inteiramente a aiborisaçao a*-
î 

VU'OI, 
0 pavilhão das machina«; e ou-

íros especiar^ r;1o edificados no 
teirt no frem^iro ao quartel do 
Campo. 

A esposiçno nacional seiá inau-
gurada a 3 de Maio de de 3900, 
e enctrrar-se-á a i5 c!e Novembro 
do mesmo anno. VI 

Sessões magnas, congressos, concursos 
e publicações ; 

realizados durante a Exposição e 
relativos às ^ciencia^ às lettras, à« 
aites, às intfustiips, etc. 

VII 
Festejos artísticos ; 

tffectuados no cotrer da Expo-içao 
e entre elles a representação de 
uma opera nacional commémora-
tiva. 

VIII 
Monumentos, consistindo ; 

1 • N'um obelisco de pedra eri-
gido em Porto Seguio, no ponto 
ende desembarcou Pedro Aivares 
Cabral ; 

2* Na estatua deste iilu<tre na' 
vegante, collccada nruma das pra-
ças da capital Federal e inaugura-
da no di? do centenário, 3 de Maio 
de 1900. 

3- Em promover a construcçdo 

con 
Onze 

: os Achar-
em que o 

Aristophanes 
Arielophanee, o mais celebre 

dos poetas comicoa gregos, nas-
cido provavelmente em Athe-
nos, 4Õ0 annos antes de Christo, 
morreu em 380. 

Debutou moco no theatro, 
fazendo-^e logrí conhecido por 
duas peças hoje perdidas ; os 
• Detàlianos e os Balylonios. 

Escreveu r>4 comedias, 
quaes a maior parte só 
becemos por fragmentos, 
chegaram até nós 
nianos e a Paz 
auctor intervinha francamente 
na politica e combatia o par 
tido da guerra ; os Cavalleiros, 
onde atacava abertamente Clon, 
o poderosíssimo demagogo ; as 
Nuvens, onde troçava os so-' 
phiela8 na pessoa de Soei ales; 
as VCÍJMM, onde ridicularisava 
a organização dos tribunais 
athenienses e as manias dos 
juizes ; os Passaros, onde pren-
dia-BC ás utopias politicas e 
eociaes, como mais tarde ein 
Lysistrala e na Assemblèa das 
mulheres , as Thesmophorias e 
as Itavs, satyras lifcterarias di-
rigidas contra Eurípedes. 

Entretanto, a audacia dos po-
etas comicos, a volta ao po-
der do partido aristocratizo e 
as desgraças de Athenas tinham 
determinado uma especie de 
reacção contra a liberdade do 
theatro. Essa reacção desenha-
ra-se já em 412 e pob os 
Trinta ; mas explodiu em 328, 
parece, n*uma lei que interdizia 
formalmente o ataque ás pes -
soas. 

Era o decreto de morte da 
comedia antiga. Arisfcophanes 
tentou caminho novo : no Co-

rado a 1 refeita concuidancia 
de tundo e da forma, da irióa 
da impressão e do rythmo. 

As peças de AvbtophaneB Pão 
muito preciosas para o conhe-
cimento da historia do tempo, 
das instituições e doa costu-
mes athenienses no fim do so-
culo V . 

Uma estatua 
Segundo jornaes inglez-", a es-

atua mais colossal que < xiste, as 
hn-íe situada em Kanrii-kur?, an-

capital di> Japiïo. 
E-ta estatua, t)ue representa O 

D.MIS Budha. é <îe cobre d o u r a .H^ 

:obeïta de incrustações e pedra-
rias e tem os olhos ouro 
nas-ico. 

A a ti-ra total é de 20 metros. 
N» interior do id«.do ha unu 

especie de tetr-plo de 12 tnetres 
le aîturi C(»m altar e todo- os 
îccesscrios d.) culto Kia Mouni . 

A cabeça nào esîà eni pro[)f>r-
com o n jsto do c.^rp^, p<-fs 

iuede 2 ) mttros de circun feren -
ci a. 

Um homem facilmente pa?sa>ia 
pela b^cca entreaberta ; cada olho 
mede 1 metro 5 0 ; a cabeüeira, 
ariivticameiue f<íita, comprehende 
85> auncis de cabelíos esculpidos 
no metal. 

O ido!o de Kamrkura é vi>itado 
todos os annos, durante os me* 
ze« de iuiíi . e .rgosto^ por mi-
hòes de budhistas" vindos de C o -

rei a d.4 China e até mesmo dos 
confins da índia. 

Em Cherburgj um official francer^ 
rucuiitr.-.ndd um ctOadào ihíttc»a1!»*-*-
ricaii'^ <íue trazia na !arelia uma 
Ivndeirinh.'i de «ua nrçu«^ cu-pi.i 
«obre »la rrn de e^carneo ; 
mas e^sa graça cu*t< u-Íhe a vidn, f 

(las ! «mm^di. t -ni-utt^ r o criminoso, de-. % f * A . I * poh- de 
j 

dus sru> 
írnvei no 
<lent*\ 

pres'^ ftii pr-.vto em li^ 
I'M r exignicia* de muitos 
pat «-ici s, procu ran dn o 

frunccz cccultar o inci** 

L ti H/O 1JC» o n n 

OC^UliUU cuiyuu u0 
Flatus inaugurou a satyra de 
costume?, donde devia sahir a 
nova comedia dos Athenien-
ses. 

Halvo o Plutus e as peças 
contra Eurípedes, as comedias 
de Aristophanes são satyras 60-
ciaes ou pamphletos políti-
cos. 

Ligado ao partido aristocrata, 

As aventureiras 
U 11 doe n>'«yos coílcgas Inndri-

conta »1 ' curiosa historia de 
inça rapariga (íe JO aniles, ch «-
mada Al«ct» Amália Maíknl<y_, que, 
«•em tr,,b i!h > tt .«-em p;u 3 para 

uri, r outro, n:lo .hesitou em 
ve tir <>s f ictos masculinos para 
ali-tar-r^* c» 111 • <;ru oetc a b«-rüo de 
um navio itiiilt-z. 

Mi<s A:u:e Amélia Mackinlty 
è natural d<»s Kstado- Unidos. 
cru rrn Chicrgo n«» dia 22 de ju-
Ihu de LSS2. Drpots <la morte de 
seu pae. em 1Ê92, foi para o 
paiz de G com sua mài e 
<eu inicio Thomaz Garfield Mac-
kinlf)^ do qual mais tarde tomou 
o nome. 

Teu d o fic:;do orph.í na edade 
de t r e e annos^ Alice * Mackinley 
fwi reco hlda por um dos seus tiuá 
qne a collocou como criada. 

A joven americana empregava 
tod^fí as suas economias era in-
struir—»-e. Niio tendo col locação 
quand t rebentou a greve dos mi-
neiros em Galles j-eu tio disse-
lhe : 

— N â o ha mais pão em casa, 
veste o facto de teu irmão e parte 
para Cardiff. Poderás ahi sem du* 
vida embarenr a bordo de um navio, 

A l i c e nâo hesitou. A l g u n s d h s 
depoh. o ca pita o Bignon do Tho-
mas Enoij contractava a rapariga 
ron:o grumete com o nome de 
Thomaz Gaifield Mackinley. A co-
rajosa americana, com os seus mo-
dos masculino^, chegou a occultar 
o seu íexo. 

Nunca houve a menor suspeita 
na tripulação. De grumete pas-
sou a marinheiro. Depois de uma 
viagem na Mediterrâneo, a mari" 

0 poeta serviu-se largamente "heira IA para bordo do Biacna^ 
Y 1 * 1 V « m - - _ _ _ 1 : _ V « das liberdades que o estado 

popular concedia-lhe para atacar 
as instituições e os chefes da de-
mocracia. 

A comedia tornou-se em suas 
maos uma força que se tem 
justamente comparado a da im-
prensa moderna. 

Considerada sob 
vista da arte, a 
ristophanes é uma 
lhas do génio grego. 

Possue uma verve forte e 
uma espantosa phantasia nes-
ses diálogos satyrieos, mistura-
dos de coros lyricos, onde os 
competentes têm sempre admi-

0 ponto de 
obra de A-
das maravi-

von que partia p^ra Las * Palmas. 
T e v e , porem, a imprudência de es-
crever ao tio e perder a carta 
•jue ia assignada por Alice Mac . 
k i n k y e que foi encontrada pelo 
capitno. Descoberto o segredo em 
Las Palmas, o seu contracto foi 
annulado cm presença do cônsul 
inglez, que !he pagou a pasaagem 
para voltar a Londres. 

O general O^berne, cônsul dos 
Estados-Unidos em Londres, in-
teressou-se muito pela historia da 
rapariga, a fel^a entrar em uma 
home, einquanto espera a sua re-
pa? tição, porque Alice Mackinley 
manifestou o desejo de voltar para 
Chicago. 
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» • I « • • • • Apól ices federaes de 5*1... 
• E.-tado de 5 i . . . -
\c çC Cs .f 
*c Municipaes de 7 ' j 

Banco do Pará i a e 4a emissão 

rr <r 5» emissão 

BJHCO CommeTciai. I a a 3 a . 

Ultimas 

vendas 

S 7 s í 

i :c2 é 
l ;o2 $ 

l«o8 

Capital das 

emissões 

Fundos de 

Re se? va 

5.000 contos 

Valor capital 

dos títulos 

»S 4A EMTESAO.... 
B.uico de Belém, I a e 2a emisvãu . . . . 

Ci i e 3a emissão 
Banco Norte do Brasil 

t c Credito Popular 
Companhia Seguros Paraense . . 

A m a z ó n i a . , . 
Commercial . 

*e Lealdade. 
r í Segurança 
u Previdente 
" de vida União P, 
Urbana E. F. Paraense., 
Protectora I. Pastori l . . . 
Jockey Club P a r a e n s e . , 
N. Amazonas L imitado. . 
Fabrica Papel Paraense 

Dcbentures Companhia U . juros 8*;, 
Fabrica Papel 7 | 
Lettras bypothecarias 7*J. 

, 5*1. 

11 
ei 
tf 
rt 
* i 
ri 
i( 
rr 

n 
í ' 

110$ e i o õ § õ . o o o conto-
158$ Í4.000 contcs 

ty>$ e i2Õ$|2 000 contos 

rr r. 

Comnanhia de Seguro« A . Comfiançf 

I00.S 
lno$ 
12:$ 
245$ 
13 8 
14*9 
110$ 
i3s8 
i i t S 
40S 
7^8 
658 
60$ 

250$ 
2ÕS 

IO< $ 
10o$ 
l o c $ 

75$ 
Cotação 

2 000 conto« 

1,000 conto» 
3 000 contos 
1.000 conto.« 

600 conto* 
1.000 contos 

600 contos 
1 000 contos 

600 contos 
6»>o contos 

1.000 contos 
3»2OO conto* 

500 contos 
1 r o contos 

Lbs 625 mil 
600 contos 

2,600 CDNTOS 
200 contos 

Capital 
t.O')o c< ntos 

-j 1,400 contos 

j 1.215 cantos 
i 

j 81 contc> 

3:38 contos 
S3 «C 

517 £i 

7« t* 
2oa 1« 

293 
'i 

I85 
fi 

»<>3 
«*.' 

16Ü ff 

302 te 

41 
rt 

'85 mil 

J 

Lbs. 

roo contos 

i . c o c S 
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I.ooc-S 
l.oo< s 

lue 8 

60$ 
I0C$ 
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l o c $ 
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5«. 8 
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12 1 [2 
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loc$ 

4VU i 

Offtrta de Oferta de Ultimos 

vendedores compradores 

1-0308 
160$ 

* • ff-B- J I1X. 

OBSEItVAÇÕESS 

ÍMcircnlaçà J 4S9 5R3 50(̂ 8000 
RF 1 8ÖS:400$OOO 
iC 2 394:1- rgooo 

5 

6$ )Oo 
5 Soco 
8$ooo 

l0$-300 
12S00C 
I öS HX 
l í § >00 
10$ vjj 
h §000 

ern 0 - 9 3 . 

ri . « 
et r. 

it « i 
.r r « 

r. ir 
a a 

et 
*r t* 
tt et 
tt , • r 

no anno d<? iS 
em 3 0 - 6 - 9 6 . 

p r acçao da i a emi^sâo. 

Estabelecida no corrente anno. 

tD' 
A Companhia de Segur js Segurança elevou seu capital a mil conto-» de réis, que será integralizado com c fundo de reserva e receita do corrente anno. 

Sub-agente—Apolonio Barroca. 
Para, 31 de Dezembro de 1898. 
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g a p a t o s G 8 a n d á l i a s d e d i f 
e r e n t e s m o d e l o s e p r e ç o s 

v a r i q t t j o s , p p r a s e n h o r a p , r e -
c e b e r a m U r b a n o d o s R e i s 
to C . 

1 

! 

M O L I f i S T l A S je m e d i c a 
j ç f l e s c o n v e n i e n t e s p a r a i n 
t e r e s s e s d e t o d o s . 

P r e p a r a d o s e s p e c í a e s d 

p l i a n n a c e u t U ; D - - J E R O N Y -
I M O R O á A D O . 

Salsa caroba e maca-
\ t á — ( f o r r t i u h d o p e l o D o u -
t o r A l m e i d a C a s t r o . ) 

Salsa Caroba e Manacá 
|do D r . A l m e i d a C a s t r o — 
S y p h i l i s , r b e u n i a t i s i n o s , 
u l c u r a s , o s t ê i t e s , d e r m a t o -
s e c ^ t c . V i d r o 5 : 0 0 0 . 

teiloral de Jjatonka— 
P n a i U B o n i a s , c o q u e l u c h e , 
t o s s e s , b r o n c h i t e s , p l e u r i - j 
Z63, e t c . V i d r o 3;500. 
. Elixir antisezonatico 

F e b r e s e m g e r a l e e s p e c i - j 
a l m e n t e s e z õ e s , n e v r a l g i -
a s , d ô r d e c a b e ç a , m o l é s -
t i a s d o fígado, b a ç o , e t c . 
V i d r o 5 : 0 0 0 . 

Elixir anliaslhmaiico— 
A s t h m a , c o q u e l u c h e , t o s -
s e s n e r v o s a s , e t c . V i d r o j 
1 - 0 0 0 , 

Licor de alcatrão ejata-
k y — B r o n c h i t e , c a t h a r r o 
d a b e x i g a , flores b r a n c a s , 
c a t l i a i T o s i n t e s t i n a e s 4 g o - j 
n o r r h é a s , . u r e t h r i t e s c h r o -
n i c a s , e t c . V i d r o 4 : 0 0 0 . 

Vinho lrihef>athico-~Dy&-
p e p s i a s f l a t u l e n t a s , m o l é s -
t i a s d o f í g a d o * e d o b a ç o , 
[ e l e . V i d r o 6 : 0 0 0 . 

Oleo de batipulá co?)ipos-
tó-Rheumatismo,paralisy-
a s b e r i b e r i c a s , n e v r a l g i a s , 
e t c . V i d r o 2 ; 5 0 0 . j 

Tonico oleo slrtdhinado 
— P a r á l i m p a r , c o n s e r v a r 
e a X o r m o s e a r o c a b e l l o e t c . 

V i d r o l : ó 0 0 . 
Oleo de S. Josè—Machiv 

c a d u r a S , t o r c e d u r a s e i n -
í l a m m a ç Q é s e x t e r n a s , e t c . 
V i d r o 2 : 5 0 0 . 

Konorà—SsUio Rio Grande do Korie 

D O S 

EstadosUnídosdoBrazil 

íTA BIS Füll 
P E L O 

P r i v i l e g i a d o p e l o s g o v e r n o s 
I t i ' A S t l c i i ' o , I J r u c j i i a y o , A r g e n t i n o , C h i l e n o , 

P a r a « j u a y o , M e x i c a n o , I V o r l e - a i i i e i ^ i e a i i o , H c s p a n l i o t , 
P o r i u g u ^ x , e l ( i . 

A u c t o r i f i a d a a funeoionar por D e c . n. 2 . 2 1 5 d c 2-i d e M a r ç o d e lH9fí 

Sede social :—Ilun <l:i (Jamleluriii n. 7 

[RIO DE JANEIRO] 

G s i u S o c i e d a d e e f i e e t ú a s e g u r o s p u r a m e n t e m u t u o s 
e n â o t e m a c c i o n i s t a s a q u é m p a ç a r d i v i d e n d o s , 

' l o d o s o s r a u s l u c r o s s f i o , p o r t a n d o , r a c t e a d o s e n t r e o s 
s e u s s e g u r a d o s , « x o l u s i v ã m e n t e , 

l i s t a S o c i e d a d e n ã o r e s e j > u r ; t s e n s r i s c o s e m o u t r a s 
C o m p a n h i a s e x t r a n g e i r a s ; n ã o e x p o r e i a s s i m o s c a p i t a e s 
d o s s e u s s e g u r a d o s e n ã o o s s u j e i t a , p o r t a n t o , a o s p r e -
p u £ o s p r o v e n i e n t e s d a s o s c i i l a ç õ e s d o c ^ i n h í o e n o j u r o 
Ü i n i n u t o q u e t a e s c a p i t a e s a l c a n ç a m im, e x t i a i i g e i r o . 

Esta Sociedade é, pois uma das que maiores 
vantagens offerecc aos seus assegurados 

O s c á l c u l o s s o b r e o s q u a e s s e b a s e a o m e c a n i s m o d e s U i I 
S o c i e d a d e o b e d e c e m à s m a i s e s t r i c t a s l e i s l 

m a t h e m a t i ç a s , e a s u a d i r e c t o r i a s e p r o p õ e a a d m i n i s - 1 

t r a l - a c o m a m a i s s e v e r a , e c o n o m i a e p r u -
d ê n c i a e m f a v o r d e s e u s s e g u r a d o s , d e s p m i n d o a o s 

t e n t a r ã o q u e t a n t o o s p r e j u d i c a , p a r a c o n s t i -
t u i r u m a c o m p a n h i a p e c u n i a r i a m e n t e s o l i d a e p r o s p e r a 

O seguro dc vida constitüe assim o meio 
mais certo de proteger as famílias dos 

que fallecem e de accumular o dinhei-
ro para os que sobrevivem, 

Não è explosivel ; não prejudica as plantas por 
delicadas que sejam ; não oliorece o menor perigo ao 
operador ; O fumo que produz deslroe as formigas e 
todos os infectos que vivem debaixo da terra a qual-
quer profundidade que estejam. 

i r» f << J' 

AS expcriciicir'8 feituS no estado de Pernambuco .em preSen^a 
de uma commiSBAo disignada pela prefeitura municipal compoSla 
doS doutores Zeferinc Feireira Velozo, Kmygdio Mniitencpu* 
superintendentes de hygient* dr, Sebastião de Vasconcdloti Galvão,, 
director da Insirucção Publica, deram . ( 8 mais completo® rtBulta-
dos . KBfeg SenhoreB concluem eu relatorio <;om a Seguinte a f i r -
mativa ; " p o d e m o s , pois, atteQtar (pie o formicida G u b b a preenche 
perfeitamente seu fim, destruindo completa e totalmente aS formigas ' 

. » » * V» V V'V V > 

Cada apparelho comprehendendo : Machina, 
latas de pó e uma dita de lubrificante, c u s t a . . 
16«ifc000 liquido. 

Vendem n£este estado*-
P a i v a & A n d r a d e 

S i i e e , d e — 

Saraiva â r C . 

» Ayr« f̂ r* v» V*-

D I R S C T O R I 

P H A N T A S I A 

Grande sortimento de cartões de 

pháotasia e brancos, proprios para 

prementes. Imprime-se aqui com 

odo asseio e perfeição. 

I>r. LMi&ldiiio do Amaral Fontoura 
Premi eut* ; 

Dr. Frauklín Fornira SnitipHio 
lJirect<r>-Ci/lUiUÍC<>i'] 

l)i\ Antonio Augusto de A/.̂ vtnlo Hi-ir« 
Vireetor-Medico ; 

(torlos Por «ira Leal, 
* Director-Secretario ; 

Francisco Aimeriez Cervantes, 
Director- Gertn te 

C O H G H i H D - F l C C L 

Dr. Torquàto Tapsijoz 
C<iuselh«iro lei .ppe Franco do HA 
l>r. José Cardoao de Moura Bra/,il 
Couai?lheiro Francisco de O. H. Brandão 
(JoimueiKludor Manoel Oouyatves Onxrt« 
Vi.scondt) de (-luaiî  
Conhtíihtiiro Paulino doares de Soux» 
i)r. Feliciano Mezquita Barron 
Manoel ]jO|ies d'01iveira 

I Visconde da Cruz Alta 

Suppleates do Conselko-Eiscal 
A u g u s t o W e g u e l i n , C a r l o s U a y n s f o r d , I ) r . A n t o n i o 

F e l i c i o d o s S a n t o s , J o à o P i z a r r o U a b i s o , J o r g e 
Luiz Teixeira Leite 

A EQUITATIVA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRAZík 
Bubordinandò a direcção do .̂ negocioS a tâo 

conspícuos cavalheiros UVLO podia oííerecs 
maior garantia moral de jrericda.-ie aos S^ua aSS-iciadcS 

B a n q u e i r o r / e s t e B a t a d c — Q a l v a o & C . , 

n e s t e E s t a d o F E L I X M A S C A R E N E I A . 3 

l l r i l l l t H H B t i l imi i 

JSstaão ão Santa Catharina• Inevecto-
ria de Hygiene Publica. FLORIANOPOLIS, 22 
de Junho de 1895. Attesto que tendo feito uso em 
minha clinica d o magnifico preparado denominado 
" Emulsão de S c o t t " dos Snrs. Scol t & Bowne, chimicos 
em N e w Y o r k sempre obtive optimos resultados etn 
todos os casos de fraqueza produsida pelas moléstias 
d o apparelho respiratório, o u causada p o r moléstias 

^>ngas cuins convalescenças sao dempradas. É d e prodigioso effeito na 
athrepsia das creanças. O Inspector de Hygiene, DR. EUPHRASIO CUNHA. 

A s palavras d'este illustrado fa-
cultativo sâo a repercutição fiel 

das opiniões expressas pelos me-, 
dicos mais proeminentes do mundo 

inteiro. Em todos os casos de de-
bilidade, e m a c i a ç a o ou emagre-
cimento, seja qual for a causa, *é 

reconhecido que o oleo de fígado 
de bacalhau unido aos hypophos-
phitos dé cal e soda preparado 
como o appresenta a ^ J&fP^rasio Cunha. 

* * Florianopolis, Sta. Cath», Brazil* 

E m u l s ã o de S c o t t 
nâo tem igual. D'ahi os maravilhosos elíeitos d'esta prepa^ 
ração na cura de Tuberculose, Escrophulas, Anemia, Rachi-
tismo, Bronchite, Tosse e Constipações, &c. É excellente 
para irritações na garganta e pulmões. Cura a Phthysica 

A venda cm todas as Pharmacias. Exíja-se a legitima. Recusem imitações. 

5 c o t t & B o w i i e « C h i m i c o s , N e w Y o r k ^ 

.í-f -Y, P E D R O Z A C C O N E FOLHETIM AS NOITES DO BOULEVARD 

- 1 1 4 -

Os olhos de Dalbane tinham-se fixado nos títulos que jun-
cavam o chão, e nos armarios quasi des **jades. 

—Àrruinadu ! perdido ! de?honradc ! balbuciou o banqueiro, 
extreajamente al luciaado, apertando a cabeça com os dedos 
crispados. 

Depofa. assaltado por uma novs idéa^ abandonou o subter-* 
raneo^ subiu a escada com passo febril c entrou no seu g a -
binete. O criado seguira o. 

— J o s é , disse então Daíbane, deixa-me, meu a m i g o ; és um 
servo bom e fiel, e deposito a mais absoluta confiança na tua 
p r o b i d a d e . . . . d e i x a - m e . . . . acorda Fdippe e Diogo, Vig iem os trts 
para que ninguém possa introduzir-se *nrJ s u b t e r r â n e o . . . . Si tiver 
precisão de ti chamar-te-hei . 

—•O senhor não q u e r . . . . insisti» o fiel criado. 
— N ã o , preciso ficar O golpe que me feriu è dos mais 

c r u é i s ; comtüdo talvez não seja tâo terrível nomo o suppuz de 
principio. K ' preciso que eu examine, qu« verifique ; e para 
isso preciso da solidão, do socego. V a e ! 

Apenas o criado se retiroo i Dalbane lançou-se sobre o* re-
gistro« que tinham ficado abertos sobre a sua secretaria e co-
meçou a fo lheai .os com mão agitada e convulsa. 

A. cada pagina que voltava, dir~se hia que a sua agitação 
aagmentava de iotensidade ; mordia os lábios a ponta de fa/er 
sangue ; inundavam-lhe a fronte grossa b i g a s de suor^ e des-
lisaram«!he dos olhos duas lagrimas que lhe trançátam um do-
loroso sulco nas faces. 

— A r r u i n a d o ! perdido/ de&honrado ! repetia e ! ) e . . . . não h i 
i l lusio possível ; levou-me t u d o . . . . será insufficiente toda a mi^ 
nha fortuna para oppor a esta tremenda desgraça ! . . . . Oh ! meu 
D e u s ! meu Deus ! 

Mett fa dó v e l o . . . . T i n h a as feições des f iguradas a bocca 
horrivelmente contrahid^ ; não se viai por assim dizer, d aquel-
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— H o -

le rosto senão a mascara da lividez, fob a qual elle desap-
parecera. 

De repente o brinqiu ico pareceu voîtar a si. 

o dominava e 
o A u ci vc»*tíi«5i - íTíc 

súbito da pr:.st ração íjue 
iran^poitado da !'>ncuia á raw/o. 

— Herminia, dis^e elle, comprimindo o 
o coração ih- e»tallasse de dor i querida 
v f z ella a a c c e i t a ^ s e . . . . mas a deshonr? 

Y,; batendo com a mào em cima da 
nlio LO rewolver. 

Estremeceu 
— N ã o 1 accre>centou, não ha de 

da 
como 

fiiln • • • « * V« 
que 

CM ^ * ^ • •• « V %« • % M 

rept-ntinaiiiMiie 

peito para impedir que 

filha Ï A ri.ina taU 
, nunco ! nunca ! 
mesa7 encontre*u o pu . 

l u e me re>-t3 a frizer, K e lb , ella 
ser a^^ím e nâo íei o 

Ah ! que farH eu a Deus 
para qne elle me faça passar par tamanha p rovocação ! . . . , 

RepelÜP a arma e szendiu a cabeça com vefolução, 
Dir-se« hia que nova sensação o affectara e lhe mudara 

de súbito o curso do» pensamentos. 

Afastou'se da secretaria, deu alguns passos no gabinete e 
dirigiu se para a peita. 

Atravessou então uma sala que ficava contigua a ca5a 
ter ao 

de 
de 

todas as 
não so 

casas / os tapetes 
ouvia senão o m o -

(que saia, pasmou pelo «eu quart> de cama, e foi 
[ Herminia. 

Reinava profur.do silencio cm 
não deixam ouvir o ruido dos passos 
vimento monotono das pêndu las . . . . 

A f porta do quarto de Herminia parou. 
Alr.minava esse quatto uma alampada pendente do tecto e 

| os raios de luz, peneirados por um globo fosco batiam mys-
teriosamente nos moveis de seda ror de laranja, 

f Dalbane deixou-se estar alguns segundos contemplando este 
recinto encantador, onde tudo parecia impregnado de graça e 
virginiJade. 

• — # v> ï ^ ^ m m m m m r n ^ 
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PAUAMENT08 ADUNTAUOS 

OlltiAO DO REPUBLICANO FEDERAL 
B i r e c t o r P o l i t i o o - D O U T O R P E D R O V E L H O 

Ë 8 C R ) « T O K I O E T Y P O G R A P H I C 

6 R u a C o r r ê a T e i l e n — 6 

P u b l i c a ç õ e s e a u n u i t c i o s p o r à j u i t o 

1'AG AMENTOB A DUNTADOK 

r Uiu 

Serviço da noite 
N O T I C I A S 1 )0 P A I X 

Rio , 122. (Recebido, depois de 
paginada a folhnj. 

O Governo pediu iníor ! 
magoes urgentes relativa-
mente a graves siiecessos 
entre bolivianos e bi'osilei- ! 
ros, no rio Aere. Sccjtfndo; 
t c l c g ranimas publicados no 
Paiz o ministro boliviano 
Paravieiiii desterroa o advo-
gado brasileiro Alfredo Ser-
gio Ferreira, depois de di-
Vfersas tropelias "contra' os 
nossos compatriotas na 
<ji«ella Repabliea. 

Também os peruanos do 
rio Breu, aífluente do Juni , 
em numero de duzentos, 
capitaneados por *Joào A» 
cjtiilo, aggrediram os bra-
sileiros, prendendo diver-
sos* 

Está resolvido que um 
conferente da Alfandega do 
Ceará seguirá em commis-
sao ao rio Acrê  investido 
de funeyôes consulares. 

•»Foram descobertas no 
município de Tucano, na 
Kahia, jazidas de diaman-
tes e ouro clarificado de 
vinte três quilates. 

Centenas de pessoas des-
cem do Joa/eiro em de-
manda dós referidos ga-
rimpos. 

—Chegou a esta capital 
o ministro inglez, que con-
f e r e n c i o u c o m o d r , O 
lyntho, .ministro do inte-
rior. Rrevemente os limi-
tes da Guyantia fugleza se-
rão resolvidos por arbi-
tramento. 

—Váo a novo jury os 
implicados nos attentados 
de Xovcuibro e principio 
de Março. 
— O chefe de Policia da Ba-
hia pediu ao dr. Sampaio 
Ferraz pessoal de confian-
ça para acompanhar ao 
Rio de Janeiro o celebre 
estellionatario Aiïonsô Co-
elho, preso pela policia 
bahiana. 

Do extrangeiro 
Paris, 
A mensagem do presi-

dente Loubet causou boa 
impressão, 

O ministro Dupuy con-
tinuará no Governo, l ia re-
ceios de distúrbios n'esta ca-
pital, por occasiáo dos fu-
íicracs de Felix Faure. . 

o sinceros votos paia que mais 
se acrysole o sentimento repu-
blicano do píijz, consolidando -
se a grande obra dos inolvi-
dáveis" Benjamin Constant e Flo-
riano Peixoto. 

Congresso J u r i s kirnt 
O benemerito Governa* 

dor do Estado nomeou o 
nosso intelligente e dis-
tincto amigo, deputado Ta-
vares de Lyra, para repre-
sentar o Estado no pro-
ximo Consrresso" Jurídico 
Americano, que se reunia 
vCi na Capital Federal. 

nosso distincto amigo dr. Dio-
nysio Filgueira, passado de Mos-
soró, sabemos que unte-hontem 
á noite houve naquella cidade 
chuva«* regulares, acompanhadas 
de fortes trovoadas. 

O rio Mossorò desceu com uma 
boa enchente e as noticias do 
centro sao animadoras. 

Foram muito concorndos os 
enterros do dr. Amyntas Barros 
e Urbano Avelino. 

O UAÍÜ. governado* do Esta-
do fez-se representar, em ambos, 
pelo seu secretario dr. Berredo 
e ajudante de ordens tenente 
Cascudo. 

ãmúmmmt> 
Completam annos líoje : 
O nosso distincto amigo 

e correligionário dr. Au-
gusto Bezerra, digno Juiz 
de Direito do Apody; 

O pequeno Mario, filho 
do nosso prestante amigo 
Jose Mendes da Costa. 

24 de Fevereiro 
Passa hoje o 8' annivereario 

da promulgação da Constitui-
ção da Republica dos Estados 
Unidos do Brasil. 

Data illustre na historia na-
cional—não ha coração sincera-
mente patriota, alma genuina-
mente republicana, que nAo a es-
tremeça, porque ella expri-
me, antes de ludo^ a consa-
gração legal do regimen inau-
gurado, no paiz, pela gloriosa 
revolução de 15 de Novembro 
de 1889. 

Saudando-a, no dia de hoje, 
íazemol-o com as maiores effu-
sões de intimo jubilo, ao mesmo 
tempo qae formulamos ardentes 

O Santo Padre deu ha pouco 
tempo—conta, uma folha ex-
trangeira —a primeira commu-
nhão aos seus tres Êobrinhos-
netos Estanislau, Gabriel e I 
guez. Tomando sobre os joelhos 
o primeiro, falou-lhe o Santo 
Padre—da &ua própria primeira 
eommunhão, celebrada em Vi-
terbo. ha 77 annos, e, como 
a sua sobrinha, a raãe dos tres 
felizes meninos, felicitasse a S. 
Santidade pela sua bôa saúde, 
disse-lhe Leão X l l l ; 

—Sim, passo muito bem, não 
soffro nenhuma das moléstias 
que sóem aífiigir os velhos, eu 
ando bem, tenho a intelligen-
eia lúcida ; é um verdadeiro 
favor da Providencia 5 são as 
orações dos fieis que me con 
?erVam. De reste, vede a vida 
que eu levo ; passo, todos os 
dias, la horas trabalhando e 
dando audiências. Durmo ape-
nas duas horas pór noite. E 
itíto vai já para vinte annos 
Vinte annos sempre preso ! Que 
farieis vos, Estanislau, se vos en-
cerrassem por vinte annos i 

—Eu esperaria que me soltas-
sem, 

—E' também o que eu faço, a-
juntou o Papa. 

—Esperemos, disse então a 
condessa, que este anno será 
toda vossa libertação, Santo 
Padre, 

—Sim, visto que essa situa-
ção é anormal, ella não pode 
perdurar. A proposifco das re-
voluções que se originam a ca-
da momento—dizem que a fome 
é a causa delias ; a verda-
deira causa, porém, é tirarem 
a religião ao povo ; depois 
elle se íevolta inevitavelmente. 
O povo tem necessidade de ser 
restituído a Deus. Sò o Papa 
o pôde fazer, porque elle é o 
primeiro e principal elemento 
de união e de força ; mas è pre-
ciso que elle seja livre ; cu não 
o sou ! 

Governo do Estado 
Cxpedieiite de J21 de Feve-

reiro de 1 8 9 9 
Ao Presidente d:> Superior T r i -

bunal de Justiça. 
•De po«í-e de vosso officio, de 

h je datado, etn que solicitaes des-
te governo a neçe«saria auctoriza-
çao e ' indispensáveis recursos para 
qt\e o Superior Tribunal de Jus 
tiça, -attendendo ao nppello qoe 
!he foi dirigido* pelo Instituto da 
Ordem dos Advogados Brasileiros, 
se poss;* fazer representar no Con-
gresso Jurídico Americanç qoe se 
tem de reunir^ na Capital da 
Republica^ em commemorâção ao 

centenário do descobrimento 
io Bra^ií, declaro»-vos* que, não 
<ómente uo tocante á licença como 
ÍOÒ necessários recurso?* ( o go-
verno proviJencUrâ para que o 
membro desse Tribunal, por seus 
pares designado para táo honrosa 
incumbência sej 1 presente áquelle 
Congresso. 

ACTO 
Dia 22 

O Governador do E-tad<v, veri-
ficando qae na publicação tia Lei 
n. I07 de 27 de Julho de 1898 
—que estabelece o processo para 
as eleições e&tiiduàes—deu-se, no 
.utigo 3-7. um engano, emoregan-
lo-se a expressão f será feita no 
primeiro "domingo' dê Junho'' em 
vtz de rrrerà l o g u no dia I4 
ie Junho/* conforme se lê nuj> 

exemplares remettido* á saneçao^ 
rrs^lve .publicar-a presente recttfi-
cação/ para conhecimento das aucto-
ridades e devida execução. 

Omimunique-se. 

A* hora legal, na sala das con-
ferenciaSj presentes o< desembirga-
dores,foi aberta a sessüo. 

Distribuições: j 
AppeUarôes eiveis : 

N. 35. Macahyba. — Appellantes, | 
Saraiva Comp. e Jo?è Gomes 
Marinho. — Appellada a Fazenda 
Estadual. A o desembargador The* 
otoni) Freire. 

N . 3 6 . Macahyba. Appellantef», 
Barbalho & Coinp, e Joaquim GÜU 
mariies. A o desenibargajcr Luiz Fer-
nandes. 

Em éegtiída, o Presidente in-
formou que, tendo levado official* 
mente ao conhecimento do Kxnu 
Governador do Kstado o objecto 
do officio do Instituto da Ordem 
dos Advogados, datado de 17 de 
Janeiro * proximo findo, no quaí 
era convidado o Tribunal para se 
fazer representar, por um de seus 
membros*, no Congresso Jurídico 
Americano convocado por aquella 
benemerita agremiação de juris 
ta«, para cornmemorar o 4* cen-
tenário do descobrimento do Bra-
sil, e solicitando do me^mo Exm. 

tornanUü'Se agradav«U no* 
que os preforem para aaua 
fornecedores. Grande nume-
ro de lojas comproxette-se 
a engraxar as botas de se-
us fregueses, para o que 
têm constantemente á sua 
disposição um empregado! 
que não faz outra coisa. 
A maior parte dos habitan-
tes de S. Francisco resida 
em casas de pensão e, ao 
contrario do que se dâ na 
Inglaterra* não è costume 
ahi incluir-se no preço a 
limpeza do calçado, de mo-
do que «8ta vantagemíre 
presenta uma commodida-
de e economia para elle*. 
Uma ou duas das princi-
paes lojas da cidade9a!ém de 
engraxarem as botas de seus 
fregueses, encarregarn-sea-

, -ti • « .n^ri^ linda tle fornecerdes os 
G.vema^r cadarços ou cordões de que 

possam carecer. 

SE 
«••mata CA» 
n TT Tin • Rfl 8UIBIII 

çao 
para que se pudesse tornar 
eífectivi a representação do Tr i 
bunal, obteve resp<Wa do E x m . 
Governjcíor em officio de hoje, 
que leu, assegurando nào li-
cença para ausentar-se o desem-
bargador que fosse designado por 
seus pàresj com os necessários re* 
cursos para essa representação, 

O Tribunal^tomando conhecimento 
do exposto, elegeu por escrutínio 
secreto o desembargador Francisco 
de Salles Meira e Sá, por qua-
tro votos, cbtendo o desembarga-
Theotonio Freire um voto, 

E, nada mai> havendo a tratar, 
encerrou-se a sessão. 

Não pegará esta moda en^ 
tre nós ? 

Da Bolívia^ mandam noticia« des 
fávt raveis ao governo do presiden-
te Severo Fernandes A(on£o/ 
, Os revolucionados, tendo sid° 
agora reforçados por cerca d e . . , , 
lo.000 itidio*, que üe puzerain ao 
lado dos insurrectos, sitiaram-tvo 
em La Paz, tomaram a cídade e 
saquearam uV . - ' 

SUM1SE Taisyijü m jusnp 
Sessão ordinaria aos 15 de 

Fevereiro de 1899 
Presidência do desembargador 

Meira e Sá. 
Secretario, o sr. Luciano Fil-

gueira. 
A o meio dia, na sala das con-

ferencias, presentes os desembarga' 
dores, foi aberta a sessão. 

Julgamento : 
Petição de Habeas-corpus : 

N . IGo. Natal—Impetrante, Joa-
quim Francisco de Vasconceilos Pi-
no e José Nunes de Oliveira. Pre«-
sentes o dttei-.tor e os pamente*, 
foram interrogados, hvrando-^e o 
competente auto, depui« do qne, 
discutido o feito, couce íeu-se o ha-
btas-corptis impetrado. 

E , nada m&is havendo a tratar, 
encerrou-te a sessão. 

A Constituição 
í 

Hoje, dia de teus annoe, 
Constituição adorada, 
Venho dizer-te contente, 
Que agora 8em seu prudente 
Tu já não vives cortada !... 

Lulu Capeta, 

Troca de mulheres 

Uma folha allemã nar-
ra com toda a seriedade a 
seguinte original e edifi-
cante historia: 

"Ha dias o lavrador 
Wassiliewski, de Codrom, 
perto de Grayevo, casou 
duas filhas. Um dos gen-
ros apaixona-se péla cunha-
da e propõe ao marido desta 
a troca de mulheres. A pro-
posta foi muito discutida, 
mas por fim realizou-se a 
troca,mediante uma incíem^ 
nizaçao de cincoenta fran-
cos, paga pelo esposo amo^ 
roso. 

Os dous amantes parti-
ram immediatamente, cada 
um com a sua nova esposa. 

O sogro, informado de 
tal troca, fez prender os 
seus dous genros e os ca-
samentos foram anniillados. 

Reclame de sapateiros 

C governo acaba de resgatar« 1 ç57 
apólices do valor nominal d e . , . „ 
l :oo($ cada uma, • 1.37-3 d* õoo$, 
todas do empréstimo externo de 
1879, juro de 4 ouro. 

Nos Estados Unidos, um moço, 
teve a lembrança de passar o te-
legrainma seguinte d sua eleita : , 
4tQueres ser minha ? Re*po.*ta paga 
até vinte palavras/ 

A resposta fui a srguínte ; 
yes9 yes9 yes... dezoito yts juntos, 
p«ra couipletar a conta das pata» 
vras da resposta. 

Chuvas 
Por telegramma particular ao'gueira. 

Sessão ordinaria cm 22 de 
fevereiro de 1899 

Presidência do desembargador 
Meira e Sá« 

Secretario, o sr. Luciano Fil-

E' interessante o modo 
por que em S. Francisco 
da Califórnia os negoci-
antes de calçado procu. 
ram angariar freguesia, 

Realizou*«e ha tem^Oi a tournée 
patriótica do tenente norte-ameri-
cano Hobson, o heroe do Mcr~ 
rimac, qtie ha tres mezes percorre 
0% Estados Unidos, era viagem 
triumphal, fazendo conferencias e 
beijando e abraçando as suas in . 
numeras admiradora*, quer elb« 

. ! - U . . I j u u nuvaa ou vciiu^, lUUMü OU 
trigueira«, gordas ou magra*, feias 
ou bjnitas. 

Ultimamente! o lente Hobsoti an* 
nunciou a sua chegada a Denver. 
Pois, tanto bastou para que a po^ 
pulação masculina fizesse affirmar 
nas esquinas da cidade o seguinte 
manifesto ; 

r iHonras de Denver ! 
Estamos fartos dos beijos de 

Hobson. A cidade de Denver nào 
deseja ser contada no numero das 
cidades americanas que têm feito 
dos nossos co&tumes e das nos-
sas mulheres motivos de e<carneo 
para o mundo inteiro. 

Si, por acaso, as mulheres de 
Denver% nüo tiverem a noção do 
que seja o respeito de si próprias, 
cs homens devem intervir, Nâo 
nos domina o ciúme. Desgofctaoi' 
nos, apenas, as noticias que rece-
bemos das outras cidades e esta** 
mos resolvidos a salvaguardar a 
reputação das nossas mulheres. 

E* de crer que o sr. Hobson 
desistisse da sua projectada visita a 
Denver. O seguro inorrea de ve* 
lh>.' 



2 
A 

O R G Ã O D I A M O M A T U T I N O 

Dr. Pedro Vflào—FUNDADOR 
Alberto Marrnbfto, Manoel Dan-
ia» e Pedro Avelino—Hedactores. 
Administrador—Augusto L e i t e . 
K . t r ; t f f > I t i a s i l - l U i / d o N o r t e 

i. BSCBlfTOHIO E TYPOORÁPI1IÀ 
Ru» Çorjela 6 

Pu^Ucacões e anununcios por ajuste 
AtoígtmWr&B—l$ooo mensae», pa-
r i qualquer parte. 
Ntt«m r«limrdtf dia—ióo rs. 
Numero avulso atrasado—200 rs. 

P a <j a m e n t o s a t f e a n t a d o s . 

A imprensa do paiz volta n 
occupar-se novamente do ceie -
bre eBtelltònatario Affonso Coe 
lho; mtiitas vezes preso e ou-
tras tántãs evadido da pri-
são. . 

Cahia agora nas garras da po-
licia da Bahia, e vamos dar 
aps nossos leitores* tirados do 
serviço télegraphico d'«0 Paiz», 
alguns detalhes sobre a nova 
prisão e façanhas do destemi-
do gatuno, que talvez ainda 
tenha o seu Ponâon du Terrail, 
porque n&o se trata de um 
homem vulgar. 

Eis os telegrammas: 
JBahia, 9. 
Ãfionso Coelho inculcava-se 

Raul de Andrade Albuquerque, 
representante da casa Ottoni, do 
Recife. 

Andava abusando da ba fè dos 
incautos, depois de ler perdido 
grandes somrnas em diversas ca» 
sas de jogo. 

A^ui, ante-hontem á noite, não 
encontrando o administrador do 
«Diário da Bahia», falou com 
um redactor no sentido da pu-
blicação que procurava inserir 
em resposta ao «Diário de No-
ticias», declarando que níiô se 
entendia comsigo quanto esse 
jornal publicara a respeito do ce-
lebre estellionatarío Aflfonso Coe-
lho, que com o nome do Kaul, 
egual ao seu, se apresentara em 
Minas. 

Chegou mesmo a procurar o 
auxiliar do sr. chefe da segu-
rança, para fazer egual decla-
ração, afim de que por equivo-
co nfto viesse a . soflrer vexa-
mes, contrariedades e violências 
da policia. 

Solicitou do «Diário de Noti-
cias» transcripção da declara-
ção. 

O sr. Alexandre Moura, com-
missario, por informações ob-
tidas, andava no encalço do 
estellionatarío ; conseguiu pren-
dei-o e o conduziu á secreta« 
ria» 

Interrogado pelo chefe da se-
gurança, negou os factos que 
lhe eram attribuidos, protes-
tando a pé firme contra as insi-
nuações. 

Na impossibilidade de aqui 
apurar de prompto a identida-
de e reunir provas dos crimes 
imputados, o chefe da seguran-
ça ordenou ao coronel Braga que 
o recolhesse ao quartel sob sua 
vigilância. 

Raul solicitou garantias de 
vida. Nessa occasião o dr. Mou-
ra, que fòra dar busca no com-
modo do estellionatarío, na Pen-
são Saraiva, voltava conduzindo 
maços de jornaes, cartas, car-
tões, carteiras, diversos documen-
tos, uma caixa de t'ntas e traba-
lhos de pintura. 

Dizem que os documentos são 
importantes e arraigaram no es-
pirito do chefe a convicção de 
que Raul era o proprio ; Affon-
so Coelho. Com argúcia inter-
rogou-o ainda e, afinal, Affonso 
Coelho, vendo-se comproraettido, 
confessou ser o proprio, que Raul 
de Andrade era nome de dis-
farce. < 

O chefe de segurança tele-
grapliou ao collega de S. Pau-
lo, ^cientificando o da diligencia 
o mandou conduzir o celebre 
criminoso para a penitenciaria, 
em carro, tomando assento junto 
ao commissario auxiliar,major Ivo 
e um teneute. 

Dez praças de cavallaria a-
companharam o vehiculo até u 
engenho da Conceição. 

Quando confessou ser o prcprio, 
accrescenjou : 

«Previno ao dr. chefe de po-
licia que tome as puas cau-
telas, porque lho garanto que 
mio chegarei preso' a S. Pau-
lo». 

Affonso Coelho tem um criado 
de sua confiança, que também lbi 
preso. 

O estellionatarío, como sabun, 
é rapaz de cerca de 28 ân-
uos, alto, magro, olhos vivos e 
phyeionomia expressiva, faia com 
rapidez e correcção, denota cul-
tura intellectual e moita intel-
ligencia. 

Bahia, 0. 
Affonso Coelho atravessou in-

cógnito os sertões de S. Paulo, 
Minas e Bahia. O chefe da se-
gurança deste Estado, a pedido 
do seu coilega de S. Paulo, ex-
pediu circulares ás auctoridades po-
liciaes dos pontos Iimitrophee. re-
commendando a captura requi-
sitada. 

Novos pedidos resolveram o 
chefe de segurança a mandar 
ao Joazeiro agentes secretos, 
.não produzindo o effeito dese-
jado. 

O facto de saber-se que o 
estellionatarío estivera em Ja-
nuaria, com o nome de Raul 
Andrade, foi o que mais con-
correu para effectuar-se a prisão, 
vi3to usar aqui' de egual nome, 
comparecendo a hotéis, casas 
de j o g o e outros pontos de reu-
nião. 

Repetidas vezes Coelho pro-
curou falar a sós com o cai-
xa de uma caaa de joyo, u rua 
da Ajuda, a quem pedira 100$. 
Pretendia narcotisal-o para após* 
earse de avultada quantia que 
a'|uelle cidadão sempre tinha ein 
seu poder. 

O solicitador Isaac Franco foi 
quem effectuou a prieão. 

Na occasião do interrogato-
rio, Affonso Coelho accusou eo 
mo cúmplices dos seus estelHo-
natos varíos cidadãos bem col-
locados no Rio e 8. Paulo. 

Disse não ser criminoso vul-
gar, e que fôra preso porque fa-
cilitou tanto, que andava aqui -li-
vremente. 

As- praças que acompanharam 
o carro foram de carabinas em-
baladas. 

Apprehenderani, em casa do 
estellionatarío, vários livros pe-
quenos com differentes notas, 
em sua maioria indecisas, es-
criptas em caracteres de con-
venção. 

Outros livros, escriptos. com 
clareza, também foram encontra-
dos, tratando das areias do 
Prado, feitos de anarchistas, con-
siderações «obre o homem, com 
apreciações referentes a Aristote* 
les. S. Cypriano, etc. 

Oa cartões de. viaita tinham 
nomes principalmente inglezes. 
Havia euveloppes com endere 
ços impressos de bancos ex-
trangeiros, muitas lettras de ban-
cos e, finalmente, abastado ar-
senal para as suas habilida-
des. 

Antes de entrar no carro que 
o conduziu ao xadrez, pediu 
Affonso Coelho ao chefe da se-
gurança que désse ordem no sen-
tido do mais breve possível ee-
gair para S. Paulo. 

Em conversa na secretaria, con-
tou occorrencias relativas às suas 
fugas. 

Na penitenciaria está incom* 
municavel, de sentinela á vis-
ta, no cubículo n* 56 da quarta 
galeria. 

Está tranquillo, queixando-se 
apenas de muito calor, conver-

sando bciu apprehemOes, comen-
do bum. 

Hoje, o commissario auxiliar 
ia á Pensão Saraiva effectuar 
a prisão de Primitivo Figuei-
redo, chegado de Pernambuco, 
e que fòra quem anteriormen-
te apresentara Affonso Coelho 
na referida pensão. Esta dili-
gencia íuudamentnva-se no facto 
de ter tido a denuncia de ser 
aqueile individuo associado do es-
lellionatario. 

Primitivo, porem, sabendo da 
prisão de Coelho, foi á secre-
taria de policia espontanea-
mente, e dtdarou ter ligeiras 
relações com o estellionatarío, 
accrescentando que fòra tele-
Kraphista e estpva desempre-
gado. 

Disse ainda Primitivo que fo-
ra levar a família ao Kecite, que 
era filho :do Kiachão de Ja-
cuhype. 

Kste individuo ficou detido no 
quartel do corpo de policia para 
averiguações. 

Bahia, 10. 
Diligencias policiaes relativas 

a Alfonso Coelho correm em 
completo sigilo. 

Sabe-se que o eetelüonatario, 
ao entrar no eubicuio du peni-
tenciaria, disse : 

«li* aqui o meu jazigo ?» 
Na secretaria, entie outras 

coisas, disse que reflectindo me-
lhor tinha julgado aceitado dar 
a conhecer-se, porquanto segui-
ria para S. Paulo, afim de 
cumprir a sentença, e 6endo 
moço resistiria, podendo ainda 
ser feliz quaudo sahisse da 
cadeia. 

Ao chegar A penitenciaria 
teve pequena commoção, per-
guntando se havia medico no 
estabelecimento. 

Podemos nffirmar que a voz de 
prisão contra Affonso Coelho íoi 
proferida pelo sr. Jorge Franco, 
solicitador, e confirmada depoid 
pelo inspector João Porto, que 
somente duas horas antes ouvira 
o sr. Franco falar a respeito do 
criminoso. 

O chefe da segurança vtem 
duplicado as providencias, Ima-
c: s e pequizas para desco-
brir o quanto possível a vida 
de Affonso Coelho nesta cida-
de. 

O commissario Moura, em nova 
! busca no c< mínodo e nas baga-
gens,- encontrou ainda papeis 
importantes, 

Affonso Coelho deu entrada 
na Pensão Saraiva em 1' de ja-
neiro, acompanhado do criado 
Felix, pagando logo adeantado 
mt z*e meio. 

Ultimamente nnnunciára na pen-
são a sua próxima partida para o 
Joazeiro. 

Quando recolhido á sala 
düs audiências, tentou evadir-
se. 

Entre os muitos papeis e do-
cumentos spprehendidos, está ura 
livro-copiador com bonita colle-
ção de firmas de diversas pes-
soas com credito no Brasil e no 
extrangeiio, constituindo brilhan-
te specimen. 

Affonso Coelho hontem e hoje 
aceitou a boia da ração da peni-
tenciaria. 

Cerca de 2 1/2 horas da 
tarde de hoje, o chefe da se-
gurança, acompanhado do dr. 
Nina Rodrigues e dos tachi-
graphos Figueiredo e Ferraz, 
seguiu em carro para a peniten-' 
ciaria. 

Bahia, 10. 
O criado Felix, de Affonso 

Coelho, e Primitivo Figueiredo 
também estão incommunica-
veia. 

O escrivão Suíel e um photo-
grapho estavam na penitenciaria 
A chegada do chefe da segu-
rança. 

Aberta a galeria, apresentou-
se o criminoso em camisa e co-
larinho e sem gravata. Estava 
em ceroulas e calçava meias ver-
melhas com riscas brancas e bo-
tinas. 

Acanhado pelo traje, Aftonso 
Coelho conservou no emtanto n 
physionominf risonha. 

Cóllocadas mesas na 4a ga-
leria do 1# andar, começou o 
interrogators, depois de ser fe-
chada completamento pelo pro-
prio chefe a porta da galeria 
geral ficando em seu poder as 
chaves. 

Apresentado Affonso Coelho ao 
dr. Nina, o chefe da segu-
rança disse-lhe estar em pre-
sença de uma summidnde seien-
tifica. 

O preso declarou conhecer 
muito de nome o dr. Nina, e, 
a proposito, dissertou sobre Loin-; Fula-so d o 

A tribu íinft in;tNj(xaH, 
Das rüMiípodeis u£tio'f 
Segue Uni« gyr«>a no espaço, 
Mimosa gotta d uz ! 
Suo tíiLis flores fiem hasten; 
Tu ô * estrella som ctòo; 
Procuram ellasÍIS charomãs; 
Tu amas dn sombra o vôo / 
Qu^m òs ta pobro vivente, 
(ĉ ue vagueias taosoz:nhof 
Que tens o* raios da ostrelia 
E as azas do passarinho ? 

Fagundes VarellcL 

u m a d a r a a 
muito conhecida. 

—Ê  encantadora ! 
— ^ 4 d ( i i ' a v e l ! 
—Que olhos ! 
—Magníficos ! 
— Que cinturinha ! 
— Pode so al>ra<;al a com 

os dnie dedos ! 
— Que cabelios ! 
—Esplendidos! 
— Que bocca ! 
—Uma vosr l 

ma amiga intima 
dama em qm^tao. 

Ma?, felizmente, 
maus denfcs. 

T A K T A R T N . 

UM 

d a 

tem 

Morte- k ra papeio histories 

broào e euas theoriae authro-
pologicas. 

O interrogatorio prolongado íoi 
tomado pelos tachygraphos em 
segredo de justiça. 

Bahia, 11. 
Foi permittido ao dr. Nina 

Rodrigues visitar Alfonso Coelho, 
quando entendesse, para orien" 
tação das observações medico-
legaes. 

Disse o estellionatarío que tem 
fugido por affirmarem que nfio 
fugiria, si não estivesse disposto 
u cumprir a pena. 

Accrescentou que o chefe da 
segurança poderia mandar ver j 
todos os meios de segurança pos-
síveis, porque delles zombaria, 
íosse paquete ou navio de guerra, 
de nada se .importaria para a 
íuga. 

Esteve no Joazeiro, em La-
marao- Queimados, e outros lo- . t 

gares, que percorreu «irnle N o - ! ^ ^ ^ ^ T t n ^ Z 
VOmbro. nu evlndc de 102 ívnnos, e pos-

O criado Felix fez revela- ! «uiníU» todas JUS suns faculdades. 
í \ Q 4 j Ducky antes, era—um animal 

ÇOeS impei lanie... j liistohco, um mn^niíico pnpngnio traai-
Affonso Coelho não consentiu j do Kstndos Unidos nu íim XV11I 

e,er photographado ; entretanto j f . j , 1 ix * * . ^ i r 176o, P u i , onta«> primeira uu-
declurou que offereeiria ao cheíe nifstr<) i l l g {4 COmprou--o ^ mais tarde 
de segurança 0 retrato, como ho- ufi'<;receu-« ao rei Jorge III. 
m e m particuln)' . i , propriedade 

VT r , , . da coroa ^ foi nsyiiu transmiIlido, 
Narrou como, por ordem oe co-jtje Vu\ pani mu™ o de tio paraso-

nhecido tirular, <le quo era PO- ! tTiülui a todos os monarclm^ da n 

cr etário, faziam-se remessas de ^ ^ ^ Y I C Í ^ 1Vf ( , u i l h e rme l Y 

armamentos e munições pora Ca-; Ksta ave fiadora t̂a t«o cei«̂  
mulos . i 8 i^s plumas como pela 

f ) ' f i l s ^ - i n pont i l in i S U i l v o z : Pu<le dizer-s« vez, ponjue 
u a u r u z Taipai io c o n t i n u a , f l U a V H c í a r . ; l n e M t H . e r a poivgiotta o 

c e r c a d o d a maior Vig i lância , f?ob as grandes plirases poUiicas* as o-
as v is tas i m m e d i a 4 a s d o c a - l v n ( ' f u ^ » clltJÍ—s a«s«s-a««.«]/* ^ „ „ w l n n ; tavnm o pubre Ducky. Tinlia feito pitão Angelo e com sentme- n furÇíl mu i ; o s l2/iüistro8 e 0 
I as . , e pulo de outros tnntos, a felicidade 

Parece haver ^ido encontrada!110 do GA\\<-*, quando Me v 
alguma culpabilidade em Pri .ni- j™ r ^ d ^ o m 
tivo Figueiredo. j principo .llberu» do Saxe Coburgo, o 

O c i i a d o F e l i x é c r e o u l o ' m a r i t } ? , lhl n ' i l l l u l V i c t o r i a - em s . Ja-
li 1 i . 1 i Puluce. 

de altura regulaiv dentes al J M a H U l ü (1 ia v h l . s e q u e D a c k y / 

V09 e correctos. Parece que O empolomtdo eiu uma janeüa, ropeUsv 
nome verdadeiro é Dom in- ! ^ tr«.weuntM <« segredos do Es-* - O falador, como e facü ver» seu 

com actividade, manitèetan- i T ^ u l « t ^ i m a s 

. . . mi i ».«• • i Ti i ig""Inu iiite,uma cidade de soldados, e 
sagacidade. Todas as dlil- j Ducky íVsse camarada, sido coroadas de; Coiutrçou O histoiico papagaio por i estudar phrases 

g o s . 
O cheíe da segurança 

de 
do 
gencias tem 
bom êxito. 

O ei\ Luiz 
ao • interrogatorio de 
Coelho na penitenciaria. 

O presidente do Baneo Mer-
cantil conferenciou com o chefe 
de segurança relativamente ao 
estellionatarío. 

tado. 
, ho, fí;i lt>go «filado para a casudlo 

proce- ! W i n d M i r mó 1800. tíe Windsor fosse 
Castello, estava bem, mas 

e 

Tarnuir . io assistiu 
A f f o n s o 

• »-ft-1» »w \*4ÊtkI 'W < 

Pensando e rindo 
O M f â A M T E 

Quem és tu pobre vivente, 
Que vagas triste e sozinha, 
Que tens os raio* <ía esti ella 
tó as azas ùo passai inho ? 
A rinite é negra ; raivosos 
Os ventos correm do eul ; 
Não temes que elles teapa-
À tua lanterna azul f (gnem 
Quando tu passas, o lago 
De ext) anhos fogos esplende, 
Dobra-se a elieia amorosa, 
E a fronte mimosa pende. 
JLs f. lhas brilham,lustrosas, 
Como espelhos de esmeralda; 
Fulge o iris nas torrentes 
Da serrania nu fralda. 
O grillo salta das sarças; 
Piam aves nos palmarei; 
Começa o baile dos sylphos 
No seio dos neiiuphares. 

e expressões que a 
etiqueta da corte não podia ndmittir, 
e pu3t-raiu-n'o á<i parte. 

Foi então que o príncipe de Ciai les 
o adoptou. Ducky recebeu hospitali-
dade em Saudriiigliaiu, oude morreu, 
com graude pesar da princeza cití 
Ualles, que o adorava. 

Sujo ! 
Eiu Lille, França, falîeceu, a 10 do 

corrente, uui menino, victim*, du lu-
bricidade de um frade í o virtuos» Fr. 
Izaire. 

O enterro 
coDforrido. 

De volta 

da creanva foi muito 

do cemitério, o povo fez 
manifestações hostis àa corporucões re-
ligiosas, parando em frente i i s es-
chulas ecclesiasticas e dando vaias aos 
padres que as dirigeul. 

S o l i c i t a d a s ^ 

Club "Carlos Gomes,J 

De ordem do sr. Presidente 
desta sociedade, convida-se a 
todoá oâ socios effectivos e ho-
norários para assistirem, com 
suas exmas. famílias, a um 
sarau dançante, que terá logar 
sabbado, 25 do corrente. 

Secretaria do Club cCarloé Go 
mes», ?3 de Fevereiro de 1899 

O I o Secretario, 

Manoel Balbino de Araujo. 

\ 
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ANNUNC1QB 
Cirurgião Dentista A-

mericano 
Continua hospedado no liotti 

«Braeil» o illuetre dr. Joh 
Vegas^ pretendendo demorar-* 
neata cidade até a pasaagem d » 
vapor Jacuhype. 

AqueUes que precisarem d^ 
seus serviços devem aproveitar 
o tempo do sua breve residen 
cia aqui, que é apenas por mais M 
dias. 
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João Alfredo de Goes 
6 a—Rua Correia Telles—6 A 

R I O G R A D E DO N O R T E 

Natal 
E ' v a n t a j o s a m e n t e c o n h e 

eido o proprietário deste 
i m p o r t a n t e e s t a b e l e c i m e n -
to, o qual , dispondo de todas 
as habi l i tações para d e s e m -
penho da arte de relojoeiro, 
a c a b a de receber d i r e c t a -
m e n t e da E u r o p a os m a i s 
aperfeiçoados m a c h i n i s m o s 
e peças para f a z e r c o n c e r -
tos, a i n d a m e s m o os m a i s 
difficeis e m relogios de q u a l -
q u e r q u a l i d a d e e f a b r i c a n -
te, c u j o b o m ê x i t o desde j á 
g a r a n t e , 

S e n d o o ú n i c o e s t a b e l e -
c i m e n t o nesse g e n e r o q n e 
se a c h a c o n v e n i e n t e m e n t e 
m o n t a d o neste E s t a d o , a 
merecer t o d a c o n f i a n ç a , o 
respectivo proprietário e s -
pera receber do p u b l i c o a 
preferencia e protecção. 

PREÇOS SEI COMPETEM 
R I O G R A N D E D O N O R T E 

6 A—Raa Correia Telles—6 A 
m* 

anMitfiTtiinKiitnînmnmjimr»tmrii>rTinmmitiirn«iinmimtuiiiUiîtTtmiaMu»|] I liliíllHIlitfHHHI I iwm 

T i n t u r a x i a , 

A primeira e ú n i c a off i -
c i n a deste g e n e r o e x i s t e n t e 
nesta capital . 

O c i d a d ã o Rioá, t e n d o ob-
tido o p t i m o s r e s u l t a d o s nos 
ú l t i m o s t r a b a l h o s q u e a c a b a 
de f a z e r , está h a b i l i t a d o a 

3 

chamar a nttençAQ do refr 
peitavel publico, aquém of< 
ferece seus serviços. 
B a i r r o d a R i b e i r a , t r a v 

d a F l o r e s t a — C l i a l e t 

HBNRIQ6 SWALES k C. 
Endereço Telegrapàico 

S w ^ l e M L o u d e n 

8i—UA9EV8ÀII 81 ET 
L O I V D O I V E CS 

Neeociantes e Eiremiciros 
Recebem eucòmmendas para to«» 

dos e quaesquer uiechanismo«, es-
pecialmente mcchanumos para fa^ 
bricação de assucar e dUtilaçâo. 

Compram sobre commiss5eM ob ' 
jectos para fabricas, mechanicos, 
ertigos de borracha ou asUestC9# 

locomotivas para u^na«, carros par« 
transporte de cannat trilhos e es« 
trailas de ferro completas. 

Fornecerão cotuçõe9 para osiaa 
completas. 

Tendo o sr. Swales muitos ait* 
nos de experiencia como geren-
te da usina Cenral Tiurna, em 
Pernambuco, está habúitado para 
conhecer os artigos e melhores 
mercados para o fornecimento de 
tudo que é necessário para usinas 
e engenhos, 

Tijollos de Alvenaria 
Quem quizer comprar em 

grande ou pequena quan-
tidade entenda-se com 

Antonio Medeiros. 

Ribeira# 

or muito fimi& que 
seja o sentimento de queoà 
pt3i'de um pae, marido, filttõ, 
irmão etc., náo pode dei-
xar de ser tal stèntíáiénto 
muito aggravado com a 
certeza de que essa perda 
importa também a f a l ú de 
recursos materiaes pára oo* 
correr ás primeiwi« neces-
sidades da vida. Esta dupla 
infelicidade pode ser muito 
attenuada com a hamaai^ 
taria providencia—um segu* 
ro de vida na EtmitcUwa 
Brasileira, de que e agente 
neste Estado o honrado ca-
valheiro Felix Mascarenhas 

œmm&fimmmm 

P E D R O Z A C C O N E F O L H E T I M À S NOITES DO BOULEVARD 
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O desgraçado levantou os olhos para o ceu, 
— F/ inútil ! respondeu. Não lhe digas sequer qne 

peln sua ausência 
n ímni^t^r.u) nne me 

D^Ibanct voltou 
e certo de que estava e 
turbai o9 atirou comsigo para 
entre a> mãos, o h ^ r fito no 
estatua do dere^peroj entrou a 

O silencio era profundo ; 

atnanh.i lhe f t i l a r e i , . 

podia 
com a 

mudo 

tempos 

eu dei 
souber 

fez. 
a port ^ 
vir per» 

cabeça 
como a 

na rua. o rodar das carruagens^ 

e, quando ella 
c a u s o u , comprehenderá o m»l que 

para n seu gabinete d e q u e fechou 
nenhum indiscreto 
u m a poltrona e 

tect*^ i m movei e 
meditar . 

ib de tempos a tempos se ouvia 
a que se maturavam os gritos 

j o v i a e s ' d o s mascaras que se cruzavam no boulevard. 
Todas as vezes que esses gritos chegavim aos ouvidos d o 

desgraçado pae^ sentir* elle uma a m a r a r a terrível , e pensava 
na filha. A deshonra para ella ! A vergonha [ ara cila 1 Como 
viver depois d'isto Î 

Como dissemos, havia baile na Opera n'esta n^ite. 
Em tempos ordina:io% a meu n he é no boulevard uma 

hora curiosa . . . 
Fecham-se os theatro^ e os conceitos e 

os bailes, 
duas correntes eutre Estabelecem se então 

retiram e as que chegam. 
Mais de trinta mil 

na circtilaçã«^ terpentiam 

começam a abrir sc 

as pessoiis qne se 

subitamente pessoi-, que entram assim 
em todos os sentido« em volta da 

linha equatotia! que separa Pdiiá da Ba«ti!ha à Magdalena. 
Este acre*cimento repentino da multidão dura perto de uma 

hora. Depois a onda das transeuntes estanca s e , e o movi 
mento diminue ; parece que o pulso de Paris bate com menos 
velocidade. 

O s armazéns retiram o seu concurso à illuminação m u n i c i ^ 
pai, e os olhDS que percorreram a longa linha orlada de duas ^ 
grinaldas de gaz espantam-se de que tanta sombra dispute tanta luz . 
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—BntSo viste^a ? . • . . 
— C o m o o vejo ao senhor . . .« 
— Não ia só ? 
—Acompanhava-a a Laura, sua criada de quarte. 
— E não disseram a que horas voltavam ? 

Nao o disseram . . . porem pareciam muito a p r e s s á d a s . . e 
até a Laura ia rasgando o dominó e deixou cair a m a s c a r a . . . » 

— A h ! . . . . disse Dalbane estremecendo a Ltura ia mas* 
carada ? 

— T a i qual a m e n i n a . . . . 
O desgraçado náo podia ni3is. 
Mais uma p a l a v r a , e ter-se hia denunciado. 
Conteve-se. 

Bem / bem Î disse, como estive a trabalhar toda a n a i -
te não vi sair minha filha, e estava com cuidado ; tranquiU 
lisaíte-me* a g r a d e ç o - t ' o . . . * 

— S e o senhor quer que eu faça alguma coisa. . . . 
— N ã o . . . . podes deitar-te. 
Eram quasi duas horas : Dalbane voltou com passo vagaroso 

para o seu gabinete, e logo que lá chegou^ deixou .íe cair e<n 
uma cadeira, metteu a cabeça nas m3os e desatou a chorar. 

— Para qualquer ponto para onde deite os olhos nao vejo 
senão v e r g o n h i e deshonra.. . . Ah / n$o po&so sobreviver.... e 
mais vale a morte do que semelhante destino ! 

Levantou-se, dirigiu se para a secretaria e pegou no re-
woíver. 

Eugatilhou-o. 

Diante de Dalb .ne estava o re:rato de sua filha, que olhava 
para elle com um olhar meigo e carinhoso. 

Fechou os olhos para não ver e poz a bocca do rewol* 
ver sobre o coração. 

N'este momento ouviu-se o rodar de uma carruagem que 
parou & porta do palacio. 

I L E G Í V E L 
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g a p a t o s © s a u d a i i a s d e d i t ' 
e r e n t e s m o d e l o s e p r e ç o s 

v a m í l o ç , p a m . - s e n h o r a s , r e -
c e b e r ^ t m U r b a n a d o s . R e i s 
k a 

M O L p T l A f c e nïëtlicn Iç Ò e s c o n v e n i e n t e s p a r a i n 

t e r e s s e s ú q t o d o s . 

m P r e p a r a d o s e s p e c i a e s d o 
p h a r m a p e u t i c o T - a E R O N Y 
M O R O S A D O . H J 

Salsa caroba e maca-\ 
cá—(formuiido p e l o D o u - ! 
t o r A l m e i d a C a s t r o . ) j 

Salsa Caroba e Manacá 
d o D r . A l m e i d a C a s t r o - — ; 
S y p h i l i s , r h e n m a t i s m o s , ; 
u l c e r a s , o s t e i t e s , d e r m a t o -
s e s V i d r o 5 : 0 0 0 . 

beitoral de Jzitonka— 
P n e u m o n i a s , c o q u e l u c h e , 
t o s s e s , b r o n c h i t e s , p l e u r i -
z e s , e t c . V i d r o 3 ; 5 0 0 . 

Elixir aittisezonatieo 
F e b r e s e m g e r a l e e s p e c i -
a l m e n t e s e z õ e s , n e v r a l g i -
a s , d ô r d e c a b e ç a , m o l é s -
t i a s d o fígado, b a ç o , e t c . 
V i d r o 5 : 0 0 0 . 

Elixir antiasthmatico— 
A s t h m a , c ò q i l t e l ü c h e , t o s -
s e s n e r v o s a s , e t c . V i d r o 
4 - 0 0 0 . 

lAcor de alcatrão e jata-
ky—Broncliite, c à t h a r r o 
d a b e x i g a , flores b r a n c a s , ' 
c a t h g i i T o s i n t e s t i n a e s , g o -
n o r r h é a s , l í f e t h r i t e s c h r o -
n i c a s > e t c . V i d r o 4 : 0 0 0 . 

Vinho trihepathico—Dys-
p e p s i a s f l a t u l e i j f c a s ^ m o l é s -
t i a s d o fígado e d o b a ç o , 
e t c . V i d r o 6 : 0 0 0 . 

Oleo de batiputá compos-
to--Rhèumatismò, p a r a l i s y -
a s h e r i b é r í c a s , n e v r a l g i a s , 
e t c . V i d r o 2 : 5 0 0 . 

Tonicé óleo àtwdKinado 
— P á r a l i m p a r , c o n s e r v a r 
e a f o r t n o s e a r ò c a b é l l o e t c . 

Qleo de josè—Machu-
c a d u r â s , t o r c e d u r a s e i n -
flarpmações e x t e r n a s , e t c . 
V i d r o 2 : 5 0 0 . Mottofo—Estado feio Brande do Norte 

D O S 

a 1 ITA m MUGIS 
1*15 L O 

G r a o d e a o r t i m e n t o d e c a r t õ e s d e 

p h a n t a s i a e b r a n c o a , proprios p a r a 

prementes. ImpHme-se aqui c o m 

o d o a s s e i o e p e r f e i ç ã o . 

E s t a d o s U n i d o s d o B r : 

SoÉlsfle Se Sepros litsss s f c a via 
A f c t o r i s a d a a lunec iouiu por D e c . n. •_'.215 do á» de M.irvo chi 1 W « 

Sedo.social :—liu: i d:i Oaudolariíi n. T 

- [RIO DE JANEIROJ 
I S s i u S o c i e d a d e e í T e e t . ú a s e g u r o s p u r a r n o n t o m u M i o s 

e n A o t e m a c c i o n i s t a s n q n e m p a ç a r d i v i d e n d o s . 
•LVHIOS OS ! :ÍUS l u c r o s H ã o , p o r t a n d o , ractearios o u t r a OH 

s e u s s e g u r a d o s , e i c l u s i v ã m e n t e . 

i S * t a S o c i e d a d e n ã o m a s g u r a s e u s r i s c o s e m o u t r a s 
C o m p a n h i a s o x t r a n g e i r a s : n ã o e x p o r t a a ^ i m o s c a p i f c a e s . 
d.»s s e u s s e g u r a d o s e n ã o o s s u j < M Í a , p o r t a n t e , a o s p r e -
m i d o s p r o v e n i e n t e s d a s p s c i l i a c o c s <io (*nm!»<> H M o p r o 
l i n i i n u t o q u e t a e s c a p i t a . e s a l c a n ç a m IK. e x t u . T . g e i r o . 

Esta Sociedade é, pois uma das que maiores 
vantagens offerece aos seus assegurados 

Os cálculos sobre os quaes se basea o mecanismo desta 
S o c i e d a d e o b e d e c e m à s m a i s e s t r i e t n s l e i s 

mntberaaücas, o a s u a . d i r e c t o r i a s e p r o p õ e a a d m i n i s -
t r a i « , c o m a m a i s s e v e r a e c o n o m i a , e p r u -

dência e m f a v o r d e s e u s s e g u r a d o s , d e s p r e a n d o a. o s 

t e n t a ç ã o q u e - t a n t o o s p r e j u d i c a , p a r a c o n s t i -
t u i r u m a c o m p a n h i a p e c u n i a r i a m e n t e s o í n l a e p r o s p e r a 

O seo-uro de vida constitue assim o meio 
mais certo de proteger as famílias dos 

que fallecem e de accumular o dinhei-
ro para os que sobrevivem, 

l ' r i v í I c < j i n d o p e l o s g o v e r n o s 
I t r a s i l o i r o , . U r i i < | u a y o , A r y v n t i n o , C h i l e n o , 

I » a i > a < f u n y o , M e x i c a n o , X o i i o - n i n o r i < ' i > i i o , B I c s p n i i l i o t , 
( ' » r i u ; ) ) » ' / , e t c . 

N ã o ò explosivel ; não prejudica a s plantas por 
delicadas que s e j a m ; não offerece o menor perigo ao 
operador ; O f u m o que produz dcslroe as 1'ormigas e 
todos os insectos que v i v e m debaixo da leira a q u a l -
quer profundidade que estejam. 

A 8 experienciíis feitiíS no «Etado de Pernambuco cm preHcooa 
de uma commiSS;io diB»£nada peia piefeituia uuiniripal composta 
doB duutoitS J<-Sè ZeíVrinc Ferreira Ve!o:-'.o, Emy»dio Montet.e^! o 
superintendentes de hy^ieíu. dr, Scl.iatniíí» dtr V;íüo<'hco!!( ti iialviu», 
djroclor da ]r.S!rucçãu Tublica, deiain <B mais cvinplHcS rtSuli?-
d ( g . ILBUQ fcenhorcü c» iu:Uicm eu rc-Iaiyrio com a Be^uiüle afVu^ 
n=ativa : "podemos., pois, a lua i ar que o forni icid*.! Gtíhba preenche 
Perfeitamente Seu íun, destruindo completa e totalmente aS foínii^aP1 

Ca la npparelhrt cní^pmlioinloiiklo : íVlítchiníi, 
latas <1o }Í6 o vuuix dita (lo lubrificante, cusrn. „ 
liííi^ftOO liquidei 

. , N /A 

Vendem n^cste estado — 
P a i v a & A n d r a d e 

S u c e , d e — 

Saraiva âf C\ 

« » . * . : . w 

D I R E C T O R ! 

Ür. Ubfcldiiio do Amaral Fontoura, 
Presidente ; 

Dr. Franklin Ferreira Sampaio 
lHreôtúr-Coniiidtvr; 

Dr. Antonio Augusto áe Azevedo Sulrí Dlreôtor-Medico ; 
Cai íos Poreirã Leal, 

; Director-Secretario ; 
Francisco Ximeneí (íervaiiUss, 

Director-Gercnùe 

" C O f i S E L H O ^ P I S C L 
Dr. Turnuato Tapajoz 
Oonselíií-iro í el ^pe Franco de Sá 
Dr.-Josè-Cardow» de Moura UrH'/.íl 
Cr«iiKelliKÍro Francisco dè O. ÍS. l>ramhV_« 
Cotniu«iKÍHdor AJhíû jI IÍODvalvas Duar*-« 
VUssoude d« Qixahy 
Conttíihtíiro Ptuiliuo doares de Sau?;a 
Dr. Feliciano Mesquita L\irros 
Müuot-1 Lopes d'01iveira 

| Viscoü-Jtt ÍÍJÍ Crua Alta 

:Supj)lentes do Conselliq-Mscal 
A u g u s t o W e g a e l i n , C a r l o s R a y n s f o r u , l ) r . A n t o n i o 

F e l i c i o d o s S a n t o s , J o ã o P i z a r r o G a b i s o , . l o r g o 
L u i z Teixeii-ít Leite 

A EQUITATIVA DOS ESTADOS UNIDOS DO ÜliAZíL, 
Bubi>rdinando a direcção do:, Ssuí negocioB a ulo 

conSpicuos cavalheiros não podia oíínrece 
u i a i o f garanlia moral de j iriecia^i- aos 8-uá a Sã 

B a n q u e i r o r / e s t e ' E s t a d o — G a l v ã o & C», 

n e s t e E s L a d o F E J L 1 K M À S O À R S N H ^ S 

PEDRO ZACCONE F O L H E T I M 

Estado de Santa Catharina. Insvecto-
ria de Hygiene Publica. FLORIANOPOLIS, 22 
de Junho de 1895. Attesto que tendo feito uso en) 
minha clinica d o magnifico preparado denominado 

V m m m ^ k " Emulsão de S c o t t " dos Snrs. Scott & Bowne, chimicos 
e m N e A V Y o r k sempre obtive optimos resultados em 

N ^ g i i o d o s os casos de fraqueza produsida pelas moléstias 
d o apparelho respiratório, ou causada p o r moléstias 

tongas cujas convalescenças sao demoradas. É de prodigioso effeito na 
athrepsia das creanças. O Inspector de Hygiene, DR. EUPHRASIO CUNHA. 

A s palavras d este illustrado fa-

cultativo são a repercutição fiel 

das opiniões expressas pelos mé-

dicos mais proeminentes do mundo 

inteiro. E m todos os casos de de-

bilidade, emaciação ou emagre-

cimento, seja qual fôr a causa, é 

reconhecido que o oleo de fígado 

de bacalhau unido aos hypophos-

phitos de cal è soda preparado 

como o appresenta a T>r. Euphrasio Cunha« 
Florianopolis, Sta, Cath.f Brazil. 

Emulsão de Scott 
não tem igual. D'ahi os maravilhosos effeitos d'esta prepa-
ração na cura de Tuberculose, Escrophulas, Anemia, Rachi-
tismo, Bronchite, Tosse e Constipações, &c. É excellente 
para irritações na garganta e pulmões. Cura a Phthysica 

Á venda cm todas as Pharmacias. Exija-se a legitima. Recusem imitações. 

S c o t t & B o w n e , C h i m i c o s , N e w Y o r k . 
r i n n n n t i M n . u t « ^ » " « y * » « » f r - i 

AS NOITES DO BOULEVARD 

— 1 1 8 — 

Dalhane estremeceu todo. 
N ã o podia ser senão Hermínia^ que voltav-i p^ra c i s a ! 

M a n d a v a - l ^ a Deus a tempo pirá a abraçar anre-í de morrer. 
Correu desvairado ao quarto de sua filh*. 
Mas e?|)fcrava*o ahi uma nova decepção. N i o era ÍLvminia 

quem entrar j . E r a L m r a , a cria-li ilo quarto. 
A o veUa, D i l b a n e não f ú senhor de ntn mocim^nto de- có-

lera e deu u:n pulo para a raparig-i, c »m o^ í h i nin--
jantes. 

E P a ficata aterrada e muda qu ndo vira ?eu amo. 

X V I 

— T u ! és tu ! disse então D j l h a n a . . . . f.ili.i, o qnc. fize^s 
te de minha ftiha / 1 ! 

— M a * , s e n h o r . . . . balbuciou L iura assust i d a . . . . j 
— R e s p o n d e ! responde ! insistiu <> binqueir<», apertm )<r \h* j 

xnSos como quem queria esin.igar-lh'.«*. 
Ella soltou ura griro de dor. 
Dalbaae largou*a. | 
— M a s f a l i a . . . - c o n t i n u o u . . . , d'on le • v-n-í tu / . . . s a 

la hora e sò^inha ! . . . • | 
A r a p u i g a olhava para a m magiiada, r^ em q-ianto! 

olhava, reflectia no que havia de responder. I 
N à o *e demorou muito a r e c u p e n r n «le<.asto-nbro e sereni^ ' 

dade de a n i m o . . . . » 
Pergunta^me o que fiz e d fon 1c vcidi > ! disse com o i h u 

atrevido e voz c h o c a r r e i r a . . . . eu lhe d i g o . . ; . venh » da 
Opera / Í 

— O que dizes ? disse Dalbane. 1 
— N> fim de conta*, n í o tenho nada com isso, e nào f u 

maiá do que obedecer à menini . El la soob-? hoje q j e ia ci^ar 
OQI O pr íncipe Ltibiiojff. 
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I — o * Í: n 1 «L'.MZJ antes ti D S< U cay-aïuciin^ A^ISIU I\ U M D'Vs-
! í)'»ih-s de qu^ t-jnt'> ouvir.1 í\.ilar. 
t —. íoomp-.r . l i^ste- í i 

— N l o ttuha outro renoedio. 
— lJ;iriiram juntas 9 
— i/iria n->itv. 
— porí)i-e é (}Jje voltas so>!nh \ ? 

ílie c i Í . . . . Ô  senhor silo i,narina a mt.Itidilo q a e i à 
j . . . a principio as o wis ro-rrer.un Ivm : a mcnma e tu 
;andavamoí t!e braro d^ lo j í» do apertão nu j nos lar. 
lîiHV'unos mas qw^ndo ch- ^ i m ^ à po:i 1 ^ j v u o u nos íun 
i (í iovia:ento... . e eu (lertii a menina de vista. 

— O cp;e ò fc;to d'ella ? 
— Não sei. 

! — Niio a procuraste ? 
» —Durante mais de uma hora. 
I — K ontào f 
I — KntfiOj vendo que nào a achiva, t ve medo ; e r o m o ti . 
j u i n percorrido todos os <:->rre«lores e u>.\ is o :̂ caman.tos sem 
j ru-alud", pensei que a rn-nina tinha mulo <1, b u l e / c voi 
• t idí) para o palácio. 
) I)aU>ane -passo« as mãos peli fronte onde borbulhava o MKT 
j — k m heu-se a medida! murmurou, sâo mais provaroeís do nue 
las <pie um homem pôde suppertar. ' ' 
] Laurn^ a quem havia pas-ado jà a oommoçuo, aproximara-
: Í e d'elle. 

— Se o senhor quer7 diàse, volto à Opera. 
Dalbane fez uai ge?to negativo. 

f ! interrompeu com vivacidade, nHo ! T u a ama 
p i ã o pode tardar E' provável que, ven lo-?e só tome' a 
' l o o l m ; « ) que tu t o m a s t e . . . . K s p e r a - a , . . . e quando elia entrar 

— V o u dize!-o ao senhor ? . . . . 

P A G I N A M A N C H A D A ILEGÍVEL 
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PÀHAMENTOS ADIANTADOS 

OKGAO DO PARTIM REPOBUCARO FEDERAL 
Director Politico-DOUTOR P E D R O VELHO 

fiSCR.PTORIOE T Y P O G R A P t t l A 
6 - R u a Corrêa Telles—6 

Publicações e annuncios por ajusta 
PAGAMENTOS ADI A JN TA D OS 

AS 
Kntre os legados d fficeis que 

o sr. Prudente cie Moraes pa-

sou ao *en successor, sobrelevam 

a> difficuldades originadas da má 

direcção que deu o governo t r a n s i d o 

ás nossas relações internpcionaes. 

adaptando uma politica de t ibn-

e condescendencias^ que J-Ò po 

de enfraquecer^ncs. 

Devemos t ^Ur lembrados do in-

sulto fe/t > á nossa nacional idade 

com a occüpaçã ' ; , pelo-í inglezes, 

tia I h\ da Tri ihUdtí e do modo 

desairoso, qr.a*i vupplice^ por qu ' 

readquerimos aqueila p a r t i d o nosso 

Ufr i tor io . 

Depois , VÍ-ÍU o acccrüo du Ama 

pà, no qual o .de^zo da politica 

presidencial preparou . uma situa-

ç l o contraria ao* nossos interes-

sí-s e à n o ^ a d ign idade , situa 

çiío d.i qual u*UTez surta a d es 

aggregaçí/o da Patria, A inda agora, 

sobre essa tueismHHma questão do 

Amapá , temos lido, com c cora-

ção a sangrar ds desgosto, as no 

t i das a respeito da missào Fe 

i r on i o , de t^l modo ? pparelbada 

para tã) delicado mister, que viu«-

se ob i i ^ada a acceitiT, lu: racha-

da , soccoiros do ; nos (.s raive? 

futuros inimigos, sujeit: n ' o o* nos 

s<»s *o!d utn-; a s< ífr^rem as chu-

fa- dos seus camarada* estrangei-

ros, que Ob trataram de simples 

mend igo? . 

T u d o Ksto dóe e compromette 

nos horrivelmente deatUe do mun-

do cjviüsado^ que man t ém , quan-

to ao t i ç ões pouco abo-

»adoras do ncsM> e?tc.do de t i 

vtlisaçào. 
O que é cesto, uma ttiste ver-

dad r , '»níehzmt nte f é que a nessa 

polit ca internacion.d tem sido ^ n r 

pre encaminhada nw j>entu!o do 

menospreço ao decoro que deve» 

mos manter lã f .rr . 

Isso dá logar a que as nossas 

fronteiras MJÍ:TI pouco respeitada?. 

A i nda agora f >cto gravíssimo está 

• occorrcndo no rio /fere, fronteira 

do Brasil com a Bwlivia. 

Urn acccordo entre os dois pai 

preceituou, que, p t.ra a bô t 

arrecadação das rtncla>, e<ta 

belrcessem naquelle i io alfandegas 

mi x tas. 

Pois bem, o ministro bo)*»'*«^ t u l< <•' 

no Brasil, dr. Paravicini, de tnotu 

p iopr io , sem entrar nas precisa-

ntgociações com a nos^a chancella-

ria do exterior, fretou um vapor, 

singrou rio Amazonas ac ima , che-

gou ao Acre, ' conde existe uma 

população de mais de 20.000 brasilei 

ros" ,e em territorio que não foi ainda 

demarcado, arvorou o pavilhão da 

sua patria, aprisionou vapores bra-

sileiro?, forçando-os a mudarem de 

bandeira, prendeu * deportou súb-

ditos brasileiros^ fez arrecadação 

summaria , sem formal idade nem 

critério, de alguns milhares de 

contos de reis, produeto do im-

porto de borracha produzida em 

territorio brasileiro. 

Consentiremos que a nossa patria 

fique a mercê do primeiro aventu-

reiro f 
Talvez a essa hora esttja ha-

vendo forte lueta, grande morti-

cínio no rio Acre, porque os vinte 

mil brasileiros alli domicil iados es* 

tavam dispostos a rtagir contra as 

tropelias do ministro Paravic in i . 

Algodão 
Nenhuma lavoura promette, 110 cor-

rente a uno, resultado tâo compensa-
dor como o algodão. 

As mais bem fundadas previsões nos 
auctorisam a suppor que este produeto 
at ti Dgi r&' ei evadissi mos preços. 

24 de Fevereiro 
Por ter sido liontem dia de gala, 

anniversario da promulgação da Consti-
tuição, as repartições publica» federaes 
e estaduae8 arvoraram a bandeira na-
cional, illuminandc u noite as respe-
ctivas facliadas. 

Durante o dia o exin. governador do 
Estado recebeu numerosas visitas de 
cumprimento do íunccionalismo publico 
e do cidadãos de todas as classes. 

Chegou ante-hontem de Manaus, com 
sua exuia. família, o nosso particular 
íinúgo José Renaud, que pouco se de-
mora 111 nesta capit »1, e a quem affe-
ctuosninente cumprimentam' s. 

Chuvas 
Novo telcgramma transmittido de 

Mossoró coinmunica ter ali chuvi-
do copiosamente, liontem n tarde, c de 
ante liontem para a madrugada de liontem. 

A enchente do * rio continua, a avo-
lumar-se. 

Boi e companhia 
No matadouro publico da cidade do 

Recife nbateu-se ultimamente um cor. 
polento boi, de creação do Esta-
do, pesando nada menos de quatro cen-
tos e noventa kilos., 

H e c i f e , 2 4 . 
Governador do Estado 

Natal 
Cumprimento-vos anui-( 

versario promulgação con-
stituição Republica. Sau-
dações. 

General Arthur Oscar. 
Fortaleza, 2 4 . 
Circular — Governadores 

dos Estados. Natal 
Congratulo-me com V. 

Exa. auspiciosa data com-
memorativa da promulga-
ção da constituição da 
Republica, fazendo votos 
sua prosperidade, e par-
ticularmente pela d'esse 
Estado, confiado ao digno 
e patriotico governo de V. 
Exc. Cordiaes saudações. 

Nogueira Acciohj, Presidente 
do Ceará« 

Maceió, 2 4 . 
Exmo. Governador—Natal 
Congratulo-me com V.Exc. 

pela data gloriosa promul-
gação da lei fundamental 
da nossa patria. 

Dr. Manoel Duarte. 
Parahyba. 2 4 . 
Exnio. Governador do 

Estado - Natal. 
Iloje, anniversario pro-

mulgaçao constituição po-
litica de nossa patria, em 
meu nome e 110 deste Es-
tado apresento meus cum-
primentos a V. Exc. 

Gama e Mello 

A bordo 
A Lulu Capeta 

(Original para A Republica3 
Geme a helice, empína-se, desllsa 
O barco, azuleas vagas bipartindo ; 
E sobre as velas, tremulas, cahindo, 
Rolam caricias matinaes da brisa. 
Somem^se as praias, lentamente, infindo 
Manto azulado todo o céo tapisa. 
E a branca espuma levemente frisa 
O caminho que o barco vae seguindo. 

Em um recanto, a sós, no tombadilho, 
Dois olhos choram lagrimas sem brilho, 
Mirando a terra amada, na distancia. 
Beindito pranto aquelle que derramam, 
Quando se apartam, corações que amam, 
Almas cheias de sonhos e^constanica. 

Boanerges 

Paeaou ante-hontem, no pa-
quete Brasil, vindo de Manaus 
cora destino ao Rio de Janeiro, 
o advogado Alfredo Sergio Fer* 
reira, que, cotno noticiámos por 
telegrammas, fora preso no Rio 
Acre pelo mir ;tro boliviano 
Paravicini. 

O sr. Alfredo 1 * eira leva 
documentos importantes sobre as 
tropelias commettidas por aquel-
le ministro contra os brasilei-
ras. • 

Embarcou ante-hontem para o 
Rio, acompanhado de sua exma. 
família, afim de tratar-se de 
uma aHecção nos olhos, o nos-
so bom amigo, capitão Felix 
Mascarenhas, genro d o nosso 
respeitável amigo capitão João A-
velino. 

Do nosso presado collega Pe-
dro Avelino, recebemos para pu-
blicar o seguinte : 

Agradecimento 
Einygdio e Pedro Avelino 

vêem tornar publica' a sua pro-
funda gratidão a todos aquelles 
que, por sentimento de amiza-
de e humanidade, associa ram-se 
à dor que os opprime pela 
morte lamentavel de seu indi-
toso irmão Urbano Avelino, bem 
como, e em particular, aos que, 
espontanea e caridosamente, os 
acompanharam durante todas as 
pha8es de tão cmel e angus-

jtioao trance. A todos se con-
I fessaoi sinceramente penhora 
dos. 

Natal, 24 de Fevereiro de 
181M). 

O fim do mundo 
Outro planeta ? 

Uma nova pliantasia america-
na acaba de atravessar o ocea-
no atlantico- Desta vez o pa-
drinho é um astronomo, o pro-
fessor Severinus Coirigan, di-
rector do Obser vatorio Godosell 
(Universidade de Carleton). 

Consta d'unni publicação que 
teve por titulo : «Nascimento de 
um novo planeta solai*. 

Uma gravura mostra ura glo-
bo de matéria era fusão, sahin-
do do sol e precipitando-se 
atravez dos espaços, trazendo 
corasigo as maiores perturba-
ções para o mundo actual, sen-
do a terra, portanto, que 
deve receber o principal choque 
d^aquelle astro ! 

Si o nosso globo não ficar 
completamente destruído, tornar-
se-á n'elle impossível a vida. 
tanto na terra como no mar. 

Os cálculos de Severinus Cor-
rigan annunciara-ihe, cora as 
reservas que ee pode imaginar,, 
que a terra se opproxima d^im 
período critico, O dia e a hora 
da catastrophe não são ainda 
conhecidos, mas estão proxi-
mos. 

Notem os leitores que isto que 
acima fica dito foi escripto ha 
um anno pelo professor Seve-
rinus. 

Quem sabe se não é este o 
planeta que tem de abocanhar-
nos no dia 33 de Novembro? 
Até ver não é tarde. . . 

E com pouco me contento : 
Arranca ao meu pensamento 
esta imagem que o trotura. 

Põe-me n'aima a pa2 antiga 
e no pescoço uma f iga . . . 
feita de coisa bem dura. 

Francisco Palha. 
* 

Calino, em puniç ão de 
um delicto qualquer, é 
condemuado a trinta dias 
de cadeia. 

O seu advogado infor-
ma-o que tem um pra-
zo de seis mezes para 
se constituir prisioneiro. 

—Nada ! exclama o noŝ  
so amigo, quero ir já 
para a cadeia, afim de 
aproveitar os dias mais 
curtos do anno. 

TARTARIN. 

Pensando e rindo 
O exercício da virtude 

eleva e robustece o ge^ 
nio. 

J. J. Rousseau. 

SORHISO 
Comtempla-me ó Caridade; 
poia sou também n'esta edade 
creaucinha abandonada. 

Creança na pieguice 
da segunda meninice 
para a qual não falta nada : 

Abandonada creança 
pejo amor e pela êsp'rança, 
por tudo quanto consola. 

N'este cruel desamparo 
sò pode valer-me, è claro, 
de vez em quando uma esmola. 

O Echo da Sul dá esta no-
ticia : 

«Existe no Itapuan, proximo 
à capit; 1 do Estado, um preto 
de nome Luiz, tjue calcula-se 
ter a edade 140 annos ! 

Luiz refere ter vindo de-An-
gola para Portugal em um ba 
talhão de pretos, coramandado por 
um preto também chamado Bo-
naparte. Diz ter feito as guer-
ras de D. Miguel, em Portu-
gal, e tomado parte na Sabina-
tia, na Bahia, e na revolução 
dos Farrapos, no Rio Grande 
do Sul. 

Quando Luiz veiu para aqui, 
cs terrenos de Porto Alegre per-
tenciam a um tal Manoel das 
Mulatas, que parava rodeio no 
local onde hoje está o Campo 
da Redempção. 

Luiz aiuda hoje trabalha, para 
sustentar-se, pelo eeu officio de 
pedreiro, e dizem os morado-
res do Itapuan que o macro-
bio é exiraio na construcção de 
paredes e alicerces de pedra. 
E' um tanto vagaroso no tra-
balho, devido á edade. 

0 nosso informante, que co-
nhece pessoalmente o preto Luiz, 
afflrraou-nos que elle ainda con-
serva intactas as faculdades raen-
taes, conversando com acerto». 

O Frade comilão ! — 
A llepublica liontem 
publicou o seguinte; 
4 'Sujo / Em Lille, Fran-
ça, falleceu a 10 do cor<-
reufe, «tn menino, vic-
tima da lubricidade de 
um frade, o virtuoso 
frei iBaUe." 

O pessoal de batina 
Já não pode se conter.. . 
Abstinências ensina, 
Porém faz gente morrer ! 
Botem logo & carga a baixo, 
Mostrem ella como è ; 
Pois isto assim è o diacho ! 
O tal clero de hor3 era hora 
Bota a cabeça d' fora 
E zaz . . . escorrega o pé ! 

L u l ú C a p e i a . 

nova. No tempo do feudalis-
mo, todos os príncipes e /gran-
des senhores tinham qptniterios 
para os seus cães e $ara os 
gatos das esposas. Entre mui-
tos casos, citemos, por exem-
plo, o parque de Sceaux, onde 
a duqueza de Maine mandou 
sepultar toda a sua canzoada 
e toda a sua gataria, mandan-
do também constrai r tumulos em 
cujas columnas monolythicas, que 
mediam alguns metros de altura, 
foram inscriptos os nomes e as 
qualidades do cão ou do gato 
a que diziam respeito. 

A referida duqueza fez mais 
ainda : redigiu o eeremoniál que 
devia observar-se para o en-
terro dos seus cães, cujos ca-
daveres eram acompanhados pe-
los criados do Castello, que le-
vavam tochas accesas, e muitas 
vezes a duqueza honrava, com 
a sua presença, a inhumação dos 
saudosos extinetos... 

Em inateria de piedade não 
se podia exigir mais, coma vê-
e m . . . : 

Um tiro na bocca ! 
Vendo-se uma casa na rua 

da Palha a tratar com 
*Antonio Mil-homens« 

1! 

Cemiterio para cães 

Acaba de construir-se em Pa-
ris um comité para a creaçac 
de ceraiterios para cães, a imi-
tação do que desde já ha tem 
pos se faz na Inglaterra, onde 
os fieis companheiros do homem 
são enterrados em sepulturas pró-
prias. 

Embora um tanto excêntrica, 
esta piedade pelos restos mor-
taes dos cães não è, todavia, 

Serviço da noite 
NOTICIAS DO l»AiZ 

•tio, 2 4 . 
, Ilouteiu eítectuaraui - se 
na Egreja da Candelaria 
soiemnes exéquias por al-
uía de Felix Faure. 

Do extrangeiro 
Paris, 2 4 . (Expedido pela 

manhã)« 
O novo presidente da 

Republica, M. Loubet, a-
compatiliou o sahimento de 
Felix F*aure atè o cemi-
terio de Pere-la-Chaise. A 
concorrência foi enorme« . 

— Os j uixes da còrte de 
Cassação foram garantidos 
por piquetes de cavall^ria, 
e foram recebidas com 
«viva« ao exercito». 

—Foi proliibido que os 
membros da «Liga patrió-
tica se incorporassem ao 
préstito 5 a ordem foi 
mantida durante todo o 
dia. 

—A' tardinha os boülevarde 
começaram a encher-se do 
povo que voltava das ce-
rimonias, principalmente 
Montmaitre, Capucines, re-
dacções da «Libre Parole» 
e outros jornaes* 

—Os deputados Degonté, 
de Houbert, seguidos do po-
pulacho, percorreram as 
ruas, soltando vivas ao ex-
ercito, penetraram nos 
quartéis excitando os regi-
mentos. Os soldados recu-
saram operar, recebendo 
ordens contrarias dos of-
ficiaes* 

—Durante a noite foram 
effectuadas prisões dos di-
tos deputados e numerosas 
pessoas. 

PÁGINA MANCHADA ILEGÍVEL 
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Irl l iso iffonso 
Sobre o falleciroento deste nos-

so eminente amigo, escreveu a 
r Gazeta de Noticias," do Rio : 

Telegramma vinüo do Ceará traz 
nos a dolorosa noticia da morte 
do senador rio-grandense do Nor 
te, dr. Cimino Alvares Affonso. -

Não foi urr.a surpeza esta no* 
ticia. Gravíssimo em &eu estado 
de saúde, resistiu ás intimações 
dos tnedicos, que nâo lhe garan-
tiam a vida durante a viagem 
atè ò Ceará, como resistiu tam-
bém k morte atè chegar ao seio 
de sua extreraecida família, onde 
foi exhalar c ultimo suspiro. 

Houàem de superior talento, tor-
nou-se conhecido em tod.» o Nor* 
te do Brasil, desde Pernambuco 
atè o Amazonas. 

N o Recife, quando estudante, a 
par da lingua latina em que era 
orofiinJamente versado e que pro-
fessava com recommendaçào espe-
cial para seus alumno?, lecciona-
va também aquellas matérias do 
curso superior de que ia fazen-
do exame, contando entre muitos 
distinctos discípulos de direito os 
srs. Rosa e Silva, Severino V i -
eira, Bernardo de Mendonça, José 
Avelino e João Lopes, que se 
orgulhavam sempre de dar-lhe o 
ti;u!o de mestre. 

Formado, foi para o seu E s -
tado, onde recusou sy-tematica-
mente toda qualidade de errtpre-
go publico; por aversão ao sys • 
tema monarchice, contra ò qaaí, 
ou contra o imperador nunca pou-
póu sua satyp4 mordaz e terrivel. 

D'entre muitas poesias que en*# 
tão fez publicar, ha umà bem 
digna de nota e que sentimos não 
poder agora publicar ; é a que 
condemnava o chefe do Estado 
por não ter - comparecido pesso-
almente ao enterro do visconde 
do Rio Branco, por queiri Almi-
no i f f o n s o tinha um culto sa-
grado. 

Independente, e demasiado alii> 
vo, Almino Affonso não quiz de-
morar-se na capital de m a en-
tão província, e por isso internou-
se até os limites do Ceará, on 
de constituiu familta e assentou 
sua tenda de trabalho, 

D e palavra facii, escriptor de 
raça, coube*lhe em breve -a che-
fia do movimento abolicionista, fa^ 
zendo constantes peregrinações por 
todo interior das províncias do 
Ceará, Rio Grande do Norte, Ma-
ranhão e Piauhy, muitas vezes se 
guido de João Cordeiro e . do 
celebre Nascimento. 

Nas suas conferencias' de então 
não deixava de estygmatisar a mo 
narchia, que para tile era a ori-
gem de t o d j no^so atrazo. 

Feita a abolição, descurados os 
interesses de sua familia, Almino 
Affonso deixou o Ceara e í>\ para 
o Amazonas cuidar então do fu-
turo d oi seus. 

Ahi , em b.eve, foi apontado 
como o primeiro advogado e até 
ainda o ultimo ahno que lá este-
ve conservou este posto 

Influente politico alli, foi dado 
por morto nos acontecimentos que 
anteciparam a deposição do cu> 
ronel Thaumaturgo, ficar.do desde 
então mais ou menos enfermo. 

Vem d'ahi a sua decadencia ins 
teílectual ; mas ainda assim não 
havia no senado quem lhe ar* 
rançasse um voto para uma idéa 
da qual el!e não estivesse con-
vencido. 

A m i g o e querido de todos, na 
sala em que estava cercavaœ~n'o 
dollega^ e representantes da im-
crensa para ouviNo em mil as~ 
fiUmptos variados! principalmente 

em hUtorU romana e seus tp i -
sodioí. 

Foi deputado na Ccmtiminte e 
ainda tinha qtui fo tnno» de 
natoria. 

O illustre morto deixa vii.va 
pobre e cèga e muitos filho-, do* 
qnes o mais velho conclúe o cur-
so de engenha? ia civil este «nnc. 

A ' Mia exina. famiüa, como ao 
E-tado do R|o Grande do Norte, 
nossos pesames. 

Senador Àlmm n 
u 

D a ' ' E s t a d o , " do Ceai d : 
Cedendo á contingência hu.nana, 

deixou o mundo para sempre, a com 
parecer perante Deus, a dar contas 
de suas acções nesta vida, o dr. C i -
mino Alvares Affonso, a ejuem o suf 
fragio eleitoral de seus conterrâneos, 
rio-grandení-es do Norte h.ivia con~ 
fiado a missão <Je tepresentante do 
Estado, como senador federal. 

Desde longos aniios residia o dr. 
AJtuino neste Estado, onde o seu ta-
lento, a sua palavra, as n n s idéas 
democráticas, os réus seiilimentjs a-
bolicionistas haviam-.iV« tornado que 
rido* dos hora ns illtt;:r^s, como 
do povo, a quem s-le por * ua .vez ti-
nha eai grande conta e apreço. 

T i l e n t o puj in»e, LpiJado pelo es-
tudo e pelos profundos conhecimen»-
tos linguisticos, o dr. Almino conse-
guiu em -nosso meio impor-.se á esti-
ma publica. 

O seu passamento foi, como era de 
esperar, sentidíssimo, e o seu sahi-
mento as^âz concorrido. 

A ' borda do tumulo,o seu coliega 
de senado, o honrado sr. dr. Joaquim 
Antonio da Cruz, nosso respeitíive 
amigo, proferiu eloquentes palavra*, 
que eram dictadas pelos sentimento.* 
de affeição e de amiz.tde e com as 
quaes dizia eterno adeus a seu col-
lega. 

Lomentando tão prematuro passa* 
mento* levamos ao visinho E tadu as 
nessas condolências, á viuva e filhos 
do finado nossos sentidos pe*ame # 

O "SIMAS" 

Sobre este livro do notável es-
criptor cearense Papi Júnior, en-
contrámos no «Jornal do Bra-
sil» o artigo abaixo transcri-
pto. 

Como vêem os leitores, o col-
lega fluminense faz justiça aos 
litteratos nortistas, facto raro na 
imprensa do sul : 

cLIVROS NOVOS 
-O SIMAS, scenarios cearenses, 

por Papi Júnior.—Que a cor-
rente espiritual vem do Norte 
é mga facto incontestável no 
BraflH. É, como este phenome-
no se repete em outros povos 
do hemispherio austral, inte-
ressante seria levar mais longe 
as observações, estudando sob 
o ponto de vista cosnrico-soci-
al si se trata de uma lei 
geral, applicave! a todos os pai-
zes. 

E, com effeito, quanto mais se 
aperfeiçoam os conhecimentos 
humanos, tanto mais se accen 
tuaín os múltiplos pontos de 
contacto entre os mundos phy-
sico e psychico. E, si está 
hoje provado que as corren-
tes clcCliO - luagiieLiciis seguem 
uma rota assignalada de um polo 
a outro do globo, obedecendo 
sempre na sua trajectória à mes-
ma orientação, como não a-
dmittir-se também a possibilida-
de do desenvolvimento da in-
telligencia soffrer immediatamen -
te as influencias climatéricas e 
tellu ricas, variando proporcio-
nalmente ás latitudes e decres-
cendo á medida que se desça 
para o Sul ou, talvez mais exacto, 
na razão directa das distancias 
do equador ? 

Seja, porém, como fôr, o 
certo é que a inferioridade in-
tellectual da parte meridional 
do Brasil è manifesta. E os 
nossos maiores poetas e prosa-
dores, e homens de sciencia 
e de Estado são testemunhos 
vivos e irrefutáveis desta ver-
dade. 

Pensando assim, não nos a-
d miramos, e achamos mesmo 
muito natural, que o melhur ro-

mance que se tem publicado 
nestes últimos cinco annos nos 
viease agora de uma das ter-
ras mais* privilegiadas do norte, 
o Ceará. 

Isto nuo quer dizer que aqui 
nesta capital, ende o cosmo-
politismo domina, e onde o vigor 
mental de todos os Estados 
está tão brilhantemente repre-
sentado em muitos de seus 
filhos mais illustre?, não haja 
quem possa produzir obraâ de me-
lhor apreço. 

Àssigualamos apenas o facto, 
tanto mais quanto o achamos 
perfeitamente explicável. 

E, de certo, o que aqui pre 
judica funesta e lastimavelmen-
te os nossos melhores escripto-
res é a lueta cruenta em que 
se debatem para prover as 
necessidades mais urgentes da 
vida. D'ahi, fiados na nomea-
da que já alcançaram, e nas 
referencias lisongeiras da criti-
ca, quasi sempre benevola e 
graciosa, attribuindo toda essa 
falsa febre de piOduzir muito 
á sua inexgotta\ el fecundidade, 
escreverem sem parar. E es-
crever sem parar é escrever 
sem pensar ; e, quem não pen-
sa, por força ha de cahir ua 
vulgaridade ou soffrer os * mais 
tristes desastres. 

O sr. Papi Júnior, ao con-
trario, esboçando o primeiro 
dos 6eus scenarios céareiues, tra-
balhou na tranquilUdade relati* 
va da vida suave da pro-
víncia. E, certamente, tudo isso, 
ligado a uma imaginação fe-
cunda e a xim talento pere-
grino, concorreu para que o seu 
romance—O Simas— possa ser 
considerado um livro verdadei* 
ramente notável pela concepção, 
pela fôrma, e? acima de tudo, pelo 
profundo espirito analytico, que 
nelle se revela. 

Confessamos que, desconheci-
do como nos era o roman-
cista cearense, foi. com um cer-
to esforço que- nos abalançá-
mos a ler, per dever de officio, 
o grosso volume que nos fôra 
enviado. Aquellas seiscentas e 
cincoenta paginas,devéraa, assom-
bravam a quem tinha sobre a 
mesa uma pilha de outras bro-
churas recentemente editadas. 

A leitura, porém, do primei-
ro capiiulo seduziu nos logo. 
Desde aa primeiras linhas, re-
conhecemos que e»tavamo3 tra-
vando relações com um verda-
deiro artista e artista que pos-
*ue aquelle fogo sagrado de que 
nos falava o philosopho, e que 
faz distinguir-se nas coisaa mais 
simples e vulgares a superiori-
dade do espirito. E de pagi-
na em pagina a nossa admi-
ração foi crescendo pouco a pou-
co, pelo distineto escriptor, já 
pela novidade, frescura e natu-
ralidade com que se desdobra-
vam os quadros e as narra-
tivas, já pela segurança e fino 
tacto com que era conduzido 
o enredo, dando a unidade ao 
trabalho o que é uma das coisas 
anns, dlfficfiis nas composições 
desse genero. 

Sentimos que o pequeno es-
paço destinado a estas noticias 
criticas não nos désse largas 
para que descessemos* da apre-
ciação do conjuncto do livro 
aos detalhes, destacando os 
personagens mais bem estuda-
dos, apontando as ^ passagens 
mais encantadoras, mostrando, 
emfim, os pontos em que o 
auctor accentúa pei03 factos, com 
ma»s vigor e brilhantismo, os seus 
JUÍZOS philosophico8. 

Quem* porém, conhece a vida 
do norte do Brasil, ou deseja 
conhecei- a, encontrará nos sce-
narios cearenses do er. Papi 
Júnior, ou margem aberta para 
as mais saudosas recordações 
nos seus longos momentos de 
nostalgia, ou a mais fiel e in-
teressante miniatura do que são 
aquellas terras prodigiosas, em 
que a natureza até boje tem sen-/segundo 
tido mais amor, m f t 

O que é verdade, comtudo, 
é que ha muito tempo não le-
mos um . romance que nos im-
pressionasse tanto como O Si-
mas, que com certeza para a 
sociedade contempcranea do Cea-
rá terá egual valor que o Mu• 
lato, de Aluizio Azovedo, para 
os costumes maranhenses doa úl-
timos annup da escravatura. 

E, assim dizendo, não erra-
remos de certo, si desde já 
previrmos que um logar de 
houra ao lado de JoBé de A-
leucar, na litteratura cearense, 
estará reservado ao sr. Papi 
Júnior, si porventura as suas 
futuras producções correspon-
derem, como tudo ha a espe-
rar, ao êxito brilhante desta pri-
meira prova». 

E' referido, por uma corres-
pondência do limes, o seguin-
te : 

No ultimo verão, um santo 
homem, vestido da padre or-
thodoxo, visitou os habitantes 
da Calçada de Peterhof, nos su-
burbios de S. Petersburgo. De 
estatura meã, , rosto pallido, 
mãos pequena^ muito bem tra-
tadas, brancas de neve, apa-
rentava pouco maiB ou menos 
quarenta annos. Fluctuava-lhe 
sobre os hombros uma compri-
da cabelleira côr de aza de 
corvo. A barba, da mesma cor, 
era lindíssima, e os olhos, tam-
bém ' muito uegros, lançavam 
olhares fascinadores. Com as 
suas vestes ecclesiasticas, a sua 
voz suave e harmoniosa, dava 
a impressão de um personagem 
muito austero e muito santo. 
Pregava o temor de Deus, o 
amor de Jesus Christo e a ap-
proximação do dia de juizo. 
No peito brilhava uma cruz e 
uma estrella. Abençoava os que 
lhe beijavam a mão, e contou 
a seguinte historia : Vinha de 
Jerusalém, onde era arcipreste 
do tumulo do Senhor. Colhia 
offertas que haviam de servir 
para ter lampadas perpetua 
mente accesa-, para ir recitar 
deante do tumulo divino orações 
pelos vivos e pelos mortos, 
cujos nomes escrevia conscien-
ciosamente e para reparar a se-
pultura sagrada, que os turcos 
pagãos desprezam e degradam. 
Declarava-se agora missionário, 
encarregado pelo Santo Synodo 
de combater a incredulidade, 
que o diabo cada dia propa-
ga em maior escala, e de grau-
gear . . . com que podessem fazer 
voltarem à fé orthodoxa as ove-
lha3 desgarradas. 

Por fim, o heroe teve a in-
felicidade de visitar e de lograr 
um homem relativamente illus-
trado. Este, de repente, deci-
diu dizer-lhe que não tinha 
mais economias para sacrificar. 
O santo missionário rompeu em 
injurias horríveis, e no espirito 
do camponez fez-se luz com-
pleta. 

Sendo preso, o homem de-
clarou ser nestoriano (sectário 
da doutrina de Nestorius), e 
chamar-se Miguel Ossipovitch 
Abramove. Nas algibeiras foram-
lhe encontrados papeis com 
esse nome, que se reconheceu 
serem falsos, descobrindo-se que 
era persa, natural do Ou imiah, 
chamar-se Miasail Insup Ogly, 
viver uma vida de embriaguez 
e devassidão, ter já coramet-
tido no império innumeraveis 
gatunices. 

A audiência foi em extremo 
cômica. Com a maior serenida-
de o accusado fingiu o espan-
to de uma consciência pura 
calumniada. Defendeu-se nos ter-
mos seguintes : «Esta escripto 
nos livros santos : Pedi, e 
ser-vos-á dado. Batei á porta, 
e ser-vos-á aberta». «Procedi 

verbo de Deus, não 
Pedi e deram-me. 

l í i t i á porta, e abriram<-ufn. 
Os que foram generosos rece-
beram de mim em troca piedo-
sos ensinamentos. Consolei e a«* 
nimei os desolados, oa corações 
enlutados e inquietos . 

Os proprios juizes sorriam 
da simplicidade das testemu-
nhas. 

—«Porque não havia eu de 
ter confiança no homem de Deu3 ? 
disse uma mulher. Elie affir-
mou^me que residia junto do 
tumulo do Christo, e que fala-
va doze iiuguas». 

Fimeçõcs cerobraes 

Um Rabio francas den«se 
ao trabalho de investigar 
a interessa li te questão de 
saber qual a profissão ou 
genero de trabalho que 
•liais rapidamente concor-
re para alterar as func-
ções cerebraes. bichou ^lle 
que as profissões militares 
e n a v a e s são as pei-
ores que podem seguir 
aquelles que desejara aca-
bar seus dias com o juizo 
perfeito. De 100 mil* pes 
soas pertencentes á mari-
nha ou ao exercito 199 
são lunaticas confirmadas. 
S gaem^se depois as profis-
sões liberaes, ocrupando-o 
primeiro logar o« artistas, 
s?guindo-se os logistas e 
muito depois os padres2, 
doutores, homens de l^ttras 
e empregados civis. O nu-
mero d« s que perdem o 
jui£ > e de 177 por 100 mil 
Os criados e trabalhado-
res de campo' seguem de 
perto os homens proflssi-
onaes e fornecem ao asylo 
um contingente'4de 155 por 
100 mil. 

Os que se dedicam *i 
trabdhos de machinas sao 
mais felizes e apenas 66 
em lOo mil sao inutilliza-
dos por est.i forma. A clas-
se maiy favorecida sob este 
ponto de VLstií, contra a 
«iSpectativ;̂  -geral, è a d( s 
negociantes, qué contam 
unicamente 42 pessoas em 
100 mil acacudhs dè lou-
cura 

fiz mal. 

Br. Francisco Ânijiita da Cosia 
Barros 

D. Rita Garcia da Costa Bar-
ros, seuá filhos, irmãos, tios, 
sobrinhos e primos, suramamen-
te penhorados, agradecem a to-
das as pessoas que tomaram par-
te em eua dor e acompanharam 
os reâtos mortaes de seu pre-
aadissimo e sempre lembrado 
esposo, pae e parente, Dr. 
Francisco Amyntas da Costa 
Barros ; e, de novo, couvi-
dam-n'as para assistirem as missas 
que fazem celebrar, pelo re-
pouso eterno de eua alma, no 
7o. dia do seu passamento, ter-
(.ia-feira, 28 do corrente, ua 
Egreja do Senhor Bom Jesus e 
na Egreja Matriz, àa 6 1/2 ho-
ras da manhã. 

Por esse acto de religião, 
confessam-Be desde já sincera-
mente agradecidos. 

Natal, 24 de Fevereiro de 
1899. 

Ties Bilhares 
De óptima qualidade, e 
ainda novos, tem para 
vender o 

Coronel Rodrigues Tianna. 

PflGINf) MANCHADA 
I 

ILEGÍVEL 
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C O M P A N H I A DE S E G U R O M A R Í T I M O " P A R A E N S E >> 

Apólices-e acções de Bancos e Companhias com o,s respectivos capitaes, fundos de reserva, dividendo?, etc., etc. 
confor me os relfttorios e balanços do ultimo semestre, organizada pelo corretor J. J. Guedes da Costa. ' 

Denominação <Ic>s litulos 

Apólices feüeraes de 5/I , 
f l üo E-tado de 5 |., 

" 6'[ 
* f Municipaes de 

Banco do Pará, iÄ e 4a emusâo. 
• • » • 

* « • . 

et i< 5a emissão 
Banco Commercial» ltt a 3*. • • • • * . 

(i I« 4a emissão.,, 
Banco de Beíém, I a ^2a'emis$äo 

ti t( ( c 

et 
if 
ri 
ti 
ti 

• » • , , 

• • • » • • 

I I 

3* e m i s s ã o , . . . . . . . 
Banco ííorte do Brasil 

" Credito Popular 
Companhia Seguros Paraense. . . 

Amazónia 
Comtnercial. 
Lealdade 
Segurança, 
Previdente, 
de vida Uaiao P. 

Urbana E. F. Paraen?e.. 
Protectora I. Pastoril.,. 
Jockey Club Paraense . . 
N. Amazonas Limitado.. 
Fabrica Panei Paraense 

Dtbentures Companhia U. juros 8'|. 
Fabrica Papel 7 | . . . 
L n t r a s hypothtcariaií r 

5*1* 

(i 
e\ 
tt 
ti 
11 
a 
»« 

te 

I t 
>i 
/í 

te í. 

Companhia de Sfguroí? A . Comfiança 

Ultimas Capital das Fundos de Valor capital Oferta de Oferta di 

vendas emissões 
\ 

Reserva dos titulas vendedores comprador 

875$ 1.000$ 900$ 850$ 
1 :ooo$ 1.000$ i.000$ 
1:02 $ • 1.000$ i.000$ 
l;o2( $ l.uot'8 1.030$ 1.000$ 

I60S . 5.000 contos 
•] 1.400 contos 

1 100$ 160$ i5S$ 

iia$ e io5$ 5.000 conto«; ( 60$ 110$ 
158$ 4.000 contos 100$ R 16«,$ 150$ 

C30© e 125$ 2 000 contos ( 1.215 contos 
\ 80$ v m 

i o r $ 2000 contos t ( 

j 81 conto> 
IOO$ 102$ 

> 

10C$ 

100$ r.ooo contos ( 100$ xo2$ IOC$ 
l o 0$ 3 000 conto.« 388 contos 100$ ro2$ IOC$ 
12o$ 1.000 contos 52 " 100$ i2o$ 115$ 
245$ Coo contos 517 " 100$ 250$ 230$ 

. 1 3 ' $ - 1.000 contos 71 " 100$ 14',$ 130S 
140$ 600 contos 2oa •• 100$ 150$ 140$ 
110S l.ooo contos 293 f< 5o$ 125$ l i o s 

600 contos I85 " loo$ MS* 135$ 
110$ 600 contos 163 5o$ 105$ 

1.000 contos I62 40$ 43$ 4* $ 
7^8 3*2OO contos 302 , c loo$ 90$ 60$ 
65$ 500 contov 41 " 5°S 7c §. 60$ 
60$ IÍO contos loo$ 80$ Go$ 

250$ Lbs 625 mil Lbs. 185 mil Lbs. 12 i|2 S[V. 
20$ 600 contos loo$ 40$ 25$ 

10< $ »600 contos 100$ 1<>2$ l o o $ 
100$ 200 contos 100$ loo$ S|C. 
l0(.$ IOO$ 105$ i o c g 

75$ loo$ 85$ 
Cotação Capital 

85$ 

88$ r.ooo contos 100 contos 40M. 9o$ 8>$ 

Ultimos 

dividendos 

5 
«•I . 

7 'I-
8S-000 

3$20r 
8$oo( 

33200 
6$ooo 

6$ DOO 

5S000 
8$ooo 

lo$ooo 
12§ooo 
10$00o 
] o § )00 
i9S >''0 
1L$OOO 

9$ooo 

5 

' 8 T 
7 .1-
7 •[. 
S '1. 

O B S E R V A Ç O E S 

Em circulação 489.0 5oc$ooo 
" 1 888:400$000 

" 2 394:10' $000 
EE *E 5\»O:OC MJO 

em 3 0 — G - 9 8 . 

te 
ee 

it 
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ti 
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ir 
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te 
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te 
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*t 
no anno de 1897 
em 30 —Ó—96. 

p r acção da i a emissão. 

Estabelecida no corrente anno. 

A Companhia de Seguros Segurança elevou seu capital a mil contos de réis, que será integralizado com c fundo de reserva e receita do corrente anno. 
Sub-ageate—Apolonio Barroca. 

Para, 81 de Dezembro de 1898. 
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calça M-Bnumn 
gapatos e sandalias de dif 

erentes modelos e preços 
variados, para senhora?, re-
ceberam Urbano dos Reis 
Sc a 

TSEOLESW^Te medica-
ções convémentes para in-
teresses de todos. 

Preparados especiaes do 
pharmaceutico—J ERON Y 
IMO ROSADO. 

Salsa caroba e maca-
cá—(formulado peio Dou-
tor Almeida Castro.) j 

Salsa Caroba e Maitaca, 
do Dr. Almeida Castro—' 

rheumatismos,' 
osteites, dermato-

ses ^tei Vidro 5:000. 
Ireiloval de Joatonha— 

Pneumonias, coqueluche, 
tosses, bronchites, pleuri-
zes, etç. Vidro 3;ò00. 

Eliayir antisezonatico—í 
Febres em geral e especi-
almente sezões, neYralgi-! 
as, dor de cabeça, moles-j 
tias do fígado, baço, etc. 
Vidro §;Q.U0. . 

Elixir antiasthmatico— 
Asthma, coqueiuclie, tos-
ses nervosas, etc. Vidro 

Líicor de alcatrão e jata-
ky—Bronchite, catharro, 
da bexiga, flores brancasj 
catharròs intestinaes4 go-| 
norrhéas, urethrites ch.ro-
nicas, etc. Vidro 4:000. 

Vinho trihôpatuico--Dys-
pepsias flatulentas, moles-j 
tias do fígado o do baço,, 
etc. Vidro 6:000. 

Óleo de batiputá compos-
to--Rheumatismo,paralisy-
asberibericas, nevralgias, 
etc. Vitjro 2:500. 

Tonico oleo struthinado 
Parajim par, conservar 

e aformosear o cabelloetc. 
VidiO 1:600.-. 

OÍeo de S. Jose—Macku-
paduras, torceduras e in-
flam mações externas, etc. 
Tidro 2:500. , 
HoMorô—SsUdo Eis Brande do hfy 

A EQUITATIVA 

E s t a d o s U n i d o s d o 

ÍXTÍKÇÀ0 CUPLÜTA MS FUIW 
P E I . O 

ft. 

IVivileijiacío pelos governos 
Brasileiro, Ururjuayo, Argentino, Chileno, 

Varngimyo, Mexicano, IVorte-amerieano, Ilcspanliol, 
Portugue/, etc. 

' ' í > r* í * »V 

Cl I! 
Auetorisadaa funcciojiar por Dec. n. 2.215 de 2:$ de Março de 1806 

S e d e s o c i a l : — i i u . i i dit C a i u l e l a r i a n. 7 

[RIO DE JANEIRO] 

Esui Sociedade eífeetna seguros puramente mntuos 
e não tem accionistas a quem paçar dividendos. 

•Todos os Í sus lucros são, portando, raeteados entre os 
seus segurados, exclusivamente, 

jfista Sociedade não resegura seus riscos em outras 
Companhias estrangeiras ; não exporta assim os capitaes 
dos seus segurados q não os sujeito, portanto, aos pre-
juízos provenientes das osciila<;ões do c a m b i o « no juro 
liminnto que taes capitaes alcançam no extmiigeiro. 

Esta Sociedade é, pois uma das que maiores 
vantagens offerece aos seus assegurados 

Os caículôs sobre os quaes se basea o mecanismo dasta 
Sociedade obedecem às mais esfcrictns leis i 

inatheraaticas, o a sua directo tia se propõe a ad minis-' 
tral-a com a .mais severa economia e pru-

dência em favor de seus segurados, despreando a os 
tentação que tanto os prejudica, consti-

tuir uma companhia pecuniariaauínte sulida « prospera 

O seguro de vida constitue assim o meio 
mais certo de proteger ás famílias dos 
que fallecem e de accumular o dinhei-

ro para os que sobrevivem, 
«t.jCMM 

DÍRSCTORI "" 
L>r. CUaldino do Amaral Fontoura. 

Presidente ; 
Dr. Franklin Ferreira Sampaio 

l>irector-ConmUor\ 
l>r. Antonio Augusto d ti A:wvwÍo S<. ím 

1)irttlor-Medico ; 
l h i t t n i w í v i i u 

*JHrcctm~Pe#retário ; 
Francisco Xíiu^nez Uorvantes, 

Dtrecior-Gwvnte 

Nflo è explosivel ; não prejudica ÍUS plantas por 
delicadas que sejam ; não offerece o menor perigo ao 
operador ; O fnmo que produz destroe as formigas e 
todos os insecto.s que vivem debaixo da terra a qual-
quer profundidade que estejam. 

A s experieiícias feitaS no estado de Pernambuco ein presença 
de uma comniiSSâo disignada pela prefeitura municipal compeSia 
doS doutort.8 J ' 8 e Zeferino Ferreira Velozo, Emvgdio Montenegro 
superintendentes de hygient« dr, SebaSttòo de VaSconcelluH Galvão, 
director da Ir.strucção Publica, deram efl mais ccmpletcS rcBulta-
des . Ksr.ta senhores concluem eu relatorio com a Seguinte affir-
mativa : Apodemos, pois, a tustàr que o formicida G u b b a preenche 
Perfeitamente Seu fim, destruindo completa e totalmente aS formigas ' 

• V ' V ' ^ 

Cada apparelho corripreliendendo : Machina, 
Jatas de pó e uma clita de lubrificante, custa. . 
16í>#000 liquido. 

< * 

Vendem n'este estado— 
P a i v a & A n d i ' a t l e 

Suce, de— 
Saraiva âf C. 

C0HSHLB0-F1CCL 
Dr. Torquato TapHjoz 
('i>ijrt̂ !hoiro ! ©1 ppe Francode Sil 
t>r. Joãít (!íitíUtso dt» Moura Brazil 
l'onfîcilïfiro KÍHUÓÍSCO de C. fi. t3raiu1Ao 
Coiiiítií^ndíulor Uauvalv^s Duarto 
Vi:-c«>t.diï de tiualiy 
( VîitN»-ï'itji»\*> tViiilino H o a res d^ Sousr. 
Oï\ Fi-ïii-iaîio Mt:svjuita H.irros 
M̂ ino« 1 d'OHveira 

[ Visu-vide Alia 

P H A I t f T A S I A 
Grande-aortimento de cartões de 

pbaiitaBia e brancos, proprio» para 

presentes. ïraprirne-se aqui tom 

odo asseio e perfeição. 

Supplentes do Couse llio-Eisoal 

Augusto Wogudiii, Carlos Rnyusfonî, Dr. Antonio 
îeiicio dos Sauloâ, Jofu> Piz^rn; Gabiso, Jorge 

L u i z T e b i e i r n l&iz$ 

À KQU1TAT1VA DOS ESTADOS UN i D O S DO BRAZIÏJ, 

en!>i:rdin:iiuîo a diî>:o<;ào dos iSon-- r.egocioS a Uio 
ci'î.^picaos cavaiheiiv.8 iwl*• podííi o f e r e c e 

niaîi'r garaïuia moral de ^rKf.i'iîïr aoa ïcï.id.'3 

Banqueiro n'esta Estado—Galvão & CM 

neste Estado FSL I S MâSOARSNHAS 
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PEDRO ZACCONE FOLHETIM 

Estado de Santa Catharina. Insvecto-
ria de XEygiene Publica. FLORIA NOPOLIS, 22 
de Junho de 1895. Attesto que tendo feito uso em 
minha clinica -do magnifico preparado denominado 

Emulsão de Scott " dos Snrs. Scott & Bowne, chimicos 
em New Y o r k sempre obtive optimos resultados em 

î j o d o s o s c a s o s d e f r a q u e z a produsida pelas moléstias 
do apparelho respiratório, o u causada por moléstias 

longas cujas convalescenças são demoradas. E d e prodigioso effeito na 
alhrepsia das creanças. O Inspector deHygiene , DR. EUPHRASÍO CUNHA, 

A s palavras d este illustrado fa-
cultativo sâo a repercutição fiel 
das opiniões expressas pelos mé-
dicos mais proeminentes do mundo 
inteiro. Em todos os casos de de-
bilidade, emaciação ou emagre-
cimento, sejà qual fôr a causa, é 
reconhecido que o oleo de fígado 
de bacalhau unido aos hypophos-
phitos de cal e soda preparado 
como o appresenta a Br. EupKrasio Cunha. 

Florianópolis, Sta. Cath., Brazil. 

Emulsão de Scott 
- não tem igual. D'ahi os maravilhosos effeitos d'esta prepa-

ração na cura de Tuberculose, Escrophulas, Anemia, Rachi-
tisino, Bronchite, Tosse e Constipações, &c. É excellente 

, para irritações na garganta e pulmões. Cura a Phthvsica* 
Á venda em todas as Pharmacias. Exija-se a lcffitima. Recusem imitaçCcs. 

, __ , 5 c o t t ^ Bowne, Chimicos, Now y 0 r k . 
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Brazões e cadastros ! 
E ha outra coisa / 
N ã o se encontram ião <0: nente os que saem de 

üorcuein uc uiã i 
Estes sâo conhecidos, e 

I 
í i ) 

noac e i 

ï nao ^z.c:;! mysterio d->s s ans vi-
c i o s , nem das suas e n f e r m i d a d e s . . . 1 

^Encontra se também vagueandoj :»nquicto e t«.citnnío rujneile 
de quem E d g a r d Poe falia e a unem chamou o «homem das 
multidoe?* / 

Para onde vae ? d onde vem ? 
Durante o d ia—isto tem sido observado — nas ondas tulmu 

tttosas e afadigadas d'erse Bosph ,ro parisiense a que ch3m:}in o 
Boulevard, opera-se um trabalho i n c o s u u e de s^diüienio q u : 
vae depor nas profundas sociaes certos germens mystrrio.vos cuja 
fecundação è reservada para os mon-truo^os enlaces da noite. 

G chomem das multidões" é talvez tuu d^e^tes temíveis pro-
ductos. , 

Vetn da sombra, e vge para as trevas. 
E o seu espirito rumina então a obra terrivel que sem d u , 

vida o espantaria a elle p:oprio algumas horas d e p o k 
Por felecidade o quadro da noite parisiense não se coir.foe 

unicamente de cores sombrias. 

T e m também o seu encanto e a sua alegria. 
Encanto molesto e alegria fictícia, Mas que importa / 
A mulher 1 
N'esta noite, no momento em que Lombard se introduzia na 

casa da vieia, Beverîey e Sosthenio de Stmier subiam a c^.cruh 
de Brébant e mandavam chamar Désiré. 

E s t e apresentou-se immediatamente. 
—Meu amigo disse então Beverley, Carlos Cardinet mandoo 

tomar aqui um gabinete para esta noite. 
— E* vardade, respondeu Déàiré, e dèmos-lhe a sala verde. 
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— Essa sala è contigua, creio eu, á faia encarnada que eu 
tomei para mim, 

I ~ F : ' -1 — C | ü C iiuïti^ vem C u i u m c i 7 
5 — D a meia noite para uma hora. 

— E n t ã o não esteve com elle ainda ? 
— N ã o senhor, 

. — M e l h o r ! Quando elle vier, não lhe di^i que ^e 
rei vi-ir, h o d'elle esta noite y ò umi s u r p r i x que" (Hiero 
slr^ è de rigor a discrição. 

— ÍVde ficar d e s c a n ç a d o . . . . 
— B o m mande atranj ir a sala e n c a r n a d a . . . . viremos .v 1-is 

duas horas. * 1 ' ' ' 
Désiré cumprimentou, e os dois rapazes (ksceram xnra o 

boulevard. 1 

Mal tinham dado alguns passo.*, Soslherih voltou-se nara o 
seu companheiro, e deitou^ihe um olhar tão inquieto como 
curioso. 1 

X V I I 

- O r a e s s a ! disse com vivacidade, em que machinaçSo i m -
balha voce, meu amigo e que surpreza quer fazer a e l e C i r -
d i m t que mal c o n h e c e i ^ 

Bcrverlry entrou a ?orrir. 
- T e r á você ciúmes do e* .corretor / perguntou com modos 

ire nicos e como para desviar a conversação. 
— E u ! exclamou Sosthenio. 
— E n t ã o porque se importa com elle ? 
— V c c ê também se importa. 

- O h ! é d i f férente. . . . quando parece que me interesco i>or 
Cardinet, tenho em mira o outro. '»teres.o por 

— Q u e m * 

PAGINO MANCHADA 
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PAU A M EN TOS A Li ï A N T A1 >C8 Director Polraco-DOUTOR P E D R O V E L H O ; 

5 ESCR) 

> P u b l û 

P T O R I O E T Y P O G K A P l i l A 
- H u a C o r r ê a T e l l e s — « 

a ç õ e s e a n n u n e i o s p o r a j u s t o 
PAGAMENTOS ADUKTAD08 

I , a i ' t j o M a c h a d o , LiU. 
A o G o v e r n a d o r — I V a l o l * 
IV o d i a d e l i o j e d e j u s t o r e » 

<|osi<jo n a c i o n a l , p o r m a r -
c a r d a t a a n s i i v c r s a r i o p r o -
m u k j a ç f t o d a c o n s t i t u i ç f t o 
l i c p u b l i c a , m e é c j r a i o e n -
v i t t r w e x c . a s m i n h a s m a -
n i f e s t a ç õ e s d e j u b i l o e c o n -
g r a t u l a ç ã o . 

Sevcritio Vieira 
M i n i s t r o I n d u s t r i a V i a ç t l o 

e O b r a s P u b l i c a s . 
A ç u , 
( » o v e r i i a d o r — N a t a l . 
C o m j r a t u l o - m t * c o m v . e x c . 

p e l o à*acto g l o r i o s o ( | u c o 
d i a d e h o j e r e c o r d a . 

Juiz de Direito. 
l t a h i a , 
A o E x m . s r . < Í o v e r n a « I o r 

I V a t a l 
I t ] u v i o a v . e x c . m e a s 

c u m p r i m e n t o s n o d i a d e 
h o j e . 

Luiz Tianna. 
H c c i í e , 
G o v e r n a d o r e s e p r e s i d e n -

t e s d o s E s t a d o s . 
R a t a i 

C o n g r a t u l o - m c c o m v . e x c , 
p e l a a u s p i c i o s a d a t a q u e 
l i o j e c o m m é m o r a m o s . 

Joaquim Correia. 
4 v O v a x . 2 4 . 

«V 1 

P r e s i d e n t e E s t a d o 
I V a t a l . 

C o n g r a t u l o m c c o m v , e x c . 
a u n i v e r s a r i o c o n s t i t u i ç ã o 
f e d e r a l , q u e v e i u a s s e g u r a r 
a o s e s t a d o s a s c o n d i ç õ e s 
n e c e s s á r i a s á e x p a n s ã o d a s 
s u a s f o r c a s c c o t t o m i c a s m o -
r a e s . 

lirbano de Gouveia 
P r e s i d e n t e . 

C u r i t y b a , 2 4 . 
D o G o v e r n a d o r d o P a r a -

n á a o G o v e r n a d o r E s t a d o 
Natal . 

C o n g r a t u l o - m e c o m v . e x c . 
p e l a g r a n d e d a t a d a p r o -
m u l f j a ç a o d a s u p r e m a l e i 
b r a s i l e i r a . 

Santos Andrade. 
• I ••̂ •CE—"'—" i.-Tjygt̂ iL̂ '' " 1 — - • 

S^bre a morte d'esté nosso (Jis-
tincto representante, lemos na " R e -
publica" do Ceará : 

Falleceiij hoje, ás très horas da 
madrugada, n'esta cidade, onde te 
si d ia h i muitos anno.^ o ÍS lustre 
sen.ulr-r federal pelo Kto Grande 
<ío Norte. dr. Almíno Alvares Af~ 
fonso. 

A commut.hão brasileira^ pelo 
muito que lhe drve, de esforço-
E sacrifício- real ZAJOS u'uraa das 
t-xistencias mai> fecundas na po 
lítica tft>ta segunda n?ctade do 
século, muito o lamenta ?gora que 
se vê para sempre des apossa d J 
da vasta intelligencia e da ener% 
gi.i inexcedivcl que todos lhe re-
conheciam. 

Vulto dos mais proeminentes na 
campanha abolicionista, n'este Es 
tado, onde ella foi maiç intensa 
c notável, elíe deixa no coração 
dos cearenses n saudade ira morre-
doura a que fez jus, por este 
motivo, a-ém dos que o fiztram 
estimado em nó<-sa sociedade, du-
rante o longo periodo de temp^ 
em que comnosco conviveu. 

A terra que lhe vae dar o tu-, 
mulo, talvez escolhida muito pro-
positaimente, ao presentir elie o? 
derradeiros dia?, nào o acolhe sem 
as lagrimas dos seus habitantes, 
que como os seus patrícios, os 
rio-grandenses do norte, tiveram 
as mesmas razões de admiraUo e 

* O LI es. NUS-NO* MOTIVES úc ÎÍÓT-
K\nrr 

ri;' 
sua memo 

T di s r.os tivemos cnst jos :n 
numero:* ( i e a q u i i t a r os mérito-
i ! »ï y a s f m: u Kl a u es i u lei l ce t n ae s, 
a v i b r a d a s por uma cultura va -
nada e profunda, traduzindo "se 
politicamente na tribuna e n.\ im^ 
prenda t m a * M: m t o * d i v c r s o s e 
d i ferentes necersid i'.ies, com a ri 
queza de inn.i largtiissi.na instruc 
ç;~o iitterari » rnoru ente a c , 
e corn cr-pccialidade a latina. 

Nos seus tempos nineos, a ce* 
rebraçao d<> pranteado tribuno as 
sombrou Ô-Î que o ouviam, tal 
o f - g o da invaginação, a exhu • 
ber^ncia de estylo, di>pond.> de 
r^;ursos invejáveis. entre os qr.ae> 
tomou-^e p r o v u b î i1 n esco-
lhido e fcxten: o vccabul.uie, a 
p r e c i s a yynonimia que lhe en-
cantava a dicção, sein "que se 
lhe notas:>e rebuço na phra-e ou, 
ira;.rvpriedade n->s termos. 

A faîua d'esse bello talento 
noitista è quasi uma lenda nos 
serio .'s da Par^hyba e Rio Gran-
de, onde a pujain; i de tanta ' v r -
caçuo prixiüro se manifestou ; h 
lima pagina das m ais cheias da 
historia- mental do Cea!à : e ain-
da hoje, r.o Estado do Am.zo-
nas? tem os mesmos cchos de admi-
raçáo o «ome que u infortúnio 
nos faz trazer dentro das t a r j e 
do luto, n'e:>tas linhas de preit" 
sincero. 

Oá ar.naes f.cademicos do Re-
c i f r , na tradição oral dos seus 
contemporâneos^ rcg'Mram ( ntre o^ 
maív brilhantes cursos o o^ie elle 

. 1 i acabop, emulando com futura^ 
cekbr idades da politica t das let 
tra-. 

Coraçao iiliaiiUidarcente bom, da 
bondade que Ilu restava idetjtice» 
e peife t i dos primeiros anno^ d^ 

-, elio, que tinha uma cora-
gem 1 evadi ao denodo, era dt 
•ima aff.ibi!idade incomparável, che^ 
g indo quasi â timidez para com 
os fracos que lhe desconheciam ? 
sjperioridaiV', nAo se negando ei!e 
senador da R?pubi:ca, a diseur r, 
sobre qualquer assumpto, com a 
mais cras.sa ignorância na pessoa 
do mais huuiilde de seus cem 
c idadão^ dan.îo* pr^»v:i du maiv 
sympaíhica índole de democrata 
que já temos virt^ no Brasil. 

A ' sua e v. n a. f Î ri. i i i a e n v i 3 m ô  
O- nossos pesâmes^ ne pranto de 
t.mtos a quem t.lie z htm, n'es* 
te munJoj e na saudade de um^ 
grande poiç.lo d.i p^tra brasi 
Lira, que de perto o conhceu c 
amou. 

Teíeirramnia passado de Londres para 
a 'Prensa" de Buenos-Ayres» a 5 do 
corrente, diz que noticias secretas re-
cebidas pelo ministério da guerra des-
crevem os preparativos franceses para 
a guerra contra a Inglaterra. 

E* o sonho nnpoleonico que a França 
quer execut!ir e. planejando assim 
a invasão da ilha, vai gradual e si-
lenciosamente effect liando movimentos 
de concentrarão de tropas na costa do 
norte. Deste modo, ju sobem a . . . . 
lõo.ooo homens ns forças do exercito 
reunidas em pontos adequados aos 
fins qu»i tem em vista o estado-maior. 

Os jngle*/es consideram a concentra.-» 
vão um acto de hostilidade e estão 
também informados de que foi sub-
stituida a artilheiia antiga de diver-
sos vasos das esquadras francezas, e 
que estas f;izem exercícios diários, 
sendo pela manliâ de tiro ao alvo e a 
tarde de evoluções de combate. 

Na entrevista que ja se deverá ter 
realizado no Estreito do Magalhães, en-
tre os chefes das nações chilena e ar-
gen tina, os presi den tes Roca e Erra -
yuriz, ao que consta, discutirão a se 
guinte proposta ; 

O Chile terá o domínio do Oceano 
Pacifico, em toda a Auierica Meridio-
nal, podendo empregar os seus ele-
mentos militares para liquidar as ques«-

íOiís com a Boiiviu o o IVrfi ou entre 
estas dtias republicas. 

Em compensação de sua neutra';idav 
de, a lie publica Argentina dominará 
compl(tnmeu te ('o lado do Oceano 
Atlântico. 

— i ——• »-
Gat unagem 

O activo subdelegado, major Rayrnun. 
do Filgueira, deu uma caçada pro-
veitosa, anteliontem, à quadrilha de 
gatunos ineuores, da qual, por vezes, 
nos temos occupado. 

Manoel Onrives denunciou áquella se* 
losu auctoridade que o gatuno de no-
me José Gomes de Senna furtara-
ilie umas gallinhas. Acertadas providen-
cias da auctoridade policial deram em 
resultado a prisão dos gatunos José 
tfomes, Jacob Fidélis e Jose, que, a-
lem dn outras coisas, declararam na po-
licia terem concebido o plano de ata-
car a pobre velha Anna Tabaco, que cos-
tumava vender rendas e doces, dar-lhe 
uma cacetada na cabeça e roubar <f que 
ella tivesse comsigo, o que não levaram 
a effeito, menos o roubo, por terem 
apparecido umas moças que livraram 
tídvez da morte a velha Tabaco. 

O.- gatunos foram recolhidos à cadela 
publica. 

2so mercado publico, o major Filguei-
ru apprehendeu uma n ta recolhida, 
do valor de lo$ooo, que o corneta-mór 
reformado do exercito, Bellarniino José 
Rodrigues, procurava impingir cumo coi-
sa muito boa. 

Passa hoje o primeiro anniversario 
da morte do nosso dedicado amigo, 
major Joaquim Guilherme, que tão bons 
serviços prestou ao Estado, dirigindo, 
por muitos aunos, com muito ateio e 
competencia, a nossa repartição das fi-
nanças. 

Mais uma ves lamentamos a porda 
irreparavel desse intelligente fuocciq-., 
nario publico. 

Dr. Pinto (lo Abreu 
Escrevem-nos do Ceará-mi-

íim : 
«Como era esperado, chegou 

hontem n esta cidade o joven 
e illu3trado Juiz de Direito, ul-
timamente nomeado para esta 
circumscripçao. 

' A uma légua da cidade, fo-
ram ao seu encontro e do seu 
digno companheiro, coronel Joa-
quim Correia, maiB de 100 ca-
valleiros, a cuja frente viam-
se os prestimosos chefes repu-
blicanos. coronéis Felismino Dan-
tas e Francisco Sobral. 

Trocaram-se a3 primeiras sau-
dações, em meio de enthusias-
ticos vivas á Republica, ao se-
nador Pedro Velho, ao bene-
merito Governador do Estado, 
ao dr. Pinto de Abreu e aos 
coronéis Felismino Dantas e Joa-
quim Correia, 

Dirigiu-se a comitiva para a 
cidaue, onde ueu uiiíraaii as atjia 
horaB da tarde, dirigindo-se à 
casa destinada h recepção, 
onde aguardavam os recem-che-
gados numerosos amigoà, acom-
panhados de suas exmas* famí-
lias. Ahi continuaram os cum-
primentos, ao soBi de harmo-
niosos trechos executados por 
uma harmoniosa philarmonica, 
sob a hábil direcção dos dis-
tinctos professores Luiz Ferreira 
e Pedro Vasconeelloa. 

As sete horas da noite foi 
servido um opíparo banquete 
de 90 talheres, presidido pelo 
dr. Pinto de Akreu, sendo s. 
a. e os demais convidados obse-
quiosamente 8er\idos p< r gentia 
representantes do bello sexo. 

A1 sobre«.mesar o coronel Fe-
lismino Dantas, em ph.ases elo-
quentes saudou, por si e por 
seus correligionaiios .o Ceará-
mirim, o illuslre r.^aistrado,, 
augurando-lhe ima judicatura 
brilhante na circuiiscripção, onde 
o dr, Meira e Sá deixou a o s 

m 
setii§ jtíriúdiccionados o exemplo 
de ftlevantado patriotismo, JUB-
tiçá. ffcctmnea e intransigente fé 
naç 'instituições. 
v Etó seguida, fez-ee ouvir o 
íôtelligente académico Maciel Fi 
Ifaio, que brindou ao novo Juiz 
<fe Direito, concluindo pela af-
firmativa de que não poderia 
deixar de ser um integro ma-
gistrado quem soube ser um 
exemplar «educador. 

Levantou-se entilo o dr. Pinto 
d e Abreu, que proferiu um 
lqngo e primoroso discurso de 
agradecimento, do qual procu-
raremos reproduzir alguns tre-
chos, que mais impressionaram 
o selecto auditorio. Foi uma 
oração, onde, a par da forma 
artisticamente burilada, notava-se 
a elevação e nobreza dos con-
ceitos. 

Concidadãos : 
«Jòrro iinmenso de pérolas, 

cahindo-me, em catadupa, dos lá-
bios trémulos—fossem as minhas 
palavras ; 

veio puríssimo, rebentando, 
crystallino, do manancial do 
coração—relicário d'oiro e ar-
minho ; 

rosário sublime de affectos 
qu'eu piedosamente aos vossos 
olhos desdobrasse ; 

sons hormoniosos da harpa en-
cantada que Homéro dedilhou ; 

e sorrisos meigos d e ^ e r e a n -
Vftgr*re ̂ meigas pree 
e lagrimas de auroras, e on-
dulações puríssimas de um luar 
de prata, e ciciar das brisas 
desligando á coma da floresta 
que se adornasse de flores 
para os grandes espectáculos da 
Natureza ; fossem as minhas 
palavras 

Silencio, phantasia ! não con-
seguirás esboçar, ao menos, os 
transportes de minh'alraa, as 
erupções desse Ve&uvio que 
dentro sinto, que aqui de 
móra 1 

Uma palavra, única, meus 
srs, em seu laconismo singelo, 
pôde traduzir agora o meu 
estado psychologico : Gratidão ! 
Palavra que todoâ falam, mae 
que todos não sabem falar ; 
porque não se pronuncia cora 
os lábios, articula-se com a 
alma. 

Rio Grandenses, eu sou o 
vosso irmão. 

Rio Grande do Norte, tu és 
a minha Patria ! Qu' é patria 
o lar generoso que se nos a-
hrp n. m ã o lpal niift AP nos ' 1 X " ' • 
entende, o coração affectuoso 
que se nos mostra ; que é Pa-
tria o oasis verdejante ao via-
jor cansado^ orplnlo de cari-
nhos, mendigo da felicidade, 
viuvo da esperança ! 

Srs. a minha dedicação in-
condicional ao Rio Grande do 
Norte» ! 

Seguiram-se numerosos brindes, 
dos quaes podemos salientar os 
seguintes : 

Do cidadão Joaquim Hugo ao 
dr. Pinto de Abreu. 

Do coronel Correia ao novo 
magistrado, congratulando-se com 
os bons republicanos, desta cir-
cumscripção, pela acertada es-
colha do benemerito Governa-
dor do Estado. 

Do dr. Pinto de Abrou ao 
coronel Correia, legitima influ • 
encia da terra sertaneja, digno 
representante da pureza d'alma, 
lealdade decisiva e dedicação 
inexcedivel do rude filho d'à* 

quellas plagas, oi;de nimia não 
penetrou o convencionalismo da 
falsa civilÍ8ação moderna. 

Do coronel Felismino ao co-
ronel Correia, afirmando que 
jamais esqueceria um nome que 
lhe é tão caro, pelos serviços 
á Republica, serviços que recor-
da em rapida synthese. 

Do coronel Correia ao dr. 
Pedro Velho, ao Governador 
do Estado e ao partido repu-
blicano federal, representado pelos 
coronéis Felismino e.Sobral. 

Do coronel Felismino ao dr. 
Pedro Velho, ao Governador 
do Estado e ao dr. Meira e 
S á . 

Do tenente-corcnel Angelo 
Varella ao dr. Pedro Velho, 
salientando os predicados que o 
recommendam á estima e dedi-
cação do povo Rio^Grandense. 

Do cidadão Luiz Ferreira ao 
coronel Correia, que retribuiu a 
gentileza. 

Do cidadão Agapito ao dr. 
Pinto de Abreu. 

Pelo dr. Juiz de Direito foi 
levantado o brinde de hônra 
á Republica Brasileira e ao Rio 
Grande do Norte, eynthetisadoa 
na immaculada memoria de 
Silva Jardim e Junqueira Ayres. 

Terminou a festa, á meia-
noite, reinando sempre a maior 
alegria e enthusiasmo, notando-
se especialmente que todos te 

a floria de lembrar 
os nomes queridos .do chefe do 
partido republicano federal e do 
Governador do Estado. 

Maior seria a concorrência de 
amigos e maior certamente a 
satisfação de todos, si não ti-
vessem de lamentar a perda 
recente do cidadão Laurindo 
Simas, prestigiosa influencia do 
partido dominante. 

Por muito tempo perdurou 
na memoria de quantos n ella to-
maram parte a lembrança d'es-
sa festa espontanea e sincera, 
com que o grande município, 
que representa na politica do 
Estado uma fortaleza de cujas 
ameias nunca pode ser desar-
vorado o pavilhão triumphanto 
da mais genuina influencia de-
mocrática, abriu os braços ao 
moço illastre, aureolado pelas 
tradições de um valente propagan-
dista da Republica, que não òlha 
sacrifícios paia manter illesa a 
sua fé politica, ao ineemo tempo 
que sabe cultivar nas suas re-
lações pessoas a fina flor da le-
aldade e cavalheirismo. 

As lamurias do Elias 
Peço aos conspícuos loitores d'A 
Republica que leinni nas "soli-
citadns" uma lamentar«o de meu 
compadre Antonio Elias,, que pre-
fere levar o diabo a dar f>00 rs. 
por um litro de farinha. Mas 
console-Pe o amigo : mal de muitog 
consolo ef ... 

Com farinha de alto preço, 
Sem ter medo de taboca, 
N'estas chuvas eu careço 
De plantar a mandioca. 
Embora commente o Elias 
A crise que abate o povo, 
Eu não creio em careBtias 
Havendo roçado novo. . . 

L u l ú C a p e t a . 

Tres Bilhares 
I>c ó p t i m a q u a l i d a d e , e 
a i n d a n o v o s , t e m p a r a 
v e n d e r o 

Coronel Rodrigues Tianna* 
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Artiguetes 
i 

O p o d e r d a o r a ç A o 

A acção passa-se no Rio de 
Jaueird. 

Época—o niez passado. 
Personagens : Maria Umbelina 

de Souza Campos—victima do 
poder secreto de uma oração 
mysteriosa, disjunctiva de laços 
matrimoniaes, a qual oração a-
diante se transcreverá ; aeu ma-
rido, Silvestre de Paiva Cam-
pos, cabo do 2a esquadrão do 
regimento de cavallarià polici-
al—victima da infidelidade da 
referida Umbelina de Souza ; 
e o galã, Cypriano Alves de 
Lima—victima do xadrez da 8* 
delegacia. 

O caso poderia ter dado em 
tragiedia, si' o marido minotau-
risado, representante, aliás, da 
força armada, não preferisse 
empregar a prudência a utilizar-
se do chanfalho. 

Vivia a gentil Umbeliia fe-
liz, «posta em socego», no re-
manso da ventura conjugal, e 
ao seu lado dormia tranquillo, 

tirassem o untigo Cypriana, de 
oração em punho, no meio 
das onze mil virgens e ellas se 
converteriam talvez em onze mil 
peccadoras. 

Pobre Umbelina! que as mais 
puras se d ignem de pôr as 
mãos na consciência, e atire-
te a primeira pedra a que Be 
julgar bastantemente forte con-
tra semelhante prova de se-
ducção e ameaça. Aquilio 
não é oração ; é dyuamite, é 
raio. 

E amanhã, ao ler este artigae-
te, quanto rapaz feio, convenci-
do da inefficacia dos seus dotes 
pessoaes, não estará de íezou* 
ra em puuho, a cortar d'«A 

comedia, que deixa então de 
sei o, porque os desgraçadinhos 
choram mesmo de verdade com 
a dòr dos apertuchos. 

Mas não protestara, nem de-
nunciam a manobra. E' a gran-
de maçonaria da miséria : — 
o segredo ó o supremo de-
ver. 

Um dia desses ouvi o seguin-
te dialogo entre duas retiran-
tes. 

Uma delias trazia pendente do 
braço, como um frangalho, es-
queietico, gemente, pustuloso, 
um mísero ser humano, uma 
creança de dois annos, cuja 
cabecinha rolava sobre o hom-
bro da megera, como si a-

Republica» o famoso talisman, l ^ 1 ! 0 . fo89e a cru* de um pequeno 
afim de utilizai o na primeira p ™ * 0 ««onwante. 
opportunidade, trocando apenas L a outra : 
o nome de Umbelina por Eliza, 
Zulmira ou Julieta! 

II 

E x p e d i e n t e s 

A fome é̂  ura phenomeno 
singular ; si por um lado amo-
fina e abate as forças physi-
cas, por outro lado aguça e 
nperfeiçda as faculdades inven-
tivas. 

Talve? por isso muito eabio 
notável, muito artista celebre 
andou sempre com as tripas no 
espinhaço. 

Mas deixemos os sábios e 
os artistas ; quero ser hoje me-
ro chronista da indigência— 
chronista sincero, sem exage -
ros e sem pieguice?. 

Fugirei de amolar a paciên-
cia do leitor com annexins e 
maximap. Por exemplo, não di-

—Muié, emprestai-me o vos-
so menino para eu tirar u-
mas esmolas agora de noi-
te ? 

—Não posso, não, sinha Joze 
pha, o bichinho está muito can-
sado. 

Outra especie interessante é a 
do3 defeituosos e inválidos de 
oitiva. 

Quando estive no Kio de Ja-
neiro, em rniBsão especial do 
directorio, para promover, de 
combinação com o dr. Chico 
Zona, a vinda da torpedeira 
lupy, com destino a arrazar 
a situação politica e adminis-
trativa dominantes no Estado, 

Um palavrão oftenaivo ao pu-
dor, escabrosíssimo, foi a res-
posta. 

—Fú-fú 1 
Outro impropério, mais ou-

tro, todos os impropérios de 
que reza o diccionario dos desafô-
ros na lingua portugueza, ali 
ás bastante rica neste particu-
lar.. 

Disfarçava para não rir-me 
alto e não parecer ao pobre 
homem que pertencia á turma 
dos trocistas, fazendo, portanto, 
jus a alguma das amabilidades 
do 6eu vasto repertorio. 

A pertei o passo e passei a -
diaute, fingindo assoar-me para 
esconder o riso, porque, real-
mente, a scena era de um comi-
co irresistível : 

—Fü-fú ! 
~Vá . . .isso. 
—Fú-fú ! 
—Vá.. .aquillo. 
Antes de chegar ao Hotel 

Viterbino, um rapazote vesti-
do com uma simples camisola 
de algodão — muito compromet-
tedora do proloquio que diz 
ser o asseio a riqueza do po-
bre—estendeu-me a mão suppli-
çe de mendicante, ao mesmo 
tempo que fazia esgares e .e-
mittia monosyllabos em--u, co-
mo— hii mú bú. commufis nossur-
dos-mudos. 

Ia dar-lhe a minha esmola, 
contemplando pezaroso aquel-
le infortúnio, quando umx mu-

Meu seuhor, eu vou me 
embora, ; ó a ultima vez que 
aborreço a vocemecé. 

- -Sinha dona, inande-me dar 
uma esmolinha mais accrescen-
tada, que moro, prá lá da E-
greja Nova, e somos sete pes-
soas. Farinha já temos, mas 
é preciso alguma coisa de eon-
ducto. 

Os typos mais populares e 
clássicos do eonducto são a 
carne do ceará e o avoadõr. 

A9 noite guardara a trouxa 
e mais petrechos symbolicos 
da retirada e. no dia se-

conheci um hespanbol, andrajo- lher que passava, avisou-me : 
só e barbaçae, com os olhos —Meu-senhor, esse menino não 
enchumaçados de uma raulam-
bada informe e ascorosa, o qual 
todos os dias ia postar-se sob 

«nesse engano d'alma ledo ejpedientes ; e, para nos conven-
cego que a fortuna não deixa cermos disso, basta observar 
durar muito», o consorte a-'os que estão sendo postos em 

rei : o asseio é a riqueza do po- umas arvores ^ que^ la ^ ̂ existem 
bre, o que é verdade, porque 
seria forçado xv aecresceritar : 
riqueaa que ette quasi nunca pos-
sue, o que é egunlmeute incon-
testável* 

O que pretendo provar é que 
a fome è fértil em foijpr ex-

moroso e confiante, quando um 
vil seductor, serpe dolosa, in-
sinua-se traiçoeiramente no co-
ração da esposa incauta, lo-
grando convencel-a de que de-
veria bater a linda plumagem, 
abandonando o lar domestico, 
com ingratidão e descaramento 
jamais suspeitados pelo inisero 
Silvestre. Este, no auge do des-
espero, dà caça aos futigivos, a-
panha-oB e intenta matar o ra-
ptor : mas, suspendendo provi-
soriamente o ferro cyprianici-
da, resolve levar o ladrão da 
sua honra ao inspector de ser-
viço na delegacia próxima. Abi, 
revi&tado o criminoso, encon-
tram-lhe no bolso do collete, 
na flagrancia mais escandalosa, 

pratica pelos indigentes que. ora 
infestam a capital, cuja po-
pulação, já de si pouco abas-
tada, vai sentindo que o elas-
terio da philantropia tem li-
mites. 

Una—são os virtuosos—che-
gara a privar-se de prazeres 
que o habito transformou em 
necessidades, comtanto que não 
deixem de acudir aos miserá-
veis ; outros—são o geral—dão 
aquillo que podem, a critério 
de suas próprias consciências; 
sendo que ha consciências de 
critérios muito originaes e ex-
quisitos. 

A primeira coisa que o es 
molante explora . é a intancia. 
Nada mais commovedor do que 

junto á Iíschola de Medicina. 
Ao seu lado, roendo uma cô-
dea de pão, sentava-se u 
ma bella lourinha de seis an-
nos. 

Heropre que passava nm bon-
de pejado de passageiros, a 
creança epcalava os estribo?, di-
zendo, n'uma melopéa incon«* 
sciüiite e monoíona : «uma es-
molinha p'ra meu pae que è 
cepo». 

Dei-lho muitas vezes o meu 
nickeL E, umae em cheio, ou-
tras em vão, no fim do dia a 

(colheita nunca era menos de 
o$000. 

o instrumento do crime. Era j 0 soffriraento das creancinhas ; 
uma oração ; e a oração fata! pois toca a especular com as ditas 
dizia assim : 

«Oh ! minhas nove almas, a-
quellas que são do meu Senhor 
Jesus Cbristo, tres que morre-
ram enforcadas, tres que mor-
reram degoladas e tres que 
morreram a ferro - frio, juntan -
do-se todaB tres, todas seis e 
todas nove, dai-me tres tran-
cos, tres arrancos e tres so-
lavancos no coração de Umbe-
lina, que não coma, não beba e 
não socegue, emquanto não corres-
ponder ao meu amor>. 

Attendam bem, eram nove 
almas, umas enforcadas, outras 
degoladas e as restantes cosi-
das a faca, todas ellas aoB 
supapos no coração de uma pobre 
mulher. 

Haveria là quem resistisse ! A 
própria Lucrécia, si fosse con-
temporânea de Cypriano, e este 
lhe arrumasse, com intençõeB 
verdadeiramente cupidineas, a 
oração das almas...Não gosto 
de fazer juizos temerários ; 
mas é possivel que, a esta hora, 
em vez do heroísmo de um 
auicidio, a historia tivesse de 
registrar apenas um escorrego 
banal dos bons costumes. A-

creancinhaa. 
Uma mulher arrebanha uma 

turma de cinco ou seis peque-
nos, quilanguentos, piolhosos, 
e arrasta-os de porta em por-
ta, dizendo que ainda lhe fi-
carem tres, menores, em ca?a— 
isto é, no cajueiro que serve 
de abrigo á familia, e onde jaz 
o marido, febril, anazarcliico, que 
só falta morrer. 

Nada mais verosímil, princi-
palmente no tocante ao nume-
ro de filhos — a cambadinha, 
como ellaB dizem. Não ha rio-
grandense, digna de tal nome, 
que se julgue desobrigada para 
com a sociedade e a natureza 
antes de quinze a vinte par-
tos. Pois é falso : os meni -
nos são de emprestimo, filhos 
interinos, prole de contraban -
do. . 

O que mais admira é a per-
feição com que elles resistem 
ao mais rigoroso inquérito % sem 
que deixem perceber a fraude. 
Os mais pequenos, os de coi-
to, são ensaiados para chorar 
a proposito ; e, quando esque-
cem o papel, energico beliscão 
lhes intima dç continuarem a 

Logo, que passava o vehicu-
lo, o cego tirava dos olhos a-
quella traquitana de pannos e 
unguentos, e continuava tran- pletando neste mundo um iesti-

é mudo, não ; isto^ é historia 
delle. 

Ameacei o pequeno com o 
major Kaymundu, que è o 
prompto-aüivio maia effieaz que 
tenho conhecido para gatunoâ 
e patifes, e confessou-me ser 
a própria mãe que assim o 
industriava naquelle oRicio de 
flargrrnvnr a miséria com * in-
famia. 

No mesmo dia outro pirra-
numa voz muito lainu-

rienta e succumbida, abor 
dou-me por estes termos : 

—Seu tenente, (eu ia fardado 
—20* uniforme) eu sou muito 
doente das urinas, quasi que não 
posso andar e sò tenho no 
mundo minha vó9 que é alei-
jada. 

Parecia um martyr, já pre-
libando as delicias da eterna 
bemaventurnnça e apena* com-

quiliamente a leitura do «O 
Paiz«. 

Em reapparecendo o bonde, 
escondia o jornal num saco, 
punha os chumaços nos olhos 
e a bella creança que o mar-
manjo fizera complice de ta-
manha marotèira, recomeçava : 
«Uma esmolinha p'ra meu pae 
que é cego» ! 

Por final a policia fez a esse 
cavalheiro a injustiça de pro-
hibir-lhe a lucrativa industria, 
mettendo-a na cadeia. 

A pequena era filha de uma 
lavadeira portugueza e ganhava 
1$500 por dia para fazer de filha 
do cego. 

Pois também aqui já vão 
apparecendo artistas soffrivel-
mente habilidosos no gene-
ro. 

nlro de tempo que lhe faltava para 
aposentar-se, 

Condoi-me, cahi com urna de 
quinhentos reis e cheguei a 
lembrar-me de pedir ao dr. Mar-
cos a caridade de frzer com 
que as urinas do pequeno fi-
cassem correntes e moentes. 

Soube depois que esse me-
nino era um gatuno fértil 
em manobras para subtrair dos 
armazéns de viveres latas de 
manteiga, vidros de conservas e 
outros obiectos. 

Temos, finalmente, o expedi-
ente bastante rendoso da expo-
sição dos penates^ ou, por 
forma menos erudita e em esty-
lo mais modesto, a trouxa de 
viagem. 

Os retirantes têm ouvido fa-
lar no plano (e ficou no pla-

guinte, continuam a pedir, pe-
la ultima vez, para irem-se em-
bora. 

Tudo isso sem falar nas cu-
ribócas, umas raparigas cor de 
guajeiú, que arvoram, como 
um traphéo, ou um reclame, no 
alto da trunfa luzidia, uraa cra-
vina rubra. 

São Venus de 5- classe, si 
não propriamente surgidas das 
ondas, emergidas alli de per-
to, dos bairros montez!nos, onde 
o compadre Quincas Moura dá 
cartas e joga de mão, fican-
do com os trunfos todos. 

E*sas pedem sem grande 
insistência : collou, collou. Mas 
nunca se descuidam de esprei-
tar a gente, a ver si por ven-
tura nos descobrem, alem da 
caridade, outros inetiuctos me-
nos virtuosos e mais egoistas ; 
e, neste caso, os mesmos olhos, 
que se amorteciam supplices, 
rebrilh.un accesos de provoca-
ção. 

A fome á pois, como vêm, 
uma grande mestra de expe-
dientes maa nem todas as 

Descia eu a semana passada \ no) de se lhes favorecer a vol-
an - /ta, dando-se-lhes algum dinhei-pela Avenida Junqueira, quan 

do, quasi ao enfrentar com o 
tiçume, encontrei ura homuncu-
lo de andar accelerado e in-
quieto, rubro de cólera, empu-
nhando um cacête. 

Logo atraz uns dez ou doze 
garôtos vinlum gritando em 
côro . 

—Fu-fú ! 

Ao que parece, era alguma 
alcunha com fue o homem mui-
to implicava, porque voltou-se, 
fazendo com o cacête um ges-
to de ameaçi, ao mesmo tem-
po que dizia t 

—Cala a bòtca, menino ! 
Mas, foi vimr as costas, e os 

rapazes continuarem : 
—Fú—fú ! 

PflGIHfl MANCHADA 

ro para a viagem e restabe-
lecimento nos respectivos lares. 
Por outro lado, sabem que dar 
esmola pela ultima vez é um 
allivio. Tratam, portanto, de 
representar a farça da viagem« 

Arranjam, com um pedaço 
de estopa, uma trouxa, onde 
se vê uma rêde em ruinas, 
uma cuia, uma velha lampari-
na de keroiene e outros do-
cumentos do êxodo ; fazem-se 
acompanhar de um cão philo-
sopho, que presta-se a ser com-
parsa naquella patifaria, somen-
te para obsequiar o dono, mas 
sem envolver no doloso expe-
diente a sua consciência ; e toca 
a esmolar : 

torpezas que ella sufegere lhe 
conseguem mascarar o aspecto 
trágico. 

O espectáculo de uma desgra-
çada mulher que, á hora do 
repouso, sentada no chão, qua-
si ao relento, contempla, com 
o sorriso contrafeito no rictus 
angustioso da fome, os filhos 
que choram sem pão—ainda que 
esta mesma mulher tenha pra-
ticado todos os expedientes que 
enumeramos—é coisa que com-
punge. 

Ai ! dos que teem fome ! 

111 

C a r l a • m a u i í e s t o 

Do editorado biiipotico sobruvi-
v ntô e dcsilhidido ao ] ont?fi-
co honorário da respectiva grei. 

Presidente e amigo ; 
Com franqueza, seu chefe, 

nem vossa mercê dá conta dó 
recado, nem nós somos beo-
cio8 para esmurrar facas de 
ponta. 

Isto, sem torpedeira, não vae 
mesmo, e a torpedeira não vem, 
nem nada. 1 

O directories arca saneta das 
nossas esperanças e sentinella 
vigilante dos nossos ideaes, 
anda-nos assim com cara de 
hnHfl on o M.^rMAn . , r 4 í r r i • » 
W W U W ^ « U V U I U I J U U L T L ^ I L " TÍ 

lbe não percebemos no bojo 
fanfarrão e apopletico os coris-
cos e os raios de nenhum gol-
pe de. Estado. 

O 'Zona foi um dia ; fugiu 
com discursos e peias e tudo 
E' pena ! 

Um estadista que tinha o paiz na 
mão ! . , . . 

Finalmente, as promessas de 
deposição jà não Mm crentes. 
Os bastidores desta velha far-
ça tsfão por tal forma desbo-
tados e rôtos, que deixam per-
ceber, por traz, as figura« ra-
tonas de vossas mercês, sendo 
que alguns até riem-se da in-
verosímil camelice com que 
temos servido de burros de car-
ga, prestando ouvidos a cararai-
nbolas. 

Retiramo-no?, portanto, á pri-
vada ; e, si o chefe nos per-
mute a liberdade, o aconse-
lharemos a que faça outro 
tanto. 

Não ha como cada um em sua 
casa, com sua mulher e seua 
filhos. 

ILEGÍVEL 
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C O M P A N H I A DE S E G U R O M A R Í T I M O " P A R A E N S E " 

Apólices e acções de Bancos e Companhias com os respectivos capitaes, fundos de reserva, dividendo?, etc», etc., 
conforme os relatorios e balanços do ultimo semestre, organizada pelo corretor J. J. Guedes da Costa. 

D e n o m i n a ç ã o d o s t í t u l o s 
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CO 
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W 
Ui 
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ti* 

w o 
c: 
r 
r d 
< 

> 
a 

Apólices federaes de 5 1 . . . 
do Ertado de 5*1,.. -

" 6-\ 
" Municípaes de 7*1 

Banco do Pará, i a e 4a emissão. . . . . . 

" 5a emissão 
Banco Commercial, I a a 3a 

« 4a emibSão.... . . 

Banco de Belém, V e 2a emi&íãu . . 

" t £ 3tt emissão., . . . . . . 

Banco Norte do Brasil 
r f Credito Popular 

Companhia Seguros Paraense 
Amazónia.» 

* Commerc ia l . . . . . . 
•r * Lealdade 
Ci Segurança, . . . . . 
u Previdente 
" de vida União P, 
Urbana E. F. Paraense.. 
Protectora I. Pastoril..4 
Jockéy Club Paraense... 
N. Amazonas Limitado.. 
Fabrica Papel Paraense 

Debentures Companhia U . juros 8'!» 
Fabrica Papel 7\.*: 

Lettras hypothecarias 7'i. 
51--

Ultimas 

vendas 

Capital das 

emissões 

i * 
ti 
te 
ri 
d 
et 
l l 
rt 
<í 
ii 

ti r„ 

Companhia de Seguros A . Comfiança 

875$ 
1 :ooo$ 
i :o2' $ 
1;O2Í $ 

10ò$ 

110$ e io5$ 
158$ 

130$ e 125$ 
100$. 

loo$ 
loo$ 
12,0$ 

245$ 
13'$ 
140$ 
110$ 
I35$ 
110$ 
40$ 
7^$ 
65$ 
60$ 

2SO$ 
25$ 

IOí $ 
loo$ 
loc$ 

. 75$ 
Colação 

88$ 

rt 
5.000 contos 

5.000 conto-
4.000 contos 

2.000 contos 

2 000 cqntos 

i.oco contos 
3 000 conto.« 
i.ooo conto* 

600 contos 
1.000 contos 

600 contos 
l.ooo contos 

6JO contos 
6so contos 

1.000 contos 
3,2oo contos 

500 contos 
i 10 contos 

Lbs 625 mil 
600 contos 

2,600 conto? 
200 contos 

Capital 
c.ooo contos 

Fundos de 

Reserva 

1.400 contos 

r 
i 

215 contos 

81 contc> 

338 contos 

52 
517 
71 

202 
293 
185 
163 
162 
302 
4t 

At 
ti 

i» 
It 
n 
K 
te 
te 
te 

Valor capital Otferta de 

dos titulas ' vendedores 

{ 

Lbs. 185 mil 

100 contos 

Lbs. 

Oferta de 

compradores 

i .oooê 900$ 850$ 
I.OOO$ 1.000$ 
r,ooo$ i.000$ 
l.oop$ 1.030$ 1.000$ 

loo$ 160$ i58$ 

6o$ l i o $ 105$ 
100$ 160$ 155$ 

8o$ 130$ i25$ 
100$ 102$ IOC$ 

10G$ ro2$ 100$ 
100$ 10 2$ 100$ 
ioo$ i2o$ i l 5 $ 
loo$ 250$ 230$ 
100$ 140® 13°$ 
l o o é 150Í 140$ 
.50$ . 125$ l i o $ 
loo$ 1458 . 135$ 

5o$ i2o$ 105$ 
40$ 43$ 4<$ 

loo$ 90$ 60$ 
50$ 7c $ 60$ 

loo$ 80$. 60$ 
12 1|2 S[V. 250$ 

100$ 40$ 25$ 
100$ l o 2$ 100$ 
I0C$ 100$ S|C. 
IOO$ 105$ 100$ 
loo$ 85$ 75$ 

4nM. 9o$ 8c $ 

Ultimos 

dividendos 
OBSERVAÇÕES 

5-1-
0 (. 

7 '1. 
8$ooo 

3$20C 
S$oo< 

3$200 
6$ooo 

6$ doo 
5 $000 
8$ooo 

1O$JOO 
12$ooo 
IO$OOi* 
10$)00 
i9$ooo 

Em circulação 489 013 5oo$ooo 
1 888:400$000 
2 394:1008000 

500:0c C$000 
98. 

tc 
At 
ft 

ein 30—6 

ft 
tt 
te 

tt 
et 

u 

t. 
et 

cr 
te 
ti 
te 

r. 

e* 

*r 

tc 
4* 
te 
t r 
it 

no anno A+ 1897 
lo$ooo^m 30—0 - 9 Ú 

9$OOG 

5 -I. 

Si. 
7 .[. 
t M-
5 •[• 

p r acção da i* emissão. 

Estabelecida 110 corrente anno. 
SSKSSBBSí 

A Companhia de Segur.5 Segurança elevou seu capital a »,1 conto, de réi? , que s e * integralmdo c c m c ^ o ^ ^ ^ r ^ ^ o r r e n t e »»no. 

Pará, 81 d« Dezembro de 1896. 
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g a p a t o s e s a n d a l i a s d e d i f 

e r e n t e s m o d e l o s e p r e ç o s 
v a r i a d o s , p a r a s e n h o r a s , r e -
c e b e r a m U r b a n o d o s R e i s 
jt a 

DOS 

M O L E S T E S e m e d i c a -
ç õ e s c o n v e n i e n t e s p a r a i n -
t e r e s s e s d e t o d o s . 

P r e p a r a d o s e s p e c i a e s d o 
p h a r m a c e u t i c o — J E R O N Y -
M O R O S A D O . 

Salsa caróba e maca-
cá—(formulado p e l o D o u -
t o r A l m e i d a C a s t r o . ) i 

II Salsa Caroba e Manacá 
flldo D r . A l m e i d a C a s t r o — j 

S y p h i l i s , r h e u m a t i s m o s , 
u l c e r a s , o s t e i t e s , d e r a i a f c ò -
s e c ^ c . V i d r o 5 : 0 0 0 . 

beiloral de Joatonka— 
P n a u m o i i i a s , c o q u e l u c h e , 1 

t o s s e s , b r o n c h i t e s , p l e u r i -
z e s , e t c . V i d r o 3 ; 5 0 0 . 

Elixir antisezonaíico— 
Fehms e m g e r a l e e s p e c i - ; 
a i m e u t e s e z õ e s , i í o v r a J g i - j 
a s , d o r d e c a b e ç a , m o l é s -
t i a s d o fígado, b a ç o , e t c . 
V i d r o 5 : 0 0 0 . 

Elixir antiasthmatico— 
A s t h m a , c o q u e l u c h e , tos- j 
s e s n e r v o s a s , e t p . V i d r o , 
4-000. 
, Licor de alcatrão ejata-
\ky—Bronchite, c a t h a r r o 
d a b e x i g a , flores b r a n c a s , 
c a t h a r r o s i n t e s t i n a e s t g o - j 
n o r r h é a s , n r e t h r i t e s c l i r o -
' n i c a s , e t c . ' V i d r o 4 : 0 0 0 . 

Vinho trih&pathico—Dys-
i p e p s i a s f l a t u l e n t a s , m o l e s - , 
' t i a s d o fígado e d o b a ç o , , 
e t c . V i d r o 0:000. I 

Óleo de batipulá compos-
to-Rheumatisrno, p a r a l i s y - ! 
a s b e r i b e r i c a s , n e v r a l g i a s , 
e t c . V i d r o 2 : 5 0 0 . 

Tônica oleo síruthinado 
— P a r a l i m p a r , c o n s e r v a r 

ie a f o r m o s e a r o c a b e ) l o e t c . 
V i d r o 1/&00. 

Oleo de S. José—Maeliu-
c a d u r a s , t o r c e d u r a s e i n -
flammaçoes e x t e r n a s , e t c . 
V i d r o 2 : 5 0 0 . 

Xossoró—Estado Eio Grande áo Noria 

E s t a d o s U n i d o s d o B r a z i l 
SociBflafle li SSipru Mútuos M i M 

Auc to r i s»» funccionar por Dec. n. de 3S do Março de iBft« 
ftfclu soci:i-l : — R u n da Ü a n d e i a n a n. 7 

l ' i - i v i l o f l i a d o p e l o s g o v e r n o s 
B r a s i l e i r o , U r u g u n y o , A i M j c n l i n o , C l i i l c i i o , 

i » a i w « « a y o , M e x i c a n o , N o i t e - a i n c r i e a n o , H c s p a i i h o i , 
P o i ' t u g u c z , c l e . 

. ,,•« / - /•« f o 

a 

[ I I I O D E J A N E 

f l s u i S o c i e d a d e ef íVcl . i iM s o g n r o s p n r a m o n t o m ú t u o s 
e u f r o t e m a c c i o n i s t a s a q u e m p a ^ a r d i v i d e n d o s . 

T o d o s o s f-.sns l u c r o s sa ,o , p o r t a n d o , r a o t e a d o s e n t r o o * 

s e u s s e g v n - a d o s , e x c l u s i v a m e n t o , 
j & t a S o c i e d a d e n â o r e s e g u m s e u s r i s c o s e m o u t r a s 

C o m p a n h i a s e x t r a n g e i r a s ; n a o e x p o r t a a s M m o s c a p i t a e s 
d o s s e u s s e g u r a d o s ' e n a o o s s u j o i t n , p o r t a n t e / a o s p r e -
j u í z o s p r o v e n i e n t e s d a s o s c i l l a r õ e s d o r;.uní>íf> mo j u r o 
d i m i n u t o q u e t a e s c a p i t a e s a l c a n ç a m n c e \ t u a « g e i r o . 

lista Sociedade é, pois uma das que maiores 
vantagens offerece aos seus assegurados 

O s c á l c u l o s s o b r e o s q u a e s s e b a s e a o m e c a n i s m o d e s t a I 
S o c i e d a d e o b e d e c e m à s m a i s - e s t r i c t a s l o i s [ 

m a t b e m a i i c a s , e a s u a d i r e c t o r i a s e p r o p o e a a d m í n í s - 1 

t r a l - a c o m a m a i s s e v e r a , e c o n o m i a , e p r u -
d ê n c i a e m f a v o r d e s e u s s e g u r a d o s , d e s p r e a n d o a o s 

t e n t a d o q u e t a n t o o s p i v j u u i c a , p a r a c o n s t a 
l 'Uir u m a c o m p a n h i a p e e u m a r ^ m u u i t o s o l i d a e p r o s p e r a 

C seguro de vida constitue assim o meio 
mais certo de proteger as famílias dos 

que faliecem e de aceumular o dinhei-
ro para os que sobrevivem, 

N à o ò e x p l o s i v e l ; n a o p r e j u d i c a a s p l a n t a s p o r 
d e l i c a d a s q u e s e j a m ; n a o o f f e r e c e o m e n o r p e r i g o a o 
o p e r a d o r ; O f u m o q u e p r o d u z d e s t r o o a s f o r m i g a s e 
t o d o s o s i n s e c t o s q u e v i v e m d e b a i x o d a t e r r a a q u a l -
q u e r p r o f u n d i d a d e q u e e s t e j a m . 

V r* 

AS cxpcrienciiiB feitas no estado de Pernambuco em prtSeiua 
de uma coniUMSBno disignada ptla prefeitura iiHtcicipai cvmpvBin 
dos douum.S José Zt-fcrinc Feire ira Velozo, Rmyiidio M n n r e n ^ i o 
superintendentes de hygient dr, SebaStniò de Vasconcello« Gaiváo, 
director da Instrucçao PübJica, drrarn vB mais completos rc 
díB, KSfC'8 SenhortS concluem eu relatorio tom a Seguinte affn-
inativa r " p o d e m o s , pois, atteStar que o formicida Gnbba preenche 
\ .•erfeúauiente Seu fim, destruindo completa e totalmente iiB formioí^;' 

v/ v ' V' 1 

C a d a a p p a r e l l i o c o m p r e l i e n d e n d o : A l a e . b i n a , 

l a t a s d e p ó ' e u m a d i t a d e l u b r i f i c a n t e , c n s t o . . 

lOiífcOOO liquido, -

V e n d e m n (este es tado — 
P a i v a & A n d r a d e 

S u e e . tlc— 
Saraiva âr C. 

o^-v^v Msiado de Santa Catharinau Inspector 
J G ^ ü ^ ^ t r i a i l e Sygiene Publica. FLORIANOPOLIS, 22 

de Junho de 1895. Attesto que tendo feito uso era 
minha clinica do magnifico preparado denominado 

^ f ^ j Ê W " Emulsão de Scott" dos Surs. Scott & Bowne, cfcimicos 
A e m sempre obtive optimos resultados em 

I p y j p K todos os casos de fraqueza produsids pelas moléstias B /ír» annorolíin rAetMMtfthA /mi — — — 
S T ^ í í S Í ^ iuuwj ua tuaua uc n ^ u w a piuuusiuc» peias iiiojesuas 

^ do apparelho respiratório, ou causada por moléstias 
3 cujas convalescenças sao demoradas. É de prodigioso effeito na 
. . J . / - K T , 1 - R - R . » X 1 0 _ 

iongas cujas convalescenças sao ciemoraaas. lü de prodigioso etfeito na 
ithrepsia das creanças. O Inspector de Hygiene, DR. EUPHRASIO CUNHA, 

As palavras d'este illustrado fa-

cultativo são a repercutição fiel 

das opiniões expressas pelos mé-

dicos mais proeminentes do mundo 

inteiro. Em todos os casos de de* 

bilidade, emaciação ou emagre-

cimento, seja qual fôr a causa, é 

reconhecido que o oleo de fígado 

de bacalhau unido aos hypophos-

phitos de cal e soda preparado 

como o appresenta a JEuphrasio Cunha• 
r s r Florianopolia, Sta. Cath., Brazil* 

E m u l s ã o de S c o t t 
não tem igual. D'ahi os maravilhosos efifeitos d'esta prepa-
ração na cura de Tuberculose, Escrophulas, Anemia, Rachi-
tismo, Bronchite, Tosse e Constipações, &c. É excellente 
para irritações na garganta e pulmões. Cura a Phthysica* 

Â venda em todas as Pharmacias. Exija-se a legitima. Recusem imitações. 

S c o v t & B o w n e , C M r m c o s , N w Y o r k , 

D I R E C T O R I 

l>r. Übaldiuo do A mural Fou ton ra, 
- Prcddcïitv ; 

Franklin Ferreira Haiiipnio 
jUrcctor-Conà uU^r ; 

Mr. Antonio Augusto de Azttvtuio Ith 
IHrector-Medko ; 

x'̂ rlns Port-îra í^eal, ZJHrecior-Secrctarii) \ 
.̂ rniK'i.sco Xi l>i eu ex CervunU-s, 

l> irector- Gere n te 
A 

A u 

CCïïSELHC-FISCL 
Dr. Torquato Tapßps 
(•oiKselîî iro i el ppo Franco de 
[>r. \ CVi!(.";<>>'> do Ai'jur.-i iira/^L 
C'í»i!st*ih«irí> Francisco do C. rí. Urandâo 
(?c»mnîf.adador Alaiü^l Gou<;iiivcs Uuunn 
V7Í.scctiíítí de WUmlrp 
CoDwdhtíiro Paulino Goaren de Souxs 
Dr. l-'eliclnv.o MeSijuîta F/irr<vA 
Manoel Lopes d'Oiiveira 

I Vii'coijdü da <>ï:z Alta 

;0s (Lo üonseííiô-üiss 
<rusto W e g n e l i n , C a r l o s K a y t i s i ' m V i , I ) r . A n t o n i o 
í e i i o i o d o s S a n t o s , J o ã o P i z a r r o ü a h i s o , J o r g e 

L u i z T e i x e i r a J ü e i t e 

Grande sortimento de cartões de 
phantasia e brancos, proprios para 
presentes. Imprime-se aqui com 
odo asseio e perfeição. 

á t i i » u t | i i n < » i i » ^ j i w r i n 7 » i m u i < « i i » • h í m i i 

A EQUITAT IVA DOS ESTADOS UNIDOS DO BIÎAZIL, 
Subordinando a direcção dos BouS negocíoB a tão 

c<'íiBpií:uos cavali)eirc-3'n!\<! potiia offerece 
i«aior garantia nierai de í.niethuie aos ri83.).?i.i1í)S 

B a n q u e i r o n ' e s t a ^ C a . d o — G a l v ã o & C . , 

n e s t e E s t a d o ' F E L I X ; M Í S O A R B f í H A . S 

• JUBI1 MUGRN;!R••• ̂ V••J;•- — — ̂  • _ 
P E D R O Z A C C O N E 

T i . J . . rt iJCVCUCy imguu o Wâwyw 
depots entre a multidão. 

— I 2 B -

de So f̂ heaio e desappirccen 
Optít a. 

A presença de Gontran no b-.ile da Opera carece de ser 

explicada. 
O visconde tinha horror a esses ajuntamento^ e pouco apre. 

ciava as betiezas Que se encontram n'esse templo do prazer. 
E o estado do seu espirito hivia algumas s e m a m ^ fazia o 

procurar a solidão. Sem poder explicar bem o sentimento a que 
obedecia, saira de Paris uma manha com Marçal , e f j r a pisí.ar 
tres ou quatro dias ao solar de Graçay«Chambrun. 

Regressara depois, trazendo comsigo o guarda. 
Qual fora a rasáo da viagem e do regresso S-ntia em 

si e em roda de si apprehensõe* que nao podia justificar. 10ra 
o sen amor desditoso por Hermínia Dj lbane ? Eram outras as-
pirações vagas cujo objecto senão manifestava ainda ? 

Não podia dizei-o 
Mas andava pensativo, triste, e fugia dos amigos com quem 

mais se dava. Ora, ná manha cPeste dia, Marçal cntrcgnra.ihe uma carta 

qoe o porteiro recebera. 
A carta tinha sò as seguintes palavras » 

Meu amigo ; 

«Voa esta noite ao baile da Opera, e talvez c u e ç a do seu 
braço, Nao m'o recuse, por quem è , á meia noite.» 

N â o estavú assignada^ e Gontran nâo conhecia a letra. Fícnn 
perplexo todo o dia, e tentando descobrir este my>terio. 

E , por differentes vezes, teve como que uma suspeita da 
verdade. 

Era porém Lao inadmissível que a repeüia immediatamente. 

Mas quando chegou a uora vcanu^sc e muiu, 
uicia üOilc C{üâúuO clló cutiâVd titi valão ua 

No mesmo momento, passaram dois dominós junto d e l l e . . . . 
ouviu pronunciar o seu nome. 

E's p o n t u a l . . . . obrigada / murmurou-íhc IMU:TO uma v z no 
o u v i d o . . . . Nao saias d'aqui . . . que eu virei V i c o m t i g o - 1 . . . . 

E os dois dominós afastaram se, 
O som da voz que se lhe dirigia fez estremecer Gontran, 

e ccmo que ihe passou um veu por diante dos olhos. 
Essa voz ! julgou reconheceLa. 
.Foi sentar-se em um divan^ na extremidade do saíào. 
Sentia uma agitação d o u s a d a ; parecia.!he que ce^-ara s u . 

bitamente todo o luido, e que entava isolado. 
Não ouvia, para assim dizer í-enÀo o bater precipitado do 

5 eu coração. 
O que experimentava era um inixt j de sentimento 

entre os quaes debalde procurava rt:conheccr-se. 
faliava^lhe ainda. c)l 

oppostCí j 

h iüto dos .vertia Ja 
hibio^ que haviam murmurado o stu neme. 

Nâo se havia e n g a n a d o ? Tinha ouvido b e m ? Não e r a J m -
pos-ivel invercsimil monstruoso ! 

ti. 
r « 

O 
I 

<n 
•« s 

:fj 
w 
a 
w 

*-r 

•t 

I« 
ondas multidão 

activos que ihe subiram ao cerebro 
moviam^sej cheias de perfumes 

embriacruez 

% 
•Ti i* ^ 

ia 

I lidos titna 
! O 

j e apressadas t(jcavam 
; via : passar diante de M, como atravez 

inconsciente 
nVile coai 

e lhe ccmmunicava aos sen-
as saias de seda roçagantes 

M 

ses trajos 
des mais 
g u i a r . . . . 

Uni \ 
de subito 

de cores variegadas e 
caprichosos ou 

provocação dc irritar, e elle 
de um kaleidoscopic es-

vivas, imitados das nacionaüda-
mais s i n . 

roaosinha que se 
á «.ua meditação. 

inspirados pela phantasia 

lhe encostou ao hombro, arranccu-o 

— E n t ã o . . . . então . . . visconde, disse ao me^mo tempo uma 

PfiGrHfl HflNCHROfl 11 

- — 
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ASSIGN ATURAS I 

Pot* anno 13$000 | IV, avulso lOO | 
Seis inczes 6$000 | Atrasado 200 ; 

P AU A MEN TOS A DI AN TA POS { 

ORßAO DO 
Director Politico 

PARTIDO EEPUBLIGANO FEDERAL 
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Petropolis, 25, 
Governador do Estado do 

*lt. G. do Norte 
Natal 

Agradeço e retribuo as 
saudações pelo anniversa» 
rio da Constituição da lte~ 
publica, sob a <j «tarda do 
f)ovcriio da União e dos 
listados. 

Campos Salles. 
Porto Alegre, 25. 
Governador Estado 

Natal 
Penhoradamente agrade 

ço e retribuo^vossas con-
gratulações; pelo amtiver-
sario promulgação consti-
tuição Republica, que em 
suas sabias disposições 
consagra plenas garantias 
de ordem, progresso e li-
berdade. Saúdo-vos. 

Borges de Medeiros 
Bello Ilorisoutc, 25* 
Presidente Rio Grande 
Congratulo-me com v. 

exa, pela data gloriosa 
de hoje. 

Salviano Brandão 
Florianópolis,25. 
§r, Governador Estado 

Natal 
Agradeço e retribuo^ v. 

exa. congratulações mo-
tivo antiiversario promul-
gação constituição repu-
blicana. 

SchmiL 
Cuyabá, 25. 
Governador Estado 

Natal 
Tenho a honra de tran-

smitir-vos minhas íclicita-
ções pela data do hoje o 
inicio da existência legal 
da ltepublica. Cordiaps sau-
dações. 

Antonio Cesário^ 
Presidente Estado 

JLUIU&ILUIUUIAU tUJJUui lai 

SER VI ÇO DA MANHAN 
NOTICIAS JW* PAIZ 

Rio, 25 . (demorado por causa 
de dèfeito na linha) 

—Houve hontem rece-
pção oíficial no palacio 
Cattete. 

-Appareceu no Pará "A 
ltepublica," orgão do par-
tido republicano federal. 

—O resultado do inqué-
rito policial mostra terem 
sido falsos todos os boa-
tos de conspiração denun-
ciados ao dr. Sampaio 
"Ferra®. 

—O celebre Alfonso Coe-
lho vem para esta capi-
tal a bordo do cruzador 
«Parnahyba,» que se acha 
actualmente na Bahia. 

—Dizem telegrammas do 
Pará que a arrecadação 
boliviana lesa os interresses 
do Amazonas em cerca 
de tres mil contos de 
réis. 

Do extrangeiro 
Paris, 25 . 
—O governo francez a-

presentou um pedido de 
auctorizaçüo para proce-
der judicialmente contra 
os deputados Derouléde e 
Hubert, por tentarem ar 
rastar os militares a um 
movimento insurreccional 

para substituir o governo 
da ltepublica. 

Immediatainente, a mesa 
da Camara reuniu-se e 
nomeou uma coramis* 
são para estudar o pedi-
do e dar parecer. A com-
missão, depois do exame, 
opinou unaiiinemente pela 
concessão da licença pedida 
pelo governo. Submettido o 
parecer a votos, a Cama-
ra o approvou symbolica-
mente. 

O deputado Casteling pro-
poz a libertação provisó-
ria dos dois deputados, 
sendo combatida essa pro-
posta pelo sr. Dupuy e, 
em seguida, submettida á 
votação da Camara, que 
a regeitou por 438 votos 
contra 109. 

Proscg uein os inquéritos 
e varias buscas na séde 
da Liga Patriótica, onde fo-
ram encontrados numero • 
sos documentos, cujo con-
tettdo ainda c ignorado. 

O deputado Milleroy foi 
também preso, mas logo 
solto, 

Derouléde e Hubert foram 
transportados & prisão La 
Santê. 

Durante a noite, houve 
muita agitação no fauhourg 
Sanf' Antoine, sendo disper-^ 
sados vários íjuntamentos 
e realizando-se algumas 
prisões. 

New York, 25. 
—Os revoltosos philippi-

nos atacaram a fogo dif-
ferentes pontos de Hia -
nilla. 

Os americanos responde-
ram com forte tiroteio, 
emquanto os bombeiros 
extinguiram o fogo. O mo-
nitor Mananãorb apoiava a 
acção de terra. Muitos dos 
incendiários philippiuos fo-
ram presos, e logo passa-
dos pelas armas, de or-
dem do general Otis, 

A Franca Republicana 

das pela Encyclopedia, 
Que o governo fraucez possa 

destruir todos os ge. meus d essa 
má herva das conspirações 
contra a Republica, são os vo-
tos sinceros de quem, como nós, 
tem a convicção dà superiori-
dade dos governos democráticos 
sobra as dynastias hereditárias 
e pródigas em produzirem dés-
potas que tyrannizam as nações, 
sem descontinuar, confiantes na 
vitaliciedade assegurada peio di-
reito divino, que os faz senhores 
de homens, muitos dos quaes 
lhes BUO superiores pelo talento, 
pelas virtude* e pelo traba-
lho. * 

0 nosso arcAivo 
—Temos á vista o n°. 21 

dVA Tribuna», desta capital, 
contendo : Idêas e Factos, do 
Antonio Marinho; 0 Carnaval, 
de José Capitulino ; Infelizt de 
E, Wanderley ; Fora do Serio, 
de Gil PimpSo ; Um dfama na 
$elva& de Celestino Wanderley ; 
Confidencias, de Clemente ; e Be 
vista da Imprensa. 

Destacamos 0 carnaval, e a 
replica de À. Marinho ás Notas 
Soltas do nosso collega Justino 
Vargas. -

Club "Carlos Gomes'1 

Conforme noticiámos, esta as-
sociação realizou no aabbado 
ultimo ama partida, modesta, 
mais animada, que prolongou-se 
até às 2 horas da madruga-
da. 

Informam-nos que o Club, de 
ora avante, pretende realizar par-
tidas mensaes, o que muito lou-
vamos. 

dade de um chapéo de sol, 
dos de cabo recurvado, de mo-
do que o chapéo de sol fique 
para o lado de baixo do bar-
bante, formando um angulo 
com a garrafa. 

Tacteando sobre a garrafa en-
contra-se o centro de gravidade, 
ef para editar qualquer escorre-
go, pode-se untar com cré a par-
te do barbante que tem de rece-
ber a garrafa. Estabelecido o 
equilibrio, dando-se á engrena -
gem um impulso leve, verse-á 
que ella desenvolve as evolu-
ções acrobáticas do balanço de 
trapézio. 

Fallecimentos 
Fallecen ante-hontem n'esta 

capital, pela iríanhã, e foi se«> 
puiiado à tarde, o pequeno 
Guáracy, innocente filhinho do 
nosso bom amigo e correligioná-
rio, Godofredo Britto, a quem sen-
tiraentamos. 
—Falleceu, no Estado do Pará, 
onde se achava temporaria-
mente, o major Antonio Justi-
no de Oliveira, irmão do nosso 
amigo, tenente Oliveira Cascu-
do, ajudante de ordens do exmo* 
Governador. 

0 finado era natural do vi-
sinho Estado da Parahyba e 
residente na cidade de Pombal, 
do mesmo Estado, onde exercia 
benefica influencia politica. 

Pesâmes & sua exma. família, 
especialmente ao nosso digno a-
migo, tenente Oliveira Cascu-
do. 

Por telegramma particular, 
sabemos que foi approvado ple-
namente nas matérias do pri-
meiro anno do curso jurídico e 
social, na Faculdade do Recife, 
o nosso esperançoso coestadano 
Sebastião Fernandes, a quem 
enviamos parabéns e ásua exma. 
família. 

Os nossos telegrammas de 
hoje noticiam energicas medidas 
do novo governo francês, para 
abafar e extinguir ó movimento 
restaurador que aiii ameaça as 
instituições democráticas. 

Justificadas e precisas, real-
mente, são, nas condições actuaes 
da grande patria de M. Lou-
bat, as energias maximas con-
cretizando-se em medidas de ri-
gorosa repressão. 

0 fermento degenerado das 
pretenções bonapartistas, os restos 
anemizados da casa de Orleans ; 
legitimistas e imperialistas—os 
portadores do direito divino que 
lhes vem da herança do infeliz 
e virtuoso guilhotinado de 93, 
e os descendentes d'este epi -
leptico genial da Córsega, as-
sombro e flagello da Europa 
continental no começo do sécu-
lo—è justo que não mais pe-
netrem no Elizeu para gover-
narem, soberanos, o grande po-
vo do Sena, que poderá ainda, 
na sua decadencia histoiica, 
dar um grande exemplo, dictar 
uma licção sublime á humani-
dade, que deve à França * al 
conquistas imperecíveis da gran-
do revolução das idéas opera-

Mendiga 
[ Quadro da sêcca ) -

Ao Coronel Pedro Soares de Araújo 

0 andar snsteve em minha porta aquella 
Mendiga loura e supplice das ruas : 
Maguada e triste, desditosa e bella, 
Uma tenra miséria em fôrmas núas / 

Faiou»me então, eis us palavras suas : 
— t c r . d c pena da infeliz . 
E eu vi nascerem, dje repente, duas 
Gottas de pranto sobre os olhos d'ella. 

Falou-me ainda -.—Somos tres apenas, 
Sem pae,nem time,nem lar. As mais peque-
A desventura horrivel não consome, (nas 
Eu sou mais ve?ha e já vendi, chorando, 
Minha innocencia, não me lembra quando, 
Para os dois anjos não sentirem fome /— 

FKANCISCO P A L M A . 

Mister cambio 
Ora essa / O diabo é quem en-

tende essa historia de cambio 1 
Quando eu suppunha que o tal 
bichinho subisse de uma vea, eis 
que esta' descendo de um modo 
assustador \ 

Esses inglezes, esses ingleses.. 

Sobe um pouco, desce ás vezes, 
Aseis e menos de seis. 
Que diabo têm os inglezes ? . , 
Não levantam de uma vez / 
Eu não entendo do bichoí 
Mas nesse caso se encerra 
Fiapo preso ao rabicho 
Dos banqueiros da Inglaterra. 

Lulú Capeta. 

çâmkmatiitt 
Fazem annos boje : 
— 0 pequeno Camillo., fllho do 

nosso eminente chefe senador 
Pedro Velho : 

— 0 nosso distincto amigo dr. 
Luiz Fernandes,digno Juiz de Di-
reito desta circumscripção ; 

— A senhorita Emygdia Mou-
zinho. 

A GARRAFA ACROBATA—1Trata-se 
de sustentar uma garrafa, sobre 
um barbante estendido atravez 
de um quarto, sem precisar re-

Expedientc de 23 de Feve-
reiro de 1899 

Ulm. Exm. Sr?. Membros da 
Comtniâsão Central do Instituto da 
OrJem dos Advogados Brasileiros. 

Em resposta ao vosso officio 
sob D. 6, de 27 de .Dezembro 

correr-se ao auxilio das mãos.^do anno9 findo, tenho' a honra 
n 1 • 1« • v ' 

governo do Eilado, pata a reali« 
saçto desse elevado commeitimeu-
to, quç virá fornecçr á Patria sa-
lutares e inestimáveis cabédaes de 
ordem politico~social. 

Para representar o. Estado ante 
esaa selecta Assembtéa este gover-
no resolveu Aomear o dr. Au-
gusto Tavares de Lyra e o Supe-
rior Tribunal de Juttlça elegeu 
para representado o Desembarga-
dor Francisco da Salles Meira 
e S à . 

Às relíquias k Paixão è Christo 
Um jornal italiano dà a 

seguinte lista das egrejas 
que possuem as principaes 
relíquias da Paixão de 
Christo, São ellas : 

Santa Cruz de Jerusa-
lem, uma parte da cru«. 

—Santo Sépulchro, de 
Jerusalem, a parte inferior 
da columna de flagella-» 
çâo. 

—Notre Dame de Paris, 
um pedaço da cruz o dos 
cravoF. 

—Mou«a, perto de Milão, 
outro cravo. 

—O terceiro cravo está 
incrustado na celebre corôa 
de fetro dos reis da Lom-
bardia. O quarto foi deita-
do no Adriático, por Santa 
Helena, para acalmar as 
tempestades. 

—A esponja, na egreja 
de Látrão, em Borna. 

•—A taboa, que encimaM 
va a cru« com a in^cripçfto 
J. N. R. J-, em Santa Cruz 
de Jerusalem. 

—A corôa dö èspinhso 
está na Metropole de Pa-
ris, mas a maior parte dos 
espinhos estão espalhados 
por diversas egrejas da Eu-
ropa. 

—A lança está em S. Pe-
dro de Roma 

—O habito, tecido de u-
ma 8Ò peça, sem costura, 
na egreja de Trêves, à qual 
foi dado pÊHr Santa Helena. 

—A tanfca «agrada, na 
egreja de Argentó^l, 
Foi Carlos Magno quem« 
deu ao mosteiro de Ãrgen-
teuil, oucíe saa irmfl era 
professora, e d'ahi passou 
para a egreja parochial. 

—O santo sudário está na 
cathedral de Turim. 

—Na egreja de S. Paulo, 
em Roma, está a toalha 
com que Santa Verônica 
enxugou o rosto de Chris-
to. 

—A parte superior da 
columna do flagellamento 
está em Roma, na egre-* 
ja de Santa Praxedes. 

» 

> • . 

J 

Expliquemos melhor a experien-
cia. Arma-se, por exemplo, de 
um armador de rède para outro, 
uma corda de barbante, tanto 
quanto possível- esticada. Sobre 
essa corda colloça-se uma gar-
rafa, de lado, a qual fará as 
to votações acrobaticaa do balan -
ço de trapézio» 

Basta para isso introduzir no 
gargalo da garraía a extremi-

dA wmmunicar.vos que, com so* 
6cjò desvanecimento, acceito o 
convite desse Egrégio Instituto 
para fazer representar este Esta-
do no Congresso Juridico Ameri* 
cano, que se reunirá etn i9oo, 
na Capital da Unilo, para com 
memorar o grande feito do des-
cobrimento do Brasil. 

Recebendo com eothasiasoio de 
patriota o vosso honrpso^ appello^ 
asseguro-vos o frtnc<Kconcurso d o | 

Tivemos a v i s a do notso bòm 
amigo e distincto cürrelígkmárío dc1' 
Caraubas, Luiz Antonio Fernandes 
Pimenta, digno V juin éistrictai 
daquelle município^ que acha se en * 
tre nòs hi alguns dias«. 

PflGIHfl HANCHflOn ILEGÍVEL 
« 
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leinia de variola atacou a popu- desmaiou »o 1er o opisodlo _<1» iiwrte 
de Belief, fazendo nella 

ORGÃO DIÁRIO MATUTINO 
V"111» • 

Dr. Pedro FUNDADOR 

Alberto Manmh&o, Manoel Dan-
tas e Pedro Avelino^-Bedaótores. 
Administrador—Augusto Leite, 
m « do Norte 
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Numero avulso do dia—100 rs. 
Numero avulso atrasado—200 rs. 

Pagamentos adcantados. 

no~Unido, e, dahi, a gravidade do 
Aagello. 

Aproveitando-se da situação, o 
director d'um jornal — Northern 
Dai/y—tio velhaco como ganan-
cioso, teve uma inspiração genial ; 
mandou desinfectar as edições áo 
seu periodico e mandou percor-
rer as ruas da cidade um gran-
de numero de homens com es-
tandartes annunciadore*, em que se 
recommendava. ..a compra do ''Nor* 
thern Daily" desinfectado !' 

A idéa teve um exlto completo, 
e o ''Notthern Daily' è hoje a fo 
lha mais lida em Delfast. 

Um casamento de truz 

(* 

ce 

t* 

11 

Para o coitar im quatro ;,ú 
prematura tio filho, o joven Marcello, E, I p a t a queimar VÍVÚ uma 
voltando a si, mandou entregar ao I f e j t j c e j r a 28 
poeta dez sextercios grandes por cadal ' tr,r< n n r A 
um dos versos d e s s a ^ passagem, o que j ^ i « í i r * , ^ 
perfazia uma somma considerável. Applicaçao do botze-

Aos' 50 nnnos de edade, VirgilioI guim * 
passou a' (irecia, onde pretendia cmwl Corte de lingua ou o-
cluir a sua obra. Mas, encontrando I r u . to 

» r r e n ; n n J ° l t 0 U ' C0D1 e l l e i C ^ c Y « « V e V c i ^ o ç . d o . car-
CaLiu doente em Megara e mor-1 rascos são executor cneie, O.ooo 

rcu d vistft de Brindes, na Calabria, I francos por anno : dois ajudan-
19 annos antes de Christo. Beu corpoI c|a i i s e 4,ooo ; mais 
Napoíef1" '^0 a Puzaole8# p6 t t 0 d e tres OÜUOF/ íí.cco francos a cada 

Morreu sem ter concluído inteira-1 um. 
mente a ••Eneida1' e, no seu testa-
mento, ordenou de lançar-se ao fogo 
essa grande obra inacabada; porem 
Augusto oppoz'se. 

Este poeta foi muito estimado por 
todos os grandes escriptores do seu 
século, sobretudo Vario e Horácio. Os. ^ v u i i « . , , 
seus contemporâneos elogiam a sua c h e g a r a l lOer í l aUO pO l 11-
probidade e pureza de costumes m f t R j f c a c u l t u r a d e OS-

Virgilio tem sido sempre consiae» I " . 
rado si nâo o maior, ao menos o I p m t O 6 a CSSa C U I t U r a 

Pensando e rindo 
A humanidade sò pode 

Apresentaram-^ ao vigaiio da]1™1®,, ^ í ^ / ^ í j ^ i c l l . harmo- P ^ liberdade.— 
— — — — • — — 1 J. P. Richter. 

lidade como também em 
grande quantidade, a es-
colher, lindas sandaliat* e 
mais outras novidades, que 
.̂ ó com a vista 'poderão ver 
a realidade. 

Quanto aos officiaes, seus 
em pregados, já conhecidos 
ena seu estabelecimento. 

Agradecem desde já a to-
dos aquelles que precisaM 

rem de seus trabalhos, ga-
rantindo perfeição, prom-
ptidâo e preços com modos 
se u\ com petencia. 

EDI TÄES. 
Dias n e 12 

Nada occorreu. 
Dia 13 

Por acto desta data, o i° de« 
«egado de pejieia encarregado do 
expediente desta Repartição, creou, 
a bem do serviço publico, um 
distriqto policial no município do 
Açú, com a denominação de tfPi* 
atò de Cima/9 comprehendendo 
a área limitada pelo triangulo que 
tem por vértice a fazetida °Pau-
lista/ e por base a linha que 
vai da fâzendfe ,êO!ho D agua" 
á fazenda uVacca Morta," atra-
vessando a lagoa do /rPiató" ; e 
nomeou para os logares de 
úèlegadò, i6 , 20 e 3o supplen-
tes do < novo districto os cida-
dãos João Maria Freire de 
Carvalho, J oão Vicente Ferreifa 
de Carvalho, Antonio de Almei-
da Pereira e Francisco Jeronymo 
Mello, na ordem em que vão os 
seu* nomes collocados 

Foi detido, de ordem do sub^ 
delegado de policia da cidade 
alta, por offensas à moral pu-
blicai è posto em liberdade, o in-
dividuo José Garrancho. 

Dia 14 
De ordem do subdelegado de 

polícia da cidade alta, foram de-
tidos íos indivíduos Joaquim Fran-
cisco de Saat'Anna e João Fer-
reira da Silva, por distúrbios. 

Na, mesma data, foram postos 
em tibetóadè os réos Joaquim» 
Francisco de Vasconcellos Pinó e 
José Nunes de Oliveira, que se 
achavam ^colhidos á cadeia da 
capita!, em virtude de decisão de 
Ttàhtòs-eorpus do Superior Tribunal 
de Justiça dò Estado, pelos mes. 
mos impetrado. 

Dia 16 
Nada occorreu. 

Dia 17 
Por acto désta data, foi de^ 

mittido o cidadão Manoel José 
Gomes Caiú do carpo de dele~ M -

Íado de policia do município de 

royaninha. 
Seguiram, devidamente escoltados, 

pára a villa de Nova Cruz, os 
rèos José Victorino e Angelo de 
Oliveira, a disposição do respe* 
ctivo Juiz Districtar9 que os re-
quisitou, ' afim de responderem ao 
Jury d aquelle diftricto, convoca-
do para o dia al ueste mez. 

Dia 18 
Por portaria desta data, foi 

exonerado Joaquim Cavalcante de 
Albuquerque* do cargo, de subde-
legado de policia do districto de 
Vera-Cruz, e nomeado,. para sub-
stituiUv o cidadão Sèbàstiãò Fer. 
rèira da Rocha. 

Foram detidos os indivíduos José 
Joaquim de Lima, de ordem do 
1° delegado de policia encarre" 
gado do expediente desta R^par» 
tição, por gatonice, e Enéas Pau-
lino de Souza, de ordem do sub-
delegado de policia da cidade alta, 
por distúrbios^ sendo na mesma 
data postos em liberdade. 

Dia 19 
De ordem do subdelegado de 

policia da cidade alta, foi deti* 
do% por distúrbios, e posto em 
liberdade Francisco Freire de SaN 
les. 

Dia 20 
Nada occorreu. 

frçgutzia» para se receberem por 
marido e mulher, dous jovens, a 
companhados por um numeroso cor-
tejo, Tanto a noiva como o noi-
vo pareciam impacientes para que se 
realizasse o casamento, quando ap-
pareceu o sacerdote, que <ome 
çc u logo as devidas cerimonias. 0> 
noivos approximaram-se do reve-
rendo parocho e, quando este para 
cumprimento das formalidades per 
guntou á 'noiva si era de sua 
vontade receber o noivo por seu 
marido, respondeu redondamente ; 

—Não., senhor ! 
Grande.balbúrdia na egreja : ao 

noivo cahe-lhe o beiço, os cir-
cumstantes retiraram-se, fazendo mil 
commentarios diversos e as fatns 
lias dos nubentes entram em ex* 
plicações. 

Perguntando* se à noiva o mo-
tivo de sua recusa, respotideu in 
continente : 

—Eu não recuso. Pelo contra-
rio, tenho muito go^to, mais tive 
vergonha de dizer SIM logo à pri-
meira vez. Estava a espera que 
teimassem coramigo ! 

Como fosse só esta a razão da 
recusa, voltaram todos uma outra 
vez â egreja *e chamaram o vi 
gario. ColIocaram*se nos respecti-
vos logares e, chegada a occasiâo, 
perguntou novamente o vigário : 

—A senhora quer receber o sr. 
Paulo por marido ? 

—Sim, senhor, disse ella doce« 

nioso, variado» sempre em ligaçfío 
coui o assumpto. A sua versificação 
sobresalie a de todos os poetas lati*. 
nos que o precederam. A qualidade I \Jni ÍHeUlCO reSé l l t lUO 
que nelle predomina è a ^ D S Í b i l i d R M £ ) e c e r t O SCU OffeUSOr, 

Embora, sob o ponto de vista da L < l n t e l l t l l a m i g O 9 X C l a m a V a , 
força e da elevação, possa parecer in- m i « K , , n 7 o f l n p n i fnYnr • 
ferior a Homero, nada lhe cede nos lOClO a O i a z a U U e m I U r O r • 
livros H e VI da "Eneida f os dez p n l i n i r p cfA í n r l i ^ n n 
outros livros do poema são os que r a i d p u i l i l t fc ie lUUJgnc>, 
mais propriamente llie pertencem, bri-1 E s t e V Í l , t OÜ l á r a l l t t l rP lO / 

cl„ Acode o outro; "Ha um meio 
Muito mais fácil: curae-ó" 

* * 

conhecimento profundo das antiguida 
des nacionaes. 

L o .<»«« 

OS CARRASCOS 

O si\dr.Inspector do Theson-
ro, tendo em vista o § 3j do 
art. T da Lei n. 68 de 30 
de Agosto de 1895 e as dis-
posições regulamentares do 
Decreto n. ò9 de 29 cie Ja-
neiro proximo findo, man-
da fazer publico que as 
arrematações do dizimo do 
gado grosso do Estado te-
rão logar município por 
municipio : 

Na capital, nos dias 13t 

14 e lõ de Abril proximo 
vindouro. 

Na cidade do Martins%nos •» • i • - » . 

mt a M * A UICU 
—E o senhor quer receber a sra. 

d. Virgínia por sua mulher ? 
— Não i senhor ! bradou elle. 
A noiva teve um desmaio ao ou-

vir tal disparate 1 
Novas exclamações e commen 

Urios e novas perguntas ao ingra* 
to noivo. 

—Disse que nao, respondeu o 
cabeçudo rapaz, perque jurei que 
me havia de vingar do que ella 
fez, Novamente entram em ne-
gociações e voltam-ao templo. Ap-
paiece o vigário; iepetem*-se as 
perguntas 6 ambos os noivos di* 
zem que sim, com os modos mais 
prazenteiros. 

—Pois agora digo eu que nao ! 
exclamou o severo vigariD. Façam 
o favor de voltar câ outra vez. 

E, efectivamente, no outro 
dia é que os casou. 

Um camponês estava 
.viuvo ; acabava de perder 

^ nAinípr°r f̂m^̂ rrnai I mulher e não ha* 
rasco franetz Deinter, um jernai J . , 
f rancez faz ama resenha dos car-. V i a n a d a q u e m i n o r a s s e 
rascos que tem havido em França. a S(ia m a g l i a . 

Foi no reinado de Luiz X I i j ( J m compadre, sabedor t rM*d ias í "nT^ iq " m n l X o X 
em 1260, que pela primeira ve? K e n r . t , . í ê f « » n fni v í c j t . 1 a i a f C0n taa0S d e 

appareceu em França o epitheto ® U t t
e » A |S a 10 d e Ma iO . 

de carrascos {bourrtau), cuja ety- t a l o, a n u i de ver bi (}G c i d a d e d o Açú, n o s 
moicgia tem dado logar a mu» alguma maneira o podia tres dias úteis, contados de 
tas e intermináveis controvérsias./íte conformar em tao grande r, a 7 ,ln m ' l 1 o T n r i V l * 
então, o individuo encarregado de L a a r l i t a ^ n n r í«qo l n m 1 • ' . U e J u n h o « 
torturar ou matar os seus seme- r ^ 1 ' j y : d i v i d i d a s a s s i m a s d i t a s 
Ihantes era designado pelo nome I cnegOU a SUa casa,vllbse | ArrPinntflnAAG 

de "mestre das altas obras/ por l h e : 
que as exposições ou execuções I — A h f S6U 
faziam-se sempre sobre uin estrado N a d a d e l a K r i m a g t i r e 

que se conttruia acima do nível I , . , r 

da multidão. n b a d e t u ( 3 ° q u e 

Em certos bailiados o carrasco tristezas! Vossê bem sabe, arà.mirim, Canffuãretama 
usava um vestuário espacial, com como O outro que diz, l P í ) n í í r v Appc f i^o«; .^« ' 
posto de um casaco com as core> I 
da cidade, tendo bordada na fren I _ 1 O o 
te uma forca e nas costas uma 
escada. 

A celebre dynastia dos Sanson 

e tendeu-se de 1685 a I847 e f o r - j ^ a b ô • a s s í m fo i c o m SUa 

S S o « ^uT exícJtores? ^ p S k ^ e r ; eu t a m b é m es tou 

arrematações por secções, 
. t! ficarão pertencendo : 

compadre! A , ^ ã o d a ò i t a ] g 

irnA« rt seguintes municípios : Na-
tal, S. José, Macahyba, Ce-

as coisas desce mundo 
são todas assim, e aquil 

Um jornal fim*de-seculo 

Os jomaei irUndezes dio noti-
cia de a n caso de?eras curioso 
e digno de ser registrado nos an« 
*aes da imprensa : 

Ultimamente, ama intenha epi-

Virgilio 
Tl.. 1.1 J i r . • * i uuuuo > i i g u i u s itinru, asüiiu Clia-

mava-se o príncipe dos poetas latinos, 
natural de Mantaa, onde nasceu 70 
annos antes de Cliristo. 

Educado primeiramente em Cremona, 
aperfeiçoa seus estudos em Milão e 
em Nápoles e preparou-se para a poe-
sia por um estudo aprofundado das 
lettras gregas. Experimentou-se pri-
meiramente no genero bucolico e ti-
nha 25 annos quando coinpoz a sua 
primeira egloga. O seu talento poéti-
co valeu-lhe a protecção de Pollion e 
de Mecenas. Graças a esses prote-
ctores, obteve que os haveres de seu 
pae não fossem comprehendidos na 
medida que adjudicara aos soldados 
dos Triumvirus, depois da batalha de 
Philippus, o territorio de Cremona 
e de Mantua. Virgilio, n'uma admira»' 
vel ailegoria, exaltou esse benefic: o 
de Octávio* 

Cultivando generos mais sériosv Vir-
gilio compox succe8sivamente as "Qe^r-
giets," poema didáctico em quatro 
cantos, emprehendido a instigaç&o de 
Mecenas, onde descrevia os trabalhos 
do campo e a felicidade da vida ru-
ral, colorindo por episodios admira-
reis a monotonia do assumpto. Vem 
depois a Eneida, sua obra prima, 
poema épico em dose cantos, onde 
celebrava a origem dos Romanos que 
pretendiam descender do troyano Es 
néas. 

Este poema valeu-lhe a admi mção 
do mondo culto e o favo? imperial. 
Dixem que Octavia, irmã de Augusto, 

Papary, Ares, Goyaninha, 
Cuitezeiras, Taipù. Touros; 
Nova-Cruz, Sánta-Cruz é 

Io que mais estimamos S a n t o A n t o n i o d e G o y a n i . 
e que logo as ieva o n h a * 

, * * .diabo; assim foi com sua Â  AT.W^ ^ 
neceu á boa cidade de Paris sete | i u ^ ™
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seguintes municípios ; Mar-
tin?,' J-pody, Mcssorò, Pa-
tú, Port'Alegre, Pau dos 
Ferros, S. Miguel, Luiz Go-
mes, Caraúbas, Triumpho e 
Areia Branca. 

A' secção do Açú, os se-
1 guiutes municípios ; Açú, 
Macau, Jardim do Seridò, 
Caicó, Jardim de Angicos, 
|Sant'Anna do Mattos, Agíí-
ry, Ourraes-Novos, Flores 
do J.cary e Serra Negra. 

•As cauções, que habisl-
tam os concorreu tes à hai-

. m „ «r. t a Publica- serfto feitas, tão 
de deca.l Rua Correia Telles 11. 27 somente, em dinheiro ou 

cipal dos Sanson foi Carlos Hen QO CaSO, depo i s q u e líior-
rique, que gaiihotiuon Luí2 x v í . r é u a m i n h a b u r r i c a hran-

Ganhava l.ooo francos por anno, c a q u e m e f a / u m a 

quantia enorme para aquella epo- f u ^ i op i q rAn tm ni< 
cha. Vem a proposito recordai t a l t ^ " e se ibCent iS pi-
que, durante o Terror, isto è, de I P^S ! 

TARTARIN. 

Solicitadas 

ÜUl Romano Sobrinho 

26 de agosto de 1792 ao 9 ther 
m dur, foram cortadas, quer na 
praça da Grecin> quer dos Carme 
lita«, quer na revolução, duas mil 
seteei ntas e quarenta e duas ca 
beças. 

.<4tè I793 só houve um carrasco 
para toda a França, mas em 13 
de junho desse anno a conven-
ção decretou que houvesse um em 
caia depaitatnento. Era 1848, pas-J p^Qp^U 
sou a haver um por cada tribu-l laSCÍl 
nal de appeliaçâo. Finalmente em 
1870, como o numero 
pitações ia diminuindo cada vezl ^ n , £ 

mais, tornou a haver um para toda | Grande transformaçao na 
C a b a , p a m u q u w t i u r i n a 
social, acima citada, con-
vida aos il lustres chefes 
de familias virem com as 
suas presenças ver o que 
ha de mais chic e gosío 

apólices da divida estadual, 
_ T̂  — a x'icuiyd. 

O ultimo successor do . Sanson 
demittido, dizem, por ter empe-
nhado o cutelo da guilhotina a 
um u&urario, foi Heindrick, filho 
do carrasco da galé de Toulon, 
Morreu com 66 annos, no bou* 
levard Beaumarchais, em Paris, na 
mesma casa em que falleceu o 
auctor o Laferriére. Heindrik foi 
o typo do carrasco gentUman. 

Para exercer a sua sinistra pro* 
fissão, vestia casaca e punha gra* 
vata branca. Em seguida á de-
capitação, ia tomar um banho e 
mandava dizer uma missa por alma 
do suppliciádo. 

SuccedeuJhe Nicolau Rock, que 
morreu d'um ataque appopietico a 
24 de janeiro de 1879, depois de 
ter cortado %i73 cabeças ! Quando 
elle morreu a viuva fez-lhe o se-
guinte elogio fúnebre ; 

—Dificilmente poderão encontrar 
outro que trabalhe melhor ! 

A tabella de preços dos exe-
cutores nos velhos tempos idos 
era a seguinte : < 

Para cozer em azeite 
um malfeitor 48 francos 

Para o esquartejar vivo 30 

PAGINO MANCHADA 

O n í i n f r v b 7 f V ÂJLA , CIO 

zes, o processo da hasta pu-
blica e outras exigências 
legaes r e l a t i v a s ás 
arrematações de que se 
trata, serão observadas as 

dos materiáes e" couros mie t
 irJBtruc£ões expedidas ás sec-
-çoes centraes pela Inspe-
ctoria do Thesouro, no art. 
3 do Decreto n. 59. 

E, para chegue ao co-
nhecimento de todos, man-
dou-se affixar o presente 
edital nos logares mais con-
corridos dos municípios do 
Estado e publicar pela im-
prensa. 

Secretaria tfo Thesouro 
do Estado, ir, de Fevereiro 
dc 1899. 

se seguem, chegados dire-
ctamente. 

Bezerro francez, brim de 
lona de diversas cores, bor-
racha preta e de cor, cordo-
vão, bivette, chagrin de 
cor, couro da Rússia para 
botas, couro de lustro, cou-
to de pelica—Chaivrau pre-
oa, encarnada e branca, 
rouro de veado em cabello, 
do que ha de mais lindo. 

Couro de porco inglez, 
cortes de sapato aveludado, 
marroquins de todas as 
cores. Também tem calça-
dos para homens, senho-
ras* e creanças, de toda qua* 

O Secretario da Junta, 
Miguel Raplmel de Mou-

ra Soares 

ILEGÍVEL 
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ANNUNCIOS 
Cirurgião Dentista À-

mericano 
Continua hospedado no hotel 

«Brasil» o illuetre dr. John 
Vegast pretendendo demorar-Be 
nesta cidade até a passagem do 
vapor Jocuhype. 

A q u e l l e s que prec isarem d e 
seus serviços d e v e m aproveitar 
o tempo d e sua b r e v e residên-
c i a aqui , que é apenas por mais 1 5 
dias . 

João Alfredo de Goes 
6 a—Rua Correia Telles—6 a 

R I O GRADE DO NORTE 

Natal 
E7 vantajosamente conhe 

eido o proprietário deste 
importante estabelecimen-
to, o qjial, dispondo de todas 
as habilitações para desem-
peíiho da arte de relojoeiro, 
acaba de receber directa-
mente da Europa os mais 
a perfeiçoados machinismos 
e peças para fazer concer-
tos, ainda mesmo os mais 
difiáceis em relogios de qual-
quer qualidade e fabrican-
te, cujo bom êxito desde já 
garante. 

Sendo o único estabele-
cimento nesse genero que 
se acha convenientemente 
montado neste Estado, a 
merecer toda confiança, o 
respectivo propriet&rio es-
pera receber do publico a 
preferencia e protecção. 

ÍMÇOS SEH COMPETEM 
R IO GRANDE DO NORTE 

6 A—Ria Correia Telles—6 A 

T i n t u r a r i a -

A primeira e única offi-
cina deste genero existente 
nesta capital. 

O cidadão Rios, tendo ob-
tido optimos resultados nos 
últimos trabalhos que acaba 
de fazer, está habilitado a 

PEDRO Z A C C O N E 

chamar a attençfio do res 
peitave! publico, aquém of-
ferece seus serviços. 
Bairro da Ribeira, travessa 

da Floresta—Cbalet 

IQE Sff ALES & G. 
Endereço Telegrap&íco 

SwalcM London 
34—LSADSHBALL IffBT 

LONDON E. C. 
Negociantes e Eiigeaiieiros 

Recebem encommendas para to»' 
dos e quaesquer mechanismoe, es-
pecialmente mechanismos para fa-
bricação de assuoar e distiiaçâo. 

Compram sobre cjmotissões ob' 
jectos pera fabricas, mechanicos, 
ertigos de borracha ou asbestos, 
locomotivas para usinas, carros para 
transporte de canna, trilhos e es« 
trailas de ferro compitas. 

Fornecerão cotações para usina 
completas, 

Tendo o sr. Swales muitos an* 
nos de experiencia como geren-
te da usina Cenral Tiuma, em 
Pernambuco, está habilitado para 
conhecer os artigos e melhores 
mercados para o fornecimento de 
tudo que é necessário para usinas 
e engenhos, 

Tijollos de Alvenaria 
Quem quizer comprar em 

grande ou pequena quan-
tidade entenda-se com 

Antonio Medeiros. 
Ribeira. 

or muito f^rte que 
seja o sentimento de quem 
perde um pae, marido, filho, 
irmão etc., não pode dei-
xar de ser tal sentimento 
muito aggravado com a 
certeza de qup essa perda 
importa também a falta de 
recursos materiaes jàara oc-
correr ás primeira» neces-
sidades da vida. Esta dupla 
infelicidade pode ser muito 
attenuada com a humtoi-
taria protf idencia—um segu-
ro de vida n a Equitativa 
Brasileira, de que é agente 
neste Estado o honrado ca-
valheiro Felix Mascarenhas 
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FOLHETIM AS NOITES DO BOULEVARD 

— 1 3 2 — 

—Então o qoe esperava ? 
—Esperava corromper a minha companheira, na qual evi-

dentemente reconhecera uma c r i a d a . e o calculo era bem feito, 
porque a sua esperança não foi iiludida. 

—Como 7 

iiiiiiuiua uvpuia^ i<ui I» M» /I A/» u m u Hn mit! -i Vf vt V̂U v>>' MWU *» ' 

tidão a que a força de dez homens nSo resistiria, senti que 
Laura. me largava o braço, e, quando soltei um grito deses-
perado que devia fazel-a parar^ desappaieceu por entre as on-
das rios passeantes. 

— E Cardinet f 
—Observava de longe, sem perder nada do que se pas. 

sava. 
—Mas que fez ? 
—Veio ter commigo.. . . e persuadido de que conseguia o 

que queria, diligenciou arrastar~me. 
—Miserável ! 

# —Para d'zer a verdade, eia tamanho o meu terror que me 
sentia gelada, e me parecia que ia desmaiar e estava per* 
dida talvez, se n'esse momento me nao lembrasse do senhor ; 
tinha reparado para o logar onde estava . . . corri para si, co-
mo para o único homem a quem podia confíar*mej e nao foi 
senão depois de o haver encontrado, e sentido o meu braço 
encostado ao seuy que comprehend! que havia passado o pe-
rigo ! 

Quando acabou, a rapariga estendeu as maos para o viscon-
de que as chegou avidamente aos lábios. 

— E não quer que eu lhe ralhe ! disse com modos de 
censura.... e prohibe-me que lhe diga que fez m a l ! . . . . 

—Não me diga nada. e deve-me passar esta noite como \ 
eu" muito bem quizer. Náo sabe que &£o talvez as ultimas ho- ^ 
ras que tenho de liberdade e phantazia ? . 
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—Quem è ? 
—Ninoche/ . . . . ceia hoje comnosco em casa de BráfauMuI e® 

disse-lhe que tu apparecias também. Tem dò d'e!Ja.... Í¥»S:¥> 
O visconde ia responder mas n'esse momento, VEIJU ^ UBML 

rapariga envolvida em um dominó de setim preto tzavâKilhe 
precipitadamente do braço e sentar* lhe ao lado. saean 

—Gontran ! disse ella, Gontran/ bem vè que tive bôa ins^ 
piraç3o quando lhe escrevi dizendo-lhe que viesse aqui^ tee* /'i 

—O que lhe succedea y perguntou o rapaz no atigê . da 
admiração e o que tem ? , , 

—Tenho medo. £> 
—De que P : . ; . j . 
—Não nos demoremos aqui um segando mais.«.. dev<i>to-

mar uma resolução.... venha / venha! , „ _H 
Gontran ltvantou*se, e fazendo um signal a Brin-de-Tulle, 

afastou-se apertando o braço do dominó, que tremia. 
—Socegue, senhora, disse-lhe elle, e diga-me onde quer 

que a conduza. 
—Ao camatote n. respondeu a rapariga.... refugieroo*aoe 

ahi primeiro.... e depois resolveremos. , J .... 
Gontran mandou abrir o camarote indicado, c depois de 

fechar a porta sobre si ; 
—Agora ! disse, estamos sò* Ï . . . . e pode. . . . 
Não proseguiu. A rapariga tirara a mascara, e o visconde 

soltara uma exclamação quasi dolorosa. 
VetiíicavamHse as suas suspeitas. 
Tinha diante de si Hermínia Dalbane. 

XVIII 

Mas a • rapariga sentou-te— estirou-se para melhor diser~~BO 
'divan do camarote; levantou o capus e os cabollos espalharam-
se>lhe en ondas. 

I L E G Í V E L 
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I ^ e m m 
Sapatos e sandalias de dif 

ereiltes modelos e preços 
variados, para senhora?, re-
ceberam urbano dos Beis 
ic O. 

1STIAS e medica-
Ições convenientes para in-
tereeses de todos. 

Preparados especiaes do 
bharmaceatico-J ERONY-
MO ROSADO. 

Salsa caróba e maca-
oâ—(formulado pelo Dou-
tor Almeida Castro.) 

Salta Caróba e Manacá 
do J>t. Almeida Castro—j 

, .buis, rheumatismos, 
ceras, osteites, der matt-

ete. Vidro 5:000. 
. librai de Joatonka—• 
eumonias, coqueluche, 
is, bronchites, pleuri-

3, etc. Vidro 3:500. 
Elixir antisezonatico— 

febres em geral e especi-
almente sezões, nevralgi-
is* dôr de cabeça, moles-
ias do ligado, baço, etc.1 

~idra5:000. 
. Elixir antiasthmatico— 
Asthma, coqueluche, tos-
» nervosas, etc. Vidro 
000. 

. Licor de alcatrão e jata-
Broachite, catharro 

Ja beiciga, flores brancas, 
_atharros intesfcinaest go-
norrhèas,2arethrites chro-j 
nicas, etc. Vidro 4:000. 

Viiiho trihepathico~Dys 
pepsias flatulentes, moles-] 
'ias do figado é do baço, 
itc. Vidro 6:000. 

Okú de batiputâ compos-
-Bheumatismo,paralisy-
beríbericas, nevralgias, 

•te. Vidro 2:500. 
Tcnüce oleo struthiiiado 

•Para limpar, conservar 
afonmosear o cabello etc. 

Vidro 1:600. 
Oleo de 8. José—Machu-

cadums, torceduras e in-
flammações externas, etc. 
Vidro 2:500. 

tori—SiUdo Bio grande do Soria 

P H A N T A S I A 
Grand« sortimento de cartões de 

phantaaia e brancos, proprios para 

presentes. Imprime-se aqui com | 

•do asseio e perfeição. 

DOS 

E s t a d o s U n í d o s doB r a z i l 
SocMaie He Seguros Suínos sobre a vifl . 

Auctorisadaa funccionar por Dec. n. 2.245 de 23 de Março de 1896 

Sede soeiíil :—Rua da Camlelana n. 7 

[RIO DE JANEIRO] 
Esta Sociedade effectúa seguros puramente mutuos 

e não tem accionistas a quem pagar dividendos. 
Todos os »eus lucros são, portando, racteados entre os 

seus segurados, exclusivamente, 
jfista Sociedade não resegura seus riscos em outras 

Companhias estrangeiras ; não exporta assim os capitaes 
dos seus segurados e não os sujeita, portanto, aos pre-
juízos provenientes das oscillaçoes do cambio e ao juro 
diminuto que taes capitaes alcançam nc exti aligeiro. 

Esta Sociedade é, pois uma das que maiores 
vantagens offerece aos seus assegurados 

Os cálculos sobre os quaes se basea o mecanismo desta 
Sociedade obedecem às mais estrictas leis 

matbematicas, e a sua directoria se propõe a adminis-
tral-a com a mais severa economia e pru-

dência em favor de seus segurados, despreando a os 
tentação que tanto os prejudica, para consti-

tuir uma companhia pecuniariamente solida e prospera 

O seguro de vida constitue assim o meio 
mais "certó de proteger as famílias dos 

que fallecem e de accumular o dinhei-
ro para os que sobrevivem, 

Privilegiado pelos governos 
Brasileiro, Uruguay«^ Argentino, Chileno, 

Paraguay o9 Mexicano, Norte-americano, Hesjmnliol, 
, P o r t u g u e z , e l e . 

Não è explosivel; não prejudica as plantas por 
delicadas que sejam ; não offerece o menor perigo ao 
operador ; O fumo que produz destroe as formigas e 
todos os insectos que vivem debaixo da terra a qual-
quer profundidade que estejam. 

A s experieaciaB feitaQ no estado de Pernambuco cm presença 
de uma commiBBão difiignada pela prefeitura municipal composta 
doS doutores José Zefer inc Ferreira Velozo, E m y g d i o Montenegro 
superintendentes de hygíeno dr. Sebastião (Se Vasconcel lo« G a l v a o , 
director da InStrucçao Publica, deram os mais completos resulta-
dos» Efifeg senhores concluèm eu relatorio com a Seguinte affir-
mativa ; " p o d e m o s , pois, attcStar que o formicida "Gubba preenche 
perfeitamente seu firo, destruindo completa e totalmente aS formigas* 

v k' *>" k/ v" k' - , 

Cada apparelho comprehendeiido : Macbina, 
latas de pó e uma dita de lubrificante, custa.. 
166$000 liquido. r» v̂ /A ri 4 

Vendem n'este estado— 
P a i v a & A n d r a d e 

S u c o . d e — 

Saraiva âf C 

JSKJ^Ajbtstjb^ 

DIRSCTORI C0HSELHM1BCL 

Dr. Ubaldtao do Amaral Fontoura, 
President* ; 

Dr. Franklin Ferreira tíarapaio 
Director-Can&uUar; 

Ihr. Antonio Augusto de Azevedo Ht. Irò 
Director-Medico ; 

Carl«? Porei ra Iieal, 
Zpixeetor-Secretario ; 

Francisco Xi menez Cervantes, 
Director- Gerente 

Pr. Torquato Tapajo» 
Coo«elJitíiro Felppe Franco de Sá 
Dr. José Cardoso de Moura Brazil 
Conselheiro Fr&çciãco de O. fcí. Brandão 
Comniendador ta&nosl Goncalves Duart« 
Visconde de üaahy 
Conselheiro Paulino Soares de Bouza 
Dr. Feliciano Mesqaita 
Maneei ï̂ opes d'OÜveira 
Esconde da Crû* Alta 

Supplentes do Conselfto-Iïscal 
Augusto Weguelin, Carlos Rayftsford, Dr. Antonio 

Felício dos Santos, João Pizarro Gabiso, Jorge 
Luiz Teixeirá Leite 

À E Q U I T A T I V A D O S E S T A D O S . U N I D O S D O B R A Z I L , 
Subordinando a direcção dos 8eu3 negociuS a ião 

conspícuos cavalheiros não podia offerece 
maior garantia mora) de seriedade aos 8ouf asspeiados. 

Banqueiro n'este Estado—Galvão & C., 

neste Estado FEL IX M A.SC A R E N H A.S 

Estado ãe Barita Catharina. Inspectom 
ria àe JBCygiene Publica. FLORIANOPOLIS, 2Z 
de Junho de 1895. Attesto que tendo feito uso em 
minha clinica do magnifico preparado denominado 
" Emulsão de ScottM dos Sfirs. Scott & Bowne, chimicos 
em New York sempre obtive optimos resultados-em 
todos os casos de fraqueza produsida petas moléstias 
do apparelho respiratório, ou causada por moléstias 

Songás cujas convalescenças sâo demoradas. É de prodigioso effeito na 
athrepsia das creanças. O Inspector deHygiene, DR. EÜPHRASÍO CUNHA« 

As palavras doeste illustrado fa-

çult̂ tivQ sâo a repercutição fiel 

das opiniões expressas pelos mer 

dicos mais proeminentes do mundo 

inteiro. Em todos os casos de de« 

bilidade, emaciaçâo ou ^ emagre-

cimento, seja qual fôr a caúsa9 é 

reconhecido que o oleo de figadó 

de bacalhau ninido aos hypophos-

phitos de cal e soda preparado 

como o appresenta a f Dr . JBüuphrasio Cunhas 
Florianopolis^ S ta. Cath., Brazil« 

d e 
4 ' 

não tem igual. D'ahi os maravilhosos effeitos d esta prepa> 
ração na cura de Tuberculose, Escrophulas, Anemia, Rachi-
tismo, Bronchite, Tosse e Constipações, &c. É excellente 
para irritações na garganta e pulmões. Cura a Phthysicsu 

Ã venda em todas as Pharmacies. Exija-se a legitima. Recusem imitações. 

Scott & Bowne, ÇhimlcQs,, New York. 

PEDRO Z A C C O N E FOLHETIM A S NOITES DO B O U L E V A R D 

—I3O-

appareram-ihe 

nos la-

que se aproxt 

Ao mesmo tempo desacolchetou o dominó e 
08 hombros i luz coàdá pelo globo do candieiro. 

Gontran sentiu um deslumbrante, e suspendeu*se lhe 
M m a rifllotfp«) 

Hermínia fizsra um gesto que lhe dizia 
nUMKt e elle dera alguns passo> para ella. 

• ~ N â o me -ralhe não me falle, disse ella então ; eu 
lhe explicarei t u d o . . . . ma$ estou aíaua, tão assustada, Mo per-
t a r b a d â . . . . tive tanto medo qae preciso socegar. Sente-se ahi 
ao pè de m i m . . . . e espere.... não esperará muito tempo.. . . 

Gontran fez o que lhe ordenavam e foi ajoelhar~se quasi 
iobre um banquinho que puxara para junto do divan. . . . 

H o u v e alguns momentos de silencio. 
Herminia estava immove! na apparencia. Mas de tempos, 

a^OVia os hombros como se um tremor se lhes houvera * com-, 
tttrafeado, e as Mias mãos apertavam a fronte como para fisar 
a m pensamento que lhe f u g i a . . . . 

Isto durou alguns minutos . . . depois, voltou-se para 
pensou. 

— J á estou melhor, tornou e!!a 
tornos / nunca experimentara nada 
mente c a n ç a d a . . . . a b a t i d a . . . . foi o 
d l o . . . . e depois o medo. 

— P o r q u e f interrogou Gontran. 
— N i o s e i . . . . eu vim com a 

quarto. 
•—Que imprudência ! 
— E ' possível ! N á o me defendo, 

doa uma mulher como o u t r a ! N á o 
m i t uma resolução ; desde que t ive 
4 'e t tes baiJes, em q u e ouvira fa lUr , 
deav iar-me d ' i t to . 

os r . D a l b a a e soubesse. 

•m 

d'E'. 

com modos indolentes e 
assim.... sentia-me extrema -

calor. . . . o ruido. . . . a multi* 

Laura a minha criada do 

J á lhe disse quê não 
faça raciocínio para to-

a idéa de assistir a um 
ntnhuma objeóçâo podia 
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pae ! replicou Herminia, com inflexão quasi amar-
;ga, u sr. Dalbane é um banqueiro! Os negocios tomam-lhe 
idias e as noites t\ nunca teve tempo para ser pae. 

—-Mas.., • 

— M e u 
O os 

-Eiimui « «. « resolv; A n a r i a V/ My V PÛiVii r> rt t/ugu (tui/ <JP 

IM 
O 

s 

_ píui^i^iíiU ((td 
que fizera, cheguei com Laura ao dar a meia noite ; escreve. 
xzslhej e embora o senhor me houvesse dito muitas véses que 
não tinha outro amor senão o meu . . . . confiava no attractivo 
poderoso do desconhecido e tive ra$5o.... porque a primeira pes-
soa que encontrei foi o 'senhor, 

- —E depois.... depois ? 
—Os primeiros momentos passaram-se sofrivelmente.. f . anda-

vamos Laura e eu pelo braço uma da outra ; eu tinha .0 cui-
dado de não responder á's palavras qae me dirigiam, mas abria 
ouvidos ávidos a todas as falias, a todo o ruido que ouvia . . . . 

E d'ahi ? 
—Deu-se então um facto que eu não esperava. 
—O que foi f 

Reparara em mim um homem.. . . e seguia-me. * 
—Que homem ? 
—Não sei se me enganei.... Náo vi esse homem senão uma 

vez na minha v ida . . . . passando eu pelo escriptorio .de meu 
pae...» e pareceu-me reconhecel-o. 

—Sabe-lhe o nome ? 
—Creio que se chama Cardinet. 
—E seguia-a ? 
—Teimosamente. Muitas vezes me agarrou pela cintura e eu 

vi-tne adicta para me livrar dMle. Emfim, vendo que não con~ 
seguia vencer a minha resistencia, sabe o qus fez t 

—O que ? 
— Tirou da algibeira uma nota do banco eu vi que a pas-

I sou para a mão de Laura. « 

ILEGÍVEL 


